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Qualificador  do  Santo  Officio. 

ILLUSTRISSIMO  SENHOR. 

LOgo  que  por  mandado  de  V.  Illuífriflima  mechegoft 
às  mãos  erle  livro,  igualmente precifado  da  obediên- 
cia, q  movido  da  curiofidade ,  o  pafiTey  aos  olhes  %  &  achan- 
do-o  no  principio  fem  titulo  algum  que  me  mofrraííe  o  no- 
me do feu  Author,  apoucas  folhas  fuy  topar  com  as  cinco 
Pedras  de  David ,  que  por  taô  celebradas  em  o  mundo,  cie 
derão  logo  a  conhecer ,  que  o  Author  deita  obra  era  o  gran- 
de, memorável ,  infigne  Padre  António  Vieyra ,  feliz  parto 
da  famofa  Lisboa ,  gloriofo  ornato  da  virtuofa  Companhia, 
invejado  ornamento  do  efclarecido  Portugal.  Naõ  rica  tão 
alvoroçado  oqueacha  hum  theíouro  de  preciofas  pedras, 
como  eufiqueycom  o  encontro  de  pedras  tão  preciofas, 
que  fendo  recreação  aos  olhos ,  fervem  de  elevação  ao  en- 
tendimento, &  como  feforaõ  de  cevar,  com  tanta  fuávft 
dade  oattrahem,  que  docemente  o  fufpendem  ,  fentindo 
naõ  ter  mais  que  ver,  por  naõ  ter  mais  que  admirar. 

Em  os  cinco  diícurfos ,  em  que  o  Author  taô  íubtilmente 
as  engaíta ,  exhorta  ao  auditório  para  o  mais  folido ,  o  mais 
nno,  &  o  mais  apurado  dos  documentos  que  enfina.  Seriao 
admiráveis  os  eífeycos ,  fe  a  execução  des  golpes  fe  propor- 
cionara com  a  defíreza  dos  tiros ,  erç  que  o  Author  com  to- 

das 


das  as  forças  do feu  agigantado  talento,  empenhou  õ  mais! 
apurado  nas  propoíiçoens ,  nas  palavras ,  nos  conceytos  ;  o 
mais  fino  nas  fubtilezas ,  nos  reparos  3  nas  decifoens  ;  o  mais 
folião  nas  doutrinas  ,  nos  dogmas  ,  nos  defenganos. 

Primeyro  logrou  Hefpanha  a  fortuna  de  ver  engaftadas 
nos  prelos  de  feu  idioma  próprio  eftas  precioías  pedras  ,  que 
(mergulhando-fe  no  profundo  das  Efcrituras  mais  altas, 
como  do  grande  BMio  diííe  Santo  Efrem  ;  Demergens  fe 
ipfnm  in  pvofundurn  Scripturarum  ?  &pr  aclaram  in de  marga- 
fitam  exhauriens )  à^cobno  die  Heroe  Portuguez.Naõ  he 
novo  que  primeyro  lograífe  Caftella  os  Fotofis  >  que  defco- 
brio  hum  engenho  de  Portugal.  Agora  bufcaõ  em  Lisboa  o 
centro  originário  ,  por  melhorar  de  fortuna  j&  fem  duvida, 
que  íe  veraõ  mais  pulidas,  quando  eftampadas  no  idioma 
natural  do  meímo  Âuthor,  queasdeícobrio  ;  &  fe  bem  lhe 
hô  devedoras  do  primor  com  que  as  traduzio  da  língua  Ita- 
liana, em  que  as  pregou  ,  cambem  lhe  fiõ  acrédoras  da  glo- 
ria irnmortai  ,  com  que  agora  C  por  altas  diligencias  de  hum 
tão  heróico  zelo,  que  fò  comíigo  fe  iguala  )  o  fazem  renaf» 
cer,  apropriandolhe  o  encomiatíico  epitheto  de  Feniz ,  com 
que  antes  de  reduzido  a  cinzas  ,  con  myfterioíb  prefagio  o 
condecorou  o  feu  Reverendiííimo  Padre  Geral  na  primey- 
radas  duas  cartas,  que  feachaõeícritasemeííe  volume. 

Com  as  fuás  folhas  pòie  o  Heraclito  Luíitano  enxugar 
as  lagrimas  ,  que  ainda  hoje,  verte  peia  perda  que  fentio  na 
mortede  tanto  Heroe  j  porque  íe  elle  ,  como  fe  acha  nefte 
livro,  com  fubtii  ,aítiloquo, elevado  difeuríb,  defendeoa 
juftiça  das  lagrimas  de  Heraclito  pelas  miíeraveis ,  fúne- 
bres ,  horríveis  tragedias  deftemunio}  Portugal  tem  toda 
a  juftiça  para  os  lamentos,  na  trifte,  funeíla  ,  laííimofa  perda 
de  taófoberano  engenho.  No  juizo  profundo, difereto, ele- 
gante ,  que  fez  o  Author,  Sc  também  fe  acha  nefte  livro,  Co- 
bre oefpantofo  Cometa  ,  que  sppareceo  noanno  de  1695. 
diz  com  S.Joaõ  Damsfceno  ,  que  a  morte  dos  Príncipes  era 
o  Ceu  ultimo  ílgniíkado :  Aggignunhir  autem  Cometa ,  Cigna 
quadam  intertiuum  regum.  Verdadeyro  juizo  daquelle  infe- 
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liz  cometa»  pois  que  prognofticou  amortedefle  Príncipe 
dos  Oradores.  Pòde-íe  crer  do  feu  raõ  claro  ,  pio ,  rcligicío 
entendimento  ,  que  também  íe  meteííe  a  íi  naquelia  conca, 
&  diria  por  íi  mefmo  aquelle  verfo,  que  refere  de  Carlos 
Magno,  quando  da  appariçaó  de  outro  Cometa  ínferio, 
que  era  chegado  o  fim  da  fua  vida: 

Hú  ergo  wdicijs  memeafatavocant. 
Outras  mais  obras  domeímoAuthor  feachaõ  neííe  vo- 
lume j  &  em  todas  admirey  primorofamente  obfervsdas  as 
ires  circunítaneias,que,  conforme  Santo  Agoflinho  a  devem 
concorrer  no  Euangelico  Orador.  Deve  o  Orador  mover» 
eníinar , deley tar Oratoris  ejlftectae,  docere ,  deleitar?.  He  o 
que  com  grande  excellencia  faz  o  Autbor  neftesSermoens: 
move  perfuadindo  com  zelo  de  Elias ,  fogo  de  Igi?3cb  ,  & 
eíiicacia  deCyrillo:  eníina  com  madureza  de  Ambroíío» 
profundidade  de  Tertulliano,  &  clareza  de  Agoítiano  :de- 
Jeyca  com  eloquência  deChrifoftomo,  gravidade  de  Leão» 
Jubtilezade  Chryfologo  -9  &  taõ  ílngubrmcnte  em  tudo ,  6c 
entre  todos  >  que  fem  violência  fe  lhe  pò^e  accommodar  o 
que  do  grande  Bafiliodiíle  S.  Gregório -Nazianzeno:  Unum 
mr  tnter  anni  partes,  imm  Sol  inter  fyirra ,  nmim  Calumcem* 
flexufuo  amma  coercens,  una  vox  tua  de  omnihm  triumpham. 

^  De  mais  largos  elogios  he  juítamente  acrédor  volume 
taõíingular>  mas  porque  nem  para  tanto  meda  licença  o 
©meio,  nem  me  difpenfa  liberdade  o  tempo  poisapenaso 
tive  para  ler  eílas  obras  ;  concluo  dizendo ,  quenaõfófaõ 
cignifíimasde  feeftamparem  em  laminas  de  bronze  para  a 
fua  perpetuidade  j  mas  também  nas  memorias  de  todos  pa- 
ra admiração  dos  entendimentos  pela  fineza  dos  difcurfosV 
&para  inftrucçaõ  das  rontades  pelo  foi  ido  das  doutrinas» 
em  que  nada  fe  acha  contra  a  noíFa  Santa  Fé,  ou  bons  coíru. 
mes.  Eílehe  o  meu  parecer»  Voífa  llluírriííi  ma  mandarão 
que  for  fervido.  Lisboa  r  Convento  denoíTa  Senhora  do 
Monte  do  Carmo  51  ,de  Mayo  de  1 709. 

Fr-Jofeph  de  Sonfa* 


I 


APPROVAÇAM 

DO    DOUTOR    Fr.    fERONVMO    DB 

bantiago ,  Qualificador  do  òanto  Oficio. 

ILLUSTRISS  IMO  SENHOR. 

POr  mandado  de  V.  Illuftriífima  li  com  particular  at- 
i  •  CcnÇaoi)S  Sermoens,  &  mais  papeis >  que  Te  contém  nef- 
te  livro  do  Padre  António  Vieyra  da  Companhia  de  Jcfu, 
Pregador  que  foy  de  Sua  Mageítade ;  &  íe  em  matérias  tão 
oivenas,  rao  doutas,  &  cão  admiráveis  hey  de  interpor  a 
minha  cenfura,  digo  que  codas  faó  do  Padre  António  Vi- 
cyra  :  tao  áureo ,  heróico  ,  fubiime  ,  &  univerfal em  divinas, 
Sc  humanas  lerras  foy  o  talento  defte  doutiíllmo  Padre ,  que 
a  melhor  cenfura,  quefepòdedar  às  íuas  obras  ,  he  ,&  fera 
iempre  o  íeu  nome. 

Em  rodos  eítes  Sermoens  qefcreveo,5c  prègou,foy  igual 
aiimelmo,  nas  cinco  pedras  da  funda  de  David  feexcedeo 
aii  próprio,  porque  fendo  pregadas  na  língua  Icaliana  ,  era- 
duzidas  na  Hefpanhola,  &  agora  novamente  na  Portugue- 
sa ;n,  iialiana  aflbmbrou  Roma,  na  Hefpanhola  admirou 
V-aitclia,&  na  noíía  Portugueza  admirará,  &  aílbrobrará 
1  ortugal  j  porque  não  foy  David  cão  deítro  nosfeus  ciros, 
como  o  Padre  António  Vieyra  nos  (eus  difeuríos:  David 
com  hua  pedra  defpedida  dafua  funda  pode  vencer  hum 
Oigante^  o  Padre  António  Vieyra  com  tantos  difeurfos, 
quantas  íao  asmefmas  pedras  de  David,  &  deípedidosda 
tunda  ,  ou  fundo  do  feu  raro  engenhou  agudeza  ,  nao  ven- 
ceoliumgiganre  fó,  venceo  tantos  gigantes,  quantos  faó 
os  Euangehccs  Oradores, 

Na 
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Na  deferirá  dís  lagrimas  de  Heraclito  contra  o  rifo  de 
©emoenroí  depois deafogar  efteriíò  naquelle  pranto, as 
dcicnaeotao  aguda,  &  «ng,  nholamrnte  tom  lazoés  táoío- 
boas  ,  curti  piocoíiçoei*  taó  novas  ,&  cenas,  &  com  txerr- 
plostao  próprios,  &  ÍOmelhantes ,  qude  pode  dizer  defte 
rheíou^unn.riai  de  tocas  as  fcitncias,  &  amda  con.fnaiW, 
WWC?oqucaC  Plucarcodifie  o  Padre  Èaufinp  :  Jfa  ^íS* 
úiccntigaw  l  iutarchm  (  ^«w*,  WQMam)'Qrkvinx,  &  cl  " 
pwse^j,nf>/asaímM  utém ,  »;*,<  mgt*&ce%Uwdmwdeà- 
tar,  atgtmm  $mdm.iquoa  aurus  apmbw  dejcribaiur. 

1N<  juízo  quekz  no  Começa  ,  ô/íe  vio  noannôde  i6qc 
cncannnhando  os  tricytosdelleà  reformação  da  vida,  mo. 
tivo  porque  coíttimâg  appareccr  eíles  íinaes  roCeo,  per- 
luadiooscaítigcsque  ameaçava,  com  tantos  exemplos ,  có 
tantos  caíos  íuecedidos ,  &  com  tanta  energia.que  fèiU  hum 
coração  mais  duro,ou  endurecido  que  ode  Faraó  .  quem  o 
naoteipeíTe,  &  fc  naó  cmendaííe;  calculando  as  Eftrellas. 
&  penetrando-  osTegredos  dosaftros  mais  eícond idos  com 
rao  grande  perfpuacia  defeu  entendimento,  que  lhe  vem 
adequaoa  aqudla  letra  :  SapemdominabiHir  ajíris. 

Na  carta  queefereveo  à  Magcítade  delRey'  Dom  M- 
Ml  ar  V  ra  qUvC  afabcd<™  h*  melhor  que  a  força: 
2P1!?  vhWMtia  >qium  vires-,  porque  o  que  os  noííos  Pòr-**** 
tuguezcs.uaConquiíra  do  Maranhão  naõ  Vencerão,  n.mVU 
puderao  vencer  com  tanto  valor  ,  armas  j  &  forças  por  efpa- 
ço  de  vinte  annos  ,  venceo  o  Author  com  humaYolha  de  pa- 
pei, clcreveo  huma  carta  aos  principaes  índios  daqiielle  Ei- 
rado, que  coropiehende  quatrocentas  legoas*  &  f  ,v  eJIa  taõ 
doura-,  tao  difereta  ,  &  taõ  perfuafi  va  ,  que  bailou  para  os  re- 
duzir a  noíía  Sanra  Fé  Cathoiica,  &  para  os  fugeiiar  ao  Im- 
peno  de  Portugal.  b} 

E  como  efte  livro  naõ  contem  coufa  alguma  que  encontre 
noíTa  Santa  Fe, ou  bons  coílumes  ,  me  parece  naõ  fó  dÍPno 
oe  que  fe  de  ao  prelo,  mas  que  devemos  lou  var  iruy to  o  ze- 
lo,elíicacia^  diligencia  de  quem  em  tudo  igual  ao  AuthoK 
oraziahir  a  luz; porque  fc  05  panepy ricos  faõ  huma  nova  vi- 
Tom.XIV.  ^f  d 


Ill 


S*Amlt, 


da  dos  mortos,  como  doBmperadorTheodofio  diííe  San- 
to Ambrofb:  Pidetur  nohit  mfirmone  rtvivifcere:  com  ek 
te  íingulaf  beneficio  cera  o- Padre  António  Vieyra  tantas, 
&  novas  vidas  ^ quantas  faó  as  fuás  obr as  }  porque  todas  ,& 
qualquer  de  fius  obras  msrece  mil  panegyricps.  Eíleheo 
meu  parecer.  Collegiode  Noíía  Senhora  da  Eftrella  18.  de 
Junho  de  1709. 

ODotttor  Fr.  Jeronymo  âe  Santiago. 

VIftasasinformaçoens,  pòde-fe  imprimir  o  Tomo  de 
Sermoensjde  que  trata  efta  petição ,  &  impreíFo  tor- 
nará para  k  conferir  ,-flc  dar  licença  que  corra,  &femell& 
aaõ  correráXisboa  2-1.de  Junho  de  1709. 

Moniz.    Haffè.    Mmteyro..    Ril/eyrol    Rocha* 
$r.Encarnaçae.     Barreto, 


VXfta  a  licença  do  Santo  Officio ,  pòde-fe|imprimir  o 
Tomo  de  Sermoens,  de  que  trataefh  petição  r  &  de- 
pois de  impreflb  torne  para  fe  conferir ,  &  km iffo  naó  cor» 
será. Lisboa  23.de  Junho  de  1709. 
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apfrovaçam. 
£>0  iii".  arcebispo  de  cranga- 

mr,Dom  Diogo  da  Annumiaçao  fujlimano  >  do 

■     Lvu/elho  de  bua  Magcftade.&c. 

SENHOR. 

MAnda-me  V.Mageftade  ver  efte  livro ,  que  no  nume- 
ro dos  Tomos  do  Padre  António  Vieyra  heodeci 
f  ^lmo  •  &  1ue  diga  o  meu  parecer  fobre  a  fuaeftamoa 
Uos  efcuros  defte  grande  Homem  já  diffe  a  V.  Maeeftadè 
oq»e  entendia  naapprovaçaõ  doundecimo,  St  duodeci 
«t»o  1  orno  das  fuás  Obras  J  &  como  eira  he  parto  do  mefmo 
muhor     naópoíTodeyxar  de  repetir,  queo  fcu  nomehea 
lua  melhor  approvaçaõ;  &  que  feria  grande  er.o  bulcar 
«nais  approvaçaõ  para  as  fuás  obras  ,  que  o  feu  nome  (  i  1      a, 

Asnaçoens  eftrangeyras  para  honrarem  afua  linguatra-SS?1 
auzirao  a  niayor  parte  deftes  difcurfos  flo  fe|J  j  JÍO|T)ab  /„,» „. 

%nemo£t  Par3/CS  fí^rem  aBkrlad^Efcritcrin4^. 
K'^  ,  que  tia  vendo  mais  de  trinta  anncs.q  Itália,  Frano-&  "V»"ftw 

Hc.panha  tem  lido  no  feu  Dialefto  as  Pedras  de  Davil,&^ 

Lro°Diema  d!S  lag"maS  de  Her«Iito ,  que  fe  contém  nefte  ?» 
"vroj  depois  de  tantos  annos  efta  he  a  primeyra  vez ,  oueas  n  W^' 
nm*  traduzidas  na  „ofli  frafe ,  &  „  Lid£  à  nf^kSS?* 

eanct  ^  T3  doAui!-r^ue  «(fu-eveo;  &  com  taó 
grande  certo  ,  que  »ac  feudo  do  Author  a  tradução  ,  cm 
nada  deímente  a  cadoçaó  a  frafe  do  Author.  Eu  as  1  em 
Hefpanhol  ,  «  em  italiano  ,  &  como  o  Author  comrezo 
Problema,  &  as  Pedras  neftas  duas  línguas ,  íem  k  ver  no  feu 

ff  »J  fron- 
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frontifpícío  o  nome  do  Padre  Antonh  Vieyrs ,  tcgo  fe  po- 
dia  conhecer,  que -elta  obra  era  fuá  í  porque  na  variedade  de 
tantos  Dialeítjs  cem  cites  diíeuius  a  meíma  vivacidade,  q 
x.Euntes  podiao  ter  na  íua  própria  língua  -y  porq  não  houve  lingua  , 
inmutf  que  para  o  Padre  António  Vieyra  tcííe  eltranha.  Comovo 
wflípí*  Varão  o  Apoftolico  4ève  pregar  em  todo  o  mundo,  2  era  ne- 
íikattHu- éeííariò  que  rodas  as  línguas  delle  fofféál  próprias  deite 
tmgtimrn  Apoftolo ,  já  que  todo  o~naundo  havia  de  fero  tàeatro  da 

oram  o  t-    '  F  '    /  .   t. 

u/ar*,     fuá  eloquência 

Marc.c.  £)as  Gbras  de  Demoílhenes,  quando  fe  liaõ  no  íeu  nativo 

\%fil-  idioma  ,  dtííe  Efchin-es  ,que  lhe  faltava  meyo  3  Demofthe- 

jptrt  uhui  nes  v  porq  íe  lia  o  que  eile  efereveo,  mas  os  íeus  eícricos  no 

Í?p"ííA  papel eftavaõ  mudos,  po^q  lhe  faltava  a  fua  voz.  O  Padre 

tameniH  António  Vieyra  teve  a  fortuna ,  de  que  nas  fuás  obras  ainda 

nmfgna  eferitas  ,  nlo  falta  a  fua  peíToa  ,  porque  as  ideasdofeuencen- 

parsDi-  dimento,  efcritas,em  língua  eílranhi ,  náofe  lem  como  âi(- 

wflb*is  curfos ,  q  di&ou  o  íeu  juízo  ,  mas  no  íilencio  dos  cara&eres 

qLdUgU  feeftá  ouvindo  a  articulação  da  fua  linguajporqueem  qual- 

*"rp°làm  (luer  unglia  <lue  efereve,  aííim  efereve,  q  parece  que  falia. 

3»^        Moy fés  tendo-fe  creado  no  Egypto  defde  os  primey ro$ 

Vaícr:,    •annosíahiodoutillimoprofeííor  de  todas  as  feiencias  ,  que 

^cío!  '  noreciaõ  4  naquelle  Keyno;  mas  confeíTava ,  quelhefal- 

:4.E9.udi-  taya  a  ga}a  das  palavras ,  para  f  a  liar  com  eloquência  a  língua 

j$y%    Egypci^ca-5  O  Padre  António  Vieyra^não  tendo  a  creaçaô 

wnr,i[à    (}e  Itália  >ou  de  Befpanha,  da  lua  puerícia  aílim  fahio  con- 

3Ky%fu'.  fummado  em  todo  o  género  de  eloquência  ,  q  compunha 

Aaor.c*  0S  feiJ.s  difcurf  >s  neftas  duas  línguas  com  acerto  tão  porten- 

7'n)1)u  rofo'  'lue  fendolhe  ambas  eftranhas,  emambaâ  filiava  como 

JicçZ"  fe  foíle  na  própria  lingua.E  naõ  pareça  muyro:  porque  Moy  v 

i&,'**$   fés  para  poder  filiar  em  língua  eftranha  ,  fallava  pela  boca 


#T$J?-  de  Deos  ?  6  &  Deos  parece  q  falia  pela  boca  do  Padre  An- 
«m.//«*  tonto-  Viey ra,qii3ndo  elle  íatlà;  ou  f*ja  na  própria ,  ou  na  éf- 
iTod.c4tranha  língua  v  pois  o  vemos  c>íícorrer  com  ta©  própria  ,  & 
*•*<*  natural  cadenci  í  das  F  fcffturpaá  ,  que  parece  que  eftas  fó  naf- 
tlll^cècift  'pára  a  fua  interpretação  >  &  eíie  parece  que  fó  nafceo 
ib.vazo.  para.  a  íua  intelligencia  j  porque  fem  eíle  monftruoío  home, 

a$ 


as  Efcríturas  faõ  enigmas  obfcuros  j  &  elíe  fem  as  Efcrirtiras 
parece  que  ikaria  ouolo -.^parecendo  que  a  íua  erudição  foy 
alcançada  em  mais  alta  elcola  y  que  a  cio  Teu  eítudo  ;  porque 
aílim  deptikou  D  tos  no  ícu  talento  hurra  comprthenfaó 
admirável,  que  huma  das  mayorcs  cabeças  de  Itália  o  P.Joaõ 
Paulo  Oiiva  ,  Geral  que  foy  da  íempre  tíclarecidá  Compa- 
nhia de  Jefus,  publica  com  a  lua  erudita  penna  nas  duas  car- 
tas, que  agora  íahem  a  luz  nette  Tomo,fer  o  Padre  António 
Vieyra  igualmente  Féniz  na  penna  ,  que  na  lingua*  porque 
muguem  o  igualou  naexpreíTaõ  da  lingua  ,  ou  co  voo  da 
penna  ■,  por  cuja  califa  o  períuadia  ,  que  publicaífe  na  eftam- 
pa>  não  ió  volumes  dos  kusakos  peníamenfos,  mas  livrarias 
inteyras  das  íuasreflexoens  prodigiofas ,  qló  íe  cofturnavaõ 
produzir  no  feu  entendimento,  &  não  íe  coílumavaõ  achar 
cm  outra  parte  fora  do  feu  juízo. 

Reprefent afe-me  na  verdadede ,  Senhor ,  coníiderando  a 
veneiaçac  com  que  em  todo  o  mudo  trata©  aefteAuthor 
todos  os  homens  grandes,  &  que  ainda  os  mayores  naó  íe 
envergonháo  de  o  terem  por  Meftre  emíemelhante  género 
de  eícritura ,  queíe  lhe  pode  accomrnodar  com  todaapro- 
pnedade  o  meímo ,  que  dos  eferitos  de  outro  António  diífe 
S.  Pedro  Damiam:  Antomm  nm  rhetoricatnr ,  feâ  tolo  ^Cíit 
pcumorbeliUriS)  nt  itaâkam  ^iitaíibiukgiiur.  António  o6  -ep''7 
grande  Já  no  Teu  deíerto  da  Thebaida,  diz  S.Pedro  Daraiaõ,p?a*£0 
rez-te  celebre  em  todo  o  mundo }  porque  em  todo  elleo  fj-Moaa- 
zeraô  celebre  os  íeus  eferitos,  &  ainda  hoje  eftaô  os  ho-chQra' 
mens  admirando  os feus  portentos.  António  Vieyra,  que 
também  em  tudo  íoy  Grandezas  fuás  .peregrinaçoens,  &  no 
leu  cubículo,  diflera eu  ,  ainda  hrje  vive  depois  da  ím  mor- 
te  na  memoria dos  bomens  ;  porque  os  partos  do/eu  en~ 
tendimento  eftaõ  hoje  bradando  ainda  em  rodo  o  mundo: 
&   Por  mais  que   a  íua  voz  effeja  emmudccida  em  ofm  fe- 
P»'cro,*indaafti-a  língua  he  eloquente  j  porque  depois  da 
morrç  amda  brada  em  os  íeus  eferitos. 

Só  parece  poderá  obírar  à  publicação  deite  livro  o  conter 
fomente  o  Sermão  de  S.Sebaf}iaò  ,  &  o  juizo  do- Cometa  de 

ff  ifj  169}. 
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1695.  que  ainda  naõ  apparecèraÕ  no  prelo,  fendo  tudo  o 
demais  que  fe  çpatèm  nellc  Tensão*  difeurfos  que  ja  em  va- 
nas  ii nguas correm  impreffos  ,  &  como  taéçíqppofto  o  pe- 
ia ímjmáademò  andem  pelas  mãos  cie  (b<oes*cof*i  tu  íé[im 
cur.ioujade  de  muycos  fe  confrrvaõ  como  ptípoto  th:  íou- 
m  cora  a  eftirnaçaò  que  he  devida  à  íua  grandeza  %  pelo  que 
parece  (uperflaz  efta  nova  luz  ,  queí,  pertence  óar  a  eítes 
dileuríos.  Ute  juízo  porém  não  tem  lugar  nefte  cafo.porque 
ainda  que  muycas  deitas  obras  pedeverem  na  memoria  dos 
homens  doutorou  faòefcritasem  língua  diverf;,ou  na  Por- 
tuguezj  Se  em  divería,  porque  naô  haõde correr   na  noífa? 
IMeoseltranhos  asconfervaõ  impreffas,  porq  naõ   as  tere- 
mos  nos  cambem,  como  couía  nofla  ,  cftampadasema  noíTa 
língua?  Se  as  temos  no  noffo  idioma  ,  he  fem  duvida  que  an- 
dao  divididas,  &  a  fuadivifaõ  infalivelmente  trazcomfigo 
o  perigo  de  q  o  tempo  poffa  acabar  a  lua  memoria.  He  logo 
conveniente,  quepara  íeeterniz-r  a  fua  lembrança ,  corraõ 
as  obras  do  Padre  Anronio-Viey.raimpreflTas  em  humvolu- 
me,p3ra  quês  união  com  que  fa  prendem  neíte  1  orno  ,  per- 
petue a  íaa  duraçaói&  que  aquelles  efcrkos ,   que  naó  andaó 
na  noíía  língua  ,  appareçaõ  em  Portugusz  debayxo  da  eftá- 
pa  do  feu  nome  j  para  que  Portugal  naõ  perca  a  gloria  de  q 
heíeu  o  Author,de  tudo  o  que  fe  contém  nefte  livro. 

Todos  fabemq  àsfámeafã  deSalamaõ  fe  confervavaô 
na  memoriados  homens,  &  fe  eternizado  na  tradição  dos 
mayores,  como  cambem  que  andavaô  eíontas  em  alguns  tra- 
tai tadosJuntá'raõ.-fe  ao  depois  em  hú  volume,  ou  foííe  ?hi  lo, 
£*■  ou  outrem  qualquer  o  feu  Author ,  o  qual  íe  chamou  com  o 
tempão  Livro  da  Sabedoria  ;  qfe  acha  entre  o  numero  dos 
livros  íagrados:ôc  íede  íentenças  de  Salamaó  divididas ,  pa- 
ra ficarem  eternizadas,  fe  compoz  hú  iivo  ;  de  diícuríbs  íè- 
parados  do  P.Antonio  Vieyro.q  no  íecuío  paííado  foy  quaíi 
ourro  Salamão,porfe  naõconfurnirem  com  o  tempo  os  feus 
efcritos,  porque  íe  naó  poderá  compor  hum  Torro,para  íe- 
coníervarem  as  obrss .,  que  andaõ  feparadas  ,  unidas  em  hum 
volume  ?  As  fentenças  de  Salamaô ,  em  quanto  naó  appare- 

cèraõ 


q: 


çèf  ao  nefte  lirro  eraõ  fentenças  de  Salamão ,  mas  depois  que 
feeícrevèraõ  em  hum  Tomo  ,  chame  u-íe  Livro  daS«bido* 
riaaquellc  livio, em  cujas  folhas  fet  ícrevcraõ,  como  em 
compendio,  as  fentenças,  aquém  a  tiivifac  podia  definira 
memoria.  Donde  íe  infere,  que  eftes  diícurfos  em  divefos 
tratados  imprefTo5,faõdiícuríos  do  Padre  Anronio  Vieyia; 
mas  reduzidos,^  juntos  em  hum  Tomo  ,faó  hum  Livro  fa 
Sabedoria  defte  Homem  maravilhofo.  Efteheo  meupan- 
v  cer ,  V.Mageftade  mandará  o  que  for  íerv ido. Lisboa  29.  dç 
Junho  de  1709, 

■ 
O  Arcehifto  D.  Dwga  d*  Annunciaçao  Jttpniano. 

Ue  fe  poíía  imprimir ,  viftas  as  licenças  do  Santo  Of, 
Jicio,&  Ordinário,  &  depois  de impreíTo gomará à 
Mefapara  fe  taxar,  &  conferir,  &  íein  iíFo  na©  correrá, 

Lisboa  ^.de  Julho  de  1709* 

Q&veyra.     Lacerda.  Cameyro.  Cofia.    Andrade,   Botelho 

Iftoeftar  conforme  com  original  pode  correr.  Lisboa 
J  8  de  Fevereyro  de  1 7 10» 

Carneym     Moniz.     Haffe.     Monteyro.     Rthyro.    Rocha, 
Fr. Encarnação.     Barreto* 

T3  Ode  cotrer  Lisboa  19.de  Fevereyro  de  1 710. 

MMfêodeTâgtfte.. 

TAxaÔ  em  num  cruzado.  Lisboa  17.  de  Fevereyro  de 
1710,. 

Duque  P.    Oliveira.   Carmyro.   Cofia.   Andrade.  Botelho 
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HISTÓRICO, 

& 

PANEGÍRICO 

DO  P.  ANTÓNIO  VIEYRA 

da  Companhia  de  JESU  ,  Pregador  de  S.  Mageftade, 

NOS    ANNOS    DA    SERENÍSSIMA 

Rainha  noíía  Senhora, 

OFFERECIDO 

A  SUA  MAGESTADE 

PELO  R.P.   MANOEL  FERNANDEZ 

da  mefma  Companhia ,  Confeffor  do 

Príncipe  Regente. 

TOMO   XIV- 
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SENHORA 

S  rdgpens  dette  papel  9  que/e  ha- 

yiao  dereprefentaryhas  9  ojfe* 
receo  por  minha  mao  aos  T^eaes 
pès  de  Vofla  zfMageflade  mor- 
tas 9  a  enfermidade  defeu  <iAu- 
thor.  3\Taõ  teye  %  nem  pode  ter  parte  nellas, 
mais  cjue  a  alma  que  as  diHou ,  efludando-as  em 
Jimefma ;  &-  por  i/Jo  merecedoras  de  efperar 
nos  olhos  de  Vofia  Vbfageftade  o  cumprimen- 
to dofayor  >  que  a  eleyçao  do  Trincipe ,  (que 
Deos  guarde  )&*o  agrado  de  Fofa  *SKd.  age- 
Jlade  lhe  promettia  nos  ouVidos.  5\danaoa 
Vojia  %i  age  jlade  ,  que  logo  fe  eHampaJfem; 
&•  pois  fe  nao  poder  a&diíer  na  Capei  la  %e;aU 
prègarfehao  no  mundo.  3\{jlo  continha  menor 
Templo  a  celebridade  de  tamanho  dia  ,  como  o 
dos  feliciffimos  annos  deVofsatyíageflade\ 

A  \\  nem 


t  1 


nem  era  deyido  àgrandefy  do  affumpto  menos 
The  atro  ,  em  que  he  t  ao  conhecido  o  Orador. 
ÇuardeQeos  alceai Teffoa  de  yoffaZMa- 
gejlade ,  como  a  Igreja ,  <&  os  yaj/al/os  de  V. 
SKdageftade  havemos  miiler-jpara  que  Tortu- 
gal logre  muytos  dias  femelhantes  ,feflejando 
com  igual  appUufo  ,  ú*  contando f  em  numera 
es  mefmos  annos* 


Manoel  Fernandez. 


9M4. 


i  i.  R^  (f$2%j  R£^;  fejSsa^ 

VARACLllUS    AUTEM    SP1RITUS 

òanftfMy  quemtmttet  Pater  tnnomine  meo% 
ilk  vos  docehit  omnia.  joan.  1 4.. 


S|  AR  graças,  & 
|tí|    pedir     graça, 


(muyto  Altos, 

rgrmrrTra    &.  IDuitoPode- 

rtifos  Príncipes,  &  Senhores 
noílbs/)  Dar  graças ,  &  pedir 
graça,  heoaiiumpco  grande 
deíle  dia  Dar  graças  pelo  an» 
no  prcíence,pedir  graça  para 
os  annos  futuros.  Poriííò  a 
folemnidade^  o  Evangelho 
nos  levaõ  ao  Author  de  toda 
a  graça  o  EípiriroSanto:^/- 
rttus  Paraclitm  tile  vos  doce* 
bit  omma, 

í    L 

2  A  SíuíDpto  grande 
JLjLchamey  ao  deíte 
dia  ,  C  deyxada  por  agora 
aíegunda  psrtedelíe)  naó 
íó  porque  refle  dia  ,  com  taõ 
devidas  dtmonftraçoens  de 
alegria  ítíiejamos  osfelices 
annes  daRainhaSereniífírna, 
Tem. XIV. 


(que  Deos  nos  guarde  por 
muycos)  íenaó  porque  neíle 
dia  fe  cerra  venturoíamente 
aqueile  grande  annojtaó  grã- 
de,q-ue  nem  Portugal  o  teve 
igual ,  nem  o  mundo  o  vio 
mayor.  Os  anros,&  os  dias 
do  mundo  fales  o  cu  rio  do 
So!;  os  annos  -,  &  os  dias  dos 
Reynos  ,  fazem-nos  as  ac- 
çcens  dos  Príncipes.  O  Sol 
pode  fazer  dias  longos; 
dias  grandes  fó  os  fazem  8 
&  pò.cm  fazer  as  acçoens. 
O  mais  famofo  dia  que  te- 
ve o  mundo,  foy  aquelle,  era 
que  parou  o  Sol  obediente à 
voz  de  hum  1" ornem.  Eícre- 
veocafooTexro  lagrado,& 
diz  íiíli  m  :  Stettt  Sol  w  médio  ^Çut  u 
C*\i%  nonfiútãnUa  ,  necfrft-  **• 
èã  tam  .longa  dies.  Eíleve  o 

Di 
as  di- 

in 

houve  no  ir  undo  taõ  lofofio  ***  "L-- 

cri,  ©* 
dia..Nctay.NaõdizoTcxto,wí,flií. 

A  iij  dia 


Sol  parado  no  rreyodo  Ceo,  Diesffla" 
&  nem  antes,  rem  dfpois«f«». 


úa'£'tti 
parvttít 
in  quo 
parvaji' 
ant.Ri- 
bera  xn 
Ulud  Zd- 
thar-4. 
quis  ettim 
íkfpexil 
êiei  par  • 

<V9íi 


6  Sevmaõ 

dia  taõ  grancteiíenaõ  dia  tão  rnj 
longo :  Tam  Unga  dies ',  por- 
que o  Sol  pò  k  hzcc  dias  lõ- 
gos  ,  dias  grandes  fó  rs  po- 
dem fazer  as  acçoõs.  Aqueile 
meímo  dia  verdadeiramente 


fua  Mageíbde  com  a 
memoria  de  í jus  felices  an- 
nos ,  que  para  lerem  mais  fe- 
licevambem  íaõ  poucos.  Af» 
íim  que,  naõ  o  Sol ,  íènaõ  as 
acçoés>  &  os  fucceííos  faõ  os 


foy  longo»  &  foy  grande;mas  que  fazem  os  dias  grandes, 
foy  longo ,  porq  o  fez  o  Sol-,       3   Nos  annos  (que  fe  com- 

foy  grande  ,  porque  o  fezj  o-  põem  dos  dias)  paííaomeí- 

fuèrfoy  lon go, porque  o  eíté-  mo.  Perguntou  ElK.ey  Fa* 

deo  a  luz;  foy  grande ,  porq  raò  a  Jacob  ,  quantos  annos 


o  engrandeceo  a  maravilha: 
foy  longo  ,  porque  eíteve  o 
Sol  parado*  foy  grande}  por- 
que hum  homem  o  mandou 

parar:  Nonfuit  antea  neepoft- 


tinha  ,  &  refpondeo  fabiarm 
te  o  velho:  Dies  peregrmatio~ 
nu  me£  centwn  &  trtginta 
annorumfunt  par  vi ,  ér  mali. 
Os  dias  de  minha  peregrina- 


is tam  longa  <fe.Efte  dia,  em     çaõ,  fenhorjfaó  cento  6c  trin- 
que fe  couraõ  vinte  ôc  dous     ta  annos,  pequenos,  6c  màosa 


de  Junho,  dize-m  os  Mathe- 
maticos  ,que  he  o  mayor  dia 
do  a n no.  O  mais  longo  deve- 
araõ  dizer,&  naõ  o  mayor.  O 
inais  longo  para  o  mundo, 
mas  o  mayor  para  Portugal. 
O  mais  longo  para  o  mun  Jo* 
porque  nafee  hoje  0S0I  mais- 
perto  de  nos:  o  mayor  para 
Portugal;  porque  naíceo  h  )- 
jeSua  Mageftade  5  mais  lon- 
gevas para  nòs.O  mais  lon- 
go pira  o  mim  to--,  porque  o 
ac>r  fce  nra  hoje  o  Sol  cor»  a 
puiltiplicaçaô  de  •  poucas  mjr- 
nuros.omayjr  para  Fortu 


Naò  fey  fe  reparais  no- dizer 
de  Jacob.  NaõduTe, queo& 
feus annos  eraõ  poucos,  6c 
rrtàos;  fenaõ  pequenos ,  & 
máosiParvií&Mali.  Annos 
máos  não  he  coufa  nova  em 
huma  vida  tão  chea  de  miíe- 
rias,como  a  noffaj  mas  annos 
p-qnenosi  parece  que  naõ 
pôde  fer,  porque  todos  dS 
annos  faõ  iguaes.  Todos  fe 
compõem  dos  mefmos  me- 
fjs  :  todos  fe  contaô  pelos 
meÍTiOS  dias  :  todos  fe  me- 
dem pelas  mefmas  horas  Co- 
mo diz  logo,  ou  como  íup- 


gal  5  porque  o  engrandece     põem  Jacob ,  que  ha  annos 

gran^ 


y.d.O   'cifuetal. 

è  s  p a  I  a  v  ras  t  a  m  be  m  g  r a  n  d c s ,  g'™*"'  - 


que  propuz  no  ihnn-àvPáràl  Htkun 
chins  autem  Spíritm  S'at  ffm\ c" 


Nos  AmiM  da  Sèreniflitna  Rainha  N.  S. 

grandes ,  &  annos  pequenos:  ças  aDeos,&  fallar  deli 
Farvi;  &  waltl  A  legunda 
palavra  he  a  explicação  da 
primeyra.  Se  os  ann<  s  faô 
màos ,  íaõ  annos  pequenos  ■, 
le  os  annos  faô  bons  5  iâô  an- 
nos grandes  :  fe  os  annos  íaõ 
màos  ,  &  os  fuccefíos  adver- 
í os, 5c  infe!ices,faõ  annos  pe- 
quenos, &  minguados}  como 


i»;  z; 


£«0»    «fc/ffíí 


rater  tn  rumine  g*«c« 
meo ,  tile  vos  docebit  omma.  O  tíni?** 
Efpirico   Coníoiador  ,    que 
mandará  o   Padre  em   meu 
nome,  (diz  ChriftoJeiTe  vos 
enímará  tudo. De  n  aneyra,q 


os  noííos  antigos  chamavaó     para  conhecimento,  &  agra- 
as  horas  menos  ditofas:  fe  os     decimenco,  das  grandes  mer 


annos  íaõ  bons ,  &  os  fuccef- 
íos profperos  ,  &  felices  ,  faõ 
annos  grandes,  annos  aceref- 
Centados,annos  mayores  que 
os  outros  annos;  como  eíle 
grande  anno,  &  feliciííimo, 
que  hoje  celebramos.  Quem 
quizer  ver  quam  grande  foy 


cès,  queDeos  nos  fez  n tile 
grande  anno,fe  nos  propõem 
hoje  o  Efpirico  Santo  com 
nomedeConfolador,  &  cora 
ofEcio  de  Meftre.  Com  no- 
me de  Cenfolador :  Spirtíui 
Pai  aditus ;  com  ofEcio  de 
Me  ff  r e:  llk  vos  docebtt  omma. 


eíle  anno,olhe  para  as  acções  O  nome  pertence  ao  attribu 

grandes  que  nelle  fe  obràraõ,  to  de  fua  Bondade  ,o  oíficio 

olhe  para  os  fucceíTos  gran-  aoattributo  de  fua  Sabe.dov 

des,  que  nelle  fe  viraõ.Leaó-  ria,  &  ambos  ao  provê)  to,  Sc 

fe  os  Annaes  de  Portugal  ,&  remédio  noíTo.  Mas  porque 

detodososReynos  domun-  rszaõ  neíle   anno  Confoía- 

do  ,  &  em  muytos  centos  de  dor ,  &  porque  razaõ  neíle 

annos  fenaõ  acharão  dividi-  anno  Meftre?  Será  porque 

das  tantas  coufas  grandes  ,  &  teve  o  Efpiriro  Santo  muyto 

Rotaveis,  como  neíle  grande  queconfolar,  &  mu ) to  que 

anno  feviraõ  juntas.  fnfinarntfte  anno?  "Aífi  foy, 

4     Ema  he  a  grandeza  do  aífi  o  vimos ,  afll  o  vt  rt  mos, 

anno,  &  èftz   a  grandeza  da  Suppofta  pois  eíla  verdade 

matéria.  O  fundamento  q  nos  dos  tem pcs,-&  cita  n  elhoria, 

daoEvangelho  para  dar  gra-  &  differença  dos  annos ,  re- 

A  iúy  du* 


'\ 


I 


8  Serwaõ 

áuzinão  todo  o  aíTumpto  a     lideramos ,  todas  fe  reduzem 


bum  elogio  breve  do  anno 
prefence,íerá  o  ticulo  doScr- 
mio  efte:  Anno  de  Deos  Cô- 
íolador,  &  Anno  de  Deos 
Mcftre.  Anno  de  Deos  Coo» 
falador  *  porque  nefte  annno 
farou  Deos  noíías  deíconfo- 
laçoens:  Anno  de  Deos  Mef- 
tre  j  porque  nefte  anno  nos 
enfinou  Deos  os  remédios. 
He  íem  glofa ,  nem  comento 
o  que  eftá  dizendo  a  letra  do 
mefmo  Texto :  Spirittts  Pa- 
rachtus  tile  vos  docebit  omnia. 
5  Agora  peço  attençaõ» 
&  a  efpero  hoje  com  a  bene- 
volência que  fedeve  aoap» 
plauíb  do  dia ;  com  a  expe- 
étaçaõ  que  merece  a  eftra- 
uheza  do  anno  ;  &  com  a  in- 
teyreza  >  &  indifferença  de 
ânimos,  querequere  afup- 
po  íiçaõ  da  matéria  ,  a  força 
do  aíTumpto ,  &  a  obrigação 
do  Orador.  Nos  outros  Ser- 
mões elegemos ,  neítefegui^ 
mos. 

S.  11. 


A: 


S  lefconfolações 
.^èraes^que  pade- 
cia Portugal  efannopaíTado, 
&ainla  na  entrada  do  pre- 
íent€3fe  attentarnente  as  con- 


a  tre* :  a  Guerra,  o  Cafarnen- 
to,o  Govervo.Na  Guerra  ef- 
tava  o  povo  afrli&o  j  no  Ca- 
famenco  eftava  a  fuecefiaõ 
defeíperada,no  Governo  ci- 
tava a  foberanía  abatida  :  6c 
em  todas  juntas  ?  O  Reyno 
perigolo  ,  &  vacillante.  Ora 
vejamos  como  Deos  nefte 
grande  anno,  em  quantoCõ- 
folador  >  nos  Tarou  eítas  três 
deíconíolaçoés :  Spiritus  Pa~ 
raclitus }  &  em  quanto  Mef~ 
ire  nos  enfinou  para  todos 
três  os  remédios :  Me  vos  do- 
cebit ômnia.Afiim  corno  oEu» 
angelho  nos  deu  o  aflurnpco- 
em  commumTaííim  nos  dará 
lambem  osdifeurfos  em  par- 
ticular. 

7  Começando  pela  dei- 
coníolação  da  Guerra  ,  & 
Guerra  de  tantos  annos  ,  taõ 
univerfal ,  tão  interior  ,  tão 
continua  :  oh  que  temerofa 
defconíolaçaô  !  He  a  Guerra 
aquelle  monftro  ,  que  íc  fuf- 
íenta  das  fazendas,  do  fan- 
gne^das  vidas,  &  quãto  mais 
come,&  coníome, tanto  me- 
nos fe  farta.  He  a  Guerra  a- 
qaella  tempeílade  rerreftrer 
que  leva  os  cambos,  as  caías, 
as  Villas,  os  C*íleUos,as  Ci- 
dades i 
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dades  j  &  tal  vez  cm  hú  mo     couía  duas  vezes ,  &  que  de 


huma  mercê  íaz  dous  benefí- 
cios, ou  de  hú  beneficio  duas 
dadivas.Na  primeyra  clauíu- 
la  dà-nos  a  paz :  tacem  reltn- 
quovobtf:zM  fegunda  clauíu- 
la  torna-nos  a  dará  paz:  Pa* 
cem  Mear»  áovobvs.  Pois  fea 
paz  hea  mefma,porque  no  la 
dà  duas  vezes?  Nem  he  a  t 

rnefma,  nem  no  la  dà  duas 
vezes,  diííe,  &  notou  aguda- 

íuor,o  nobre  naõ  tem  fegura     mente  Santo  Agoítinho,  Na  ^ugvjl. 

a  honra,  o  Ecclefíaítico  não     primeyra  clauíula  dà-nos  aTría."? 

Pacem  rehnquo  vobv$\ 


mento  íorve  os  Reynos,  & 
Monarchias  inteyras.  He  a 
Guerra  aquella  calamidade 
compofta  de  todas  as  cala- 
midades ,  em  que  naõ  ha  mal 
algum,  que  ou  fenaõ  padeça, 
ou  fenaõ  temajnem  bem,que 
í eja  proprio>&  feguro.O  pay 
naõ  tem  feguro  o  flIho,o  rico 
naõ  tem  íegura  a  fazenda  ,  o 
pobre  não  tem  íeguro  o  feu 
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tem  fegura  a  immunidade ,  o 
Religioío  não  tem  fegura  a 
fua  cella,&  atè  Deos  nos  Té- 
plos,  &  nos  Sacrários  não ei- 
tà  feguro.  Eftaeraa  primey- 
ra ,  6c  mais  viva  defconfola- 
çáo,  que  padecia  Portugal  no 
principio  deite  mefmo  anno. 
Mas  que  bem  no  la  confolou 
Deos  cõ  a  fdkiòzÒQ  da  paz, 
de  q  nos  fez  mercê !  Aíílrn  o 
diz  o  Texro  do  Euangeího. 


paz 

na  fegunda  claufula  dà-nos 
a  paz  í\iz:Pacem  meam  do  vo* 
bú  \  &  íer  a  paz  fua ,  ou  não 
fua  ,  he  grande  diíFerença  de 
paz.  A  paz  naõ  fua,  he  a  paz 
queda,  &  pôde  dar  o  mun- 
do: a  paz  fua,he  a  paz  que  fó 
dà  ,  &  pôde  dar  Deos:  &  cita 
he  a  paz  que  Chriíto  pro- 
mette  noEuangelho,  &  aq 
nos  deu  neíle  felice  anno : 


8     Pacem  rehnquo  vobày    Non  qmmQdommdus  dat^ego 
pacem  meam  do  vobis^non  quo-     do  vobit.  E  fenão,  veja m os  fe 


modo  mtmdus  dai  ,  ego  dovO' 
&i*,Deyxovos  a  paz ,  &  (  ou» 
vos  a  minha  paz, (diz  Chrií- 
to j  mas  naõ  vo  ía  dou  como 
a  dà  o  mundo.  O  que  reparo 
neftas  palavrasjhe,  que  pare- 
ce nos  dà  Chriíto  a  rnefma 


foy  paz  fua  por  todas  as  cir- 
cunítancias  delia. 

9  A  ma's  própria  figura 
da  nofTa  guerra  ,  &  da  noífa 
pszjfoy,  a  meu  ver,  a  lura  de 
Jacob  com  o  Anjo,  E  a  pri- 
meyra propriedade  dahifte- 

m 


IO  Sermão 

rMs  he  a  defproporça.3,  &  <}€, 

?í»í/.5t.%uaícÍ3de  dos  combatentes. 
D  htía  parte  Jacob  de  taó  li- 
mitada eftatura  :    da 


outra 

parte  o  Anjo  de  tzcddmedi- 
da  esfera.  A  esfera  do  menor 
Anjo,  he  fem  proporção  ma- 
yor  que  aeítatura  do  mayor 
homem  :&"  cai  he  fio  Mappa 


vãmente  mayorcs.  Os  pe- 
quenos, ainda  quando  ven- 
cem  ,  ficaõ  áeb- y xo  :  o$  gra- 
des ,  únêisí\p^Mõ'{á€  ven- 
cidos,cahem  de  bíina.QjUé  he 
O  Elefante  ,  gúé  traz  lebre  íi 
o  Cafidio  armado  ,  fenaô 
Heípanha  com  os  Guelfos 
de  fuás  Armas?  Atreveo-fe 


do  mundoonoíTo  Portugal,      Portugal,  mais  que  anuncia- 
comparado  com  o  reftode     mente  à  defigual  emprcza5 
toda  Heípanha.  E  que  fendo     mas  como  Deos  pelejava  por 
Portugal  o  Jacob,  que  fendo    elle  [  &  neile.naõ  ficou  vjto- 
Portugal  taõ  pequeno  ,  nem     doto  ,  &  morto  como  Elea- 
íicaíTe  vencido  do  poder  ,  nê 
opprimiáo  da  grandeza  de 
hum  contrario  caó  enorme- 
mente-ma  yor!  Só  Deos  o  po* 
dia  fazer,    Vio  Eleazaro  a- 
<juelle  porte  ntoío   Elefante 
dos  Aflyrtos  ,  que  trazia  ío- 
bre  fi  hum  cairel  Io  armado; 
atreve- fe  mais  q  ouíadam en- 
te a  acometellOíCravalhe  pe- 
'fofsey to  com  ambas  as  mãos 
omorsrínte:  mas  que  fu coe- 
deo  $  Cahio  morra  (obre  elle 
a  macfi  i.na  do  vaftiffimo  bru- 
to ,  U  freou  Eleazaro  oppri- 
rmeio  deíuamefma  vi  ror  ia* 
&  ftpultado  -(comodiz  San- 
to Ambrcíiojno  (tu  triunfo. 
Ta1  hea  fortuns,^  o  fim  dos 
pequenos  9  qu ãdo  fe  atrevem 
fim  proporção  *os  exceffi- 


zaro,fenaõ  vencedor,  &  vi- 
vo como  Jacob:  anres  vivo 
como  Jacob^  &  im-mor tal  co- 
mo o  Anjo. 

lo  O  género  da  peleja 
do  Anjo  com  Jacob  foy  luta; 
Jtucce  vir  hãabMur  cum  eo.Gen'n' 
Também  foy  luta  a  Guerra 
de  Heípanha  com  Portugal. 
Naóhe  certo,que  Ht  ípanha 
abraçava,  &  abarcava  por  to- 
das as  partes  a  Portugal,  def- 
de  Guadiana  ao  Minho  ,  deí- 
de  AyamonteaTuirMasfen- 
doHefpanha  a  que  nos  abra- 
çava a  nos,  nos  éramos  os  que 
a  apertáramos  a  ella.  Catalu-  f 
nha  eftava  cercada  de  Hef- 
panha  por  búa  pane  -,  mas  ti- 
nha outra  parte  aberta ,  &  li- 
vre para  receber,  como  rece- 
bia, 
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feia  ,  òs  grandes  foccorros  ciç     funda  ?  Se  a  efpada  cortou  a 


França. Hollanda  eftava  cer- 
cada de  Fladres  por  húa  par- 
tc,mas  por  outra  ,  &  mu y  tas 
oucras, eftava  tábem  livre,  & 
aberta  para  os  foccorros  da 
meíma  Fráça,de  Alemanha, 
de  Inglaterra ,  do  Mundo.  E 
qual  foy  o  fim  deftas  duas 
guerras?  Catalunha,  por q ef- 
tava taõ  perto,naó  pode  pre- 
valecer^ Holland  ,fepre- 


cabeça  ao  Gigante  ,  a  funda 
derrubou  ao  Gigante  pela 
cabeça.  Pois  porque  naõ  fez 
trofeo  da  funda  ,  como  fez 
trofeo  da  efpada  ?  Porque  a 
funda  tirou,  &  venceo  de  lô- 
ge  a  efpada  cortou,  &  ven- 
ceo de  perto.  Hollanda  y  & 
Portugal  foraõ  o  David: 
Heípanha  era  o  Goliss  i  &  o 
Gigante;  mas  a  vitoria  de 


i.Reg.íi 
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Vu/eBa- 

ftl.Stl. 

orat.iy 


valeceo,  foy,  porq  eflava  taõ     Hollanda  fuy  a  da  funda  } 


lõge.Eis-aqui  a  ventagéglo 
riofa  dePortugalíobre  todos. 
Prevaleceo  Portugal,  preva- 
leceo  HollandajmasHolIáda 
de  longe,nòs  de  perto.Sihea 
defâfio  David  com  o  Gigan- 
te ,  mete  a  pedra  na  funda: 
("porque  para  a  pedra,  &  pa- 
ra Pedro  eftava  guardada  a 
vitoria}  clà  huma  volta  ao  re- 
dor da  cabeça;  (que  também 
foy  neceíTariodar  volfa)em- 
fim  difpàra ,  fere ,  derruba  : 
poeníe  de  dous  faltos  íobre 
o  Gigante,  &  corta ndolhe  cõ 
fua  própria  efpida  a  cabeça, 
Hndu'ni  ç.nu2i  triunfando  por  íemía- 
PMj.  íem,  $*  pendura  no  Templo 
Jlktum.  a  vitoriofa  ef^da.  Aqui  a  mi- 
nha Jm  rd;?,  Jà  que  DaWd 
pendura  no  TVnpío  a  efpa- 
porque  naó  pendura  a 


Tufrtqtts 
ttnum  tá' 
ftdtmsfr 
jundajp- 
cit,&  eh- 


da 


vití  na  de  Portugal  foy  a  da 
efpada.  Entre  Hefpanha  ,  6c 
Hollanda  havia  trezentas  le- 
goas  de  mar ,  &  terra  ,*  entre 
Heípenha,&  Portugal  huma 
fó  linha  Mathematica.Efcõ- 
da-fe  logo  a  funda5&  meta-fe 
outra  vez  no  furraó ,  &  pen- 
dure- fe  noTêplo  fó  a  efpada. 
ii  Aperrado  de  Jacobo 
Anjo ,  refolve-fe  a  lhe  pedir 
pazes  ;  Dtmitie  me  :  Jacob 
deixame. Infinitas  graças  vos 
fejaõ  dadas,Senhor,No  prin- 
cipio da  Guerra  fó  quería- 
mos que  Hefpanha  nos  dey- 
XsfFe  >  no  fim  da  Guerra  >  pe- 
de-nos  Hefpanha  que  a  dey- 
xemos  iDbmtteme.  Mas  que 
refponde Jacob  ao  hr^olMon 
âimiitam  te  ,  mfí  benedtxeris 
tmhr.  Que  o  não  hade  deixar» 

Je 


Getief.f 
%6, 


— 


f  l  SerwaÕ 

íe  lhe  naô  conceder  quanto 
quizer.  Bafta  que  o  mayor 
pede  as  pazes  ,  &  que  o  me- 
nor  põem  as  condições  !  Qué 
pudera  fazer  efte  trocado,íe- 
naõ  Deos?Q  mefma  Deos  ò 


xador :  Legationem  miítensl 
Que  Héípânhfá  foííe  a  que 
propoz  ,  5c  pedio  a  paz:  R0- 
^/  ea  qu<z  pactifunt !  £  que 
Portugal  pelo  contrario,  fe- 
ja  o  que  difricuirou  as  condi- 
bi.14.    d,£a«  Na  parabols:  #  ^     çoens!  Que  Portuga!  fejâ o q 


&éw  tf  «r#*  commiture  belium 
adverfus  almm  Regem  :  in- 
troduz' Chrifto  dous  Reys 
poítos  em  armas  ,  hum  me- 
nos poderofoj  outro  cõ  mais 
poder  3  hum  que  íe  acha  com 
dez  mil  Toldados,  outro  com 
vinte  mil.Pergunto;Epàra 
€Íres  dous  Reys  virem  a  con- 
dições de  paz,  qual  delks  he 
o  que  a  deve  pedir,  como,^ 
quando  ?  Adhuc  eo  longe  agen- 
te, legationem  rmttem,  1  ogat  ea 
yuapamftmt.  O  menos  po- 


pleyteou  as  igualdades !  Que 
Portugal  feja  o  que  dizia  o 
n a c ,  &  m a  i s  o  fe  n  a  0 :  7Y0»  <&- 
mittam,nifi benedixerul&c  tu- 
do ift  com  magcíiade,êc  fo- 
beranía  rcciproca,Sc  com  re- 
conheciméto  de  Rey  a  liey: 
<$V  quvs  Rex  adverfaó  aUum 
RegenÀ 

12  Ainda  fez  mais  Deos, 
para  que   nos  não  raltaífe  a 
preferencia,  &  melhoria  do 
lugar.  Et  benedixiz  eiweoâem  ,0,     * 
loco.  Concedeo  o  Anjo,&  ve- 


deroío  ( diz  Chrifto^)  he  o  q  yo  em  todas  as  condições  ,  q 
foade  mandar  aembayxadaj  quiz  Jacob:  mas  aonde  ?  In 
o  menos  p  deroío  he  o  que 
ha  de  rogar,&  pedir  a  pazj  o 
menos  pode  rafo  he  o  que  ha 
de  aceitar  os  partidos,&le  ha 
ác  contentar  com  os  que  lhe 
concederem;  &  iftonaõ  de- 
pois, íenaõ  antes  de  virem  às 
mã>s,  Naô  podemos  negars 
que  pira  cada  Cidade  de 
Portug.il  tem  Heípanha  hú 
Reyno.  E  que  Heípanha  foí- 
íe a  que  mandou  oErnbíy- 


eodemloco :  No  raeímo  lugar 
de  Jacob  -,  no  mefmo  lugar 
onde  Jacob  eítava  antes  da 
j-uta.Hú  dos  eícrupulos  mais 
pleiteados  entre  os  Prínci- 
pes para  os  tratados  da  paz, 
■hea-circunfta.ncia.,&  eleyçaô 
do  luga-r.AíTicomonosdefa- 
flos  íe  parte  o  Sol ,  aííi  em  fe- 
melhates  Congreííos  (c  par- 
tem as  terras  ,  os  mares  ,  os 
rios.Na  ultima  paz  de  Fráça 
com 


'-V 
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com  Hefpanha ,  que  fecha-     Palma,  fenam  Portugal,  car- 
mou  dos  Pyreneos ,  o  lugar     regado  de  \'m»xhy.GlíiíiJi pai 


em  que  fe  ajuntarão  os  pri 
meyros  Miniftros  de  ambas 
as  Coroas  ,  foy  no  meyo  do 
rio  Vidaflb.que  hc  a  raya,  ou 
a  baliza  (fempre  inquieta) 
com  que  a  natureza  dividio 
a  Hefpanha  de  França*  Atè  a 
nofla  fuípenfaó  de  armas  em 


ma  eocahata  fhm  m  Ltdes* 
Quem  he  a  Oiiveyra ,  fenam 
Heípanha,  requerendo  de- 
core fomente  a  pízeom  ícus 
exércitos  em  campo:  GJvãJZ 
oliva  féectofa  in  campa  ?  E 
quem  heaRoía,  fazendo  a 
mediação  no  meyo  de  húa,& 


Lapella  fe  ajuftou  de  exerci-     outra,  fenaõ  Inglaterra  ,  que 
toa  exercito ,  em  húa  Ilhota     tem  a  Rofa  por  Armas:jgtó£ 


do  Minho.  Maspara  as  pa- 
zes de  Portugal ,  nem  fe  par- 
tio  acorrente  do  Guadiana» 
cem  fe  médio  aponta  doÇa- 
ya.A  Lisboa  fe  vieram  tratar 
as  pazes  5  em  Lisboa  fecapi-^ 
tuláram,em  Lisboa  fe  firma- 
tam,&  a  Lisboa  fe  trouxeraõ 
ratificadas.  Entrevieram,  no 
tratado  três  Coroas.as  quaes 
parece  efíeve  retratando  ,  & 
pondo  em  feus  lugares  o  Eo 
clefiaílico  em  três  arvores 
hierogly  ficas  maravilhoís- 
mente-  Note-fè  a  ordem9  & 
os  nomes,  que  íao  muyto  pa- 


plantatw  rofa  tn  Jericho?  Mas 
em  que  lugar  vimos  nòs  cilas 
ReaeSj&myfterlofas  4ryores? 
Por  ventura  divididas  cada, 
húa  no  feu  terreno;*  Qlivey- 
ra  nos  campos,a  Rofa  em  Je~ 
rico  ,  a  Palma  em  Cadès  l 
Naõ  por  certo.Todas  vimos 
juntas  em  Lisboa,  todas  den- 
tro na  noíía  Corte  ,  todas  no 
mefmo  lugar  ilneoàem  loco, 

13  Sórdlava  a  circuns- 
tancia do  tempo  Mas  parece 
que  a  no/Ta  paz  naõ  fe  fez  errç 
rempOi  final  que  foy  paz  de 
Deo&i&  naõ  do  mundo.  Que 


Itafr/.M-  ra  notar. Quafipalma  exaltata    de  tempos  coíiuma  gaitar  o 


fum  in  Cades ,  quafi  plantatw 
rofa  in  Jencho  ,,  quafi  oliva 
Jpeaofa  in  campuX^z  húa  par- 
te eftava  a  Palma,  da  outra 
parte  a  Oiiveyra,  &  nomeyo 
ile  amhos  a  Rofa.  Quem  hea 


mundo,  na m  digo  noajuíta» 
mento  de  qualquer  ponto  d$ 
húa  paz  ,  mas  fóem  regiííar^ 
&  compor  os  ceremoniaes 
delia  !  Tratados  Frelímína,. 
r>es  lhe  diamaõ  QS,Po.]iticosg: 
mm 
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14  Serfflâõ 

rnas  qnantoè  dégrâôs  íe  haõ  famofa  Dieta ,  ou  Ctfngreflb 

de  íuhir  ,  6c  déícer  -,  quantas  umverfalde  ÍVlúíter  na  Veft- 

guar  Jas  fe  haò  de  romper,Ôc  phaha  ,  que  vimos  em  noflbs 

conquiltar ,  antes  de  chegar4  dias,em eípaço  de  íete  annos, 

àsporrasdaPaz,para  que/e  qdurou,veyoa  íahircõmeya 

fechem  as  de  JanoHi  depois  paz.  Fez  Hdpanha  paz  com 

de  aceytaSs  com  tanto  exa-  Hollanda,&  òueciajhcouem 

me  de  claufulas ,  as  Plenipo-  guerra  com  F rança, Sc Portu* 

vencias  :  depois  de  aíTenta-  gal.  Vede  que  bem  fe  equi- 


das  com  tantos  ciúmes  de 
authoridade  ,  as  Juntas:  de- 
pois de  aberto  o  paflo  às  que 
chamaó  Conferencias ,  í<  fe 
haviaõ  de  chamar  DirTeren- 
çasj  que  tempos,  6c  que  eter- 
nidades faõ  necefiarias  para 
comporosintricados,&  por- 
fiados combates ,  que  alli  fe 
levantaõdenovo?Cada  pro- 
pofta  he  hum  pleyto  :  cada 
duvida  hua  dilação:  cada  cõ- 
venienciahua  difeordia :  ca- 
da razaó  huma  diffículdade: 
cada  intereíle  hum  ímpofli* 
vel:  cada  praça  húaconquif- 
ta:  cada  capitulo,  &  cada 


voca  opacem  mea,  co  a  meya 
paz:&  quáto  vay  de  tempo  a 
tépo.  Aqueila  em  tantos  an* 
nos,  a  nofla  emtaó  poucos 
momentos  :  aqueila  tão  ef- 
perada  fem  fe  concluir  }  a 
noflfa  concluida  ,  quando  íe 
naõ  efperava  :  aqueila  tam 
dilatada,  a  noíía  taõ  iubita. 

14  Eíta  circunstancia  de 
fubita,  foy  a  excellencia  par- 
ticular que  S.  Lucas  ponde- 
rou na  paz  de  O  riflo:  Etfu- 
bit  o  f aã  a  efi  cum  Angelo  mui  i^m.ij 
titudo  militia  aelejhs  laudan- 
ttum  Deum  ,  &  dicenttum: 
Gloria  in  altijjlmis  Deo  ,  &  in 
Urra  pax  hommíbm.  Atè  a- 


claufula  delle  hua  batalha,  & 
rAm»i    milbatalhas.Em  cada  palmo     quelle  ponto  eftava5a  Ter 
spondam  de  terra  encalha  apiz;  em     ra,  &  o  Ceo  emhúatáõpor- 
Kw?'  cac*ag°tta  de  mar  k  â^°gai 
M4S« 


em  cada  átomo  de  ar  fefuí- 
pends  ,  &  pára. Os  avifos,  & 
as  podas  a  correr,  6c  cruzar 
os  Reynos  ;  &  a  paz  muycos 
annos  fem  dar  hum  paíTo.  A 


fiada ,  &  inveterada  guerra  , 
bem  defcuydados  oshomês, 
que  tiveííe  ,  nem  podefíe  ter 
fim  i  quando  fubitamente: 
■Jubito  :  ouvirão  cantar  ,  & 
publicar  as  pazes.  Enota  o 
£yan« 
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Evangelifta  (  coufa  muyto  car,  nem  variar  Miniftros: 
digna  de  íe  notar  )  que  os     para  que  a  paz  de  Portugal 

Embayxadores  dapazforaõ  fofle  tac  íubica,  como  a  de 

.os    meímos     Miniftros    da  Chriíto,&  taô  fubica  ,como 

guerra:  Multitudo  militta  ca*  a  de  Jacob.  Anda  vaô  Jacob, 

feflis.He  certo,  como  nos  en-  &  o  Anjo  no  mayor  fervor,& 

finou  Ifaías,que  na  Corte  do  aperto  da  luta,&  para  a  guer- 

Çeo  ha  Anjos  particulares,  ra  fubitamentc  fe  converter 

que  faó  próprios  Miniftros  em  paz  ,  nam  foy  neceílario 

fyw.jj.7.  da  paz :  Angelipacis.  Pois,  fe  mais,  que  mudar  as  tençoens: 

jioCeo  ha  Anjos  da  pazjpor-  era  luta,n*càraõ  abraços.Com 

que  nam  foraó  eftes  os  Em-  aquelles  grandes  braços,com 

bayxadores  da  paz  de  Chri-  que  Hefpanha  nos  cercava 

fto ,  fenaõ  os  Miniftros  da  contraria ,  com  eíTes  meímos 
guerra:  Multitudo  miltttaca- 
leflts  ?  Porque  aíEm  havia  de 
ler,  fendo  a  paz  fubita.  Hou- 
ve taô  pouca  diftancia  entre 
a  guerra,  &  a  paz,  foy  a  paz 
taõ  apreflada  ,tão  abreviada, 
•4aõ  fubita, q  naó  deu  lugar  de 
multiplicar,  nem  mudar  Mi- 
niftros:  os  mefm  os  que  eraõ 

JMiniftros  de  guerra  ,  foraõ  de  hoje  já  tínhamos  dado Tas 

Embayxadores   da  paz.  O'  mãos. 

Paz  de  Portugal,  paz  verda-         15:     Feyta  a  paz,  naõ  pe- 

aiJK'  deyrarPCntedeehrifto?  Quê  diocauçaõ  Jacob,  nem  íiaV  frAí 

+c.Pt,^  foy  o  Embayxador  de  noíTa,  ças  delia  &  porque  o  decoro  kLj 

VTálm  paZ' íenaÔ  hum  MiniftroC&  damefinapaz  ,  era  o  melhor  f^1 

$***».     tant«  vezes  grande)  da  mef-  fiador  da  fua  firmeza,  Na-  * 

ma  guerra  ?.  A  fortuna   da  quella  paz  do  feculo  doura, 

guerra  o  trouxe  a  Portugal,  d0)(paz  verdadeyraméte  de 

&  a  da  paz  o  fez  Embayxa-  Der  s  )dizem  os  Proferes»  ,4 

dor  delia.  Naô  deu  tempo  a  o  fccaôdeporiaa  ferocidade, 

s  prcvidade  da  gaz  a  multiphV  &  a  Serpente  o  veneno  j  qm: 


em  hum  momento  nos  abra  • 
çou  amiga.  Aos  doze  de  Fe- 
vereyro  anoy  tecemos, como 
em  tempo  delRey  Dom  A(~ 
fonfo  j  aos  treze  amanhece  • 
mos  y  como  em  tempo  deU 
Rey  Dom  Stbaftiaõ.  Na  tar- 
de de  hontem ,  ainda  aperrá- 
vamos os  punhos }  na  manhã 


iá  Jj.     Sermão 

k  quebrariaõ  os  arcos,  &  kc    mofa :  In ptâchrltnàim  paca; 


tas)  quefe  queymariaõ  osef- 
cudos,  6c  lanças;  que  as  efpa- 
das  íeconverteriao  em  ara- 
dos ,  &  fouces  j  &  que  naõ 
haveria  mais  exercito,  nem 
ainda  ternor,ou  receyo  de  ar- 
mas, E  donde  tanta  confun* 
ça  entre  homens  ?  Na  fé?  Na 


porque  he  fermofa  paraHef- 
pa-nha  >  6c  ferniofa  para  Por- 
tugai  j  íermoía  para  Jacob, 
6c  fermofa  para  o  Anjo.  Ja- 
cob,6c  o  Anjo,  ambos  íahiraõ 
da  luta  com  mayor,  6c  me- 
lhor nome :  Jacob  com  nome 
de  ifrael ,  6c  o  Anjo  com  no* 


palavra  ?  Na  mefma  paz  ■?  me  de  Deos:  Ifrael  erit  nome* 

Naõ ;  fenaõ  no  decoro  delia,  tuum ,  quia  contra  Deúmfor* 

He  ponderação  de  fó  Ifiías,  tu  fmjU.  Jacob  acreditou  a 

como  Profeta  tão  politico,&  fortaleza ,  o  Anjo  manifefto* 

taõ  verfado  na  razam  das  a  divindate.  Atè  naquellas. 

Cortes.  Sedebit populm  rntm  que  acima  paredão  deíigual- 

m  pulchrttudme  paets.  Nam  dades,  ficou  taõ  gentil-homê 

diz  que  viviriaô  os  homens  o  Anjo ,  como  Jacob.  Jacob 

tam  confiados ,  &  defeanfa-  fez  honra  de  nao  pedir  a  paZj 

dos  na  paz ,  fenaõ  na  fermo-  porque  era  valente  deícon» 

fura  da  paz:  In pulchritudme  fiado:  o  Anjo  naõ  fez  pun- 

fao4:  porque  fóentaõ  hea  donordefer  requerente  de U 

paz  fegura ,  &  firme,  quando  la  |  porque  tinha  mais  fegu* 


para  todas  as  partes  he  fer 
moía.  Já  o  Leam  de  Hefpa- 
nha  depoz  a  ferocidade  •,  já  a 
Serpente  dePortugal  depoz 
o  veneno  5  já  vemos  o  ferro 
cm  todos  os  campos  frontei- 
ros,com  alegria  da  terra.con- 
vertido  em  arado  i  já  houve 
praça ,  &  praças  ,  em  que  os 


ros  os  eítribos  da  confiança: 
Jacob  naõ  a  pedio  por  tim- 
bre de  feu  valor-,  concedeo-a 
naõ  pedida  o  Anjo  por  con- 
fiança de  fua  grandeza.  Da 
parte  dejacob  nam  ha  que 
recear,  porque  a  fua  guerra 
foy  defenfiva:  da  parte  do 
Anjo  também  naõ  ha  que  te« 


inítru  mentos  da  guerra  fe  ac-  mer,porque  defpio  o  fantaf- 
cendèraõ  em  luminárias  das  tico,  ôc  ficou  noincorrupri- 
pazes*  &  naõ  faõ  eftes  efTey-  vel.Segura  eftá  logo,&  firme 
ÊosxiapaZj  fenaõ  da  paz  fer-     parafempre  a  paz-,  porque 

cíii 
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feftà  reciproca  ,  &z  dccorofa- 
mente  ratificada  debayxo  das 
/irmãs  defua  fermoíura  :  In 
fulchriUidine  pacis, 

ió     Mas   a  cujos  aufpi- 
cios  deve  Portugal  eira  feli 


í* 


nhia3  nô  para  a  prin:eyra  vez. 
Duas  vezes  íubío  a  pompa 
da  Arca  deNoè.-dopnmey- 
ro  vooj  nãoeftava  ainda  baf- 
tantemence    defafFogada    a 
terra  ,  6c  não  achando  onde 
cidade?  Qual  foy  a  íris  cclef-     firmar  os  pès,  voltou  fem  no-  r    „ 
na!  ,  que  de  lá  nos  trouxe  ef-     vas  da  paz.  Do  fegundo  voo  ia. 
ta  paz?  Naõ  o  digo  cu.fcnão     eftava  já  íòíTegada  a  tormen- 
Gw.,1.  °  mefmo  Texto.  Dtmitteme,     ta,  &deíaguado  o  diluvio* 
**.       w»   o»m  ffitndit  Aurora,     defcobre  a  Oliveyra ,  toma  ô 
1  az  ,  paz  ,  (  diz  o  Anjo  aja-     ramo  no  bicojôc  alegrou  cora 
cob  J  porq  já  vé  apparecedo     a  viíia  delle  as  relíquias  do 
a  Aurora.  I  ois  porq  amanhe-     paíTado  mundo,  6c  os  princi- 
ce ,  6c  apparcce  a  Aurora ,  &     pios    do  futuro.  O  mefmo 


aconteceo  à  feliciííima  Porn« 
ba  da  noíTa  Arca:  (  Feniz  ha- 
via de  íer,  fe  Noè  previra  o  q 
reprefenta  va  )  ella  foy  a  que 
nos  trouxe  o  ramo  da  Oli- 


vé  arrayando  cõ  fua  luz  a  ter- 

ra,efTa  hc  a  razão,porq  ha  de 

ceílar  a  pele/a  ?  São  myfte- 

rios  do  Ceo.   Appareceo  a 

belliíiima  Aurora  nosnoflbs 

horizotes,coroada  derefplã-     veyra  :  ella  foy  a  q  nos  trou. 

dores    6,  ]!rl0B>&  nomeímo     xea  n/od«    ^ 

ç^.  emfcuíeguimcntoa  p3Z.Hc     primeiro  voo  foy  de  Fraca  a 
Í£   verdade,quedapnmeyravez     Pom^L-o  fegundo  voo  % 

^ri//^ue  havendo  de  vir  nefte  an- 

«»&»/-    no,  vinha  no  paíTado:  errou 

v*mra.  0  Caminho>  porque  havendo 
de  vir  a  Lisboa,  foy  a  Salva- 
terra. Naõ  era  tamanha  feli- 
cidade ,  nem  para  aquelíe  rê- 
po, nem  para  aquelíe  lugar, 
nem   para  aquella  compa- 


via  de  colher  o  ramo  verde; 
Ramiim  oliva  virmtibw  fo~ 
hjs?  Aílim  nos  pacificou  a 
Pomba  da  terra ,  6c  aífim  nos 
confolou  ,  &  nos  eníinou  a 
coníeguir  a  paz  a  Pomba  do 
Ceo :  Spirituê  ParacUtus,ilk 
vos  docebit  omnia. 

B  $.  Hl 


r 


— 


«8 
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§.    III. 


Sermaõ 

&  mais  fegurã ,'  he  quando  o 
garfo ,  6c  a  raiz  faô  da  mefma 
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A  Segunda  defcon-     planta.  Affimoenfinou  fííl- 
folaçam  que  pa-     camente,naõPiinio,ou  Diof- 
deciamos  no  principio  deite     corides,  íenaõ  o  Apoítoio  S. 
notável  anno  ,  era  a  do  Cafa-     Paulo  eícrevendo    aos  Ro« 
mento  Real ,  defejado  com     manos.  Situexnaturaliexci- 
tanta  razam  ,  duvidado  com    fas  es oleaftro ,  &  contra  nztu- 
tanto  fundamento,  concerta-    raminfertut  es  in  bonam  oliva-, 
do  com  tanto  acerto,mas  cõ-     quanto  mâgú  tj-,  quifecunáurn 
feguido  finalmente  com  tam     naturam  tnferentur  fua  oli- 
pouca  ventura.  O  acerto  da     va}  Se  o  ramo  de  oleaílro 
eleyçam,ck  as  conveniências     (como  vòs  )  enxertado  na 
delia  entenderão  jáantigua-     oliveyra  dà  fruto  ;  quanto 
mente  bem  duas  grandes  ca-     mais  abundante ,  &  copiofo 
pfvaJ  ^eÇas  do  mundo:  o  Papa  Pio     fruto  dará  o  ramo  da  mefma 
rLs*-   Quinto,  ócElRey  Felippe     oliveyra  ,  fe  for  enxertado 
bafihn.   Segundo.  O  Papa  procuran-     nella  ?   E  dá  a  razaõ  o  Apof- 
do  com  todas  as  inítancias,  o     tolo.  Porq  o  enxerto  de  olea- 
Rey  impedindo  com  todas 
as.forças  aliança,  &  uniam 
de  Portugal  c  >m  França  ,  no 
cafamento  del-Rey  D.  Se* 
baftiam  com  Margarita  de 
Vallois,  filha  de  Henrique 
Segundo,  &  irmãa  de  Carlos 
Nono.  Mas  deyxáda  efta  cõ- 
íideraçaó,  &  o  profundo  de 


ftro  em  oliveyra  hfi  cõtra  na- 
tureza •,    o  enxerto  de  oli- 
veyra em  oliveyra ,  he  natu- 
ral: o  de  oleaftro  em  oliveyra  s^dovai 
he  contra  natureza  j  porque  ç^y^ 
o  garfo  he  de  huma  planta,Ôc  Vafan* 
a  raiz  de  outra: o  de  oliveyra  ^g  ' 


Brandas 

em  oliveyra  he  natural;  por-/.8./w«- 
que  o  garfo  ,  &  a  raiz  faò  da  wj** 
luas  conf  jquençhs  aos  Poli*      mefma  planta,  tuta  mefma  a«wL 
ticos;para  o  fim  da  Real  fuc-     agricultura  de  S.  Paulo ,  he  a  ^«* 
ceífaõ,quefe  pertendia,  baf-     donoffocafo.A  raizdotron-p,,;. 

co  Real  dosReys  Portugue-  {??*• 
zes,foy  o  Conde  Dom  Hen-  luf.iibM 
rique  pay  do  primeyro  Rey  FarhE- 
Dom  Affonío ,  fegundo  neto**-0*' 


tava  íó  a  razaõ ( ^  nam  fey  fe 
a  experiência  )  da  me^ma  a- 
gricultura .natural.  A  enxer- 
tia mais  própria  j  mais  certa» 


de 


hosÀtmcsâaScra 

fle Roberto,  &  terceyro  de 
Hugo  Capeto  Reys  de  Fra- 
ca. Logo  nam  podia  haver 
deyçam  mais  acertada,  nem 
enxertia  mais  própria,  &  na- 
tural,que  ir  buícar  outra  vez 
o  garfo  mais  generoíb  da  ar- 
vore Real  de"França,paraq- 
o  garfo,  -&  a  raiz  fóflcm  do 
meímo  tronco.  Eílefoy  oa- 
certo  acertadiílimo  da  eley- 
çam}  mas  o  erro,  &  o  engano 
cfteveemquefeunioogarfo 
ao  ramo  feco,&  eíteril,quan- 
do  feharia  de  unir  ao  ramo 
verde,&  fecundo. 

18     Ohquedefgraça,& 
que  defconfolaçaó  tam  gran- 
de para  hum  Reyno  pofto 
no  ultimo  fio!E  tanto  mayor 
defconfolaçam,  quanto  mais 
ignorado  j  tanto  mayor  úd- 
graça  ,  quanto  maisapplau- 
dida.  Quem  cítivera  olhan- 
do  do  mais  altodeííes  rhfe 
tes  no  dia  do  famofiflimo  tri- 
unfo (  o  mais  folemnizado, 
que  vioPortugaI,nem  Euro- 
pa) com  que  csnoííosReys 
naquella  memorável  entrada 
foraõ  recebidos  ;  &  choran- 
doentaófobreLisboaícomo 
ChnitofobreJerufaIem)lhe 
diflera  :  Si  cognovijfes  &  tu, 
Çí  *àfatmttbi%  nunc  au- 
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tmcbjccfidttafvntãte.  Abre 
es  olhos  òcega,  &  mal  tri- 
unfante Cidade!  Vè  o  q  folé- 
nizas ,  vè  o  q  feíkjas ,  vè  o  q 
applaudes.Solénizaso  q  cui- 
das que  he  verdade  ,&  he  uV 
lufaõ:  feftejas  o  que  efperas 
que  hade  fer  fucceííaõ ,  &  he 
engano:  applaudes  o  q  cha- 
mas matrimonio,  &  he  nul- 
lidade.  Adorag  eíTe  carro  do 
Sol ,  imaginando  que  ha  de 
tornar  a  nafcer ,  &  não  ves  q 
o  íeu  Occafo  não  tem  Orien- 
te. Como  he  certo*  que  fe  na* 
quelle  dia  entendêramos  o 
que  depois  íeconheceoj  as 
galasTe  haviaõ  de  trocar  era 
lutos ,  es  epitalamios  em  la- 
grimas,  os  arcos  ,  Sc  as  pyra- 
mides  em  maufoleos ,  &  fe- 
pulchros;  pois  as  mefmas  vo* 
das  que  celebrávamos  dos 
Reys  preíentes ,  eram  exé- 
quias dos  futuros.  Vendoo 

f-ruC$Z  m^m  '  qUe  nam  %$ 
tinha  filhos ,  diz  o  Texto  fa-  c«'"«». 

gradojque  levantou  hum  ar.  cíZf 
co  triunfal  no  valle  chama.  tó.  ' 
do  deElRey,  para  perpe- 
tuar fua  memoria  nas  pedras, 
jácj  nam  podia  nafucceffaõ. 
Taes  foraõ  os  arcos,&  os  tro- 
feos  daqueliefamofiífimo,  & 
lalfo  triunfo :  tal  foy  entaõ  a 
B  *j  nofla 


d 


20  Sermão  _ 

nofla  enganada ,  Sc  énganoía  morrendo  matou  a  morte  j 

alegria:&  tão  verdadeyra  era  voltando,  Sc  refufcitando  re-  : 

a  noflfa  dor ,  Sc  tão  bem  fun-  cuperou  a  vida.  As  almas  dos 

dada  a  noíía  defconfolaçaõ.  outros  homens  naõrecupe- 

19     Mas  Deos  que  nefte  raõ  a  vida;  porque,como  no- 

g&ande  anno  havia  de  fero  tou  David,  faõ  almas  q  vaõ* 


Confolador  das  triftezas ,  Sc 
o  Meftre  das  dificuldades, 
vede  que  facilmente  difpoz, 
&  compoz  tudo  em  duas  no- 
táveis acções. E  quaes  foraó? 
Aprimeyra  que  Sua  Magef- 
itettro  d*  t&dc  obrigada  da  conícien- 
*aMa  ,  cia,  fahifíe  do  Paço,  para  dc(- 


&  não  tornão :  Sfiritm  V£-jMw 
dens ,  &  non  redtenr.  Mas  a 
Alma  de  Chriíto  matou  a 
morte  ,  &  recuperou  a  vicia* 
porque  era  a  alma  que  foy>& 
tornou :  Fado ,  &  vemo  ad 
vos.Q'  efpirito  íingular,  ò  al- 
ma generofa  donoíTo  Rey« 
no  !  Spíritus  vaâens ,  &  n- 


I 


í> Cc»víw- enganar  20  Reyno   do  feu  uu;  u^»^  "^"'-m 
te  da  £/•  perigo:  a  fegunda  ,  que  obri-  ftien$:E(puuo  que  foy,&  tor- 
&**"'  gada    do  amor   do  mefmo  nou.  Que  foy  para  matar  a 
Reyno  ,  cornaíle  outra  vez  morte  >  que  tornou  para  re- 
para o  Paço  ,  para  lhe  dar  o  íuicitar  a  vida :  que  foy  para 
remedio/Demaneyra,  que  matar    a  morte   do  Reyno 
nefte  ir,  Sc  vir,  efteve  o  repa-  morto  pela  efterilidade  *  que 
ro  de  tudo.  E  fenaõ,  diga-o  o  tornou  para  refufcitar  a  vida 
Sfow.i*  EVangz\bo.  Non  turbetur  cor  do  Reyno  reíufcitado  peia 
veftrum ,  neqtiéformiàetivà-  fuccefTaé.  A  vida  dos  Rey- 
âò\  &  vemo  ad  vos.  N  aó  tem 
que  temer,  nem  que  fe  alte- 
rar voííos  coraçoens}  porque 
eu  vou  ,    &  torno.  Fallava 
Chriílo  aqui  da  fua  morte,6c 

da  fua  Refurreyçaô :  ao  mor-  fim  defte  grade  anno  vimos, 

rer  chamou  ir,  aorefufcicar  Sc  vemos  a  Portugal  :    no 

^"'chamou  tornar :  Sc  efte  ir ,  Sc  principio  do  anno  morto  pe- 

'    íornar,foy  o  ioíTego.&reme-  la  efterilidade  ,  no  fim  do  an- 

dio  de  toda  a  perturbação  do  no  refufcitado  pela  fucceffaô. 

leu  Reyno  5  porque  indo ,  &  20     Sentenciou  Deos  a 


nos  he  a  fucceflaó  dos  Reys: 
fe  efta  falta,morrem  os  Rey- 
nos :  fe  efta  recupera ,  refuf- 
citaò.  E  efta  he  a  diíferença, 
em  que  no  principio ,  Sc  no 
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Adam,S:  íentenciou  a  Eva.A     revogação  da  morte  fulmi- 
pena  da  íétéça  deAdam  foy  a     nada  contra  Adam,  porque  a 
elhnhdade,&  a  morte:  Afafc-     fucceffaõ  he  húa  fegunda  vi- 
Mta  taram  operem,  mpul-     da,cuhúaanticipada  refur. 
verem  revertem.  A  pena  da     reyçaõ  ,  com  que  os  pays  fe 

ientença  de  Eva  foy  o  parto  immortalizaó  nos  filhosrM-cw-,* 

dos  filhos ,  &  a  fugeyçam  do  feriem  Deus  puniendi  feveri.'»'»'^ 

matrimonio:  In  More  panes  tatem  âtmmuens ,  &  moriuinQ°" 

pios,  Jub  poteftate  viri  eru.  perjonam  auferem ,  Uberorum 

fo.s  fe  a  caiifa  era  a  meíma,  fucceJJIonem Urgitut  eft :  qua/i 

,    porque  forao  as  íenrcçastaõ  tmagtnem   rejurreãionis   per 

divtrías >  Porque  quiz  Deos  hoe  fiibmdicam  ,    £  diífen- 

revogar  o  ngor  da  primcyra  fim  ,  uiçroMâtnMm  alfire- 

fentença  na  mifericordia  da  fnrgant:  commentou  como 

legunda :  &  reftaurar  ao  ge-  melmo  penfamento  S.  íoaó 

nero  humano  por  parte  da  Chryfoftomo.  E  poriíTo  A-Gí„íf, 

mulher,o  que  lhe  tinha  tira-  dam! (q  foy  o  primeyro  Au-  2?** 

do  por  parte  do  homem.Na  thor  deíle  reparo  )  fendo  elle 

iente  iça  de  Adam  pronun-  verdadeyramente  pay   dos 

c.oule  expreflamente  a  mor-  mortos,  chamou^em  ífonia, 

te  :  In  pulverem  revertera:  a  Eva  máy  dos  viventes:  Fo- 

nalentença  de  Evadeclarou-  cava  Adamnomen  ttxomfu* 

fucceírao:  Partes fikos:  &  naõ  ãorumviventtum.  Quem  dif- 

Kft«  Peia  P5om,ef-  im  ,  que  na  primeyra  trage- 

fcdafucceffao  fe  reíhtuhio  dia  domando  havia  de eftar 

outra  vez  ao  género  humano  retratada  a  hiftoria  dertean- 

IÍZ%? t,Rha  t,rad°  Pela    no  ««PortugalíN.  primeira 
ientença  da  morte ,  porque  o     fentença,por  parte  do  home, 

Sião  Sr6"1'  r.peia  fu-  FoTt»zai  km  (»^*°>  cot * 

1 5*2S   i      IC  •  fi?ra  raor-     denado  *  mo'^  1«  pulverem 
£1,  pelo  benéfico  da  fuecef-    revertem:  na  fegunda  fentê- 

ltordemaanVeZ,'m-,r0rrta*     *  ^l*"*  Llher.Po  - 
Tom  X?v  da  "  E Ví5  f°y    à  Mortalidade:  Paries filtot 
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iz  Set 

Sentwça       21     E  para  que  fe  veja 

%Te%  ciua^  ^°y a  ma°  ^uPer^°rJ  quc 

matrimo-  obrou  toda  eíia  mudança, re-' 
wc.Pri  p3refnos-  na  niavor  circunt- 
»«*f/iá  unciadella.Envoltasasduas 
fttfÃ^:  featenças  em  huma  fenten- 
fuxiasfi  Ça;  que  Cuccedeo  t  Publicou- 
manem  çc  a  fentença  honrem  %  che- 
Í2*«í!í..gQU  o  Breve  da  diípenfa 
*/í>.'7-  hoje,  cdebroufe  o  matrimo- 
Xtl-  ni°  à  manhã-  °s  repentes  do 
«e  Pr*p3-  Efpirito  Santo  eftam  acredi- 

*Emma».    tad0S  ^^   °  PrÍmeYr°    ^ 

Rz.Ami'  que  veyo  (obre  a  Igreja  :  Fa- 
à,Tmt~  gm  eJl  repente  de  Calo  fornis. 


di,$â,&  Ha  tal  repente  como  elte? 
«tiorurtr  Hontem  a  fentença  f  hoje  o 

gutpro-      _.  v  «  „        *    r  .<    ■ 

*«w/tf  Breve,amanhaocalamento! 
f*(/?iwá/  Aflim  o  fez  Deos ,  para  pro- 
r«f0flM   varque  era  obra  íua.  Huma 

refultarg 
impe  d 
puhl.  ho- 
r.eji  etiã 
fofi  mo' 
tum  Pi] 


opiniaõ,dizia3que  era  necef 
íaria  difpenfa  do  Pontifi- 
ce;  outra  opinião  dizia  ,  que 
naõ  era  neceíTaria :  &  Deos 
Quintl  mandou  o  Breve  tanto  a 
ponto  j  porque  naõ  íó  quiz 
cafac  as  peflfoas,  Cenaõ  tam- 
bém as  opinioens.  O  matri- 
monio mais  difTiculrofo ,  & 
infinitamente  diíhnte  (que 
foy  o  do  Verbo  com  a  huma- 
nidade )  concordoufe  em  hu 
inílantej  mas  as  opiniões  dos 
entendimentos  Angélicos  Co- 
bre efte  mefmo  myfterio,nãq 


mao 

fe  haô  de  concordar  por  toda 
a  eternidade.  Tanto  mais  Ca-" 
cil  he  unir  diftanciasA  von- 
tades,que  caCar  opinioens,  6c 
entendimentos. Poderem  ca- 
Car  as  peíToas  íem  oBreve era 
opinião  :  poderem  cafar  as 
opinioens  Cem  o  Breve  ,  era 
impoílivel ;  por  iíTo  mandou 
Deos  o  Breve. 

22     Cafou  MoyféscõSe-  £^«* 
phora  PrinceCa  de  Madian,  \*%Rfg% 
&  concorria  no  matrimonio  n.i. 
aquelle  impedimento  ,  q^ex^r" 
depois   Ce  chamou  :  Cultas 
dijf  antas  •,  porque  Sephora 
era  de  differente  naçaõ}&  re- 
ligiaõ.Murmuràraò  do  cafa- 
mento  Aram  ,  &  Maria ;  mas 
acodio  logo  Deos  a  desfazer 
efta  opinião ,  em  Aram  com 
Catisfaçaõ  íecreta  ,em  Maria, 
naõ  Có  com  Catisfaçaõ  ,  fenaõ 
ainda  com  mortificação  pu- 
blica. He  certo  com  tudo  ,  ^ 


o  matrimonio  era  licito,  & 
valido  ,  como  fuppoem  Ex- 
pofitores,  &  Padres;  porque 
o  impediméto  allegado:  não 
era  de  direy  to  natural, 5r  ain- 
da entaõ  nam  havia  direyto 
pofitivo  i  que  o  prohibiíTe, 
como  confia  da  hiftoria  ,  & 
chronologia  fsgrada.  Pois 
porque  nam  diííimula  Deos 
■        ■  -    ~  ~  com 
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com  a  murmuração  de  Araõ,     dou  Decs  as  opinioens,&  de- 


&  Maria;  &  porque  os  nam 
deixa  ficar  embora,  ou  nofeu 
erro , ou  na  Tua  opinião*  íup- 
poíta  a  validade  do  matri- 
monio ?  porque  Moyfes ,  & 


pois  íè  receberão  as  peíToas. 

23  Mas  fe algum  eícru-z)#fff. 
pulofo  cricico  íobre  os  pode-^5'*- 
res  ampliffimos  delegados  ,1^ 
achar  menos  (em  matéria  tão  wpetoE* 


Sépnora  eram  os  Príncipes  grande)  a  confirmaçam  im-T^ 

fupremos  do  Povo  de  Deos:  mediata ,  &  bençaõ  do  Pon-  2w* 

&  no  caíamento  de  pefioas  tifice,digOiquenemeftafal-^?''*> 

tam  altas,  &  foberanas,  que  tou:  porque  fupprio  DeosSí' ' 

ham  de  Ter  a  regra ,  &  exem-  por  fi  mefmo  as  vezes  do  íeu 

piar  do  mundo,  naõíó  quer  Vigário.    Quando    Chriito 

Deos  que  haja  validade  no  reípondeo  a   Dimas-  Hoâit 

atnmonio ,  mas  nem  per-  mecum  erúm  Paradifo ;  repa< 


mitte  que  haja  contrarieda- 
de nas  opinioés.Quer  que  fe- 
ja  licito  fem  efcrupulo:  quer 
que  íeja  valido  fem  difputa: 
quer  que  íeja  recebido  de  ro- 
dos km  contradição.  Ceife 
logo  adiverfidade  de  pare- 
ceres j  C  diz  o  íu  premo  Dif- 
peníador)  &  aflim  comofe 
deraõ  as  mãos  oscontrahen- 
tesjdcra-fe  também  as  mãos 
as  opinioés.Affirn  o  fez  Deos 
em  hum  ,  &  outro  matrimo- 
nio ■,  mas  com  grande  venra- 
gem  de  Providencia  no  noi- 
te.   Porque  nas  vedas  dos 
Príncipes  de  IfraeI,primeiro 
fecafáraõ  as  peíToas  ,  Sc  de- 


rou  comíubtileza  Amoldo 
Carnotenfe  ,  que  aquella  in- 
dulgência de  abrir  asportss 
do  Paraiíojpertenciaa  S.  Pe- 
dro,^ ás  fuás  chaves.  Pois  íc 
eMe  era  o  officio  de  Pedro* 
porque  o  exercitou  Chriito 
naquella  occafiaõ  ?  Porque 
eíiava  Pedro  aufente  ,  &  não 
iofria  tanta  dilação  a  brevi- 
dade dodefpacho :  Hodie.  E 
aííim  como  Pedro  naaufen- 
ciadeChrifto  fuppre  as  ve- 
zes de  Chriito,  àífim  Chrii- 
to na  a  ufencia  de  Pedro  fup- 
preas  vezes  de  Pedro.  Ak± 
ras  Petre,  (diz  Amoldo)  <ou  7LMM 
ca  iuas  geritfummmSacerâos  àeJePtem 

—  '•>  vtrbis» 


pois  foíTegou  Deos  asopi-    Jefm.  IftaV*  auíente  tam 

mo  n:  nas  rodas  dos  noíTos     bem  ,  &  mals  diftante  no  nof- 

4-nncipcs,  prineyro  concor-    fo  cafo  o  Vigário  de  Chrifto 

B  iiij  & 


|4  Sermão 

&  porque  a  brevidade,^  ne-    iação  o  fruto  defejado  ,  & 


11 


ceílidade  do  defpacho  nam 
confentia  tanta  dilação,  fu- 
prio  o  foberano  Senhor  as 
vezes  do  feu  Vigario,coníir- 
mandopor  íi  meímo  ,  o  que 
ellc  em  cancã  diftancia  nam 
podia 


percendido  delias.  Aííím  de- 
clarou Deos  o  feu  bsneplaci- 
to>aflim  coíirmou  cõ  o  effei- 
to  a  nova  eleyçáo,  &  aífini 
íupprioa  bsnçaõ  immediata 
do  Pontífice  aufente,cò  a  bé- 
çáo  preknte  fua.Náohe  fra- 


24  E  em  que  confiftio  fe,nemapplicaçãominha,fe- 
eítaconfirmaçam?No  effey-  não  eftylo  praticado deDeos 
to,  &  cumprimento  prom-     defde  o  prímeyro  matrimo- 


ptiíiimo  do  qire  Portugal 
defejavaj&  pertendia,  Deos, 
como  diz  David»  confirma 
os  confelhos  com  os  effeitos: 
FfiM.  Trtbuat  ttbi  fecundam  cor  tutt> 
&  omnt  confúium  tuurn  con- 
firmei. Se  os  confelhos  nam 


niodo  Mundo.Lançou  Deos 
a  benção  fobre  o  matrimonio 
de  Adam ,  &  Eva :  &  o  eífey- 
to ,  &  prova  da  benção,  foy  a 
fecundidade  ,   &  fucceffaõ 
dos  filhos  :  Benedixit   Mu  *gM 
Deusx&  ait;  Crefáte,  &  muU  * 
cem  eflfeyto,he  final  q  os  não    uphcammi.    Lançou  Deos  a 
approva  Deos :  mas  fe  o  ef-     bençam  fobre  o  matrimonio 
feyto  defejado  fe  Cegue  aos     de  líaac »  &  Rebecca :  6c  o 
confelhos ,  he  prova,  q  Deos    eftey to,  &  prova  da  bençam, 
©s  approva,6íos  conftrmaX)     foy  também  a  fuccefifaõ,&fe-  ^     . 
coníelhode  Portugal  foy,  q    cundtdade  :  Benedicam  íibi} 
à experiência  provada  do  ra-     &  mulhplicabo  femen  tunm. 
«noeíleril  fuccedeíle  aefpe-     Lançou  Deos  a  benção  fobrc 
rança  do  fecundo:  &  queà     o  matrimonio  de  Abraham, 
Infelicidade   das    primeyras     &  Sara:  ôc  o  efFeyto,&  prova 
vodas  íe  feguiíTe  o  remédio     dabençaõ/oy  da  meíma  ma- 
cias fegundas.E  oeffeyto  ma-     neyra,  a  fecundidade,  &  fuc-  Geue^ 

ceífaõ:  Benedicam  ei,  ^  w  n  1: 
tila  dabo  tibifihnm.Cuidâo os 
que  mal  o  eonfid  eram, que  o 
fruto  da  fucceíTaõ  heeffeyto 
fò  dos  poderes  da  aatutezsi 


ravilhofo  foy ,  que  tanto  que 
asíegundas  vodas  forão  ce- 
lebradaSiíogo(como  em  ou- 
tra vara  de  Arão  florecente) 
amanhecia  ànoíTa  defconfo 
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&naõhefenaõ graça, &  ben-     porque  íty com quãtodeco-        .  \ 
çaõ  do  Author  delia.  Ecfta     ro,  &  icverenciaíe  deve  fal- 
íoy  a  bençaõ  que  Deos  taô     lar  nefla  mefma  dor,  (  já  que 
p;omptamente  lançou  íobre     he  forçofotrazclla  à  memo- 
es  noííosPrincipes  declaran-     na)ferá  a  voz  do  noíío  íenti- 
do-nos  por  efte  modo  de  ap-     mento  húa  pintura  cotalmé- 
provaçam,  que  confirmava,     te  muda.  Vio  o  Profeta  %ztÀEzethhL 
&  ratificava  defde  o  Ceo  o     chiei  quatro  corpos  enigma- .I,é" 
que  íe  tinha  obrado  na  terra,     ticos ,  &  hiereglirleos,  que 
&  em  tantas  terras.  Em  Ro-     tiravaô  pelo  carro  da  gloria 
ma  fe  prevenio.em  França  fe     de  DeosA'  em  cada  hum,  ou 
expedio^mPortugal  fe  con-     qualquer  delles  (  porque  to» 
cluhio,  &  no  Ceo  fe  confír-    dos  eram  ftmelhantes)  íe  me 

reprefenta  oGcverno  dePor- 
tugal  naquelle  tempo.  Lá  ti- 
ravaô pelo  earro  da  gloria  de 
Deos,  cà  tiravaó  sambem  pe- 
lo carro  das  glorias  de  Por- 
tugal >  porque  naõ  fe  pode 
tugal  diípunha  a  nofía  con*  negar ,  que  no  mefmo  tempo 
Colação  ,  como  Conibladorj  vimos  oReyno  carregado  de 
&  em  Roma,  6c  França  dava  fortunas  ,  &  palmas  >  íendo 
as  fuás  liçoens  como  Mefíre:  taõ  laftimofo  o  Governo  pa- 
Sfmtus  Paraditus,  ilk  vos  ra  os  de  dentro  nas  leys,quã- 
Áocáitomnia.  to  eragloriofo  contra  os  de 

fóra  nas  armas :  Intm  dome-  Pmí. 
§.  IV.  fiic a  vttia^virtutesforinfecus  0rvfM 

A  imicaníes ,  difle  de  femelhan-  * '"^ 

Tcrceyrai&ulti-  tes  tempos  Oroílo.  Forma- 
ma  defeonfok-  va-fe  aquelle  corpo  enigma- 
rão, que  padecia  Portugal,  tico  (comoonofío  politico) 
craoGoverno.Aenferimda-  naõ  de  húaíón*gura,íenaõde 
de  naõ  ne  culpa  ;  &  os  efTey.  muytas.  Tinha  húa  parte  de 
tas  da  enfermidade  íaõ  dor,  humano;  porque  tinha  rcílo 
©am  devem  fer  efeandaio.  E    de  Homem :  tinha  duas  par- 

ses 


mou:  afliftindo  o  Efpirieo 
Divino  em  tantas  partes,  & 
provendo  com  taõ  vigilante 
opp  rtunidadeem  tudo$que 
bemíe  efíava  entendendo,  & 
experimentando  ,q  em  Por- 


só  Sermão 

tes  de  entendido  j  porque  ti-     tendo    o  Império  dividido  • 


i 


nha  roílo  de  homem,  6c krof 
to  de  ^gu  ia:  tinha  três  par- 
tes de  Reyí  porque  tinha 
rofto  de  Homem,  roíto  de 
Águia ,  &  rofto  de  Leaõ :  de 
Leaõ  Rey  dos  animaes ,  de 
Águia  Rey  das  aves ,  de  Ho. 
mem  Rey  de  tudojfinalmen- 
te  tinha  quatro  partes  de  chi- 
mera  5  porque  aos  três  roftos 
de  Leáo  ,  de  Águia ,  de  Ho- 
mem ,  fs  ajuntava  com  a  mef- 
ma  defporporçaó ,  o  quarto 


entre  íi  a  luz  com  as  tre- 
vas, a  razam  com  o  appe- 
tite,  ajuftiçacom  a  violên- 
cia, ou,  para  failar  mais  ao 
certo,a  íaude  com  a  enfermi- 
dade. A  parte  fã  era  de  Ho- 
mem ,  6c  de  Águia :  a  parte 
enferma  era  de  Leaõ  ,  &  de 
Touro*  &  quanto  fe  intenta- 
va nasdeliberaçoens  da  parte 
fá ,  tanto  fe  desfazia  nas  per- 
turbações da  enferma.  O  que 
diípunha  a  benignidade  do 


deTouro.Deftes  quatro  ele-     Homem,  deícompunha  afe- 

rnentos  fe  compunha  aquelle     reza  do  Leam  :  o  que  levan- 

rnixto  :  &  por  eíles  quatro 

Signos  (hus  próprios  do  feu 

Zodíaco,  outros  eftranhos) 

fepaííeava  naquelle  tempo  o 

Sol.  Quando  entrava  no  Sig- 
no de  Touro,dominava  grof- 

feyt amente  a  Terra :  quando 

paífava  ao  òigno  de  Águia* 

dominava  variamente  o  Ar: 

quando  fe  detinha  no  Signo 
de  Homem,  dominava  fria- 
mente a  Agua:  quando  che- 
gava ao  Signo  de  Leaõ,  do- 


mava arrebatadamente  o 
Fogo.Afiim  influhia  (ou  af- 
íim  entregava  as  influencias) 
oconfuío  Planeta,  já  appa- 
recendo  rtfplandecenre  ,  já 
deíapparecendo   eclipfido  : 


tava  a  generofidade  da  A- 
guia  ,  abatia  a  braveza  do 
Touro.  Viílo  pela  parte  fa, 
provocava  a  adoraçam  ,  & 
amor :  viílo  pela  parte  enfer> 
ma, provocava  a  dor,Sc  com- 
miferaçarn  :  &  como  o  juízo 
verdaaeyramenreeílava  par- 
tido, nam  podia  o  Governo 
eílar  inteyro. 

26  A  eira  defconfolaçaõ 
tam  laftimofa,&  tarnuniver- 
íal  acodio  Deos  ,  &  como  às 
demais,  fu  pprindo  íua  vemen- 
re a  enfermidade  ,  &  defoyto 
de  hum  irmão  coma  perfey- 
çaô ,  &"  capacidade  do  outro 
Eleito  Moyfés  por  Deos  pa- 
ra fenhor  ,  &  libertador  do 
povo> 
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povo ,  efcufava-fe ,  que  nam     o  mando,  nem  o  digo  eu  ,  fe- 
podia  fallar  a  Faraó,  porque     naò  ei!e,porquc  faUo  em  feu 


Extd  4. 
10.7.1. 


era  tartamudo.  E  q  fez  Deos 
ncfte  caio  ?  Sendo  ca m  fácil  à 
lua  Omnipotência  farar  a 
Moyfés,  &tirarlhe  aquelle 
impedimento  ,  naõ  quiz  fe- 
nam  fupprillo  por  meyo  de 
íeu  irmão ;  Aaronfrater  tuus 
erit Propheta  tutu: A ram  vof- 
ío  irmão  fera  voífo  interpre- 
te, &  fallaráem  voíTo  nome. 


nome ,  &  naõ  no neu.  Naõ 
foy  aflim  a  primeyra  íórma 
com  que  fe  reparou  onoíTo 
governo  ?  Ailim  foy.E  peito 
que  ultimamente  íe  mudou 
a  voz  ,  naõ  houve  mudança 
na  vara.  Na  voz  mudouíe  o 
nome  $  na  vara  naõ  íe  al- 
terou o  domínio.  De  maney- 
ra  que  huma  peííoa  he  a  que 


Ue  maney  ra,  que  Aram  tinha     domina  3  6c  outra  aquego 
a  voz  ,&  Moyfés  rinha  a  va-     verna:  a  que  comina  ,  a  pri 


raj  &  tudo  o  que  mandava, 
ou  dizia  Araõ,naõ  era  em  feu 
nome,fenaõ  do  de  feu  irmão. 
AlIim  nem  mais,  nem  menos 
o  fez  Deos  com  nofco  ;  ôc  af- 
fim  o  temos  no  Evangelho. 
Sermomm  quem  auòftis  \  non 


meyra  5  a  que  governa  ,  a  fe. 
gunda,  a  primeyra  invifivel, 
que  fe  naõ  vè,  nem  ouve  5  a 
fegunda  vifíve!,que  a  vemos, 
&  ouvimos.   Mas  nifto  mef- 
mo  que  ouvimos  à  fegunda, 
que  vemos,  reverenciamos, 
tjt  mem  ijed  ejm^m  mijít  me%    como  em  fua  imagem  ,  a  pri- 
ratrts.  As  palavras  que  me     meyra,  que  naõ  vemos;  por- 
ouviftes,^GizChrifto):naô     queda  fegunda ( por  ella  mais 
iao  minhas  .fenaõ  do  Padre,     naõquerer)  he  ioominiíte- 
que  me  mandou  }  porque  eu     rio,  &  da  primeyra  o  domí- 
io tenho  a  voz,  elle  temo     nio;da fegunda heíó  o exer- GtfM8, 
mado.  Como  fediíTera  Chri-     cicio,*  da  primeyra  o  impe-  ** 
fto:  Nefte governo ,&  Ma-     no:  Sedejm ammtfltme. 
giftenodo  mundo,quccxcr-         27   Farès,  &  Zaram  eraõ  *** 
o  ,  ha  duas  PeíToas :  huma     irmãos  herdeyros  do  íceptro  ollL 

Realdejudà:&  poftoquea 
Zaram  competia  naturaimé- 
re  a  prerogativa  do  naícimé- 


jprimeyra,&  invifíve?,que  he 
o  Padre;  outra  fegunda,  & 
vifível,quefou  eu :  mgstu- 


do  o  que  mando,ou  digo,naõ    toiVede  eomo  repartirão  cn 

tre 


bkaresy 
os  e/h 

)lVÍftt. 


18  r        ;     l         Sermão  Lt^ 

tre  fi  omefmofcetro,  fem     pre  refíftio  firme.  Que  alma  &c. 

íoíTe  efta  de   generofidade^^;. 
Caó  dura ,  naó  fe  fabe  em  par-  nb.i.ut.i 
ticular  ?  porque  nunca  íe  viófff'V*^ 
íemelhante  refiftéciano  mú-Azor 
do ;  &  affim  venho  a  enten-  fjj^ 
der,  qtie  be  a  mefma  alma  gc-^.5. 
nerofifíima  do  noíío  Princi-^1*^ 
ra  que  íe  admire  prodigiofa-     pe,antevifta,  &  retratada  em  art*.& 
mente  o  eípirito  fobre-hu-     profecia.E  fenam,  vejamos  o  *  Smr~ 

numero  das  repetiçoens ,  &  a^iJ.]\ 
dos  títulos ,  porque  foy  cha-  £*.;"*• 
mado  à  Coroa.  Chamado  à  £&•. 
Coroa  hurnavez  a  titulo  da  «<"-<*• 
Inhabilidade  :  ^«m  :  chama-  „t'f/*' 
do  àCoroa  outra  vez  a  titulo^«/*»g 
da  Renuncia :  Vem:  chama 


oiFerafa  da  irmandade.  Za- 
ram,que  era  o  primeyro,reti- 
roufe  ,  &  efcondeo-fe  com  a 
purpura ,  cedendo  do  lugar; 
Farès ,  que  era  o  íegundo, 
fuccedeolhe  fomente  no  lu- 
gar,mas  íem  a  purpura. E  pa- 


manodefta  liçam,nam  he  ne- 
ceííaria  mais  prova  ,  q  a  meí- 
ma ponderaçam  do  que  he. 
&  Que   quizelfe  fer  f.gunda 
1  «rf«;«í-  pejflfoa  ,  quem  podèra  íêr  a 
l Retc  primeyra!  Quequizefle  fer 
'ír»«5     Aram  com  o  minifterio  da 
ZYco'  voz  J  q06"1  podèra  ler  Moy- 
"w.        fés  com  o  império  da  vara! 
Que  quizeíTe  fer  Farés  fó 
com  a  fubftituiçaó  do  lugar, 
quem  podèra  fer  Zaramcom 
a authoridade da  purpura)  E 
que  chamado  tantas  vezes,& 
por  tenros  títulos  á  Coroa,  a 
,       t  refiíliiTe  com  tam  invenfivel 
l\:t.fe»-  conftancia  1  Só  nos  Cânticos 
\H  da[0-  jjg  Salamaõ  1  onde  fe  contém 


Itarúquét  a  mais  alfa  Filofofia  do  Ceo, 

'1  anima 

ijttfqttc 

"Itiis. 

icbavd. 

iã. 

cisL 

'et  Rioy 

ornei, 


acho  húa  alma  de  fenxlhan- 
tes  efpiricos.  Penifyonfa  mea, 
vem  de  Líbano ,  *veni ,  corona' 
bera.  Três  vezes  foy  cha- 
mada para  a  Coroa:  Peni 


conf  199. 
.     t  p  Peu 

do  à  Coroa  terceyra  vez  a  ti-  Greg  ds 
tulo  da  Eleyçaõ  de  todos  os  f££f, 
Eftados  dotleyno:  Venu  Ez.?. 
que  rogado,  &  inflado  tantíà***?* 
vezes,  &  portam  qual  mca-^,,,/. 
dos  títulos*  nunca  quizeiíe  Tau**\ 
inclinar  a  cabeça  à  Coroa^né  ,í?  ,4a 
dar  ouvidos  a  huma  voz  t^o^^dic. 
doce,&  a  húa  palavra  tão  en-  ^«r.*" 
cantadora  ,  como  he  :  Coro-  hc«pu. 
naberu\  Mas  que  havia  de  fa- £Sf 
zero  efpelho,fenaõ retratar-  jo.*.**. 
íe  peio  feu  exemplar  ?  Opri-  gj*-£ 
meiro  exemplar  deflataõ  va-^//>  •*■*• 
lente,&  generofa  acçaõ  foy  a  jjj™*. 


Rainha  noíía  Senhora.  Eíta-Ww*r 
va  de  poíTe  daCoroa  de  Por-  **£ 
vem,  vmi%  coronaberúi  &  fem-    tugal ;  eftava  reconhecida,^  &c, 

'  ~  "    '  "*  ado- 
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adorada  por  Rainha  :&ven-     pes  anais  que  Reys.  Amais 


do  a  ruina  occulta,  &  irrepa 
ravcl  do  Reynojque  fez?Ke- 
íolveo-fe  a  deyxar,  &  perder 
a  Coroa,  para  que  a  rnefma 
Coroa  íenaõperdefíe.A'vif. 


que  ReysrSim.Diíre  Chriito 
doBautifta,  que  naô  íó  era 
Profeta  como  os  curros ,  fe- 
naõ  mais  que  Profeta  :  Eitam 
dico  vobu  j  &  plw  quam  Pr  o- 1 i*í. ' 


ta  pois  de  huma  refoluçaõ  de  phetam.  A  profecia  he  huma 

taõeítranho  valor,  &  gene-  luz  fobrenatural  dasccufas, 

rolidade ,  que  havia  de  fazer  que  naturalméte  nos  faò  oc- 

o  mais  valerofo ,  &  mais  bi-  cultasj .&  efta  luz  foy  comum 

zarro  Príncipe,  fenaõ  mof-  a  todos  os  Profetas.  Logo 

trar  mayor  coração  j  que  a  porque  ha  de  íer  o  Bautiíta 

mefma  Coroa ,  &  regeytaila  mais  que  Profeta  ?  Vede  o  q 

também  ?  Retratàraõfe  reci-  lhe  ofterecèraô ,  &  o  que  ref- 


procamente  ambas  as  almas, 
porque  Deos  de  ambas  que- 
ria fazer  huma. 

28     Só  fe  pôde  pôr  em 


pondeo.  Propheta  es  tu  ?  Ait 
tllis:NontO  Bautifla  era  Pro- 
feta^ não  quiz  fer  Píofeta: 
offerecèraõ-llie  o  titulo  de 


queftão,  có  bem  curiofa  por-  Profeta  ,  &  náo  o  quiz  acey- 

fia ,  qual  dos  dous  galhardos  tar  :  &  quem  não  qutr  íer 

efpiritos   fez  mayor   acçaõ  Profeta^nem  aceytar  o  titulo 

neíte  cafo;  fe  a  Rainha  em  de  Profeta,  he  mais  que  pro- 

deyxar  a  Coroa  lograda,  fe  o  feta  :  Plus  qnam  Prophetam. 

1  rincipe  em  a  engeytar  offc-  Naõ  ha  mifter  sccommoda- 

recida  :  fehum  em  largar  a  çaõ  a  confequencia.  Quem 

poííe  .outro  em  recufar  a  não  quiz  íer  Rainha5he  mais 

ofterta.  Fique  a  queítaô  por  que  Rainha;quem  não  acey- 

agora  indecifa  :  eu  fó  digo  tou  fer  Rey  ,  he  mais  q  Rey. 

igualmente  de  ambos,  que  o  Os    Portugueses  prezsmo- 

deyxarem,&  naõ  quererem  a  nos  de  fer  mais  que  vaíTallos- 

Coroa,  naõ  foy  defcer  hú  de-  prezemo-nos  f abem  &  ter- 

grao,foy  fubir  dous.  Parece  mos  Reys  mais  que  Reys  E 

q  o  não  querer  a  Coroa  ,  foy  efta  he  hua  boa  diíferença  do 

defcer  de  Reys  aPrincipeSi*  governo  paflfado.  Entaõ  go- 

naotoyíenaofubirdePrinci-  vernava-nos  quem  não  era 

Rey, 


3  o  Seymaõ 

Rcy,L&  agora?  quem  he  mais    caio ,  &  admire-fe  de  fí  mef« 


■;I 


que  Rey 

29  Ainda  naõ  eftá  pon- 
derado o  mais  fino  do  cafo. 
Que  Sua  Alteza  naõ  quizeíle 
aceytar  a  coroa  3  feja  embora 
triunfo  da  ambição,  íeja  glo- 
ria da  modeítia,íeja  fineza  da 
irmandade. O-  que  admira,  & 
p-iíma  he,queaceytafle  o  tra- 
balho da  adauniftraçaõ,naò 
admittindo  aauthoridadeda 
Coroa.  Lá  no  Apologo  i  oit 
Parábola  dejoatharn,  aOii 


ma  toda 'a  natureza.  Pafme 
de  ver  o  vivente  taó  infeníi- 
vel,  pafme  de  ver  o  fenfitivo 
taõ  racional,&  pafme  dever 
omeímo  racional  taõ  fobre- 
humano.  Naõ  aceytar  a  Co- 
roa, nam  fe  acha  no  racional, 
nem  no  feníitivo  ■,  mas  nam 
aceytar  a  Coroa, &:  aceytar  o 
pezo,  &  encargos  delia,  nem 
noinfenfivel  feacha.  A  Co- 
roa tem  duas  propriedades 
oppoftas,  o  pezo  ,  &  oref- 


veyra,  a  Vide,  6c  a  Figueyra  piandor  j  a  obrigaçam ,  &  a 

nam  aceytàram  a  coroa,  ou  mageftade.E  que  hum  Prin- 

rey  nado  das  arvores,  que  to-  cipe  daquelles  annos  fugeyte 

da  a  republica  delias  lhes  of-  o  hombro  ao  pezo,  &  à  obri- 


ferecia.  E  a  razaõ  com  que  fe 
efeufáraõ  foy  j  porque  nam 
quenaõ  deyxaro  íeudefean- 
fo  ,  nem  as  fuascommodida- 
fudici.  des :  Nnmquid  deferam  dulce- 
âinm  miam ,  fruãufyue  fua- 
VriJJIms,  utintercatera  ligna 
promove  ar  %  ■  Fallàraõ  como 
quem  carecia  deefpiritos  ra- 
cionaes ,  &  fe  movia  pelos 
impulí^s  infenfíveis  do  ve« 
geiativo.  Naõ  haviaõ  de  ref- 
ponderaílim,  íe  foram  ho- 
mens^nem  ainda  fe  forsõ  ani- 
imes.  Diga- o  entre  as  feraso 
Leam  ,  &  entre  as  aves  a  A- 
guia,  Pafme  logo  no  noíío 


gaçaó,  &  nao  queyra  accom* 
modar  a  cabeça  ao  refplan- 
dorj  &  à  mageltade!  Que  di- 
remos em  hum  cafo  tam  no- 
vo ?  Digo,  com  a  meíma  no- 
vidade,que  feonoífo  Prín- 
cipe, entre  todos  os  do  mun- 
do, íoube  pòr  a  Coroa  em  feu 
lugar.  Porque  i  Porque  co- 
roou o  hombro  ,  &  naõ  quiz 
coroar  a  cabeça.  Prova?  Sim. 

30  OprimeyroReyqueIii?  § 
Deos  fez  foy  Sau!  :  mandou  m- 
ao  Profeta  Samuel,  que  o  un- 
giííe  ,  &:  aceremonia  do  aclo 
foy  notável.  Aííentoufe  à  me- 
ia Saul ,  &  deu  ordem  o  Pro- 
feta, 
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feta  ,quc  lhe  puzeifenidian.  feia  Deos  para  o  pezo, 6c  pa-o»*. 
teonombrodehúarez,  que  ta  o  trabalhões  homens  abu-  '""">"•' 
naqudle  dia  tinha  facrifica-     fando delia ,  fizeráo-na  para  ZÍZ 

orefplandor,  &  para  imi.'™/"1" 
gea.de.  A  Coroa  íela  Deos  £££ 
para  carregar  febre  ohom-^""""' 
bro :  os  homens  trocandolheí"""'/,,,,,, 
o  lugar,  fizerão,na  para 2U-W"«'0' 


do.  Efta  foy  aunteaiguarú: 
Levavit  autem  coem  armum, 
&  poftut  ante  Saul.  E  porque 
fe  naó  duvidafíc  que  o  praro, 
&  a  parte  tinhão  myírerio, 


«^-»r      .       ^  ;-* '  "■"&'"»  "«'<«"-"»  para  au-"" 

acre/centou  Samuel    que  de  thonzar.Sc  adornar  a  cabeça.  tj"j 

.nduftn.  lha  mandara  guar-  Affim  que  affentar  a  cJjSL. 

aar:  c«»ftfc,  qutade  mdtiftria  íobre  a  cabeça  he  oòr  a  Cr-  """/" 

fervatum  eft  té,  Pois  fe  o  roa  fora  de  (eu  lugar  ,  &  fe  ^ 

prato  era  myftenofo,  &  a-  guir  o  efrylo  dos  homens  Vnd"v' 

quelapartedarezfoyrefer.  Carregara  éoroa  fobre  o  S-Sí  £ 

S&OT  *     "a° aCaf° * k     bro  '  he  Pòr  a  Coroa  em  feu  "»■*- 
««deinduftr.. ,  porque  11,&    próprio  lugar,  &  obrar  pelos  %£' 

refervqu  Samuel  o  hombro,     didames  de  Deos.  Homens 

regalo  por  hofpede  ,  ou  de     Sua  Alteza  fe  coroaflc,&  por 
SunnnPft  Pnedade  P°r  ^ey !     iír°  lhe  1uetiam  Pò^  •  Coroa 

prema/aqueCt:^     88^35388 

dewa  pD:"f!nd; rez,que  ft,he  hotnbr°  Prtn"P^  £$*  *-Í 

nam  ,,*  ?°,S  P°o qUC  lh3  PeDeosCcu/olie efte  elogio) 
cZrPf e"\dlinte  .Ssmuel  »  Poz  as  infigniasReaes  ao 11 
cabeça,fenaõ  o  hombro?  Por.     bro  \  affim  o  havia  de Tzet 

também  hum  Príncipe  de 
Deos :  Principatâs  ejusfuper 
humerttm  eju$ :Réparay  no  ti- 
tulo ,  &  no  lugar.  Q  lugar 
não  a  cabeça,  fenáo  o  hõbro: 
Suptrhumerum :  o  titulo  não 
de  Rey ,  íenáo  de  Príncipe: 
ffrm* 


que  Sau!,como  dizíamos,  era 
oprimeyro  Rey,  que  Deos 
eleger»,  5-  coroou  nefíe  mun- 
do: &  o  lugar,  &  aflento  pro- 
pnod3Coma(^ú:ioainf. 
íituição  divina)  naõ  he  a  ca- 
oeçajhe  o  hombro,  A  Coroa 


1 

ull 


II 


Matth. 
J4.I9. 
Maidn 
ibi. 


3 1  Sermaõ 

Princtpatus  ejus.  Não  Rey    diz  SJoaõ)dà  rua  graça  por 

com  a^Coroa  na  cabeça  ,  k-     outra.  Pelas  graças  que  lhe 


não  Príncipe  com  a  Coroa 
ao  hombro.  E  quem  podia 
infundir  húa  liçaô  taõ  alta,ôc 
de  taõ  íuperior  madureza 
em  hum  peníamento  gene- 
rofo  de  tão  verdes  annos,  fe- 
não  aquille  Efpirito ,  &  vir- 
tude  do  AltiíHmo,  que  aíTim 
o  enílnou  a  elíe  >  paraaílim 
nos  con folar  a  nòs  ?  Spíritus 
Paraclitus  ,  tile  vos  docebit 
omnta. 

§;  v. 

31  nr^Emosdadoasgra- 
JL  Ças  (  ou  moftrado 
a  matéria  delias)  pelo  anno 
prefente.  Reftava  agora ,  co- 
mo promettemos  no  princi- 
pio,  pedir  graça  para  os  an- 
nosíuturos;  masocumpri- 
mento  da  primeyra  promeíTa 
foy  também  fatisfaçaõ  da  fe- 
gunda.  O  melhor  modo  de 
pedir  ,  he  agradecer.  Aílim 
como  o  ingrato  fó  pela  in- 
gratidão perde  o  beneficio 
piífado,  aílim  o  agradecido 
íó  pelo  agradecimento  foti- 
cita,5c  alcáça  o  futuro.  Chri* 
ítopara  nos  eníinar  a  pedir, 
liava  graças:  &Qeos)como 


damos)  dà  nos  as  graças  que 
lhe  pedimos.  Mas  naó  efpera 
Deos  neftes  caf  js  nova  peti- 
ção ,  porque  (como  bem  dif- 
íe  Theodoto  Bifpo  no  Con- 
cilio  Efefino)  o  mefmo  agra- 
decer para  com  Deos,  he  pe- 
dir }&  o  agradecimento  das 
mercês,  ou  graças  paíTadas, 
he  o  memorial  das  futuras. 

32  A  graça  que  eu  de- 
terminava pedir  para  os  an- 
nos, que  de  hoje  em  diante 
começaõ,he,que  foíTem  tam- 
bém annos  de  Deos  Confo- 
lador,&  annos  de  Deos  Mef- 
tre.  De  Deos  Coníblador , 
confervando-nos  as  felicida- 
des prefentes :  de  Deos  Mef- 
tre  ,  eníinanoo-nos  para  as 
dificuldades  futuras:  Spíri- 
tus Paraclitus ,  ille  vos  docebit 
omnta.  E  para  que  a  armonia 
defta  fegunda  parte  corref- 
pondeííe  com  a  mefma  pro- 
porção à  primeyraj  aílim  co- 
mo dey  graças  por  trescou- 
ías ,  aílim  tratava  de  pedir 
graça  para  outras  três  :huma 
por  parte  dos  vaííallos,  duas 
por  conta  dos  Príncipes. Mas 
porque  o  tempo  falta  , antes 
já  mereprehende}  apontarey 

íó- 


fia».*. 

1 1. 

16. 

Vtdt 

Epift.in 
Hmil. 

habita 
i»  Cone. 
Epbef.t.6, 
cif. 
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fó  as    graças  ,    que  queria     meum  ferva  btt-,&  na  frgunda 
pedir,  &  as  palavras  com     claufula  muytos   preceytos: 
que  o  Euangelho  nos  forma-     Sermones  meos  not!  fervat  íNo 
ya  as  petiçoens.  ròefmo  Texto  efta  clara  ,  & 

declarada  a  razaõ.  Na  pri- 

§:  VI.  meyra  claufula  fallavaChrif. 

to  dos  que  amaó :  St  quis  di- 

33      A    Graça  primeyra     legiunz  fegunda  claufula  fal- 

JljL  q  peço ,  ou  que-     lava  dos  que  naõ  amaõ :  §ui 

Tia  pedir  ao  Efpirito  Santo     nondiligif.  &  eftahe  a  difh> 

por  parte  dos  vaffallos  ,  he,     rença  que  ha  entre  o  amor,Sc 

que  o  amor  com  que  amamos     o  deíamor.  O  defamor  como 


tem  por  efteyto dividir,  de 
hfi  preceyto  faz  muytos  prc- 
ceytc  s:  §jui  nondiligitifer  mo- 
rtes meos  non  fervat :  o  amor 
como  tem  poreífeitounir,de 


aos  noflbs Príncipes,  tenha 
eífcytos  de  amor.  O  primey- 
ro,  &  primário  eíFeyto  do  a- 
mor  ,hea  uniaò.  Se  alguém 
me  ama(dizChrifto  no  prin- 
cipio do  Euangelho  )  guar-  muitos  preceytos  faz  humfo 
7o<tn.u.  dará  o  meu  preceyto;  Si  quis  preceyto :  §ui  diligit  ,Jermo- 
dihgu  mefermonem  menmfer-  nem  meumjet  vabtu  Efte  effei- 
vate-,  toquem  me  naò  ama,  to  unitivo  do  amor  he,  Com, 
(  continua  o  meímo  Senhor)  folador  Divino  , a  graça  que 
naõ  guarda  os  meus  precey-  eu  vos  peço  para  huns  vaf- 
tos :  §rii  non  dãtgit  me  ,  fer-  íallos  j  que  tanto  amaõ  a  feus 
mones  meos  non  fervat.  Naõ  Principes.  Que  aífim  comoo 
íey  fereparaftes  nadiffercn-  amor  de  muytos  preceytos 
ça.    Na    primeyra  claufula  faz  hú  fó  preccytc .-;';  ffim  faça 
diííe  o  meu  preceyto  >  &  na  de  muytos  pareceres  hum  fó 
legunda,  os  meus  preceytos.  parecer,de  muytos juizos  hu 
A  íuaIcy,dcqueChriftofal-  fójuizo,  de  miiytas  vontades 
Java,  he  a  mefma  para  os  que  humaíó  vontade,&  fobretu- 
a  guardaõ ,  &  para  os  que  a  do,&  em  tudo,de  muytos  in- 
nao  guardao  ;  pois  porque  tereíTes  hum  fó  inrereíTe. 
Jne  chama  na  primeyra  clau-  34     E  que  intereííe  ha  de 
lula  hum ■prcccyto:Sermonem  íer  efte  ?  A  conveniência  do 

Jom.xiy.  c          Prli 


•l 


,!'■' 


Joan  n. 
18. 


34  Sermafi 

Príncipe.   O  amor  que  tem     a  minha  prefença  ,  que  ami* 
outro  intereííe  mais  que  a     nha  conveniência ,  naõ  me 


conveniência  do  Príncipe, 
naõ  he  amor  doPrincipe.Fa- 
zer  competência  de  quem 
mais  o  hade  aíllítir,6c  cuidar 
que  mais  o  ama  ,  quem  mais 
o  afíifte,  he  cegueira  (naõ  di- 
godé  enganofo  )  mas  de  en- 
ganado amor.  Naõ  que  mais 
logra  a  prefença  doPrincipe, 
fenaõquem  maiseftima  fua 
conveniência,  he  o  que  mais, 
ou  o  que  fóoama.  Eílavaõ 
triftes  os  Apoftolos  pela  par- 
tida de  Chrifto  ,  &  diflelhes 
o  Senhor :  (  he  o  noíTo  Euan- 
gelho)  Si  diligeretís  me  9gau- 
der  et  ú  utique,  quia  ad  Patrem 
*vado :  Se  me  amareis  verda- 
deyramente,  difcipulos,  &z 
companheyros  meus,he  cer- 
to, que  haveis  de  eftar ,  naõ 


ama  fina,5c  íielmence.Todos 
amaó  aporfia  a  prefença,  Sc 
aíliftencia  do  Pnncipg  -9  naõ 
íey  íe  porfiamos  tanto  por 
luas  conveniências  :  íe  he 
amor,naõ  cheguem  a  fer  ciú- 
mes. 

35  Defengane-fe  ,  (Hor- 
telãos, o  voflbcuydado,  que 
naõ  confifte  o  amor,  &  graça 
do  Príncipe  em  vòs  morar- 
des com  elle,  fenaõemelie 
morar  em  vòs.HeTexto  ex- 
preíTo  do  mefmo  noíTo  Eu- 
angelho.  Si  quis  àiligit  me, 
dãigetur  àPatremeo,  &  a  d 
eum  veniemm  ,  ér  manfanem 
apud  eum  faciemm  :  Quem 
me  ama  ,  eftà  na  minha 
graça,  &  quem  eftá  na  mi- 
nha graça,  moro  eu  nella4 


triítes ,  fenaõ  muyto  alegres     De  maneyra,  que  o  effeyto,& 
nefta  minha  partida.  Pois,     a  prova  da  graça,  naõ  confif. 


Senhor  meu  ,  a  trifteza  pela 
auíencia.naõheamor?Em  ou- 
tras occafioens  fim,nefte  caio 
naõ.  O  partirme,&  aufentar- 
me  da  terra  t  he  grande  con- 
veniécía  minha;  porque  vou 
tomar  inteyra  poííe  do  meu 
Reyno,ôí  afletarme  nothro- 
no  de  minha  gloria  à  dextra 


te  em  vòs  morardes  com  elle3 
fenaõ  em  elle  morar  em  vòs» 
Inferi  agora.  Se  pela  voíTa 
aíTiftencia  morais  vòs  com  o 
Príncipe,  &  pela  fua  graça 
mora  o  Príncipe  em  vòs;  naõ 
he  mayor  favor,  &  mais  de 
dentro,  elle  em  vòs,  que  vòs 
com  elíe?Se  morais  com  elle, 


do  Padre :  &  quem  ama  mais    entrais  mais*  mas  1c  elle  mora 

:  .""""       -cm 
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jfem  vos  ,  citais  n  ais  entrado,  mo  Divino  Eípinro  por  par- 

Senhores }  já  q  o  noflb  amor  te  do  Princípe,qut  Dec  s  nos 

he  rationaJ,queyramos  o  pof-  guarde }  naõ  he  graça  nova, 

iivel.  Aíliftir  todos  ao  1'rin.  íenão  amigua,&íua.Dous  ef- 

cipe,  morar  todos  cõ  o  Prin-  peJhos  tem  Sua  Alteza  em 

cipe,  naó pode  íer:  amaro  que fe ver,  humdefunto,ou- 

1  rincipe  a  todos,  &  morar  o  cro  vivo ,  ambos  íepultados ' 

Fn  ncipe  em  todos ,  iíloheo  Defde  muytenros  annosto- 

quepodeíer,&iftoheoque  mou  ofempre  grande  Prin- 


he.  Contentemo-nos  com 
efte  modo  de  amor ,  conten- 
temo-nos com  efte  modo  de 
graça;  (ainda  que  feja  menos 
vifivel)  &  eítaremos  conten- 
tes todos.  Eítimar  a  graça  pe- 
lo vifívelj&querer  que  todos 
vejaõ  que  fois  bem  vifto ,  he 


cipe  por  timbre ,  &  empreza 
de  fuás  acçoés,  retratallas  to- 
das pelas  de  fcu  gíoriofo  pay^ 
onoíToinvicWimo  Liberta- 
dor, EiRey  D.Joaõ  o  IV.  de 
immortal  memoria,  A  conti- 
nuação i  &  exercício  defte 
tão  nobre  penfamento,  hea 


oltentaçao  ,  naohe  amor.  O  graça  que  íó  peco ,  &  nella 

amor  tem  a  íatisfaçaõ  no  co-  muytas.  O  ulcimo  filho,  o  fi. 

ração  próprio  ,  &  não  nos  lho  mais  amado.o  Benjamim 

t,rlfey°S-  °$T  da  delReyD.Joaófoyofeuln.' 

graça efta  no  agrado  dos  o.  fanre  D.Pedro.  E  porqueSua 

lhos  foberanos ,  &  não  na  ad-  Alteza  com  nenhuma  outra 

miraçao  dos  vulgares.  Def-  demonftraçaõ    pôde   pagar 

merecefer  bem  v.íto ,  quem  melhorefte  amor ,  quer  imi. 

quer  a  graça  para  ler  olhado,  tar  íeus  exemplos.  As  ultimas 

1  or  iffo  Deos  fez  mvifivel  a  palavras  do  noiTo  Euanee- 

jua.  A  hçao  he  muyto  alta,&  lho  faõ  o  memorial  expreflo 

muytofina,  mas  eílas  íaõ  as  deita  rcíoluçaó.    Utfciat» 


queenfina  oEfpirito  Santo: 
Me  vos  docebit  omnia. 

§.  VIL 


quiadiligo  Pairem  :  Para  que 
íaybais  quanto  amo  a  meu 
Pay,  &  Senhor,  olhay  para  o 
corpo  ,&  alma  da  minha  em-' 
36  J\  Graça,  que  que.  preza.o  corpo  he  hum  livro 
XAJU  pedir  ao  mef:    abetto  das  acçoens  delRe» 

Cii  D; 


3  6  Sem  ao 

D.  Joxò:  a  alma  heefta  letra:     teza  hum  coração  alto,talha* 


Sicut  rnmâcttum    dedit  mihi 
pater  ,fic  facio. 

37  Nelíe li vromefte exem- 
plar ,  nefte  eípdho  ,  Senhor, 
eftudará,  imitará  ,  &  vera 
Voffa  Alteza  (como  tem  de- 


do para  grandiofas  empre- 
zas,mas  circunfpe£to,Sc  pru- 
dente i  prudente  ■,  porque 
aconíelhado:  &bemaconfe- 
lhadoj  porque  com  os  me- 
lhores. Pacifico  por  inclina- 


liberado)codas  as  acções  ge-     çaõ,  bellicoío  por  neceflida- 
nerofas ,  todos  os  attributos     de ,  vitoriofo  contra  feus  ini- 


Reaes,  &  todas  as  virtudes 
heróicas  de  hum  Príncipe 
Chriftáo  perfeyto.  Para  com 
Deos  a  Religião,  a  piedade, 
o  zelo  :  paracomfigo  a  tem- 
perança ,  a  modeftia  ,  a  fo- 
briedade  :  para  com  os  fub- 
ditos ,  a  prudência  ,  a  juíli- 
ça  ,  a  clemência:  para  com 
oseftranhos,  a  vigilância,  a 
fortaleza  ,  a  verdade.  Verá 
Voíía  Alteza  hum  valero- 
íiííimo  Key  cercado  fempre 
dos  mayores  perigos  ,  mas 
nelles  acautelado  igualmen- 
te, &  confiado :  na  confiança 
com  recato,  na  cautela  fem 
temor,  no  perigo  com  mag- 
nanimidade, Moderadojmas 
a  moderação  com  decência: 
affavel  ;  mas  a  afTabilidade 
com  refpeyto :  liberal }  mas  a 
liberalidade  com  medida.   A 


migos  fempre  i  porque  fem- 
pre referioaDeos  as  vitorias. 
Bem  afortunado  em  tudo, 
mas  nunca  altivo  j  porque 
fendo  taô  grande  a  fua  fortu- 
nada mayor  o  feu  peito.Ob» 
fervantiilimo  em  recatar  os 
fegredos  próprios :  fídeliíli- 
mo  em  guardar  os  a!heyos:Sc 
em  faber,^ penetrar  oseílra- 
nhos, vigilantiflimo.Cuyda- 
vadenoyte,  o  que  havia  de 
exececutar  de  diaj  &  porque 
media  os  penfamentos  com  o 
poder, fempre  as  fuasidéas 
chegavaõ  aíerobras.  Incan- 
favel  no  trabalho,poíro  q  c5 
fuás  horas ,  &  intervallos  de 
alivio  :  mas  o  trabalho  co-' 
mo  tarefa  da  obrigação  -t  o 
alivio,  como  reípiraçaõ  do 
trabalho.  Sabia  reynarj  por- 
que fãbia  diílimular  :  £c  rey- 


Mag-íbde  fem  afTectaçaõ  ,  o  nou;  porque  naõ  diílimutou 
fentnrio  fem  falto ,  o  mando  Prezava-íe  fóda  juítiça,afíc 
fem  depedencia.Verá  V.  AU    clava  o  nome  de  Juftiçeiro.Se 


era 


8. 
J.fòg.l 

10. 

a8. 
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erajufto.  Para  .os  crirrinofos     homem  he  menor,  em  quan-i  Tbecphi» 

to  Dcos  he  igual :  &  com  cu-  £'•**■ 
doDanto  Achanalio,  S.  Gre-^. 
gorio  Nazianzeno  ,   Santo c/emeMt- 
Hilário ,  S.Cynllo  ,  S.  Joaô  OrtJ0*, 
Ghryíoítomo,Leõcio,Theo^  B"ftl  *• 
philato,  Euthimio,  &  ou-S™. 
tpropoíto  a  íuas  Reaes    aç>     eros  grandes  Padres,  querem  -**««■* 
çóes,paraqueellasfejaótão     que    failaíTe   Chriíro  neítej^'* 


fevero  ,  para  os  pleyteantes 
igual ,  para  os  Mmiítros  fe- 
nnor,para  os  vaflallospay,ôí 
para  todos  Rey. 

38     Eíte  he  oexemplar^ 
que  V.  Alteza  ,  Senhor,  tem 


x  ímgulares,  como  elle glorio 
.  fo.È  fe  V.  Alteza  a  caio  apar- 
tar os  olhos  deíte  prímeyro 
efpelho  5  feja  fá  para  os  por 
noíegundo.  Perdeo-fe  laíti- 


Aihm, 

5trm.co~ 

>raA~ 

>ian  Hi' 

'arius  (  9 

IcTvin. 

V/rs/«». 

wat.q.dt 

áeol. 

?yyj//us 

ib.í. 

?be(*ttr. 

ap.i. 

-tbr.ttuir, 


Texto,quanto  à  Divindade.  %»<«*. 
Pois  feChrifto  quanto  à  Di.  Nazian: 
vindade  he  igual  ao  Pay-,  co-  0^.4. 
mo  d4z,ou  como  pôde  dizer  Jal,fen; 

r»        1  i-b  C-orn-el, 

que  o  Pay  he  mayor?  Porque  Maidon. 
mofamenteElRey  Roboam,  he  Pay:  gaia  pater.  Oref-^ 
&  do  Rey  no  inteiro  das  doze  peyto  naõ  encontra  a  verda- 
Tribus ,  que  tinha  herdado,  de, nem  a  cortefia  a  Fé.O  Fi- 
apenas  deyxou  duas  a  Teus  lho  he  imagem  do  Pay :  o 
defeendentes.  Mas  porque?  Pay  he  exemplar  do  Filho: 
Só  porque  naóquizíeguir  os  &  aefta  prioridade  original 
confelhos,&Confeíheirosde     chamou    o  Filho  mayoria* 

porque  he  mayoria  entre  os 
homens,  ainda  que  em  Deos 
íeja  igualdade.  Eira  igualda- 
de verdadeyra,6cefta  mayo- 
ria refpeitofa  entre  Pay,&  Fi- 
lho,he  a  graça,  em. que  todos 


íeu  pay  ,  íendofeu  pay  Sala- 
mam.He  verdade,que  fe  cc- 
parou  no  feu  peníamento cõ 
elle }  mas  naõ  para  o  imitar, 
011  fe  lhe  fazer  igual ,  fenaô 
paracaidar  vãmente,queera 


mayor:  Mmimus  digitus  mem  defejamos  confirmado  o  nof- 

groffior  efi  âorfo  patrts  meu  fo  grande  Príncipe.  Que  o 

&  quedifferente  liçw  nos  Pay  na  eftimaçáo  do  Filho 

leo  hoje  noEiungelho  Chri-  Jhe  íejaíempre  mayor,&  que 


íto  !  §uia  Pater  maior  me  eft. 
Meu  Pay  (  diz  Chriíto)  he 
mayor  que  eu.  Chriíto  com- 
parado com  o  Pay,emquãto 
Tom.XIV. 


o  Filho  na  experiência  dos 
vaífallos  lhe  feja  fépre  igual. 
Que  retrate  naquelle  efpe- 
lho as  Reaes  acçoens>4  imite 
C  iij  na- 


3*  SermaÕ 

naquelle  exemplar  as  virtu-    ro  he  mandar ,  o  fegundo  hè 


des  heróicas ',  que  eftude  na- 
quelle livro  aberto  as  lições, 
que  íó  a  fabedoria  do  Divino 
Eípirito  lhe  pôde  enfinar: 
Jlk  vos  docebit  omnia. 


íuggerir. Ninguém  pôde  má- 
daríó  ,  fe  houver  de  mandar 
como  convém.  Ao  lado  do 
offício  de  mandar  deve  an- 
dar fempre  o  officio  de  íug- 
gerir 3  ou  comocompanhey- 
ro,ou  como  inftrumemo  in- 
feparavel.  A  obrigação,  & 
exercício  deite  fegundo  ,  & 
tão  importante  ofrkio  ,he  o 
fínalmétequizera  pedir  por  que  íignifica  ameíma  pala- 
parte  da  Rainha  noíía  Se-     vra  íuggerir /que  vem  afer* 


§.  VIIL 


39 


ATerceyra,  &  ul- 
tima graça,que  eu 


nhora,  he,  que  pois  o  mefrno 

Divino  Eípirito  dotou  a  Sua 

Mageftade  de  tantas,  &  taõ 

excellentes  graças  ,  nos  dé 

graça, para  que  nos  íaybamos 

ãproveytar  delias.  Aífím  fe 

aproveytava    Abraham  dos 

fí7'*!,confe!hosde  Sára5aílim  Na- 

uReg  *s-  bal  da  prudência  de  Abigaili 

Jj^I9,affifli  David  dainduftriade 

*\.Efibtr  Micolj  Sc  afllm  EIRey  Aí- 

?%h- {      fuero  do  valor ,  &  fabedoria 

da  Rainha  Efther.  Para  efta 

ultima  petição  reíervey  duas 

palavras ,  que  íó  nos  reftaõ 

por  ponderar  em  todo  oEu- 

y^.14.  angelho.    Et  fuggeret  vobú 

omnia  -,  quàcnmque  dixero  vo~ 

bit.  Nas  duas  cUufulas  defta 

fentença  diílingue   Chrifto 

dous  offícios,  hum  feu,outro 

do  Efpirito  Sàntò.O  primei- 


lembrar,  advertir,  infpirar, 
aconfelhar,  conferir  ,  perfua- 
dir,efpertar,inftar.  Os  talen- 
tos que  para  o  mefmo  officio 
fe  requerem ,  faõ  mayores,6c 
mais  relevantes  :  grande  en- 
tendimentOjgrande  compre- 
henfaõ,grande  juizo,  grande 
confelho,  grande  zeio,  gran- 
de fidelidade ,  grande  vigila- 
ria, grande  cuydado,  grande 
valor.  As  difpoíiçoens ,  &  os 
roeyos  com  que  fe  exercita, 
ainda  faõ  de  mais  altas ,  6c 
mais  interiores  prerogativas: 
fumma  communicaçaõ,  fum- 
ma  confiança,  intima  amiza- 
de, intima  familiaridade ,  in- 
timo amor  j  &  naô  íó  perfey- 
ta  uniaõ ;  lenaõ  ainda  unida- 
de. De  forte,queosdousíu- 
geytosiem  que  concorrerem 
eftes 
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cftesdoCisoflicios,decalma-  a  Efpoía.  O  me  faio  .Deos  q 
neyra  haô  de  fer  dous,  q  ver-  os  formou  o  diííe:  Ei uni l--Áuo%e£\'1% 
dadeyramentefejaõ  hum:de  incarnema.  Notaval  foy  \*Q<n\\lx$ 
talmaneyrahaõdeferdiver-  ordem$&  artifício, com  que 
fos,  que  verdadeyramente fe*  o  Supremo  Auchor  da  natin 
jáo  o  meímo.  Ha-fe  de  mui-  reza  fe  houve  na  creaçaõ  dos 
riplicar  nelles  o  numero,mas  dous  primeyros  homens.  No 
nãoíe  ha  de  dividir  a  unida-  principio  creou  hum  fój  lo» 
de.  He  o  que  temos  no  mef-  go  de  hum  formou  dous*  ul- 
mo exemplo  divino  do  Eu-  timamente  de  dous  tornou 
angelho.  O  Filho,  aquém  afazer  hum.  Ao  principio 
pertence  o  offício  de  mãdar,  creou  hum  íó,que  foy  Adam: 
&  o  Efpiríto  Santo ,  a  quem  Formava  Dem  horninem:  lo- 
pertence  o  officio  de  íugge-  go  de  hú  formou  dous  ■,  por- 
rir,  quantos  faõ?  Coníidera-  que  de  Adam  fez  o  homem^ 
dos  quanto  às  peflbas ,  faõ     òc  a  mulher;  Mafculumf  & 

fammamfeateosiukimamen* 
te  de  dous  tornou  a  fazer  huj 
porque  o  homem  ,  &  a  mu- 
lher ,  unidos  pelo  matrimo* 
nio ,  ficão  fendo  huma  coufa: 
Erunt  duo  in  carne  una.  He 
advertência  tudo  de  S.  QfrCypriím* 


dous}  confiderados  quanto  à 
eíTencia,  faõ  hum:  confide- 
rados quanto  às  peflbas,  faõ 
díverfosj  confiderados  quan- 
to à  eflencia,  faõ  o  mefmo.  E 
tal  ha  de  fer  neceíTariamente, 
quem  tiver  o  officio  deíug- 
gerir  em  refpeyto  de  quem 
tem  o  de  mandar. 


■priano :  Duo ,  inquít  jj  erunt  9jf$fi£ 
carne  una ,  ut  in  unum  reâeat^  tu. 


40  Mas  dirmeha  alguém,  quodunumfuerat.  E  como  o 

queiftofóopòde  haver  nas  efpofo  ,  &  aefpofa,  pela  vir- 

Peflbas  Divinas,mas  naô  em  tude  natural  daquelle  vincu- 

íugeytos  humanos.  Simpò-  lo  divino,  fendo  dous ,  faõ 

de.Tambemhafugeytoshu-  verdadeyramente  hum  \  6c 

manos ,  que  fendo  diverfos,  íendo  diverfos ■ ,  faõ  própria* 

íaõ  o  mefmo ;  &  fendo  dous,  mente  o  meímo :  fó  o  efpofo, 

íaõ  hum  fó.  E  que  íugeytos  &  aefpofaQuntamentc  }pòi 

íaõ  eftes?  Os  dous  de  q  fallo,  dem  exercer  os  dous  officios 

/em  os  nomear.  O  Efpofo,ôc  de  mandar,  &■  de  fuggerir:  U 

C  iiii  fó 


I 


4©  Seymaõ 

fó  a  efpofa  (divifamente)o     no^  efte  entendimento ítm 
deíuggerir,  fem  o  de  man-     diveríaõiíó  o  pôde  achar  o 


dar, 

41  Perguntarfcmeha  po- 
fèm,&com  rauyto  funda  me- 
to; porque  razaõ  heneceíFa- 
riaefta  mutua  uniaõ,&;  iden- 
tidade -f  &  que  os  dous  que 
exerekaõ  os  ofíxcios  do  man- 
dar, -.&.fuggerif ,  íejaõ  a  mef- 
ma  coufa  ?  Digo,  que  he  ne~ 
çeíTario  ferem  ambos  a  mef- 
ma  coufa  *  porque  fó  os  que 
frõ.a.  mefma  coufa  ,  tem 
^  ateimo  fim,  6c  os  mef- 
ifcos  intereíTes.  Onde  ba  dif- 
ferençade  peíToas,  ha  difre- 
jrença  >  6c  diílinçaó  de  bens: 
onde  ba  differença^  diílin- 
§ ao.de  bens ,  ba  também  dif* 
gerentes  fins*  6c  differentes 
iraterefles :  &  eíles  faó  os  que 
perturba õ  a  luz  ,  &  ■  corrom- 
pem a  pureza  dos  verdadey- 
iros  confelhos.  NecefTario  he 
í0g9^l,eo  que  tem  o  ofiicio 
de  íuggerir  f  (ej*  a  meíma 
coufa  com  quem  tem  oofE- 
cio  de  mancWipara  que  ten- 
do os  mefrrço-s  intereíTes,  &c  o 
iweímo  fim  ,  nem  haja  outro 
fim,  quê  lhe  divirta  o  enten- 
dimento, nem  outro  intereí- 
|e,que  lhe  fuborne  a  vontade. 


Príncipe  feguramente  na  ef« 
pofa  3  &  naõ  no  vaíTallo.   O 
fim,&c  o  intereíTe  doPrincipe 
he  o  commum  -9  o  fim  ,  &  o 
intereíTe  do  vafFalIo,he  o  par« 
ticular;&  fendo  os  fins3  éc  os 
intereíTes  do  Príncipe ,  &  do 
vafTallo  taõdiveríos,  fó  o  do 
Príncipe,  &c  da  Efpofa,  heo 
mefmo.  Poíftvel  he  ,  Senhor 
haver  vaííallo  taõ  fiel ,  taõ 
amigo ,  6c  taõ  gerterofo ,  que 
o  fim  do  Princtpe  íeja  ofeu 
fim,  Ôz  os  intereíTes  do  Prín- 
cipe ,  os  feus  intereíTes  j  mas 
iíloque  no  vafTallo  he  con- 
tinente, na  efpofa  henecef- 
fario :  iílo  que  no  vaíTallo  he 
fempre  duvidofo ,  na  eípofa 
he  fempre  certo  >  iíloque  no 
vaíTallo  he  fobrenatural,  na 
efpofa  he  natureza.  Porque 
entre  o  Principe,8c  o  vaíTallo 
ha  dirTerença  de  pQÍÍoa  a  pef- 
foa  ,  Sz  diílinçaó  debens  a 
bens  :  entre  a  efpofa,  S:  o  ef- 
pofo  não  ha  diílinçaó  de  bés 
a  bens,  nem  de  peíToa  a  pef- 
foa.  A  razaõ,  &  odifeurfo, 
tudo  temos  em  hum  íó  lu- 
gar. 

42     Perguntou  a  Efpofa 


Mas  efta  vontade  íemíubor-    dos  .Cantares  ao  íeu  Efpofo, 
5)  "      "*  -•         "~     "  onde 
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onde  paliava  ,  ou  delcaníava     havendo  de  dizer  :  Segue  o 


aleita,  para  que  o  podeífe 
bufcarnaquella  hora  íem er- 
rar o  caminho  :  Indica  mi- 

Çant, i.<.fa  ufo pafcaj  t  ufa £ufres  in  mír 

ridie  >  ne  vagar  i  mcipiam.  E 
refpondeo  o  Eípofo:  Sngno- 
Tas  te,  abi  pofl  vefligiagrtgum 
tuorum :  $§  naó  fabes  de  t í,fe- 
gue  as  pizadas  do  teu  reba- 
nho. Notável  refpofta,  &  to- 
talmente encontrada!  O  que 
p  Eípofo  havia  de  refponder, 
era:  Se  naõ  fabes  de  mim  ,  fe- 
gue  as  pizadas  do  meu  reba- 
nho i  porque  pelas  pifadas 
do  rebanho  fe  vay  logo  dar 
cõ  o  paftor.  Pois  fe  havia  de 
dizer :  Senaõ  fabes  de  mimj 
porque  diz  fe  naõ  íabes  de  ti? 
E  fe  havia  de  dizer:  o  meu 
rebanho  i  porque  diz  ,  o  teu 
rebanho  ?  Porque  hTo  he  fe- 
rem Ef poios.  Entre  Eípofo, 
&  Efpoía,como  naó  ha  diffe- 
rença  de  peíToas:  Eu  quer  di- 
zer. Tu  5  &  Tu  quer  dizer 
Eu:8c  como  na©  ha  diítinçaÕ 
de  bens  :  Meu  quer  dizer 
Teu.&Teu  quer  dizer  Meu. 
Por  iíío  o  Efpofo(fem  equi- 
vocaçaõ  ,  nem  improprieda- 
de)havendo  de  dizer:  Senaõ 
fabes   de  mim  3  d iííe:  Senaõ 


meu  rebanho  ,  diííe:  Segue  o 
teu  rebanho  :  Abi  poji  vefiigia 
gregurn  tuorum.  Edeftamef- 
ma  unidade,  ou  uniaõ  de  peí- 
foas,  6c  bens  fe  feguia  mani- 
feítamente,que  a  Efpofa  nao 
podia  errar  o  caminho  para  o 
Efpofo  i  porque  aonde  nao 
ha  diíFerença  de  mim  a  ti,  né 
de  meu  a  teu,  logo  ,  fe  acerta 
o  caminho.  Quando  as  pef- 
foas  faõ  diverfas ,  &  os  reba- 
nhos diverfos ,  os  interefles, 
os  fins ,  &  os  caminhos  tam- 
bém faó  diverfos :  &  na  di- 
verfidade  de  caminhos  pò- 
de-fe  errar.  Porém  quando  a 
peflba  he  huma,&  o  rebanho 
hum  y  o  intereíTe ,  o  fim ,  &  o 
caminho  também  he  hum: 
&  onde  o  caminho  he  hu  fó, 
naõ  pôde  haver  erro. 

43  Mas  depois  de  acer- 
tados verdadeyraméteos  ca- 
minhos ,  &  conhecidos  com 
toda  a  conveniência  os  me- 
yos  q  fe  haõ  de  fuggerir;  ain- 
da he  neceílaria  a  confiáça,  a 
communicaçaõ,  aauthorida- 
de;  &  tal  vez  hõa  refoluçaõ, 
valor ,  &  conftancia  grande» 
para  fe  haverem  de  fuggerir. 
E  tudo  iílo  nac  pode  con- 
íabes  de  ti:  Si  ignoras  teify    correr  no  vaflallo,  porma- 


!* 
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41  Sermão 

y or ,  &  mais  qualificado  que  mefmo  calo,  a  diíFerença  com 
le^nemfc  pode  achar  nelle,  que  fuggerioEílher  Rainha,  p„u  , 
como  convém  fenao  fó  na  &  efpofa.  Tinha  alcançado  ff ft 
cípo,i.Pedio  Jofeph  ao  Co-  Aman ,  por  ódio  de  Mardo- 
peyro  mor  deFaraò,quizcírc  cheo  Ifraelita  \  hum  decreto 
Íuggenr  ao  Rey  a  íua  inno-  univerfal  delRey  AíTuero, 
cencia,  &  afuamiferia:  Ut  para  que  todos  os  daqueila 
Jactas  mecum  mferteordiam  \  naçaõ  em  qualquer  parte  de 
&JuggerasPharaom.imzso  íua  Monarquia  que  foflem 
Copeiro,fendo  tão  obrigado  achados,fé  exceiçaó  de  fexo, 
a  J  oíeph ,  naõ  íuggerio.  To-  ne  de  idade ,  morreflem  à  ei- 
dos o  aceufaõ  de  ingrato  3  &  pada.  O  decreto  eftava  fir- 
elquecido :  eu  naõ  creyo  que  mado  com  o  annel ,  &  fello 
íoy  í o  talta  de  memoria,  nem  Real ,  as  proviíoens  efta vaõ 
de  agradecimento ,  fenaõ  de  pafladas  em  diverías  línguas 
confiança  ,  &  de  poder.  Iílo  a  todas  as  cento  &  dezafete 
de  íuggenr  a  Faraó,  requere  Províncias,  que  AíTuero  do- 
mayor  confiança,  &  mayor     minava:  fó  feeíperava  com 

irremediável  trifteza  o  dia 
da  tremenda  execução  >  por- 
que em  toda  a  parte  fe  havia 
de  executar  em  hum  dia.  O* 
valhame  Deos  !   Ern  ranto 


authoridade,queade  minif- 
trar  de  joelhos  húa  copa  dou- 
ra ja.  Aman,  que  era  aquelle 
grande  Valido  ,&  primeyro 
Miniílraço    delRey  Aííue- 


ro ,  he  verdade  que  tinha  a  aperto ,  em  tanta  deíefpera- 
eonhança,5c  as  entradas  para  ção  não  haveria  quem  va 
íuggenr :  Intraverat,  utfug- 
çereret  Regi ',  mas  a  roda  de 
íua  fortuna  no  dia  deitas  mef- 
mas  entradas,&  a  tragedia  de 
íua  mal  acabada  privança  , 
antes  deyxou  exemplo  de  te- 


leíTe  à  innocencia  5  quem  ap- 
pellaíTe  da  injuítiça,quem  ai- 
lumiaffea  cegueyra  do  Rey, 
qué  fe  oppuzeífe  à  ira,<kvin- 
gaça  do  Privado,  quem  pro- 
vaífefua  tyranniajqufiTJ  def- 
mores,  que  de  ambições  ao  cobrifle  feus  enganos?  Antes 
officio.Entrou  a  íuggerir,  fa-  eftavaõ  tão  fechadas  as  por- 
hio  a  morrer.  tas  a  toda  a  luz,&  remedio,q 

44     Notemos  porém,  no     íobre  a  crueldade  do  primey- 
ro 
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ro decreto,  fe  tinha  publica-     pôde  negar.  Mas  quem  íe 


do  outro  mais  cruel ,  que 
ninguém  podefle  fallar  ao 
Rey,nem  entrar  à  ília  preíen- 
ça,  com  pena  da  vida.  No 
meyo  porém  de  todo  eíte  ap- 
parato  de  horrores ,  &  por 
meyo  de, todos  elles , íem  re- 


atreveria  a  íuggerir  a  hum 
Rey  potentiflimo,  feveriíTi- 
mo,  &  deliberado,  húa  infor- 
mação (  poftoquejufta)  taõ 
cõtrariaà-mageftade  de  feus 
decretos  5  &  (  o  que  he  mais) 
à  vontade  ,  à  payxaõ  ,  &  aos 


parar  na  fervidade  dos  Reys  intereffés  do  íeu  grande  Vali- 
AíTyrios ,  nem  no  eftylo  ine-  do,  mais  refpey tado  em  toda 
xoravel  de  fuás  cominações,     aMonarquia,&  mais  temido 


tjibtr  4-  entra  com  tudo  animoíamé- 
,I#  te  Efther,  6c  apparece  diante 
de  Afluero.  Propõemlhe  o 
ódio,  &  vingança  deAman, 
ôc  as  íoberbas  caufas  delia: 
eftranha  o  decreto  ,  aíFea  a 
injuftiça ,  pondera  a  impie- 
dade :  6c  reduzido  íem  reíif- 
tencia  o  Rey  pela  manifeíta 
informação,  &  conhecimen- 
to da  ca  ufa  ,  revoga-fe  o  de- 
creto ,  annullaô-fe  as  provi- 


que  o  meímo  Rey  ;  fenáo 
foíle  unicamente  Eíther,pela 
authoridade  de  Rainha,  & 
pela  confiança  de  eípoía? 

45  Quantas  vezes  íerá^ 
importante,&  necefiarioem 
hum  Reyno  fanear  a  ruim 
informaçaõ,dar  novos  olhos 
à  fentença  injuíra  ,  acodir  ao* 
decreto  pemicioío,  atalhar  a 
ruina  publica, ou  particular, 
depor  o  Miniítro  grandej  Sc 


íoês,  fuípende-fe  a  execução j  pòr  em  grandes  lugares  ao 
muda-fe  a  fentença,depõem-  que  não  he  Miniítro:  mode- 
íe  do  officio ,  Si  authoridade  rar  a  ira  do  Rey  ,  ter  mão  na 
Aman  ,  tirafelhe  no  meímo  fua  conftancia  ,  defenganar- 
día  a  vida ,  a  fazenda,  a  hon-  lhe  o  afTeclo  ,  que  tantas  ve- 
ra, de  que  era  taõ  indigno:  zesfe  cega, )  impugnarlheo 
juftifica-fe  o  Rey,  àk-k  fatif-  parecer ,  6c  ainda  contrariar- 


façaõ  à  Monarquia  ,  emen- 
dafepara  com  Deos  a  con- 
Ícienci2,reíraura-fe  para  com 
o  mundo  a  fama.  Eftábem 
feyto  tudo  iíío  ?  Ninguém  o 


lhe  defcubertamehte  a  von- 
tade ?  E  quem  ha  que  tenha  a 
confiança  ,  Sc  authoridade , 
nem  poíía  ter  o  valor  ,  &  re- 
foluçaõ  necefiaria  p?ra  fug- 
gerir 


! 

lk\ 
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44.  Set 

gerir  as  razões  de  tudo  ifto, 
oppomma ,  &  eficazmente, 
fenaõ  Efther?  Quem  ,  fenaõ 
unicamente  aquelle  efpirito, 
que  heametade  da  alma  do 
mefmo  Príncipe,  cuja  con- 
íervaçaõ  ,  cujo  augmento  , 
cujo  incereflb , ,  fama  ,  Coroa 
&glorÍ3,naó  ío  hecommum 
de  ambos,  fenaõ  a  mefma? 
46     O'  ditofo  Príncipe, 
'u'    8ç  tfes,&  quatro  vezes  bem- 
aventurado  (  que  aílim  lhe 
cham  1  a  boca  crua  oEípirito 
Santo)  aquelle,  que  naô  por 
reítemunho  incerto  da  opi- 
nião ,  ou  informação  íufpey. 
tofa  da  iifonja,  ícnaó  por  ex- 
periências prelentes ,  &  taõ 
.^   provadas,  logra  a  felicidade 
de  tal  companhia  !  Conten- 
te Adam  da  que  Deos  lhe  ti. 
nha  dado ,  &  julgando ,  que 
formada  de  bua  parte  taõ  du- 
ra do  homem,  como  os  ofibs, 
naô  podia  deyxardefermui- 
Cof-melhante  aelleriaforta* 
leza,&  no  valorjpozlhe  por 
nome  Virago,  dizendo  que 
aílim  ÍQ  havia  de  chamar  dai- 
.i.  Ij  por  diante  :  í^ocabuur  Pi- 
Tãzp  ,  qiioniam  de.  virofumpta 
efi.E  com  tudo  nemo  mefrno 
Adam,  nem  algum  de  íeus 
defcendentes  chamou  nunca 


. 


maõ 
tal  nomes  aEvã.E  porque  rã- 
zaõ  perdeo  Eva  o  elogio  de 
taõ  honrado  nome  ?  Porque 
lho  paz  Adam  fem  exame, 
nem  teítemunhoda  experié- 
cia :  U  na  primeyra  occaíiaõ 
que  fc  ofTereceo  ,  vio  que 
naõ  tinha  nada  de  varonil,ôc 
que  era  indigna  do  nome  de 
Virago.  Quem  naõ  teve  va- 
lor para  reíiítir  a  húa  cobrs9 
nem  peyto  para  rebater  húa 
maçã  C  vede  que  bala  )  porq 
fe  havia  de  chamar  Virago? 
Vagou  a  dignidade,  ou  a  va- 
lentia do  nomedefie  aquel- 
le  tempo:  &  poftoqueíeop- 
puzeraó  a  elle  com  grandes 
a&os ,  primeyroJael,&-  De- 
bora,&  depois  Judich  ■,  ficou 
em  fim  refervado  paraMaria: 
naõ  Maria  a  irmã  do  primei- 
ro Moyfés,fenaõ  Maria  a  ef- 
poíado  fegundo  Pedro.  Elle 
foy  íem  duvida  aquelle  ven- 
turofo  ("  naõ  nomeado)  de 
quem  perguntava  Salamaõ: 
Mulierem  f orlem  quis  tnve-  Proveu 
tiiet?  Quê  fera  o  venturofo,  a  10* 
quê  cahirá  em  forte  a  mulher 
valeroía  ?  E  dando  logo  os  íi- 
naes  para  q  fe  conheceííe  que 
era  ,  quam  preciofa ,  &  don- 
de havia  de  vir  ,  accreícenta: 
Procul,  &  deultimvs  finibm 
çretium 
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pMtittm  tjus :  Que  náõ  havia     de  deípojós,  porque  naõ  terá 


de  fer  co  Reyno  próprio  , 
nem  dos  vifinhos ,  mas  que 
havia  devir  de  alem  dos  fios 
da  terra. O  Texto  naõ  nomea 
França ;  mas  França  ,  a  ref- 
peyto  denòs,  he  a  que  eftá 
alem  dos  rins  da  terra  :&  de 
França,,  paífando  acabo  dos 
fins  da  terra  ,  .heque  veyo 
aportar  felizmente  ao  Tejo 
a  herdeyra  valerofa  do  nome 
de  Virado. 

47     Mas  que  hade  fazer 
cjvenrurofoefpoío  depois  de 


guerra:  fe  faõ  da  guerra ,  não 
terá  neccfíidade  dedefpojos, 
porque  terá  vitoria.  Vitoria 
contra  os  inimigos  de  ióra,8í 
paz  com  os  inimigos  *&  com 
os  amigos  de  dentro ,  que  às 
vezes  faõ  osmais  bellicofos. 
Eíles  faõ  os  deípojós  ,  que 
promette  o  Divino  Oráculo 
aoefpofo  da  mulher  valero- 
fa, fe  puzernella  a  confiança 
do  teu  coração  :  Valendo 
muy  to  mais  o  íeguro  que  lhe 
dà  da  confiança ,  que  a  pro- 


lhe  caber  em  forte  tão  gene-  meíTa  que  lhe  faz  dos  deípo» 

r,ofa  companhia  ?  O  mefmo  jos. 

Salamam  o  úiz  ,  fechando  a  48     Naò  ha  ponto  mais 

fua  fçntença.Confidit  mea  cor  difficultofo  a  hum  Príncipe, 


■Wifut ,  érjpolijs  non  tndige- 
bit :  Porá  neíla  oefpofo  toda 
a  confiança  do  feu  coraçaõ;& 
o  que  confeguirá  por  meyo 
defta  confiança  5  he  que  lhe 
fobejaráõ  defpojòs.  Parece 
q  naõ  promettiaõ  tanta  con- 
fequencia  as  premi  Mas  :  mas 
tanto  importa  fiar  de  quem 
íó  Çzmò  pôde  deíconfíar.Os 


que  faber  de  quem  fe  ha  de 
fiar. Se  fe  fia  de  todos ,  perde- 
fe  de  contado  :  fe  fe  nzò  fia 
de  ninguém  ,  também  vay 
perdidorfe  fe  fia  de  quem  na5 
deve  fíarfe,  já  fe  perdeo :  fe  fe 
naó  fia  de  quem  fe  deve  fiar, 
ultima  perdição.  Pois  que 
remédio  nefTa  perplexidade? 
que  feguro  em  tantas  ondas, 

defpojòs  que  o -Texto  pro-     ou  fyrtes  de  defeonfianças? 

merte  por  effeyto  defta  con-     Fiaríe  de  quem  o  Efpirito 


fiança,  ou  podem  ferda  gue- 
ra,  ou  também  da  paz  :  Et 
jpohjs  non  indtgebtt  :  fe  faõ 
dapazj  naó  terá  neceílidade 


Santo  diz-,  que  íe  fie:  Ccnfidit 
in  ea  cor  vir i  fui.  O  efpofo  fie- 
fe  da  efpofa.  E  naõ  baftará, 
ou  naõ  fera  melhor  fiarfe  íó 

de 


T 


w 


>  IR1 
II 

li! 


4^                            Sermão 
de  fí  ?  Naõ  fera  cfta  a  mais  todos  os  homens ,:  que  o  cè£ 
cerca ,  &  a  mais  íegura  con-  ração  do  efpofo  fe  fie  da  tU 
frança  {  Naõ.  Fiarfefó  de  n,  pofa  :  Confiei  m  eacor  vire 
&  aconfelharfe  fócomfígo,  /fo.  Se  o  Príncipe  íe  fia  do 
tem  o  perigo  do  amor  pro-  vaflallo,  fia-fe  hum  coração 
pno :  fíarfe  fó  de  outro,  &  de  outro  coração;  íe  o  efpofo 
aconiclharfe  fó  com  outro,  fe  fiada  efpofa  ,  fia-fe  hum 
cemonfcodo  mtereflTealhe-  coração,  naõ  de  outro,  fenâo 
yo.Haja  logo  hum  Tribunal  de  fi  mefmo.  E  de  quem  mais 
lupremo ,  &  hum  confelho  feguramente  fe  deve  fiar  húa 
intimo ,  &  íecreto,  que  com-  ametade  do  coraçaõ,q  da  ou. 
pondo-íe  de  dous,  feja  junta-  tra  ametade  também  fua?Sua 
mente  hum ,  &  formando-fe  fem  fer  fó,porq  he  outrajou- 
dediverfos,  feja  juntamente  era  fem  fer  alheya,porque  he 
o  mefmo :  para  que  nefta  re-  fua ;  &  fua  fem  fer  divería , 
ciproca  differença   fe  fcgu-  porque   he  a  mefma.  Fectt 
rem  os  perigos  da  primeyra  Deus  ,utjit  homo,  mm  duo, 
delconfiança  ,  &  nefta  reci-  duo  uniu,  alter  ipfe:  diíTe  com 
proca  identidade  os  rifeos  da  refumida  elegância  S.  Pedro  Pêtr 
íegunda.  O  perigo  da  def-  Chryfologo.  Para  o  confelho  a»yfa 
confiança  de  fi  *  fegura-fe  na  faó  dous ,  duo :  para  o  fegre-  Serm'^ 
differençaj  porque  fou  eu,  &  do  faô  hum  ,  unas :  para  o 
mais  outro:  o  rifeo  da  def-  definterefie  faóoutro,  alter: 
confiança  de  oucro,fegura-fe  para  o  amor  faô  o  roeímo, 
na  identidade  ;  porque  eííe  ipfe:  &  para  a  confiança  faõ, 
outro  fou  eu.  Eu ,  como  eu,  tudo :  Confidtt  m  ea  cor  viri 
poíío  cegarme :  pois  feja  eu  fm. Affim  o  eníínou  o  Efpirr- 
juntamente  outro ,  para  que  to  Santo  ,  por  boca  de  Sala- 
me guie.  Outro,como  outro,  mam,  ha  tantos  annos,  &  af- 
pòde  defencaminharme:  pois  fim  peço  eu  por  ultima  feli- 
efle  outro  feja  juntamente  eu,  cidade  dos  annos  que  verr^íe 
para  que  me  não  engane.  E  firva  de  noloenfinar  omef- 
íobre  eftes  feguros  de  tão  in-  mo  Efpirito :  Spirttus  Para: 
tima, Jc  indubitável  confian-  cUtus ,  tile  vos  docebit  omnia. ' 
ça ,  diz  o  Rey  mais  fabío  de 
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anno,fe  levanta  vulgarmente 
com  o  nome  de  mayor ,  por 
chegar  nellc  oSol  a  íeu  auge, 
&  encher  o  mais  dilatado  gy- 
ro  de  fua  carreyra.  A'  manhã 
começaó  outra  vezadecref- 
cer  os  dias  ,  compregaõ  de 


§.     IX, 

49  T7*  Spirito  Confola- 

XLdcr,&MeítreDi- 

vino:iníinitas  graças  vos  da  • 

mos,  &  vosíejaó  eternaméte 


dadas,peloquenosconfolou     publico  defengano    a  todas 
vofla  Bondade  ,  &  pelo  que     as  coufas  do  mundo(ainda  as 


.noseníinou  voíla  Sabedoria 
neíteanno:  anno  taó  traba- 
lhofo  ,&  arrifeado  nos  prin- 
cípios, &  taó  venturofo  em 


que  eftaõ  acima  das  iubluna- 
res_)que  nenhúa  ha  tão  firme, 
que  não  íe  mude3nenhúa  tão 
levantada  ,  que  não  fe  abatai 
íeus  progreflbs  atè  o  fim.  Cõ  nenhua  tão  grande ,  que  não 
a  paz,verdadeyramente  voí-     diminua,&  torne  atràz  pelos 


ia,  nos confolaftes  o  temor. 
&  afflicçaõ  da  guerra :  com  a 
efperança  taõ  prõpta  daReal 
defeendencia ,  nos  confolaí- 
tes  a  antigua  deíconfiança  da 
iucceíTaô  :  com  o  governo 
preíente  de  Príncipe  fobera- 
no,jufto,&  por  íi  mefmo,nos 
confolaftes  as  defattençoés, 


mefmos  paflbs  de  feu  aug- 
mento.  Naõ  íeja  aflim  em 
nolTas  fortunas,Soberano,  6c 
Omnipotente  Author  da  na- 
tureza  ,  que  aílim  como  a 
creaftes,  a  podeis  emendar, 
&  fazer  confiante.  Confer-££,,:- 
vay,  Senhor,  perpetuamente 
voííòs  dons>&  prorogay  fem 


&  íugeyçoés  do  paliado.  Por     mudança,nem  fim,  por  todos 
eftas  graças,  que  vos  damos,     os  annos  futuros ,  as  felicida 


&  por  eftes  meímos  benefí 
cios  taõ  Angulares  de  vòs  re- 
cebidos ,  nos  concedey ,  Se- 
nhor ,  as  que  para  os  annos 
futuros,  com  igual  confian- 
ça em  vofla  Divina  Bonda- 
de  ,  &  Sabedoria  ,  humilde- 
mente vos  pedimos.  He  hoje 
o  dia,  que  entre  todos  os  do 


desde  que  taõ  liberalmente 
nos  fízeftesmefcè  no  prefen- 
te.  Naõ  as  percamos  depois 
de  logradas,  para  que  não  re- 
fufeitem  com  dobrada  ma- 
goa em  nòsaquellas  mefmas 
defconfolaçoens,deque  ráo 
eficaz,  &  cumpridamente, 
Cc  com  tão  exquifitos  remé- 
dios 


4*  Sermão 

aios  nos  livraftes.  Uni  nos     Sobre  tudo  enfinandc-nos  a 


vaíTalios  o  amor  doPrincipe; 
confirmay  noPriucipe  a  imi- 
tação do  pay;  profperay  na 
Eípoía  a  continuação  dos  fe- 
licillimos  annos ,  competin- 
do nclles  a  felicidade  com  o 
numero,  &  o  numero  com  os 


todcs  a  pairar  de  tal  maneyra 
os  annos  breves ,  tk  incertos 
defta  vida,que  faybamos  por 
meyo  delia  confeguir  as 
confolaçoens  dos  annos  eter- 
nos.-puis  para  fer  eternamen- 
te nnflb  Confolador  .    vos 


herdeyros  de  feus  íoberanos  digna ftes  fer  temporalmente 
dotes ,  para  que  o  fejaõ  dig-  noflb  Meftre :  Spinr&<  Para* 
niffimos   da  mefma  Coroa,,    áttm%ilhvot âocéit omma. 
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SERMAM 

Q.  U  E     PRE'GOU 

OP.  ANTÓNIO  VIEYRA 

da  Companhia  dejeíus ,  na  Caía  Profeíía 
dameíma  Companhia  de  Lisboa, 

NAFESTAQUEFEZ 

A  SR  O  QUE 

ANTÓNIO  TELLES  DA  SYLVA, 

noannode  1642. 


VT  CUM  VENERl 

confefltm  apertam 

5° 


|  Erdadeiramé- 
te,  q  fealgúa 
hora  prèguey 
PFmfti  fobre  thema 
forçado,  fe  alguma  hora  naõ 
tive  liberdade  deeleyçaõ  fo- 
bre as  palavras  do  Euange- 
lho,foy  na  occafiaò  prefence. 
Nem  eu  pudera  tomar  outro 
Tom.XIV. 


7\   ET  PULSAVER1T, 

eh  Lucas  cap.  12. 

thema,  que  o  que  propuz» 
nem  poderey  íeguir  nelle  ou- 
tra expofiçaõjque  a  que  logo 
direy,de  S.Gregorío.  O- firo» 
&  intento  de  todo  o  Euange- 
lho  he  ,  querer  Chrifto  feus 
fervos  vigilantes  ,  &  prepa- 
rados para  quando  lhes  batec 
aporta.  IíTovem  a  dizer  em 
D  íumiiu 


$°  Sermão 

íumma  as  noflas  palavras:  Us    gloriofas  mefnoriasdo  Illuf- 


çum  vemrit ,  &  pulfaverit, 
conjefitm  aperiant  ei.  Se  per- 
guntarmos aos  Doutores , 
quanio,  Sc  de  que  maneyra 
bate  Deos  às  porcas  de  noíFas 
almas  -,  refponde  S.Gregono 
Papa  no  íencido  mais  licera 


triífimo  Confeííjr  de  Chrif- 
to  S.  Roque,  cujas  porcas  fer- 
mofiílimas  d'alma  fe  efláó 
vendo  taó  batidas,  Sc  tão 
aberras  ,  que  duvido  quai 
mais  quizefle  fazer  nellas  a 
Providencia  Divina,  fe  thea- 


que  todos  feguem:  Puijk,c£     tro  defua  paciência  aoCeo, 

fe  exemplar  de  fua  caridade  à 
terra.  Encontrão-fe  às  portas 
daquella  alma  no  mefmo 
tempo  duas  mãos,  por  fora  a 
de  Deos  batendo,  por  dentro 
a  de  Roque  abrindo*  &  ainda 
que  o  amor  naõ  fe  conquifta 
com  golpes  ,  quam  rigorofo 
infida  Deos  no  bater ,  tão 
amorofo  fe  moftrava  Roque 
no  abrir :  Deos  batia  por  en- 
fermidades :  Pulfat  per  £gri° 
tudtnu  moleftias,  Roque  abria 
por  zmfafe:Aperímus  ,fictí 
amore  fufcipimus :  Su ppofta 
eíla  conformidade  fácil  do 
Euangelho,parece  que  fe  en- 
caminhará onoíTodifcurfoa 
Saõ  Roque  pela  correfpon- 
denciamaravilhofa,que  teve 
fua  caridade  com  fuás  enfer- 
midades.E  ainda  que  eu  efta- 
vamais  para  pedir  ao  Santo 
remédio  das  próprias,  que 
para  ponderar  finezas  das 
íuas  j  diremos  em  quanto 
puder* 


per  ágriíuâinn,  moujuas  ejje 
mortem  vicmam defignat;  qus 
nos  bate  Deos  às  porcas  ^al- 
ma por  meyo  das  enfermida- 
des do  corpo.  Se  perguntar- 
mos mais  quando  ,  Sc  de  que 
maneyra  abrimos  com  pon- 
tualidade a  Deos  5  refponde 
o  mefno  Santo  Doutor ,  Sz 
com  elle  mu  y tos  outros :  Cm 
confeftim  aperimiMfihiinc  citm 
amore  jufciptm us  :  que  abri- 
mos a  Deos  com  pontuali- 
dade, quando  o  recebemos 
com  a  mor.  De  forte  ,  que  o 
bater,8c  o  abrir  dâs  portas  de 
noíTaalmi,c  mfiíte  em  bater 
Deos  porenfermidade,Scem 
abrirmos  nòs  por  caridade: 
Pulfat  per  agritudinis  mole- 
ftias:aberlm'M ,  ficum  amore 
fufitpimw.Bem  diíTe  eu  logo9 
que  nem  pudera  tomar  na  oc- 
caíiaõ  preíente  outro  tbema, 
nem  feguir  nelíe  outra  expo- 
íiçaõ.  Celebramos   hoje    as 
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pudermos  com  o  fav.r  da     poíára  com  a  alma  dç  Ro- 
Divina  graça. 


Ave  Mana. 


Uí  cum  venertt,  &  pulfaverit, 
confejhm  aperiant  ei. 

§.     I. 

51  OUppoílo,  que  nos 
J&3  bate  Deos  às  porcas 
■«Talma  por  meyo  das  enfer- 
midades do  corpo  ,  húa  cou- 
ía  muy  ôngttlar  acho  no  glo- 
rioso íiigeuo  de  noíTa  oraçaõ, 
&  he  ,  que  foytaõ  vigilante 
lervoS.Roque  em  acudir  ao 
bater  de  Deos ,  que  naõ  fó 
acudio  pontualmente,quãdo 
lhe  bacia  às  portas  próprias, 
fenaõ  também  quando  batia 
às  alheyas.  Lá  bateo  húa  vez 
o  Efpofo  às  portas  d'Alma 
Santa  $  &  com  íer  Sânta,acu- 
dio  tão  pouco  diligente,  que 
quando  chegou  a  abrir  ,  já  o 
Eípoío  canfado  de  efperar  íe 
tinha  partido  :  Surrexi  ut 
apenrem  dúefio  meo ;  at  ipfe 
declinaverat,  atque  tranfarat 
Verdadeyramente,  que  íe  a 
Efpoía  dos  Cantares  não  re- 
prefentára  as  almas  de  toda  a 
Igreja  3  creyo,  quedeyxára 
Deos  a  Alma  Sanca,  &  íe  def- 


que  A  Alma  Sanca  cal  vez 
acode  a  Deos  ,  quando  lhe 
bate  às  portas  próprias :  Ro- 
que5ou  lhe  bata  Deos  às  pró- 
prias ,  ou  às  alheyas  ,  íempre 
acode  diligente. 

52     E  íe  meperguntão, 
quando  aconteceo  ifto  a  Saõ 
Roque  ,  quando  acudio  com 
eíla  pontualidade  a  hum ,  & 
outro  bater  de  Deos :  digo, 
que  íempre,  em  duas  occa- 
fioens :  ou  quando  lhe  batia 
Deos  às  portas  próprias  poc 
meyo  de  enfermidades  íuasj 
ou  quando  batia  às  portas 
alheyas  por  meyo  das  enfer- 
midades dos  próximos  :Pítl» 
fat  per  tegrituâmú  moleftias* 
Andando  tão  fervorofa  em 
hum  ,  &  outro  abrir  fua  carii 
d  a  de:  Ap^rlmm^ficum  amore 
fnfcipimm  :  que  das  enfermi- 
dades alheyas  adoecia ,  Sc  cõ 
as  enfermidades  próprias  cu- 
rava :  das  enfermidades  ai  he» 
yas  tirava  doença  para  íi*  das 
enfermidades  próprias  tirava 
íiude  para  nos.  Naõ  he  mo- 
do de  encarecer,  fenão  ver- 
dade liza.Quando  S.  Roque 
fahiode  França  para  Italia,o 
exercicioj&inftituto  de  vida 
q  tomou»foy  fervir  aos  enfec- 
D  ij  mos 


li! 


•:  I! 


ji  Sermão 

mos  nos  Hofpitaes  ]  donde    junta ,  outra  dividida !  fe  dí« 


(pofto  que  curou  muitos  mi 
lagrofamente)íahiocom  húa 
grave  enfermidade  ,  que  lhe 
deu  larga  matéria  de  paciên- 
cia. Volcanio  á  pátria,  & 
chegandofelhe  o  fim  ditofo 
de  faa  perigrinaçaõ,  permit- 
tio  o  Ssnhor^que  foííe  ferido 
de  pefte  ,  de  que  morreo  em 
breves  dias  }  mas  depois  de 
morto,foy  achado  com  huma 
taboa  nas  mãos  efcrita  por 
minifterio  de  Anjos,  na  qual 
promettia,  que  todos  os  en- 
fermos de  pefte,  que  k  en- 
come iaííern  em  fua  inrerceí- 
íaõ  ,  farariaõ  daqutlle  mal. 
Aílím  que  das  enfermidades 
alheyas  tirava  doença  para  Ç\-t 
&  das  enfermidades  próprias 
tirava  remédio  para  nòs. 
Quando  ferve  aos  enfermos, 
toma  por  premio  a  doença  , 
quando  morre  da  enfermida- 
de, dayxa  em  teftamento  a 
íaude.  Atèaqui  pontualida- 
dede  acudir  a  Deos,atèaqui 


vidida,  em  S.Paulo,&:  Chrif- 
to  i  fe  junta,  no  gloriofo  Saõ 
Roque. 
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v 


§*  II. 

Ay  contando  Saõ 
Paulo  o  muytoq 
tinha  padecido  em  ferviço 
dos  próximos ,  Sc  diz  aíTim 
aos  Corinthios  :  Quú  infir- 
matur ,  &  ego  non  infirmori 
Que  homem  ha  que  adoeça, 
quenaõ  enferme  eu  também 
com  elle  ?  Notável  dizer! 
Parece  que  ou  a  caridade  he 
hum  bem  contagiofo  ,  que  fe 
pega  a  todos  os  males,  ou  to- 
dos os  males  fao  contagioíbs 
em  refpeytodacaridade,que 
fe  pégaõ  a  quem  a  tem :  Quis 
infirmatur ,  &  ego  non  infir- 
mortMzs  como  pôde  fer  (va- 
mos à  razaô)como  pôde  fer, 
queadoeceííe  Saõ  Paulo  das 
enfermidades  alheyas,  &  que 
fentindo  cada  hum  as  fuás, 


engenhofo  artificio,  Sc  artifi-     Paulo  padeceíTe  as  de  todos? 
ciofo  extremo  de  caridade:     Lá  os  outros  enfermavaõ,  Sz 


adoecer  com  as  enfermida- 
des alheyas,  &  curarcom  as 
enfermidades  próprias.  Ex« 
cellencia  he  tfta,  que  íó  duas 
yezes  achoeferitaj  huma  vez 


c*  Paulo  adoecia?  como  pô- 
de ifto  fer?  Na  caridade  do 
Apoftolo  temos  afoluçaõda 
duvida.  Como  a  caridade  ef- 
fencialmente  he  uniaõ  ,  Sc 
uniaõ 
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úníaô  perfeytiííima  ,  de  tal    â?«  mjimatur,  &cgo  non 


maneira  une  os  próximos  en- 
tre íi,que  fe  eu  tenho  carida- 
de ,  cada  próximo  he  outro 
eu:  Utfint  umim^ÇicutnosunU 
fumm :  fk  como  por  eftes  la- 
ços fobrenaturaes  os  homens 
íe  unem  entre  fi ,  &  íe  identi- 
íicaò  reciprocamente}  daqui 
vemxjue  pòie,antes  deve  ca- 
da hum  adoecer  das  enfermi- 


mjirmori 

54  D^nde  a  mim  me  pa- 
rece, podemos  dizer  por  húa 
certa  analogia  que  o  que  lhe 
faltou  a  Deos  em  quanto 
caufa  primeira  por  perfeyçaò 
de  fuafimplicidade,  fupprio 
Saõ  Paulo,&  Saõ  Roque  por 
perfeyçaõ  de  íua  caridade, 
Deos  noílò  SenKor(como  en- 


dades  âo  outro ;  porque  ne-     finaõ  os  Theologos )  he  pri- 
ceíTariaments  haô  de  íer  os     meyracauíaa£tiva,  mas  naõ 


accidentes  communs5onde  o 
fágeytò  he  o  mefmo.  Por  iíTo 
S.Paulo  (&omeímo  digo 
deSoRoqtie)  adoecia  das  en- 
fermidades alheyas,  &  fen- 
tindocada  hum  as  fuás ,  elle 
padecia  as  de  todos;  tudo 
por  beneficio  de  fua  carida- 
de. Adoecia  das  enfermida- 
des alheyas,  porque  a  uniaô 
reciproca  do  amor  as  fazia 
próprias  j  &  fentindo  cada 
hum  o  íeu  mal,  elle  padecia  o 
de  todos j  porque  fendo  hiim 
fó  por  natureza  ,  era  todos 
por  caridade  :  Quemadmo- 
dumfitmiverfa  orbis  Eccíefia 
€JFet  i  fic  in  unoqnoque  membro 
àifcruciabatur ,  dizSaõJoaõ 
Chryfoftomo.   Adoecia  em 


he  primeira  cau ia  paíliva.He 
primeyra  caufa  a£i»va  ,  porq 
por  fua  immenfidadej&Om- 
nipotencia  obra  com  todos 
os  que  obraó,  concorrendo 
juntamente  com  elles:  &  naõ 
he  primeyra  caufa  paíllva, 
porque  por  fua  fimplicida- 
de  ,  &  immutabilidade  ,  naõ 
pode  padecer  em  fi ,  nem  re- 
ceber accidentes  eírranhos. 
De  rnaneyra  ,  que  obra  Deos 
com  todos  os  que  obraõ.rnas 
naõ  padece  com  os  que  pa- 
decem. Poisefta  generalida- 
de^ extenfaS}que  tem  Deos 
em  quanto  caufa  primeyra 
por  pecíeyçaõ  de  fua  fimpli- 
cidade ,  eítã  fupprio  S.  Ro- 
que com  Saõ  Paulo  por  per- 


íodos porfentimento,  por-     feyçaõ  de  lua  caridade.  Deos 

q  vivia  em  todos  por  amor:     como  primeyra  caufa  activa, 

Tom.XIV.  D  iij  obra 


'\ 


; 


li: 


.: 


; 


54  Sermão 

obra  com  todos  os  que  obraõ;    lhos  ha  em  Lisboa,  que  a  ca.~ 

Roque  como  primeira  caafa     ridade  defta  Caía  não  parti- 


paíTiva,padece  com  todos  os 
que  padecem^ôc  ailimcomo 
he  brazaõ  da  Omnipotência 
Divina,  que  ninguém  pôde 
obrar  fem  Deos:  Sim  me  m- 
hil  pôtefiis  [acere  ;  aílim  he 
brazaõ  da  caridade  de  Ro- 
que, que  ninguém  pôde  p,i 


cipe?Nos  Hoípicaes,  nos  cár- 
ceres, nas  afflicçoens ,  &  íen- 
tirnentos  particulares  ,  que 
fempre  faõ  mais  que  os  pú- 
blicos, quem  os  padece  nefte 
grande  povo,  que  naõ  repar- 
ta fua  paciência  com  a  cari- 
dade dos  Religioíos  deita 
decer  íem  elle ;  §ups  infirma-     Cafa  ?  Que  enfermo ,  que  os 


tur  ,  &  ego  non  infirmar* 


§.  HL 

Ste  fois  ,  divino 
Roque  ,  efte   ao 
mundo  todo  por  beneficio  , 
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E 


não  tenha  àcabeceyra  ?  que 
prefo,que  os  naõ  ache  a  gra- 
de? que  condenado,  que  os 
naõ  leve  comfigo  ao  lugar  do 
fupplicio?  finalmente,  que 
neceílldade  efpiritual  ,  ou 
temporal  ,   que  naõ  venha 


&efte  aos  Religioíos  defta  buícar  aqui,ou  o  remedio,ou 
Çafa  por  imitação  $  q  pouco  o  alivio,ou  a  cõpanhiapQuã- 
fora  recebsllos  de  bayxo  de     do  tudo  ifto  confidero,  me 


voflb  patrocínio,  fe  lhes  naõ 
communicareis  juntamente 
as  glorioías  participações  de 
voífo  fervoroío  efpirito.  Ver- 
dadeyramente,  que  quando 
coníldero,  (Teja-me  licito,  ao 
menos  pelos  privilégios  de 
eft  ranho,  dizer  o  que  vene- 
ro^ o  que  admiro  )  quando 
conGdero  a  verdade  ,  com  q 
pôde  dizer  a  Caía  de  S.  Ro- 
que: G}uu  infirmatttr ,  &  ego 
noninfirmor?  Que  enfermi- 


perfuado ,  que  deve  eira  gra- 
ça a  Companhia  ao  gloriofo 
Padroeyro  defta  CafajSc  que 
a  gozaõ  os  Religioíos  delia, 
mais  por  Padres  de  Saõ  Ro- 
que, que  por  filhos  de  Santo 
Ignacio.  Lá  quando  aquelles 
Anjos  peregrinos  fe  agaía* 
Ihàraõ  em  caía  de  Abraham, 
louva  muyto  Lypomano  a 
caridade  com  que  Sara,  Sc  If- 
maelosfervião-,  mas  não  co- 
nhece nelles  efta  virtude  pe- 


dades,  que  males ,  que  traba-     lo  que  tinhaõ  de  parentes,fe- 

naõ 
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naõ  peío  que  tinhaõ  aedo  ce  donde  manàraô  ,  &  S.Ra- 
me  Ih  cos  de  A  br  ah  a  m  :  Uxor 
accelkrat-.fuer  fejlinat :  nullus 
figer.ejl  in  domo  fapientvs.  De 
maneyra,que  era  filho  Umael 
de  Abraham,  mas  aqueila  di- 
ligencia ,  &  caridade,  naõ 
relplandecia  nelle  ,  porque 
nafcéra  defeu  Tangue  ,fenão 
porque  vivia  em  fua  cafa :  era 


que  também  foy  filho  deSan- 
to  Ignacio.  Naõ  digo  ifto 
por  querer  imitar  adevoçaõ 
com  que  algumas  Religiões 
perfilharão  os  Santos  alhe- 
yos )  porque  eíles  piedofos 
latrocínios  íó  fe  podem  diíli- 
mular  (  pofto  que  naõ  enco« 
brir)   na  confufaõ  dasanti- 


fi  lho  diligente,&  caritativo,  guidades,&  a  noíía  Religião 

mas  naõ  era  diligente  carita-  he  taõ  pouco  antigua,  que 

tivo  por  filho,  íenaò  por  do-  mais  fe  conhece  de  vifta,  que 

meftico :  Nulitts  figer  eft  tn  de  memoria.  O  que  digo,  6c 

domofaptentis.  Alguma  razaõ  o  que  entendo  he,queS.Ro- 

tenho  eu  logo  para  dizer,que  que  foy  profeíToda  Compa- 

devem  os  Religiofos  deita  nhiaemefpirito,  &  filho  de 

Caía  os  fervores  de  fua  cari-  Santo  Ignacio  em  profecia, 

dade  a  S.  Roque  mais,  que  a  A  forma  de  vida  ,  que  por 

Santo  Ignacio  :  porque  de  morte  de  feus  pays  tomou  S. 

Santo  Ignacio faõ  filhos, mas  Roque,  foy  eíta:  renuncia 

de  Saõ  Roque  domefticos.  feuseíkdos,  que  era  Senhor 

Naõ  íaõíílo  privilégios  da  de  Mompeíher,  reparte  com 

filiacaô,faõ  proveitos  da  mo.  os  pobres  fuás  riquezas,  par- 

radia  :  no  initituto  faõ  obri-  re  a  Itália ,  &  allí ,  como  dif- 

gaçoés  da  vida  que  profefia-  íemos,  applica-fe  a  fervir  aos 

rnos>no  exercício  faõ  infltié-  enfermos,  tratando  do  reme* 

cias  da  Cafa  em  que  vive-  dio  de  feus  males,  como  fe 

mos-  foraò  próprios.  Pois  glorio. 

56     Nem  cuydo  que  fe  fo  Roque,  Francez  Divinos 

poderá aggravar  meu  Padre  que  ímpeto  de efpiritoheef- 

Santo  Ignacio  ,  de  eu  o  con-  ce  voíTò?  que  trocados  de  vi* 

íiderar  aílim  }  porque  eftas  da  faõ  eíles  taõ  contrapof- 

graças ,  ou  eftas  glorias ,  to-  tos  ?  aqui  renunciais  os  bens 

das  tornaó  a  demandar  a  fon-  próprios ,  allí  comais  à  voflTa 

D  íiij  conta 


. 


H 


SertnciÕ 
conta\>smifes  alheyos? Sim;     íoluçaõ  com  que  RcbeccaJ 

para  grangear  a  bençaò  a  Ja- 
cob ,  ícexpoz  ao  perigo  da 
maldição -queelle  temia,  & 
diz  deita  maneyra  :  Rebecca 
Apoftolici  ammi  magmtudtm 
pr  adita  :  verdadeyramenee 
Rcbecca  com  grandeza  de 
animo  Apoílolico.  Notay, 
Rebecca  foy  antes  da  vinda 
de  Chrifto  mais  de  dons  mil 
annos,  &  já  entaõ  diz  Santo 
ífidoro,  que  feguia  as  piza- 
das  dos  Apoftolos  ,  &  que 
copiava  em  anticipadas  imi- 
tações os  futuros  exemplares 
de  feu  eípirito.  E  iílo  como, 
ou  em  que  ?  Advertidamente 
o  Peluíiota :  Ut  ipfim  filias 
bwediftionem  canfeqneretur 


que  iít )  he  fer  profeflfo  dã 
Companhia.  Oiníticuto  da 
Companhia  prorefía  ÇQníl(- 
te  em  renunciar  os  bens  pró- 
prios, &  fazer  próprios  os 
males  alheyos.  Coniiíle  em 
renunciar  os  bens  próprios, 
porque  nenhúa  Ciía  profef- 
ía  da  Companhia  pòie  ter 
propriedade  algúa ,  nem  ain- 
da para  o  cultodivino,  deq 
he  taõ  zelofi :  8c  coníifte  em 
fazer  próprios  os  males  alne- 
yosjporque  efife  he  o  voto,  5c 
obrigação  dos  profeíTos,a:u- 
dir  aos  males  communs3  Sz 
dos  próximos,  como  íe  foraõ 
proprios9&:  particulares.  Eí- 
te  he  o  Inítituto  da  Compa 


nhia  profeflfa ,  &  eíta  a  vida,  bonú  quidem  ipficedebat  9  tna~ 

que  profeíTou  S.  Roque ,  fe-  la  autem  ipfa  fila  fnjferre  pa» 

guindo  em  profecia  os  exem-  rataerat.  Confifliaeítaimi- 

plares  de  feu  ,  &  noíío  Padre  taçaô  do  eípirito  Apoíloli- 

Santo  Ignacioj  &  para  que  co,emqueRebecca,parane- 


naõ  cuyde  alguém ,  que  per 
verto  a  ordem  dos  tempos, 
8f  chamo  exemplares  ao  que 
devera  chamar  imitaçoens^ 
fiarmehaopenfamento  San- 
to Iíidoro  Pelufiotajcj  ainda 
em  mais  anricipada  acção  o 
confí  Jerou  síílm. 
.  57  Coníidéra  Santo  Iíi- 
doro Peluíiota  o  amor3&  re- 


gociar  a  bençaõ  a  Jacob  ,  re« 
nunciava  nelle  todos  os  ben-Sj 
&  tomava  para  íi  todos  os 
males:  Bonps  qtúdem  ipft  ce- 
debatjnala  autemipfafohfnf- 
feneparata  erat.Eftz  he  a  fu- 
rna de  perfeyçaõ,Sí  profíííaõ 
Apoílolica ,  fazer  alheyos  os 
bens  próprios ,  éc  fazer  pró- 
prios os  males  alheyos.  Efe 
porque 


Do  glorio/o 

porque  o  fez  aflim  Rebecca, 
diz  Santo  líkioro  ,  que  imi- 
tou  em  profecia  o  eípirito 
dos  primeiros  A  poftolcsjque 
muytoque  fazendo  o  meímo 
S.  Roque  ,  diga  eu  também, 
que  imitou  em  profecia  o 
Tundador  dos  Apoftolosfe- 
gundos  ?  Mas  íeja  embora 
como  a  devoção  de  cada  hú 
o  quizer  confiderar ,  o  certo 
he,que  de  S.  Roque  mais  im- 
mediatamente  fe  deriva  aos 
Religiofos  defta  Caíaaquel- 
le  fer  vorofo  efpirito  de  cari- 
dade ,  com  que  depois  de 
alienarem  de  fi  todos  os  bens 
próprios  ,  fe  appropriaõ  táõ 
intimamente  dos  males  dos 
próximos,  que  pudèraõ  bem 
dizer ,  fe  o  naõ  callàra  fua 
ir.odeília,  com  o  Apoflolor 
Guis  infrmaUir ,  &  ego  non 
wfirmorl 

5  8  Aflim  dizia  S.Paulo, 
&  melhor  que  aflim  o  pôde 
dizer  S.Roquej  porque  ain- 
da que  S.  Paulo  diga  a  boca 
cbea,  que  adoecia  de  enfer- 
midades alheyas :  §uú  infir- 
matuv  y  &  ego  tion  wfirmor? 
he  certo  >  &  todos  os  Dou- 
tores interpreta©  aílim ,  que 
ío  adoecia  efpiritualmente 
poríentimento,  &  naõ  cor- 
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poralntnte  por  enfermida- 
de. Porém  o  zelo  ítm  exem- 
plar de  Roque.de  tal  manei- 
ra o  enti afinava  nos  males 
dos  prexiroes  ,  que  naõ  íó 
adoecia    na  alma  pur  fenti- 
mento    corrpallivo  ,   fenaõ 
que  chegou  a  adoecer  no  cor- 
po, como  vimos ,  por  enfer- 
midade verdade) ra>  vencen- 
do neíta  circunííancia  de  ca- 
ridade, a  mefma  caridade  de 
S.Paulo.  Dizia  de  fi  o  Frofe- 
ta  Rey :  Takfiere  tnefacit  ze~ 
Jus  meusjâfft  chantas  mea:  O 
meu  zelo ,  a  minha  caridade 
me  faz  andar  páílido,  andar 
enfermo,  andar  tifico,  andar 
mirrado.  Pois  como,  íe  o  ze- 
lo caritativo  he  hõa  virtude, 
que  eftá  na  alma,  eomo  adoe- 
cia de  zelo  David  ,&  fe  en»ti~ 
ficava  no  corpo:  Zelo  cerfore 
tabtfciti  gloh  aqui  a  Interli- 
neat  A  razaô  defte  exceíTo 
hejporque  os  afltclos  de  nof- 
faalma,  fefaõ extremamen- 
te intenfos,  ateaõ-íe  pela  vi» 
zinhança  ao  corpo ,  chegan- 
do o  corpo  a  padecer  por  en- 
fermidade ,o  que  a  alma  pa- 
dece por  fentimento.  O  ca* 
lor  naturalmente  dilata  5  & 
como   a  carie*  ade  he  hum  af- 
feclro  ardente^chega  tal  vez  a 
~~  4ila- 


1 
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d.latarfe  tanto,,  quenaõ  ca-    da    própria  medicina  «  he 
bédo  na  eftreyceza  onda  naf-     prvilegb foberano ,  que  f! 

raorreites ,  ou  fe  communica     acha  ,  de  quem  diz  o  Profeta 

«wrr*  ««/«#  fintei  wM     mus,  que  fuás  enfermidade 
Talfoy  a  caridade  deRoque,  '  ou  dores  foraõ  noffa Íaufi 

d  de  dS  a  f6r  tal  3  Car"     C°m  menM  faciIid^ .  X 
dade  de  Paulo  j  para  que  íe     com  mais  galantaria  o  difle  o 

vejaquam   vigilante  fervo  fc     Euangel.fta  S.Mattheos & 

moftrou  em  abrir  a  Deos,     hehum  dos  Textos  de  fui 

alS  s°  Dor  S "  ÍS  PTaS   f  ,ft°rÍa  '  *»  tófi£S 

alheyas  por  meyodas  enfer-     Interpretes  por  mais  diffi- 
nudades  dos  próximos:  <7,    coltofo.  Sarou  Chrifto  em 

ZTZ        tr^Vmt:ful-  CaP^rnaú  grande  multidão 

gí  per  tgtitudmu  molefias :  de  doentes  de  diverfas  enfer- 

confeftun   apertant  ei  :  aperí-  midadeS&  referindo  S.Mat. 

muiyfecum  amorefufapmM.  theos  efte  milagre.diz  aifim: 

_    .  Omnes  male   habentes  cura- 

S'  1V-  "Vit,  uí  adimpkretur  quod  dl- 

,„_-,.  #««  Ç/2  />«•  //««  Pratóí- 

59  m  Amor  que  era  tão  ;<*  dtceniem:  Tpfe  mfirmitates 

Deos^nHgtS  en\acudir  a  «ef&-«  ««# ,  é-  tgntudi. 
Deos,  quando  bat.a  as  portas  „es  noflrm <  portavit .Curou 
deoutros.jafevèquamvigi.  Chrifto  todos  os  entermos, 
ante  leria  em  abrir  quando  que  lhe  aprefentàraõ,dizSaõ 
Ih  bana  as  fuas  Andou  tão  Mattheos,  &  aqui  fecum- 
engenhoia  também  aqui  a  prio  o  que  difte  o  Profeta 
raridade  de  S.  Roque.que  fc  IfeíSs ,  que  tomaria  Chrifto 
Ia  em  emulação  de  S.  Paulo  em  fi  noíTas  penas  ,  &  pade- 
toube :  adoecer  com  as  enfer-  ceria  noffas  enfermidades. 
rnidadesalneyas  ,  ca  em  irai-  Notável allegar  de  profecias 
ração  ae  Chrifto  foube  curar  porcertolSe  Chriftoeftava 
com  as  enfermidades  pro-  curando  enfermos  ,  &a  pró- 
prias, tazerdas  enfermida-  feciadiz,  que  havia  de  pade- 


cec 


Dogloriofo 
ca  noíTas  enfermidades ,  co- 
roo íe  cumprio  nefte  caio  a 
profecia?  Padecer  enfermi- 
dades ,  &  curar  enfermos  ,  he 
a  meímacoufa?  Em  Chrifto 
fim-,  a  meíma  coufa  he  em 
Chrifto  padecer  enfermida- 
des,que  curar  enfermoSipor- 
que  a  paciência  das  fuás  do- 
res foy  o  remédio,  &  medici- 
na das  nofias:  Livoreejmfa- 
natifumus.  Por  iíío  o  £uan- 
gelifta  quando  vioa  Chrifto 
milagrofamente  Medico ,  lo- 
go o  confiderou  infalivel- 
mente enfermo}  porq  aquel- 
les  erTeitos  de  curar,eraõ  cer- 
tezas de  adoecerj  onde  a  en- 
fermidade era  medicina,  não 
podia  ter  faude  quem  a  dava: 
Et  defuitjanitas ,  ne  nobú  de- 
ejfet :  difíe  com  propriedade 
o  Oleaftro. 

6o  Tal  o  grande  imita- 
dor da  caridade  de  Chrifto 
S.  Roque,  que  do  fofrimento 
de  fuás  enfermidades  fez 
merecimento  de  noíía  faude, 
&  morreo  ferido  de  pefte 
íem  remédio,  para  que  tivef. 
fem  remédio  os  feridos  de 
pefte.  Quem  vifle  eftar  mor- 
rendo do  mal  de  pefte  a  Ro- 
que, &  o  tivefTe  vifto  curar 
milagrofamente  a  tantos  do 
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mefmo  mal  ,  parece  que  pu- 
dera dizer  ao  Santo  por  ad- 
miração ,  o  que  no  Calvário 
diífcraó  a  Chrifto  poí  afron- 
ta: Âliosfãlvosfrat ,  fe  ipfuin 
non  potejt  jalvum  f acere :  po- 
de falvar  aos  outros >  &  a  íi 
não  fe  pôde  falvar.Pois  íe  ía- 
rou  de  pefte  a  tancos,porque 
fe  naõ  cura  também  a  fi  ?  Sa- 
beis porque  ?  Naõ  fe  curou 
Saõ  Roque  a  íi,porque  quiz 
que  íaraflemos  nòs :  Et  defuit 
fanitast mnobú  deeffet.  OíFe- 
receo  a  Deos  fua  enfermida- 
de por  noíTa  faude,  fua  vida 
por  nofla  morte:  adeeceo  pa> 
ra  que  farsíTerrios ,  morreo 
para  que  viveííemos:  &  ain- 
da que  tinha  virtude  mila- 
grofa  para  curar  de  pefte,naõ 
quiz  empregar  efta  graça  em 
fua  vida ,  para  poder  teftar. 
delia  na  morte.  Aífim  o  c\i- 
ziaõ  as  taboas  de  feu  tefta- 
mento.  Ha  mais  fino  amor 
dos  próximos  ?  ha  mais  per- 
feyta,  ha  mais  divina  carida- 
de que  cfta  ?  julgo-a  por  taõ 
divina,  que  naõ  foraõ  menos 
que  demonftraç oés  de  divin- 
dade em  Chrifto ,  os  que  fo- 
raõ eíFeytos  de  caridade  em 
Roque, 
61  Efta va  5,  Thom  èi n- 
cre- 


T» 


I 


li 
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crédulo  dajlefurreyçaõ  com    vmiuti   perhiberènt  iejltmfc 


os  outros  Diícipulos,  entra 
Chriíro  com  as  portas  fecha- 
das ,  abre  as  das  mãos ,  &  do 


«/'«^exclama  Santo  AgoL 
tinho :  Couía  nova,  &  prcxji» 
giofa ,  c^ue  chagas  de  hu  cor- 


lado, chega  Thomè,  &  ape-     po  humano  fe;aò  teftcmunho 
nas  tinha  yifto,  ou  tocado     de  natureza  divina.  Mss  que 


as  chagas ,  quando  cahe  aos 
pès  do  Senhor,  dizendo:D<?- 
tninus  meus  ,  &  Deus  meus: 
Reconheço,  Senhor,que  fois 
meu  Senhor,  &  creyo  que 
íois  meu  Deos.  Mais  crè 
Thomè,  do  que  duvidarpor- 
que  íó  duvidava  de  hum  ho- 
mem refiifcitadOiSt  reconhe- 
ço mais  por  Deos  verdadei- 
ro. Pois,  Difcipulo  incrédu- 
lo ,atégoranaõ  crieis  taõob. 
ftinado-,  como  já  credes  taõ 
refoluto  ?  E  fe  nunca  reco- 
nheceres em  voíío  Meftre 
mais  que  a  humanidade,  co> 
mo  o  eonfeííais  porDeos  taõ 
íubitamente  ?  Que  he  o  que 
viíxes  nelle?  Que  he  o  que 
defcobriftes  de  novo?  Vi{diz 


menos  íepôde  arguir,  que 
divindade  ,  em  quem  deyxa 
abertas  às  chagas  proprias,pa. 
ra  ter  com  q  curar  as  aiheyas? 
Poluit  exhibere  m  tila  ca;nt 
ckat  rices  vnlmrum ,  ut  vulne~ 
r a  fanarei  mcredtditat  14  3  diz 
o  mefmo  Sanro  Agoftinho. 
Eftes  pois  que  foraõ  argu- 
métos  de  divindade  em  Chri- 
ítojforaõ  effeitos  de  caridade 
em  Roque  ;  o  qual  podendo 
Tarar  do  mal  de  que  eftava  fe- 
rido, naõ  quiz  fechar  as  fuás 
chagas,  para  ter  com  que  cu- 
rar as  noílasj  &  renunciando, 
com mayor milagre,  os  mi- 
lagrofos  privilégios  de  ília 
virtude ,  quiz  morrer  inde 
fenfo  às  mãos  da  pefte,  para 


Thornè)quedcyxouefteSe-     que  a  pefte  morreíTe  a  fuás 
nhor  as  mãos,  &  lado  aberto,     mãos.    Aflim    abria  Roque 


para  render  minha  incredu 
lidade  ;  &  quem  naõ  fecha  as 
fuás  chagas, pare  ter  com  que 
curaras  minhas  he  mais  que 
homem  ,  he  Deos :  Dominus 
meus  ,  &  Deus  meus.  Novo 
geme  vefiigU  vulntrum  A* 


por  caridade,  quando  afíim 
batia  Deos  por  enfermida- 
des :  Pulfat  per  agritudinis 
móteJUas :  aperimus  fJíctma* 
mor*  fnfapimus. 


§.  VI 


Do  glorio fo 
§   V. 

62  A  Mãos  de  Roque 
jt\,  morreo,&  morre 
a  peite  ,  cu  reconhecendo  a 
virtude  ,  ou  obedecendo  à 
violência  deluaintercefíaó; 
onde  eu  noto,  quam  bemfe 
correfponde  aqui  o  premio, 
&  o  merecimento  j  porque 
efte  fegundo  curar  foy  pre- 
mio daquelle  primeiro  adoe- 
cer. Sobre  o  Pracingdfe :  & 
Jint  lumbt  veftri  pracwfíi  do 
Euangelho,  notou  com  agu- 
deza S.  Pedro  Chryfologo, 
que  paga  Deos  na  mefma 
moeda  os  ferviços,que  lhe  fa- 
zem os  homens.  Cingi-vos 
para  mefervir  a  mim  ,  diz 
Chrifto ,  que  eu  me  cingirey 
(  quem  fe  naõ  aíTombra  ?  j) 
para  vos  fervira  vòs.  E  como 
a  liberalidade  de  Deos  he 
tão  pontual  nas  correípon- 
denciasxom  que  mais  igual- 
mente fe  havia  de  premiar 
hum  bem  contagiofo,  que  cõ 
dominar  males  contagiofos? 

T    v      T/V  •  •       •  - 

.La  diíiemos  no  principio  ,  q 
a  caridade  de  Saõ  Roque  em 
emulação  de  S.  Paulo  era  hu 
bem  contagiofo,  que  íe  pe» 
gava  aos  males ;  pois  em  fa- 
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tisfaçaó  de  bua  virtude ,  que 
he  bem  contagiofo,dè-íe  a  15. 
Roque  virtude  de  curar  ma- 
les coi.tígioíos.  AJgúacoula 
difto  temos  em  Joleph. 

63  Amava  fua  íenhora  a 
Joíeph  tão  perdidamente 
como  fabemoSi  paíTòu  oaf- 
fe&o  a  loucura  ,  paliarão  as 
íignificaçoés  a  violécias:dey- 
xoulheem  fim  o  caílo  moço 
a  capa  nas  mãos ,  &  daqui  fe 
trocou  aquelle  exceílivoa- 
mor  em  taes  exceíTos  de  a- 
borrecimento  ,que  dos  laços 
defejados  fe  forjarão  prifoéâ 
executivas,  &  foypoflo  em 
ferros Jofeph.  PoisEgypcia 
infiel,  que  mudança  heeíta 
tão  repentina  ?  Pcuco  ha  tan- 
to amor,&  agora  tanto  abor- 
recimento ?  Se  querias  con- 
quiftar  a  vontade  deJofeph3 
principio  foy  de  vitoria  ficar 
com  os  deípojos  nas  mãos. 
Pois  porque  não  continua 
teu  amor  a  emprefa  ?  porque 
aborreces  tanto,a  quem  ama- 
vas ha  tão  pouco  ?  Quereis 
ouvir  com  admiração  ,  por- 
que ?  porque  lhe  ficou  nas 
mãos  a  capa  de  Jofeph.  Af- 
fim  como  fe  pegão  as  enfer- 
midades, também  fe  pega  a 
faude.  Se  baítão  os  veftidos 

de 
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de  hum  enfermo  para  fepe-  veyo  ,  a  ley  que  perfegnia- 

garem  os  achaques  do  cor-  gui  ad  taãumfacrarumve- 

po,  cambem  b.ftaõ  os  veíli-  Jimm   fuerat    convettmdus. 

dosde  hum  Santo,para  fepe-  Aífim  fe  converte  Sauloem 

garem    os  zftzQtos    d'alma.  Paulo  ,  &  affim  fe  trocou  o' 

qual  andais  que  foy  o  pnn-  amor  da  Egypcia  em  aborre- 

cipiodaconverfaódeS.Pau.  cimenco.  Ficou  a  Egypcia 

lo?  Altamente  o  penetrou  o  com  a  capa  de  Jofeph  nas 

juízo  de  Bernardo.  Entre  os  mãos  :  Relitto  ih  maníi  ejus 

que  apedreja vaò  aSancoEf-  pallh  fugit  j  &  como  p  los 

tevaó  ,  an Java  também  Saô  veítidos  dos  Santos  fe  pègaÓ 

Paulo  antes  de  con  vertido,o  as  inclinações ,  &  affeftos  da 

qual  foy  tão  venturofo  ,  que  alma  ,  aborreceo  logo  a  Egy- 

lhe  coube  à  fua  conta  guar-  peia  a  Jofcph,porquejofeph 

dar  os  veftidos  do  Marcyr:  aborrecia  a  Egypcia.  Com- 

Depofuerunt   veflmenta  fita  municoufelheoaborrecimé. 

fecus  pedes  adulefeentú  ,  qiu  to  ao  coração  peio  taclo  \  <k 

vocabatur  Saulut.  E  que  fe  fe-  pegou  fel  he  a  defaffeyçaõ  de 

guio  dahi?  Seguic-fe  ,  diz  S.  |ofeph,  fó  porque  pegou  em 

Bernardo,  que  pelo  toque  fuás  roupas  fagradas:  Adta- 

daquellas    roupas  começou  tfumfacrarumvejiium. 

Deos  a  lhe  tocar  na  alma  5  &  64.     Mas  donde  mereceo 

dos  veftidos  (JeEftevaõ,  a  Jofeph  (ainda  naõ  fechamos 

quem  a  pedrejava,  fe  lhepe-  o  penfamento  (donde  mere- 

gou  a  mefma  Fé,  porque  Ef.  ceo  Jofeph.que  fe  lhe  conce- 

tevaó  morria:    Deponunttír  deíTe  já  entaò,  o  que  foy  pri- 

veftimenta  Martyr  um  adpe-  viíegio  fingular  do  Proto- 

des  perfecutoru,  quiad  tatfum  martyr ;  &  que  ao  toque  fan- 

Gcrarum  veflium  fuerat  con-  tamente  contagiofo  de  fuás 

vertendo.    Com  particular  roupas  fe  produziíTcm  taõ 

providencia  do  Ceo  fe  entre-  maravilhoíos  efTeitos?Se  heí- 

gára  ao  perfeguidor  os  vef-  de  dizer  o  que  entendo,acho 

tidos  do  Martyr,  para  que  que  nefta  mefma  acçaõ  teve 

tocando-os ,  íe  lhe  pegafle  a  Jofeph  o  merecimento ,  &  o 

Fé  j  &  viefle  a  feguir ,  como  premio.  E  fenaõ ,  pergunto: 

Porque 
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Porq  deyxou  Jofeph  a  capa 
nas  mãos  da  Egypcia  ?  Dey- 
xar em  poder  de  fcu  inimigo 
húa  teftemunha  falia  contra 
íua  innocencia,  mais  he  te- 
meridade ,  que  confiança. 
Pois  porque  não  faz  força 
para  trazer  a  capa  comfigo, 
porque  naõ  refiíle ,  porque  a 
larga  das  mãos  ?  Venturoía- 
mente  ao  intento  Santo  Am- 
broílo:  Contagium  jtidtcavit, 
Jl  diutius  moraretur  >  ne  per 
tnanus  adultera  Itbidtms  in- 
centiva tranfirent ,  itaque  ve- 
fiemexuit.  Largou  Jofeph  a 
capa  nas  mãos  da  Egypcia, 
porque  julgou  que  era  mal, 
contagiofo  feu  torpe  amor,St 
não  quiz  que  petas  roupas  fe 
lhe  pegaíTe  a  pefte :  Contagm 
judicavit-,  itaque  vejiem  exuit, 
£  Jofeph  tem  por  mal  con- 
tagiofo o  amor  da  Egyp- 
cia? pois  feja  bem  contagiofo 
o  defamor  de  Jofeph.  Vòs 
tendes  por  mal  contagiofo 
íua  impureza?  pois  feja  bem 
contagiofo  vofla  caftidade. 
De  forte,  que  juntamente  na- 
quellacapa  havia  hum  mal, 
&  hum  bem,  ambos  conta- 
giofos :  o  torpe  amor  da  E- 
gypcia ,  de  cujo  contagio  fu- 
gio  Jofeph  -,  &  ocaftoamor 
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de  Joieph,cujo  contagio  em 
parte  íe  pegou  à  Egypcia,, 
Pois  aílim  como  Dcos  con- 
cedeo  a  Jofeph  ,  que  foffe 
bem  contagiofo  íua  virtude, 
porque  teve  por  mal  conta- 
giofo o  vicio  alheyo  -t  aílim 
concedeo  a  S.  Roque,  que  fa- 
raííe  de  males  contagiofos 
fua  interceífaõ  ,  porque  fora 
bem  contagiofo  fua  carida- 
de. Foy  a  caridade  de  S.  Ro- 
que hum  bem  taõ  contagio- 
fo, que  fe  lhe  pegavaõ  os  ma- 
les ,  fk  doenças  de  todos: 
Quú  infirmatur  ,  £r  ego  nou 
infiwicrtFoh  feja  digno  pre- 
mio defta  cõtagiofa  virtude, 
que  todos  os  males  fe  rendaÕ 
a  feu  imperio,&  que  naõ  haja 
contagio,  nem  pefte  no  mun- 
do ,  onde  chegar  a  intercef- 
faõ  ,  &  nome  de  Roque. 

§.  VI. 

65  |/  Stes íaõ  os  mere- 
■  j  eidos  prodígios 
devoíla  caridade,  gloriofo, 
&  poderofo  Santo }  &  pois 
como  Divino  advogado  da 
pefte  exercitais  taõ  obede- 
cido domínio  fobre  todos  os 
males  contagiofos,  huma  pe- 
tição vos  quero  fazer,  que 
fera 


. « 


I 
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ierkz  matéria  deita  íegunda    qiárnin  manas  hominum .Por- 

parte*  fio  que  não  vos  feja     que  a  guerra  eítava  nas  mãos 


meãos  agradável  que  a  pri- 
meyrajporque  os  ânimos  de- 
fejofos  de  fazer  bem,  mais  os 
lifongea  quem  lhes  pede,que 
quem  os  louva.  A  petição  q 
faço  ,  &  a  mercê  que  vos  pe- 
ço, divino  Roque,he,  que  li- 
vreis onoíío  iteynodeduas 
peites  muy  perigo  ias  ,  que 
não  íey  íe  vão  já  corrompen- 
do o  faudavei  clima  de  feus 
ares,  Saõ  confequencias  da 
guerra  eítas  tão  certas,  como 


do3  homens,  &  a  peite  nas 
mãos  de  Deos;  íempre  faõ 
menores  os  males,que  fe  dif- 
penfaó  pela  mão  de  Deos ,  q 
os  que  fe  executaõ  pela  mão 
dos  homens.  Por  cita  razão 
temeo  mais  David  a  guerra, 
que  a  peite  j  &  pela  mefaia 
temo  eu  mais  a  p~íte  ,  quea 
guerra:  porque  fe  lá  a  guerra 
eítava  nas  mãos  dos  homens, 
&  a  peite  nas  mãos  de  Deosj 
cà  a  guerra  eítá  nas  mãos  de 


damnofas:  Surget  gens  m  gen*  Deos,  &  a  peite  nas  mãos  dos 

tem  ,  ér  Regnum  aàv^rfiu  homens.  A  guerra  eítá  nas 

Rgnum ,  fo  erunl  peftikrittse.  mãos  de  Deos  -,  porque  Deos 

Alguns  haverá  que  feguindo  a  tomou  à  íua  conta, 6c nos  dá 


arcíoluç/ão  de  David,  defe- 
jariaõ  antes  remédio  para  a 
guerra,  que  para  a  peíte:mas 
eu  pela  mefma  razão  temo 
mais  os  rebates  da  pede,  que 
os  rebates  da  guerra.  Poz 
Deos  a  David  em  íua  eley- 
çaõ,que  de  dous,  ou  três  ma- 
les ,  que  lhe  ameçava  ,  eíco- 
Iheííe  livremente  o  que  mais 
qiuzeíTe:&  com  íertão  gran- 
de foldado  David ,  quiz  an- 
tes psíte,que  guerra.  A  razão 
deu  o  mefoio  Rey ,  connz- 
ponta  o  Texto  :  Ghna  me-imt 
ut  múàam  in  manm  Dommi, 


\\l, 


tão  milagrofos  fucceflbs,  co- 
mo cada  dia  vemos :  &  a  pef- 
te  eítá  nas  mãos  dos  homens; 
porque  os  homen>  faó  os  que 
encontrão(não  fallo  das  ten- 
taçoés,fenão  dos  eífeitos)ou 
ao  menos  defajudão  o  bem 
da  pátria. 

66  Ora  eu  me  puz  a  cõ- 
íiderar  como  chamaria  a  ef- 
tas duas  peites  ,  que  digode 
Portugal  j  &  por  lhe  naõ  fa- 
zer as  diffiniçr  )és  compridas, 
diffini-as  ?íTim :  Pouca  fé  ,  5c 
muyta  fé.  Pouca  fé  i  iíto  he, 
pouca  fidelidade:  muyta  fé5 
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tfto  he',muyta  ccfiança.  Mui-  r ar  dinheyro  eflcflivo,  pcrq 

to  confiados  ,  &  pouco  ccn-  cada  fauiB  guarda  o  íeu>&  ha 

fidentes  íaô  cm  Portugal  os  muy  poucos  que  paguem  o 

feridos  da  pefte,de  queDeos  que  lhes  coca.  Os  muyto  po- 

nos  livre.  Máo  he  que  tenha-  derofos  por  privihgio  ,  os 

mos  occaíião  de  dizer  ifto  pouco  poderoíos  por  impof- 


entre  Portuguezes  j  mas  pe- 
yor  fora  te  ie  não  eftranhàra. 
Cuydo  que  o  moíirarey  de 
maneyra,que  ao  menos,fenaõ 
perfuadir  o  remédio,  hey  de 
jultificar  a  queyxa.Que  efteja 
a  peitado  de  pouca  fe  Portu- 
gal, o  povo  diz  cõmummen* 
re,&  cuyda,que  o  provadas 
ainda  que  a  authoridade  de 
povo  he  tão  grande ,  que  cila 
íó  bailou  para  canonizara  S. 
Roque  ,  julgue  Deos  os  co- 
raçoens  de  cada  hum,  que  eu 
íó  das  mãos  quero  fazer  juí- 
zo. Argumento  aílim  :  He 
certo ,  que  nas  Cortes  paíTa- 
das  fe  prornettèraõ  fuhíidios 
para  a  guerra,  quãtos  foíTem 
neceílarios  à  confervação  do 
Reyno.  Também  he  certo, 
que  íe  intentarão  donativos, 
que  fe  multiplicarão  tribu- 
tos ,  q  fe  introduzirão  deci- 
mas ,  que  fe  acerefeentou  à 
moeda  o  cunho ,  <k  o  preço; 


fibilidade  ■,  cada  hum  trata  de 
lançar  a  carga  aos  hembros 
âo  outro  ,  &  tal  vez  cahe  no 
chão  ,  porque  naõ  ha  qutm  a 
fuílente.  ííto  he  aíTini  Ainda 
mal.  Bem  digo  eu  logo,  que 
ha  pouca  fé  em  Portugal.  Fé 
tão  apertada  de  máos,não  he 
verdadeyrafé. 

67  DizChriíro  nonoíío 
Euangelho :  Lucerna  arden* 
(es  in  mambas  vefiru:  que  te- 
nhamos tochas  aceías  nas 
mãos.  Suppoílo  que  o  lume 
deílas  tochas  fignifica  o  lu- 
me da  Fé}  porque  diz  Chrií- 
to}  que  o  tenhamos  nas  mãos: 
In  mambas  vcftru  ?  Os  actos 
da  fé  no  entendimento  fe 
produzem,  no  entendimen- 
to fe  recebem ;  pois  fe  a  fé  ef- 
ta  no  entendimento,  como  a 
põem  Chriílo  agora  nas 
mãos  :  Lucerna  ardentes  in 
manibus  vefiru?  Huma  razão 
muy  verdadeira  hí-jporquea 


&  com  tudo  vemos  q  he  ne-  fé  pra£lica,que  Chrifio  aqui 

ceíTario  repetir  Cortes ,  para  enílnava ,  não  coníifie  tanto 

arbitrar  novos  modos  de  ti-  em  verdades  do entendimen- 

Tom.XIV.  E                ta 
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to ,  quanto  etn  liberalidade     tà  o  thefouro,  fízcraõ  os  (eus 

das  mãos.  Naõ  he  mais  fiel 
quem  melhor  difcorre,  fenaõ 
quem  concorre  melhor.  Por 
iílo  nos  reprefenca  Chriíto  a 


thefouros  interpretes  de  feus 
coraçoens:^//^  cordibu-s  cre~ 
dum,  muwribí&s  protejiantur. 
Se  viílemos  que  entravaõ  os 
fé  em  figura  de  tochas?  por-  Magos  noprefepio,  &  que 
que  a  tocha  feeftá  acefa,  gaf-     vendo  naqueiie  eirado  a  íeu 

Rey  ,  lhe  naó  faziaõ  férrico 
de  íuas  riquezas  -,  que  diría- 
mos í  Diríamos  com  muy ta 
razaó  8  que  naõ  criaó  neile 
verdadeyrsmente,&q  aquel- 
las  corteíias  forao  enganofas, 
Sc  aqueilas  adoraçoens  fingi* 
das.Àídorar,&  naó  oíierecer, 
quando  o  Frincipe  eílá  em 
neceffidade;  dobrar  os  joe- 
lhos, &  naõ  abrir  os  Thefou- 
ros, naõ  he  vicio  de  avareza, 
he  crime  de  infidelidade.  Fé, 
&  liberalidade  íaõ  virtudes 
fynonimas ;  ôc  quem  eílá  du- 
vidoío  no  dar,  naõ  eílá  firme 
no  crer.  O  que  os  Magos  of- 
ferecèraõ  aChrifto/oyouro, 
incenfo,&  myrrhaj  8c  dizem 
todos  os  Padres,  6c  com  elles 
conformemente  a  Igreja,  que 
no  ouro  confeflaraõ  que  era 


ta-fe ,  &  íe  mo  fe  gaita ,  eftá 
apagada.Oh  quantas  tochas, 
que  pudèraõ  luzir  gloriofas, 
fevemneíta  occafiao  apaga- 
das miferavel  mente  !  Lucer- 
na  ardentes  in  mambm  ve- 
ftràe  Portuguezes ,  fe  a  fé  he 
taõ  ardente  como  deve  fer , 
•^veja-íe  luzir  nas  mãos.Aper- 
tarem-fe  as  mãos  he  final  de 
frieza  ,  &  que  naõ  arde  fogo 
no  coração,  Amavaõmuyto 
>os  Magos,&  criao  verdadey- 
ramente  naqueiie  Rey  ,  que 
acclamàraô  em  Jerufalem,  & 
como  fabios  ,  vede  a  protef- 
taçaõ  que  fizeraõ  defuafé: 
Pr  ocidentes  adoraverunt ,  & 
ãpertis  th ef aura  fuis  obtule- 
funt.  Proítrados  por  terra  a« 
doràraõ  ,  &  abrindo  feus  the- 
íouros  ofFerecèraõ.Saõ  Leaõ 


JPapa:  G^oàcordibiu  creduntt     Rey:  no  incenfo,  q  era  Deos; 
mimertbiis  proteflatun  Na  H-     na  myrrha ,  que  era  homem: 


-befalidade  com  que  davaõ, 
p.roteftàraõ  a.  verdade  com 
que  criaõi  3c  porque  ahi  cof- 


Aiiro  Regem  \  thure  Daum, 
myrrha  mor  talem. Oh  grande 
confirmação  do  que    dize« 


tu  ma  efta-r  o  coração  onde  cf-     mos!  De  forte,  que  interpre- 
tarão 
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tàraô  os  Magos  a  íé  pela  li-     perque  os  tributos  dcsReys, 


beralidade,  &  paraconfeífa- 
rem  crés  artigos  ,  ofterecéraõ 
três  donativos:  Atiro  Regem  > 
ihureDmm,  myrrha  morta- 
lem. 

68  Pois  fe  a  fé  fe  explica 
pela  liberalidade,  fe  o  dar  he 
íynonimo  do  crer,  le  a  obe- 
diência dos  Reys  íe  protefta 
com  ouro  das  mãos:  Atiro 
Regem-ycomo  naó  temerey  eu, 
que  ha  rebates  de  peite ,  ou 
fuípekas  de  pouca  fé  em  Por- 
tugal , quando  a  liberalidade 
fe  perverteo  em  cobiçajòk  em 
lugar  de  fe  pagarem  tribu- 
tos, pôde  fer  que  fe  multipli- 
quem latrocínios  ?  He  bom 
género  de  fé  efta?Eu  o  direy. 
Perguntarão  os  Miniftros 
Reaes  a  S.Pedro,íe  havia  feu 
Meftre  de  pagar  tributo  a 
Cefar;  &  refpondeo,que  fim. 
Mandou  Chrifto  a  Pedro ,  q 
foíTe  pefear ,  que  na  boca  do 
primeyro  peyxe  acharia  a 
moeda  que  íe  pedia:  Et  da 


principalmente    em  tempo 
de  neceflidades  grandes3tan> 
bemos  Grandes,6c  Senhores 
he  bem  que  os  paguem.  Nos 
bens  ,    <k  males   communs 
ninguém    he    privilegiado, 
fintaõtodosomal  que  toca  a 
todos.Masnaõ  era  iíto  o  que 
eu  queria  ponderar.  O  em  q 
muyto  reparo  hcjem  mandar 
a  providêesa  de  Chrifto,  que 
Saõ  Pedro  pagaííe  o  tributo. 
Pagar  o  tributo ,  parece  que 
tocava  em  razão  do  oíticío 
ao  Apoítolo  que  tinha  o  di- 
nheyrojpois  fe  Judas  era  the- 
foureyro  ,  ou  procurador,  íe 
Judas  era  o  que  tinha  a  bolfaj 
do  CollegioApoftolico,por- 
que  não  manda  Chrifto  pa- 
gar o  tributo  a  Judas?  Direy 
o  porque.  Porque  quem  ti- 
nha animo  para  vender  a  feu 
Senhor  3  não  tinha  fido  para 
pagar  o  tributo.  Não  pagou 
o  tributo  Judas,  porque  os 
Judas    não  pagaô  tributo^ 
eu  pro  me-,  &te:  E  pagay  Pe-     Veja-fe  agora  fe  ha  fuípeytas 
dro  por  mim,&  por  vos.  No-     de  pouca  fé ,  fe  ha  feridas  dq 
tay.  Chrifto  era  Senhor  do     infidelidade  em  Portugal. 
mundo,  S.  Pedro  era  Princi-         69     Gloriofo  Santo  ,  efta 
peda  Igreja,&  com  tudo  diz     he  a  primeyra  pefte  de  que 
o  Senhor:  Pagay  por  mim,  &     vos  peço  nos  livreis  efteRey- 
por  vòs:  Da  eisj>ro  mt)  &  tey    no  *  &  fenão  fora  por  temo* 

E  ij  de 
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de  algua  irregularidade,  não     melhor  fírarlhe  a  vida  J  q&é 

fey  fe   vos  pediria  cambem     eíperarlhe  com  perigo  ae« 
que  aciiraíTeiSjComoacurou     menda.  Com  efte  rigorofo 

remédio  fe  curou  já  algúa  in- 
fidelidade em  Porcugaliexé- 
pio  que  he  bem  ande  nas  me- 
morias fempre  vivo*  mas  aos 
fielmente  Portuguezes  baí- 
te-vos  odoglorioíb  Saô  Ro- 


S.Pedro.  Defraudou  Ananias 
a  parte  do  preço  ,  que  devia 
por  todo  aos  pès  dos  Apof- 
tolos,  como  agora  fazem  al- 
guns ,  que  pagaô  a  decima, 
mas  dezimada :  manda-o  vir 


diante  de  fi  S.Pedro,  julga  o  que,  para  que  aífím  como  el- 

crime  fummariamente,  noti-  ledeu  Eftado ,  riquezas 5 6c 

fícalbea  fencença  em  três  pa*  quanto  pofluhia  pela  pátria 

lavras,&  forão  tão  rigorofas,  do  Ceo  j  demos  nòs  também 

&  executivas,  que  no  mefmo  cõ apoítada  refoluçaõ  quan- 

pooco  com  aflbmbro ,  &  tre-  to  temos  pela  defenfa  da  nof- 

mor  dos  circundantes,  cahio  fa.  Ainda  ha  Comendas ,  ain- 


roorto  aosfeus  pès  Ananias. 
Tanto  rigor  em  hum  Difci- 
pulo  de  Ch riflo ,  na  piedade 
de  hum  Apoílolo ,  nas  entra- 
nhas de  hum  Saõ  Pedro,  por 
huma  culpa  ao  parecer  não 
pezada?  Sim,  diz  Santo  Am- 
brofío ,  &  dá  a  razão  :  Tanta 


da  ha  rendas  ,  ainda  ha  joyas, 
ainda  ha  coches ,  ainda  ha  ga- 
Ias,  &  regalos,  &  em  quanto 
houver  langue  nas  veas,  ha- 
verá muito  que  dar.De-fe  tu- 
do pela  pátria,  que  nella  fica, 
aflim  como  deu  S. Roque  tu- 
do, para  nella  o  achar.  E  fe  o 


lllí!' 


iratinfe&as  avariti* peflilen-  exemplo  de  S.Roque  por  ai- 

tia :,  ut  Santtm  mm  Peirus,  to  nos  defmaya ,  &  ha  olhoj 

fim  tam  emenâare  voluerit  ,  fracos,  que  cegaõ  com  tanta 

quàm  âamnare.  Deu  fentença  luz,abayxemos  hum  pouco  a 

de  morte  repentina  S,  Pedro  vifta ,  &  veremos  retratada 

3  Ananias  por  defraudador  aos  pès âo S?nro  ha  r^acçaõ 

fomente  do  preço  prometti-  irracional,  mas  generofa,que 

do5  porque  como  eftava  in°  quanto  mais  falta  deuío  da 

ficiooado  com  a  peíte  da  a-  razaõ,efiranha,&  eprehen* 

vareza ,  &:  podia  inficionar,  de  mais  juftamenre  as  fem- 

&  apéftar  a  outros  j  teve  por  razoens  de  infidelidade  hu- 


DdgkrtofoS.Roque.  fp 

raãna.    Tojos  ■  os  Au  chores     eílà  iníkionada  ílityta  gen- 


te ,  que  fecha  mão  csdemc- 
íiadamenre  ccnfiados.Expli- 
cc-me.  Ha  Cidadts  em  Por- 
tugal, que  fem eítar-cm  ráo 
JongedeCaftelh  5  ccmio  Ro- 
ma deCarthãgo,  nem  as  di- 
vidir hum  mar,  íenão  hum 
pequeno  rio  \  &  a  alguas  húa 
•linhaMathematicajíáo  cofia- 
das eílíio  de  fi  mefrnas,  q  por 
mais  que  faò  mandadas  for- 
tificar,naõ  fefortifícaôj  ha- 
vendo ( à  maneyra  dos  Spar- 
Canos)que  onde  efraõ  os  pey- 
tos  dos  íeus  Cidadãos ,  não 
faõ  neceííarias  muralhas.  Ha 
•homens  em  Portugal  ,  que 
fem  terem  gaitado  os  annos 
nas  cfcolas  cie  F landes ,  nem 
campeado  nas  fronte yras  tic 
Africa ,  por  mais  que  os  ma* 
daõ  ter  armas,  &  exercitai- 
las  ,tem  por  afronta   ou  poc 
©ciofídade  ©He  exercicio^co- 
mo  iefora  contra  os  foros  da 
nobreza  prevenir  a  defenfa 
■da  pátria }  ou  poderão  ,  fem 
exercitar  as  armassentrar  na- 
quelle  numero  ordenado  de 
gente,que  pnr  confiar  de  ho- 
mens exercitados  ,  feebama 
exercito.  He  boa  confiança 
eira  com  o  inimigo  à  porta? 
muyta  conflanca:&  deite  mal     He  muy  dermíiada ,  &  muy 
Tom.XIV.  E  iij  €rrada 


antigos  fizeraò  ao  caõ  fym- 
bolo  da  fidelidade  ,  &  quan- 
do elia  nobreza  não  fora  táo 
antigua  naquelie  animal ,  o 
de  S.  Roque  pudera  ganhar 
-ette  titulo  para  toda  a  fua  ef- 
pecie.Kítava  S.  Roque  no  ca- 
po deytado  ao  pede  húa  ar- 
vore, pobre,  deíconhecido, 
íolicarÍG,enfernio,&  no  meyo 
deite  deíáparo  tinha  hu  cão, 
que  levado  todos  os  dias  hu 
■paò  na  boca/em  comer  dei- 
te bocado,  o  íuftentava.  Ifto 
iim,q  heíerleal?i(lo  fim,  que 
he  íer  exemplo  da  verdadey* 
ra  fidelidade  :  chegar  a  tirar 
o  paò  da  boca  para  fuftenta? 
«comelieaíeu  íenhor.  LaíH- 
tna  he ,  que  carecelle  tal  ge« 
neroíidade  deufo  derazaõ? 
quando  vemos  tantas  almas 
racionaes  tão  mal  emprega- 
das em  fugeito  de  menos  no- 
tados procedimentos. 
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§.  VIL 

A  Segunda  peite, 
(muy  to  me  deti- 
ve na  paliada  ,  íer áe da  a  pei- 
te pequena.)  A  íegunda  pef- 
te  define- fe;  Muyta  fé  ,  ou 


: 

ilí 


i 


7Ç>  Sermaõ 

errada  confiança ;  defconfiar  car?  Em  húmã,*  outra  refo* 

por  tenor,  ha  covardia*  mas  lução  obrou  como  defcon* 

deíconfiar  por  cautela,  he  fladoRoque.Aprimeyravez 

prudência.  Na6  quero  def-  fugioda  pátria, porque  def- 

connjnça  que  faça  deímayar>  confiou  de  fua  virtude- a  fe. 

deíconhançi  q  foça  prevenir,  gunia  vez  tornou  para  a  pa- 

Iim.fc^efteíegundo  modo  de  cria,  porque  defccnfiou  de 


dcfcófiar  hsmuy  neceflario, 
principalmente  aos  Portu- 
guezes,  cujo  denudado  va- 
lor os  fez  algumas  vezes  tão 
confia. ios,que  o  vieráoaferi- 
tír  mal  prevenindos.  A  mode- 
rada defconfiançj  ,  não  he 
achaque  ,  íenão  efmalte  da 
valência.  O  valente  dizem 
que  ha  de  (cr  defeonrndojao 
menos  hum   íoldado  Fran 


íua  fugida.  Como  fe  fizera 
eíle  diícurfo  o  Santo  entre 
valente,  &•  defconfiado  com- 
figo.  Eu  fe  fico  na  pátria,  as 
occafioens  faõ  muytasrfeme 
falta  virtude  para  asreílílir, 
fico  vencido.Pois  que  remé- 
dio ?  não  ha  outro  íenão  fu- 
girj  alto,  deyxemos  a  pátria. 
E  depois  de  ater  deyxado, 
como  fe  tornara  fobre  íi;  Fu- 


cez  £.7  eu,  &  na  milícia  de  gir(diz  Roque)  hecovar- 

lua  proffííaõ  íoldado  defa-  dia:  não  querer  vir  às  mãos 

ma,  o  qual  fempre  foy  vale®,  com  o  inimigo,  he  pouco  va- 

tcaoddconfhdo  jS.  Roque.  ior.Pouco  valor  em  hum  íoN 

O  que  pondero  he,  quedey-  dado  de  Chrifto?  Não  ha  de 

xouS.Roquehumavezapa-  feraíTim  :  animo,  voltemos 

t.na ,  &  depois  fe  tornou  para  outra  vez  para  a  patria;&  af- 

ella.  Que  deyxatfe  a  pátria,  fimofez.Eliasretratado.Fo. 


quem  queria  feguir  athrif- 
ío,  com  feguro  difame  o- 
brava  5  que  no  remanfo  pen- 
gofoda  pátria,  principalmé- 
te  os  poderofos,como  S.Ro- 
que,mais  occafiaõ  tem  deof- 
íenãer^  que  de  fervir  a  Deos: 
pois  fe  deyxa  a  p3tna,&  foge 
âslla ,  porque  a  corna  a  buf- 


II): 


ge  Elias  dejefabeí ,  que  lhe 
queria  tirar  a  vida ,  chega  ao 
deferto,  &  começa  a  chamar 
&  defaflar  a  morte:  Feíivti 
animtejn*)  ttt  moreretur.Ta- 
âo  fuccedeo  no  mefmo  àhi 
para  fer  mais  achada  a  repug- 
nância. Se  teroe  o  Profeta  a 
morte ,  como  a  chama  ?  E  fe 
foge 


Do  glorio fo  S.Rtque 
foge  delia  na  Cidade,  como     abertas  ?   Porque 


no deferto  a  dtíafia  ?  Saõ  def- 
coníianças  de  hum  bem  en- 
tendido valor.  Na  Cidade 
íiigtò  dá  morre  -  porque  deí- 
confíou  de  íua  fortaleza  :  no 
dtTerro  deíafiõu  a  rnorte , 
porque  defeonfioude  fua  fu- 
gida.O  meyoem  que  coníif- 
te  a  forraleza  he  entre  õ  te- 
mor ,  &:  a  oufadia :  temeo  ,  & 
oufou  Elias  fempre  defeon- 
fiado,para  em  huma,&:  outra 
acçaô  fe  moílrar  valente.Tao 
longe eftá  de  valente  o  tími- 


71 

enfinava 
Chrillo  a  fcus  Diícipultsa 
fer  vigilantes ,  H  ralo  baíláo 
-para alegura  vigilância  olhos 
abeitos  comportas  r.berrasj 
ícnáo  olhos  abertos  com  por- 
ias fechadas :  Ut  cumventritt 
&  ptilfaverit.Fava  que  quan-' 
do  vierem  de  fora  achem  em 
que  bater  primeyro.  E  fenao 
biftão  olhos  abertos  cõ  por- 
cas abertas }  que  feria  portas 
aberras  com  olhos  fechados? 
Por  femelhante  deícuydo  fe 
perdeo  Troya  :  Panduntur 


do ,  como  o  temerário }  &  fe    porta :  cis-ahi  as  portas  aber- 
em  algúa  parte  eílá  mais  pe-     tas.  Invúâant  urbem  fomno 


rigofa  o  confervaçaõ  5  he  na 
prefumpçaó  de  fegura.  Nem 
aqui  nos  faltará  oEuangelho. 
71  QuerChriíto,queef- 
fejamos  em  vela ,  bem  aííim 
como  o  fazem  os  fervos  dili- 
gentes, queefperaõ  porfeu 
fenhor :  Ut  cím  venmt ,  & 


vitiojue  fepultam :  eis-ahi  os 
olhos  fechados.  O  que  im- 
porta hs  moderar  a  confian- 
ça com  acautela ,  &  fegurac 
o  valor  com  a  vigilância :  vi- 
giar ,  armar,  fortificar,  exer- 
citar ,  &  trabalhar,que  ainda 
que  fe  tem  trabalhado  tanto. 


fulfavertt;  (aqui reparo)  pa-     aempreía  foy  muyto  gran* 
raque  quando  vier  a  bater,     de,  &  he  neceffario  mais. 


Bater?  logo  fechadas  haõ  de 
citar  as  portas?  Pois  fe  fazem 
tantas  diligencias  porpreíía, 
&  mais  preíTa ,  fe  haó  de  ef- 
tar  as  roupas  na  cinta,  íehaõ 
deeftar  as  tochas  nas  mãos, 


§.  VIII, 

72  TO  O  que  mais  neceí- 
j\<  fario  he  que  tudo 
{atègcra  como  a  Portugue- 


&  eíí^s  já  acefas  •,  porque  não     zes.agora  como  a  Chriíiáos) 
eftarão  cambem   as   portas    he,què  as  negligencias  dedé* 

E  iiij  cro 


m. 


I  I ; 
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tro  nlo defanimem ,  &.  def-  »/#  .Eítay  preparados,  &  pr& 
companhia  as  diligencias  venidos  5  porque  na  hora  em 
de  fora.  Quem  me  dera  n-eftc  que  menos  o  imaginais ,  vos. 
palio  as  forças,.  &oefpirito.  pedirão  conca  da  vida.  Muy- 
que  não  tenho  2  Me  poiliveí,     to  he  difficulcar  Chr.íto  o 


que  quando  efta mos.  recebé- 
do  ..enchentes  de  beneficias 
"dadivim  mi/erie-ordia  „  naó 
façamos  fenão  provocar  com, 
peccados  a,  divina  Juftiçaa 
que  quando  devêramos  an- 
dar humildes,  &  agradeci- 
dos a  tantas  mercês  >.  arme- 
mos os  favores  do  Co  con* 
ÊraomeímoCeoJ&  façamos 


Eemedioem  húa  hora3a  quem 
o  pôde  ter  em  hum  initanteL 
Sehum  inílantebaíta  (que 
tal  he  a  bondade  de  Deos> 
para  hum  arrependimento 
final,  corno  nos  atimoriza  o 
Senhor  com  as  brevidades.de. 
huma  horaeParece  que  he  ef- 
treycar  os  Limjtes-,&dimitiuic 
a  opinião  gloriofa  de  fua  mi» 


guerra,  a  Deos  com  feus  be-    fericordia  infinita.  Aílim  pa 
aeficios? que  ainda  fe guarde     rece ,  não  ha  duvida:  mas 


pouca  juítiça  t  que  ainda  fe 
trate  pouca  verdade  ?  que 
agora  reynero  mais  as  inve- 
jas ?■  que,  agora  efrejaõ  mais 
emíêu  ponto  asambiçoens? 
que  agora,  porque  Deoseftá 
por  nos  j  nos  ponhamos  nos 
contra  elfo-he  boa  confiança 
efta?  Grandes  motivos  nos 
tem  dado  Deos  de  grande 
confiança  ;  mas  antes  nos 
quer  menos  condados  de 
íuas  mifericordias,  que  pou- 
co at-fentos  a-noíTas  obriga 


querDeos  antes  menos  repu~ 
cada  fua  mifericordia,  que 
demafiada  mente  confiada 
noíTa  efperança.  Confiarem 
Deos  offendendo-o ,  he  ve- 
nerar hum  attributo  com  in- 
juria de  oneroso?  prefumilb 
tão  mifericordiofoj  quepof- 
fa  íer  menos  bom. Abfitut  iía 
àliquu  interpretetur  :  Deos 
nos  livre  de  íermos  tão  màos 
interpretes  de  fua  bondade 
(diz  Tertuliano:)  Qnafiex 
reâunâaniia  clementia  calejlist 


çoesiEtvoseftoteparati^âiz,  libtdinem  factat  humana  te 

Chrifto    por  concluíaó  do  meritatú  :  que  nos  firva  de 

Euangelho)  qnia  qua  hora  tentaçaõa  liberalidade  divi- 

nmpulatàj  Filim  homims  vez  na3,&  façamos  coitas  a  noíTas 


tsme= 
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temeridades  com  ç»  txem- 
plos  contínuos  de  íuas  mife- 
ricordias. 

73  Miferiahe,&ceguei- 
ra  de  entendimento  grande, 
que  nos  traga  defvanecidcs, 
èi  deícuydacoSj  o  que  nos 
devera  fazer  humildes,  &  te- 
merofos.  Forque  Caítella  fe 
vay  precipitando  a  ião  co- 
sihecida  ruina^nos damos  nos 
por  fegurosíO*  miferia!  Por- 
que Caítella  íe  vè  em  efíado,, 
que  já  não  pôde  refiííir  a  feus= 
inimigos  f  nos  imaginamos- 
vencedores  dos  noífcs  ?  O* 
cegueira!  Alegra-nos  vãmen- 
te o  que  nos  devera  confun- 
dir 5  anima-nos  o  que  nos  de- 
vera aflbmbrar  ;■&  enche- nos 
de  confiança  T  o  que  nos 
devera  encher  de  temor.Nao 
faltado  temor  que  faz  tími- 
dos, fenlo  do  temor  que  faz 
timoratos^ nãodo  temor  que 
faz  temorofos  doshomens?) 
fenão  do  temor  que  faz  te- 
mentes a  Deosv  Pergunto,* 
fenhores:  Porque  eítá  Deos 
irado  contra  Caítella  ,  &  ai 
caftiga  tão  rigorofamente£ 
Naõhaduvida>que  por  feus* 
peccados,  por  fuás  malda- 
des ,  por  íuas  injuftiças  ,  por 
fcasioberbasjpor  íuas  incon» 


5.  Roque.  y% 

tinenciasj  boas  teílemunhas 
fomos, como  complices  hum 
tempo  des  mtfrros  delitos. 
Pergunto  mais;  O  Deos  de 
Caítella  heomefmo  éj  ode 
Portugaljou  oiuroPíiíta  per» 
gunta  nãotérefpoíta.Pois  o 
Deos  he  o  mefmo,  &  em  Caf« 
tella  calliga  peccados  ,  co- 
mo ha  de  premiar  peccados' 
em  Portugal  f  Se  Caítella 
tem  a  ruina  em  feus  vícios» 
como  havemos  nos  deter» 
fegurança  nos  noííos  í  Ofi 
que  bem  apertou  a  força  def- 
ta  razão  o  Profeta-  Nabum^ 
fa liando  com  a  Cidade  de 
Tyro  !  Ntmquià  melior  efi 
Alexandria  púpuhrum  ,  fâè* 
habitat  m  fiummtbus  l  &c„ 
Por  ventura,  ò  Tyro,fois 
vòs  melhor  que  a  grande 
Cidade  de  Alexandria  £  ca* 
beça  de  tantas  Províncias  ? 
Por  ventura  \  è  Portugal» 
fois  vòs  mayor  ,  &  mais  po- 
pulofo  que  Hcfpanha ,  to- 
do de  quem  éreis  parte  ?  Et 
tamen  ipfa  ahijt  in  tranfrmgra* 
tionem  :  E  com  tudo  Ale- 
xandria, è  Tyro,  foydef- 
Cruida  i  &  com  tudo  Hefpa- 
nha ,  Portugal  ,  vayfe  aca- 
bando. Pois  fe  a  Monar- 
quia famofa  das  Hef^anhas; 

fe 


! 
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íeaquelía  que  pouco  ha  do-  D^os  ao  povo  de  Ifrael  do 

minava  ídcúrmm  o    mun.  cativeyro     de     Faraó     em 

do,  affim  acailiga,  &  anu  quí  eítavão;  &  cosi  tudo, 

quiliaDeos  pòríeus  pecca-  de  cantos    mil  que    fahirão 

dos:  fe  Ihç  naõ  vai  a  Hei-  do  Egypto,  potque  peccà- 


panha  feu  dilatado  impe 
rio  ,  fenão  fe  íuftenta  nos 
eftribos  de  fua  grandeza  , 
íe  de  fuás  próprias  entra- 
nhas brotaõ  as  labaredas  , 
com  que  íe  vay  coniumin- 
do  efte  Etna  -t  fe  tantos  exér- 
citos efpalhados  pelo  mun- 
do a  naõ  defendem}  fe  tan. 
tantas  frotas,  &  tantos  mi- 
lhões ,  a  não  foccorrem  -t  fe 
cantas  oraçoés,(que  he  mais) 
&  canto    culto  divino  ;  fe 


ráo  depois  de  tào  grande 
mercê ,  fó  dous  entrarão  na 
terra  de  promifíaô.  Liber- 
tou-os  Deos  por  aíHictos, 
&  depois  caítigou-os  por 
ingratos.  Fiquc-nos  efta  ad- 
vertência, Chriftãos,  con» 
fideremos  bem  eira  verda- 
de ,  obremos  pelos  di&a- 
mes  deík  deíengano?  para 
que  faybamos  o  que  princi- 
palmente devemos  temer  5 
&  fobre    que   bazes  pode- 


tantas  penitencias,  &  facri-  mos  fundar  fegura  afirme- 

ncios  não  baílão  a  ter  mão  za  de  noíT;?ss  confianças.  A- 

no    braço  irado  da  Divina  gradar  ,  &  fervir   a  Deos, 

Juftiça :  fe  tanto  provocaõ  a  &  logo  confiar  animofamen- 

Deos  os  peccados  de  Hef-  te. 

panha  ,  porque  naõ  teme  74  E  para  que  fejáo  ef- 
JPortugai  os  íeus  ?  porque  ficazeseítes  remédios,  Ro- 
os  naõ  teme  ,  &  os  naõ  que  divino  ,  debayxo  de 
chora  ?  Não  nos  fiemos  in-  vofia  protecção  ,  &  favor 
diferetamente  em  milagres,  efperamos  os  efTeytos  de 
&  favores  do  Ceo  :  por-  virtude.  Francez ,  &  Por- 
que em  grandes  mifericor-  tuguezfoís,  gloriofo Santo, 
dias  enfaya  Deos  grandes  &  em  hum  ,  &  outro  titulo 
caitigos  }  èz  todo  eíle  bem  eftáo  bem  fundadas  noííasef- 
perderemos,  fe  formos  in-  peranças.  Quem  melhor  nos 
gratos.  Com  grandes  mila-  íbccorrerà ,  que  hú  Francez, 
grés,  &   prodígios  livrou  quando  as  florentes  Lizes  de 

França, 


Doghriofò 
França  ,  com  taõ  ermanada 
yuneípondencia,  afiiítem  ao 
lado  das  Quinas  Portugue- 
sas ?  E  quem  mais  natural 
Portugucz,&mais  verdadei- 
ro, queaquelle,  que  nafceo 
com  o  Habito  de  Chrifto 
fobre  opeytoefquerdo,  pu- 
blicando que  era  Cavalley- 
ro  Francez  por  geração5mas 
Portuguez  por  nafcimen- 
to?  Todo  o  Reyno  de  Por- 
tugal  vos  encomendo ,  divi- 
no Roque,  pois  tão  duplica- 
das iàò  as  razoens  com  que 
confia  em  voíTo  favor.Enco- 
mendo-vos  tila  Cidade ,  que 
com  tanta  devoção  ,  &:  fre- 
quência íolemniza  voífasía- 
gradas  memorias.  Encomen- 
do-vos  efta  Cafa,que  tão  au- 
thorizada  eftá  com  voífo  pa- 
trocínio, &  tão  rica,  &  tão 
íantiíicada  com  o  theíouro 
de  voíTas  precioías  relíquias. 
Encomendo-vos*  (  mas  não 
vos  encomendo,  quenaõhe 
neceíTario, )  a  volTa reaí,&  il- 
luítriíltma  Irmandade  ,  em 
que  vos  fervia©  os  Reys ,  & 
vos  r$rye.a  melhor  Nobreza* 
&^tícularmête,  como  tão 
particular  ndk9  vos  enco- 
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mendc.glorioío  Santo,  a  que 
hoje  cem  táo  lembrada  pre- 
venção ,  &  com  tão  antici- 
pada  liberalidade  celebra 
voíía  feita  aufente.A  peíToa,a 
cauía ,  es  benefícios  pedem 
que  tenhais  boas  auíencias, 
com  quem  as  fabe  ter  taõ  pó- 
tuaes,  &  ainda  que  em  dif- 
tancia  tanta,  Jà  chega  tam- 
bem  ajurifdiçaõ  milagrofa 
de  voíTos  poderes;  que  a  hof- 
tilidade  denoflbsmal  reco- 
nhecidos amigos,  que  ainda 
alli  naõ  ceffa  ,  pefte  foy  da» 
quelleEftado,  &  pefte  do 
mundo.  Defte  mal  tão  perni- 
ciofo  nos  aiuday  a  livrar,  po- 
derofo  Santo,  aquella  tãodi- 
latada  Província  ,  a  mais  ri- 
ca^ mais  preciofa  joya  dd- 
ta  Coroajpara  que,ou  no  dei- 
canfo  da  verdadey  ra  paz ,  ou 
na  fuperior idade  de  viclorio- 
fa  guerra,  luza  a  conhecida 
prudência,  &  valor  de  quem 
vos  ferve ,  &  governa  ,  &  o 
fempre  ,&  em  toda ,  a  parte 
efíkaz  patrocínio  de  voíTa 
fagrada  interceíTaõ3peía  qual 
efperamos  também ,  median- 
te a  graça  -,  o  premio  da  glo- 
ria; Qnam  mihi7  &c. 
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O  MA,  que  em  todos  os  tempos  he  Cidade 
Santa,  no  tempo  fanto  da  Quareíma  fe  exce■« 
dea{lmefmae  Naó  fó  os  dias,  fenão  tamberrt 
as  noytes  fe  íantirlcaò  com  contínuos  exercí- 
cios de  piedade ,  &  devoção.  A  eíle  fim  Tpara 
divertimento  efpirkual  da  Corte ,  fe  inftituú 
raõos  vulgarmente  chamados  Oratoriosinosquaes  por  mo- 
do de  dialogo  fe  reprefencaõ  em  excellente  mufica  as  hifJ 

tonas 


Noticia  previa.  yy 

torias  mais  celebres  da  Efcritura  j  como  o  facrifício  de  Abra- 
ham ,  as  cadeas  de  Jofeph  ,  a  tragedia  ce  Aman  ,  &  outras  de 
femelhante  doutrina  j  &  no  meyo  deita  fuavidade  ,  com  que 
maravilhofamente  fe  difpccm  escoraçoens  para  íazonar  o 
utileornodoce/e  ouve  hum  breve  Sermaô.l  "aesíaõ,Leytor 
Catholico  ,  os  que  k  te  ofterecem  neíía  etlampa  ,  pregados 
nas  terças  feyras  da  Quarefma  à  Sereniífima  Rainha  de  Sué- 
cia na  Igreja  de  S.Salvador  inLauro,obra  de  feu  grande  Pro* 
tetlor  o  Eminentiflimo  Cardeal  Azolini.Aííiítiaõ  a  Sua  Ma- 
geftade  no  coro  muy  tos  dos  Senhores  Cardeacs ,  &  na  Igreja 
o  mais  illuftre  ,  &  efcolhido  daquelle  primeyro  theatro  do 
mundo.  O  Pregador  fó  teve  que  admirar  a  paciência,  6c  hu- 
manidade grande ,  com  que  fallando  em  lingua  eftrangeyra, 
&  mal  limada,foraõ  perdoados  os  feus  erros,  &  ouvidos  feus 
difeurfos,  mais  largos ,  do  que  o  permitte  o  coftume.  Eu  fó 
te  digo  por  único  louvor  delles ,  que  merecerão  a  attençaõ 
do  mais  heróico,  &  fublimejuizo  da  nofía  idade,  do  thefou- 
ro  univerfal  de  todas  as  íciencias  divinas ,  &  humanas,&  da- 
quelle eípirito  foberano ,  mais  que  Real,em  que  a  menor  de 
íuas  façanhas  he,  haver  pofto  aos  pès  deChrifío,  &  feu  Vi- 
gário a  Coroa  de  huma  taõ  dilatada,&  poderofa  Monarquia» 
com  a  mayor gloria  da  Igreja,  6c  triunfo  da  verdade  Catho- 
|ica,  que  viraõ  osfeculos  paliados ,  Sc  celebrarão  os  futuros* 
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EXÓRDIO. 

ELEGIT  QUINQUE  L  l M P  1 D ISSIMO $ 

lapiOes  de  torrente  :  épercufit  t>hilijlaumiè> 

tnfixtu  ejt  lapa  in  fronte  ejus.  i.Reg,  17.40. 


theatro  ,  arpa  ,  &  funda  ííco- 
ro,  6c  púlpito^  muíica,&  Ser* 
mão.  A  mufica  como  arpa 
de  David  s  naô  he  ío  para  re- 
crear,ou  divertir  o&fentidosj 
íenaõ  para- lançar  do  corpo, 
&  alma  de  Saui.o  eípirito 
mào  ,  que  como  pay  de  dif. 


75  íll<l§  Dmiravel  foy 
David  na  ar- 
pa5&  admirá- 
vel na  funda} 
com  a  arpi  afugentava  de- 
mónios f  com  a  funda  derri- 
bava Gigantes.  David  quer 
dizer:  ^/^:&Mfilas 

mm ■  fcmpre  foraô  de  Da-  cordia,  ainda  por  antipathia 
vi  d  ,  íempre  fortes  ,  fempre  natural  he  inimizo  de  ioda  a 
guerreyrasjempre  vencedor  coníonancia.  O  Sermão  co- 
ras* porem  naofempre  com  mo  funda  de  David,  naõ  he 
omefmoimpulfo  Húasve-  para  fazer  tiroaoar,  ouef- 
mmmjí  Bmm  com  tor  pantarcomoeítaloj  he  para 
daamaõ  &  outras fó  com  ferir, para; derribaria raprof- 
parte  delia  r  ifto  he  ,  fóconv  traraos  pès  de  Chrifto  feus 
osaeàos:)  g?u doces  mwm  contrários  ,  &  tanto  mais, 
measadpradmm,  &  dígitos  quanto  mayores.  Dividindo 
meãs  ad  bellum.  Com  os  de-  poiscftesdousinftrumcntos, 
dos  tocava  a  arpa,  &  fugia  &  dando  a  cada  hum  o  q  lhe 
o  demónio;  comamaõ:#  'toca,  aos  Cantores  deyxo  a 
parava  afunda,  &  cahia  o  arpa  ,  6c  para  mim  tomarey  a 

gr U^       c  -  *.  funda' A  funda  de  Diyiá  >  & 

76     l  aes  fao  hoje  as  duas  as  fuás  cinco  pedras  feraõ  o 

acções,  ou  verdadeyramente  argumento  fucceílívo  deftas 

as. duas  ícenas  defte  grande  cinco  exhortacoens:  Elegi* 


Da  funda  de  David. 

qumque  Umpidijjlmos  lapides     por  tile -:  Elfgit 


de  torrente. 

11  Quarenta  dias  (  co- 
mo fe  fora  húa  Quarefma  in- 
teyra  }  eíleve  o  k  bcrbiiíimo 
Gigante  em  campo  ,  provo- 
cando a  deíaflo  os  exércitos 
de  Ifrael  ,  &  afrontando  a 
Deos  em  feu  povo :  temiac, 
&  tremiaõ  todos  ,  quando 
chegou  o  paftorzinho  Da- 
vidj  &  que  faz?  Deíce  a  hum 
ribeyro  -,  que  lhe  ficava  vizi- 
rho,efcolne  cinco  pedras,  ou 
cinco  feixos,os  mais  bem  tor- 
Dcados  ,  £t  lizos ,  mete  qua- 
tro no  furraõ,&  hum  na  fun- 
da ,planta-fe  animoío  na  ef- 
tacada,  &  fazendo  com  duas 


.  79 

u naõ  que- 
ro,  nem  devo  querer ,  que  a 
eleyçaõ  feja  minha  ,  porque 
íou  pcuco  pratico  do  paiz, 
&    naõ    íey  |  baftante  mente 
quaes  poderão  fazer  brecha. 
PoriíToíeguirey  hum  Inter- 
prete Eminentiflimo>&  aíTás 
bem  informado  da  cabeça  do 
Gigante ,  o  Cardeal   Hugo. 
Qumque  lapides,  (diz  d\e^)Huê0. 
funt :  cognit íõ fui ,  dohr  a-mjji^  ****** 
pudor  commiff/y  timcr  fupplicij, 
Jpes   tfterm  gaudij.   £  eíles 
mefmos  íeraó  os  cincos  poa- 
tos  do  meu  argumento,  Pri- 
meyro,  o  conhecimento  de  li 
meírno  Cognitio  fui ;  íegun- 
do,  a  dor  dobem  perdido: 


voltas  tiro  à  cabeça  do  Giga?»  Dolor  amiffi:  terceyro,  o  pejo 

te,  de  maneyra  reípondepo  domai  commettido :  Pudor 

íucceíTo  ao  valor,  que  lhe  commijfr.qu^no  yo  temor  do 

cravou  a  pedra  entre  asfon-  ca  ftigo  futuro:  Ttmor  fttppli- 

tes:  Et  infixas  eft  lápis  infron«  cíj:  quinto,  &  ultimo ,  a  efpe- 

te  ejus.  Oh  fe  Deos  quizeíTe,  rança  do  goílo  eterno :  Spe? 

que  as  minhas  palavras  tivef.  futurigaud^.C^àzhumzà&U 

fem  tanta  forte,  &  tanta  eífí-  tas  cinco  confideraçoes,  ver- 


cacia ,  que  fizeílem  huma  tal 
feridalO  Gigante  he  o  mun- 
do ,  a  cabeça  do  mundo  he 
Romaj  &  contra  eíla  grande 
cabeça  fe  haõ  de  apontar  os 
tiros  das  minhas  pedras. 

7  8     As  pedras  de  David 
foraõ  tiradas ,  &  eícolhidas 


dadeyraménte  Chriftãs ,  & 
próprias  defte  tempo  fanto? 
bailaria  para  lançar  por  terra 
o  maypr  Gigante ,  como  baf- 
tou  huma  fó  pedra  deDavid* 
mas  porque  o  braço  naõ  he  o 
feu,  nem  fabemos  qual  das 
cinco  pedras  foi  a  atirada, &a 
que 


i 


80  As  cinco  pedra* 

qu;  ginhou  a  vitoria  ,  fera     zudelarmada,  &  nus.  AíTirri 


ncccfíiçi)  repjrir  ogoípe,& 
teniar,6c  provar  todas  cinco. 
79  Mais  ainda:&  levan- 
tay  agora  hum  pouco  o  pen- 
samento. Notaíinaladamen- 
te  o  Texto ,  que  as  pedras,  q 
Di  vid  tirou  do  rio,  eraó  lim- 
pas em  fummo  grão:  Limpi* 


vos  peço ,  me  deis  as  voíTas, 
nuasdepayxaõ,  nuas  deaf. 
fedo,  &  ainda  decuriofida- 
de  nuas:  comecemos. 


\ 


DISCURSO  I, 


';• 


difimos  Upides&  porque  nua  Elegit  qmnque  lapides  hmp 

tao    particular  advertência  dijjimosdetorrmte. 
naopòde  feracafo,  &  fem 

n)yfteno,não  he  bem  que  ef-  81      A  Primeira  pedra  da 

ta    primorofa   circunftancia  ^X funda   de  David 

ialte  às  noíTas:  fera  pois  o  atirada  (  ò  R.oma)  ã cabeça 

meu  principal  cuydado,  apu-  do  Gigante,  diz  o  noíTo  Pur- 

rar  os  argumentos  propoftos  purado  Interprete  ,  que  he  o 

de  talmaneyra,  que  tire  de  conhecimento  de  fi  meímo. 

cadahúdelles  ornais  puro,  Cognitio  fui.   Grande  pedra* 

o  mais  finOjSc  o  mais  heróico.  &com  razaõ  a  primeiraipor-* 

Finalmente  os  difcuríos,que  que  neíte  mundo  racional  do 

hey  de  feguir,feraõ  em  tudo,  homérico  primeiro  mooil  de 

&  por  tudo,  aquilío,né  mais,  todas  as  noíTas  acçoens  heo 


n:m  menos,  que  dizem  por 
íimefmasas  palavras  do  the* 
ma:  no  numero  cinco:  fàjtôf* 
que:  no  folido  pedras  lapides: 
no  fino,  &  apurado  puriíll- 
mas:  limpidijfimos. 

80     Dos  meus  ouvintes 
fó  buma  coufa  defejo.  David 


conhecimenco  de  nos  mef- 
mos.  As  obras  íaõ  rilhas 
dos  penfamentos  *>  no  penía- 
mento  fe  concebem,  do  pen- 
íamento  nafcem,com  o  pen- 
famentoíecriaõ  ,  fe  augmen- 
tão,&  íe  aperfeyçoão:  Sc  co- 
mo   os  filhos  recebem  dos 


cravou  apedra  na  tefta  do  pays  a  natureza,  o  íangue,8c 
Gigante  j  porque  trazendo  oappellido-,  aílim  íe  recebe 
todo  o  corpo  armado,  &  cu-  do  penfamento  todo  o  bem 
hz rto  de  ferro  ,  íó  a  tefta  tra«     grande ,  8c  louvável,  que  ref* 

pian: 


Bafiwcta 

plandecé  nas  obras.  Daqui 
be,que  querendo  louvar  Da- 
vid as  obras  maravilholasde 
Deos,  fez  o  panegyricoaos 
?/-39  <  fais  p.  nfamcncos  :  Multa fe- 
ojtitu  DoMwe  Dem  mcm  rm* 
rainha  tv.  a  ■>  &  cogitatiombm 
/ais  noncjt  qui  jimuu  fit  téu- 
Sendo  pois  os  penfamenrcs, 
&  conceitos  na  menre  do  ho- 
mem ranços  ,  6c  táodiverfos, 
juítamtnte  íe  pôde  duvidar 
de  qual,ouquacsdelksfejaõ 
filhas  as  obras.  Todos  com- 
mummentc  cuydaõ,  que  as 
obras  faô  filhas  dopeníamé- 
to,  ou  idéas,  com  que  íe  con- 
cebem ,  &  conhecem  as  mef- 
m as  obras:  eu  digo  que  faõ 
filhas  do  penfamento ,  &  da 
idéa»  com  que  cada  hum  fe 
concebe*  &  conhece  a  fi  tneí- 
mo. 

$2  A  primeyra  coufa,  á§ 
a  mayor,que  já  mais  fe  obrou, 
naõ  no  mundo  ,  íenaó  antes 
do  mudo,  foy  a  geraçac  eter- 
na do  Verbo:  &  como  foy, 
não  feka^mas  produzida  húa 
obra  tão  grande,  caõ  immen- 
ía,  tão  portentofa  ,  &  incorrv 
preheníivel  ?  N-aõ  de  outra 
maneyra.quedo  conhecimé- 
to  de  íi  rrefmo.  Conheceo 
Deos  o  feu  fer,  a  fua  grande- 
Tom.XIV, 


de  David. 


8í 


za,  a  fua  infinidade,  a  fua 
omnipocencia,ôc  o  parto  que 
fahiorieíte  immenfo  concey- 
codefi  mefmo/oy  oj.troelle, 
outro  meímojfoy  ,&he  o  Ver» 
bo  tão  grande,  tão  immenío, 
taô  infinito,  tão  ornnipoféte, 
cão  Deos  como  o  meímoPay, 
A  imagem  mais  perfeyta  ,  a 
prcpoiçaõ  mais  ajuftada, 6c 
medida  mais  igual  da  obra, 
he  o  conhecimento  de  íi  mef- 
mo  em  quem  a  faz.  Quando 
Apelies  pintava  'Alexan- 
dre>nnha  na  mente  aAlexan- 
dre;  quando  Alexandre  cen- 
quiftava  o  mundo ,  tinha  na 
mente  a  fimefmo.Na  idéa  de 
ApeMes  cabia  Alexandre 
em  hum  quadro:  na  idéa  de  íi 
mefmonão  cabia  Alexandre 
no  mundo  ;  por  iíío  o  con- 
quifteu  todo. 

83  QuandoDavid  fepoz1 
em  campo  contra  oGoliath-, 
Saul  defconfiava  da  vicloria, 
&:  David  naõ  :  .&  porque? 
Porque  Saul  media  a  David 
com  oGigante,&  David  me- 
dia-fe  a  íi  comílgo  mefmo: 
vede  o  q  refpnndeo  a  EIRey: 
Leenem ,  &  Ur  fim  wterfeci1^3'17 
ego  :  m?  igtttir  ér  VhiUfihdw 
hie  qviúfi  mim  <:<  tu.  Olríi 
moço  (  dizia  Saul  a  David, 
F  apon- 


Jl 


íi  I 

1! 


: 


: 


ÍI  As  cinco  peara* 

apontando  para  o  Gigante)     to  daqueiles  triunfava  oGi 
olha  que  aquelle  he  mais  que    gante ;  no  penfamento  deite 


homem,&  ru  meninoj  aquel- 
le armado,  &tu  fem  armas* 
aquelle  exercitado  em  bata- 
lhas ,  &  tu  dm  exercício  de 
guerra*  olha,  &  vè  o  que  fa- 
zes,&  o  queemprendes.  Jáo 
tenho  vifto  ,  &  conuYerado, 
reíponde  David  ;  porque  eu 
não  façocõparaçaõ  de  mim 
ao  Gigante,  íenâo  de  mima 
mim :  Leomm  ,  &  Urfum  m- 
terfeacgo.  SeGoliathheGi 


triunfava  David ;  &  por  iflb 

triunfou  com  as  mãos ,  por- 
que jà  havia  triunfado  com 
os  penfamentos  :  das  obras 
grand.s,  ou  pequenas  ■,  das 
acçoens  generoías,ou  v is,  ca- 
da hum  traz  na  própria  cabe- 
ça a  verdadeyra  medida.  Ve- 
de-o  em  quatro  cabeças  uni- 
das^ differentes. 

84     Aquelles  animaesdo 
carrode  Ezequiel,  cada  hum 


gante,eu  fou  David}&  quem  tinha  quatro  cabeças  em  htí 

tem   deíquexado  Urfos ,  &  fó  corpo ;  cabeça  de  homem» 

Leoens  , cambem  matará  Fi-  cabeça  de  águia,  cabeça  de 

iifteos.Oh  força  do  conheci-  leaõ ,  cabeça  de  boy :  &  que 

mento  de  fi  mefmo !  Confi-  faraõ  ,  ou  que  fariaõ  nomef- 

dcray  de  huma  parte  todo  o  mo  corpo  quatro  cabeças  cõ 

exercito  de  Ifrael ,  da  outra  quatro  fanteíias  tão  diverías? 

fó  David ,  &  o  Gigante  em  Eu  fou  homens  eu  fou  águia, 

meyo.  Alliteme  o  Rey,te-  eu  fou  leão,eu  fou  boy^que 

mem  os  Capitães ,  temem  poífo  eu  fazer,  ou  que  fe  pò- 

os  Soldados;  aqui  não  te-  deeíperarque  eu  faça?  Que? 

me   David  ,    antes    zomba  Que  cada  qual  daquellas  ca- 

do  inimigo,  &•  não  por  ou-  becas,  ainda  que  no  mefmo 

iro  motivo  ,  fenão  porque  corpo,produza6effeitosdif- 

clles ,  &  elle  fe  conheciaõ  ferentes;  &  que  todas  fayaõ, 

a  íl  mefmos  :    elles  attoni-  &  fediftinguaõ  com  acçoens 

tos ,  &  tremendo  ,  porque  fe  propriamente  fuás ,  &  pro- 

conheciaô  2  fi  ,  &:  a  fua  fra-  porcionadas    à  fanteíla    de 

queza  ;  elleanimofo ,  S:  rifo-  cada  huma.  Ailim  foy,  a  águia 

nho ,  porque  fe  conhecia  a  íl  fahio  com  asas:  Pemise eorum  **«Mj 

&aofeu  valor. No penfamé-  extenfe   defuper  :  o  homem7' 

fahio 


Dafimda 

fahio  com  mãos  j  Marw  ho- 
Minifi  Jubpmmí :  o  boy  fahio 
com  pès  largos,  &  fendidos. 
Planta  pedi*  corum^nafi plan- 
ta pedis  vauh :  o  leaò  lahio  cõ 
hum  coração  prompto)  & 
animofo  ,  que  não  íe  via  de 
fora ,  mas  movia-fc  por  den- 
tro; Ubi  erat  impetusJpintítSy 
tllucgradiebantur.  Aflim  foy, 
aífim  he>&  ailim  fera  fempre. 
O  coração  ,  os  pès ,  as  mãos. 
as  azas,  tudo  vem  da  cabeça, 
que  he  o  molde  do  própria 
fanteíia.  Se  elh  for  de  ho- 
mem ,  as  acçoens  íeraõ  rácio- 
naes  >  fe  de  águia,  altivas* 
fe  de  leão,  generofasj  íede 
boy ,  vis. 

§  ii. 

85  O  Endopoisoconhe- 
^  ciméto  de  íi  mefmo, 
&  o  conceyto,que  cada  hum 
faz  de  fi,  hua  força  taõ  pode- 
rofafobre  as  próprias  acções* 
&  lendo  tsmbem  o  homem 
hum  compofto  pouco  me- 
nos que  quimerico,formado 
de  duas  partes  taõ  diílantes, 
como  lodo ,  &  divindade,ou 
quando  menos  hum  fopro 
delia  i  eu  não  íey  na  verdade 
como  poíTa  declarar ,  ou  de- 


de  David.  8  j 

finir  ao  homem  o  útil  conhe- 
cimento de  fi  mefmo.  Se  ih$ 
digo  que  fe  conheça  pela 
parce  inferior  ,  &  terrena^e-» 
mo  que  hum  conctyto  tão 
bayxo  produza  acçoens  vis, 
como  em  Adam*  fe  pela  par- 
te fuperior ,  &  tão  alta,temo 
que  a  meíma  alteza  de  feu 
conhecimento  degenere  ent 
inchação ,  &  foberba  ,  como 
em  Lúcifer.  Aqdelle  cahio, 
porque  nãoconh^ceo  a  fua 
nobreza:  Homo-,  ckm in honor t  p^i.^ 
ejfetyti&n  wtellexit.  Eíte  cahioo 
porque  a  conheceo  :  Perdi-  £s«M* 
diftifapientiam  tuam  in  decore 
íuo.íí  entre  hum,6c  outro  pe« 
rigo ,  naõ  fey  qual  des  dou$ 
precipícios  feja  o  mayor. 

86  Dirmehaõ  que  poíTo, 
&  ainda  devo  feguir,  como 
mais  feguro,  o  exemplo  dos 
que  foraõ  diante,Ôí  que  con- 
federando bem  as  fuás  piza-  DanUt, 
das  ,  acharey  c]ue  todas  (cq-  24<,9f 
mo  as  que  moftrou  Daniel  ao 
Rey  idolatra  )  nos  deyxáraõ 
eftam padas  em  pò  ,  &  cinza  Gene/. 
Abraham  :  Loquar ad.Domi-  l8  %1' 
niímffleíim>  cum  fim  pvlvú,  & 
anu.  O  Eccltfíaftico:  £*id„!£ 
juperbú  terra,ércmis?]cb  taõ 
enfinadoem  huma  ,  &  outra  j9b.%o: 
ioit\jim\Çomparatuófum  hto%*i* 
F  ij  & 
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&  ajjlmiiãtm  fumfavú\a%  & 
ttneri;  &  o  que  he  mais ,  a 
mefroa  Igreja  no  primeyro 
dia  defte  tempo  fanto ,  com 
palavras  tiradas-  da  boca  de 
G*»f/.3,  Oeos :  PulvU  est  &  m  ptdve- 
rem  reverteria. 

8  7  Co  n  fe  ílo ,  S  e  nho  r es , 
queeftehe  o  caminho  real, 
batido,  &  plano- >  por  onde 
guiáraõ  ao  homem  ao  conhe- 
cimento de  fi  mefmo,  os  que 
melhor  o  conhecerão,  &  fe 
conhecerão  ,  cujas  pegadas 
eií  beijo,&  venero  quãto  me- 
recem, Naõ  poííb  porém  dei- 
xar de  dizer  hoje,  que  efte 
modo  de  conhecimento  pro- 
prio,pofto  q.naõ  louva  vel,& 
pio,  naõ  fe  accommoda  quã- 
to eu  quizera  >  nem  com  o 
meu-juizo  ,  nem  com  o  meu 
auditório ,  &c  muy  to  menos 
com  o  meu  argumento :  com 
o  meu  juiz  o  não  ;  porque  eu 
faço  hum  coneey  to  muy  alto 
do  homem  5  &eíle  conheci- 
mento herouy  bayxo:  com 
o  meu  auditório  tãbern  não} 
porque  o  meu  auditório  heo 
mais  nobre,  o  mais  generofo, 
&  o  mais  heróico^  &  efte  co- 
nhecimento he  todo  vil: nem. 
finalmente  com  o  mea  argu- 
mento *  porque  omeuargu- 


pedras 

mento ,  conforme  ao  TextOj 
he  obrigado  a  fer  muy  limpo? 
LimpidiJJlmos  lapides ;  &  eílc 
conhecimento  não  fe  pòje 
facudirdo  pò,nem  lavarfedo 
lodo.  Qual  fera  logo  no  ho- 
mem o  íimpo  conhecimenco 
de  fi  me fm or  Digo  que  he  co« 
nhecer,  &  perfuadirfe  cada 
hum  ,  queellehe  afuaalma. 
O  pò,o  lodo,o  corpo,  não  he 
eu  j  eu  íou  a  minha  alma  :  efte 
heo  verdadeyro,o  limpo, &  o 
heróico  conhecimento  ce  íi 
mefmo :  o  heróico,  porque  fe 
conhece  o  homem  pela  parte 
mais  fublime  y  o  limpo  -t  por- 
queíe  fepara  totalmente  de 
tudo  o  que  he  terra ;  o  ver- 
dadeyro,porque  ainda  que  o 
homem  verdadeyramente  he 
compofto  de  eorpo>Sc  alma, 
quem  fe  conhece  pela  parte 
do  corpo,ignora-fe>&:  foque 
k  conhece  pela  parte  da  ai- 
ma,fe  conhece.  Naõ  foy  fefa- 
berey  declararme.  Afiim  co- 
mo hum  efpelho  fe  com- 
põem de  aço,  &  criftaljafíim 
o  homem  fe  compõem  de 
corpo,  &  alma;  &  q  fuecede- 
riaa  quem  Ce  vifle,ou  por  hú> 
ou  por  outro  lado?  Quem 
olha  para  o  efpelho  pela  par> 
te  do  aço  t  vè  o  aço ,  mas  não 

k 
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fe  Vé  a  fí  •  quem  olha  pela    aprendeo  a  experimental,  q 


parte  docriftal,vè  ao  criftal, 
&  no  criftal  vè«  le  a  ú  mefmo. 
Afiim  nefte  efpeiho  da  natu- 
reza humana  ,  quem  o  olha 
pela  parte  térrea  ,  &  opaca, 
que  hc  o  corpo,  vè o  corpo, 
mas  naõ  vè  o  homem  :  quem 
o  olha  pela  parte  celefte  ,  5c 
juminoía  ,qiiehe  a  alma  ,vè 
a  alma  3  8c  na  alma  vè ,  &  co- 
nhece ao  homem  j  porque  vè, 
&  conhece  o  que  elle  he,  &  o 
que  o  diftingue ,  &  ennobre- 
ce  fobre  todas  as  creaturas  da 
terra. 

88  Agora  fe  entenderá 
húa  diíÇcilconfequencia  da- 
quelle  lugar  dos  Cantares  , 
taõefcuro,  como  fabido.  Si 
Çant.i.y.  ignoras  te,egredere:  Homem, 
fe  te  ignoras,íe  te  naõ  conhe- 
cer,fahe  fora. Eu  bem  fey,que 


he  a  quarta :  Dtdmt  ex  tút  /idfí$m 

qtttepajjus  eft.  Naõ  he  logo  br.$-9. 
muyto,que  ao  homem, que  íe 
ignora  ,  íe  lhe  mande  que  ía- 
ya :  St  ignoras  te ,  egredere. 
Masdonde  ha  deÍ3hir  ?  Do 
corpo  ,  diz  Santo  Ambroíio:  Amhnr 
De  corporalibus  vinculU ,  de  de  íjaat, 
carnahbus  miegumeíttú.  Em  &""""*• 
quanto  o  homem  naõ  fahe 
do  corpo ,  ignora-fe ,  &  fá 
quando  fahe  delb  feconhe- 
ce.Os  Santos  dizem,  que  pa* 
ra  que  o  homem  fe  conheça, 
ha  de  entrar  em  íi  meímo  j  ôc 
efte  fahir  de  íl ,  he  entrar  era 
fi}  porque  he  fahir  do  exte- 
rior do  homem,que  he  o  cor- 
po ,  &  entrar ,  &  penetrar  o 
interior  delle  ,  que  he  a  alma. 
Ha  defervirocorpo  ao  pró- 
prio conhecimento ,  como  o 


acaufa  de  muytas  ignoradas    aço  no  efpeiho  ferve  à  vifta: 
he  o  naõ  fahir  >  o  homem  tan-    o  aço  ferve  à  vifta  5  porque 


featt.ij, 


to  fabe,quanto  fahe,&  aquel- 
les  que  naõ  fahiraõ  ,  naôfey 
como  podem  faber,fenáo  for 
por  íciencia  infula,  a  qual 
ainda  naõ  bafta.Das  três  Pef- 
foas  Divinas ,  fó  aquella,que 
fahio  ,  foy  a  fabedoria:  Eiivi 
a  Patre:  &  fahindo  com  três 


rebate,  &  lança  de  íi  as  efpe- 
cies  de  quem  fevèaoefpe*^ 
lho  j  de  maneyra,  que  o  mef- 
mo que  impede  o  conheci- 
mento diredo,  íerve  ao  co- 
nhecimento reflexo.  Aílira 
he  no  homem  o  conhecimen- 
to de  íl  mefmo:  fe  pára  no 


íciencias,adivina,abeata,  &     corpo, ignora-fei  fe  refle&e 

a  infufa  s  ainda  acquirio ,  &    fobre  a  aíma,  conhece-feifaya 

Jom.XIV.  F  iij  logo 
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logo  do  corpo,  &  facuda-fe  Os  corpos  craô  osanímaèsj 
dopòjeíquerconhecerfeiift  que  cada  dia  fe  davaõ  por 
ignoras  te,  egredere.  pafto  aos  leoés^as  almas  eraõ 

89     E  íe  alguém  me  per*     os  homés,que  Abraham  ven- 
guncar  a  razaõ  deita  filoíofía:     cedor  tinha  libertado  do  ca- 


porque  o  homem  vifto  pela 
parte  do  corpo  íe  ignoraj  & 
Viílo,  ou  confiderado  pela 
parte  da  alma  fe  conhece:  a 
razaõ  clara »  &  fácil  (  poí- 
éo  que  pareça  injunoía  ) 
he.porque  quem  vè  o  corpo, 
vè  bum  animal  j  quernvèa 
alma,vèaohomé.Naòhe  di- 
ftinçaõ.ou  palavras  minhas, 
antes  as  palavras ,  B-c  íentido» 
&  a  diftinçaõ,tudo  be  da  Ef» 
critura  Divina.  Eftava  Da- 


ti  veyro  dos  inimigos ,  &  naõ 
fó  no  íentimentocommum 
do  juízo  humano,  fenaõ  na 
propriedade  da  hiftoria  fa- 
grada,  os  animaes  chamaõ-fè 
corpos  5  &  os  homens  al-mas, 
porque  o  caracter  q  diftin- 
gue  o  animal  do  homem,&  o 
homem  do  animal,  he,  que  o 
animal  becorpo,ôc  o  homem 
alma.Verdadehe,  queoho- 
mera,  &  o  animal  ?  cada  hum 
por  feumodo  be  compofío 


nicl  no  lago  dos  leoés,&quã-     de  alma,  Sc  corpo*  mas  como 


do  depois  efereveo  a  fua  hif- 
roria,  diz  que  todos  os  dias 
íe  davaõ  alli  a  dou-s  leoens 
dous  corpos  :  Dabantur  eis 
duo  corpora  quotidie,  Pa  fie- 
mos agora  de  Babylonia  a 
Canaan.  Tratando  alli  El- 
Rey  Barà  da  repartição  de 
certos  deípoios,dfíTe  a  Abra- 
ham que  lhe  déíTt  fó  as  al- 
mas, &  que  omaislhefieafTe: 
Da  mihi  animas  %  c#tera  tolle 
tibi.  Já  témòs  no  Texto  fa- 
■grado  almas,  &  corpos :  mas 
que  corpos,Stque  almas  eraõ 
cftasíOmeímo  Texto  o  diz. 


a  alma  do  animal  he  corpó- 
rea,  &  a  alma  do  homem  ef- 
pirituaí  $  oanimal  ainda  que 
tenha  alma  ,  he  corpo :  Da- 
bantur  tis  duo  corpora  >  &  o 
homem  ainda  que  tenha  cor- 
po, he  alma :  Da  tmhi  animas. 
90  E  porque  naõ  pareça 
que  me  fundo  fó  em  pala- 
vras 5  vamos  ao  fa&o  \  8c  feja 
a  experieneiaem  húa  das  ma* 
yores  almas ,  &  em  hum  dos 
mayores  homens  que  houve, 
nem  haverá ,  Saõ  Paulo.  Seio  t.edCe? 
hominm  in  Chrifio  ,  Jive  mlx,t* 
cor  por e  }fíve  extra  corpus  ne- 


Da  funda 
fcioy  Dettsfcit  yfáo  hujufmodi 
hommem,quomam  raptm  ejttn 
P^radíjum.  Eu  fey  hum  ho- 
mem, (  diz  S.Paulo  fallando 
de  li  mefmo  )  o  qual  foy  are- 
batado ,  &  levado  ao  Ceo$ 
mas  fe  efte  homem  foy  leva*» 
do  ao  Ceo  em  corpo ,  ou  íem 
corpo  j  ifto  naõ  o  fey  eu  f  fa- 
be-o  Deos.  Aíè  aqui  o  Apof- 
tolo:  &  creyo,  que  ningucm 
haverá  deyxado  de  reparar 
muyro  no  que  diz,  &  no  mo- 
do com  que  o  diz.Duas  coti- 
fas  dizS.Paulo,hua  que  affir- 
ma,oucra  que  duvida*  huma 
que  íabe,  outra  que  naÕíabe. 
Diz  que  íabe,que  aquelle  ho- 
mem foy  levado  ao  Ceo,  & 
diz  que  naõ  fabe  fe  foy  leva- 
do em  corpo,  ou  fora  do  cor- 
po :  Stve  in  cor  por  e  ,Jive  ex- 
tra corpus  nefcio.Pois  íe  duvi- 
da^ não  íabe  íe  o  corpo  foy, 
ou  naõ  foy  levado  ao  Ceo* 
comodiz,&  affirma,que  fa- 
be que  foy  levado  ao  Ceo  o 
homem :  Seio  hujufmodi  ho- 
fmnern  ,  quoniâtn  raptus  eji  tn 
Paradtfum  ?  naõ  fabe  que  foí- 
fe  levado  o  corpo ,  &  fabe  q 
foy  levado  o  homem  ?  Sim> 
porque  fabia  Paulo  certiíli- 
mamente ,  &  fem  duvida  ne- 
ahúa,que  a  íua  alma  fora  le- 
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vada  ao  Ceo,ainda  que  igno- 
rava fe  fora  unida,  ou  aparta- 
da do  corpo*  &  híía  vez  que 
fabia  que  foy  levada  a  alma, 
fabia  que  foy  levado  o  home* 
porque  o  homem  heaalma: 
fe  a  alma  foy  levada  tn  corpo* 
ret  era  homem  com  corpo*  fe 
foy  levada  extra  corpus  ,  era 
homem  fem  corpo*  mas  ou 
com  corpo  ou  íem  corpo  % 
fempre  homem  ,  &o  mefmo 
homem :  Scw  hujufmodi  ho- 
minem. 
91  Se  perguntarmos  ajeb^&.t^ 
que  coufa  he  o  corpo,  reípc* lI* 
dera,  que  he  hum  veílido  do 
homem:  Pelle,  &  carnibm 
vefli/li  me:  &  como  o  homem 
veílido  ,&  naõ  veftido,  heo 
mefmo  homem*  a  (Hm  PauIof 
ou  em  corpo  ,  ou  fem  corpof 
era  o  mefmo  Paulo.  Quando 
Elias  foy  arrebatado  ao  Ceo, 
ao  principio  levava  a  íua  ca- 
pa aos  hombros,depois  ficou 
íem  capa  5  porque  a  lançou  a 
Elifeo:  do  mefmo  modo  Saõ 
Paulo  no  feu  rapto,  fe  foy  in 
corpore ,  era  Elias  com  capa* 
fe  foy  extra  corpus ,  era  Elias 
fem  capa:  mas  como  Elias, 
ou  com  capa  ,  ou  fem  capa 
era   o  meímo  Elias  *  afilm 
Pauio,ou  com  corpo,cu  fem 
F  iiij  corpo. 


■ 
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corpo,era  o  mefmo Paulo ,  &     Nolumus expoJiart  ,fedfupêr 


: 


o  mefmo  homem  iSt&hujufi 
modi  howinem  ,  fíve  m  corpo- 
re^Jíve  extra  corpus ■,  qmmam 
raptas  éfi  m  Paradifam. 

§.  III. 

52  TJRovadoaíIImo  meu 
X    argumento,  &  taõ 
bem  recebida ,  como  vejo ,  a 
prova ,  ainda  me  parece  ou- 
ço arguir  algum  eícrupulofo 
douto ,  que  cila  doutrina  de 
£r  o  homem  alma,  quando 
menos  fabc  a  feita ,  &  erro  de 
Plataõ ,  &  que  a  fua  mefma 
prova,  fe  a  interpretação  hc 
verdadeyra,faz  também  Pla- 
tónico a  S.Paulo:  porém  eu 
eftou  coftumado  a  temer  tão 
pouco  femelhantes  inítáciaç, 
que  para  q  efta  mereça  a  ref- 
pofta  ,  quero  primeyro  dar- 
Ihz  novas  forças»&  çftas  tira- 
das do  mefmo  Saô  Paulo.  Os 
Platónicos  diziaõ  que  o  cor- 
po naõ  he  outra coufa  ,  que 
hum  veftido  tecido  de  car- 
ne ,  &  oíTos,hum  valo  de  bar- 
ro ,  húa  c  <ía  portátil,  &  hum 
fervo,ou  eícravo  do  homem, 
naftobe  Mente  ,  mas  rebelde: 
Sctudo  iíto  diz  também  Saô 

Paulo;  diz  que  he  veftido:    te  do  homem,  he  erro  de 

~      ~  Pia. 


vejlirii  diz  que  he  vafo  de 
barro:  Habemm  thefauritmin 
vafisfiftdibus;  diz  que  he  ca- 
fa  portátil:  írihoc  tabernáculo 
ingemifcimus  -,  diz  finalmente 
que  heefciravo:  Cajligo  cor- 
pus meurn,  &  mfervitutem  re- 
digo. E  para  q  fe  veja  quanto 
oApoftolo  diftíngue  o  corpo 
do  homem  ,  &  de  íi. mefmo» 
exclama  :  Infelix  ego  homo> 
quvs  me  hber*btt  de  corpore 
mor  tis  hujits?  Ay  de  mim  ho- 
mem infelice !  Quem  me  li- 
vrará defíe  corpo  mortal  : 
Me  de  corpore7.  Diz,a  mim  do 
corpo  j  logo  Paulo  naõ  he 
corpo,  fenaõ  huma coufa  o 
corpo ,  &  outra  Paulo,  como 
o  cárcere,  &  o  que  eftá  prefo 
nelie?  Pois  fe  Paulo,  &  Pla- 
taõ dizem  o  mefmo,  como  he 
verdadeyra>&divina  aTheo- 
logiadePaulo,&  falíi,&  he- 
rética a  Filoiofia  de  Plataõ? 
93     Aqui  vereis  como  as 
mefmas  propofiçoés  Catho- 
liças,  6c  Divinas  podem  pa- 
recer erros ,  fe  reinterpreta- 
rem contra  a  mente  de  quem 
as  diz,  ou  por  ignorância,  ou 
por  malícia:  crer ,  Sc  enten- 
der que  o  corpo  naõ  he  par 
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Plataõ ;  eftimar  o  bospp»& 
tratar  o  corpo  ,  como  ie  nâó 
fora  parte  do  homem  ,   he 
Theologia  de  S.Paulo,  &  ía- 
bedoria  do  terceiroCeo.  líto 
he  oqueeliedilTe,  &-o  que 
fez  fempre  :  tratava  S.Paulo 
o  feu  corpo,  como  íe  não  fora 
parte  fua,íenaõ  hum  efcravo 
rebelde ,  &  como  tal  o  cafti- 
gava,  &  domava  a  açoutes: 
Çafiigo  corpus  meúm  i  &  tn 
fervttatern  redigo  5  e (limava 
o  feu  corpo ,  naõ  como  parte 
fua ,  íenaõ  como  hum  cárce- 
re penofo  i  efeuro ,  &  idion- 
áo  j  mais  terrivel  que  a  mef- 
ma  morte ,  &  como  tal  iufpi- 
rava  por  fe  deía pegar ,  &  li- 
vr&rfe  delle.  Quit  me  líber abit 
de  corporernortu  hiíps  $  Tra- 
zia o  feu  corpo  às  coitas,  naõ 
como  parte  propria,que  não 
péza ,  mas  como  huma  carga 
infoportavelf&  húa  caía  por- 
tátil pezadiílima}&  como  tal 
nao  morava  nella  ,  mas  ge- 
mia debayxo  dei  la:  7tf#0f  ta- 
bernactâo  ingemtfátnus.  An- 
dava cercado  .,&  cuberto  do 
íeu  corpo,  como  de  veftido, 
que  naõ  he  parte,  nem  carne 
própria ,  fenão  lãa,  &  fabrica 
alheva  i  &  a flim  as  afrontas; 
&  fétidas  que  recebia  nelle, 
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levava-as  taõ  levemente,  ca* 
mo  íe  ío  lhe  tocàraõ  na  rou- 
pa j  reprehendcndo  aos  que 
naõ  querem  deípirie  do  mef- 
mo  corpo,  6c  das  fuás  pay- 
xoens,&  appetites:  JVfl/«/0itf 
expohaii,JedfuperveJltri.Fi- 
nalmente  eftirnava  lo  a  alma 
como  thefouro  próprio,  Sc 
unicoj  6c  do  corpo,  como  fe- 
naõ  fora  feu,  fazia  taõ  pou- 
co cafo  ,  como  de  hum  vafo 
de  barro  vil  ,&  fragd  :Habe» 
mus  lhefâWim  mvafu  fiel 'ili- 
bas. EfUhe  a  doutrina  de  S. 
Paulo,tfta  a  minha. 

94  Nem  me  diga  a  Gram> 
matica  critica  de  algu  Theo- 
logo  ,  que  todo  eftediícurfo 
fe  refolve  em  hum  finedóche 
do  Apoftolo,  cemo  fecha- 
maflealma  ao  homem,tomã^ 
do  a  parte  pelo  todo,  Eíte  jo- 
go de  palavras  nao  hede  ma- 
téria taõ  grave ,  &  taõ  feria; 
Quando  S.  Paulo  (&  eu  com 
elle)  chama  homem  àalma, 
naõ  falia  da  parte  do  homem, 
íenaõ  de  todo  o  homens  mas 
naõ  do  homem  flfico ,  &  na- 
tural, fenaõ  dohcmem  mo- 
ral, aquém  elle  queria  inf-i  */<?«*? 
truir,  &  formar;  bem  aifim*15* 
como  em  outro  lugareiífíin- 
gue  no  iLefoio  homem  dons 
homens: 


f°  As  cinco  pedras  . 

homgsíaconftítuiçaõdohà-     campo    Damaíceno  aquella 


Riem  moral  he  muy  diver. 
fada  compofiçaô  do  homem 
natural  :  o  homem  natural 
co  mp6em-fe  de  alma,  &  cor- 
po jO  homem  moral  confti- 
íU3-fe,ou  confifte  fona  alma. 
De  maneyra,que  para  formar 
o  homem  natural,  bafe  de 
unira  alma  ao  corpo  *  &  para 
formar  ,ou  reformato  home 
moral  ,  ha-fe  de  feprar  a al- 
ma do  corpo.  Ifto  he  o  que  eu 
digo ?  &  o  que  quizera  per- 
fuadir  5  &  náo  me  creais  a 
num,  íe  não  a  Deos  por  boca 
de  Jeremias:  ouvi  hum  gran- 


eftaiua de  barro,  que  depois 
fe  chamou  corpo  de  Adam, 
Chegou  Deos  a  ella;  affo- 
prou-a  ,  &  com  a  refpiraçaõ 
defuaboca  iheinfundio  ,6c 
unio  a  ajma5ôc  por  meyo  def- 
ta  uniaõ  da  alma  ao  corpo, 
foy  feyro  ,  &  formado  o  hf> 
mem  :  Infitravit  m  fdciemGtn .  ^ 
ejusj>iraculã  viu ,  &faãus 
eft  homo  m  animam  viventem* 
96  Pois  fe  a  boca  de  Deos 
fez,  &  deuíer  ao  homem, 
unindo  opreciofo  ao  vil;  if- 
to h^a  aima  aocorpoj  como 
diz  o  mcfmo  Deos ,  que  íerá 
como  a  fua  boca  ,  naõ  o  que 


I 


de  Texto. 

A-    e»  11    *  .      ,     ,.,,  wiuw  a  tua  uuw  ?  naooqu 

_  95   1' alia  Jeremias  da  dif-  unir.fenãooquefepararaal- 

fctençad.alnia.&corpo.co-  ma  do  corpo  ,&  o  preciofo 

mo  notou  em  muitos  lugares  do  vil :  Stfeparavem  pretw. 

do  o  Profeta  ao  bom  Prega-  A  razaõ  ,  &  differença  he  s 

i  do-,lhed.zaflimemnome,  porque  fatiava  aqui  Deos  da 

Wf  &  Pe(r°*  de  Deos :  Ajft**  formação ,  naõ  do  homem 

mumeru.  Tu  que  tens  offi-  morai  .-aquellahecompofta, 

ctodeenfinar  homens,  fefe-  eftahef.mpleZ;aquella  coo- 

parares  o  preciofo  do  vil;.fto  íifte  na  uniaõ  do  preciofo  có 

he  ,  a  alma  do  corpo ;  fera  a  o  vil ,  &  do  corpo  có  a  alma, 

tua  boca  como  a  minha.  To-  efta  na  feparaçaõ ;  aquella  he 

dos  efta.s  vendo  a  difficulda-  alma ,  &  corpo ,  efh  he  fó  ai- 

de  defta  (entença.  Que  fez  a  ma;  &  defta  differença  de  fer 

boca  de  Deos  com  o  corpo,  a  fer,  &  de  homem  a  homem, 

8c  alma  do  homem  ?  Jazia  no  nafee  a  femelhança  da  boca 

de 


inGti. 
Cintra 
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de  Deos  com  aboca  do  Pré-  fer,  &  porque  o  fou?  Sepa re- 
gador* como  inftrumento  da  mos  lego  oprecicío  do  vil* 
graça  forma  ao  homem  fe-     &  vivames  corro  almas  fe- 


paradas.  As  noíTas  almas  to- 
dos fabem  que  tem  dous  ef- 
tados  ,hum  nefta  vida  de  al- 
ma unida  ao  çorpojoutro  de- 
pois da  morte ,  que  he ,  &  fe 
chama  de  alma  feparada.  Ef- 
teíegundo  eftado  hemuyto 
mais  períeyto  -f  porque  livre 
a  alma  dos  embaraços ,  &  de- 
pendências do  corpo,  obra 
com  outras  efpecies,com  ou- 
tra luz,com  outra  liberdade, 
com  outra  nobreza  >  em  fim 
como  defatada ,  &  defearre- 
gada  daquelle  pezo ,  &  da- 
queíla  vil  companhia,  que 
fempre  afaz  tirar  ao  bayxoj 
fe  a  morte  ha  de  fazer  por 
força  efta  feparaçaõ  ,  porque 
a  naõ  faremos  nòs  por  vonta*' 


parando  a  alma  do  corpo* 
por  iflb  lhe  diz  Deossque  fe- 
ra como  afua  boca,fe  dividir 
o  que  elle  unio,  &  feparar  o 
precioío  do  vil :  Sifeparave- 
rti  prettofvm  à  vili ,  quafios 
meum  em. 

§.  IV. 

97  fT*  Enhoresmeus,fepa- 
^  remosopreciofo  do 
vil :  feparemos  como  S.  Pau- 
lo ao  homem  doveftido,  ao 
fenhor  do  eferavo ,  ao  mora- 
dor da  cafa,  ao  prefo  do  cár- 
cere, aothefouro  do  barro, 
em  fim  ao  corpo  da  alma:  en- 
tendamos todos,  &diga-fe 
cada  hum  a  íi  mefmo:  Eu  fou 

a  minha  alma :  efte  he  o  no*  de  ?  Porque  naõ  fará  a  razaó 
bre ,  o  limpo ,  o  heróico ,  &  deíde  logo,  o  que  a  morte  ha 
verdadey  ro  conhecimêto  de  de  fazer  depois  ?  Oh  que  vi- 
li mefmo.  Se  com  verdade  da  !  oh  que  obras  feríaõ  as 
me  dizem  que  fou  pò ,  por-  noíTas  tão  outras  do  que  fao! 
que  o  meu  corpo  foy  pò  em  Porque  nos  parece  que  fa- 
Adam  ,  &*  ha  de  fer  pò  na  fe-  ziaô  os  Santos  obras  tão  ma- 
pulrura,aindaquedeprefen-  rrvl!hofas,fenaõ  porque  vi- 
te  o  naõ  feia ;  porque  naõ  di-  viaõ  como  almas  feparadas, 
rey  eu  com  igual ,  &  mayor  unidas  ao  corpo  9  mas  inde- 
verdade  ,que  íTju  alma ,  por-  pendentes  do  corpo  ;  In  car-  AâRom" 
que  o  fuy ,  porque  o  hey  de    m%  non fecundam  carnemt  Por-  f-+ 

ifío 
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iíTo  eraõnellestaõ  heróicas, 
táo  fidalgas,  &  taó  limpas  as 
acçoens ,  que  em  nos  faò  taó 
cheyas  ,  ou  totalmente  de  lo- 
do, ou  quando  menos  de  pò. 
98     Eunaõpertendo  ne- 
gar ao  pò  a  piedade.  Sc  o  útil 
de  feu  coahecimentOiíó  que- 
ro que  nos  eftimemos  pela 
parte  mais  nobre ,  para  que 
também  o  fejaõ  as  noílas  o- 
bras  5  pois  faõ  filhas  (  como 
diflemos )  da  eírimácaõ  ,  & 
conceyto ,  que  cada  hum  faz 
de  fimefmo.  Todas  as  vezes 
queDeos  quiz  que  os  ho- 
mens fizeíTem  coufas  gran- 
deSimudoulhcs  os  conceitos; 
ocojiceytobayxo,  &  humil- 
de q  tinhaõ  de  íi5em  concey- 
tos  altos,  8c  generofos.  Quiz 
Deos  que  Gedeaõ  triunfaíTe 
dos  exércitos  innumeraveis 
dos  Madianicas  j  &:  que  fez? 
Quando  elie  tinha  taò  bayxo 
conceyto  de  fi ,  q  eííava  pre- 
venindo a  fugida  ,  mandou- 
Ihe  dizer  Deos  por  húAnjo 
<]  era  o  mais  valente  de  todos 
^udic.6,  os  homens :  Dominus  tecum 
iiirormnfortijjirne.  Eltime-fe 
fortiflimo  ,  o  que  fe  tem  por 
fraco,  &  fará  façanhas  taò  in- 
críveis como  as  de  Gedeaõ. 
Quiz   Deos  que  Jeremias 


iâ 


peãrm 

itíudaffe/Sç  tíraííe  Coroas- 
fizeífe,  èc  aesfizefíe  Reynos, 
derribaiTe ,  &  plantaiTe  Mo-! 
narquíasi  6c  que  fez  também? 
Quando  elíe  tinha  taó  defi. 
giiai  opinião  de  li ,  que  fe  ef- 
timava  por  hum  menino ,  & 
como  tal  feefeufava,  repre- 
h-ndeo-lheo  meímo  Deos  o 
encolhimento  ,  Sc  covardia 
daquelle  conceyto ,  &  dnTe-  -      , 
lhe:  Ncliàicere$uirfnm:  quo-  V"!*r 
niam  ad  omnia>  qua  mtiamtey 
ibu.  Naõ  pôde  fazer  ,  nem 
emprender  obras  grandes  , 
quem  íe  conhece,  &  fe  efíima 
pequeno  j  feifto  parece  hu- 
mildade, he  baftarda  ;  fea- 
quillo  parece  íoberba,he  fan- 
ta.  Humilis ad  merita ,  fuper-  serm.de 
bus  ad  vittãy  difie  Eufebio  E«  s.Maxh 
miífenofallando  de  SaõMa-  ""' 
ximo:  naõ  he  íoberba  efti- 
marfepara  naõ  fazer  bayxe- 
zas,  defcuydaríe  dopo  para 
fe  lembrar  defi,  ôc  conhecer- 
íe  alma,  para  obrar  como  An- 
jo. 

99  Húa  fó  coufa  acho  de 
bem  na  conílderaçaõ ,  6c  co- 
nhecimento do  pò  $  fer  moti- 
vo ,  6c  incentivo  para  o  per- 
dão ,  como  ofoypara  a  fra- 
queza. Porq  perdoou  Deos 
ao  homem,  &nao  ao  Anjo? 
Feia 


Dafunda 

pela  fragilidade ,  &  miferia 
-».  do  noíío  barro;  Gtyomam  ipfe 
M»  cognova  figmentum  noflrum, 
recordai us  ejl  quomam  pâvu 
fumus.Gonhzc.to  Deos,diz  o 
Profeta  ,  a  matéria  frágil  do 
jioííb corpo,  &  lembrou-fe 
que  fornos  pò.  Notay  muyto 
aquelle  tp/è  cognovtl ,  &  re- 
cordai us  e/l,  O  conhecimen- 
to,^ memoria  do  pò  he  bom 
da  parte  de  Decspara  o  per* 
daó  de  nofTas  fraquezas*  mas 
da  noíla  parte  he  melhor  o 
elquet. i mento  do  pò,&  o  co- 
nhecimento da  alma,  para  in- 
centivo do  valor,6c  das  obras 
heróicas  ,  Sc  generofas.  Do 
corpo  foy  principio  ,  &  he 
fim  o  pòjda  alma  foy  princi- 
pio, &  he  fim  Deos :  &  como 
as  obras  naícem  de  íeus  prin- 
cípios ,  &  caminhão  a  léus 
fins,  fó  obrará  heroicamente, 
quem  trouxer  diante  doso- 
Ihos  do  feu  conhecimento, 
não  o  vil  principio,  &  fim  de 
feu  corpo,  fenão  o  principio, 
&fim  altiíilmo  defuaalma. 
As  mayores  &  mais  heróicas 
obras,  que  já  mais  fe  obrar  aõ 
no  mundo,foraõ  as  deChrif- 
toj  &  entre  todas  as  obras  de 
Chriíto  ,  as  mayores  ,  &  mais 
heróicas  foraõ  as  do  fim  de 
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fua  vida }  poz-fe  em  campo 
Chrifto  naquella  ultima  ba- 
talha,fój6k  delarmado,contra 
o  mundo,  contra  a  morte  % 
contra  o  peccado,  contra  o 
inferno,^  fó,  &  defpido  ven- 
ceo  em  hum  dia  ,6c  triunfou 
glorioíamente  de  tudo  j  mas 
com  que  conhecimento  de  íí 
mefmo  vos  parece  que  en- 
trou aquelle  fortiflimo  Ca- 
pitão em  hum  taô  eftranho, 
&  difikukofo  confli£to?Dif- 
fe-o,&  notou-o  com  particu- 
lar advertência  S.Joaõ.\SV/fff  J  pan^\ 
qma  a  Beo  emviti&  ad  T>mm  $• 
vadit.  Sabendo  (diz)  qo  íeu 
principio,  &  o  íeu  fim  era? 
Deos. Notay. EmChriíto,co- 
rao  verdadeyro  filho  de  A- 
dam  ,  naõ  fó  concorria  efte 
principio,&  fim  nobiliílinio* 
que  heDeospela  parte  da  al- 
ma ,  fenac  também  o  outro 
principio,  &  fim  da  extrema 
bayxeza,  que  he  o-pò  pela 
parte  do  corpo:  &  naquellc 
termo  precifo ,  em  que  hia  a 
morrer ,  parece  que  devia  le- 
var mais  diante  dos  olhos  o 
principio ,  &  fim  do  pò,  co* 
mo  em  feu  nome  havia  dito 
Da v id  :  Et  in  ptâverem  mor-  W**} 
tu  deduxijii  me.  Pois  porque 
mô  entrou  Chrifto  na  ba  cao- 
lha 
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láa  com  efte  penfa  mento ,  6c     memoria.  Vede  quanto  vay 


com  efte  conhecimento  ,  fe- 
rúo  com  o  contrario? Porque 
as  acções  ultimas  de  íua  vida 
convinha  que  foííem  ,  &  ha- 
viaõ  de  fer  as  mais  gloriofas, 
&as  mais  heróicas  ;  &  para 
obrar  gloriofa,  &  heroicamé. 
te  em  quanto  homem,  efque- 
ceo-fe  totalmente  o  íeu  ge- 
nerofocfpiritodo  principio, 
&  fim  do  meímo  corpo,  em 
que  padeciam/o  cuydava}& 
tinhi  fempre  íirme  na  men- 
re  o  principio,  &  rim  da  fua 
alma  donde  veyo,  &  para 
onde  hia:  Sciens  quia  à  Deo 
exivtt,  à'  ad  Dettm  vadit. 

ioo  Ettcfeiens,  ò  Ro- 
ma, e&efaens,  &  efte  alto 
conhecimento  de  nòs.mef- 
mos,'ò  Senhores,  he  aquclle, 
que  eu  vos  prego  hojej  naóo 
principio ,  &  fim  do  corpo, 
que  he  terra ,  íenão  o  princi- 
pio ,  &  fim  da  alma  ,  que  he 


Ceref.%. 


de  principio  a  principio,  de 
fim  a  fim  &  de  conhecimen- 
to a  conhecimento.  Entre  be 
cRefciens ,  &  penetre  a  cabe- 
ça do  noíío  Gigante  j  &  ain- 
da que  eile ,  como  a  eftatua, 
ou  Coloífo  de  Nabuco,  te- 
nha os  pès  de  barro  ,  eu  vos 
prometto,que  húà  vez  entra- 
do  de  hum  tão  alto  conceyto 
de  fi  mefmo  ,  efte  fera  baft an- 
te para  mudallo ,  &  cransfor- 
malío  todo  de  pès  à  cabeça. 
O  Coloífo  ,  ou  a  eftatua  de 
Nabuco  teve  duas  cransfor- 
maçoens ,  naó  notadas ,  mas 
notáveis  j  huma  com  que  fe 
transformou  toda  em  polu- 
íra com  que  fe  transformou 
toda    era    ouro.    Transfor- 
mou-fe  toda  em  pò  ,  quando 
apedracahida  do  monte  lhe 
tocou  os  pès  de  barro  ,  cV  a 
desfez  :  transformouíe  toda 
—     em  ouro,  quando  depois  de 
mm :  o  corpo  íahio  da  ter-     desfeyta  a  mandou  Nabuco 
ra  ,  &  vay  para  a  terra  :  Terra     fabricar  de  novo  s  naõ  dos 


es.»  &  m Urram  ibu  :  a  alma 
fahio  de  Deos  ,  &  vay  para 
Deos :  A  Deo  exivit ,  &  ad 
Deum  vadit.  Eeftehe  oco- 
nhecirr.ento  que  devemos 
trazer  fempre  no  penfamen- 
to ,  &  revolver  altamente  na 


mefmos  metaes  vários  deq 
era  compofta  ,  fenaõ  toda  de 
ouro:  Fecit flutuam  auream.  E  Daniel}} 
qual  foy  a  cauía  defta  fegun-  «. 
da  trás  formação,  tanto  mais 
nobre,  Sc  tanto  mais  rica? 
Naõ  foy  oucra,  que  hú  novo 
co* 
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conhecimento  que  teve  Na-     mento  de  íi  meímo  em  huma 


buço  1  &  hum  alço  conceyto 
que  fez  de  fi  meímo.  Inter- 
pretou Daniel  aNabuco  os 
membros ,  &  metaes  da  efta- 
tua  ,  &  diffe-lhe  que  elle  era 

Dnniei.t.  Q  cabeça  £Q  QUrQ  .   j%  fJ  ef^Q 

caput  aureiím.  E  logo  que 
JNabucoteve  efte  tão  novo, 
&  alto  conhecimento  de  íi 
meímo  -,  logo  que  conheceo 
que  elle  era  a  cabeça  de  ouro, 
no  meímo  ponto  toda  a  efta- 
tua  foy  de  omo',FecitJlatuam 
auream.  O  barro  dos  pès 
transformou- a  toda  em  pò  ,o 
ouro  da  cabeça  trãsformou-a 
toda  em  ouro. 

101  Ef  pintos  Romanos, 
&  generofos ,  fe  quereis  efta- 
tuas  no  Capitólio ,  ou  defte, 
ou  do  outro  mundo,  íabey 
que  na  própria  cabeça  tendes 
a  mina  dos  metaes:  fe  vos  co- 


couia,que  íe  não  conhece:  he 
verdade  que  nòs  nefta  vida 
não  conhecemos  a  noíTa  al- 
ma, como  he  em  fi  mefma,oii 
quiâdit ative ,  comofallaõas 
efeolas :  mas  porque  a  alma 
íenaõ  conhece  a  fi, por iíTo 
mefmo  íe  pode  conhecer  me- 
lhor:  naõ  quiz  Deos  que  o 
homem  civeíTe  próprias  eí- 
pecies  deíuaalma,  porque 
pertencia  à  dignidade  de  húa 
creatura  tão  nobre  ,  Í8  taõ  a- 
parentada  com  Deos^que  af- 
ílm  como  Deos  nefta  vida  íe 
conhece  por  íé ,  aílim  fe  co- 
nhece por  fé  também  a  alma. 
Naõ  digo  que  a  alma  fenão 
conhece  naturalmente  neíta 
vida,  mas  quando  íe  conhece 
naturalmente jhe  também  co- 
mo Deos  pelos  eífey tos  :  co- 
nhecer a  Deos ,  Sc  a  alma  em 


nhecerdes  como  corpo,  toda     íeu  próprio  fer,  &  fubítanciaj 
aeílatua  fera  depòj  íe  vos     he  felicidade ,  fe  íciencia  re- 


conhecerdes comtralma,  to- 
da a  eftatua  íerá  de  ouro*  co- 
nheceyvos  altamente,  &  ifto 
bafta. 

§.  V. 
102  *W*  Enho  acabado  o 
JL    meudíícurfo  >& 
íó  vejo  me  poderão  dizer  cõ 


fervada  para  a  outra  vida:&a 
razaõ  he  ;  porq  como  a  alma 
he  hua  imagem  perfcytiílima 
de  Deos ,  fó  à  vifta  do  origi- 
nal fe  pôde  conhecer  perfei- 
tamente a  copia.  Oh  grande 
perfeyça5da  aíma  ,  que  não 
fehaja  de  ver  em  outro  eípe- 


tra  elle ,  que  puz  o  conheci-    lho,  que  no  da  face  de  Deos? 

103  An- 
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103  Anday  agoraaeítimar     achi  homens  q  nlo  faõ  mais 


í 


Luc 
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o  corpo,  afervir  o  corpora 
admirar  o  corpo,a  idoiarrar  o 
corpo.  iVlas  o  corpo  fij  eftima, 
fcferve,feadmira,fe  idolatra; 


que  corpo  j  para  os  deyxar 
quaes  os  acha,  tiralhesaal- 
ma,  &  a  vida  fubitamente; 
Hacnofte.  Oh  quátoíe  pôde 


porq  devendo  o  home  fer  ai-  remer,que  feja  eira  a  cauía  de 

ma,  as  almas  haõ  degenerado,  tantas    mortes     repentinas, 

a  ler  corpo.  Naõ  era  todo  quantas  feirem  neftes  dias.fic 

corp  p  a  alma  daquelle,  q  fal-  não  fe  choraó  quanto  devem» 

iando   com  a  fua  lhe  dizia:  E  porque  não  fe  defenda  ai- 

Anima  mea  babes  multa  bana  guem  com  dizer ,  que  aquel- 

fofita  m  annos  muitos ,  requie-  le  exemplo foy  fingularjletn- 

a,  comede,  bibe  ,  &  epulare:  bray-vos  do  Diluvio,  &  da 

Alma  tens  muitos  bens,&  pa-  cauía  delle,  Aflbgou  Deos  o 

ra  muytos  annos  defeança  ,  mundo.tirando  a  vida  a  todo 


come  ,bebe ,  regala-te  l  A"al 
ma  que  havia  de  comer,  & 
beber,  vede  fceftava  tranf- 
formada  em  corpo  -3  mas  naõ 
tardou  rauyto  Deos  em  vin 


o  género  humano  de  hú  gol- 
pe: &  qu;I  cuydais  que  foy  a 
razaõ  ?  O  rneíno  Deos  que 
deu  a  fentença  ,  declarou  a 
culpa-:  Non  fermambit  $>iri.Gtn.t.i, 
tus  meus  inhomme,  quiacaro 
injuria  taõ  brutal:  Stulte ,  hac  eft:  Porque  naõ  havia-  na  cor- 
mãe  repeium  animam  tuam  i     rupçaõ  daquelle  tempo  ho- 


gar  a  nobreza  da  alma  de  húa 


te.  Na  meíma  noyte  lhe  tirou 
Deos  a  alma  vil, 6c  degenera- 
da,  para  que  íbficaíTe  o  cor- 
po de  quem  todo  era  corpo. 

104  Vifícandohúa  noy- 
te Alexan. ire  os  íeusarrayaes, 
achou  hum  a  fíntinella  dor- 
mindo ,  &  matou-aj  &  per- 
guntando pela  caufa,refpon- 
deo:  G^dem  invèai  ,  talem 
reUqiii<^\*\  a  achey,tal  a  dei* 
xey.  Aflim  faz  Deos  quando 


mem  quetiveffe  alma,todosj 
&  tudo  era  corpo  :6}ntacaro 
eji :  mais  diz  ainda ,  &  peyor 
ioa  caro }  que  corpo  :  queyra 
Deos  que  naõ  feja  o  noíío  fe- 
culo  hoje,  como  foy  entaò  o 
de  Noè:cem  chegado  o  mun- 
do a  taõ  iníelice  eirado  nefta 
matéria  ,  que  fe  a  palavra  de 
Deos ,  &  o  arco  do  Ceo  nos 
naõ  feguràra  ,  le  podia  temer 
outro  diluvio.Mas  Deos  pô- 
de 


Aliuác  ao 
\raqo  d; 
>  Nictfao 

iiTMú- 
no, que 
taqtítlits 
ii  as  va- 
lia muito 
fangue . 
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de  fazer  dilúvios  com  todos 
os  elemencosjno  ar  ha  pefte^ 
no  fogo  incêndios  ,  na  terra 
terremotos  ,  que  já  corri  cçaõ 
a  forver  Cidades  inteyras  , 
m*ò  fallando  nos  dilúvios  de 
íá-ngue  com  que  o  inimigo 
commum  ,  &  vizinho  9  6c  as 
veas  dos  me fm os  mortos  nos 
atneaçaõ. 

105  Almas,  almas  vivey 
como  almas:  fe  conheceis  que 
a  alma  he  racional  3  governe 
a  razaój  &  naõ  o  appetite:  fe 


de  Dovid.  y? 

conheceis  que  he  im  morta!, 
defprezay  tudo  aquillo  que 
morre,  &  acaba:  fe  conheceis 
que  he  celefte,pizayj&  rretey 
debayxo  dos  pès  tudo  o  que 
he  terra.  Finalmente  fe  co- 
nheceis que  he  divina, amays 
fervi ,  louvay ,  6c  afpiray  fó  & 
Dcos :  eíle  he  o  verdadeyro 
conhecimento  de  íi  mcfnto, 
&í  dia  a  pdmeyra  pedra  do 
nofib  David *  mas  fe  ella  naõ 
bailar,  ainda  lhe  ficaõ  nofur- 
faõ  outras  quatro. 
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DISCURSO   II. 

ELEGir  QUtNQUE   LI MP I DlSSI MOS 

fopjdes  de  torrente,  i . Reg.  1 7. 


§:     I 


IO6 


Maô  de  Da 


WGÊm  de  mo  >  &  fe 
a     minha    o 
perde  na  pedra  que  hoje  ci- 
ra^  fem  duvida  fe  perderá  fui 
grande  bem,  porque  he  do 
bem  perdido.  Diffecom  ako 
fencimentoTertulSiino^que 
neíla  vida  não  fó  fe  padecem 
os  males ,  Cenaò  também  os 
bens}  oc  que  a  (Hm  comoba 
males  que  excedem  a  paciên- 
cia ,  aiBrn  ha  bens  intolera- 
TeriuUs  vús:§}nor  tiniam  honor  im^c- 
paS!t       ttt  &  mdomm  tntoleraklú 
patientia  eji.  E  que  bens,  per- 
guncoeuj.faõ  aqueiles,que  fe 
padecem  ?  que  bens  ha  neíta 
viaa  intoleráveis  ,  fenaõ  os 
bens  perdidos  ?  Os  bens  que 
jàforaõ,&  fe  acabáraõ,&  que 
aaõ  nos  deyxàraõ  de  ÍT  outra 
prenda,   que  a  memoria,  Sz 
dor.  Eftâ  he  a  fegunda  pedra 


da  funda  de  David  ;  pedra 
em  cudo  proporcionada  à ca- 
beça vãa  do  Gigjntej  quero 
dizer»  a  ti,  ò  Roma^  taõ  per- 
dida,, hoje  mais  que  nunca, 
pelos  bens  que  fe  perdem. Os 
bens  deíle  mundo,  iílo  he,  os 
falíos  bens  >acquirem-fe  com 
trabalhos,perdemfe  com  dor; 
porém  a  dor  hecaftigo,  8c 
não    remédio  :  os  bens  do 
Geo,  iíto  he,  os  verdadeyros 
bens,  também  fe  podem  per- 
der ;  porém  fe  te  laítíma ,  & 
doe  tellos  perdido,  a  mefma 
dor  da  perda  he  remédio  del- 
ia. A  ferida  caufa  dor,&  a  dor 
fára  a  ferida :  tal  he  a  virtude 
da  pedra  de  hoje,feeu  acerto 
a  empregar  bem  o  tiro  ,  &  tal 
também  a  matéria  nobiíiííi- 
ma,  que  para  odifeurfo,  ou 
meditação  defia  noyte  nos 
tem  alunado  o  noíTo  grande 
Interprete:  Dolor amiffi :  A 
dor  do  bem  perdido.  Vòí?,os 
que  tendes  perdido  algum 
bem- 
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bem  i  &  aquelles  principal-     bem  para  a  perda  ,  &  da  per- 


mente  que  tem  perdido  o 
íummobem,  fe  quereis  íaber 
o  motivo,&  remédio  de  v-of- 
ía  dor,  Sc  doervos  heroica,& 
ditofamence,  dayme  attéçaõ. 

§.  IL 

107   '"Tp  OJa    a  matéria 
X  prefente  íe  refol- 
vêem  três  palavras: dor,per» 
da:  &  bem;  porém  a  compli- 
cação deftes  mdmcs  termos 
he  tal,  que  havendo  de  tratar 
da  dor  dobem  perdido ,  o 
primeyro  perdido  fou  eu  } 
porque  quando  quero  com- 
binar a  dor  com  a  perda ,  a 
perda  com  o  bem ,  &  o  bem 
com  a  dor  ,  me  acho  cer- 
cado por  todas  as  partes ,  & 
prezo  íêmíahida  dentro  de 
bum  circulo  por  huma  parte 
inevitável,  &  por  outra  in- 
crivel.Todos  crem  que  a  dor 
he  a  medida  da  perda,  &  a 
perda  a  medida  dobem }  fen- 
do porém  certo,  como  he,  q 
o  bem  pofluído  íe  efíima  me- 
nos,8c  o  rnefmo  bem  perdido 


da  para  a  dor  ,  o  bem  ,  a  per- 
da ,  &  a  dor  íaô  menores,po- 
rèm  tornando  da  perda  para 
o  bem  ,  &  dobem  perdido 
para  a  dor ,  a  dor,  a  perda,  Sc 
o  bem  faõ  ma  y  ores*  &  tudo 
ido,  lendo  o  bem  o  rneímojôc 
naó  diverfo.  Já  vedes  a  força 
da  difficuldade,  que  naõ  pô- 
de íer  mais  ciara  à  experiên- 
cia ,  nem  mais  eleura  àrazaõ. 
Forem  para  fahir  deíle  laby- 
rintho  taó  intrincado,  a  mef- 
ma  eícuridade  da  razão  nos 
dará  a  luz  ,  &"  a  mefma  difi- 
culdade da  experiência  o  fio: 
oh  k  eu  acertara  a  defcobrir 
a  verdadeyra  cauía,  pela  qual 
o  bem  perdido,fendohú,&o 
rnefmo,  ou  verdadeyramentc 
he  mayor ,  ou  fem  erro  íe  jul- 
ga tal !  Vamos  à  Efcnrura. 

108  Naquella  famofa 
parábola,  que  refere  S.Lucas 
nocap.  15.  diz  Chriítoque 
hum  bom  pafíor  tinha  cem 


ovelhas,  &  que  tendo  perdi- 
do húa,deyxou  as  noventa  & 
k  eítima  mais;  daqui  feíe-     novenodeferto;&roy bufear 
gue  que  a  perda  crefee  *  &     a  ovelha  perdida  :  Mitfú 

nonagintã  novem  in  àeferto  * 
vadit  aâeam,  qua  perierat. 
Notável  refoíuçaõ  de  paf- 
torlexclamaõ  nefle  cafo  douá 
G  ij  gran- 


iS4 


faz  mayor  o  bem-,  &  que  o 
bem  perdido  feyto  mayor, 
faz  também  mayor  a  dor.  De 
finaneyra^que  caminhando  do 


'fflsrtvt. 
Pcevit. 


granies  'Paftbres,.  Chryfjf 
coma, Sc  Agoítinho.  Naóvè, 
nem  repara  eíte  paliar  na 
m  M  y  c o  q  u  c  d  e  y  x a .,  fc  no  pc  u- 
co  que  bufca  :.deyxa  noventa 
&.nove  ovelhas,  expoftasà 
fome  dos  lobos *àco foçados 
ladroens,  ao  perigo  de  derra- 
mar £,  &  perderíe  todo  ore- 
banho  :  &  ião  por  bufeâr*  & 
achar  em  duvida  hum  a  íó? 
Sim.  Naô  vedes q-ue  efta  o» 
veíha,  ainda  que  foííe  hiu  íó„ 
era  perdida:.  Vaâit  ad  eam* 
qua  peruvat  ?  Logo  naõ  he 
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fe  j  &  eftímallas  mais  íncom-v 
paravelmentedepois  de  per- 
didas, que  antes  de  pefckcfe 
109     Eítabe  aexperien. 
cia  clara  ,  confirmada  com  o 
exemplo  de  Chníro  5  porem, 
arazaõ,  que  a.  faz.efcura,ain* 
da  naõ  apparece.  Qual  he  lo. 
go,.  ou  qual  pode  fer  a  razaõ^ 
por q  ue  a  o  v  e  1  h  i  n  ha  pe  r d  id a , 
&  qualquer  outro  bem   per- 
dido fe  eíHma  tanto  mais  de- 
pois que  fe  perde  -,  que  quan- 
do fe  poíFuhia  í  Dizem  com- 
Biumrnente,  que  arazaõ  def- 


muy  to  q  arrifque  todas  por     ta  mayor  eílimaçaõ  he  a  dor* 
ella*&  queeftime  tantoefta     porque  o  bem  poíFuido  hl 


fó *y  como  todo  o  rebanho: 

Grex  una  charior  non  erats 
diz  Tertuliiano.  .Se  antes  de 
perde  r-  íe  e  [ta  ove  lha ,  pergun- 
tar a  mos.  ao  paftor  y quanto  a 
eftimava,  refponderia  ■,.  q  co 


objecto  dogofta,  &  o  bem 
perdido  he  objecto  da  dor5  & 
a  dor  move  o  íentido  mais  ef- 
icazmente que  o  gofio.  A 
íllofofxa  heverdadeyra,  po* 
rèm  a  refpoíla  faHa.  Fie  ver* 


r w._-  —  r  -j    -~  «~.«.  «   tw.|^v^llk,u  tuna.      jl  jí  v   v  ci» 

mo  qualquer  das  outras  ^po-     dade  que  a  pay*aó  da  dor 
rèm  depois  de  perdida,  ante-     move  mais  forre,  &  mais  effi. 


pozo  preçoj&cuydado del- 
ia ao  perigo  ,  &  ao  rneí- 
?no  preço  de  Codas.  An- 
tes de  perderíe  ,  eílimava 
aquelJahuma,  como  humaj 
depois  de  perdida  eftimou 
aquella  fócomo  todas:  taõ 
certo,  &  taõ  natural  he  no 
homem  dar  mayor  valor  às 


cazmente  o  fentido,que  o  aí- 
fecto  do  goíro  j  mas  que  a  ra» 
zaõ  ou  motivo  da  mayor  eí^ 
tiroaçaõ  do  bem  depois  de 
perdido  feja  ador3he  falíb,§c 
-o  provo  com  evidencia  da 
meímo  Texto.  Appl içando 
Chriíto  a  parábola  ,  conclue 
afllm:  Sic  erit  gaiiàhtm  in  C<e~ 


coutas  na  perda  >  que  na  pof-    lofujpr  uno[eccatm  fjceniten» 

Uma 
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tiafhigentê>qt{àtnfitpra  nvna-  quando  fe  padece 
ginta  nowm  jvftu.  Como  a- 
quelle  pattor  ,  diz  ,  eftimou 
mais  a  ovelhinha  perdida  ,  & 
íe  alegrou  mais  de  a  ter  acha- 
do ,  que  das  outras  noventa, 

que  fe  naõ  perderão  -,  aílim     honum^  &malum,  0'enga- 
he  mayor  o  godo  ,  a  alegria,     nador,  ô  falío,  ô  embuítey ro, 


IOI 

,  o  bem, 
quando  íe  perd<?.  Duss  cou- 
í&s  prometteo  o  demónio  a 
Adam  -t  húa  a  divindade ,  ou- 
tra a  íciencia  do  bem ,  &  do 
mal:  Erttis Jicut  dij /cientes &»> 


M« 


&  feda  ,  que  íe  faz  no  Ceo 
por  hum  peccador  perdido, 
&  penitente,  que  por  noven- 
ta &  nove  judos.  Logo  a  ma- 
yor edimaçao  do  bem  per* 
dido  naõ  provém  da  dor  5 
porque  aquelle  mayor  godo, 
&  aquclla  mayor  edimaçaõ 
foy  no  Ceo :  Gauâium  erit  m 
Ctelo  ',  &  no  Ceo  naõ  ha  dor. 
Qual  fera  pois  a  verdadeyra 
razaõ  deda  diderença  tão 
notável?  Eu  adirey. 

1 10  A  mayor  eftimação 
do  bem  perdido  naõ  pro- 
vém da  dor  da  perda,  nem  da 
meíma  perda  do  bem  5  mas 
por  occaíiaõ  da  perda  pro- 
vém o  mayor,  &  verdadeyro 
conhecimento  domefmo  bé, 
o  qual  antes  de  perdido  naõ 
Reconhecia.  Entre  o  conhe- 
cimento do  bem}&  o  conhe- 
cimento do  mal  ha  huma 
grande  difFerença  ;  o  mal  co- 
nhece-íe,  quando  fe  tem,Sc  o 


ô  mentirofo  ,  ô  traydor,  cla- 
maõ  aquitod  s  contra  o  de- 
mónio. Eu  lhe  quero  fazer 
judiçaj  a  qual  nem  ao  rrefmo 
demónio  íe  deve  negar  :  di- 
go que  em  hõacoufa  mentio 
o  demónio  ,  em  outra  naõ: 
mentio  em  dizer  que  feriaõ 
como  deoíes  :   Erttú  Jicut 
dij  y  promeíía  ?  &  fuppoíiçaõ 
naõ  fó  falía  ,  mas  herética^ 
&  blasfema  ,  &  a  primeyra 
origem  da  idolatria ,  negan* 
do  a  Deos  o  caracter  da  uni- 
dade ,  introduzindo  na  Di- 
vindade multidão  5   porém 
em  dizer,  que  comendo  da 
maçãa  conheceriaõ  o  bem,  5c 
ornai,  naõ  mentio  o  demó- 
nio, antes  prediflecora  ver- 
dade o  que  havia  defer»,  êc 
porque,  ou  como?  Porque 
comendo  os  primeyros  pays 
do  pomo  vedado,  haviaõ  de 
perder  todos  os  bés,que  pof- 
fuhiaõ,&  haviaõ  de  incorrer 


bem,  quando  fe  teve  $  o  mal,    em  todos  o<;males,que  pade- 
Tom.XIVo  G  iij  cèraõ$ 
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&  o  bem  naõ  íe  co-  males  ,  para  que  vòs  conhe- 
çais huns ,  6c  outrosj  os  bons 
q  vos  deu  na  privação  ;  &  na 
experiência  os  males  de  que 
vos  livrou.  O  filho  pródigo 
em  quanto  efteve  erneafade 
feu  pay  ,  naõ  conhecia  ,  nem 
eftimava  os  grandes  bésque 
poíluhia,  &  lograva  nellaj 
porém  depois  de  deflipados, 
&  perdidos  os  mefmos  bens, 
entaô  os  conheceo,  dizendo;z 
Quanti  mercenarij  in  dwçv?. 
patrú  mei  abunâaní  pambus^ 
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cèraõ 

nhece  íemõ  quando  íe  per- 
de  ,  nem  o  mal ,  fenaõ  quan- 
do fe  padece  :  em  quanto  A- 
dam  eítavanoParailb,  naõ 
conhecia  bem,  nem  o  bem, 
nem  ornai;  o  bem  não,  por- 
que pofíuhia  rodos  osbensi 
o  mal  também  naó  ,  porque 
naó  padjeia  mal  algum  -,  mas 
depois  quefoy  lançado  do 
Paraifoj  no  mefmo  ponto  te- 
ve inteyra  feiencia  do  b£rn,& 


do  mal:  uo  mal,  porque  opa- 

iv?°  bem>Por^ue  °  tlnn*  ego  amem  hkfamepereo !  Na 

perdido  abundância  naõ  conhecia  né 

iii    AÍIimfoyemAdam,  a  felicidade,  nem  a  moeria* 

&  aíhm  he  emtodos  os  íeus  na  fome  conheceo  a  miferia 

falhos  :  quam  facilmente  ef.  prefente,  &  a  felicidade  paf- 

tragaofaòafaude  ,  &  quam  fada.  Atèjob,  aquellegrande 

prodigamente  diífipa  o  vaõ  homem  feyto  por  Deos  de 

as  riquezas!  Porém  efperay  propofito  ou  para  triunfo, 

hum  pouco, íuccederáàfau-  ouparadefprezcdehuma,& 


de  a  enfermidade ,  &r  vòs  co- 
nhecereis o  bem  que  tendes 
nafaude-,  fucrederâ  à  rique- 
za a  pobreza,  &  neceílidade: 
&  vòs  conhecereis  o  bem  q 
naõ  foubefteç  eftimar  na  ri- 
queza }  por  iílo  ordenou  a 
Providencia,  que  foííe  varia, 
&  mudável  a  que  vòs  cha- 
mais fortuna.  Ella  he  inconf- 
tante,  porque  vòs  fois  ingra- 
tos :  troca  Deos  os  bens  em 


outra  fortuna  ,  na  experiên- 
cia da  adverf?  conheceo  a 
differença  da  profpera;  da- 
qui he  que  voltandoos  olhos  _, . 
atraz  dizia:  §uu  mihi  hoc  tri*      19** 
buatyUt/im  juxta  menjei  prifii  • 
nos ,  qmbm  Dem  cujlodiebat 
me ,  quando  Jpkndebat  lucerna 
ejuffuper  caput  meum  ?  Lede 
todo  aquelle  capitulo,  quç 
he  o  vinte  &  nove,  &  vereis 
quanta  mais  via  agora  Jofe 
7H2        ínos 
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nos  fcus  pafladosbtns  ,do  q 
havia  viíto,&  conhecido  an. 
tesde  es  perder:  as  palavras 
em  que  mais  reparo ,  íaó  â- 
queliasdo  verío  quarto:j£//á 
do  feire tò  Deus  erat  w  taber- 
náculo imo  Faz  comparação, 
&  diiíeréça  Job  entre  o  tem- 
po preíente  das  fuás  miferias, 
&:  o  paíTadodas  íuas  felicida- 
des,^ cliz  que  naquelle  tem- 
po ditofocítiva  Deos  emíua 
cafa,  porem  occulta,$c  fecre- 
ta mente   ;    Quando  fecreio 
Dem  erat  in  tabernaetúo  meo. 
Chama  eftar  Deos  em  íua  ca- 
fa,  &  aíliftencias  de  Deos 
nella,  aos  bens ,  que  naquelle 
tempo  gozava  •,  porque  de 
Deos,  6c  da  fua  prefença  vem 
todos  os  bens ;  mas  porque 
diz  que.eííes  bens,  6c  eílas  aí- 
fiftencias  deDeos  entaõerão 
íecretas?antes  parece  que  en- 
tão eraõ  publicas>porque  el- 
le,  &  todos  viaô  os  íeus  bens, 
Sc  as  íuas  telicidades-,6c  peio 
contrario ,  agora  eraõ  fecre- 
tas  j  porque  os  bens  o  tinhaò 
deyxado,  6c  Deos  fe  tinha  ef- 
condido  :  porque  diz  logo, 
queaquellesbens,6c  aíTiften- 
cias  de  Deos  entaõ  erão  íe- 
cretas,  6c  agora  não?  Porque 
então  as  lograva ,  &  agora  já 


de  David.  ioj 

as  tinha  perdido.Á  pcíTedos 
bens  he  hum  véo  ,  que  os  oc- 
culta  para  que  íe  naó  conhe- 
çaôja  perda  dos  mtfmos  bens 
correovèo,  &.  entaó  fedei- 
cobre,  &  vè  claramente  nel- 
les  aquillo,  que  fenaô  eíti* 
mava  ,nem  conhecia. 

112  Eftahea  mayor  de£ 
graça  dos  bens  contraria  em 
tudo  á  natureza  dos  malesros 
bens  vem-íe  de  longe, os  ma- 
les de  pertojos  males  quando 
vem,  os  bens  quando  fogem, 
os  males  pelo  direyto,  os  bés 
pelo  aveífo  $   os  males  pelo 
rofto ,  os  bens  pelas  efpaldasj 
quando  voltaõ  as  cofias  os 
bens,entaô  fe  conhecem.  Pe- 
dio  Moyíés  a  Deos  que  lhe 
moílraíTe  a  fua  gloria  *  &  a 
Senhor  lhe  reíponceoq  lhe 
moftraria  todos  os  bens:  Om- 
ne  bonum  oflendam  tibi.  Mas  E™d'*í* 
como  lhos  moftrourHe  cou- 
fa  verdadeyramente  admira* 
vel,  &  que  nem  Moyfés,nem 
algú  outro  a  pudera  cuydar, 
ou  imagimr,    Chegsndo  o 
dia ,  em  que  Deos  havia  de 
cumprir  a  fua  palavra  j  ou  a 
fua  promeífa  ,  6c  Moyfés  ha- 
via de  ver  todos  os  bens ,  fi- 
naloulhe  Decs   o  modo  da 
yifta  jècdiíTelheaíTim:  Cum 
G  iiij  ?w 
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104  As  cinco  pechau 

tranfibit  gloria  me  a  ,  p^/»  ^    m  y  (ler  io  da  dor  do  bení  per- 
infaramnepetréiérprotegam     diJo  :  da  perda  nafce  o  co 


dextera  mea ,  donectranfevn, 
tollamque  mmit-n  meam>  & 
pojiermra  me  a  viàebti.  £u  te 
porey  (diz  Deos)  de  traz  de 
húa  peira  ,&  ta  eíhrás  vea- 
do por  há  refquLio  5  quan- 
do paílar  a  minha  gloria ,  ta- 
pareyeu  orefquicio  com  a 
minha  maõ>  6c  depois  de  paf* 


nhecimento,  do  conhecimen- 
to a  eftim ação ,  da  eftimae lo 
a  dor:  D  olor  amtjji. 

§.  III. 

113  £<  Endo  pois  o  moti- 
O  vo  certo,&  própria 
do  bera  perdido,  a  privação 


far ,  lêvantarey  a  mão ,  ôc  tu  do  meímo  bem  já  verdadey- 
veràs  as  minhas  coftas.  Ad- 
mirável cafo  outra  vez?  Da 
maneyra  $  que  moílra  Deos 
aMoyíés  todo  o  bem:  Oftm* 
dam  téi  omne  bmum  j  6c  q  u  e 
efte  bé  o  naõ  pòJe  ver  Moy- 
fésjfenaõ depois  de  parlado: 
Protegam  dextera  mea ,  àonec 
tranfeam}  nem  o  pôde  ver 


ramente  conhecido,  ôc  como 
conhecido  eílimado  -,  de  to- 
do efte  difeurfo  fe  conclue 
claramente  contra  o  que  ao 
principio  fearguhia,  que  a 
medida  da  dor  do  mefmo 
bem  he  fempre  a  mefma  5 
porque  em  quanto  o  bem  fe 
poí1ue9  não  pode  caufar  dor9 


pelo  rofto ,  fenaõ  pelas  cof-  &  quando  íe  pcrde,8c  he  ma 

fas  %  Poftenara  mea  viâebtâ  teria  de  dor,jáfe  conhece  cõ 

Sim:  porquecftaheacondi-  toda  a  fua  amabilidade  ,  & 

çaõ  de  todo  o  bem  \  neíla  vi-  fermofura :  o  mayor  bem  do 

da  nãofe  pôde  ver,  nem  co-  bem,&  a  fua  mayor  fortuna^ 

nhecer,  fenão  depois  de  paf-  he  chegar  a  perderíej  para 

fado  >  Sc  pelas  coitas  :  Tranf.  quem  o  poíTue  he  perda  ,  pa- 

tam  y  pofiermax  mea  vidvbís.  ra  o  mefmo  bem  he  uílirai 

Quando  os  bens  vokão  as  porque  perdido  fe  conhece» 

Coitas*  quando  fogem,  quan-  &f  lhe  dá  o  lugar  que  mere- 

dofevão,  quando  nosdey-  ce,  em  quanto  poíTuidoti- 

xío,  quando  finalmente  paf-  nha  pequeno,  &  humilde  lu- 

íárao,&  fe  perdéraõ,enta5  íe  gar  no  coração ,  porque  não 

conhecem»  Eíte  he  todo  o  era  conhecido  t  depois  de 
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.perdido,  porque  já  fe  conhe-     ma  dor,  que  o  ponto  pnn- 


ce,dà-lhe  o  coração  muy  to 
mayor, &  melhor  lugar-,  ifto 
hc  igual  ao  feu  merecimen- 
to, dignidade,  &  grandtza. 
M áo  he  muy  diverío  o  lugar, 
&  alojamento  que  fe  dá  a  hú 
Príncipe  incógnito,  ou  co- 
nhecido ?  Pois  aífim  trata  o 


cipai  do  noffo  argumencoe 
Toda  a  dor  de  hum  grand 
bem  perdido  he  grande  ,  po  • 
rèrn  não  bafta  fer  grande,  pa- 
ra fer  fina  :  a  fineza  naò  he 
quantidade,  nem  he  o  mef- 
modoerfe  muyto,quedoeríe 
finamente.  Qual  íerá  logo  na 


nneciao  r  *  vi*  «ui««  «-•■?"  j     c         e 

coração  ao  bem  -,  6c  daqui  íe     perda  dobem  adorfina,  & 
fegue,que  he  muyto  mayor  o     heróica ,  &  em  grão  íuperla- 


lugar  queoceupa  a  dor  no 
coração,que  aquelle,  que  oc- 
cupa  o  gofto.  Era  quanto 
poííuido  o  bem ,  como  a  in- 
cognito ,  davalhe  o  coração 
dentro  em  fi  hum  humilde 
lugar  pequeno,  &  defigual 
ao  feu  merecimento,  &  efte 
he  o  que  oceupava  o  gofto 
depois  de  perdido  >  como  já 
fe  conhece  a  lua  grandeza, 
compôemlhe  omefmo  cora- 
ção outro  alojamento ,  &  ou- 
tro lugar  muyto  mayor,  & 
mais  largo,  proporcionado  a 
ella,&ercehe  o  queoceupa 

ador. 

114  Porém  tomadas  af- 
íím ,  &  tão  ao  juíto  as  verda- 
*  deyras  medidas  da  dor  do 
bem  perdido,  não  imagine 
por  iíTo  alguém  ,  que  fica 
também    já  conhecida  a  rl- 


tivo limpa:  Lm[id> ffimosla- 
[ides? 

1 1 5  Para  fatisfazer  à  cu- 
riofidade  utiliífima  defte  põ» 
to,  fupponho  primeyro,  que 
nas  perdas  do  bem  ha  mais,& 
menos  i  ha  bens  mais  perdi- 
dos,  &  bens  menos  perdidos. 
O  bem  perdido  menos  per- 
dido, he  aquelle,  que  depois 
de  perdido  fe  pôde  recupe- 
rar: o  bem  mais  perdido,  Sc 
totalméteperdido,heaquel- 
le,que  perdido  hua  vez ,  não 
pôde  recuperarfe,  Perde  hu 
homem  aDeos,  &  perde  o 
tempo :  qual  he  mayor  per- 
da ?  Em  razão  de  bem  hc 
Deos,  em  razão  de  perdido 
he  o  tempo  j  porque  Deos 
perdido  pôde  recuperarfe  j  o 
tempo  perdido  não  fe  pôde 
rccuperar.Mais:Ha  bens  per- 


neza,  &  alimpeza  da  mef-    didos,que  com  a  mefma  dor 

de 


io6 


•iinc^^-j    ,   ds  cinco  pedra*  "■ 

com  nenhuma  dor  fr  «£?  í.       6  ^Duas  vczes  íe  ce,<>  , 

dos.  Morreo.humnK,  íifr  "ôfermofe'* 

filho,doe-fe>  mas  nemnn  ?■£  ™ laSrlm«,como pe. 

a  fazenda  Joe-fe     '«„  °  d°  ch°rava   íeus  Pe«ados 

por  iffo  to  na  a  fazenT.  „.?  2°°  ^  de  ChrÍfto »'  fe8un- 

«fcpelo contr SS  í>q"a^o  chorou  a  morte 

homem  a  graça  d  £)S  di  ?    ?    "?°  Chnft°  fobre  a 
fe.&nomefmononr-  fcputcuT.  :  em  hum,  íe 

Pétfa S2 • S  rSCU"  ?Utr°  prant0  foraõ  c°P'ôfií- 

^mentfp^pSrioT  «masasfua?lag-mas,ePm  hú. 

•fci&noLfmStoi  d&°utro£J'"d"  dedor,& 

cka,&tornaarePV°"Srote  ^.f ceíRva  >  P^m q dor, 

recimento.  Suppoftloo^f  &  pi*aí°  V?S  parece  1UC 

ia  diftinçaô,  Sfi&ffi  í  **£  maisLheroico.&  ™is  fi. 

bens  mal  perdidos  S  no?D'™eheis  que  o  pnmey- 

nos  perd  dos     &  de  li"  r°',  P^qUe  efte  foy  lo  wado 

recuperavas  '  &  n7,PPr      -  pda  boca  dc  Chrifto >  na°  « 

polmrecunér^q      ^  COm°  eíFeit0  da  penitencia, 

que  chora, W  i'  ^mor,  que  he  a  raiz  de  toda  a 

bem  tora  !„?        ^Jhum  fineza  '  &  effe  <™"no  amor 

qu^omnXaPo1'd0,f  ^'^"do,  &  canonizado 

herofea SlffiS     S"!'  '  T**^  Co<™'do  eu  naõ 

SS.feSdordobem  duvido  affirm«  q««  °  'c 

aue  a  dor  fri,  „  r ^     '    "?a  dor  foy  muyt0  mai*  heróica, 

EÍâfSSS6  J«»y»  ««is  fina.  E  por* 

&  com  tudK  recuPeraríe»  Porque  a  pnmeyra  dor  cho- 

da    &  fe  do,  °     "  r    P"r  raVâhjm  bem  P«rdido  •  1ue 

menSaul      nconfolavJeI-  &  Podia  recuperar  com  a 

mente  quem  o  tem  perdtdo,  mefma  dor ,  &  com  as  meC 

mas 
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mas  lagrimas-,  porém  a  fe-  dido,  que  com  nenhuma  dor 

cunda    chorava  outro  bem  íe  pôde  remediar,  he  dor. 
perdido,  que  com  nenhuma       117  Deyxayme  dividir  ef- 

dor,ainda  que  exceiliva^om  ta  verdade ,  para  que  a  vejaó 

nenhúas  lagrimas,  ainda  que  os  olhos  em  duas  imagens, 

maiscopioTas,fepodia  recu-  humadador  groíTeira,&vul- 

perar.  He  reflexão  de  Ori-  gar  em  lagrimas  de  David* 

genes  naquella  homilia  da  outra  da  dor  heróica  ,  &  fina  ^ 

Madalena,  entre  todas  as  no  pranto  de  Raquel.  Enfer-  1X,1$V 

obras  do  feu  grande  enge-  mou  mortalmente  em  tenra 

nho  amais  excellente:  Fie-  idade  o  pimeyro  filho  que 

verâtprws  ,  &  Ucrymufuk  David  teve  de  Berfabè  ,  & 

pedes  ejus  rigaverat  pro  morte  naôíe  pôde  dizer  facilmente 

cnimajua  :  vmiebat  mane  ad  o  excelío  da  lua  dor  5  veftido 
monumentum  lacrymu  rigare     defacco,  cubtito  de  cinza, 

pro  morte  Magifiri  fui.  Com  proftrado  por  tetra  cem  ro- 

o  primey  ro  pranto ,  diz  Ori-  gativas ,  com  lagrimas ,  com 

genes,  chorava  Maria  a  mor-  jejuns,  &  com  todas  as  ou- 

te  da  fua  alma  ;  com  o  íegun-  trás  maquinas  de  penitencia, 

do  chorava  a  morte  do  feu  humildade   ,    &   gemidos  , 

Meftre:amortedaalma  pò-  com  que  elle  fabía  fe  rende  o 

de  reíufcitaríe  com  a  dor ,  &  Ceo ,  batia  o  afBicto  Rey  às 

com  as  lagrimas ;  a  morte  do  portas  da  mifericordia  Divi- 

corpo  com  nenhtíador,&  cô  na  pela  íaude  jà  defeonfiada 

nenhumas  lagrimas  íe  pôde  do  filho  }  morreo  em  fim  o 

reíufcitar:  logoeíleíegundo  menino,  &  dizo  Textofa- 
pranto,  6c  efía  fegunda  dor  grado,que  nenhú  dos  criados 
foy  mais  heroica,&mais  fina,  de  Palácio  fe  atrevia  a  dar 
porque  chorava  Maria,  êefe  a  EIRey  atrifte  nova.  Se  El- 
dohiadehum  bem  perdido,  Rey, diziaô  entre  íl,quando 
que  a  fua  dor,&  as  fuás  íagri-     o  infante  efíava  ainda  vivo, 

mas    naõ    podia    remediar,  faltou  pouco  que  naõ*  mor- 

Doerfe  do  bem  perdido,  que  reífe  de  pena }  fe  naõ  fallava$ 

fe  recupera  com  a  dor,  he  re-  nem  comia, nera  dormia,nern 

médio i  doeríe  dobem  per-  admitciaconfolaçaõ,ou  treT 

goa 
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cfrf     r     ^      .       As  einco  pedra} 

ultimamente   David    pel™  L          r    * '^    d°r  : 

Olhos,  &  filencio ,Anfr  quant0  mia>  &  eueí- 

aquiito  «ÍSSâwSÃ?  P?Va-  P°derlhe  alca"Ç"  a 

te  era  k  £  fi£  íffiET  ?-  CÕ  ?  mmhaS  laSr'mas» 

.vos  parece  que  fifi?  VÍE    ?-'  qM  ^ !  »»'*»  de' 

notavelILevan  a Sochí      P°'S 3"C m°ne°  ' &  naõ  tem 
enxuea  os  olhn.  i    do£hao»    remédio,  porque  me  hey  de 

HStS  f°:a  °    andar ' & af%if?  °h  «J 

*» " ffil oS  2332?  od,gni  deahum  W  mu>" 

&  a  fallar  rnm 7.T    J  r  £   '     t0  ma,s  lndl8n*  de  hum  co- 

!  !i    t      j    nt°  defafo-     raCJ°.  eomo  o  de  David  « 

go  como  fe  nada  tivera  fuc-    Porque  me  hey  de  affligidb 

rtÍln^Tlhi-d°S    °S    J^rem  remédio "K 

tínTmX«h^a°  -ePr?n-    P0r1Ue  naó  "m  'emedio.vos 
tiw  muJança.differaoafliai     deveis  affligir  mais.  Para  as 

%?J£3f?" (fiíerm' qUm    Perdas'  <*ue  £em  remédio  ,fc 
fecrti  ipropter  mfanlem  ,  ckm    fez  ,  diligencia  ,  para  as  que 

ad  huc  vivemjejunabas-.mor-    naõ  tem  remedio,fe  fez  ador. 

m  autem  pmrofumxtfii,  &  Qófem  chora  o  bem  perdido, 
Senhor  ,  quando  que  íe  pôde  remediar  com  a 
dor,  ama  o  feu  alivio  j  quem 
chora  o  bem  perdido ,  que  cõ 
nenhuma  dor  fe  pôde  reme- 
diar, ama  a  fua  dor,&  efta  he 
a  dor  verdadeyra,  &  fina. 

118     Ah  Raquel,  que íó 
vòs  íoubeftes  doervos  com 


ainda  vivia  o  infante  ,  fazia 
Voíla  Mageftade  tantos  ex- 
tremos de  dor,&  fentimento> 
&  agora  que  morreo,  vemos 
a  Vofla  Mageftade  taõ  ali- 
viado, fem  nenhum  final  de 
tíifteza,oudeígofto?Que 

irophcancia.ou  que  myfterio  fineza  verdadeyramente  he- 
hecfte?  Vos*  reípondeo  Da-  roica !  Morrerão  às  mãos  de 
vid  ,  íazeifme  hua  pergunta,  Herodes  os  filhos  deRaque!, 
&  eu  quero  fazervos  outra.  iftohei0s  Innocentes  de  Be- 
Numqmd  potero  revocare  e»?  Ièm,aonde  ella  tinha  a  fua  fe- 
i  or  vencuf a  poíío  eu  refuto-    pultura.  Introduz  o  Profeta 

Jere-; 


Mattk.i 

n, 
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Jeremias  a  trifte  máy  h men- 
eando a  Tua  norte  com  pran- 
tos, &  clamores,  a  que  rei- 
pondia  com  laftimoíos  ce- 
cos os  montes:  Vox  in  Rama 
'  audita  efí,  flor  atits ,  &  ulula- 
'tus  multas  ,  Rachei  pioram  fi* 
hosfuos.E  que  circunuancias 
ponderou  nefte  ponto  de 
Raquel  aquelie  grande  Meí- 
tre  cie  dores,  &  prantos?  Ou- 
vi o  que  accreícentatjEí  nóluit 
confolar  i ,  quia  nonfunt.  Cho» 
ravajdiz,  mceíTantemente,  & 
aunda  que  via  que  a  cauía  de 
fua  dor  era  fem  remédio,  co- 
mo o  naõ  tem  a  morte  ,  nem 
por  iíToadmittiojá  mais  con« 
íolaçaõ ,  nem  quiz  confoiar- 
fe  :  Et  noluit  confolar  i^quia  non 
funt.  Quem  Coubera  ponde- 
rar dignamente  a  força  defíe 
quia  Í  Comparay  me  efíe  quia 
de  Raquel  com  aquelie  num* 
quid  de  David',  NUmqmdfe- 
ter  o  revwareeum?  Pezay  bem 
adifTerença,  &  quanto  vay 
de  pranto  a  pranto,  de  dor  a 
dor,&  de  porque  a  porque. 
Porque  fe  confola  David? 
Porque  não  tem  remédio  a 
morte  de  feu  filho, Porque  íe 
naõ  quer  confolar  Raquel? 
Porque  naõ  tem  remédio  a 
morte  de  feu&  filhos*  Dem> 
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neyraque  pela  meíma  razaó 
David  íe  confola  ,  &  Raquel 
naõ  quer  admíttir  cõfolaçáo? 
pelamelma  razão  Davia  en- 
xuga as  lagrimas  ,&  Raquel 
fe  condena  a  perpetuo  pran- 
to ?  Sim  j  pela  meíma  razaõ: 
porque  aquella  dor  era  groí- 
Íe$ra,&  vulgar;  efta  era  fina, 
òí  heróica :  a  dor  que  naõ  he 
fina  ,  morre  com  quem  mor- 
re i  a  dor  que  prcfeíTa  fineza, 
com  quem  morre  fe  faz  ím» 
mortal.  David  na  meíma  fe- 
pui t ura  fepultou  feu  filho,6c 
a  fua  dor,  anfes  quando  Se- 
pultou o  filho,já  a  dor  e fiava 
fepuitada.Pelo  contrario  Ra- 
quel quando  fepultou  aq-ael- 
les  oiíos  tenros  das  fuás  en- 
tranhas ,  na  mefrna  fepultura 
entrou  juntamente.,  todo  o 
feu  contentamento  r  toda  á 
fua  alegria,  toda  a  fua  eonfo« 
laçaõ,  antes  aefperança  to*- 
da,&  ainda  ©peníamento  de 
confolar  fe  jà  mais :  Et  noluit 
cmfolari ,  quia  nonfunt.  Oh 
palavras  dignas  de  fe  grava- 
rem emhuma  pyramide  de 
bronze  fobre  o  mármore  da* 
que  lia  íepultura  ,  para  que 
foíTem  lidas  de  todos  os  íecu- 
los  ,  como  epitáfio  eterno  à 
immortalidade  da  dor! 

iif  A£ 


f 
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vuKouAS:eet\qS    TJ^tt6^* 
&  eíb<í  faóííc^o  •  rar»?crndcicjar,amefmaim- 

v^adavulgar.Scdafe        SÊ  £tgat?í  ^ 
dor  na  perda  dobem    A  rW     íij   '  CSCaeíP^ran?a5nca  fo  a 

a  heróica  chora  como  R -, ,'    P       recuPer?r» Perd™ ° I* 

heróica  com  a  mefma  mpof     ír'  X*  V  ™ T  J  VecuPe" 
«■,    fibilidadefeaffiiama,^     rar'nao  ^P^eoobera.mas 

es  jj  jiã#iEi&  asa  s£s  e 

que  a  dor  do  bem  perdido  na     de  áfua  dor    p  íS  r   f  Pi 

tiliíkmafílofofiahe,  porque 
naimpofUbilidade  do  remé- 
dio fe  purifica,  &  alimpa  a 
dordaIigas&mifturadeto. 
daapayxaó,QuafFeclo  que 
mo  he  dor:  a  dor  do  bem 
perdido,  que  íuppõem  o  re- 
médio poílivel,  vay  miftura- 


^  .»v,.ui«iic,  UiU  ne  amar$ 
aquiilo  he  remediarfe,  ifto 
he  doeríe. 


§.    IV. 


no 


HAvemos  filofb- 
fado  aíTás,&  por 
ventura  demafiado;  mas  tu- 
do  he  necefíano  ao  rim,  & 


r_t„w,  vtsy  uuuura.  ao  ne  neceííano  ao  hm,  & 

SSI?  ^ perarÇa  'L&  Com  provcitodonoíTodiícurfo.O 

DorS        r?°  bem'  *  ™yo'»& o «elhor  bem  per. 

por  iffo  nao  he  dor  pura,  po-  dido.Senhores,  he  Deos ,  &  a 

tem  a  dor,  que  conhece  o  re-  graça  deDeos,â  fe  perde  ne- 

medao  .rapom.ei,  como  o  lo pLado ,  ^  como  Deos 

per. 


Da  funda  de 

perdido,  &  a  graça  de  Deos 
perdida  íe  recupera  pela  dor, 
parece  que  fobre  a  pedra  def- 
te  bem  ,  fendo  o  mayor ,  & 
íummo>naõ  cabe,nem  tem  lu- 
gar a  dor  Um pa,&  fina.  A  dor 
limpa ,  &  fina  do  bem  perdi- 
do ,hedoerfe  dehútaibem, 
que  fe  naõ  poíía  remediar  cõ 
a  dor  ;  efte  pôde  remediarfe, 
&feremedea  com  a  rnefma 
dorvlogo  naõ  pôde  ter  lugar 
nefta  perda  a  dor  fina,&  hm- 
pa.Digo  que  fim  pode,  &  cõ 
mayor  fineza.  Ora  vede.  No 
peccado  ha  húa  coufa  que  fe 
pode  remediar ,  outra  q  não 
tem  remédio :  &  que  duas 
coufasfaõeíhs?  Humaheo 
peccado ,  outra  o  haver  pec- 
cado :  o  peccado  pôde  reme- 
dialloopeccador  comador; 
o  haver  peccado  não  o  pôde 
remediar  com  nenhuma  dor, 
nem  ainda, o  jufto :  porque  o 
peccado   pòde-o  perdoar  a 
mifericordiaj  o  haver  pecca- 
do naõ  o  pôde  desfazer  a 
Omnipotência.  Daqui  vem 
que  depois  de  remediado ,  & 
perdoado  o  peccado,  &  de- 
pois de  recuperada  pela  der 
agraça  perdida,  fecom  tudo 
peccador  íe  doe  naõ  já  do 
peccado*  feiuo  de  haver  pec- 


David.  iii 

cado ,  efta  dor  he  a  fina ,  a  he* 

roica,apura  ,  6c  limpados: 
do fummo  bem  perdido;  tu» 
do  deyxo  já  provado  no  meu 
diícurío ,  o  que  refta  he  ele- 
vallo  a  matéria  mais  alta. 
Fallo  agora  com-vofco,ò  al- 
mas Qitoías,  que  depois  de 
teres  oíFendido  i  &  perdido  a 
Deos  ,  vos  tendes  reconcilia- 
do cõ  elle,&  depois  de  perdi- 
da a  íua  graça,  por  mercê ,  6c 
mifericordia  íua  a  tendes  re- 
cuperado ;doey  vos,  Sccho- 
ray  a  gora  aquilio  que  íe  não 
pôde  remediar  com  a  rnefma 
dor,que  he  o  haver  peccado, 
&  melhoray  com  mais  nobre, 
&■  mais  fublime  impoffível 
os  exemplos  daMagdalena, 
&  Raquel ;  &  íenaô  he  dig- 
na detaõ  alta  imitação  a-' 
quella  dor  de  David  pouco 
ha  de  mim  taõ  mal  reputada* 
imitay  outra  do  meímo  He- 
roe  ,  que  para  efte  ponto  fó 
refervou  as  finezas  da  íua 
dorJPeccou  David,  &  durou 
na  cegueyra  de  feti  peccado 
qnafi  hum  anno  iriteiro.Con- 
vertido  finalmente  por  hurri 
Sermaõ  do  Profeta  Nathaõ, 
difler  Peccavi'r&  o  Profeta 
em  nome  de  Deos  lhe  refpc-  i.ffig.i$ 
deo;  Dominus  queque  tranjtu-  n* 

lit 


* II  - . .       rAscimo  pedrM 

fo  ftcettm  tuum.  Eis-aqu,    porque  nem  com  í  dor]  nénr 

Dav.d  peccador  ,  eis-aqui     com  o  perdaõ,  nem  cõ  a  gra- 


P/*/.* 


ça,  nem  de  alguma  outra  ma« 
neyra  podia  remediarfe.Naõ 
chorava  a  chaga ,  mas  a  cica- 
triz 5  naõa  mancha  que  fe  ti- 
rou,mas  a  que  íe  não  pode  ti- 
rar;  naõ  aquilJo  que  como 
peccado    perdoado    paíla 


David  arrependido,  eis-aqui 
David  perdoado }  &  que  fez 
depois  de  tudo  ido  David? 
l^Jaõ  fe  efquecendo  já  mais 
daqueiíe  me/mo  peccado, 
choravao  todas  as  noytes ,  & 
7#  propunha   chorallo  fempre 

com  rios  de  lagrimas:^/?-  mas  aquillo  que  fica  íempre- 

mumtuftmummmmrigabo.  eftefempre  chorava  eilenas 

Os  dias  como  Rey  dava-os  íuas  iamentaçoens  alternada- 

aos  negócios    públicos  j  as  mente  a  dons  coros  •  Cmufica 

noytes  como   peccador  ao  digna  de  imitarfe  hoje,  &  de 

pranto  oceulto  defeuspec-  qnelía  fe  trocaílem  outras) 

cados.  Mas  como  aflim  meu  o  primeiro  coro  fazia-o  o  feu 

David?  que  outros  peccado-  peccado:  Peccatum  meum  co-  pr<0  < 

res  chorem,  6c  naõ  ceíTem  já  tra  me  efi  femper  i  o  fegundo 

mais  de  chorar,he  muyto  juf.  coro  faziam  a  fua  dor:  Et  áo-  Pfai.i7. 

£o,p©rque  íabem  que  peccâ-  lor  mem  in  conjpetiu meo [em-  '«• 

raõ ,  &  naõ  fabem  fe  lhes  faó,  pr.  No  peccador  juftúicado 

ou  naõ  perdoados  feus  pec-  huma  coufa  acaba  ,  que  he  o 

cados  i  porém  vòs  que  íiveí-  peccado  ,  outra  naõ  acaba  já 

tes  hum  Oráculo  Divino,  &  mais,  &  dura  fempre  ,  que  he 

mfalhvel  de  voíío  perdaõ  *  o  haver  peccado  5  &  como 

vòs  que  íabeis  de  certo ,  &  David  naõ  chorava  o  pecca- 

fois  obrigado  a  crer  de  fé  ,  q  do,que  já  naõ  era,fenaõ  o  ha- 

Deos  vos  tem  reítituido  à  fua  ver  peccado,que  durava  fem- 

graça,  porque  chorais  tanto?  pre  :  Peccatum  meum  contra 

Porque  naõ  chorava  David  o  me  eft  femper^  poriíToaeíte 

peccado ,  mas  o  haver  pecca-  íempre  do  peccado  refpon. 

do;  o  peccado  naõ,  porque  dia  o  outro  fempre  dador: 

já  eílava  remediado  com  a  Et   âolor  meus  in  confteftn 

dor,  com  o  perdaõ ,  6c  com  a  meo  femper. 
graça  -6  o  haver  peccado  fim,        ga 1     A  dor  he  o  ecco  do 

Pec: 


Dafuftda  de  David.  n$ 

peccado :  Paccâca  no/ira  rt-     niam  wiqattatem  meam    ej?& 


jpondcruntnobu:  diíle  liaias. 
be  o  peccador  he  impeniten- 
te ,  faz  a  dor  o  eco  no  infer- 
no* fe  he  contrito5&  arrepen- 
dido •,  faz  o  eco  no  coração* 
tal  eia  o  coração  deDavid,& 
talfoy  iempre  depois  dofeu 

peccado  *  por  "lífo  à  voz  do 

peccado  refpondia  iempre  o 

eco  da  dor*  &  a  hum  iempre, 

outio  iempre  o  peccado  na 

memoria  entoava:  Pcccattim 

tneum  contra  me  eftfemper:  &     lava  me  j  kippondo  duas  pu- 

a  dor  no  coração  refpondia:     riricações  s  huma  mayor  que 


cognojcô-,  &  tteccaUtm  mevm 
contra  meejtjtmper.  Aquillo 
que  per fc vera  íempte  do 
peccado ,  como  havemos  di- 
to»naõ  he  o  peccado  já  per- 
doado, como  eílava  perdoa- 
do o  de  David,fenáo  o  haver 
peccado  ',  logo  parece  que 
para  o  haver  peccado  pede 
David  o  remédio*  &  por  iíío 
naô  diz:Lavaime?Senhorife- 
não,  Lavayrne  mais:  Ampltus 


Et  dolor  meus  m  conféeflu  meo 
fwper.E  fc  chorava,  &  devia 
chorar  iempre  ,  quem  havia 
peccado  húa  fò  vez ; que  íerá 
daquelles ,  que  naõ  choraòj 


outra  *  fendo  pois  aprimeyra 
purificação  aquella,  que  lava 
o  peccado,&  com  que  o  pec- 
cadode  David  edava  já  lava- 
do ,  parece  que  a  fegunda 


(pòdefer)  nem  fedoem  de  he  aqueIIa,com  que fe  lava  o 

coração  huma  íó  vez ,  tendo  haver  peccado  *  mas  íe  ifto 

peccado,  &  peccando  fem-  he  impoíFivel,  que  diremos 

prc?  a  eíta  grande  duvida?  Inferi- 

122  Porém  fechoravao  remos  daqui,  que  oque  he 

ter  peccado,  &oter  pecca-  impoflivel   à  natureza  ,  he 

do  he  mal  que  naõ  tem  re-  poíTivel  à  dor ,  &  que  alcati- 

rnedio ,  como  pedia  David  a  ça  mais  a  mefma  doe  da  mi- 

Deos  o  remédio  dcfte  mal?  fericordia,  do  que  lhe  pôde 


AíTim  parere  íe  devem  eu- 
tender  aquellas  palavras  do 
rneimo  Texto :  Amplias  lava 
tne  ab  iniquitate  mea,  &  à  pec- 
Câto  meo  munda  me.  A  razaõ, 
que  allega,  o  confirma:  Quo- 
Tom.XIV. 


dar  a  Omnipotência  ?  He 
certo  que  muitas  coufas*  que 
oentendimento  humano ju!- 
ga  impoífiveis  à  Omnspo- 
tencia,asfez,&mo(trou  pof- 
fiveis  a  rnifericordia.  Digo 
H  que 


1 


I 


'!«  í 


>U 


Greçor. 
Arelat. 
iib.dt 
Pesnií, 


ir+      .,  ,  Aí  cinco pedm 

ft  pode  deSfa"rod;  c  "        m°ehdaiVo>rpSad°  MÔ  "" 

do,  íenaõ  cambem  oSíg,  piSd^.fa  W4-'0"* 

peccadomaõ  era  decente  chip  H,V,ii  r"'  &'ercls'9ue 

fofle  mais  fina  a  dor  do  ho  Í£  m°  J°b  :  ^  *»  '7 » 

mera    em  doerfe  de  LI'  '  '  &T  ma>"^mbus       1% 

peccadoiqueamiferico  d  ™'"'f«'~«.  Eu  naó 

ma  dos  Dara  faiir  -  „  3  meU     ? ,dla  na0  &2em  outra  cou- 

do  gáSgSSS     *£ Pf°  Ch°r:r:Tod-  filais 

«grande  PadreS.  Sj S     ftfta    ^P '""^  m3n'- 
Arelatenfe,  o  h„íf»!r  c  ^'««Ç»»  >  non  peccavt. 

mesas  SSESS 

/8rtí,&niiPmí;íà  ^  /  -  agora  amima  nao  haver 

chás, prevenir  o  futuro,  re-     erofadeíua  dor-  5 
med  ar  o  DaíTarin     ^  f  fe^iaaeiua  dor:  &mama- 

uiar  o  paliado  ,&  fazer    Yttnâmibus   marainr    octilu* 

&*»•  PeccXji  ■  a»,*  Z       V,    í     cado>q^  nao  tinha  fidr:& 

OIS 


D  afunda  de  David.  i  t  j 

depois  defeyro  o  peccado,     que  ?  For  tudo  o  que  have- 
íez  que  naõ  foíTe  feyto :  Et     mos  dito. Porque  naõ  he  do- 

erfe  per  eíperança,nem  doer- 
íe por  impoílibiiidade ,  nem 
doerfe  por  falta  de  remédio, 
fenaõ  doeríe  por  doei  fe.  O 
me  imo  Job  ,  6c  no  méfrtatj 
Texro  :  Non  peccavi ,  &  t» 
amaritudimbus  moratnr  ocu- 
líismeus.  Ainda  que  depois 
de  haver  peccado,  naô  pe- 
quey  *  ilto  he,  desfiz  o  haver 
peccado*  com  tudo  perfeve- 
ra  a  minha  dor  na  amargura 
dos  meus  olhos.  Ponderay 
muyto  aquelle  moratnr.  Se 
Job  tinha  remediado,  &:  dei* 
feyto  o  haver  peccado  :  Non 
peccavi ;  porque  continíu ,  ôc 
profegue  a  fua  dor ,  &  chora 
taõ  amargamente  , como  an- 
tes chorava:  &  in  amarituâi' 
nibus  moratnr  oculus  meus  ? 


f acere  tnfeffa  defaftis. 

124  Mas  que  tenho  di- 
to  eu?  Se  a  dor  heróica,  &  fi- 
na desfaz  ainda  o  haver  pec- 
cado,  dirmeheis ,  &  com  ra- 
zão ,  queamelma  dor  def- 
faz  também  aíuarnefma  fi- 
neza ,  &  todo  o  meu  difeur- 
íoj  porque  fe  a  dor  flnahe 
aquella,  que  chora  ,  6c  fç  doe 
da  perda,  que  naõ  tem  remé- 
dio ,  &  o  haver  peccado  po- 
de em  fim  remediarfe  com  a 
mefma  dor  5  logo  a  dor ,  que 
chega  a  remediar  o  haver 
peccado ,  desfaz  a  fua  mefma 
fineza,  6c  naõ  hedor  heróica, 
nem  fina?Ref pondo  que  naõ 
fó  he  fina ,  fenaõ  muyto  mais 
fina,  íe  com  tudo  iílo  íe  doej 
porque  troca  com  húa  fineza 


grande  outra  mayor,  qual  he  Porque  o  motivo  de  feu  prã- 

doerfe  depois  de  ter  alcança-  ro,&daíua  dor,naõ  era  o  re- 

do  o  remédio.  Doeríe  para  médio  do  maljádcsfeyto.íe- 

remediar  a  dor,  naõ  he  fine*"  naõ  o  mefmo  mal  3  que  teve 

za  i  doerfe  quando  a  dor  ncõ  neceflidade  de  íe  desfazer  :  a 

tem  remédio,  fim:  porém  fe  primeyrador,  &  fina  cahio 

ador,  que  naô  tinha  remédio}  fobre  o  peccado  feyto ,  que 

por  modo  que  parecia  im-  desfez-,  aíegunda  cahio fo- 

poílivel,em  fim  fe  remediou,  breo  peccado  já  desfeyto,  Sc 

doerfe  ainda  afilm  depois  de  porifíofoy  rrais  fina:  ornai 

remediada,  he  a  mayor  fine-  remediado  he  motivo  de  ale- 

Zâ  de  codas  as  finezas.  Epor-  gria,  gc  tanto  mais,  quanto  o 

H  ij  re- 


I  '  f 


ii  S  As  cinco  pear as 

remédio  parecia  mais  impof»    das  perdas  temporaes,  que 


fivelj  &que  vencido  o  im- 
po ílivel  r  &  confeguido  o  re- 
médio depois  de  deyxar  de 
fer>&  de  haver  íido  o  mal,fe- 
ja  ainda  motivo  àdoriiílohe 
o  mais  que  fino  de  fínezajatè 


nem  merecem  dor,  nem  fe  rc* 
medeaõ  com  ella.  Ouvi  o 
mayor  Pregador  da  Grécia, 
&  da  Igreja  ,  Chryfoítorno: 
Luge  pacata ,  &  ipfa  dokas,  frJíí. 
propter  hac  enim  fatia  efltn-cdM"!* 


aqui  chegou  a  dor  do  mayor    ftítia>  non  ut  in  morte  >,aut  in  re 
exemplar  das  dores  j.  &  eu     talidoleamus.  Chora  ,diz,ô 


naó  fey5nem  poflb  pa(far  mais 
adiante. 

§.    V. 

nf  O  Enhores  meus,  ou 
O  mais,  ou  menos  íi- 


Chriítáo  teus  pecezãos,  & 
doete  fódaquillo  para  cujo 
remédio  foy  feytaador.Grã- 
de  y  verdadeyra  ,  &  fortiíli- 
ma  razão  í  Nem  a  nature- 
za, nem  Deos  fízeraõ  nefte 
mundo  coufa  alguma  ociofe, 


fia  dor  ha  para  todo? ;  já  que     inútil  >&  fem  firn^  &  qual  he 
por  noíía  defgraça  temos  fei*     o  fim  para  q  Deos  fez  a  dorT 


to  os  peccados,ao  menos  fay 
bamos  desfazemos  -,  aqui  fe 
deve  empregar  toda  a  dor,  & 
reduzir  a  eítafó  tantas  outras 
dores,  tão  vãs  ,  como  as  fuás 
caufas }  entre  tanta  multidão 
de  abufos  ,  quantos  padece 
hoje  o  noílo  defgraçado  fe- 
culo,omayor,&:  mais  lamen- 
tável he  oabufo  dador.  As 
perdas  dos  bens  eternos ,  que 


que  parece  tão  contraria ,  6c 
tão  inimiga  damefma  natu- 
reza? Pelos  effey  tos  fe  vè;  ne- 
nhum mal  fe  remedea  com  a 
dor,  fenão  o  peccado^  ne~ 
nhum  bem  fe  reftaura  pela 
dor  f  fenaõ  a  graça  -,  logo  fó 
para  remédio  deite  mal ,  Sz 
fópara  refrauraçao  defle  be 
foy  feyta  a  dor.  Oh  dor !  re- 
médio único  do  fummo  mal! 


fófaõ  dignas  de  dor  ,/&  para  Ghdorlpreço  único  do  fum- 

cujo  remédio  foy  feyta  ador,  mo  bem  !  E  que  mayor  dor, 

nem  fe  eftimaõ  ,  nem  fe  cho-  que  ver  os  abufos ,  em  que  te 

rão  ,  nem  doemi  as  lagrimas,  defperdiçaõ  os  homens  fem 

as  queyxas ,  as  lamentaçoens  utilidade^  nem  provey  to!Ef- 

fcm  fim ,  todas  as  leva  a  dor  te  fe  doe  da  fua  pobreza ,  & 

nem 


Dú  funda  de  David.  Hf 

nem  porifíodeyxa  deferpo-  do  ,    menos  miferavel  por 

bre*  aquellc  fedoedafua  en-  aquillodeque  fedoe,  que 

fefmidade,  6c  nem  por  líío  fe  por  aquillo  de  q  naó  fe  doe. 

vè  faó  :oucro,  &  tantos  ou  Que  miíeria  mais  miferavel-, 

trosi  fe  doem  da  mà  correi-  que  ver  tancas  almas  i  que 

pondencia  dos  poderoíos,  6c  tem  perdido  a  graça  deDeos, 

nem  por  iffo  os  fazem  mais  doerfe ,  &  doerfe  de  outra 


juftos  ,  ou  menos  ingratos. 
Doe-íe  o  amor,  Sc  o  ódio, 
doe-fe  odefejo,  &  o  temor, 
doe-fe  a  eíperança  ,  6c  a  de- 
íefperaçaò ,  doe-íe  a  miíeria, 
&  a  tome  ,  &  o  faftio  ,  6c  a 
abundância  cambem  fe  doenrij 
doe»  fe  a  foberba,  doe-íe  a  co- 
biça ,  doe-fe  fobre  todas  a  in- 
veja^ naó  pel©s  males  pro- 


couía  que  não  faõ  os  feus 
peccados  ?  Senhores  meusV 
deíenganoi  livrarfe ,  ok  efea- 
paríe  da  dor  netta  vida ,  he 
impoíliveli  naõ  ha  fortuna 
taò  alta,  ou  eftado  tão  felicei 
nem  a  Purpura,  nem  a  Coro* 
nem  a  liara,  que  dentro, ou 
fora  não  pague  tributo  àdori 
que  melhor  çoníelho  lqgo  e 


prioSifenio  pelos  bens  ai  he-     que  reduzir  todas  as  dores  a 
yos }  porque  o  outro  crefee,     huma  íó  dor ,  6c  tantas  dores 


porque  íobe,  porque  pôde, 
porque  manda,  &  ainda  por- 
que vive,&  porque  carda  em 
lhe  vir  a  morte  ,  género  de 
dor,que  naõ  alcançou  a  ima- 
ginar o  peníamento  deChry- 
foftomo,  pregando  naó  em 
Roma,  mas  em  Conftandno- 
pla :  Ut  non  in  morte ^  ãW  m  re 
túli  âoleamus.  Eftas  faõ  as  do- 
res do  mundo  ,  &  naõ  íey  fe 
cambem  as  da  cabeça  do  mú- 


inúteis ,  6c  vãs ,  èc  de  rnayot 
tormento,  a  huma  íó  dor,quc 
neíla ,  6c  na  outra  vida  me  li- 
vra de  todas  ?  Levay  efte  ul- 
timo documento-,  6c  fejaô 
epilogo  de  todo  o  r  eu  dif- 
curfo  eftas  duas  palavras  > 
Conhecer  que  a  dor  he  ou  ni- 
co remédio  do  bem  perdídcj 
&queomayor  bem  perdido 
headorquefe  perde. 
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DISCURSO 

ELEGIT  JQUJNQUE    LIMP 1 DISSIMOS 

lapides  de  torrente,   i .  Reg.  1 7, 

rua  foraõgala ,  &  no  templo 
facnficio.  Oh  tempos  ,  oh 
coftumesl.  Contra  eíte  mon- 
ftro  bautizado  iraô  atiradas 
hoje  com  toda  a  força,  que  cu 
puder,  as  minhas  razoens,  & 
as  fuás  afrontasse  humas  não 
bailarem  para  que  faya  con- 
vencido, baftaráõ  as  outras, 
para  que  fique  envergonha* 
do:  arlirn  oeípera  da  equi- 
dade dos  voíTos  juízos ,  mais 
a  jufíiça  da  caufa,  que  o  meu 
difcuríò  5  ouvi-a. 


*®6  |^^i]  Onde  fe  rece- 
J*^m  beogolpc,alli 
Ww\  fe  abre  a  fe  ri- 
da, &  pela  rr»eí. 
«ia  porta  queabrio  aferida, 
fahe ,  &  fe  derrama  o  Tangue. 
Naò  he  aíTim  o  tiro  prodi- 
giofo  que  faz  hoje  a  terceyra 
pedra  de  David.  O  golpe  re- 
cebe-íe  na  teíta}  a  ferida  abre- 
feno  coração,  &  o  fanguc  fa- 
he às  faces;  Pudor  cammiffi: 
A  vergonha  do  peccado  cõ- 
mettido.Efta  he  a  matéria  af- 
finada  para  efta  noyte,  digna 
de  fe  pregar  com  menos  íu- 
2es,&  huma  das  mais  impor- 
tantes ao  noíTo  miíeravel  fe- 
culo.  Os  peccados  em  outro 
Cempo  ,  eraõ  commettidos, 
&  envergonhavao-fe  de  íer 
viftoSi  hoje  he  Corte ,  &  par- 
te de  fidalguia  ofer  mào  pu- 
blicamente. Sahem  os  vícios 
àpr3ça,&  atèfemf  tem  pelos 
lugares  fagrados ,  com  a  cara 
tão  defeuberta .,.  como  fe  na 
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E  certo,  que  a 


X  JL  vergonha  he  ef< 
feyto  natural  do  peccado.  O 
primeiro  peccado  do  mundo 
foy  de  Adam  ,&  o  primeyro 
effeyto  daquelle  peccado  foy 
a  vergonha  :  Abfcondit  fe: 
com  tudo  eu  naó  poflb  dey- 
xar  de  duvidar,fe  a  vergonha 
he  effey to  íó  da  natureza,  ou 

da. 
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da  natureza,  juntamente  ,  &      penençoes,  &  quantas  cabe- 


da  providencia  j  favorece  a 
efte  meu  penfamenco  hum 
exemplo  naõ  vulgar  do  meí- 
mo  Paraifo.  Quando  Deos 
condenou  a  ferpente,diíTe  af- 
fim :  Super  pettiM  tuum  gta- 
âttrti  ,  &  ferram  comedes  orn- 
mbm  diebuí  vita  tu* :  Arída- 
ràs   arraftando  fobre  o  teu 
peyto,6c  te  íuftentaràs  de  ter- 
ra  todos  os  dias  de  tua  vida. 
Maravilhofa ,  &  difficultoía 
fentença!  A  ferpente  antes 


ças  com  ocollomuy  levita- 
do degollaria  húa  tal  fenten- 
ça! A  Judas  fediflfe  por  cafti* 
go;  Faze  o  que  fazes:à  ferpê- 
te  fe  dà  por  caftigo ,  íè  o  que 
es.  O  mayor  beneficio  que 
Dcos  fez  aos  Apoílolos  ,  fóy 
confirmallos  em  graça  *  &o 
mayor  caftigo  que  deu  aos 
demónios,  foy confirmallos 
na  natureza.  Todos  os  dons 
da  natureza  que  tinha  Lúci- 
fer como  Anjo ,  quiz  Deos 


de  enganar  aEva-naô  andava  que  tiveíTe  como  demónio* 

arraftando  pela  terra  ?  que  &  a  que  fim?  Para  que  pade- 

iflbquer  dizer  ferpente  5  &  cefle  a  íua  mcfma  natureza* 

naõ  fe  fuítentava  como  de-  para  que  os  íeus  dous  natu* 

pois  da  mefma  terra  ?  Sim.  raes  foflem  os  íeus  verdugos, 

Como  logo  lhedà  Deos  por  &  para  que  o  exceíío  da  íua 

caftigo  ,  aquillo  mefmo  que  perfeyçaó  foffe  mayor  mate- 

já  tinha  por  natureza?  Diífi-  ria  ao  feu  tormento  :  nos  ho- 

culdade  he  efta ,  que  tem  da-  mens  fuecede  o  mefmo.  A 

do  grande  trabalho  aos  ma-  quantos  homens  grandes  cc- 

yores  Expofitores  do  figra-  verterão  em  inítrumento  dé 


do  Texto  j  porem  eu  nao 
quero  outra  cxpofiçaó ,  nem 
outros  Doutores  mais  que  a 
experiência  ,  &  fentimento 
dos  mefmos  que  me  ouvem. 
Dizeyme,Cortefáos  de  Ro- 
ma :  E  não  feria  grande  caf- 
tigo a  muytos  húa  fentença, 
q  diííefle  o  q  fois,fereis  ?  Oh 
quantas  efperanças ,  quantas 


caftigo  os  dotes  mais  excel- 
lentesda  natureza ,  os  quaés, 
corno  cabellos  de  Abfalam, ■ 
ferviraó  de  laços  dourados  à 
fua.defgraça?  Deíorte,  quô 
com  aquillo  mefmo  q  DeòS 
tem  dado  como  Creador  V 
pòdecaftigar  como  Juiz  •,  Sc 
o  mefmo  que  he  effey  co  corru 
mum  da  natureza,  pòdeíer; 
H  iiij  par- 


IfflÊ 
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particular   da  Providencia,     de  peccar  naõ  fe  envergo- 


nham fe  houve  a  Providen 
cia-com  a  íerpenre  &  com  o 
homem  :  à  ferpentedeu  ajuf- 
tiça  a  natureza  porcaftigpj 
ao  homem  deu  a  miíencor- 
dia  a  natureza  por  remédio: 
a  vergonha  he  effeiro  natural 
do  peccado  y  &  he  remédio 
como  natural  do  peccado  a 
meíma  vergonha.  Naõ  fera 
neceííario  ir  buícar  a  prova 
mais  longe ,  porque  no  mef- 
moParaifua  temos. 
il   I1-8     Quando  Deos  im- 
poz  aos  primeyros  pays  o 
preceyto  do  pomo  vedado, 


nhavaõ  ;  Erat  Merque  nudus^6^ 
&  tioneritbefcebarn:  logo  que  5* 
peccàrac,c(  nhecèraô  a  inde- 
cencia  da  lua  dtínudez  ,  &a 
culpa  da  ília  defobedienciai 
&  envergonhados  de  n\&  de 
Deos,  co&riraó-fe  de  folhas, 
&eícondèraõ-fei  &  comoo 
peccado  eftava  já  caftigado 
com  a  vergonha,  naó  quiz 
Deos  ca  Miga!  lo  com  a  mor- 
te. Alta,&  engenhofamente 
Tertulliano  !  Maluit  fangui-TtvtuU 
nem  fujfunàert ,  quàm  effmttf^g^ 
dere.  A  morte  violenta  ,  &  a 
vergonha,ambastiraó,&der 


accrefccntou  a  ley  a  pena,  ef-     ramão  o  fariguecada'húaao 
tabelecendo  ,  que  no  mefmo     feu  modo:  a  morte  tira  o  fan- 


dia  que  eorneffem  morreriaõ: 
In  quacumqne  dte  comedem , 
mwtgmorims.  Comeo  Eva, 
comeo  Adam  ,  &  naõ  morre- 
fão  j  veyo  Deos  em  pefloa  a 
ilndicara  culpa,  &  executar 
aíentença  ,&  ambos  ficáríõ 


gue  das veas,  &  lança-o  ater 
ra  i  iífo  he  effundere  :  a  ver 
gonha  tira  o  íangue  do  cora 
çaõ,  &  falofahir  à  cara  ;  iíTo 
he  faffundere.  fi  farisfaz-fe 
Deos  maisdefta  íufTufaó  de 
Tangue,  que  daquel!3  rfrufaó: 


vivos^j  pois  fe  a  pena  da  ley     hUluitfingmmm  fuffundere] 
flao  fo  era  que  rrorreriaõ ,  te-     quam  effundere. 


não  que  morreriaõ  no  mef 
roo  dia.:  In  quacumqne  die> 
porque  naõ  morrerão  ?  Por- 
que tinha  feyto  anticipada- 
m ente  a  vergonha,  o  que  ha- 
via de  fazer  a  morte  ;  ora  ve- 
de,. Oí  primeyros  pays  antes 


129  E  fealguémepergú- 
tar ,  porq  anrepeem  Deoshú 
caftigo  aooutro,&  porque  fe 
agrada,  &  fatis faz  mais  do 
Zangue  com  que  a  vergonha 
tinge  as  faces ,  quedo  íangue 
que  amone  tira  dasveas?A 
razão 
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razão  não  pôde  fer  ouira,ic-     íe  queremos  comparar  eíte 


naõ  porque  o  fungue  da  ver- 
gonha he  muy  to  mais  nobre, 
&  n  uyto  mais  fiualgo;aquei- 
lc  he  langue  do  corpo,tlte  he 
cípinto  do  fangue  jaquelle 
he  fangue  animal,  eíte  he  lan- 
gue raciona^  aqueíle  he  exe- 
cução da  penaf  eftehe  con- 
fiíTaó  da  culpa  jaqutlle  der- 
rama-o  a  violência,  eíte  def- 
tilla-oo  affe&oy  aquelle  he 
vingança  dajuítiça,  eítehe 
vittima  caconícienciaj  com 
aquellecaftiga  Deos  ao  pec- 
cador,  com  eíte  o  peccador 
fe  cafliga  a  ti  mefmo.  He  ver- 
dade que  a  vergonha  he  pay- 
xaó  natural  *  mas  como  a 
agua  elemental  elevada  tem 
Virtude  de  tirar  da  alma  o 
peccado,  allim  a. vergonha, 
ainda  que  natural  ,  elevada, 
pôde  ter,  &  tem  a  meíma  vir- 
tude :  uniraõ-fe,  ou  competi- 
raõ-fe  nefte  ponto  a  graça,  tk 
a  natureza:  a  gr^ça  iníliti^ 
hiodous  BfuriímoSí  hum  de- 
agua,q  he  ©5acramento,ou- 
tro  de  fangue  ,.que  h/e  o  mar. 
tyrio:  &  a  natureza  domtí- 
mo  modo  inítitumo  outros 
dous  bauriímos ,  húdeagua, 
quefaô  as  lagrimas,  outro  de 
íangue,que.he  a  vergonha^    A  vergonha,  que  coda  hehér 


nurtyno  comooutro,aquei- 
Je  fera  maií>  líguro ,  eíte  rrifáíS 
nobre,  fc  porque  ?  Porquca 
morte  oppótnri~/e  àvidi,&  a 
vergonha  a  honra  ,  mais  pre- 
ciola,  &  mais  amável  que  a 
mtima  vida.  O  foldado  an- 
tes quer  morrer,  que  fugir* 
porque  teme  mais  a  vergo- 
nha ,  que  a  morte:  a  norte 
menos ,  perq  lhe  tira  a  vidaj 
a  vergonha  mais ,  porque  lhe 
tira  a  honra :  não  he  maravi- 
lha logo  qeftimeDeos  mais 
aiurTufãõ  do  íangue,  quea- 
e-fíufaô  :  Maluit  fvffundere- 
fangumem ,  quàm  ejfundete<>.. 

§;  IX. 
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Ij  maravilhofa  da* 
vergonha  fr  bre  o  peccada' 
c-ô  m  et  t  ião:Puàor  cemmiffí\  O 
peccado  he  pay  da  vergo- 
nha ,  &  a  vergonha  filha ,  &* 
morte  do  meímo  pay  :  mas 
qual  fera  na  mefma  vergo-- 
nha  ,  &*  íobre  o  mefmo  pec-- 
cadoo  ponto  mais  frnoj  mais' 
heróico,  &,como  fâlls  o  nof- 
íõ  Texto,  o  mais  limpo :  Um* 
pàijjímos  Upides?  Eu  o  dsrey. 


i! 
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pay xão ,  ou  afTecto  rcfptdi-     pcccado  offcnfa  de  Deos,  en 


vo,  fe  divide  ,  ou  fe  reduza 
três  re/peytos:  envergonhai  - 
fe  dos  homens  ,  envergo- 
nharfe  deDeos,envergonhar- 
ie  de  fí  mefmo.  A  vergonha 


vergonharíe  do  mefmoDeos 
offendido,  parece  q  he  coufa 
natural ,  &  ainda  neceíTaíia, 
&denenhúa  maneyra  árdua, 
nem  heróica.  Torno  a  dizer 


a  reípeytodos  homens  atten-  que  fim  ,  &  a  razam  he  j  por.' 

de  à  fama,a  refpeyto  de  Deos  que  a  vergonha  natural  naf- 

à  culpa,  a  refpeyto  de  fimef-  cedaviíta  reciproca,  &  fe 

mo  à  dignidade  própria.  Ifto  forma  entre  olhos ,  &  olhos* 

fuppoíto ,  digo  que  a  vergo-  entre  os  olhos  do  que  vé ,  5c 

nha  mais  heróica  do  Chrif-  os  olhos  do  que  he  vifto  Nòs 

tão  em  quanto  Chriftão,  he  não  vemos  a  Deos ,  &  ainda 

envergonharfe  de  Deos  j  &  a  que  Deos  nos  veja,  com  tudo 

vergonha    mais  heróica  do  não  vemos  que  nos  vèi&  que 

homem  em  quanto  homem,  hum  homem  naó  vendo  a 

he  envergonharfe  de  Ci  mef-  Deos,nem  vendo  que  he  vif- 

mo.  A  terceyra  parte  da  divi-  to  de  Deos,ainda  aífim  fe  en- 

íaó  ,  que  he  envergonharfe  vergonha  de  Deos,  como  fe  a 

dos  homens,  tem  neceílidade  vifta  de  huma,  &  outra  parte 

de  mayor  diftinção }  em  feu  fofle  reciprocaiefte  he  o  a£fco 

lugar  veremos  fe  pôde  íer  mais  heróico   da  vergonha 

heróica ,  ou  não  ,  &  cm  que  Chriftãa. 
coníiíte.  132     Negou  Pedro  a  pri- 

131    Começando  por  efta  meyravez  ,  &naõ  feenver- 

primeyra  parte,  parece  que  a  gonhou  do  feu  peccado^ega 

vergonha  do  peccado  com-  a  fegunda,&  naõ  fe  envergo- 

mettido  a  refpeyto  de  Deos  nha;  nega  finalmente  ater- 

não  he,  nem  pôde  fer  herói*  ceyra,&  no  mefmo  ponto  foy. 

ca  i  porque  o  heróico  he  a-  tal  fua  vergonha  ,  que  co- 
quilio que  pelo diírlcilj&ar- 
duo  fe  levanta  fobre  o  obrar 
commum  da  natureza  :  & 
como  a  vergonha  he  filha  na- 
íursl  do  peccado,  &  todo  o 


brindo  o  rofto  com  o  manto-, 
(como  diz  o  Texto  original 
deSaõ  Marcos  )  corrido  ,  6c 
correndo  foy  fepultarfe  de- 
bayxo  da  terra  em  hua  cova, 


& 
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&  debayxo  do  mar  no  íeu 
pranro.  Notável  mudança  de 
afte&os,  fem  mudança ,  nem 
diferença  na  caulalae  Fedro 
naõ  fe  tinha  envergonhado 
de  negar  a  feu  MLftre  húa,  8e 
outra  vez  >  porque  agora  fe 
envergonha  com  huma  de- 
monftração  tão  íubita,  &  tão 
eítranha  ?  por  ventura  por 
íer  já  a  terceyra  negação? 
Não  :  antes  ao  contrario  $ 
porque  o  primeyro  peccado 
vence  a  vergonha ,  ofegundo 
a  diílimula  ,  &  ao  terceyro já 
íe  perde  de  todo.  Qual  foy 
logo  a  occafiáo  deenvergo- 
nharíe  agora  Pedro ,  &  não 
antes  ?  O  mef mo  Texto  o 
.  tt  diz :  Converjut  Dominus  re- 
u*  jfrexit  Petrum.  Paflava  na- 
quelle  tempo  Chrifto,  para 
fer  preíentado  diante  do  Põ- 
tifice  da  Synagoga,  &  vol- 
tando os  olhos  para  o  Pont  i- 
ficeeleyto  da  fua  Igreja  ,  o- 
lhou  para  Pedro ,  &  via  Pe- 
dro que  íeu  Medre  olhava 
para  elle }  &  ao  mefmo  pon» 
toque  os  olhos  de  Chrifto, 
&  os  olhos  de  Pedro  fe  en- 
contrarão, fe  feguioa  vergo- 
Là*n*i.  nna:  Exivit  foras tâizS.hou- 
ckrífi.  rfcfeçpjuftiniaflo,  ttmvmem 
A&o,6.t  mnw  fua  ferre  pudor m.  A 
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mente  de  Pedro  foy  a  caufa 
efíiciente  da  vergonha,  a  ma- 
téria precedéte  as  negações, 
os  inftrumentos,  os  olhos  de 
humv  doutro,  &  a  ultima 
diípoliçáoa  vifta  reciproca; 
em  quanto  Pedro  não  vio , 
nem  foyvifto  de  Chrifto,  a 
quê  havia  negado  hua  ,  duas, 
&  três  vezes,  não  fe  envergo- 
nhou: &  que  me  envergonhe 
cu  de  offender  a  Deos ,  que 
não  vejo,  nem  poflb  ver  que 
me  vè5  eftahe  a  vergonha 
mais  heroica,a  que  pôde  che- 
gar hum  homem  fiel  5  &  fe- 
não,vejamos  o  que  fâzem,ou 
o  que  faziaõ  os  infleis; 

133  Os  primeiros  deofes 
dá  Gentilidade  ,  ifto  he,  os 
primeyros  idolos  do  mundo, 
foraõ  o  Sol ,  &  a  Lua}porèm 
andando  o  tempo,  diz  S.Cy- 
rillojerofolymitanoque  efta 
fuperftição  fe  dividio  em 
dua<s  feytasj  húa,que  deyxaru 
do  a  veneração  da  Lua  ado- 
rava fomente  o  SoU  outra ,  q 
deyxando  o  Sol,  adorava  fó  a 
Lua  j  &"  qual  vos  parece  que 
pode  fer  o  motivo  defta  ái~ 
vifaó ,  íuppoftò  queaquellés 
homens  faziaõ  os  deofes  ã 
fua  vontade  ,  &  cada  hu  por 
fua  eléyçaõ ,  ôt  ao  feu  modo? 


1 
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O  mefmo  Santo  o  diz,  &  foy 
huma  politica  notável.  Alú 
quidem  Solem  yonebant  ym  oc- 
ctdente  Sole  ,  noclti  tempore 
fine  Deo  effent  >  akj  vero  Lu- 
nam ,  tittnde  D  mm  non  habe- 
rent.  Eftes  homens  qucnaõ 
ter  dcos,  &  queriaõ  junta- 
mente peccar3  &  como  lhes 
parecia  coufa  duriflima  ver, 
&  íer  viftos  do  feu  deos,&of  - 
fendeilo  no  meírno  tempo;  q 
fizeraõPdividiraôos  tempos, 
&  os  deofes,&  aquellesque 
adoravaõ  o  Sol,  peccavaõ  de 
noyte  ,  &  os  ourros  q  adora- 
vaõ a  Lua  ,  peccavaõ  de  dia; 
de  maneyra,que  em  quãco  ao 
feu  parecer,viaõ,  &  eraõ  vif- 
tos do  feu  deos ,  náo  íe  atre- 
viaó  a  ofTendello;  porém  de- 
pois que  fe punha,  Scaufen- 
tava  o  Sol ,  ou  a  Lua  ,  &  já 
naõ  viaõ  ,  nem  eraõ  viftos 
daquelle  queeftimavaõ  ,  Sc 
adoravaõ  por  deos  ,    entaõ 
depofta  totalmente  a  vergo- 
nha ,  peccavaõ  livremente, 
ou  de  noyte  contra  o  Sol,  ou 
de  dia  contra  a  Lua.  Contra  a 
cegueyra  defíes  homens  ar- 
gumentava o  Profeta  quan- 
"  do  d  i ffe :  Sicnt  tmebr^e  ejust 
ita  &  lúmen  ejws  :  que  o  ver- 
dade y  to  Deos  canto  fe  vè  de 


dia  ,  como  de  noyte  j  porém 
ainda  que  nòs  o  creamos  af- 
ilai ,  naõ  o  vemos  aílim  :  taõ 
inviíivel  he  aos  noíTos  olhos 
Dcos,  &  a  vifta  de  Deos,  co- 
mo o  Sol  de  noyte,  &  a  Lua 
de  dia.  Privada  pois,  &  def. 
tituida  a  fé  deíles  dpus  inf- 
trumenfos  naturaes  da  ver- 
gonha ,  aílim  como  he  fácil, 
&  ordinário  naõ  fe  enver- 
gonharem os  homens  de  of- 
fender  a  hum  Deos  que  naõ 
vem,  6c  ainda  que  fiõ  viftos*. 
delle,naõ  vem  que  faõ  viftoSi 
aíTim  he  acto  mais  heróico  áã 
mefma  fe,  quedebayxo  de 
hua  ,  &  outra  eícuridadedos 
olhos  humanos,  com  tudo  fe 
envergonhe  o  homem  de  of- 
fender  a  Deos,ou  tello  oíFen- 
dido ,  aqui  Ho  he  nac  peccar 
como  Gentio,  ifto  he  ter  pec- 
cado  como  Chriítão, 

134  Chriftaõera,ouem 
realidade,  ou  em  parábola, 
aquelle  perdido  mancebo  , 
vulgarmente  chamado  o  ri- 
lho Pródigo  ,  o  qual  enver- 
gonhado em  fim  do  feu  pec-Luc.iti 
cado,  diíTV  :  Pater  >peccavim l8, 
CAum  ,  &  coram  te  ^jam  non 
fum  dignus  voe  ar  1  filiais  tuas. 
Grande  dizer!  masdifficui- 
tofo.  Que  fe  envergonhe  o 
Pro- 
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Pródigo  ,  de  que  fendo  o  feu 
nalcimento  tão  illuílre,  ti- 
ve fie  chegado  pelos  cami- 
nhos da  fenfualidade  a  tão 
indigno  ,  &  vil  eftado  :  Ut 
pafceret  porcos.  Razaó  tem,& 
mais  querazaõ  ceenvergo- 
nharíe  >  porém  que  o  mefmo 
Pródigo  afiirn  envergonha- 
do do  feu  peccado  diga  que 
peccou  em  prefença  de  leu 
pay  :  Coram  te?  não  o  enten- 
do. Seelleeftava  tão  longe 
de  íeu  pay,  como  diz  o  Tex- 
to :  Profeàus  eft  in  regiomm 
lovgtnquam:  íe  eftava  em  hum 
lugar,&  em  buma  regiaô  tão 
remota  y  que  nem  eile  podia 
ver  a  feu  pay  ,  nem  feu  pay  o 
podia  ver ,  como  diz  q  tinha 
peccado  em  fua  prefença?  IU 
to  foy  o  mais  fino  3  &  o  mais 
heróico  da  vergonha  do  Pró- 
digo ,  naõ  ver,  nem  fervifto 
de  feu  pay  ,  &  com  tudo  en- 
vergonhar-fe  de  telio  orTen- 
dido,  como  fe  o  vira  T&  fora 
viftodelle.  QpemheoPay, 
quem  he  o  Prodígio ,  &  qual 
he  a  região  remota  ?  O  Pay 
he  Deos,o  Pródigo*  he  o  pec- 
cador,  a  regiaô  remota  he  ef- 
te  mtrndo,em  que  não  pode- 
mos vera  Deos,nem  também 
remos  que  eile  nos  vè>&  que 
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fendo  invifivel  DeoSj&  a  vií. 
ta  de  Deos  também  invifi- 
vel, opeccador  fe  envergo- 
nhe de  oríendello  ,  comofea 
vifta  de  huma,  &  outra  parte 
fora  reciprocajeíle  he  o  pon- 
to mais  fino ,  &  mais  heróico 
a  que  pôde  chegar  a  vergo- 
nha Chiiítaa :  mas  paliemos 
de  Chriílão  20  homéjiílo  he, 
de  envergonharfe  de  Deos,  a 
envergonharfede  fi  mefmo. 

£  IIL 

*&  XÍE?a  counfl?err 

±^%  çao  ponha-fe  de 
parte  a  fé  5  &  o  mundo  todo, 
&  fique  o  homem  fórpergun- 
to :  Nefte  efíado,  &  nefta  ío- 
iidaõ  poderá  hum  homem 
envergonharfe  de  íi  mefmo? 
Se  for  homem  deeípirito  he- 
róico, fim.  Se  mõ  houveíTe 
outro  homem  no  mondo  , 
nem  pGrímpoíIiveíhouvefTe 
Deos  iindst  o  homem  herói- 
co fe  envergonharia  de  íi 
mefmo.  Mais  claro.  Se  os 
Atheos  foliem  homens ,  hum 
Atheo  em  hum  defertofe  en- 
vergonharia de  fazer  hum 
peccado.  Eíte  he  o  heróico, 
envergonharfe  defi  mefmo, 
E  porque  havemos  pofíode 
parEe 


I 


Sente. 
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Ilá  As  cinco  pedras 

parte  a  fe ,  não  quero  para     &  te  reverencees  a  ti  mefmo* 

pnmeyra  prova  d efte ponto     Cim  tee^cens  \urn\  cTam 


authondade  de  té,  nem  fen- 

renea  de  homem  que  ú vcffe 
-té*  ouvi  hum  Gentio. 

f3.6  Efcrc  vendo  de  Ro- 
ma ao  feu  Lucilio  o  voíTo,  & 
noílo  Séneca  ,  &  eníinando- 
Iheadiftinguir,  &  conhecer 
emfi  meírno  o  grão  heróico 

Çm  tamump-ofuem ,  utft    dte  Genuo  vcrrdadeyramcn-  u- 
ttum  té,  tmrevermu ,  mm     te  hero.co,naõ  rcípeytando  a 


do  te  fizereb,  5c  fores  ta3,que 
não  te  atrevas  a  peccar  dian- 
te de  ti :  Ceram quo.  Notay 
muy to  zquákcoram :  David 
fallando  com  Deos  ,  dizia: 
Malum  coram  te  feci:  o  Pró- 
digo fallando  cuaifeu  pay, 
dizia  ;  Peccavi  cotam  te ;  &  Luc.\%t 


te  effeceris  eum^eram  quo  pec- 
tartnon  àMeasMw  fe  podia 
dizer  nem  mais  nem  melhor. 
Luciiio  meu  ,  íe  queres  co- 
nhecer o  teu  aproveycamen- 
to  na  virtude  ,  mede-a  pela 
vergonha  do  vicio  •   porem 
naò  fora ,  fen ao  dentro  de  ti 
mefmo.  Envergonharfe  dos 
homens,  &  perder  reputa, 
çaõcom  elíes",  hc  vergonha 
vulgar, -&  que  nãosrgue  vir- 
tude 3  íenaõ  ambiçáo;enver<. 
gonSãríe  de  fi,. &  perder  re- 
putação comfigo  mefmo ,  ef- 
ta  he  a  vergonha  heróica  :  af. 
fim  queentaó  terás  checado 
aoíummogrào  da  generofi- 
4ade  humana:  Ckm  tantttm 


Deos  ,  porque  onaó  conhe- 
cia^ nem  aos  homens,  porque 
naõ  fazia  cafodelles,  quan- 
do houve  deenfmar  a  hum 
homem  a  heróica  vergonha 
do  peccado ,  diz;  Coram  quo 
feccarenõnmdeas.  Ohgran- 
de  façanha  da  dignidade  ,& 
generofidade  humana!  A  ver- 
gonha areípeytodoshomés 
«e  filha  da  fama ,  &  da  hon- 
ra j  a  vergonha  a  refpey  to  de 
Deos  he  filha  da  culpa,  &  do 
■temor}  a  vergonha  a  refpey  to 
de  fi  meímo  (como  Minerva 
do  cérebro  de  Júpiter)  he  fi- 
lha única  da  razaó. 

137     Eu  naõ  fey  fe  por 
ventura  Séneca  naquelle  té* 


: ■    >  *     ™>v>mm     vuiiiuu  oeneca  naqueue tes» 

projecens ,  utfit  etiam  tibt  tui  po,  em  que  íe  communicava 
rtverentta  ,  quando  chega-  por  carrasco  S.Paulo,  apren- 
cesaeOadoque  terefpeyces,    deo  efle  documeato  da  ef« 

cola 


Da  funda  de 
cola  de  Ch riflo  5  porém  íey 
que  o  meímo  Chnílo  o  pra- 
ticou entre  íeus  Diícipulos 
com  húa  difFerença  notável. 
Fez  o  Divino  Meftre  nafua 
efeola  duas  eleyçoés,ou  duas 
clafles,humados  dozeApof- 
tolos,  outra  dos  fetenta  & 
dous  diícipulos,  &inviou» 
os  todos  a  pregar*  mas  como? 
Aos  Diícipulos  de  dous  em 
deus  j  Mijit  lihs  bims :  aos  A- 
poftos  hum  a  hum,  humà 
Afia,  humà  America  3hum  à 
Ethiopia,hum  à  índia,  &  aí- 
íim  os  demais»  E  porque  os 
Apoftolos  ÍQSitk  os  Diícipu- 
los naõ  fós ,  fenaô  acompa- 
nhados ?  Forque  os  Apoíto- 
los  no  tempo ,  em  que  foraõ 
inviados,  eraõ  já  homens  de 
heróica,  &  confurnmada  vir- 
íudejos  diícipulos  em  feu  té- 
po  naõ.  Quem  tem  chegado 
agráo  heróico ,  &confum- 
mado  de  perfeyçaõ,  leva  em 
íi ,  &  com  figo  meímo  o  rei- 
pcyto ,  a  reverencia ,  &  o  íe- 
guro  das  íuas  acçoem;  quem 
naõ    tem    chegado  àquelie 
gráo,naõ  leva  effe  íeguro  em 
fi ,  &  com  figo  ,  íenaõ  nos  o- 
Ihos,  <k  no  reítemunho  do 
companheyro:  he  como  o  ce- 
go, que  para  naõ  cahir  íe  aju- 
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da  dos  olhos  alhe  vos :  aquel- 
le  faz  obras  dignas  de  íi, por- 
que íe  vè;  eíte,porque  he  vii- 
tojaquellcjporque  fe  reípey- 
ta,  &  reverencea  a  íi  meímoj 
efte  ,  porque  teme  ,  &  fe  en- 
vergonha do  outro. 

138  Tempo  houve,  e«m 
que  eu  cuydava  que  Gedeaò 
era  hum  grande  heroe  ,  de- 
pois mudey  em  parte  cite  có- 
ceytopor  hum  caio  digno  de 
particular  reflexão,  Naquel- 
la  noyre  tão  celebrada  ,  na 
qual  com  taõ  pouco  numero 
de  homens,  &  dcíarmados» 
desfez  Gedeaõ  os  exércitos 
innumeraveis  dos  Madíani- 
tas  ,  antes  de  íe  dará  batalha 
ihefallou  Deos  ,  &  Ihediííc 
eftas  palavras:  Gedeaõ,  he 
tempo  de  que  tu  em  peíToa 
vis  a  reconhecer  os  arrayaes 
do  inimigo ,  &  taõ  de  perto, 
que  poíías 011  vir,&  entender 
o  que  praticaõ  entre  Ci  os  Tol- 
dados i  mas  íe  tens  medo,  le- 
va comtigo  o  teu  criadoPha- 
ra :  Sm  anttm  ire  formiâas  , 
defeendat  tecnm  Pbara  puer 
tuus.  E  que  importava  levar 
Gedeaõ  em  íua  companhia 
hum  criado  para  defendei- 
lo?  Naõ  contra  tanta  multi. 
daõ  1  antes  para  o  íegredo,  êe 
íiiencio 
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íilencio  naquelle  furco  miii- 
far,  &  para  naó  fazer  rumor, 
nem  ferfentido,  era  mais  do 
eafo  que  Gedeaõ  foíle  fó; 
porque  logo  lhe  diz  Deos,  q 
leve  comfigoaquelle  criador 
Porque  a  acçaõ  era  difficul- 
toía  ,  &  de  grande  rifeo  ,  & 
que  requeria  hum  grande  va- 
lor i  &  fe  Gedeaõ ,  como  hia 
denoyce,  foíle  também  fó, 
naó  tendo  de  que  envergo- 
nharíe,  por  ventura  tornaria 
atraz,&  naõ  chagaria  ao  pof- 
to:  leve  pois  comílgohuma 
teftemunha  que  opoflTafer, 
ou  do  feu  valor,  ou  da  fua 
fraqueza,  para  que  naô  falte, 
nem  à  obrigação  dofeuoffi. 
cio,  nem  ao  decoro  da  fua 
peíToa:  Ôcque  fez  Gedeaõ  .? 
Reconhece©  o  perigo;  con- 
ieííbu  o  cemor,  levou  o  cria- 
do, &:  portoufe  como  devia, 
Quintas  vezes  ,  Senhores  s 
aquella  fraqueza,  quefeef* 
conde  do  publico,  &ainda  íe 
océuka  â  família:  ("fe  he  que 
fepòde  oceultar  nada  a  can- 
tos Argos  domeíticos)  quan- 
tas vezes, digo,  fe  fia  o  fegre- 
áo  de  hum  criado  ?  Se  vos 
naõ  envergonhais  de  vòs 
rnefmos,  envergonhayvos  ao 
menos  como  Ge  deaõ,de  que 


q  pedra* 

íayba  o  criado  a  vofla  fraque- 
za. Quem  h*a  de  hum  criado  a 
íua  honra,  ou  perde  a  honra 
ou  fefdzeícravo  do  criado. 
Se  Gedeaõ  flàra  o  íeu  temor 
de  Phara,&  elleo  naõ  callaí- 
fe  ,  que  fe  diria  aooutrodia 
nos  corrilhos  dos  foldados? 
&  fe  guardaífe  o  fegrcdoj 
quam  fugeyto  lhe  ficariaGe- 
deaó  fempre,  porque  callaí- 
fe  fempre?  Grande  prudên- 
cia foy  logo  vencer  aquelle 
temor  com  cíle  temor;aquel- 
le  perigo  com  eíle  perigo;  6c 
temer  antes  os  olhos  do  cria- 
do,que  naõ  commetter  a  fra- 
queza que  haver  de  temer  a 
fua  língua  depois  decom- 
mettida. 

139  Porém  ainda  que  a 
acçaõ  átQtác^b  foy  pruden- 
te, &  honrada  ,  nem  por  iííò, 
como  dizia,  revê  nada  de  he- 
róica; Si  porque?  Porque  en- 
vergonhara heroicamente 
de  commetter  húa  fraqueza, 
ha  de  fer  por  reverencia  de  íl 
mefmo,&  naô  por  temor,  ou 
re/pey to  de  outro  •,  quem  fe 
envergonha  do  criado  mais 
que  de  íi  ,eftima-fe  menos  q 
ao  criado.  Entaõ  feria  herói- 
co o  brio  de  Gedeaõ,  quando 
naõ  quizçfie  aceytar  a  com- 
panhia 
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pa-nhia  de  Phara,  nem  de  ou-     vilto  j  fenaó  porque  íou  eu, 


tro  algú,6celle  ío,&  de  noyce 

fofle:  io,&  de  noyce  chegafle 

ao  porto :  fó  ,  &  de  noyte  re- 

conhecefle,examinaíTe  tudo* 

&  íe  temelTe   naturalmente, 

como  confeííou  que  temia; 

fó,  &  de  noyte  vencefle  o  íeu 

temor ,  &  o  feu  perigo  ,  naò 

por  naõ  perder  a  reputação 

com  outro,  íenaõ  por  enver- 

I7.  gonharíede  Cu  Hornoettam  m 

tpijt  ad  foluudme ,  ac  tenebrú  de  fuu 


Ihted. 


balta  que  eu  me  veja. 

14.0  Nifto  confiíre  o  fi- 
no, 6c  o  heróico  da  vergonha 
deli  mefmoi  porque  forman- 
do-fe  a  vergonha,  como  te- 
mos moftradojentre  os  olhos 
do  que  vè,&  os  olhos  do  que 
he  vifto,  que  bailem  os  olhos 
próprios  fem  concurfo ,  nem 
encontro  dos  alheyos,  para 
formarem  mim  ,  &  de  mim 
a  mefma  vergonha,  naõ  ha 


Rema». 


malefaãiAerubefctt ,  confcien-     duvida  q  he  fineza  do  pua 
tiaipfum  accnfautésdiz  Theo-     donrr  hu-nano  yerdadeyra 


doreto.  Comoaíolidaõ  nao 
aparta  ao  homem  de  fi ,  nem 
as  trevas  o  encobrem  ,  ou  ef- 
condem  a  fi  meímo  -,  folita- 
rio ,  &  às  eícuras  íe  envergo* 
nha  de  fi  quem  he  homem. O 
roayor  theatro  da  natureza 
racional  naõ  heoTnundo ,  he 
a  própria    confeiencia:  naõ 
ha  de  fazerGedeaõ  o  que  naõ 
deve ,  porque  vay  acompa- 
nhado de  Phara,  fenaõ  por- 
que he  Gedeaô.  Levarme  a 
mim  comigo,  ha  de  íer  o  mais 
feguro  fiador  das  minhas  o- 
brigaçoens,  &  naõ  por  outro 
reípeyto,  fenaõ porque  faõ 
minhas.  Valente  ,  generoío, 
defprezador  dos  perigos,hõ« 
rado  em  fim,  naõ  porque  fou 
Tom.XlV. 


mente  heróica.  E  íe  me  per» 
guntar  algum  Filofoío,  co- 
mo pôde  fâzerfe  tudo  ifto 
dentro  dos  meímos  olhos-,  6c 
de  fi  para  com  figo:  digo,  que 
mulriplicando-fe  o  homem, 
&  dividindo-íe  de  fi  meímo. 
Narciío  dizem  que  fe  namo- 
rou de  fi;  porque  fendo  hum: 
lo,  julgou  que  erádous;  Sç 
aífim  multiplicado ,  U  divi- 
dido de  fi  meímo,  elieerao 
quevia,&  o  que  era  vifto.Do 
meímo  modo  quem  dividi- 
do de  fi  fe  vè  fermofo,  namo- 
ra-íe  de  fi  j  quem  dividido 
de  fi  (ô  vè  feyo ,  envergonha- 
fe  de  fi.   Naõ  he  fabula-,  ou 
imaginação  ,  fenaõ  Efcricura  pr 
fagrada  :  St  atuam  te  contra, 
I  fatiem 


m 
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factem  tuam.  Para  que  te  en-  por  iíTo  dizia  elle :  Perecurh 

vergonha  «de  ú  roefmo  ,diz  diaweacontrameeJi:mò  den- 

Dcos.tu  rcporey  a  ti  defron-  tro,  knão  fóra,naó  em  mim, 

te  «de  iv.Te  contra  facumtnam.  fenaõ  defronte  de  mim  ,  eftá 

Tu  dehúa  parte5&  tu  ce  c  u-  a  caufa  da  rrinha  confufac,&. 

tta  5  tu  dentro  -,  &  tu  fora  de  vergonha  }  porque  como ef- 


tou  dividido  de  mim  ,decà 
me  vejo ,  &  de  là  fou  vifto^  ôc 
da  parte  donde  (cm  vifto,que 
he  defronte  de  mim  ,  dalli 
vem  ,  &  refk&e  íebre  mim  a 
vergonha  :  Vtrecunâta  m&& 
contra  me  e/L 

§.  IV. 
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l?j  tu  vendo  ,  &  tu  fendo  v\U 
to  $ia  o  Juiz,  &  tu  o  reo  das; 
tuasacçoés;  &  porque  ellas 
feõ  indignas  de  ti,  tu  te  en- 
vergonharás  de  ti   mefmo. 
Qmz  Nachaó  que  David  fe 
env e  1  gonhafle  do  fe u  pecea- 
do$&  que  fez?  Dividi  o  a  Da- 
vid de  íi  mefmo,&  poz  a  Da- 
vid diante  de  David  }  eon- 
«oulhe  o  cafo  do  poderofb, 
<qUe  havia  roubado  ao  pobre 
a  única  ovelhinhajaccende©»- 
íe  oRey  em  zelo  de  jufriça 
contra  o  author  de  tão  enor- 
me delido  :  difíelhe  então  o 
Frofet a  :  Tu  es  ifie  vir :  Vòs 
fàis  eíle  homem  mào.  E  no 
mefmo  infrante  David  con- 
fufo*  &  envergonhado  defi 
reconheceo  o  ícu  peccado : 
WeccamDomtno.  Demaney- 
fa>queoniefrro  David,  que 
frimeyro  não  via,  nem  íe  en- 
vergonhava   da  deformida- 
de ,  &  publicidade  do  íeu 
peccado ,  dividido  de  íí ,  6c 
fofto  diante  de  íi,  fe  vio,&  fe 
envergonhou,  de  £  mefmo  $    mente  k  envergonha  o  vicio 

•  de- 


la a  ver* 
gonna  neroicada 
peccado  a  refpey to  defi  mef- 
mo ,  para  complemento  da 
matéria^  da  divifaõ  que  te- 
mos propofto ,  refta  faber ,  fe 
a  refpeyto  dos  homens  pôde 
haver  também  vergonha  he- 
róica. Refpcndo  com  dif- 
tinçáo:  Em  Roma  não  5  nas 
outras  Cidades,&  nas  outras 
Cortes  do  mundo  ,  fim:  & 
porque  razão?  Porque  em 
húa  Cidade  toda  fanta,  como 
he  Romajaonde  os  exemplos 
de  todo  o  género  de  virtu- 
des faõ  tantos  ,  tão  excellen- 
fes,  &  tão  públicos ,  natural- 
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Ck  apparecer ;  porem  em  ou  <     te  dos  t  tus  olhos  os bfeftoggc 


Ofeas  10 
8. 


eras  Cidades  ,  6c  Cortes  do 
leculo  corrupto  ,    aonde  o 
çoitume  dos  vícios  fe  fez  leyi 
ôc  osmeímos  vícios  cânone 
zados  pela  multidão  ,  (&.  ca- 
bem por  aquelles  q  nao  íaó 
multidão  )  ja  naõ  cauíaõ  ef- 
candalo,  aos  homens,  antes 
lhes  fervem  de  regra ,  &  de 
exemplo,  íe  ainda  aílim  em 
taes  lugares ,  &  em  tal  gente 
bú  homem  íe  cnvergonruííe 
de  ieus  vícios,  eita  vergonha 
feria  heróica. 

142     No  dia  do  Juizo  fe- 
ra tal  a  vergonha,  6c  coníu> 
faò  dos  condenados ,  que  pe- 
dirão por  partido  o  inferno. 
Ofeas  em  nome  de  codos:Di- 
cent  montib<Aâ  ,  Caàile  fuper 
nos;  &  coliibus^Operíce  nos-,  & 
Jobemnoiíe   década  hum: 
Qun  mihihoctnbuiLtjit  m  m- 
ferno  protegas  me  r  &  ahfcon i 
das  me ,  donec  per  trunfe  at  fu- 
ror tuntè  E  porque  oaufa  vos 
pareceque  fera  caõ  intolerá- 
vel a  vergonha,  Sc  confufaõ 
dos     condenados  •  naquelle 


os  Santos  :o  mào  em  preíen- 
ça  dot>om,  airiLia  que  feja  hu 
condenado,  fe  envergonha* 
Sc  ailim  íerá  no  valle  dejo- 
íaphat  >   porém   no  inferno , 
aonde  todos   faò  màos ,  ne- 
nhum fe  envergonha  1  os  ou- 
tros. Porque  ha  de  envergo-» 
nharíe  hum  demónio ,  aonde 
todos  faõ  demónios,  6c  hum 
condenado  aonde  todos  faõ 
condenados  {  O  mefmo  paf- 
fa  11  à  Cidades ,  nas  Refpu- 
bltcas,  nas  Cortes  de  coftu- 
mes,  6c  vida  corrupta,  q  faõ 
os  infernos  ca  de  cima  ,  onde 
a  ambiçaõ,&a  fede  iníaciavel 
de crefcer  ,..&  fubif ,  he  infti* 
mm ,  6c   profiíTaò  publica, 
quem  fe  envergonhará  de  fee 
ambiciofoíaonde  a  cobiça  ,  a 
avareza,  &oacquirir  fobre 
acquirir,  feja  licito,  ou  illick 
to  ,  íe  tem  por  fortuna  ,  &  fe 
inveja,  quem  fe  envergonha- 
rá de  fer  avaro?  aonde  a>ina> 
yorarte  he  o  engano,  adifH-- 
mutação  prudência,  a  menti- 
ra,  Sc  a  lifonja  mereci  me  o  to, 


áia?  Naõ  fó  porque  is  verão  quem  fe  -envergonhará;  de 
a  íi  mefmos ,  &  os  fe-Os  pec-  mentir?  Por  iíToemhúa  Gi- 
rados, que  fempre  fe  vem;  dade,&-em  hum  povo  cheyo 
mos  porque  fe  veraó  a  fi,ven-  de  Cães  vícios ,  fe  com  tudo 
do  juntamente,&  tendo-dian-à  houver  alguém  que  fe  en  vçr* 

QM  1   »j                    g°nhe 


! 
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gonhe  defercôplice  nelles;     a  Ecciefiaítica,  &  a  T/ara  cô 


//*/.£.  5. 


MlerMc 

fifad 

Gprntl, 


efle  homem,  naõ  ió  fera  ho 
roem  de  vergonha,  mas  de 
vergonha  heróica.  Eu  o  buf- 
quey  em  coda  a  Eícritura,  & 
naõ  achey  oucro,íenaõ  I/aíav 
•  143  y*miht,quiatacui>quia. 


aCcroa.Eítaeraacaufa,por- 
que  fe  envergonhava  líaías 
de  fi  mefmo,.  &  lamentava 
dizendo:^  mh^quiatacui, 
qma  vir  poliu  tu*  kbijs  egofumi 
Ayóe  mim,que  eailei)&  pro-' 


vir  follutm  Ubps  egofum ,  *  faney  a  minha  língua  & ■  fou- 
«  mite  Ittpt  jpcfteAAl  W«*  homem  de  boca  impura  Mas 
habctuegohabitoAy  de  mim,     porque  acereícéta  o  ProYeta 

diz  I  faias,  que  tenho  a  liV  que  efte  mefmo  vicio,  de  ter 

gua  impura,  &  vivo  no  meyo  impura  a  bocarra  commum 

de  hum  povo ,  que  cambem  a  a  todo  o  povo  deíeruíalem 

tem  impura.   Notável  refle,  aonde  elle  habitava;  Etm 

xao!  Naquelle  tempo, como  medto  populi polluta,  lábia  ha- 

te,  o  vicio  mais  commum  benti*  egd habito  ?■  Por  ventu 


da  Corte  Ecclcfiaftica  do 
povo  deDeos,  era  a  adula- 
Çaô ,.  &  híonja  ,•  naõ  fó  naõ  fe 
condenavaô  oscofturrescor. 
fuptiflimos  dos  Grãdesj  mas 
como    fe  foííem    virtudes, 


ra  paraeícuíar  ofeupeccado 
com  a  multidão ;  &  com  a 
corrupção  do  mefmo  vicio 
univeríal  entaõ  em  toda  a 
Corte?  Eíhhe  nas  Cortes  a 
efcufaordinaria,  &  o  vèo  có* 


crao  louvados  -  compunha©-  rado  cõ  que  fè  cobrem  muy- 

fc  poemas  a  íoberba ,  pane-  tos  vicies,  ainda  daquelles 

gy ticos  à  cobiça  ,  hymnos  à  que  tem  o  oíficio  ,  &  obriea- 

ambiç  ao  v  &  ainda  que  Ifaías  çaõ  de  líaías.  Se  perguntar. 

em  tudo  o.  mais  era  homem  mos  ao  CortefaÕ,&  ainda  ao 

jmiyre&o,  tinha-fedeyxado  Miniftro,  porque  callaoque 

levar  hum  pouco  da  corren*  deve  dizerjporque  falia  con- 


te,  &  cm  particular  (como 
nota  SJeronymo  )  havia  difr 
fímulado  com  ElReyOíiss, 
naõ  o  repreherídendo  como 
devera ,  por  querer  confun 


tra  o  que  entende  ;  porq  lou- 
va o  que  reprova  5  porque 
agradece  o  que  oofTende  } 
porque  veíte  com  indecen> 
cia  ;  porque  pafla  fem  rao- 


tfira  jtinídicçao  temporal  co    deAia*  porque  gafta  o  que 

não 
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laaõteni;  porque  íultenta  o     que  cu  vivo  no  meyo  de  rijj 


que  náo  pôde  >  porque  paga 
o  que  náo  deve ,  &  o  que  de- 
ve naó  paga:  reíponde,que 
faz »  &  vive  como  os  demais, 
&  que  na  Corte  não  fe  pode 
viver  de  outra  maneyra.  Di- 
remos pois  ,  que  ífiías  fe  eí- 
çuf ava  do  meímo  modo  ,  co- 
mo le  differa  :  ConfeíTo  que 
vir  pollutus  labijs  egofum.Cò* 
feíTo  que  não  talley  com  a  li- 
berdade, com  a  verdade,com 
a  pureza  que  devia  5  mas  co- 
mo podia  eu  dizer  outra  cou- 
ía ,  Si  in  médio  popnli  polluta 
lábia  habmtU  ego  habito  \  E  íe 
efte  he  o  e(tylo,&linguagem 
dejerufalem}  &  íe  no  povo 
onde  vivo  ,  todos  íallaó  ,  ou 
callaó  defta  forte  ,  naõ  he 
culpa  minha,  he  vicio  dote- 
po,  &  da  Corte:  por  certo 
aífim  o  podia  dizer  ífaías  ,  6c 
efte  feria  o  feu  penfamento, 
fenáo  fora  ífaías  :  porém  elle 
dizia  :  V£  mihi^va  mihi\nzò 
feefeufava  com  a  multidão, 
antes    por  iíío    fe  aceufava 
maisj  naõ  allegava  acorru- 
.  pçaó  da  Corte  por  pretexto 
à  efeufa ,  mas  por  mayor  mo- 
tivo à  vergonha }  porque  tp- 
.  dos  fazem  aOim,  por  iflfo  náo 
devia  eu  fer  como  todosjpor- 
Tom.XÍV. 


povo  de  boca  corrupta  ,  por 
iíío  a  minha  devia  fer  incor- 
rupta, &  incorruptível  -,  naó 
devia  eu  viver  emjerufaiem 
como  Jerofoiymitano,fenaõ 
entre  os  Jcroíolymitanos  co- 
mo ííaíasi  mas  porque  eu  em 
Jerufalem  ,  &  no  meyo  dot 
Jerofolymitanos  ms  portey, 
naó  como  exceyçaõ   de  to- 
dos ,  mas  como  humdellesfc 
por-iffo  me  envergonho  ,  6c 
me  lamento:  V*  tnihi>qui& 
vir  pollutm  labijs  ego  Jum ,  & 
m  m?dio  pípuli  polluta  labta 
habentvs  ego  habito.  O'  varaõ 
ycrdadeyramente    heróico  ! 
Viver  no  méyo  de  hum  po- 
vo de  boca  corrupta  ,  &en- 
vergonharfe  de  ter  o  mefmo 
vicio ,  iíío  he  o  heróico  da 
vergonha! 

144,     Aílim   fe  envergo- 
nhava dos  homens  do  feu  té- 
po  ,  &  do  feu  po^o  ,  aquelle 
grande  homem  ííaí^s ,  ver- 
dadeyramente  heroe  da  fua, 
&  de  todas  as  idades ■,  &/á.ra- 
'  zaõ  de  fer  herqico  cCtQ  raro 
modo  de  envergonhar  íe  ;■  he9 
porque  a  vergonha  íe-cõfec- 
va  U3  differença  dos  coítu- 
mes,&  íe  perde. na  femelhan- 
ça  3  &  quando  ella  naõ  fc 
I  li)  pi 


(íí 
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perde,  antes  feconferva,  &  qual  de  tornar  logo  /6,  para 

permanece  no  feu  mayor  pe-  lograr  a  opportunidade  da 

ngo  ,  entaõ  fé  affi-na,.&  leva-  occaíiaô  j  &  que  lhes  fucce- 

ta  de  ponto  ,  &  fobe  ao  grào  deo?  Que  como  fe  tinhaõ  en. 

de  neroica.    Aquelles  dous  contrado  com  os  penfamen- 

Senadores    de    Babyionia  ,  tos,  aílim  fe  encontrarão  com 

vulgarmente  chamados  ve-  as  peíToaSiachàraõ-fe  juntos 


lhos  de  Sufanna,diz  o  Texto 
fagrado,  que  ambos  andavaô 
feridos  da  mefma  dor  j  po- 
ffèm  que  íe  envergonhavaõ 


íemocuydar  nomeímopof- 
to  ,  &  logo  eirada  a  mafea- 
ra  fe  declararão  r  &  como 
eraõ  com  pi  ices  no  defejo,  (ç 


de  declararfe  entre  íi,porque  uniraõ  a  fello  no  delifto:  pois 

aenhum  fabia  a  enfermidade  fe  hum  ,  &  o  outro  eraõ  ta6 

do  outro  :  Eram  ambo  vulne-  màos  antesrcomo  agora^  por- 

ratt  amore  ejm ,  me indicave-  que  antes  fe  envergonhaõ,& 

rum  mctjfím  dobrem  fuum  >.  agora  naõ  ?■  Porque  antes  íê 

'mèejcebartf  mim  tndkaiefi.  julgavaõ  diíFerentes,  &  ago- 

b?  concupifcentiam  fitam.  De  ra  fe  conhecerão  femelhátes: 

áaaneyra  3  que  em  quanto  ca-  antes,ainda  que  hum,&  o  ou- 

da  hum  delles  julgava  que  o  tro  era  mào,  hum  ao  outro  fe 

©atro  era  qual  devia  fer.-efta  tinha  por  bom  y  porém  de- 

àirTerença    eírimada  confer-  pois  que  pela  corre fponden- 

vava  entre  os  dous  a  vergo-  cia  daquelle  accidente  íe  co- 


nhecerão enfermos  da  mefma 
loucura,  a  vergonha  que  le 
confervava  na  opinião  de  ca- 
da hum  ,  fe  perdeo  no  co- 
nhecimento de  ambos  y  co* 


íífea;  &  como  vieraõ  final 
imenteaperdeiia?  O  mefmo 
Texto  o  diz  referindo  oca- 
fo9ouo  enredo,  mais  para 
£ngidoem  outros  annos,  que 

jpara  imaginado  naquelles.  mo  a  vergonha  vulgar  naõ 
Sàhiaô  ambos  os  velhos  do  he outra  coufa ,  que  o  temor 
Senado  j,  que  era  em  cafa  de  de  perder  o  credito,  ou  a  cõ- 
Sufàna,  viraô  que  ella  à  mef°  fufaõ  de  o  ter  perdido  •,  &  o 
ma.  hora  tinha-  entrado  no  viciofo  não  perde  o  credito 
jardim  ,.  deípede-íe  hum  do  com  o  viciofo  p<  Ia  ferrelhan- 
rQWfâír9i  com  intenção  cadai    §a;  comavirtuofo  fim  pela* 

diflfc* 


Da  funda  de 

differença  }  efta  difícrença  he 
a  que  fuítenca  a  vergonha,  & 
aquella  femelhança  a  que  a 
deítroeraílim  lhes  aconteceo 
aos  dous  Mmiltros  de  Baby- 
lonia,  ao  principio  caó  reca- 
tados ,  6c  vergonhofos ,  por- 
que íeimagmavaõ  differen* 
tes  i  &  no  fim  caó  fem  vergo- 
nha 9  porque  íe  conhecerão 
íemelhantes.  Logo  íe  tanto 
pôde  a  íemelhança  do  mef- 
mo  vicio  de  hum  homem  a 
outro  j  que  fera  de  hum  ho- 
mem a  húa  Cidade  inteira,  & 
maisariuma  Corte?  Perdido 
pois  o  deícredico  do  vicio, 
antes  acreditado    o  mefmo 
vicio  pelo  exemplo  comum 
de  todos  os  homens,  qamda 
aííim  fe  envergonhe  hum  ho- 
mem de  fer  viciofo  com  os 
demais  -,  &  que  o  mefmo  vi- 
CÍo,que  cem  perdida  a  vergo- 
nha,caufe  vergonha  j  efta  he 
a  vi&oria  mais    illuftre  da 
fermofura  da  virtude  contra 
a  fealdade  do  vicio ,  &  a  ver- 
gonha  mais  heróica  de  ho- 
mem a  homens. 

145  Vos  pois ,  que  por 
graça  de  Deos  viveis  nefta 
fanta  Cidade  ,  aonde  o  vicio 
deslumbrado  de  todas  as  par- 
tes ,  com  tantos  refplandores 
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de  virtude,  he  força  que  na- 
turalmente fe  envergonhe»  fe 
efeonda,  &  fuja  como  as  tre- 
vas da  luz  ,  corrtencay voscô 
a  vergonha  heróica  a  refpeitc? 
de  Deos ,  &  de  ú  mefmo.  A 
vergonha  a  reípeyco  dos  ho- 
mens ,  que  cambem  pôde  fer 
heróica,  fique  toda  paratç* 
eftrangeyrosi  a  eítes  rogo  eu, 
&  protefto,que  quando  r di- 
tarem para  as  fuás  patriaa,  fe 
por  defgraça  actoarenf  ríeílaS 
o  que  fe  vè  em  tancaSiitloftej. 
a  pureza  dos  coftumes  cor- 
rupta , &  os  vícios  pelomef- 
mocottume,  ou  fem  màre- 
putaçaô  ,  ou  o  que  he  peyor» 
com  credito,  &  autoridade* 
felembrem,que  nem  por  iflo 
devem  compor,  oú descom- 
por as  fuás  vidas  aoeípelhov 
&  ao  exemplo  dos  mais;  mas 
antes  envergonharfe  por  iílo* 
mefmo  de  fer  íemelhantes  a 
elles :  fe  achares  que  a  voíía 
pátria  he  como  Hus,  vivey 
como  Job}  fe  como  Chaldea> 
vivey  como-  Abraham-,  fe  co- 
mo Egypto,  vivey  como  Jo- 
feph-,  &:  fe  finalmente  paífarr- 
do  pelo  mundo,  o  vireis  to- 
do taÕ  corrupto,  como  em 
tempo  do  Diluvio  :  (guan- 
do omnu  caro  corrupentviam 
1  iiij  fuam 
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fuam.nveycom  afinai,     càofíno.cáo  filho  do  Solhe  d 


dadeconítance ,  &  nexpug- 
âm.*.»  q*u  perfecfm  m  generationi- 


Si  v. 

5SJÍ  3P  Para   acabar  com 
,    I    jl-j  * igun  documento 
wmvería],.  fcquefirva  a  to- 
dos, levay  rodos  para  caía  ef- 
teconíçlho  breve,  naó  meu, 
ienaõ  de  nofla  May  a  Santa 
Igreja.  Pudor fit.  ut  dãmulum 
wepufiulum      num     nefiiat. 
Duas  vezes  no  dia  íe  moftra 
corado  o  Ceo  ,.huma  de  ma- 
Bhii  â  Aurora,  outra  ao  cre- 
puículo  da  tarde  :  &  porque 
©  moítrarfe  corado  he  fraíe, 
&  metáfora  própria  de  en- 
vergonhai ,    por  iífo  ufa 
aqui  â  Igreja  cômayor  pro- 
piiedade ,  &  elcgancia,ainda 
aã  fua  lingua,ifto  he  na  Lati- 
da* que  na  nofTa }  diz  pois  a 
igreja,  que  acòrquea  ver 


purpúreo  do  crepufculo,  co- 
ro>oda  Aurora}  porque  lo- 
go ha  de  íer  o  corado  da  ver- 
gonha,como  o  da  Aurora  ,  & 
não  como  o  do  crepuCuIo? 
Porque  o  purpúreo  ,  ou  ver- 
gonhofo  da  Aurora  ,  v^y  das 
trevas  âluzs  odocrepuícu- 
lo  ,  vay  da  íuz  às  trevas.  Tal 
hadefer  a  vergonha  Chr  if. 
cãa.queíeja  domai  para  o. 
bem ,  &  não  do  bem  para  o 
mal.  Êm  tempo  de  Santo  A. 
golfinho  havia    moços  tão 
perdidos,  &elle  era hudel- 
les,que  não  fò  tinhão  vergo- 
nha da  virtude,  porém  cor- 
naõ-fe ,  &  envergonhaváo* 
te  de  nâu  íer  tão  máos,  como 
osm^.perverfos,  &dequ& 
houveííe  outros  peyores.  Oh 
prou-eraaoCeo,queíona- 
queíle  tempo,.  &  na  Afric*. 
fofle   viíto  o  horror  deftes 
crepufeulos  !    A  Roma,  & 
aos  Romanos  efcreviaS.Pau- 
lo,  quando  diíTe:  Promptum 


««,  hade  íer  como  a  da  Au-  mangehzan  ,  non  emm  ÍZ 

*m  ,  nao  corno  i  do  crepuft  berf Euanghum.  Também 

^o-  Pudor  fit  .tdãuclu^  «ftou.dizf  aparelhado  11 

mffl*kmmmmm  Naó  pré^rvos  a  vòs ,  ou eL l 

•t-OLTaabdlorf»  ardente,.,  envergonho  do  Euaogelh* 


Dú  funda 

O  mefmo  Euangelho  -,  que 
hoje  he  a  gluria  de  Koma 
Chnítãa,encaõ  era  vergonha 
na  Roma  Gentia*,  veja  po- 
rém a  mefina  Roma  ,  fe  fe 
acharão  ainda  hoje  nella  al- 
guns veítigios,  ou  cores  da* 
quella  vergonha,  &  fe  pode 
dizer  com  o  íeu  Apoftolo: 
Non  erubefco  tLuangelmm. 
Qjieenliniofcuangeiho?  O 
Euangelho  enfin  pobreza* 
&  quem  ha  que  ie  não  eh  ver» 
gonhe  de  fer  pobre?Q  Euan- 
gelho eníina  perdão  deag- 
gravos,  &  efquecimento  de 
injurias }  &  quem  ha  que  fe 
não  envergonhe  de  fe  não 
vingar? O  Euangelho enfina 
defprezo  do  mundo,  &  total 
renuncia  de  íuas  pompas  ,  & 
vaidades  •,  &  quem  ha  que  fe 
não  envergonhe  de  não  igua- 
lar à  grandeza  ,  &  Iuzimento 
doirais  vão?  Iftonão  heen- 
vergonharíe  do  Euangelho? 
Não  he  envergonharfe  de 
fer  Chriítão?  Não  he  enver- 
gonharíe  de  Chrifto  pobre , 
de  Chrifto  hurmlde3deChrt- 
íro  injuriado,  afrontado,  cru- 
cificado? O  mefmo  Chrifto 

Luu<i>i6  °  con^e^a»  &  n^°  ^em  vergo* 
nha  :  Qui  me  erubtterit  ,  ò* 
meos  {}rmQW$i  hunefinm  ho? 
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tniniá  erubefat.  Vòs  vos  en- 
vergonhais  de  mim  ,  &  cu 
me  envergonharey  de  vòs: 
porque  quando  oEuangelho 
he  vergonha  para  oCh,riftãO| 
o  Chriítão  he  vergonha  para- 
Chriíto  >  como  ie  naò  ha  de 
envergonhar  Chriíto  de  hu 
Chriftáo,  que  profeííando  a 
fua  ley  ,  íe  envergonha  das 
virtudes,que  pregou,  &  lou- 
vou ,  &  não  fe  envergonha 
dos  vícios,  que  elle  cõdenou* 
&  amaldiçoou?  For  ííTo  a 
Igreja  nos  enfina  ,  como  nog 
havemos, &  nãohavemosde 
envergonhar  * envergonhar- 
mo-nos  como  a  Aurora,  para 
paííar  das  trevsaà  luz  lEra-^JE-' 
m  aliquado  tenebr#%  nunc  au*pheJ'y9 
tem  lux  m  Domino :  &  naõ 
nos  envergonharmos  como* 
o  crepuículo  para  paffar  ài'Patl4* 
luz  às  trevas  iDtlexerunt  ho-l9t 
mines  migis  tenebras  r  quàm 
lucem* 

147  Mas  porque  a  prá* 
elica  deite  confelho,  ou  de* 
fejo  da  Igreja  não  tem-  facilt 
execuçaõj&  da  fraqueza-- hu*- 
mana  fe  pôde  com  mayop* 
certeza  temer  o  contra rioterni 
íalcaío  com  licença  íúa  me- 
atrevo  a  a-confelhar  a  rodos*. 
que  j£que  não  iraitão  ÚÀdf 
wm 


í 
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rara  em  fugir  âs  trevas ,  6c 
crefcer  íempre  a  mayor  luz, 
ao  menos  façaõ  em  parte  co- 
mo o  crepuículo,  que  quãdo 
vira  as  coitas  à  luz ,  fe  efeon- 
áe,  &  íefepulca  nas  trevas. 
Se  te  refolves  apeccar,.  ò 
Chriftaô  ,  íeja  ao  menos  em 
lecrecoiefeonde,  &  fepulta  o 
teu  peccado,  para  que  nin- 
guém o  íayba  -,  porque  a  mef- 
ma  vergonha  ,  com  que  o  e{- 
condes  aos  olhos  dos  homés, 
te  alcançará  mifericordia  nos 
olhos  de  Deos.O  confeflar  o 
peccado  depois  de  commet- 
ti  jo  ,  &  efcondello  quando 
fecommette,  quaíi  correm 
parelhas  em  ordem  ao  remé- 
dio do  peccado.  He  a  vergo- 
nha como  hum  oytavo  Sa- 
cramento, ou  verdadeyramé- 
te húa  ampliação  maravilho, 
ia  doquarcoiporquefe  o  Sa- 
cramento da  Penitencia  tira 
a  culpa,  o  quaíi  Sacramento 
da  vergonha  fufpende  a  pe- 
na: vede  fe  he  ponto  de  im- 
portância para  o  tempo  pre- 
mente ,  &  fe  o  provo. 

148  Ameaça  Deos  pelo 
Profeta  Jeremias  a  ruína  de 
Jerufalem  ,  &  o  defterro ,  & 
extermínio  de  todos  os  léus 
Cidadãos  i  mas  porque  çau- 


ia?  iNaõ  fó  pelos  graviflfimos 
peccados    Oaqueiia    ingrata 
Kepuohca  ,  lenaó  porq  pec- 
cando,  naõ  ie  eovergunha- 
vao  |j  diz  o  mefmo  Profeta:^».* 
Confuíifunt  t  quta  abommattO'1!* 
nem  fecerunt^qumimo  nonfunt 
conjufi  ,  &  eritbefcere  nefiíe- 
rum  ,  ida?  co  cadmt  inter  cor- 
mentes  m  tempore  vijitalionú 
[na.  Chove  Deos  togo  íobre 
as  cinco  Cidades  da  infame 
Sodomamaó  ficando  dos  hor 
mens ,  &  das  pedras  mais  que 
as  cinzas  j  &  ainda  q  naõ  era 
neceííana   mais  caula,  nem 
tanta,  parataõ  extraordiná- 
rio caftigo,  accrefcéta  Iíaías^ 
que  naõ  fó  foy  porque  pec- 
càraó  taõ  abominavelmente, 
fenaõ  porque  naõ  oceultà- 
raõ,  nem  eícondèraõ  oíeu 
peccado:  Peccatufuuficut So» ¥****** 
doma  pradicaverunt ,  nec  abf- 
conderunt.  De  maneyra,  que 
quando   Deos  executa,  ou 
quer  executar  caftigos,atfen- 
de  a  fua  juftiça  a  duas  couíasj 
a  primeyra  para  afentença  à 
multidão  ,  &   graveza  dos 
peccados  ;  a  fegunda  para  a 
execução  à  publicidade  ,  ou 
fcgredo,com  que  foraõ  com- 
mettidos  ;  porque  fe  os  pec- 
cados íaõ  graves,6c  públicos, 
executa 
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executa  o  caftigo  ■,  porém  fe 
iaó  fecrecos ,  ainda  que  gra- 
viflimos ,  fufpende  a  íenten- 
Ça.  Por  iíTo  os  dous  Profetas 
íobre  os  dous  peccados  de 
leruíalem,&  Sodoma  accref- 
centaó  a  publicidade ,  cõ  q  fe 
naó  envergonhavaõ  delles* 
nem  os  efcondiaõ.Suppondo 
hum,&outro  nefta  condição* 
que  ie  aquelles  homens  fe  en- 
vergonharem de  fuás  mal- 
dadcs,&  as  efcondeíTem,ain» 
da  que  Deos  por  iflb  naõ  lhes 
perdoaíTe  a  culpa  j  ao  menos 
fufpenderia  a  pena.  Parece 
que  fe  envergonha  Deos  de 
executar  o  caftigo  ,  quando 
o  homem  fe  envergonha  de 
commettcr  o  peccado  •,  &  íe 
bufcarmo*  a  razão  defta  li- 
mitação da  Divina  Juftiça, 
ou  defta  ampliação  da  íua 
mifericordia-,a  que  a  mim  me 
parece  verdadeyra ,  &  muy 
côforme  às  fuás  mefmas  leys> 
he :  porque  Deos  inftituhio  a 
confiflaô  do  peccado  por  re- 
médio do  peccado  $.&■  quem 
peccando  fe  envergonha  do 
feu  peccado  h  &  o  efconde , 


de  David.  13? 

ainda  que  naõ  confeffe  o  pec- 
cado ,  confefla  que  he  pecca- 
do 5,&  baftaeftameya  con- 
f]flao,para  alcançar  meyaab- 
folviçaô.  A  confiflaô  inteyra. 
da  penitencia  tira  a  culpa  ,  a 
meya  confiflaô  da  ve.gonh* 
fufpende  a  pena:  nem  he  gra- 
de maravilha,  que  Deos  pela 
vergonha   do  peccado  fem 
Gonfifisõ  fufpenda  o  caftigo 
temporal  ,  quando  pela  ver- 
gonha do  peccado  na  con-j 
fiflaõ  eommuta  a  pena  eter- 
na. 

149  Senhores  meus,  (fal* 
!b  com  toda  Itália  )  quando 
iaõ  verdadeyros  os  difcurfosy 
naõ  faõ  neceflarios  p redi- 
gias 3  mas  quando  osprodif 
gios,&  tão  formidáveis,  con- 
cordão  com  os  difcuríos,não 
temer  os  a v ifos,  &  ameaços 
do  Ceoi  não  íó  he  faltar  à  ra- 
zão ,  fenão  também  à  Fé.  O 
primeyro  remédio  de  e virar 
os  caftigos  y  he  tirar  os  pec- 
cados j  o  ultimo  efcondelloSb 
Se  vos  não  envergonhais  pa- 
ra não  peccar,  ao  menos  pee«- 
cayjcom  vergonha» 
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DISCURSO  IV. 

ELEGIT  QUiNQUE    LI MP l D lSS  1  MOS 
lapidesck torrente,  í.Reg.  17. 


§.  I. 


í)° 


B  algúa  vez 
foy  terrível, 
fe  aigúa  vez 
formidável  , 
&efparuofa  afunda  de  Da- 
vid ,  nunca  de  rnayor  terror, 
nunca  de  mayor  horror,  Sc 
efpanto  ,  que  no  tiro  que  faz 
hoje,  &  o  eftalio  he  hum  tro- 
vão ,  a  pedra  hum  rayo :  o  ef. 
tallo  he  tio  horrendo  ,  &  te- 
merofo,  que  íó  ouvido  fará 
defmayar,  &:  tremer  ao  ma. 
yor  Gigante }  a  pedra  he  tão 
dura  ,  Sc  raõ  forte,  que  ainda 
que  a  ceita  efteja  armada  de 
aço ,  5c  de  diamante  ,  a  rom- 
pera iam  refiítencia  ,  &  a  pe- 
netraráaté  o  cérebro;  &  qual 
4aá  a  ferida  tão  profunda  ,  & 
íaóeftranha  ,  qus  em  lugar 
de  tirar  o  fangue  para  fora  ,  o 
retira,  &  recolhe  to  .lo  ao  co- 
raçaóPEfte  he  o  effeyto  natu . 
ral  do  temor:  &eíteoargu* 


mento  terrível  que  haveis  de 
ouvir  nefta  hora:  Timor fup- 
plicy:  O  temor  do  caftigo. 

151     Porém    eíte  argu- 
mento,direis  Senhores,  como 
fe  pode  concordar  cõ  o  meu? 
O  meu  argumento,  como 
prometti  ao  principio ,  &  te- 
nho moílrado  atè  agora  ,  de- 
ve fer  heroicc>}&  fe  he  do  in- 
ferno, como  ha  de  íer  limpo? 
A  pedra  de  hoje  direis  ,  fera 
dura  ,  &  duriílima  *  porem 
limpa, &  limpiílima  ;  Limpi- 
âijjimos   lapides  :  deíra    vez 
naõ.   Parece^vos  que  todo  o 
inferno  metido  em  hum  Iam- 
bique  afogueado  naó  pode- 
rá deílillarhúa  quinta  e([cn^ 
cia  ,  ou  de  pena  que  feja  lim- 
pa ,011  de  temor  que  feja  he- 
róico? Eu  cuydo  que  fim.  Os 
Theologos  dividem  as  pa- 
nas do  inferno  em  pena  de 
fenrido,que  he  o  fogo  ,  &  em 
pena  de  damno,que  he  a  pri- 
vação da  vida  de  Deos }  mas 
quando 
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quando  eu  entro  comopen-     he  o  que  no  inferno  padecera 

famento  nas  entranhas  mais     os  homens ,  he  o  que  no  in 

intimas  do  mefmo   inferno, 

confidero  cà  de  fora,  &  a  rek 

pey  to  de  nòs  hum  tormento, 

&  húa  materiade  temor  mais 

fenfivel  que  toda  a  pena  do 

íentido ,  &  mais  ponderável 

que  toda  a  pena  de  damno.E 

que  nova,  &  inaudita  pena 

he  efta?  Fogo,,  &  eterno,  naõ 

ver  a  Deos ,  &  para  íemprej 


íerno  padece  Deos.  Que 
Deos  por  fua  immenfidade 
naõ  fó  efteja  no  Ceo ,  fenaõ 
também  no  interno ,  todcs  o 
fabeis ,  &  credes :  St  afcmde- 
ro  in  Cólum ,  tu  illic  es  yfi  de- 
fender o  m  infernum^ades.  Po- 
rém que  no  inferno  também 
Deos  padeça  ?  de  modo  que 
Deos  pôde  padecer  ?  Sim. 


podem  admittir  fobre  ú  ou-     Deos  naõ  pôde  padecer  co- 
iro exceíTo  de  pena?  Naõ  faõ     mo  fugeyto  de  penas;  porém 
eftas  aquelías  duas  columnas.    pode  padecer ,  ifto  he,  fer  of- 

fendido,  como  obje&o  de  in- 
jurias :  &  que  padece  Deos 
por  efte  modo  no  inferno? 
Coufa  efpantofa  !  Os  conde- 
nados padecem  no  inferno 
tudo  aquillo  a  que  Deos  o» 
condena  ;  &  Deos  padece  no 
inferno  aquillo  a  que  naõ  pô- 
de condenar  os  condenados. 
Deos  manda  ao  meu  cora- 
ção que  o  ame,  à  minha  lín- 
gua que  o  louve  5  porém  naõ* 
pôde  mandar  ao  meu  cora- 
ção que  o  aborreça  ,   nem  àl 
minha  língua  que  o  hlasfe- 
me  j  &  efte  he  o  exercício* 
continuode  todos-  os  conde- 
nados,aborrecjer  ■etemamen* 
te,,&  blasfemar- etenia/nente 
deDeos:&  que  eujea  caeílr 
meai 


de  fogo, &  de  nuvemshOade 
fogo,  que  eternamente  ar- 
de,oucra  de  nuvem^que  eter- 
namente cega  ?  Como  pôde 
logo  haver  algum  temor  taõ 
heroico,taõ  generofb,taõ  al- 
to, que  fobre  eftas  duas  co- 
lumnas íe  attreva  a  êfcrcver 
Plwttlfra?  Ifto  he  o  que  eu 
per  rendo  moftjar  hoje  Ouvi 
o  meu  íentimento  ,&  cfpero 
que  ha  de  concordar  como 
voflò. 

§.     II. 

152  Ç!  Enhoresmeus3eu 

O  temo  como  todos 

as  penas  do  inferno  }  porém 

o  que.  me  faz  mayor  horror 

(  deyxaymc  fallar  aífim  )  naõ 
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meu  coração  haja  de  aborre 
cer  eternamente  a  Deos !  E 
que  eu,  cu  com  efta  minha 
língua  haja  de  blasfemar 
eternamente  de  Deos !  Deos 
eternamente  aborrecido  ! 
Deos  eternamente  blasfema 
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qmmodo  ejfe  ord!natiffimum< 
e/t.  Oconucnadoalheítâ,  6c 
allim  eítá,  aonde,  &  coniohe 
fumma  ordem  queeíteja.  A 
onde  etfá  o  condenado?  No 
inferno.  E  como  tftá  no  in- 
ferno ?  Ardendo  em  vivas 
ao.  klteheomayor  horror  chamas.  Logo  aquelle  lugar 
do  «nfernoiefteheoobjeao     he  ordenado,  &  ordenadiífi. 


mais  terrivel,&  mais  tremen- 
do ,  que  fe  deve  temer  na- 
quelle  fupplicio. 

153  Tendo  confiderado 
Job  os  mais  efíicazes  moti- 
vos do  temor  do  inferno,có- 
clue ,  que  o  mais  horrível  de 
todos  he,  naõ  haver  alline- 
nhtía  ordem  :  Ubi  nullm  ordo} 


mo  ,  porque  eíiá  o  condena- 
do aonde,  &  como  deveef- 
tar;  aonde,  porque  eftá  no 
inferno;  &  como,  porque  ef- 
tà  ardendo  :  Lbieft,&  tta  eftt 
ubi  e/l  ,  &  quomodo  ejfe  ordi- 
natijjimum  eft.  Allim  difeor- 
re  Santo  Agoftinho  no  livro 
fextodaMufica,  aonde  mofa 


fdfempuern^  horror.  Bella  tra  que  efta  ordem  ordena 
definição  ,  í^naõ  padecera  diílíma  he  húa  grande  armo- 
duas  grandes  difficuldades :  nia  do  Univerío,  concertada 
a  pnmeira^edir  o  horror  do  por  Deos  no  mefmo  inferno: 
interno,  naõ  pelo  fogo,  nem  porque  allim  como  aculpa 
pela  privação  de  Deos,fenaó  fcm  caítigo  hea  mayor  diflb- 
pela  defordem  ;  a  frgurida,  nancia  ,  aílim  ocaírigo  junto 
fuppor,  &  dizer  expreflamé-  com  a  culpa  he  a  mayor  ar- 
te que  no  inferno  naôhaqn»  monia.  Boa  doutrina  para 
<fa*  :  começando  por  efta  aquelles  ,  que  fazem  o  com- 
iilnma  ,  UmnulhM  ordo  ,  he  paíío  na  Republica.  Logofe 


Theologia  cerra  ,  que  no  in- 
ferno não  fó  ha  ordem,fenaõ 
íumma  ordem;  aíTim  o  diz 
Santo  Agoftinho ,  &  o  prova 
maraviihoíamente-  Damna- 
tus  íbref^é-  ita  eft,  ubiejfe.é 


no  inferno  ha  ordem,  &  íum- 
ma ordem',corho  diz  Job,q-ue 
no  inferno    naõ  ha  ordem: 

Ubi  millm  orâo? 

154     Para  apertar  mais  a 

duvida  y&  mòftrar  mais  ciai 

ramen* 
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ramente  o  modo,  &  ordem     togo  he  fogo  caufal,  porque 


como  cauía  natural  obra,  6c 
queyma  fem  ciftinçáo  com 
toda  a  força,  &  t&ividade  da 
natureza  >  porém  ofego  do 
inferno    he  fogo  racionai  ; 


deita  ordem  ,  ouçamos  a.  Eu- 

fcbio  EmiíTeno  ,  o  qual  com 

profundo  juizo  chamou  ao 

trgo  do  inferno ,  fogo  rácio* 

nal :  ília  non  caufalvs ,  fed  ra- 
ImifT.    tionabdis ,  &  pcenalú  exftjlio,     porque  nem  obra,  nem  quey 
Cm.iaâ quta  culpam jubetur  mqmrerer    ma  fegundo a  actividade ,  & 
Menach.  rManttam    nefeit  abfumere.     força  da  fua  natureza  ^íenaõ 

Aquelle  fogo,diz,não caufal^     como  inftrumento  da  fupre* 

fenáo  racional  das  penas  do     ma  razaò  da  Divina  Juftica,. 

inferno,  porque  he  mltitui-     medindo  iempre  a  pena  com 


do  para  inquirir  a  culpa,  não 
pôde  confumir  a  fubítancia* 
Grandes  palavras  !    Imitem 
os  Príncipes  a  Deosem  mo- 
derar  o  poder   aos    inftru- 
mentos  de  fua  juftiça  :  por 
iíío  fe  vem  tantas  fubftancias 
co  n  mm  idas ,  &  tão  poucas 
culpas  emendadas  -,  porque 
os  que  tem  officio  de  inquirir 
aculpa,tem  poder  de  confu- 
mir  a  fubírancia..  Osinílru- 
mentos    da  juít<ça  punitiva 
hão  de  fer  corro  o  fogo  do 
inferno,  o  qual  ,  quia  culpam 
jubetur  inquiren ,  jubfianttam 
nefeit-  abfumere.  Mas  porque 
diz  EmiíTeno  que  o  fogo  pe- 
nal do  inferno  naõ  he  caufal, 
íenão  racional :  non  caufalu^ 
fed  ratwnabtUs*  Porque  efra 
he  a  admirável  differéça  da- 


a  culpa,  conforme  a  regra  re* 
éliíTima  da  mefma  razaó :.  o 
fogo  da  terra  fem  reípey  to  ao 
merecimento  ,   oua  culpa» 
tanto  queyma  hum  Martyr, 
como  hum  herege  *  tanto  húa 
Igrc}ajcomo  huma  mefquitaj 
tanto  o  incenfo  confagrado  a 
Deos ,.  como  oíferecido  ao? 
idolo :  porém  o  fogo  do  in- 
ferno primeyramente,  como 
o  da  fornalha  de  Babylonia,, 
refpeyta,  reverencea  $  &  naõ 
chega  aos  Santos5  &  fe  quey- 
ma, &  atormenta  ao&rrsàoSjk 
he  moderando   5    ou  eften- 
dendo  a  eficácia  do  feu  ar- 
dor  ,    íegundo    o    mereci- 
mento   de  cada    hum.    $m 
Gentio  menos  ,  perdoando  & 
ignorancia;ao  Ch-rifta©  mais9, 
em  coníideraçao  dà  Fév.  St 


auelle  fogo  ao  nofib.  O  noíÍQ    ao  Ecdfefiaííicçi&  Religfefo 


I 
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nuiyco  mais  pela  obrigação  cal  ordem,  proporção,*:  mc^ 

doku  cftado,&  profiffaôi  6c  dida  ,  quede  todas  cilas  jun- 

ace  entre  os  mefmos  demo-  tas ,  ainda  que  taõ  horríveis, 

mos.tantomais  abraza  aquei-  &  efpantofas,  refulca  no  mef- 

ie  rogo  aLucifer,quanco  ma.  mo  inferno  húa  conibnancia, 

yor é  &  mais  culparei  foy  o  &  armonia  pouco  menos  que 

leu  delicto,  como  de  cabeça  celeítial,& verdadeyramente 

derebeIiao,&dogmatiftada  divina  :  os  tormentos  ,  ou 

apoitalia.  1  ode  haver  mayor  mais ,  ou  menos  graves ,  ou 

juitiça  ,  pode  haver  mayor  mais ,  ou  menos  agudos  ,  fa- 

igualdade ,  pode  haver  ma-  zem  as  vozes,  a  dirferença  as 

yor  ordem.'  Prouvera  aDeos  figuras ,  a  eternidade  os  cem- 

que  toíie  uo  bem  governa-  pos,  a  igualdade  o  compaíTo, 

•o ,  &  tao  bem  ordenado  o  &  o  fbgo,que  he  o  orgaó  das 


mundo,  como  o  inferno:  co- 
mo logo  diz  Job  que  no  in- 
ferno naõ  ha  ordem:  Ubi  nid? 
lm  ordo? 

iH     Já  he  tem  pode  rei 


dores,  tanto  levanta,ou  abay- 
xaapena,  quanto  heconfo- 
nante  à  culpa  :  Confonam pa- 
nam gehenna  igtus  conflitua  s.Maxi- 
Deus  itmcuique,  diz  5.  Maxi- TzlíT 


ponuer  a efta  grande  duvida  m0i&  naõ  era  neceíTario  que 

nao  examinada,  nem  refolu.  elle>  nem  outro  o  difleíTe- 

ta  baftantemente  atègora  \  &  pelo  contrario,que  fazem  os 

a.íoluçao^nao  he  outra  fenaõ  condenados  no  meímo  infer. 

o  que  eu  dizia.Tudooque  íe  no  ?  Naõ  fe  pôde  diZer,nem 

oDra,  &  padece  no  inferno,  imaginar  a  deíordem,  a  con- 

ouo  taz  De  os,  ou  os  conde-  fufaó,  &  diíTonancia  horren- 

nados:  o  que  faz  Deos  he  or-  diílima  daquelle  caos ,  con- 

denadillimoioquefazem  os  cordefó  no  rumulto  pertur- 


condenados  he  fumma  def- 
ordem.  Que  faz  Deos  no  in- 
ferno ?  A  fua  Juftiça  decreta 
as  penas,  a  fua  Mifericordia 
as  modera  ,  a  fua  Sabedoria 
asdiftribue,  &  a  fua  Omni- 
potência as  executa  h  &com 


badiíTimo  dos  arTe&os  ,  & 
payxõescom  o  eíirondo  cõ- 
fuíiífímo  dos  bramidos,  & 
alaridos  tremendos,  com  que 
daquella  multidão  immenfa 
de  línguas  facrilegas  he  in- 
ceffanremente  blasfemado. o 
Ceo. 
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Ceo}ardéoodio,morde-fea  -  he  própria  ,&  natural  do  in- 


ferno ,  &  totalmente  infer- 
nal ,  como  conccbida,6c  naí- 
cida,  naô  dajuftiça  de  Deos} 
fenao  da  maldade ,  Sc  proter* 
via  dos  meímos  condenados, 
porifíb  com  igual  proprie- 
dade,&  verdade  diz  Jobquç 
no  inferno  naô  ha  otdci*} 
Ubi  nullus  ordo. 

§.  III- 

156  T~\  Aqui  fica  jáen« 
JLJ?  tendida, &  facilá 
outra  difliculdade  damefma 
fentença,  &  aproporçaó  ,6c 
profundo  juizo,  com  qjob 
msdio  o  horror  pela  d  for- 
dem ,  &  daquella  íumma  or- 
dem do  inferno  tirou  o  furn- 
mo  horror,que  o  faz  mais  te- 
merofo ,  ôc  horrivel  :  Ubi  nuU 
a  graç a,5c  na  riu mani  fade  í i-     lus  ordo  ,  feâjernpiternus  hor~ 
croíinta  a  humildade,  apo-     ror.  A  razaõ  he  manifeftaj 
breza, a  paciência,^  obedien-     porque  pezada  bem  a  malí- 
cia, a  Cruz  }  &  o  mefmo  fan-     cia  ,  deformidade  ,  U  atroei- 
gue  de  infinito  preço.derra-     dade   facrilega    daquella  íó 
mado  para  a  pagar  as  chamas     defordem    em    comparação 
do  meímo  inferno,as  acende,     de  todas  as  outras  penas,tor- 
atiça,&  aíTopra  mais.  Efta  he     mentos,  &  horrores  do  infer- 
a  íummadiflbnancia,  afum-     no  ;   que  homem  de  faõ  en- 
tna  confufaõ  ,  &  fummá  def-     tendtmenro  poderá  duvidar, 
ordem,queconfiderava  Jobj     que  eila  íó  he  mais  horrenda, 
&  porque  húa  tal  deíordem     &  formidável ,  &  digna ,  ex- 
\    Jora.XIV.  K  ceffiva, 


inveja  ,  efeuma  a  ira ,  ray  va  a 
deiciperaçaõ  ,  grita  funofa  a 
dor ,  &  ddaffoga-íefem  nun- 
ca deíaífogaríe  a  vingáçaem 
injurias ,  em  opprobnos ,  em 
maldiçoens  contra  olempre 
mais  ,  &  mais  odiado  Deos. 
De  todos  os  attributos,  8í  de 
todos  os  benefícios  Divinos 
fc  ouve  alli  em  defencoados 
clamores  a  íua afronta  5  a  juf- 
tiça  íe  chama  injufta  ,  a  bon- 
dade iniqua  *  a  mifericordia 
cruel,  a  liberalidade  avara, a 
piedade  impia ,  a  fabedoria 
ignorante  ,  &  atè  a  O  rsipo- 
tencia  fraca,ôc  covarde,como 
empregada  fó  contra  mania- 
tados, &  miferaveis.  No  Pa- 
dre fe  blasfema  a  creaçaó  -t  no 
Filho  a  redempçaó  ,  no  Ef- 
pirito  Santo  a  juftifkaçaô,  Sz 


t .;:: 


1 


ffott*. 


H?      ,  .  'As  einco  pedras 

-ceiiiva,&incomparavelmé.    fopo  dn  infira    /•  »  —  , 

aborrecer  ,  Deos,  &  blasfe-     atormentado?  eteml 
*«  de  Deos,  &  maldizer  a     os  condenados     &  » T      " 

gjfta  Profeta,  que  acabado     de  J^SESfiSS 

-Aftr/,  *  p$nm  m.f.fum  m    odiado  Deos,  hê  o  $£,  do 

{tefrr/^'  N0U-     Í"f"->  ^- corno  haCeo 
rei  dizer!  E  íe  perguntar-    do  Ceo:  Celnm  Cah i  Dom? 

T  »  S- J°ao/  <lue  »nfe™  I»     m  affim  ha  inferno  do  22 

lím!fm  gTd°  'n ? "  - '  ,d°  W™>  dfenoru   E  552 

feumefmo  Texto  íe  vècla-  mooCeodoCeoheaquelll 

«mente  que  íao  os  conde-  em  que  Deos  fie  eternamén 

«ados,  os  quaes,  acabado  o  te  louvado,  &amadÓ .ffi£ 

Ju1ZO,íera6  lançados  para  o  inferno  do  inferno '£Z 

íempre  nas  chamas  eternas,    quelle.em  que  Deoshe  etcr- 
quando  ouvlreda  b       ào     ^^  fe,  J  °  J  «** 

fopremo  Ju.z  ;  /*  „aWifft.    recido    &  ffo  '       D°r 

2SB5PPÍ  *í  &0S    Ínfern0-^or,por;Ueheo 
fS  m  de  fcr  langados  no    abjfmo  do  abjmlo,  &  a  par« 
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mais  infernal  do  inferno.  E  dos  os  males :  aquelle  inier- 

para  que  fe  Veja  que  naó  foy  no  ferve  a  Deos ,  &  eftá  da 

outro  o  penfamento  de  Saó  parce  de  Deos ;  efte  he  rebcl- 

Toaó,  notay  nas  fuás  meimas  de  a  Deos,  &  faz  guerra  a 

palavras.que  íoa  efte  fegun-  Deos:  aquelle  inferno  he  fan- 

do  ,  6c  mayor  inferno  cha-  co.porque  caftigao  peccado} 

mouinferno,&  ao  outro  naõ:  efte  heimpio,&  facrilegOg 

Mors-,  &  mfernus  mtjjiftmt  m  porque  efta  íempre  commec 

fiagnumigmsardenus:  O  m-  tendo  o  mayor  de  todos  os 

ferno,  diz,foy  lançado  no  la-  peccados :  aquelle  louva  ,  & 

go  de  fogo  ardencej  ao  infer-  exalta  a  Divina  juftiça  ■,  efte 

no  vulgar  chama  ,  náo  infer-  infama  a  juftiça  ,  &  blasfema 

nojfenaólogodefogoi&ao  a  mifericordia:  aquelle  faz 

outro  inferno,  que  f  >y  lança-  mal  a  quem  tem  fey to  mal» 

donefte,chama  propnamen-  efte  quer  mal,  &  diz  maldo 

te  inferno  i  porque  o  inferno,  Author  de  todo  o  bem  :  a- 

dentro  do  qual  ardem,  &  faõ  quelie  executa  a  pena  nos 

atormentados    os  condena-  condenados  \  efte  condenai 

dos,  he  hum  tanque  de  fogo>  &  aceufa  ao  rediíTimo  Juiz, 

porém  o  inferno,  que  arde  que  os  condena:  aquelle  per* 


dentro  dos  mcím  )S  conie 
nados, 6c  aonde  Deos  heo- 
diado,  &  blasfemado,  efte 
he  propriamente  o  inferno. 

158  E  íenaô ,  comparay 
entre  íi  eftes  dous  infer nos-,& 
achareis  tanta  diíferença  en- 
tre hum  &  outro,quanto  vay 
naõ  de  hum  mal  a  outro  ma- 


fegue  a  culpa  ,  mas  naõ  dei- 
troe  a  natureza  r  efte,  fendo  i 
natircza.&eíTenoiade  Deos 
eterna  ,  &  immutavei ,  a  qui- 
zera  deftruirj  &  acabar ,  Sc 
porque  não  pôde ,  o  blasfe- 
ma Finalmente  aquelle  con« 
fifte  na  pena  do  fentido,&  na 
pena  de  dano  j  &  efte  excede 


yor  ,íenaó  de  mayor  mal  ao  infinitamente  quanto  fe  pò 

bem.  O  mal  daquelle  infer-  de  padecer ,  ou  perder ,  ainda 

no  he  mal  de  pena  ,  que  (zn-  queo  que  fe  padece  íeja  fogo 

do  jufta,hebemi  ornai defte  eterno  ,&  oque  fe  perde  ,  a 

he  mal  de  culpa,  &  da  mayor  vifta  de  Deos  para  fempre. 
culpa,  que  he  o  mayor  de  to-         159     Ouçamos  efta  ver 


K  ij 


CÍ3 


de 


'I' 


x48  Ascincopedra* 

dade    dabocca    do  me/mo     tiíiima  ,  que  interiormente  6 


Chrillo  na  Cruz  ,  que  foy  3 
*/'i?.tf.  balança  mais  fiel  de  todas  as 

penas  :  Z^/tm  ^/k»*  r/r- 
aimáederunt  me  ,  fpieMum- 
verunt  me  laquei  mor  tis.  (Js 
laços,  da  morte,diz  o  Senhor, 
me  prenderão,  &  as  dores 
do  inferno  me  cercarão;  os 


abrasava  ,  &  de  que  fó  fe 
queyxava:  Sitio,  reípondia 
ao  íogo.ciL  e  he  a  pena  de  fen- 
tidoj  &  aquelIasuíència,ou 
retirodoPay.dequemfevio 
defamparado :  Deus  meus ,  ut 
qmd  der eiiqw fiimel  reípon- 
dia à  privação  de  Deos ,  que 


laços  da  morre  que  prende-  he  pena  de  damno.  Diremos 

rao  a.Chnito  na  Cruz  ,  foraõ  pois  que  eítas  foraõ  ardores 

encravos ,.que  como  laçoso  do  inferno.dcque  falia  Chn- 

tinhao  pendente,  &  atado  de  fto  ?■  A  propriedade  das  paia- 

pesv&  mãos  ao  duro  madeyf  v ras  nao  o  permite ,  poi-atus 

TO,  &  como  laços  de  morte  expreíí, mente     dizem    que 

Uie   abnraõ   quatro  feridas  aquelias  dores   naõ  h    ffli 

^ortaes, por  onde feíhehía  giaó  aoStnhor  por  fcmw4 

Jlcltihando.a  vida  em  fios  de  mas  o  rodearão ,  &  rercavaó 

tangue  :.  iíto  he  fácil  de  en-  por  fora  :  Dobres  mferm  ar~ 

íenrier  }  mas  quaes  foraõ  as  cumdeder unt meúogo  que  pe 

doresy  &  penas  do  inferno,  nas  ,  &  dores  do  inferno  fo- 


c|  m  Cruz  cercarão  a  Chrif 

ío :  Doloreswferm  circumde- 

demm  me?  He  fentimento 

de  graves  Theologos,  entre 

«lies do  Cardeal  Bellarmino, 

que  como  Chrifto  padecia 

m  Cruz  para    pagar  pelas 

penas  do  inferno  merecidas 

pelo  género  humano  í  quiz 

tóbem  el!e,  q  alguns  dos  feus 

tormentos  v.  &  dores  foíTem 

femelhanfes  ,  quanto  podia 

fer  fe  às  que  no  inferno  fe  pa- 

decsm  3  aquella  fede  ardem 


raõ  aqueiW,que  o  rodea vaõ, 
&  cercavaó  na  Cruz  ?  o  Pro- 
feta,que  pronunciou  as  pala- 
vras, mb  o  diz;  porém  diííe- 
raõ-no  os  Euangeliftas,  que 
íaõ  os  me]hores  interpreces 
dos  Profetas,  Todos  os  Eu- 
angeliftas  dizem  que  junto 
daCruznoCalvarioeíhvaõ 
os  Eícribas,  Príncipes  dos 
Sacerdotes,  &  Farifeos ,  os 
quaes  como  cruéis  inimigos- 
de  Chriíro  ,.&  como  impios, 
&    facrilegos    blasfemava^ 
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íua  Divindade:    Blajphtm**     ctnnmdederunt  i*e> 
bant  eum ,  dicentes :  Si  Fdius 
Deieft,  defcendat  de  Caice, 
confidit  in  Dto-y  líber  et  ntinc  }fi 
<vult  eum ,  dixtt  emm :  quia  Fi- 
Uns  Dei  fu/n.  h,  como  o  Se- 
nhor por  todis  as  partes  ao 
redor  da  Cruz  via  odiado,  & 
blasfemado   a   Deos  na  íua 
Peflba  >  efte  o  iio  ,  &  eftas 
blasfémias  eraò  as  dores  -,  & 
penas  do  inferno  ,  que  o  cer- 
cavaõ  j  &  eftas  ,  que  o  cerca- 
Vaõ  ,  as  que  mais  lhe  dohiaó. 
He  verdade,  que  no  rmícno 
tempo  ,  como  diftemos ,  pa- 
decia Chnfto  na  Cruz  ou- 
tras duas  penas  íemeihantes 
às  duas  ,  cm  que  fe  devide,& 
comprehende  todo  o  inferno 
vulgar,que  nòs  fomente  efti- 
mamos,&  chamamos  infer- 
no^porèm  como  entre  aquel- 
las  penas,  êc  eftas  fazia  o  feu 
amor,Ôca  fua  dor  a  verdadey- 
ra  eftimaça©  ,  Sz  juízo  -,  a  pe- 
na de  ver  blasfemado  a  Deos, 
era  tormento  exceflivamen- 
te  mayor ,  &  que  mais  alta- 
mente o  affligia  j  &  par  tilo, 
fazendo  menos  cafo  de  todas 
as  outras  dores ,  fo  as  blasfé- 
mias dos  que  a  cercavaõ  cha- 
mou por  antonomafia  dores 
do  inferno  :  Dríores  inferni 
Tom.XIV. 


160     He  taô  certo,  &  o 
deveíer  para  com  nofcoeftc 
luroico  juízo  3  que  fe  as  tre- 
vas efeunilimas  do  inferrrt» 
naò  cegàraó  totalmente  os 
condenados ,  &:  elles  tivera© 
o  ufo  do  entendimento,  &  dt 
vontade  tao  livre,&  inteyro, 
como  nòs  tem  s ,  efta  pen« 
fó  de  blasfemar  a  Deos  entre 
todas  ,  &  íobe  todas  ,  havi* 
de  fer  a  fua  mayor  dor,&  Tor- 
mento,   Vamos  ao  inferno. 
Sabida  he  de  todos  a  famaf* 
Wtoria  do  rico  Avarento,» 
pratica  que  teve  com  Abra- 
ham  ,  &  as  petiçoens  que  lhe 
fez  íobre  o  remédio  de  íeus 
irmáos.&feu.  kftahermma 
das    mayores  dificuldades* 
que  íe  acha  em  todo  o  Teíta- 
mento  novo  s  porque  no  in- 
f;  rno ,  como  enllna  a  Theo- 
logia,os  miíeraveis  condena- 
dos pela  ceguey  ta  do  leu  en- 
ten  li mento  ,  6c  pela  obftina- 
ç^õ  da  fua  vontade  ,  nem  pa- 
r*  (1  ,  nem  para  outro  podem 
pedir  ,  n em  defepr  coufa.qu» 
teia  moral  m-nte  boa  5  como 
logo  fe  pôde  ve  ificar  que 
pe  lifle,  ■&■  deferalfts  o  Ava- 


rento o  feu  alívio,  Sômuyto 

mais  a  falvaçaõ  de  feus  ir- 

K  iij  mãos? 


m 


*l°    „  Aichcoteâvat 

ZTJ   wK0S PâdreS antl-     /ó  da  lingui  íe doeffe  mais 

admiração  ipor- 


hiíloria,  ,'enaõ  parte  hiítoria, 
parre  parábola  }  &eíta  hea 
Merdadeyra  intelligencia  da- 
qúelíe  Texto.  Que  aquelíe 
nomemnco,&  avarento  eíti- 
veíle  no  inferno,  hehiftori3i 
çue  ciefejaíle,  ou  diíTeíTe  a- 


ce  maisefta 

que  os  peccados  de  qucovè- 
mos^ccuíàdo,  nenhum  he 
particular,  &  próprio  da  lin- 
guàj  íe  era  avarento ,  padeça 
mais  nas  mãos  j  íe  duro,  & 
fem.  mifericordia,  no  cora 


«jfe  que  íe  refere ,  he  para.  ^XS  no  p  d    ' 

*.,&  accrefcencou  Chnfto  I  n'o  eftomagf  '  íé  de^f  .' 

^.deyra  da  h.ftona  o  veroíi-  veftir  purpum.&hollanda™ 

md .d, i  parábola :  (como  íe  o  no  tafto,  &  no  cérebro ;  por- 

l°n™P°  eftl;fe  J»»»-  queyxaíódaíualingu  ?Por. 

mente  dentro,  &  fóra  do /„..  que  com  a  lingua ,  como  fa. 

fcrno  .dentro  pelo  que  pa.  zem  todos  os  condenados, 

deca :,&for.  peloquedeíe.  blasfemava  deDeos,  Tco- 


java:}naó  porque  effeaiva- 
mente  deíejaflV,  ou  pedifle 
Mes  coufas,  fenSo  porque  aí- 
fim  odevia  fazer,  fediícor- 
i*fle,  &  obraííe  como  nòs, 
com  perfeyta  liberdade,  & 
»fo  derazaó.  Iftoíuppofto, 
16 1     He  couia  digna  de 
grande  reparo ,  queeftando 
aquelle  homem  ardendo  de 
pès  ,,&  cabeça,  &  padecendo 
B«a  hum-,  fenaô  n,uyíM  tor- 
mms-.Cmeffummmitú,     dos    peccados- paíTado? 


mo  eíle  fó  entre  rodos  os  ou- 
tros 3  em  fuppoíiçaõ  da  pa- 
-■  rabola  ,  obrava  com  inteyro 
juizo,  &  ufo  dá  razaó,  como 
feeftivera  dentro  do  inferno 
para  padecer ,  &  fóra  como 
nòs  para  julgar }.  por  ifíb  en- 
tre rodas  as  fuás  penas,&  tor- 
mentos .,  a  dor  que  julgava 
mais- terrível,  &  intolerável, 
era  a  da  íua  língua  blasfema. 
Naó  fequeyxava  das  pfnas 

re. 

! 


nao  eicurecida  com  as  tr  vas 
do  inferno,  íenaó  vifta  à  luz 
clara  da  razao,o  atormentai- 
fe  mais  que  todas  as  íuas  pe- 
nas ,  &  ió  para  eila  deíejaflfe, 
ou  deveíTe  deíejar  refrigério: 
Eft  refrigerei  Unguam  nteanít 


161 
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partidas  por  todos  os  outros      &  ardor  dehuma  tal  clvrna 
membros  ,  mas  do  peccado 
preíente,  que  com  mentia  a 
lua  língua  lacnlega,  digno 
(porque  o  via  com  juízo)  de 
niayor  horror  que  todas  as 
penas:  cuípia  chamas  a  fua 
linguaaoCeo,  6c  fulminava 
rayos    de  blasfémias  contra 
Deos ,  &  o  ardor  furiofo  ,  6c 
rayvoio  defta  mefma  chama 
era  o  que  mais  lheabrazava, 
&  atormentava  a  me  ima  lín- 
gua :   Vt  refrigerei  Unguam 
meam,qinacrucíor  in  hacjiam- 
ma*  In  hac ,  neita  chama,  diz, 
para   diftinçaõ    das  outras 
chamas  do  inferno  :  as  outras 
chamas  do  inferno  quey  mão, 
&  abrazaõ  ao  condenado;  as 
chamas  da  blasfémia  ,que  fa- 
hem  da  boca  do  condenado, 
intentaó  ,  fe  pudèraõ ,  abra- 
zar,  6c  queymar  aomeímo 
Deos:  as  outras  chamas  do 
inferno  ,  como  judas ,  6c  ra- 
cionaes,contèm-te  nos  limi- 
tes do  centro  da  terra,as  cha^ 
mas  da  blasfémia,  como  fu- 
riofas  ,  ôefem  freyo  deley, 
nem  razaó  ,  naõ  fó  penetraõ, 
-6c  paííaõ  a  terra ,  mas  fobre- 
fahem,  6c  chegaõ  atè  ao  Ceo: 
pofuerunt  in  Calum  os  {num. 
Que  muy  to  logo  que  o  togo, 


§.    IV. 

EStehe  ,  Senhores» 
o  infef  no  deíliUa- 
do  ,  ifto  o  limpo ,  o  puro  da$ 
penas  do  inferno  j  U  ifto  ô 
mais  fino  ,  &  heróico  dote- 
mor  das  mefmas  penas:  aílirft 
fe  divide  a  refpey^o  de  nòs 
toio  o  terrivel  daquelles  tor- 
mentos ,  naô  já  em  duas ,  fe* 
naõ  em  três  partes>&  naõ  hfc 
minha  a  divikõ  ,   fenaõ  do 
Theologo  mais  Angélico,  6c 
mais  fubril  das  coufas  eter- 
nas, David. Ignis,  &fuíphuff 
&  fyirítiu  procellaturti  pâts 
Vãlicts  eôr'um.  Fatia  literal- 
mente das  penas  do  inferno, 
Sc  diz  que  o  caliz  doscõdè- 
nados  he  compoíloS  &  cem" 
perado  de  ires  ingredientes, 
fogo ,  enxofre  ,  &  tempeftá- 
des;  o  fogo  he  a  pena  ciofefi- 
tido  j  o  enxofre,  q  o  hz  mais 
ardente, &  maisefeuro,  bc  a 
K  iíii  pena 


leni  *~a         .      As  c5»to  pedras 


juriss^asmaJdiçoens^uepor 
iummo furor,  rayva,&cdib 

oem  perpetuamente  do  m, 
ícrnoao  CtoiSuperbia  eorum, 
qui  ,te  edmmt ,  a[cmdtt  fe^ 
^•.■dizomefmo  David   & 
«ao  podia  declarar  com  fe- 
melhança  ,  ou  metáfora  mais 
própria  .quede  tem  peílade. 
^ioos  Poetas,  mas  ainda 
Ç*£r-pfetas  â  quando  querem 
^efcrever  a  .çempcftade  mais 


lasi'ftohe,apeoadefcncido. 
apenadtaàno.&oodicSc 
«asfemus  contra  Deos,. í- 
í«m  como  a  l,gU„da  hc  muko 

aiiim  a  terceyra  excede  infi. 
nuamente  a  fegunda  •  a  fe_ 
gundahemuyro  mais  terri. 

D^os  bem  infij„to  ,  „' 

«"yor,   &maiSterrivd    ' 
henaç ,ver    Dc0}     u      P 


y&Áfâí  quea  br     et  SSf*?  P-dc 

m  &  fúria  dos  ventos  já  le-  d?£fi£         "'"  ^  ex«- 

mmP  -  ondas  aoCeo     g  feSS  3  ^"^ 

ÍS  prcc.p,raó  ao  inferno -i  r,°?           ,'  mas  P°r  outra 


ítadedo  inferno  naô  chega  a 
^izer  tudo  o  q uc  verdadeira. 
*ienrehe5porque  os  trovões, 
.«os.rayosdaquclla  tempef- 
íadede  blasfémias,  injurias, 
&rnaldiçoem,naõíófobei77, 
&le  levanta©,  defde  o  infer- 
no atè  o  Ceo,  fcnaõíobreo. 
Geo  do  Ce  o  atè  o  mefmo 
.IDeos. 
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a  Deos,  tanta  ha  do  horror  de 
hum  tormento  a-outro.  Te. 
mero  inferno  por  naõ"  vera* 

peos5heteme]]o  por  amor 
de  mim  $  temer  o  inferno  pcr 
n*õ  bias/emar  de  Deos,  he 

t-emello  por  amor  deDeos-fic 
poriíroeíletemorhemaisfí. 
no,^:  heróico:  pelo  f^ucon. 
trano  o  vereis  claramrnre.O 
contrario  do  temor  heodei 
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do  inferno,  he  o  dtítjo  do     naõ  para  ver  a  Deos,  que  he 


Ceo.  Agora  pergunto  :  O  de- 
fejo fino  ,&  heróico  do  Ceo 
em  que  confifte  ?  por  ventu- 
ra em  deíejar  ver  a  Deos? 
Naõ.  Coniiltenaó  emdeie- 
jar  vello  ,  fenaò  em  deftjar 
louvallo  eternamente.  He 
conclufaô  expreíía  de  huma 
alma  coroada,  &  deíconíia- 


glona  n.inhajicnãopsra  icu- 
vallo,  que  he  honra  fua.E  fe- 
naó  ,  adverti  o  que  fozem  no 
mefmo  Ceo  aquelle  par  de 
h  roeslem  par ,  os  deus  fa- 
mofos  Serafins ,  quevio,  6c 
ou v  10  I Caías  :  Felabant  jactem 
ejus ,  0-  cUmcbânt  alter  aà  aU 
Urumy&anBuS)  Sanãus^  San~ 


da  defta  vida,  EIRey  Eze-     ^í.AíTiftiaóíempreaothro- 

no  da  Mageítade  de  Deos, 
com  duas  azas  cobriaõ  fua 


quias. 

164  Domine  yfalvnrn  me 
fac :  Senhor ,.  íalvay me ,  &  fe 
períiftis  na  fentenca  de  que 
morra  à  manhãa,  &  no  meyo 
dos  meus  dias  deyxe  a  vida, 
&  a  coroa  ,  dgy-me  o  Ceo, 
Bem  i  mas  para  que,  Santo 
Rey,deíejais,&  pedis  o  Ceo?. 
para  ver  a  Deos,  &  gozallo 
eternamente?  Naõ  he  íílb  o 
que  eu  digo,  continua  Eze. 
quias :  Salvam  me  fac  ,  digo,. 
&  pfalmos  vefiros  cantabimas- 
emmbtis  dicbtís  noftris  xndomo 
Domim.  Se  vos  peço  ,  Se- 
nhor, &  defejo  oCeo,.o  meu; 
fim  principal  naõ  he  para 
vervos  ,  íenaô  para  louvar- 
vos ,  &  cantar  eternamente 
voííos  louvores  no  coro  das 
moradas  eternas.  Tal  he  o 
defejo  fino  ,  &  heroicg  do 
Ceo ,.  quercllo,  &  defejallo,. 


divina  face,  &  naõ  ceííavaõ 
jamais  decantar,  &  repetir 
alternadamente^  Santo, San* 
to,  Santo.  Pcmefta  he  a  fíne- 
zadosmais  elevados  Lfpiri» 
tos-  da  fi  prema  Jerarquia  ? 
Sim  ,  eíta  ht:cobi  ir  os  olhos,, 
ôc  dizer  Santo  :  louvar  a. 
Deos  fem  ceifar,  &  cuydar 
mais  dos  íeus  louvores,  que 
da  fua  vifta  :  &  como  o  defejo 
fino,  &  heróico  do  Ceo  he; 
defejallo ,  naõ  para  ver,  fenaõ; 
para  louvar  a  Deos >  aííim  oj 
temor  fino,  &  heróico  do  in* 
fernohe  temello,naõ  por  naõi 
ver  a  Deos,  mas  pelo  naS 
blasfemar.  Naõ  velfo  he  da- 
no meu,  blssfemallo  heinjiii» 
na  fua.  E  ii\o  he  o  que  rem^ 
íobre  tudo  5.  quem  limpa  ,,&■ 
heroicamete  teme-  o  inferna. 


:' 
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165   T>  Aftava  oqueeftá 


dito  paradeícm 
penhar  o  meu  argumento  $ 
mas  náo  balia  para  fatisfazer 
à  minha  coníideraçaõ .  A  cõ- 
iideraçaóde  ver  a  Deos  blaf- 
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rnacciíaes  quefe  defíillaõ,  as 
partes  mais  puras,  ÔC  íubcis 
íe  chamaõ  eipintos  >  lendo 
pois  as  blasfcmias,  &  injurias 
de  Deos ,  como  temos  vilto, 
astempeítades,  &  furacoens 
do  inferno,  os  efpuitos  tias 
tempeitades  :  Spíntus  pro. 
celUrum ;  o  mais  fino ,  o  mais 


femado ,  he  o  mayor  h  >rf©r     puro  o  mais  fabril,  o  mais  ef- 
doinfernoimas  ainda  ha  mais     piritoío  deitas  injurias,  em 


que  acrifolar  nefte  mefmo 
horror  do  inferno,  fe  me  dais 
licença  para  que  me  detenha 
hú pouco  em  rerinalla.  Bem 
Vejo  que  paííarey  os  termos 
dacoftumada  brevidade }  po- 
rém o  fer  largo  também  he 


que  vos  parece  que  pò ie  cõ 
íiftir?  Eu  digo  que  na  impu- 
nidade ;  em  fer  injurias  de 
Deos ,  fim  -,  mas  muyto  mais 
em  fer  iujurias  naõ  vingadas. 
166  Para  intelligencia 
defte  penfamento  havemos 


propriedade  do  inferno.  Que     de   fuppor  com  a  fentença 
novo  motivo  pois,ou  q  nova     commua  dos  Theologos.que 


circunftancia  de  horror  he 
efta  ?  Sobre  ver  a  Deos  blaf- 
femado  pôde  haver  coníide- 
raçaõ  ainia  mais  terrivel  ? 
Sim  ,  8c  nas  mefmas  blasfe- 


no  inferno  íó  faõ  punidos,  & 
caftigados  os  peccados  com- 
mettidos  nefta  vida.  Os  ou- 
tros peccados,  que  fe  cõmet- 
tem  no  inferno  ,  como  faõ  as 


mias.  Naófey  fequizíigni-     continuas  blasfémias,^  inju- 
fícar  t^nco  o  méfrtiò  Author     rias  de  Deos ,  náo  fe  caítigão 


Divino,  que  na  diviíaõ  do<? 
tormentos  do  inferno  accref- 
centou  a  rerceyra  parrej&  no 
crifol  daqnelle  czYiz  defbii- 
lou  o  mais  apurado  ,  &  fino 
dos  feus  horrores :  Igms ,  & 


là  com  pena  novaj  &  que  he 
o  que  fe  feguedtfta  fuppoíi- 
ção?  Segue-íe  ,  que  nefta  ter- 
ceyra  parte  do  inferno  cefla 
totalmente  aquella  armonia, 
que    coníiderava    Santo  A- 


fuhhur,  é-  (pintas  procclla-     goftinho,  &  refulta  húa  nova 
rym  pars  calias  torum.  Dos    diílbnaneia  ,&  circunftancia 

de 
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de  horror  incomparavelmen-     ra  deiacatada,  a  fua  bondade 


temais  tremenda.  Ospecca- 
dos  commettidos  nefta  vida 
por  iíío  fazem  armonia  no 
inferno,  porque  a  pena  pro- 
porcionada ettáfempre  jun- 
ta à  culpa  5  porém  os  pecca* 
dos,  que  fe  cõmettem  no  in- 
ferno y  como  à  nova  culpa 
naõ  correíponde  nova  pena} 
em  lugar  daquella  armonia 
fazem  húa  nova  diífonancia, 
tanto  mayor,  &  tanto  mais 
horrenda  ,  quanto  o  ódio ,  & 
defprezo  de  Deos  he  mayor 
peccado,  &  o  peccado  íem 
Caftigo  he  a  mayor  afronta. 
Alli  eftá  Deos  cíFendido, 
mas  vingado  -,  aqui  não  vin- 
gado, &  muyto  mais  ofTendi* 
do:  alli  triunfa  ajuftiça,  & 
defaggrava  fe  o  poder }  aqui 
prevelece  o  delito,  íketerni- 
za-fe  o  aggravo  :  alli. o  fogo 
da  pena  apaga  a  ofFenfajaqui 
a  impunidade  da  culpa  accê* 
de  a  injuria.  E  quehaja  eu  de 
Ver,  (  naô  digo  fazello,  porq 
naõ  admitte  o  coração  Ghri* 
ftaõ  tal  iuppofiçaô  )  &  que 
haja  eu  dever  a  meu  Deos 
blasfemado  ,  &  os  blasfemos 
íem  caftigo!  á  fua  Mageíra- 
de  infinitamente  lefà,&  o feu 
jrefpeyto  perdido ,  a  fua  hon- 


ãborrtcida,  os  íeus  attrilu- 
tos  Divinos  cheyos  de  op- 
probrioSi&  maldiçocns  eter- 
namente, &  todas  eftas  in- 
jurias náo  vingadas!  Se  iíto 
não  he  o  ultimo  aífombro,  & 
pafmo  do  horror ,  naõ  temes 
fé. 

167  A  razaõ  adequada 
deite  horror  íó  Deos  a  com- 
prehende :  o  pouco  que  eu* 
confidero  tirado  das  Eícri- 
turas ,  he  taõ  muyto  ,  &  taõ 
grande ,  que  íó  dividido  por 
partes  fe  pôde  conceber.  M 
pnmeyra  coníideraçaõ  he  j 
porque  a  honra  lefa ,  &  of-  _ 
fendida,  naõ  íó  a  humana,, 
fenac  ainda  a  Divina,  naõ  tem 
outro  reparojou  coníolaçaõ, 
ienao  a  vingança  executada 
no  AuthordaoíFenfaj  iftòfe 
entende  quando  a  vingança 
he  juíla  ,  como  faõ  as  de 
Deos-,  êf  por  iflb  o  mefmo 
Deos  oífendido  não  duvi- 
dou de  o  confeílar  sílim: 
Heu  confolabor  fuper  hofti-jfàui^ 
bus  meu  ,  ér  vindicabor  de' 
immku  meu  :  Eu ,  diz  ,  me 
confolarey,  eu  me  vingareyv 
de  meus  inimigos  ;  porque- 
fé  Deos  fofTe  'capaz-  de  âeC- 
coníolaçaõ  3  fó  a  fua  honrai 
afifcm- 
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ofendida,  &  naõ  vingada  o 
poderia  ddcoaíoiar.  Que 
mais?  A  fegun ja  coníiuera- 
çaõ  hej  porque  entre  codas 
as  ofFenfas  da  Divina  Ma- 
geílade,  a  que  Deos  já  mais 
deyxoude  vingar,  hea  blaí- 
femia,  como  aqueíia  cj  mais 
direytamente  ie  oppoem  à 
regalia  do  feu  meínio  fer.  O 
homicídio  ,  o  adultério  ,  a 
trayçaõ  ,  &  aley  vofia  cõmet- 
tida  contra  o  innocente  U- 
rias ,  já  Deos  tinha  perdoado 
.11  a  David;  Verumtamm  ,  re- 
plica o  meímo  Deos,  quia 
Majphemare  fecifti  nomen  Do- 
tnmi  ,  non  recedet  gladiusde 
domo  tua.  Mas  porque  cu  com 
o  teu  mào  exemplo  fizefte 
blasfemar  o  meu  nome  ,  nun- 
ca a  minha  efpada  fe  levan- 
tará da  tua  caía.  David  oaõ 
havia  blasfemado  de  Deos, 
&  fó  com  o  íeu  peccado  ^  co- 
mo peccado  deíiey,  tinha 
dado  occaíuó  a  que  fofle 
blasfemado  de  outros  ;  po- 
rém he  Deos  taõ  zelador  da 
fua  h  mra  na  vingança  das 
blasfemas  ,  que  perdoando 
a  David  os  peccaios  pró- 
prios, vincou  no  mefrno  Da- 
vid as  blasfémias  alheyas. 
Finalmente  a  terceyra  coníl- 


pedras 

der^çaõ  ,  &  que  bailava  por 
codas,  he  i  porque  peza  mais 
diante  de  Deos  a  reparação 
da  lua  honra,  &  a  vingança 
das  fuás  orTenías  ,que  a  con- 
denação, &.  inferno  de  codos 
os  homens.  Forque  cu y dais 
que  encarnou  ,  &  moneo  o 
Filno  de  Deos  ?  Porque  a  in- 
juria infinita  da  honra  Divi- 
na leia  naõ  fe  podia  vingar 
fenaõ  com  langue  Divino  s 
nem  a  condenação  do  géne- 
ro humano  remiríe  com  me- 
nor preço.  Eftes  foraõ  os 
dous  fins  da  Encarnação  do 
Verbo  $  mas  o  primário  a 
vingança  ,  o  fecundario  a 
redempçaõ.  líaías  :  Ecce 
Dommus  adduccet  ultwnem  re- 
tributwnu ,  ipfe  vemet ,  &fd- 
vabunos  Falia  expreíTaraen- 
teda  vingança  da  honra  Di- 
vina ,  &.  da  redempçaõ  do 
mundo  j  porém  notay  a  or- 
dem :  Ecce  Domtnus  aâdu- 
cã  ultwnem  retribuí  tonto  í 
eis  aqui  a  vingança,8c  o  pri- 
me yro  fim  :  lpfe  veniet ,  d^ 
falvabit  nos  :  eis- aqui  a  re- 
dempçaõ, &  o  fim  íegundo; 
porque  péza  mais  a  honra 
de  Deos  oífendida  ,  &  a  fua 
vingança ,  que  a  condena* 
çaõ ,  &  inferno  de  todos  os 
homens. 


}$* 
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homens.  Logo  íe  as  blasfe-  aqui  me  parece  que  fe  con- 
luias de  Deos  por  fi  íó  faò  formaria  a  paciência  com  a 
mayor  inferno  que  o  meímo  razaõjporèm  paliando  à  con- 
infernojôc  eíías  mcfmas  blas-  íequencia  mais  dura  ,  &  ver- 
femias  naó  vingadas  faô  ce  dadeyraméte  intolerável  da- 
mayor  pezo, .&  attençaô  que  quelle  infelice  eftado  •,  ifto 


G  inferno  de  todo  o  mundo* 
que  coração  haverá  com  fé, 
Scjuizo,  que  naò  trema  de 
horror,  6c  naõ  deimaye  de 
aílbmbro  >  confiderando  a 
Deos  blasfemado  eternan  ê- 
te  ,  &  f obre  blasfemado,  naò 
vingado?  Naõ  he  Chriftão;, 
nem  humano  o  coração,  que 
o  naõ  fentir  aííim. 

168  Ao  menos  eu  creyo 
do  meu  (  feme  não  engana) 
que  não  fó  fe  atreveria  a  pa- 
decer no  inferno  todas  as  pe- 
nas dospeceados  deft$  vida* 
mas  que  a  armoniade  vel!os> 
affím  juílamente  punidos, 
feria  baítante  (  como  fe  diz 
da  cithara  de  Q.ríeo  )  para 
fuípender  as  meímas  penas* 
Diria  em ■talcafo:  (que  Deo» 
j>ru>  naõ  permiíta: )  Jufttu  es  Do* 
2)7.  '  mine ,  é-  reflumjudiau  tiwm 
&  pregaria  a  todas  aquel- 
Ias  almas  juftiiiirnamenfe 
condenadas  ,  queaofom  dos 
mefmos  tormentos  cantaíTe- 
P/-47-  n  mos  ÍunCOS :  Mérito  hac  pa* 
timur)  quiaptccavimuã.  Atè. 
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he  ,    às  blasfémias    contra 
Deos  i  entaõ  dcfmayaria  to- 
da a  força  do  valor,  &  da 
conftancia  ,  &  proítrado  o 
animo  ,  &  cabido  no  profum- 
co  do  mefmo  úS*  rno ,  pedi- 
na  partido  ao  Cto  T  &  diria 
afilai:  Senhor,  &  Leos  sin* 
m  oeu,  (e  o  inferno  he  lu~ 
gar  vêyiníímmento  rigorofó 
da  voíT*  Jpftiçaj  naõ  vos  pe-?  ' 
ço  rnifericordia  3  naõ  %  que* 
naõ  mereço  *  o  qre  cV T lja> 
unicamente  he,  qv>r:  *orre* 
nos    eíte     mefmo     infcinot 
feja    por   todas    as    partes 
juíto.   Padecer   eu    no   in- 
ferno ,he  íumrra  juftiçâ  5  fe* 
res  vós  blasfemado  no  infeiv- 
no,  he  fummainjuiliça 5  por- 
que eu  mereço  fcr-  eternamen- 
te atormentado,  &  vòsrne^» 
receis  fer  eternamente.  lou- 
vado ; ,  commutay  pois  efías* 
minhas-   blasfémias    em*  d  co- 
bradas chamas /,  de  maneyr^. 
que  juntamente  padeça  3,  8r 
vos  louve  ,  &•  aíí|n§  de  huma^ 
&  outra  p.arte  fejajufto  o  i*> 
fèrnoi: 
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ferno:  jufto  da  voíía  parce, 
porque  cternaméce  me  ator- 
menteis i  &  jufto  da  minha, 
porque    eternamente     vos 
louve.Se  eíte  partido  ,  Chn- 
ílãos,  hepoííivel,  naõdey- 
xando  o  inferno  de  fer  infer- 
no, eu  o  não  fey  }  porém  cre- 
yoque  naôfuy  muy  defíe- 
melhance  ao  arfcdto  de  Moy. 
(és,  &  de  Saõ  Paulo ,  quando 
parece  fe  orTerecèráo  âs  pe- 
nas do  inferno  *  ifto  he,  à  do 
íentido ,  &  damnoj  porque  a 
confequefteia  intrinfecamen- 
Ce  mà  de  blasfemar  a  Deos 
naõ  a  podiaõ  defejar,  nem 
confentir,  ainda  que  junta- 
mente  com  a  impunidade  de 
outra  pena.  E  fe  me  pergun- 
tais porque  Deos  naõcafti- 
ga  as  blasfémias  dos  conde- 
nados ,   acereícentandolhes 
fempre  tormentos  fobre  tor- 
mentos, como  pudera  afua 
Omnipotência  fem  injuíti- 
ça,  ainda  que  eítejaõ  fora  do 
eftado  de  viadores:  duas  ra- 
zoens  meoccorremao  noflb 
^propoíico,  para  o  haver  or- 
denado   aflim    íua     Divina 
Providencia. A  primeyra, pa- 
ra que  efta  mayor  horror  nos 
íerviíTe  de  freyo  aos  pecca- 
dos,  &  nos  retrahiíle do in« 
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ferno.  A  íegunda  ,  para  que 
efte  mefmo  horror  ,  <x  temor 
íanco  do  inferno  fofle  mais 
meritório  ,  6c  mais  heróico. 
Se  as  blasfémias  do  inferno 
foííem  caftigadas  com  pe- 
nas novas  ,  íeriaó  temidas 
por  amor  de  nòs ,  6c  naò  por 
reverencia  de  Deos,  Quiz 
pois  fua  Divina  Providencia 
que  foíTem  im punidas  ,  para 
que  nas  íuas  mefmas  inju* 
rias  íe  aíiine  o  noíío  temor,8c 
na  mefma  impunidade  cref- 
ça  1 6c  fe  apure  a  fineza. 

§.  VI. 

l&9  TT\  Eclarado   aíílm 


D 


(ainda  que  nem 
taõ  bem ,  nem  tào  Drevemen- 
te,  como  eu  quizera  )  o  lim- 
po, 6c  heróico  horror  do  ca- 
íligo  eterno  j  iítohe,  limpo 
da  parte  do  inferno  ,  6c  he- 
róico cia  parte  do  temor}  ref- 
ta  íóperiuadillo  j  &paraqa 
voíTa  paciência  mo  permit- 
ta ,  eu  a  queo  fobornar  com 
huma  grande,  Sc  por  ventura 
não  efperada  promeíla.  E 
qual  he  ?  Que  hum  tal  temor 
do  inferno  táo  limpo,tãohe- 
roico  ,  &  taõ  fino  ,  he  hum 
grande  íinaJ  de  predeftma- 
çaõ, 


Padres  ,  6c 


Da  funda  de  David. 

<a&,  &hum  feguroinfalh-  mummente    os 

vcl  da  vida  eterna.  O  inferno  Expofuores  ,  que  he  o  mfer- 

fez-fe  para  aquelles  qonaó  no,  do  qual  diffe  acima  o 

temé,ou  o  teme  íópelohor-  mefmo  Profeta  :  Ignis  ,  & 

rordas  penas  >  porém  aquel-  fulphur  ,  &  ftiritus  frocella- 

les ,  q  temem  o  inferno  pelo  rum  pars  cabas  eorum 


horror  do  otiio  ,  das  blasfe- 
roias,&  das  injurias  de  Deos* 
eftes  efpiritos  fidalgos ,  ge- 
nerofos,&  verdadeyramen- 
te  Chriftãos,  não  foraó  crea- 
dos  para  o  inferno :  vede  fe 
o  provo  com  tanto  funda- 
jnento,quanto  goílo  meu* 

170  Vio  David  a  Deos 
comofupremo  Juiz  ,  &  diz 
que  tinha  na  mão  hum  ca- 
3iz  cheyo  de  vinho ,  parte  do* 
qual  era  limpo ,  puro ,  &  de- 
fecado r&  a  outra  parte  tur- 
va ,.impura  y  &  cheya  de  fe- 
zes :  Cálix  in  manu  Domim 
vinimeriplenus  mixto.  Eque 
fez  Deos  com  eíre  caliz  ?  /«- 
clinavit  m  hoc  tn  hoc  ,  ver  um- 
tamen  fax  ejus  mn  efiexina- 
mta.  Inclinou,  diz,  &  lanços 
a  parte  limpa,  &  defecada 
defte  caliz  em  outro ,  &  no 
que  eftava  cheyo  ficàraõ  as 
fezes.  Agora  íaybamos  que 


O  li- 
cor clefte  caliz  parte  he  lim- 
po ,  &  puro  ,  &  parte  impu- 
ro ,  turvo,  &  cheyo  de  fezes* 
porque  ha  inferno  limpo ,  ôc 
naõ  limpo  conforme  as 
duasxoníideraçoens,  em  que 
atè  agora  teme^  fallado:os 
que  bebem  r  ou  nao  bebera 
de  hum  ,  &  outro ,  parece 
mais  difíieil  de  refolver  5 
porém  o  mefmo  Texto,  fe 
bem  fe  pondera ,  o  diz :  In* 
clwavit  ex  hoc  in  hoc ,  ver  um* 
tamenfax  ejus  non  eftexwa~- 
mtar  kbent  omnes  peccator es 
terra.  Lançou  Deos  o  licor 
puro ,  &  limpo  em  hum  ca* 
liz3&  deyxou  as  fezes  no  ou- 
tro, &  defte  beber  ©  todos 
os  peccadores  da  terra,  Náo> 
fey  fe  reparais  no  que  diz  ©> 
Profeta  ,  &  no  que  náodizD) 
Os  cálices  íaõ  dous  :  Incli* 
navit  ex  hoc rinhoc:  as- fezes;. 
ficàraõ  todas  em  hum:  w~ 


caliz  he  efte,  que  licor  puro,  rumtamen  fax  ejm  non-eftesti^ 
&  impuro  ,.&  quê  íaõ  aquel-  namtã :  efte  das  feze&  haõ  de 
les ,  que  bebem  de  hum  ,  &  beber  0$  peccadbres  darer- 
outro.  O  caliz  dizem  com-   ra  :.  Bibent  omnes  fpmti&À 

tmwm 


— — ' 


I 


f^°  As  cinco  pedra* 

terra.  Pois  fediz  quem  ha    to  f»»#/  pccatom  terr*i 
porque     commcnta  com  S.  Jerony- 


ue  beber  efte  caliz, 
naò  diz  quem  ha  de  bebeVo 
outro? Hum,  &  outro  caliz 
fae  do  inferno  }  hum  dom- 
ferno  limpo,  outro  do  infer- 
no naõ  limpo.  Pois  fe  diz 
quem  ha  de  beber  efte  caliz, 
parque  naódiz  quem  ha  de 
beber  aquelle  £  Porque  o  in- 
ferno limpo  ninguém  o  ha 
de  beber.  Afeparaçaõ  que  o 
Profeta  vio  fazer  de  caliz  a 
caliz ,  he  a  que  nòs  fazemos 
de  inferno  a  inferno:  huns 


mo,  S.  Gregório  Nazianze- 
no ,  Saõ  Bruno,  Procopio,& 
entre  outros  o  doutiífimo 
Lorino  :  &  íe  o  caliz  da**  fe- 
zes do  inferno  he  aquelle  ,  q 
haõ  de  beber  todos  os  con- 
denados ,-&  precitos ,  bem  fe 
fegue  que  o  outro  caliz  qo 
inferno  limpo,  &  que  naõ  ha 
de  íer  bebido  ,  pertence  aos 
predeftinados  ,  os  quaes  ain- 
da que  íejaô  peccadores ,  fe 
podem    chamar  peccadores 


temem  bayxamente  o  infer-  do  Ceo  ,  affirn  como  aquei- 

Ro  pelas  penas  ,  &  tormen-  les  fe  crnmaó  peccadores  da 

tos,  quefaõ  as  fezes  do  in-  terra :  Bibent  omnes peccatores 

fernoi  outros  o  temem  he-  urra.  Donde  também  fein- 

roícamente,  naó  pelas  pe-  fere,  que  a  ma õ,  que  ficou  cô 

nas ,  fenaõ  pelas  injurias  de  o  caliz  das  fezes ,  era  a  ef- 

Deos*quehe  o  inferno  defe-  querda  de  Deos  ,  que  he  a 

cado ,  &  puro :  &:  porque  eí-  maô  dos  precitos  *  &  a  que 

te  temor  heróico  he  final ,  &  tinha  o  outro  caliz  ,  a  que  fe 

charad-r  de  predeftinaçaõ,  paífou  o  inferno  limpo, era 

&  nenhum  predeftinado  ha  adireyta,  quehe  a  maó  dos 

de  ir  ao  inferno  j  poriíTofi-  predeftinados. 
nalando    o  Profeta  os  que         171   E  para  que  ninguém 

haõ  de  beber  o  outro  caliz,  duvide      da     probabilidade 


naõ  diz  quem  ha  de  beber 
efte,  porque  os  que  temem 
efte  nenhum  o  ha  de  beber: 
Has  faces  amariffíinas gufta- 
hunt ,  nec  umyuam  epotare  de- 
Jment  m  (eterna  damnatímis 


goftoía  deftas  confequen- 
cias,  ouçamos  outra  vez  a 
David  ,  &  íeja  elle  o  expoíi- 
tor  ,  &  interprete  de  fi  mef- 
mo.  No  Pfálmo  fetenta  & 
dous  >  conforme  o  Texto 
Chai- 
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Chakfoico»  fallando  David     jurus,  oppr  obrios ,  &  maldi 


das    blasfémias    do    bifei  na 
diz  atlim  :  Pofuerunt  in  Ca- 
iumos  \pim  ,  cr  língua  eonm 
ujft>  ò \mctos  terra:  Puzeraó 
os  condenados  a  fua boca  no 
Cco  ,  &  a  fua  língua  impia,Sc 
íacnkga  queymou  os  San- 
tos da  cerra.  A  fentença  he 
fácil ,  o  atado  delia  naõ  pare- 
ce que  havia  de  dizer :  Pu- 
zeraõ  a  fua  boca  no  Ceo  ,  &  a 
fua  língua  queymou  os  San- 
tos  do  Ceo  ;  mas  pu zeraõ  a 
fua  boca  no  Ceo,  Sc  a  fua  lín- 
gua queymou  os  Santos  da 
terra  ?  Sim  :  porque  as  blafc 
femias  do  inferno,  ainda  que 
vaõ  atiradas,  &  fulminadas 
contra  o  Ceo  ,  naó  tocaó, 
nem  pòJem  tocar  aos  San- 
tos do  Ceo ,  &  muyto  menos 
ao  Sanco  dos  Santos,  que  he 
Deos  j    tocaó  porém    efas 
mefmas  blasfémias ,  Sc  quey- 
maõ  os  Santos  da  terra  j  por- 
que como  eítes  amaó  fobrc 
tudo  a  Deos  ,  &:  muyto  mais 


çoens  ,  com  que  poríunma 

impiedade,  &  horrendos  fa«? 

cnlegioe  he  alli  blasfemado 

Deos.  Bem  j   mas  cite  meí«- 

mo  conceyca,efta  meímaeí» 

timaçaõ,  &  efta  meíma  à\i- 

tinçaò  de  penas  a  penas,  Sc 

de  horror  a  horror ,  a  pòdc 

fazer  qualquer    homem  de 

alto  juizo  ,  ainda  que  naõ  íe< 


ja  Santo.,  temendo  mais  o 
inferno  pelas  blasfémias  de 
Deos,  que  pelo  fogo  ,  &  ou- 
tros tormentos  ;  como  logo 
chama  David  Santos  a  to- 
dos os  que  tem  efte  nobre*  & 
verdadeyro  fenti  mento:  Et 
Imgua    eorum    ujffit   Sanffos 
terra  ?  Porque  como  eíle  he 
hum  grande  iinal  ,  &  como 
chuaclv  r  certo  de  predefti- 
nação  ;  èí  os  prede (li nados, 
ainda  que   actualmente  não 
íejíó  Santos ,  haõ  de  fer  San- 
tos j  juítamente   os  canoniza 
a  todos  David,  &  lhes  dá  o 
nome  de  Santos  já  na  terra: 
que  a  fi  mefmos ,  aquillo  que     Et  língua  eorum  njjit  Sanftos 
mais  temem,  Sc  lhes  faz  ma-     terra. 


yor  horror  na  confideraçió 
do  inferno  ,  aquillo  que  mais 
os  fere,  penetra,  Sc  quey  ma  o 
coração  ,  naó  he  o  fogo  do 
meímo  inferno  ,  fenaõ  as  in- 
Tom.XIV. 


171  Gombinay  agora 
tfteSantfos  terraços  aquela 
le  peccatores  terra  $  &  repar- 
ti os  dous  cálices  do  inferno, 
puro,  Sc  limpo  ,  Sc  naõ  Hm* 
L  po-, 


1 


■If 


1°2  As  cimo  pedrai 

Wferno  ,  &  lhes  amarga  pela  va  com  três  circuníWias 
parte  das  fezes;  lfto  he  pclo     terrivels  A  s 

fogo.&tormentus^íresfaó  exercito  de  Ifrael  era  ^ 
os  peccauores  da  terra  ,  ifto.  &  perdido  ,  a  íeeunda ,  eme 
he  os  réprobos :  Bibtnt  m,     os  dou,  filhos  do  mefmoT 


nes  peccatores  terra  :  porém 
aqu.elles  que  o  naõ   podem 
tragar  pela  parte  limpa$  ííro 
be  y  pelo  horror  das  blasfe- 
miâSy  &  injurias  de  DeoSi  ci- 
tes íaõ  os  Santos  da,  terra;  if. 
tofie,  os  predeftinados  :..£/■ 
fe^  íjjtrg  ujjit  San  fios  terra. 
173     £  íê  algum  me  per- 
guntar a  razaó  deita  diíFe 


li,Ophni,&  Phinees,  ambos 
fícãvaó  morros  ;  &  atè  aqui 
eíreveelíeanimoío,  &conf. 
tante,íím  k  turbar  hum  pon- 
to;a  terceira  finalméte.q  tam- 
bém a  Arca  de  Dec  s  fora  to- 
mada ,  &  eííava  c«tiva  em 
poder  dos  inimigos  y  &  em 
ouvindo ifto  Eli,  cahio  def- 
uT"iT   "v"a  V4,llt"      mayado  ,   &> fubiramente  ef- 
rença,eu  lha  darey,  .&  acon.     pirou  :  Cutuque  tile  nomwd  Re*<  "I 
ferm.rey  com  offeyto.  A  ra-    ftt  Arcam  Dei,  cectdit  d?  L 
3  he  ;  porque  quem  teme     fo  retrorfum ,  eJ-  mortvm \ft 


©inferno  pelas  penas  dofo 
gor  teme-o  por  amor  de  íjj 
quem  reme  o  inferno  pelas 
injuriss  de  Deos,teme-o  por 
amor  de  Decs,  &  quem  teme 
o  inferno  naõ  por  amor  de 
E>eos  ,  íengõ  por  amor  deíi, 
vàparao  inferncrporèm  quê 
Êeme  o  infernensõ  por  arríor 
ée  &  i  fenaó  por  amor  de 
Deos,_naõ  o  pode  Deo.s  laçar 


Tal  foy  a  improviía  morte 
daquelíe  Pontífice }  &  por- 
que na  fua  vida  nora  a  Efcri- 
tura  alguns  defeyros  naõ  le- 
ves a  refpeyto  do  governo 
Ecclefiaftico  y  difputaó  os 
Interpretes,  Te  k  ia J vou,  ou 
naó,  Muytos  tem  para  fi  que 
íe condenou,  &  fiandaê  o  íeu 
parecer  nas  culpas  do  rref-- 
mo  Eli  ,    verdadeyramente 


bo inferno.  Efpera  va  à  porta  graves  -,  porém  S  Jeron-yroo, 

do  feplo  o  Sumo  Sacerdote  S.Gre^orio  Magno,  S.Chry- 

Ifcli  o  fuccefiòda  batalha,  em  foftomo  ,  &  Ruperto  ;  Ca'- 

q;naque!b  occallaô  &  cõba.  thufiano  Cayetano  ,  Abulei 

tas»  ífiaehtas,,  &  Filiíteos,.  íe,&  outros  j  defendem  que 


Da  funda  de  David. 


n&i 


(e  íalvou  Eli,  ainda  que  com 
mecceo  aquelles    peccadosj 
&  p  )rque  ?   Pelo  que  fucce- 
cjeo  na  fua  morte,  Naò  ve- 
des ,  dizem,  que  iabendo  Eli 
a  perda  do  exercito  ,  &  mor- 
te de  feus  filhos ,  naófecur- 
bouj  &  em  ouvindo  o  cati- 
veycoda  Arcaffoy  táoexceí- 
íiva  a  lua  dor,  q  cahio  mor- 
to? Pois  homem  que  fence 
mais  a  injuria  de  Deos  ,  que 
os  dous  mayores  goípes  da 
natureza  ,  naó  podia  D-3  os 
deyxar  de  íalvallo :   Qui  ergo 
fine  Arca  Da  viver  e  non  po- 
terat ,  quomodo  fine  Deo  tpfius 
Arca  mor eretur  \  Aífim  con- 
clue  com  os  Padres,  ôc  Dou- 


fefl.y 


tores  allegados  ornais  dili- 
gente commentador  dos  li- 
vros dos  Reys.  O  meímo  di- 
íISÍTsgo  eu  nonoíTo  caio.  Quem 
«*>»  i\.  teme  de  talmineyra  o  infer- 
no ,  que  lhe  fazem   mayor 
horror  as  blasfémias,  &  in- 
jurias de  Deos,  que  rodas  as 
outras  penas  ,  que  ia 5  tor- 
mentos próprios,  n3Ô  pôde 
o  mefmo  Deos  não  o  livrar 
do  inferno  •,  temer  aífim  he 
a£fco  de  contrição  do  temor; 
8c  quem  vive,  &  morre  af- 
iim  contrito,  naõ  pode  dey- 
xar  de  falvarfe. 


174     Ouvida  jà  a  raz.õ, 
ouvi  agora  oeííeyto.  A  pro- 
mefía  doCeomais  expieíía, 
&  mais  Canónica  de  quan- 
tasChnfto  fez  a  nenhum  ho- 
mem particular  ,  foy  aquella 
do  bom  Ladrão  ,  o  qual  era 
toda  a  íua  vida  tinha  taõ  me- 
recido o  inferno,  como  o  ou- 
tro feu  companheyro  -,  aii#£((a^ 
aífim  lhe  diz  Chriíto :  Ho-^ 
die  mecum  eru  m  Paradifo : 
Hoje  eftaras  comigo  no  Pa- 
raifo.  Pois  a  húladraõ,a  hum 
malfeytor,ahumjuítiçado5ôí 
enforcado  por  íeus  delidos, 
taô  geral  abfolviçaõ,taó  ple- 
na indulgência  j  porq  mere- 
cimentos ?  Doutiífimamen- 
te,  &  com  grande  adverten-  q^j^ 
cia  Ordenes  :  Aà  .eum^  quimii.\%. 
increvaverat  blasphemantem  iwMat9- 
âixit:  H<;dte  mecum  eru  tu  Pa- 
radifo. >e  quereis  entendera 


confequ-ncia  ,  reparay  nas 
premi  (Tas.  Que  fez  o  bom 
Ladraó  na  cruz  ?•  Antes  de 
dizer:  Domine ,  memento  mei% 
&  antes  detratar  da  íua  fal- 
vaçsó ,  ouvindo  que  o  còm- 
panheyro  blasfemava ,  vol- 
toufe  contra  elle  ,  defenden- 
do a  honra  de  Chriíto,  &o  £w-ir 
fezcallar:  Unus  ex  hts ,  qut  19. 
pmâáant ,  Utronibu*  Li 
Lij 


mabah 


1 


I 

I 


m\ 


1Ó4 

wiâbat 

Ur  wcrepaFat  etm.E  hum  ho 
mem,  quepcfto  em   huma 
cruz  ,  5c  em  meyo  de  feus 
tormentos;  &5o  que  he  mais, 
em  perigo  de  íua  condena- 
çaõ eterna, o  que  mais  Tente* 
g  que  mais  lhe  doe,  &  o  que 
lhe  faz  rnayor  horror,  naõ 
íaõ.as  penas  que  padecemem. 
as  que  pôde  pa  ecer,  íenaó 
o.  ouvir  blasfimar  de  Deos5. 
cíle  homem   he  predeftma- 
do,  eíte  hornem  naõ  íe  pôde 


'As  cinco  pedras 
refpnàcnsjutem  d-     porque  firmemente   nos  re- 
loh  ertrros  a  naõ  orTendcra 
Ders  ntíla  vida,  pelo  naõ 
blasíen  ar  na  c  utra  ;  &  firme, 
porque  efte  he  ornais  firme, 
&  ornais  íerte  efeudo  con- 
tra tocas  as  tentaçoens.  Os 
Padres     antigos     enfinàraõ 
por    efficaciiiimo   remédio 
contra  as  tenraçoés ,  q  todas* 
as  vezes  que  alguém  fe  vifle 
tentado,  appltcafle  a  maór 
ou  hum  dedo  ao  fogo,para  q> 
provando    por  experiência 


perder,  &  ainda  que  íeja  hum     q  não  podia  íofrer  hum  mo 
grande  peccader ,  alcançará     mento  aquelle  araor ,  temei. 


íem  duvida  huma  indulgen 
cia  plenária;  Aâtum  ^qttiin- 
mpaverat  blajjhe mantém  , 
dixtt  :  Hodte  mecum  eru  in 
Paradifo. 

§,  VIK. 

275  T  Sto,  iílo  he,ò  almas 
Ifieisj  iílod  iftohej  ò 
efpiritos  heróicos,  &  gene- 
.rofos  ,  o  que  mais  deveis  fen- 
íirs,  &  oque  rnayor  horror 
jos  deye  fazer  em  todo  o 
inferno..  Sintamos,  &  tema- 
mos aífim  3>  &  efte  mefmo 
íentimento  ,  &  temor  feja 
em  nòs-búa  frrme  efperança 
te  íiDÍFa   íalyaçjoa    Firmes 


fe  a  eternidade  do  fogo  do 
inferno,  &  íe  abftiveíTe  de 
peccar:  bom  confelho;  mas 
eu  não  digo  aíftm.Chriftãcs, 
quando  o  demoniovo  mudo, 
cuoutro  inimigo  vos  tétar, 
fazey  a  voífos  coraçoens  eíta 
pergunta: Atreves-te,  alma 
minha,  a  blasfemar  eterna- 
mente,  da  Santiffima  Trin- 
dade ?  a  blasfemar  do  P  ay  ,  a 
blasfemar  do  Filho,  a  blasfe- 
mar do  E  ípiriro  Santo  ?  atre- 
ves-te a  blasfemar  eternami- 
tede  Jeíu  ,  &  feu  Sangue  ,& 
de  fua  Santiílima  May  ?  Se  te 
atreves ,  naõ  temas  o  inferno; 
íe  te  não  atreves,  teme  o  peo 
cado. 

DIS- 
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DISCURSO    V. 

ELEGIT  QUtNQVE   LI MP I D1SS1  MOS 

lapides  de  torrente,  i  .Reg.  17. 


9- 


I. 


Efta  já  afun- 
da de  David 
humaíb  pe- 
dra ,  fe  etta 
naô  faz  effeyto ,  &  emprega 
o  tiro,  ficará  a  cabeça  doGi 


muyto  mayor,&  muyto  mais 
diíficil  empreza  he  hoje  a 
minha  -,  porque  he  de  def« 
cobrir  o  Cabo  naó  da  boa, 
cem  da  melhor  efperança  da 
terra  1  íenaô  da  mais  limpa, 
da  mais  fina  ,  &  da  mais  he« 
roica  doCeo:  &  fe  íoy  de 


gantetaõ  vãa,&  foberba,co-     mafiada  a  oufadia  daquelles 
modeancesi&affimocreyo     delcobridores ,  em  levaras 


eu»  A  pedra  verdadeyramen 
te  he  de  boa  cor ,  naõ  he  ef- 
meralda  ,mas  verde.   A  pri- 
meyra  foy  branca, &  tranfpa- 
rente  1  qual  a  pedia  o  conhe- 
cimento de  íi  mefmo:  a  íe- 
gunda  negra  pela  dor  dobe 
perdido  :  a  terceyra  verme- 
lha da  dor  da  vergonha  í  a 
quarta  da  cor  do  temor,  pál- 
lida,  ou  amarella,  &  efta  ul- 
tima, como  dizia  ,  vcráe  ,da 
cor  da  efperança :  Spes  aterni 
gaudij.A  mayor  façanha  que 
fizeraô    os   Argonautas  .  da 
minha  naçaô.foy  deícobrir  o 
Cabo    de  Boa    Efperança; 
Tom.XIV. 


ancoras   do  Tejo    com  tão 
novo ,  &  formidável  acome- 
timento j  confeílb  ,  que  ma-v 
yor  temeridade  tem  fido  a 
minha  ,  em  ter  navegado  por 
mar  para  mim  taõ  novo  ,  6c 
taõ  eílranho,  atè  lançar  a 
ancora  da  efperança   no  Ti* 
bre ,  fe  no  lugar  aonde  he 
mais  aito  ,  &  mais  profundo. 
Eíla  confiíTaõ  me  fervirá  de 
deículpa  :  dayme  a. ultima 
attencaó. 

§.  11. 

177  O  Pes  aterni  gaudtj: 
)JA  efperãça  do  gol- 

L  íij  'to 
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lill 


i;i« 
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i6<f 

to,  '&  premio  eterno  j  cila  he 
■  a  mataria  de  hoje  j  mas  nem 
o  gofto,nem  o  eterno  psrece 
que  fe  a  tão  bem  com  a  eípe- 
rança:  oguílo  naõ,  porque 
aeíperahça   he  tormento;  o 
eterno  tão  pouco,  porque  a 
eíperançahe    virtude  deíía 
vida,  &  do  tempo,  &  naõ 
chega  à  eternidade.    A  (fim 
parece  no  íentimento  cora. 
muro  i  porém  no  meu  naõ 
he  afliro :  o  goíto  eterno  i  ií, 
to  he  r  a  bemaventurança  do 
Ceoiconíiíle  em  ver,&  amar 
a  Deos  eternamente  -f  o  ver 
reíponde  à  Fé,  o  amar  à  ca- 
ridade , .&  o  eternamente,di- 
go  eu  5  que  â  efperança.  Nio 
fe  atará  a efperança  aogofto 
em  quanto,  goftoj.  mas  em 
quanto  eterno,  fim  ;  &  porq? 
Forque  Deos -hejufto  remu- 
nerador,. &  quando  paga  a 
efperança  com  ogofto  éter, 
lio  ,  ou  com  o  eterno  do  gok 
ÍP  i  pagahua  eternidade  com 
outra:  a  eternidade  do  efpe- 
íar  com  a  eternidade  do  go- 
zar. Ouçamos  ao  nofíb  Da- 
wd  ,  que  atè  ao  fim  nos  haõ 
de  ajudar  osfeus  impu]fos3 
&  nunca  mais  galhardos  que 
hoje.  Inclimvi 'cor  nmtrn  aâ 
facundas  jufiijicationes  tuas 
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in  teternum  propter  rêtribu* 
tnmem.hutdiz  o  grande  Rey, 
inclmey  ,  &  afTeyçoey  o  meu 
coração  a  íerv ir  a  Deos  eter- 
namente pela  efperança  do 
premio.    Parece   que  eíráo 
trocados  os  termos  5  &  que 
diz  ,    ou  íuppõem    David 
humimpoffivel.  Nos  fervi- 
ços  que  fazemos  a  Deos,  o 
premio  he  o  eterno,  &  n|o  o 
fervir,  que  não  paíTa  deita 
vida  i  parece  logo  que  ha- 
via de  dizer  o  Profeta  r.Incli- 
neyme  a  íervir  a  Deos  pelo 
premio  eterno;&  naõ,indi- 
ney-rnea  fervillo  eternamé- 
tepefo premio.  Masíeofer* 
vir    neíla  vida    pudera  íer 
eterno,  era  muy  boa  a  pro- 
porção do  merecimento  ao 
premio;  porque  ao  mereci*, 
mento  de  íervir  eternamen-? 
te  ,  re/ponderia  o  premio  de 
gozareternamente.  Mas  ifto 
he  impoílivel  s  porque  naõ 
pôde  haver  huma  eternidade 
antes,  &  outra  depois.  Que 
eternidade  era  logo  efta ,  em 
que  David  havia  de  íervir  a 
Deos  eternamente:  Inclina-- 
vi  cor  tntnm  aà  facundas  juf 
tificationes  nus  in  aternvm  ? 
O  meímo  David  o  àiffe  , 
acerefeentando ,  que  fervia. 
pela 


Da  funda  de  David. 
pela  eíperança  do  premio;     Pacnarcas ,  era: 
Proptw  retributiomm.  Quem 
ferve  pela  eíperança  do  pre- 
mio ,  íerve  ,  &  efpera  junca- 
mence.  E  a  meírna  duração 
q  no  lervir  he  tempo  ,  no  ef- 
perar  lie  ecernidide.  Para  fer 
proporcionado  o  premio  ao 
merecimento,  &  ofervirao 
gozar, c  nvinha  quehaven- 


\6j 

Dcfidertv.m 
collium  aternorum,  o  deíejo,  l6jíw  49> 
&  eíperança  dos  motes  eter- 
nos :  os  montes ,  ou  começa* 
raõ  ,  como  alguns  filofofao, 
nas  ruinas  do  Diluvio  j  ou, 


como  he  mais  certo  ,  na  mef- 
ma  creaçaõ  do  Univerfo: 
logo  que  montes  eternos  íaô 
eftes?  Diraó  os  doutos, que 


dodefereternoogozar,fof-     debayxo  defta  ntetafora  ef 
íe  também  eterno  o  íervir  •, 
prometta-fe  pois  à  eíperança 
neftavida  o  goíto  eterno  da 
outra,  para  que  íe  mereça ,  6c 
fe  pague  húa  eternidade  com 
outra  eternidade,  &  reípon- 
daoeternodogolto  ao  eter- 
no da  eíperança:  Sfesaterni 


178     Para  provada  eter- 
nidade, ou  eternidades  do 
efpera r  ,   baítavaô  os  t-hre- 
nos  de  tantos  Jeremia»;  que- 
ro dizer ,  as  lamentaçóens  de 
todos  eíles  Senhores,qucR.o- 
nia  eterniza  em  eíperanças. 
Mas  porque  as  íuas  queyxas 
naõ  faó  cridas ,  ouçaõ  os  que 
naõ  as  ouvem,  a  Efcritura 
.Divina.  Antes  de  viro  Meí- 
fias  ao  mundo  ,  o  nome  com 
que  o  chamavaã    as  vozes 
dos  Profetas,  &  com  que  o 
fuípiravaò  os  clamores  dos 


tào  íignificados   os  mefmos 
Profetas,  &  Patriarcas  anti- 
gos :  aílim  he  j  mas  fe  elies 
eraõ   menos  antigos  que  os 
montes,  porque  fe  chamaõ 
montes  eternos  ?  Chamaõ- 
íe  montes  i  porque  íe  levan- 
tava© da  terra,  &  olhavaõ 
fernpre  para  o  Ceo  :  &  cha- 
maõ-íe  eternos  i  porque nãô 
faziaõ   outra  coufa  í   fenaõ 
íuípirar,   &  efperar  a  vinda 
do  Mcflias:  a  íua  elevação 
os  fazia  montes,  w  a  Tua  eí- 
perança   eternos*    'Naquellc 
rempo  ,  como   a  fé  era  de 
pouco<;,os  Patriarcas,-Sc  Pro- 
fetas efperavâõ",  os    outros 
homens    naõ  -efpera vão  :  a 
vida  dos  que  oão  efperávão 
era  tempo  $  ávida  dos  que 
efpera vão    era  eternidade ": 
Defiderium  collm  atemoruné. 
Ecomo  a  eíperança  hehiiiti 
L  iiij       "  aífecfco, 


li 


,: 
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aftcfto  ,  que  do  tempo  faz     tanre  perpetuo  ,  que  não  ad« 

etermdade ,  pertencia  à  jufr     rnitte  anno,  nem  dia^he  hum 


tiça-}  &  liberalidade  de  Deos, 
que  pagaíTe  aefperança  dei- 
ta vida  com  a.  bemaventu- 
tança  dá  outra:  &  ifto  por 
duas .razoens.A  primeyra,co- 
mo  ate  agora  dizia,para  pre- 
miar huma eternidade  com 
outra  eternidade.  A  fegunda, 
&  mais  admirável ,  para  pa- 
gar hum  tormento,  quedo 
tempo  faz  eternidade,  com 
hum  goíio  3  que  da  eternida- 
de faz  tempo. 

179  Bem  vejo  que  vos 
parecerá  coufaeftranha,  & 
ainda  i aipo ílivel,  que  o  gof- 
$0  da  bemaventurança  do 
Ceo  faça  da  eternidade  tem- 
po. Naõ-mecreais.,  íeonaõ 
provo.  Falia  o  noíío  Profe* 
ia  do  gofto  da  viíta  de  Deos 
na  bemaventui^nça ,  &  àiz 


hoje   permanence  ,  que  nem 
conhece  hontem  ,  nem  à  ma- 
nhãa  j  he  hum  prtftnte  con- 
tinuo  que  naõ  teve  pretéri- 
to, nem  ha  de  ter  futuro: 
pois  íe  na  eternidade  naõ  ha 
anno,  nem  dia,  como  fup- 
põem  David  na  eternidade 
annos:  Mille  anm  m  conjpe- 
Eiu  tuo  ?  Se  na  ecernidade 
naõ  ha  honrem,  nem  a. ma- 
nhã a  ,  como  fuppõem  na 
eternidade    hontem  :    Stcut 
dies  hefierna  ..  Se  na  eternida- 
de não  na  pretérito  ,  nem  fu-~ 
turo,  como  fuppõem  na  e- 
ternidade    pretérito  :    qu<& 
pr^teriit  ?  H«  porque  naõ 
fa liava.  David  de  qualquer 
eternidade,  fenaô  daquella 
eternidade  beatiftima  ,  que 
fe  goza  na  viíta  de  Deos:  In 


aíllm  :  Milleanmin  confpeBu    conjpetfu  tuo.  E  tal  he  a  gran- 
tuo ,,  ficut  dia  hefterna,  qua-    deza,  &  aimmenfidade  da- 


fra.teriit:  Mil  annos ,  Deos 
mm  3 .em  voíía  prcfença  ,  faõ 
como  o  dia  de  hontem  ,  que 
paílbu.  Cada  palavra  defte 
.Texcohe  hunaa  contradição. 
Aerernidads»  como  define 
Boecio -f  he  luarna  duração  íí*. 
Ifliibanea ,  que-naõ  tem  an 


quelleexceílivo  gofto,  que 
íendo  fempre  permanente  r 
&náo  paflando  já  mais,  co^- 
mo  fe  foífe  fucceílivo,&-  ver- 
dadeyramenre  paíTaíTe  y  do 
prefente  faz  pretérito  ,  de 
muytos  feculos  poucos  inf? 
tantes ,  de  milhares  de  an*» 
tes,;nemdegois3he2iummí:    nos  hum  dia*  &  da  mefma 

eter« 
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eternidade    breve    tempo:  perceptível ,  &  a  outra  muy 

Mille  anni    m  çonfietfu  tuo,  largo,  &,  fequizerdes,im- 

tamquam  àies  heftema,  qu<e  menfo.  O  mefmo  fuecedena 

tratmiU  E  para  que  vos  naó  appreheníaõ  >  ou  do  gofto 

pareça  impoílivel  efta  filo-  do  que  fe  poíTue  ,  ou  do  tor- 

iofia,arazaôdellahei  por-  mento  do  que  fe  efpcra.  O 


que  a  duração,  qualquer  que 
feja,tem  duas  medidaSjhuma 
com  que  fe  mede  pela  reali- 
dade ,  outra  com  que  fe  me- 
de pela  appreheníaõ.  Afilm 
media  Jacob  o  tempo  que 
iervio  por  amor  de  Raquel,- 
cm  que  o  trabalho  contava 
muytos  annos  ,  &  o  amor 
poucos  dias :  Videbantur  Mi 
fauci  dtes  pr&  amor  is  magni- 
tudtne.  be  a  duração  femede 
pela  realidade  ,  he  fernpre 
igual  ,.&  a  mefma-i  porém  fe 


circulo  do  gofto  r  porque  fe 
move  dentro  r  &  com  deley- 
te,  he  breviflimo  j  o  circulo 
da  efperança ,  porque  íe  mo- 
ve de  fora  ,  &  com  tormen- 
to ,heirnmenfo.  Naõ  he  lo- 
go maravilha  incrível, nem 
que  a  bemaventurança  pelo 
excefib  do  goílo  abrevie  os 
eípaços  immenfos  da  eterni- 
dade \  nem  que  a  efperança 
pelo  exceíTo  da  pena  eften> 
da  immeníameRte  os^ermos1 
breves  do  tempo  ;    &  que' 


íe  mede  pela  appreheníaõ,     aquelles  na  appreheníaõ  pai 
nella  fe  varia,  &  defiguala     íem  como  tem peraes ,  &ef* 


de  tal  forte,  quefe  hede  gof- 
to ,  o  goílo  a  «ftreyta,.&  fâZ 
breve  j  &  fede  pena  , a  pena 
a  dilata  ,.&  faz  larga  ?.&  tan- 
to mais  breve  5  ou  mais  larga, 
quanto  he  rpayor  o  gofto,  ou 
a  pena.  Ponde  hOa  ponta  do 
compaíTo  no  centro  ,  &  ou- 
tra na  circunferência ,  &  ve- 
reis ,  que  movendo- fe  ambas 
no  efpaço  da  mefma  dura- 
ção :  húa  ponta  faz  hum  cir- 
culo muy  breye3  &.  quaium? 


tes  durem  eomo  eternos,. 
Sendo  pois  o  tormento  da 
típerança  tal  ,  que  do  tempo: 
faz  eternidade,  &  tal  o  gofto 
da  bemaventurança  j  queda* 
eternidade  faz  tempo  ,juíta-~ 
mente  fe  m ed  e  v  êc  fe  corre U 
ponde  ogogar  da  outra  vi*- 
da  com  o  eíperardeíb .5  &  fé:. 
paga  o  eterno  da  efperança 
com  o  eterno  do  gofto  :  S$):e& 
teternigmdij, 

i  m 
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íi« 
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_fefperáça  do  eter- 
no gofto,&  reduzida  a  pro- 
porção a  mefma  eíperança 
com  o  gofto ,  &  com  o  eter- 
no, a  neceflídade  do  noíío 
argumento  nos  chama  a  ou- 
tra  difficuldademayori  por- 
que fendo  o  objefto  deita 
eíperança  todo  celeftial ,  6c 
todo  eterno ;  limpo  pelo  ce- 
leftial  de  tudo  o  que  heter 
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a  bulcar  o  mais  puro,  &  o 
mais  limpo  j  antes  do  puro 
acníolar,  &  tirar  opUiiíli- 
mo ,  6c  do  limpo  o  limpiíTi- 
mo  ;  Limpáijjimos  lapides» 
Eíta  he  a  aifíiculdade  pre- 
íence,  6c  a  mayor  q  acè agora 
tivemos  ,  quanto  vay  da  ter- 
ra ao  Ceo.  Có  tudo  no  rnef- 
mo  Ceo ,  6c  a  refpeyto  dos 
meímos  bens  celeítiaes,  6c 
eternos,  digo  que  pôde  ha- 
ver duas  efperanças,  ambas 
puras  ,  &  limpas}  porém  húa 
mais  pura  ,  mais  limpa  ,  ou 


ra,  6c  limpo  outra  vez  pelo  fina,  &  mais  heróica  que  a 

eterno  de  tudo  o  que  he  tem-  outra}  ifto  he ,  húa  limpa ,  & 

po  }  parece  que  naó  pôde  outrarlimpiflima:&  que  duas 

iimparfe  mais.  As  efperan-  efperanças  faõ  ,  ou  podem 

ças  do  mundo,  todas  tem  fereftas?  Vamos  ao  Ceo    Na 


muyto  que  purificar ,  6c  lim 
par  ;  porque  como  todas  faõ 
terrenas,  &  temporaes,  por 
mais  que  remontem  o  voo, 
fempre  vaõ  mifturadas  com 
os  vapores  da  terra,6c  turvas 


bemaventurança  do  Ceo  , 
(que  he  oobjefto  da  efpc- 
rança,  &;  coaio  definem  os 
Theologos,  hum  aggrega- 
do  perfeytiffimodetodcsos 
bens  )  naõ  fó  ha  hum  fummo 


com  as  mudanças  do  tempo,     bem  infinito,6c  increado,  que 
I  orem  nòs ,  para  naó  faltar-     he  Deos ,  fenaõ  outros  muy 


mos  ao  noíío  argumento  , 
nem  havemos  de  comparar 
as  efperanças  da  terra  entre 
4i  >  nem  aefperança  da  terra 
com  aefperança  do  Ceo,  fe- 
naõ que  dentro  da  efperan 


tos  bens  creados  íobrenatu- 
raes ,  &quafi  Divinos,  dig- 
niílimos  por  fi  meímos  de 
íer  defejados  ,  &c  eftimados 
fobretudo  oqnão  heDens. 
E  que  faz  à  viíra  de  todos  ef- 


ça  ao^eo  fomos  obrigados     ces  bens  aefperança?  SeelU 

he 
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he  fó  pura  ,  &  limpa  ,  efpera     outro  bem  mais  que  a  Deos, 


a  Deos,  &  juntamente  com 
Deos  eípera  também  todos 
aquelles  bens  -,  mas  fe  ella  he 
puriilima,  &  limpiílima  ,  a- 
parta,  6c  fecha  os  olhos  a  to- 
dos os  outros  bens,  ainda  que 
celeftiacs ,.  lobrenaturaes,  èc 
quaíi  Divinos ,  6c  olha,  &  eí- 


eite  fó  bufca  a  Decs.  E  para 
que  vejais  que  tire  medo  de 
eíperar  he  o  fino  ,  hercicc ,  & 
o  íingular  da  efperança ,  ou- 
vi o  reparo  de  Saõ  Bernardo. 
Notaelle,  &  manda  notar, 
que  quando  o  Profeta  pro- 
põem o  primeyro  modo  de 


pêra  fó  a  Deos.  Efta  he  a  ef-  efperança,  falia  em  plural,  & 

perança  do  Ceo  fina  ,  &  he-  de  muytos  :  Speranttbus  W 

roica:  na  mefma  bemaven-  eum.  Mas  quando  diftingue 

turauça  naó  querer,  nem  ef-  o  fegundo  modo  ,  falia  em 

perar    de  Deos  mais  que  a  íingular,  &  dehuma  íóalrna; 


Bnnará* 
Semi. 9. 
in  Vfaí. 

nu 


Deos. 

1 8 1  O  Profeta  Jeremias 
fallando  da  efperança  em 
Deos,  diz  aílim  :  Bónus  ejl 
Vonnnus  (peranttbus  m  èum% 
anima  quarenti  illum.  Bom 
he  Deos  para  os  que  efperaô 
nelle  ,  &  para  a  alma  que  o 
bufca.  Ne  (tas-  paiavras  dif- 
tingue o  Profeta  dous  mo- 
dos ou-gráos  de  efperança, 
&  faz  grande  differença  de 
efperança  em  Deos,  &  buf- 
ca r  a  Deos  2  Speranttbus  in 
eum  ,  anima  qu&renti  illum. 
Quem  efpcrando  em  Deos, 
quer ,  ou  defeja  mais  que  a 
Deos ,  efpera  em  Deos ,  mas 
naõ  bufca  a  Deos  ;  porém 
quem  efpeiando  em  Deos  , 
n&Q  quer3nem  defeja  deDeos 


Anima  quarentt  illum,  Ipfam 
numeri     diferetionem     pru~ 
denter    adverte.     Sperantes 
pluraliter  àixit  :  quarentem 
eum  fwgtilariter.   E  porque 
varia  o  Profeta  o  numero ,  6c 
paífa  da  multidão  â  unida- 
de ,  quando  diítingue  huma 
efperança  da  outra?   Porque 
efperar  em  Deos,  &  querer 
de  Deos  outra  coufa,  que  naõ 
feja  Deos;  eíperar  em  Deos*, 
&  bukar  em  Deos,  naõfóa 
Deos,  fenaó  aílmefmo,  eíla> 
efperança  he  vulgar,  &de 
muytos :  Sperantibus  in-eunr^ 
mas  efperar  em  Deos  ,&  não'; 
querer  de  Deos  mais  que  i\ 
Deos ;  eíperar  em  Deos  ,  &- 
não  fe  bufeara  fí",  nem  outro-' 
bem  r  feaaõ  ao  mefmo  jfe'o$| 


% 


Ff  4  io 


lieroica  ,  &  por  iífo  ruõ  rara, 
,  que  apenas  íe 


&   fingular 


acha  rio  mundo  hiu  alma  ,  q 
eípere  taó  pura,  &  limpa- 
menre  :  Arama  quarenti  il- 
lum.  Excelentemente  S.Ber- 
nardo :  Quodjin^tdarúfitpu- 
ritatis ,  Jingulansgraúa  ffin- 
guUris   perfrãtortis ,  non  (o- 
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eflahe  a  eíperança  $  fina  ,  &     do}  &  mais  humilde  deto-v 

dos  os  Profetas ,  cn]  ou  cios 
dons  de  Deos  íerey  interior 
amuycos,  &aiQ$a  a  coaos^ 
poíèm  na  virtude  da  eípe- 
rança  ,  o  Senhor  me  tem  le- 
vantado ,  &  conítnuido  em 
hum  gráo  cão  alço,  &  tãofu- 
blime  ,  que  entre  todos  me 
faz  fingular :  Singular iter  m 
lum  mljperaremfí  aheo>  fed  jptconftituifti  me.  E  qual  foy, 
ml  quarere>mfieum.  Diííe  o  íaybamos,  a  fingulai  idade  da 
Proteca:  alma,  &  naó  almasj  eíperança  de  David  ?  Por 
diííe  bua,  &  não  muycasrcal-  ventura  foy  fingular  David 
lou  o  plurar  ,  &  poz  o  fingu-  na  eíperança ,  porque  fendo 
lar  j  porque  naó  bufcar  em  taõ  valente  Capiraõ  ,  naó 
Deos  mais  que  a  Deos ,  nem  punha  a  efperáça  na  fua  lan- 
efperar  dofummo  bem  cu-  ça  ,nem  naíuaeípada,íenaõ 
tro  bem  que  o  íummo ,  he  a  em  Deos :  Non  mim  in  arca  P/'43  *' 
graça  fingular,  a  perfeyçaô  meo/pírabo  ,  & gladius meus 
fingular,  a  pureza  ,6?  limpe-  non  falvabit  me  ?Por  ventura, 
za  fingular  da  eíperança  ,  &  porque  fendo  tão  Santo  ,  Sc 
aalma  que  aífim  eíperar  ítvi  conhecendo  que  o  era,  naõ 
fingular,  8c  única  como  a  is  promettia  a  falvaçaõ  pela 
Feniz:  Anima  quarenti  iU  íua  innocencia  ,  fenáo  peia 
lum  ,quarentem  eum  fingida-  fua  eíperança  :  Cvfiodi  ani> 
Mter.  mam  tneamqma  Sanfftu  [umy 

182  E  porque  mó  feja  fdvumfac  fervumtunmDeus 
fingular  eíle  teftemunho  ,  meus  J}er  ante  m  tntetPorven- 
ainda  que  mayor  que  toda  tura  ,  porque  íendo  perfe- 
a  exceyçaó,  qualifiquemos  o  guido  de  dous  Reys,  hum 
Jíngnlariter  deBirnardo  com  grande  inimigo  ,  porque  era 
outro  finguUrinr  de  David,  competidor  ,  &  outro  mayor 
Smgulariter  injpe  conílitmfti  inimigo  ,  porque  era  filho,  já 
me.  Eu  ,  diz  o  mais  aliumia-     mais  temeo  o  feu  ódio ,  nem 

ofeu 


P/.JW 


P/.11S 
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ofeu  poder-,  porque  elpera- 
va  em  Deos  mais  podei  c  fo: 
7»  Dco  jperavt ,  «#«  /w^0 
qmd  faaat  rniht  homo  ?  For 
ventura  ,  porque  fundando- 
feaefperança  na  palavra,  & 
promeflas  Divinas ,  a  íuaef- 
perança  paíTava  adiante,  6c 
fobre  o  que  Deos  lhe  tinha 
promettido,  ainda  efperava 
mais:  In  verba  tua  fuperjpe- 
ravi  ?  Por  ventura  (jnalp  en- 
te ,  porque  começando  a  eí- 
perança  em  Deos  -t  quando 

jp/ii  io.comeÇOL1  a  v*ver:  Z*Wí  (Pes 
me  a  ab  uberém  matrú  rnz** 
ainda  depois  da  morte$.&  da 
fepultura  efperava  :  Infuper 
2íl$9-  focaro  mea  requkjcet  injpe? 
Grandes  a£tos  de  efperança, 
&  verdadeiramente,  herói- 
cos foraò  eftes  de  David  j 
mas  nem  por  iílo  Angulares, 
porque  ainda  que  juntos  fe 
naõ  achem  em  ninguém  ,  di- 
vididos fe  achaô  em  outros. 
O  primeyro  em  judas  Ma- 
chabeo  ,  o  fegundo  em  Rze- 
quiaSjOterceyro  em  Daniel, 
o  quarto  em  Moy fés, o  ulti- 
mo em  Job  Qual  he  logo  ef- 
ta  íingularidade  ,  pela  qual 
diz  David  que  foy  fingular- 
mente  fublimádo  na*  efpe- 
rança :  Smgnlanter  in  Jjre: 
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conjiitmfti  me?  Antes  que  tile 
o  oiga ,  u  direy  eu.Foy  íubli. 
rnaOo  fingularmente    na  ef- 
perança David  j  porque  de- 
pois de  fubir  por  todos  es 
gráos  da  efperança  ,  que  te- 
mos vifto,  chegou  aefperar 
tãopura,&  limpamtnte,que 
nem   na  terra,  nem  no  Cio 
efperava  de  Deos  malvquea 
Deos.    Agora    diga-o    elle 
m e fm o :  §nid  ntihi  tjl  in  Ca-  *'71" 
Vj  &  a  te  quid  votai  fupetf 
Urram  D  em  cordú  mei,  á? 
pars  mea  Deus  w  aU  mnm  l  A 
terra  ,  diz  David  ,  para  mim 
he  nada,. o  Ceaoutro  nadada 
terra  hum  nada  bayxo,o  Ceo 
hum  nada  alto  j  porém  hum, 
&  outro,  nada : tudo  quanto 
pôde  dar,  ou  negar  a  cerras 
tudo  quanto. pode  dar,  & 
prometter.  o  Ceo,  Quidmi-  Aâw* 
hil  que  he  iíío  para  mim:1  * 
§uid  miht  ?  Que  David  te- 
nha por  nada  a  terra  ,  &  naó 
queyra  n^da  da  terra  ,  k)z 
embora  ;  porém  naõ  fó  da 
terra,. fenaõ  também  do  Ceo? 
Sim.  Agora  entendereis  por- 
que diííe  Deos-deírç  grande 
heroe  :  Inveni  tirumfeam-- 
dum  cor  tneum  :  ■  Tenho  acha* 
do  hum  homem  feyc o  acen- 
dida do  meu  coraetõ.,.  JSy.-* 


n 
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£ay  i    No  principio    creou 
Deos  o  Ceo,  &  a  cerra  :  In 
principio  creavit  Dais  Lalum, 
&  terram  j  &  antes  do  pnn- 
cipio  havia  Ceo  ,  &  cerra? 
jNaó ;  6c  ances  de  haver  Ceo, 
&  terra  }  eftava  o  coração  de 
Deos  tão  conccnce  ,  &  era  o 
me  imo  Deos  caó  felice  co- 
mo depois  de  haver  Ceo ,  6c 
terraPSim:  taõ  concence  ,  6c 
taõ  ftílice  Deos  com  Ceo ,  6c 
terra  ,  como  íem  Ceo  ,  nem 
terra.  Pois  eis-aqui  porque  o 
coração  de  David  era  como 
o  coração  de  Deos :  Quiâmi- 
èieft  m  Calo  i&àte  quid  vo- 
imfuper  terram?  Ao  meu  con- 
tentamento ,  6c  à  minha  feli- 
cidade  nenhuma  coufa  pôde 
tirar,  ou  accrefcentar,  nem 
toda  a  terra  ,    nem  todo  o 
Ceo  j  6c  porque  ?  Pela  mef- 
ma  razaó  em  Deos  ,  &  em 
David  :  em  Deos  ;  porque 
Deos  tinha  toda  a  fua  felici- 
dade em  íi  mefmo:6cem  Da- 
vid}  porque  David  tinru  to- 
da a  fua  felicidade  em  Deos: 
naô  he  razaô  minha  ,  fenaõ 
fua :  Deus  corais  má,  &  pars 
me  a  Deus  in  ater  num.  Nem 
para  o  tempo  na  terra,   nem 
para  a  eternidade  no  Ceo, 
quer  o  meu   coração  outra 


pedras 

couía  íenaõ  a  Decs  ,  &  naô  a 
Deos  em  quanto  Deos  da 
cerra, &  Ceo,ienaõ  em  quan* 
to  Deos  do  meu  coração; 
Deus  cordis  mei.  Porque  íe  o 
meu  corarão  he  íèmelhance 
ao  íeu,  aílini  como  Deos  Um 
terra,  nem  Ceo  tem  toda  a 
fua  felicidade  >  aífim  eu  íem 
nada  da  terra  ,  nem  do  Ceo, 
tenho  toda  a  minha:  elle, 
porque  eternamente  tem  tu- 
do em  íi  *  eu  ,  porque  eterna- 
mente terey  tudo  nelle:  Et 
fars  mea  Deus  in  a  ter  num. 

183  Eis-aqui,  Senhores, 
como  ha  de  ler  o  noílo  cora- 
ção ,  fe  queremos  efperar  ri- 
na,&  heroicamente:  ha  de  fer 
o  noíTo  coração  para  com 
Deos  ,  como  o  coração  de 
Deos  para  com-nofeo.  Que 
quer ,  ou  efpera  Deos  de  nòs? 
Nenhuma  coufa,  fenaõ  a  nòs 
mefmos :  Te  t&non  tua ,  diz 
Santo  Agoftinho:  Te  >  &nm 
tua,  diz  S.  Gregório;  logo  fe 
Deos  naô  quer  de  mim  mais 
que  a  mim,  eu  naó  devo  que- 
rer de  Deos  mais  que  aelie. 
AíTim  como  os  que  fe  com- 
batem, otidefafiaõ,  medem 
as  efpadasi  aflim  nòs ,  fe  que- 
remos obrar  generofamente, 
havemos  de  medir  com  Deos 

os 


Attgufi, 

Gtegor. 
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oscoraçoens,elle  de  húa  par- 
te com  a  fua  foberania  ,  &  eu 
daoucra  com  a  minha  efpe- 
rança  :  efte   fim  ,  que  foy  o 
mayor  duelo  de  David ,  & 
•aóo  outro  do  Gigante.  En- 
trarão como  emeítacada  de 
húa  parte  aefperançade  Da- 
vid, &  daoucra  a  foberania 
de    Deos  i    combatendo-fe 
como  de  corpo  a  corpo  ,  de 
generolidade  a  generofida- 
de,  &  de  independência  a 
independência  ;  o  cartel  dei- 
te deíaíio  he  o  principio  do 
Pfalmo  decimo  quinto :Con- 
ferva  me  Domine ,  quomam* 
jperaviin  te :  eis  aqui  a  eípe- 
rança  de  David  :  Dixi  Do- 
mino: Deiu  memestw.  quo- 
niam   bonorum  rneorum   non 
eges :  eis-aqui  a  foberania  ,  & 
independência    de  Deos.  E 
porque  oppõem  3  ou  contra- 
põem David  a  íua  eíperança 
à  foberania  de  Deos  ,  &  a  fua 
independência    à    indepen- 
dência Divina  ?■  Porque  iílo 
era  o- fin guiar ,  &  heróico  ->  o 
limpo  y  &  o  limpiíTimo  da 
íua    eíperança.   A  foberania 
de  Deos  independente   dos 
bens  de  David  ,  porque  os 
naõ  ha  rnifier  :  quoniam  bono- 
tum  mwum  non  eges ;  a  ef- 
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perança  de  David  indepen- 
dente dos  bens  de  Deos, por- 
que efpera  nelle  :  quoniam 
Jperavi  m  te :  como  íe  diflera 
David  :  Se  Deos  naõ  quer 
os  meus  bens,  porque  os 
não  ha  miíter  ;  eu  naò  hey 
mifter  os  feus  ,  porque  os 
naõ  quero  :  a  fua  foberania 
he  independente  dos  meus 
bens,  porque  tem  tudo  em 
íli  &  a  minna  eíperança  he 
independente  dos  íeus,  por- 
que tenho  tudo  nelle.Aquel- 
la  he  a  mayor  felicidade  dá- 
fua  natureza  j  efta  he  a  ma- 
yor fineza  da  minha  efpe« 
rança. 

184  Bem  creyo  que  a  ef« 
perança  Romana  não  fia  tão 
delgado;  mas  he  neceíTarioq 
advirta,  &  confidere  a  mef- 
ma  Roma  ,  que  efte  homem 
chamado  David  naõ  era  Er- 
mitão, nem  Monge, nem  Ec— 
clefiaílicOjera  humRey  com- 
c  fceptro  na  niaõ,  era  hum- 
Soldado  com  a  efpada  na 
cinta,  era  hum  Meítre  de  po=* 
lítica-,  taô  deftro  nefhefgri- 
ma  ,.qne  na  fuâ  id  ade  pudera 
pòr  efcola  à  noífa  •,  ét  fendo 
hum  homem  que  parecia t a* 
todo  mundo ,  tinha  debáy~ 
xo  de  hum  gl  &cdò-  o  gífeÉé» 


ii 


ii 


i 
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da  tCerra,debayxo  do  outro      mao  ,  com  que  confundir,  & 


toda  a  esfera  do  Ceo  :  Quii. 
mihieJtmCalo,  &2ieqm'â 
voliu  fuper  tcrram  ?  &  os  o- 
ihos  da  fua  efperança  fitos 
fcm  peílanejar  fó  em  Deos: 
Z>eti4cordi4mei,  érparsmea 
Deus  m  atermm 


§.  IV. 


revolver  o  mundo,  como  ti- 
nha Moyíé?  r  iudoiíto,  ou 
parte  diíto  ("  íe  vos  conten- 
tais com  parte  )  que  mal  fa- 
rá juntamente  com  Deos?  * 
1 86  Primeyramence,Se- 
nhores3eu  naó  acho  eltes  ex- 
emplos no  Euangelho  que 
nòs  profeííamoSi  todos  íao 
da  Ley  velha  ,  quando  Deos 
pagava  de  contado  com  os 
bens  da  cerra,  porque  efta- 
vaõ  fechadas  as  portas  do 
Ceo.  Mas  ainda  que  todos 
eftes  bens ,  6c  quaefquer  ou- 
tros f  o  íTem  do  Ceo,  &  nòs 
boasPAEfcricuraeírácheya  os  defejaflemos  naõ  per  fi 
deites  exemplos.  Que  mal  fós  ,  fenaó  juntamente  com 
tarateraDeos,n3õ  digo  com  Deos  i  ainda  aíTim  fariao 
cem  mil  cruzaios  de  renda,     grande  damno  à  fineza  da  eft 


18 


%  TT>  Orem  vejo  que  me 
JL  eítáo  dizendo:  E 
que  mào  fera  querer,ou  terá 
Deos  ,  &  juntamente  com 
Deos,  também  as  outras  cou- 
ías,  naõ  coufas  mas,  fenaõ 


fenaõ  com  todas  as  minas  de 
Oflr,  como  tinha  Salamaô? 
Que  mal  ter  a  Deos ;  6c  qua- 
renta milhas  de  terra  ,  cuòer- 
tas  de  gados ,  6c  lavouras ,  6c 
mais  de  trezentos  criaJos, 
comotinba  Abraham?  Qie 
mal  ter  a  Deos  no  coração, 
6c  na  cabeça  humaTiaracom 
o  domínio  efpiritual,8chuma 
coroa  com  o  temporal,  como 
tinha  Melchiíedech  ?  Que 
mal  finaímenteter  a  Deos,  &z 
&  um  a  vara  omnipotente  na 


perança  ,  &  arguiriaõ  me« 
nos  eftimaçaõ  da  fua  pureza. 
Prova-fe  eíía  verdade  pela 
meíma  razaó  que  parece  a 
contradiz  ;  porque  toda  a 
efperança  de  fua  natureza  he 
afFefro  interefleyro ,  entan- 
to mais  intercííeyro ,  quanto 
mais  fina,  porque  attende  ao 
rmyor  interefie  :  logo  ma» 
yor,  mais  interefTeyra,6c  mais 
fina  efperança  he  a  que  aspi- 
ra juntamente  a  Deos  ,  6c  aos 
outros  bens  do  Ceo ,  que  a 
que 
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que  fe  contenta  fó  com  Deos.     bem?  Reíolve  Santo  Tho       . 
Porque  ainda  que  Deos  íeja     màs  ,  que  taô  grande  bem  tof  j*^ 
o  iummo  Bem ,  &  incompa-     Deos  íó  ,  como  Deos  junta- Cf-M.„rf 
ravelmencc  mayor  que    co-     mente    com   todos  os  bensv^Vj 

creados :  &  aíTm  he  ,  abfoiu-  &;£*• 
tamente  fallandoí  porèra  a 
refpeyto  de  nos  ,  &  do  noflfo 
affefto,  mayor  bem  he  Deos 
íó,que  Deos  juntamente  com 
todos  os  bens  creados.  An- 


dos :  os  outros  bens  do  Ceo 
também  íaó  bens ,  &  gran- 
desbens,  &  muy  dignos  de 
íer  appetecidos,  &  eftima- 
dos:logo  mais  intereííeyra, 
&  mayor  eíperança  he  a  que 


defeja  todos  eftes  bens  junta-  tes  digo  que  baíta  qualquer 

mente  com  Deos ,  que  a  que  bem  da  terra  ,  ou  do  Ceo  >  te 

defeja  fó  a  Deos  íem  elles.  o  ajuntamos  com  Deos ,  pa- 

Torno  a  dizer,  qnáo,  6c  pe-  ra  que  Deos  a  refpeyto  de 

la  meíma  razaõ.  Mais  inte-  nòs  feja  menor  bem.  Satoto 

reffeyrahe,&  mayor  intereí-  Agoftinho  difie,  que  quem 

lebufca  a  eíperança,  que  naó  ama  outra  coufa  com  Deos, 


quer  mais  que  a  D^os ,  que  a 
queaípirava  a  Deos,&  junta- 
mente a  todos  os  outros  bés, 
ainda  que  fejaò  do  Ceo  *  & 
porque  ?  Porque  a  refpeyto 
de  nòs ,  &  de  noflbs  afT  &os, 
quem  naõ  defeja  mais  que  a 
Deos ,  deíeja  mais  -,  &  quem 
defeja  mais  que  a  Deos ,  de- 
íeja   menos.    Perguntaõ    os 
Theologos  qu^i  he  mayor 
bem ,  fe  Deos  fó  ,  ou  Deos 
juntamente    com    todos  os 
bens  creados.  Ponde  dehfia 
parte  a  Deos  fó  ,  &  da  outra 
todos  os  bens  da  terra ,  &  do 
Ceo  juntamente  com  o  mef- 
mo   Deos  ,  quai  he  mayor 
Tora.XlV. 


ama  menos  a  Deos :  Mtnm 
te  amai  ,  qui  tecum  aliquid 
amat:  Sc  pudera  accrefcentac 
o  mefmo    Agoftinho  ,  que 
quem  ama  outra  coufa  com 
Deos ,  naõ  fó  ama  menos  a 
Deos  ,fenaõ  que  ama  menos 
de  Deos  *  porque  quanto  a 
noiTa  vontade  ama ,  &  deíeJ 
ja  de  outros  bens ,  tanto  fe 
tira  de  Deos ,  &  tanto  fe  di- 
mioue  ,  &  perde  dofummo 
Bem.Notay.Todos  eftes  bés 
creados ,  ainda  que  fejaôfo- 
brenaturaes  ,  &  do  Ceo  yfaõ 
inferiores  a  Deos  l  &  fe  nòs 
os  amamos  per  íi  rnefrnos , 
faó    fuperiores  a  nòs  :   êc 
M  quanto 


M& 
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quanto  cftcs  bens  fc  metem  do  inferno,  &  nas  do  Cea 

entre  Deos,  &  nòs  tanto  nos  Aílim  o  diz  elle  mefmo  em 

eclipíaõ ,  &  tiraõ  do  fummo  muytas  palavras ,  &  o  refu- 

Bem.  A  terra,  pcrque  fe  me*  mio  cm  poucas  o  feu  grande 

Ce  entre  nòsr  &  a  Lua,  eclipfa  commentador      Chryfofto- 

%  Lm  ;  a  Lua ,  porque  fe  me-  mo:V*  Calo,  in  terra  >fub  ter» 

te  entre  nos,  &  o  Sol,  eelipk  ta.  No  inferno,  que  iflo  quer 

ao  Sol:  aíTim  pafla  naefpe-  dizer  profundam >  defafiou  os 

rança.  Os  bens  da  terra  ecli-  dcmomos    com  todo  o  feu 

pfaó  os  bens  do  Ceo  „  como,  poder  ,,tentaç.oens  h  aftucias, 


a  terra  à  Lua*os  bens  do  Ceo 
cclipfaõ  ao  íummoBiem  ,co- 
hio  a  Lua  ao  Sol}  &  aílim  co- 
mo oSoLnaófica  eclipfado, 
©U  diminuto  em  ti  ,  fenaõ 
a  reípeyto  de  nòs}  aífim  o 
fcimmo    Bem    naõ    padece 


&  cilladas :  na  terra  a  todos 
os  homens  armados  de  fer- 
ro, de  ódio  r  de  crueldade,de 
tormentos,  de  morte,  &  ain^ 
da  da  meíma  vida ,  tal  vez 
mais  infofr  ivel  que  a  morte:: 
Mequemors,  neque  vita.  No 
cclipíe,pu  faltaalguma  em  íi    Ceo  aos  Anjos ,  os  Principa- 
mefmo^enaõ  a  reípeyto  dos    dos ,  as  Poteftades ,  &  todo 
olhos  da  noíTa  efperança  ,.&     alto ,  &  toblime  ,.  que  tè  fe 
vontade,  a  qual  tanto  perde     goza,  &  de  cà  fe  efpera; 
de  Deos»  &  do  fummo  Bem,,    Certusfitm  quta  neque  Ange 
qpanro  attende  a  outros  bésr    /;,  neqtte  Prinapatm,  neque  «*** 
ainda<que  fejaõ  do  Ceo.  Ou-     Pirtutes ,  neque  altitude  r  ne- 
famos  ao  mayor  Doutor  da.    quecreatura  aliqua  poteritno* 
cfcoia  do  mefmo  Ceo.  feparare  %  charitattDeL  A, 

387  &  Pau  lb,  como  taõ,  qul  he  o  meu  reparo*  Que 
ardente  amante,  ou  namora-  íupponha  Paulo  que  o  in* 
d©  de  Deos  ,,quiz  hurra  vez  ferno,  &  os  demónio»  com? 
Mrentar  em  publico  as  fuás  as  fuás  fuggeftoens  y  &  afhi*. 
finezas,  ôrcfcreveo  aquelle  cias  poflaó  quebrar  as  lan- 
breve  £  &  bravo  cartel:  guw  ças  com  elle,  &  contrariar  as 
notfeparabitaicharitat$  €hri-  finezas  do  íeu  amor,  bem  ef- 
P íí:  E  aonie  o  fixou  ?  No^  tá.  Quefupponha  o  mefmo* 
mep  da*  terrai  8i  na*  jjQita&    da  terra ,,  &  do&  homens  „om 

comi 


18. 
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com  as  vaidades ,  &  delicias     juntamente  com  Decs ,  tan- 


da  vidaj  ou  com  os  tormen- 
tos, óc  horrores  da  morte, 
também.  Forem  os  Anjos,  os 
Arcanjos .,  os  Principados,  as 
Virtudes ,  &  os  meímos  bens 
do  Ceo,  que  elle  tinha  vifto, 
&  provado  ?  aquelles  bens 
puriílimos,  &  gioriofiííimos, 
x.c«r.i? Qua preparava  Deusm^qui 


cos  Ííò  cseclipfes,que  oppo- 
mos  ao  noíTo  amor ,  &  ao 
meímo  Deos  amado  -,  por- 
que tanto  nos  rouba  onoíTo 
aífe&o  f  &  nos  tira  do  fum- 
mo  Bem ,  quanto  fe  applica, 
6c  diverte  em  outros  bens. 

188     Poriflb  heneceiTa- 
rio  ,  que  para  evitar  eíles 


dtUgunt  tllum  ?  aquelles  bens  eclipfes  «os  recatemos  tam- 

íobrc  todos  os  lentidos,  6c  bem  do  mefmo  Ceo  :  6c  fe 

íobre  toda   a    imaginação ,  me  perguntais  de  que  mo- 

Quoà  non  oculus  viàit  9  nec  do  :   digo  que  imitando  a» 

auris  auâivtt ,  nec  mcor  h&~  nolTa  fineza  a  prudência  y  6c 

mmum  aftendit?  abadies  bens  cautela  de  Jofuè  em  cafo  fe- 

altiflimos,  &  ineíFaveis ,  qua  melhante.  Mandou  Jofuè  ao 

non  Ucu  homim  loqui  I  Sim,  Sol  que  paraflfe }  obedeceo  o 

Porque  ruò  ha  creatura  no  Sol  *   ôc  parou     no   melmo 

Cco  taô  Celeftial  ,  tão  An-  pontOiporèm  elie  naófecon 


gelica ,  tâo  Seráfica :  naò  ha 
bem  no  Ceo  taó  celeftial , 
tão  efpiritual ,  6c  tão  puro, 
que  fe  íe  mete  entre  Dzo$ ,  6t 
nos,  naófepire  de  Deos  ai- 
gúa  couía  donoffo  coração, 
ou  naõ  fípare  o  noflfj  cora- 


terttou  com  iflb  ,  volta-fc 
para  a  parte  oppoífo,5c  man- 
da juntamente  àLua  que  naõ 
femova:  Sol  contra  Gabam  Jofut 
nemovcam  ,  &  Lttna  centra  l** 
valkm  Aialon.  Notável  ca- 
io! Que  Jofuè  para  dar  ao 


i*l 


çaõalgUTia  coufa  de  Deosros  Cco  parte  da  fua  vitorh  ,  ou 

bens  do  Ceo  por  mais  celef-  para  que  o  Ceo  lha  déííe  to- 

tiaes ,  8c  fobrenaturaes  que  da,  mande  fazer  alto  ao  Sol, 

íejaó  todos  faõ  creados ;  iflfo  como  íefora  hum  dos  feus 

quiz    advertir  o  Apoflolo,  foldados ,  bem  fe  enteiíde  -9 

quando  accreícentou:  Nequt  porque  o  Sol  já  então  fe  pre- 

creatura  altqua  ,  6c  quantas  cipitava  ao  occafo  ,  6c  fal- 

íaõ  as  creaturasj  que  amamos  tando  o  dia  ,  &  a  1uz ,  debay- 

M  ij  xo 


*8q  jís  cinco  pedras 

ko  da  capa  da  noyte  lhe  po.     David  confeflava  de  fí  r  & 


diaõ  efcapar  os  inimigos  ,& 
elle  naó  acabar  com  elles, 
nem  profèguir  a  vitoria:  po- 
rem k  a  luz  ,  &  o  dia  depena 
dia  do  Sol ,  &  ao  $ol  o  tinha 
parado  ,  ôti  mmovelj  porque: 
manja,  cambem  à  Lua  que 


tão  rara  como  Jeremias  di- 
zia de  todos,  paliando  daef- 
perança  àscíperanças ,  &  da 
unidade  à  multidão  :  íeja  o 
ultimo  documento ,  &  para 
todos  a.  primeyra  parte  da 
fenrença de S.  Bernardo  4  dK 


n§oíe  mova,?; Porque  temia  zia elle:. Nonfqíum ml $era. 

como  ídbip,  Capt(ca£  ,   que  re  mfi  abu  ,  Ced,  ml  quarere 

lhe  podia  tirar  a  Lua  o  mçí-  mfi  mm*  Eu  digo  que  íc  a 

n?o  que  lhe  dava  o  Sol.  Seeív  noíTa  efperança.  não  chegar 

íando  parado  oSol,,  nrô  pa-.  à  perfeição  de  ml  quarere 

Jaííe juntajnepte  a jtua,  mo-  mfi  evm  ,  ao<  menos  conte- 

vendo-feefta,  podia  ecíipfal-  nha-fe ,  &  contente-fe  com. 

lo :  pare  pois  a  Lua  ,  &  fique  mlfperart  mfi  abeo.  Se  que- 

dettaz  das  coitas  dejofuè,  reis  efperar  outra  couía,  que 

para  que  naô  hajV  couía  no;  naó  feja  Deos ,, naó  a  eípereis 

Ceo,  que;metendp-íe  entre-  de  outro  ,  fenaõ  de  Qeos.. 

Jpíuè,ScoSol,  Ihepoííati^  Pintay  húanàpcom  asanco*. 

W  vou.diminuira  1U2:  afíim;  rasno  Ceo,&  huma  letra,que 

deve  fazer  anoffa  vontade,,  diga,:  Ml  (per  are  mfi  ak  na 

fe  quer  efperar  heroicamete  &   eira  íeja   a  empreza  das-; 

®m  Deos  ,  reçatarfe  atè  do,  noíTaseíperançasb 

Ceo,  voltar  as  coitas  a  todosb  190     A  voflà  Corte  ,  Se-. 

aquelles  bés  do  meímo  Ceo,  nhores,  aílim  como  excede  a 

que  IhepoíTaõ  fazer  eclipfe  todas  as  do  mundo  na  digni-. 

ao  íummo  Bem?  &,•  querer  dade, aífim a$ excede incom*- 

fé  â  Deos,  &  eíperar  fó  a  para  velmente  nas  tentaçoen$ 

Deos, &  nem  de  Deos »  nem  da    cfperança,   Nas   outras. 

com  Deos  outra,  coufa  que  Cortes  pòdeaeíperãça  par- 

©eosv.  ticular  promeDíeríe  húgran. 

1 8o-.    Más  porque  eira  ef-  de  lugar  ,.  o  fupremo  fó  em . 

prança  he7oica>&  limpimV  Roma.  Entre  as  obras  famo- 

rófc  h&uò  ffngulat  cdtao  %  de,  Jerufalem  fabricou; 

Sllfe- 


Dâ  funda  de  David. 


Safcrmaô  hum    throno  ,  ao 

qual  fe  fubia  por  degraos  cu» 

bertos  de  purpura  j  no  alto 

eftava  huma  cadeyra ,  ou  re- 

clinatorio  de  ouro ,  &  ao  pè 

da  íubida  huma  imagem  da 

caridade  :  Fercalum  fectt  fibi     Uno   t atitam    Regm  folio  H 

Rex  Salornon ,  redmatonum     pr  acedam.  Porém  em  Roma 


181 

o  poder  ,  &  authoridadc  c'e 
Anian  ,  mas  naõ  o  chi  ono  clc 
AíTuero;  ent  Mênfis  Corte 
de  Egypto  pôde  promettet 
o  gráo  ,  &  agrado  de  Jofeph, 
mas  naõ  o  íclio  de  Faraó: 


áurtum ,  afeenfum  purpuram 
media  charttate  conjtravit. 
Efta  mefma  fabrica ,  que  de- 
íenhou  em  figuras  Silamaó, 
paíToa  em  realidade  Chrifto 


pôde  prometcer  a  efperança 
icm  engano  ,  &  dar  afortu- 
na fem  milagre  ,  o  folio ,  d 
throno,  a  cadeyra  -f  ifto  he,  • 
melino  reelinatorio ;  o  qual 


da  Jerufaiem  velha  pira  a     por  iffo  íechamaaífm  jpor-*" 
nova,  fenãohe  qu-  a  ianta-     qui  nelledelcaneaaefperan- 
fia  dos  pintores  lhe  tem  mu-     ça  ,  naõ  havendo  mais  a  que 
dado  aimageiíi  via  fc   lá  a     aípirar ,  nem  fubir. 
da  charidade,  aqui  a  da  ef-         191     julgay  agora  íeem 
perança :  como  a  purpura  he    oucra  parte,  ou  Corte  do 
a    efeada    do  reclinatorio  :     mundo  pôde  fer  tão  forte- 
Reclmatonum  aureum  ,  aftem     mente  tentada,  ou  tão  for- 
fum  purpureum  ,    ninguém     temente    tentadora  a  efpe- 
defconíia  tanto  dafuaefpe-     rança*  a  qual  tantas   vezes 
rança,  que  naõ  lhe  pireca     refufeita  a  morte  ,  quantas 
pôde  aspirar  a  hum  degráo;     nefte  gran de  theatro  muda 
5c  ninguém  fe  vè  já  mde-     brevemente  a  fceni.   As  duas 
gráo  ,  que  naõ  .poffa  afpinr, 
&  fubir  ao  ceclimtorio.  Nas 
outras  cortes  naó  h^  a  {fim: 
cm  Babylonia  Corte  de  Af- 
fyría  poderá  prometter  a  ef- 
perança  a  purpura  de  Da- 
niel, mas  naõ  a  cadeyra  de 
Baltbafar  *  em    Sufa  Corte 
de  Perfia  poderá  prometter 
Tom.XIV. 


mayores  tentações  rcom  que 
ò' demónio  tentou  aos  dous 
mayores  homens  do  mundo* 
ifto  he,  o  primeyro  A  iam, 8c 
o  fegiinJo  ;  íaô  as   mefmás 
com  que  pôde  tentar,  &  ten- 
ta a  efperança    em   Roma. 
C0110  tentou  o  demónio  ai 
Adam?  Pramettendolhe  que 
M  ii|  feria 


GíW/.J. 


Mattb. 

<frí. 


1 

v 


V, 


I 


**?  Asáncopeârm 

tem  coroo  Deos :  XnW^Sr-     poderá  efcapar  da  tentação, 

t  d».   Como  tentou  o  de-     íepóem  afua  eíperança  em 


momo  a  Chrifto  ?  Promee 
tendolhe ,  que  lhe  daria  to- 
dos os  Reynos  dormindo: 
Mm  ornnia  tibiâabo  ,/icadens 
adoravem  me.  E  as  promef- 
ias  dtftas  duas  tentaçoens, 


outro  ,.  ou  em  outros  >  fenaõ 
fóem  Deos? 

192  Deyxada  aparte  a 
eíperança,  que  naô quer  de 
Deos  mais  que  a  Deos,  ainda 
àa  três  modos  de  efperar.Ef- 


«ao  falto ,  íenao  verdadey-     perar  em  Deos ,  efperar  de 
rasgão  impias.fenaõ  religio-     Deos ,  &  eíperar  naquelles 
*as,.  íao  asmefmas  com  que     &    daquelles  que  naõ   facV 


lenta  a  eíperança  em  Roma. 
lèccomp  Deos,. &.o- Império 
«niverfai,  Jobre  todos  os 
Reynos  do  mundo  :  Tibi  tra- 
étdit  D  em  omma  Regna  mun- 
éi.  Saõtaõ  grandes,  &  raõ 
fones  eiras  duas íentaçoens, 


Deos.  Efta  ultima  eíperança 
he  a  que  aprendem  naefcola 
do  mundo  os  filhos  deite  fe- 
culo  y  tanto  mais  ignorantes 
quanto    mais  fabios  nella  : 
tantas  artes ,  tantas  aftucias, 
tantas  politicas,  Cantas  in. 


T-^.JV7,      -»-5    pum-ittó  ,  cautas  in- 

que  nem  ao  pnmeyro  Adam,     vençoés  para  ganhar  as  von- 
aem    ao  íegundo  tentou  o     Cades  falias,  &  fracas  dos  ho- 


demonio  com  ambas  juntas, 
fenaõ  divididas  ;  com  a  pri- 
meyra  cahioAdam  do  cita- 
do da  innocencia  ;  com  a  fe- 
gunda  imaginou  o  demónio, 
que  podia  cahir  a  mefma  in- 
nocencia -■:•  Si  caiem  adora- 
veru  me.  Tentando  pois  a  ef- 
perança  com  ambas  juntas,. 
&  naõ  níía,  fenaõ  muytas  ve- 
&es-3  &  naô  a  hum,  fenaõ  a 
qualquer  ;  &  naõ  com  ambi- 
ção declarada  ,  fenaõ  com 
jPtiedade  ,.$?  devoção  ,.&  com 
saelod&b^ni  univer  íal^uem 


mens  fendo  tanto  mais  facíl, 
&  certo  por  aefperança  ern. 
huma  fó  vontade ,  que  tudo 
pode  ,  &  fó  naõ  pôde  faltar, 
ou  enganar:  ouvi  aoMeftre 
fingular  da  eíperança  ;  Bo- 
num  efi  for  are  in  Domino» 
quam  jpe.rare  tn  Trttictpibm. 
Melhor  he  efperar  em  Deos, 
que  efperar   nos  Príncipes.. 
Porque  ?  Nem  eu  o  digo, 
nem  vos  o  direis ;  porque  he 
íey  dos  que  efperaõ  nelles* 
efperar,  defefperar,  &  cal- 
lar.  For  iflb  o  diífe ,  &  decla- 
mou 
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k«4J*  rouomcfmo  David:  Nolite  izuàcmqutbus  non-tfi Jálmí 

confidere  m   Frmapibm^  m  Sim:  &  naô  íabeis  que  áeí- 

jilijs hominum  ,  tnquibus  non  perança  he enfermidade  ,  éc 

ejtjàlus.  Ha-íedeefperarem  todos  os  que  efperaõ  enfer- 

Dcosj&naõ  nos  Príncipes,  mos?  Aflim  ociiíTe  o  Efpi- 

naõ  porque    íaó  Príncipes,  rico  Santo   no  Texto  He- 

íenaõ  porque  íaó  homens:  braico*  por  tilo  poderá  fero 

lnfihjshormnum:homen$i&  não  entendaõ  os  Latinos  : Pvwft 

filhos  de  homens.    Efperar  Spes,  qua differtur  ^agr iludo  xs'xx% 

no  Filho  do  homem/inimos  cordti.  Que  coufa  he  Corria, 


filhos  dos  homens ,  de  nenhú 
modo:  porque  o  Filho  do 
homem  he  Deos  como  feu 
Pay  j  os  filhos  dos  homens 
íaõ  homens  como  os  íeus : 


Senhores  Corteíãos  ,  íenao 
hum  hofpica]  commum  de 
codas  asfiaçoens ,  cheyode 
enfermos  ,  nuns  incuraveisi 
outros  mal  curados,  todos 


ôciftobaftapara  naõ  efperar  fem  quietação- ,  fem  foflego, 

nelles ,  nem  fiar  delles.  íem  refpiraçaõ/empre  quey- 

193   Porém  naõ  nos  paíTe  xofós ,  fempre  melancólicos, 

íem  reparo  o  appendix  da  fempre  gemendo  ,  fempre 

meíma  razaò  do  Profeta  :  In  agonizantes  r  &  naõ  de  ou- 

■film  hominum ,  tnquibus  non  tra  enfermidade  fc  que  dá- 

eft  falus.  Naôefpereis.diz,  quelle  engano  habituai ,  que 

nos  homens  j  porque  naõ  ha  chamais  efperança  ?  Efh  he 


nelles  faude :  &  que  cem  que 
ver  a  faude  com  a  efperança? 
Eu  diria  antes :  Naô  eípereis 
rios  homens ,  porque  naõ  ha 
nelles  juftiça  para  o  mereci- 
mento ,  nem  agradecimento 
para  o  beneficio  ,  nemfideU. 
dade  para  as  promeíías  ,nem 
conftancia  na  amizade  ,  irem 
refpeyto,  ouattençaô  a  ou- 
tras efperanças  que  as  fuasj 
mas  porque  naõ  ha  uelles 


aquella  piíeina  univerfal  de 
Jeru falem  ,  on^e  hsvia  M0-&*"*' 
ntudú  lãngumtium  cxpe&att- 
thtm  aqiíée  moitim.  A  multi- 
dão grande ,  rodos  enfermos, 
&  todos  eíperando :  quando  ; 
femoviaõ  as  aguas  \  corriap' 
todos  ,  ar ropel tendo-fe  hu  ris 
aos  outros ;  porém  naõ  fará* 
va  mais  que  hum;, 'St  a  faude, 
que  levava  efte,  era  nova en* 
fertilidade    para    o$  outros. 
M  iiij  Naõ 


1  ^4  As  cwco  pedra* 

Não  he  iílo  o  que  íuecede     os    martyres   da  efperança 
aqui  jitodos   os  pertenden.     vedefeíaõ  muyto mais, por 


tf.- 


k 

la 


tes  ?  PaíTaõ  os  dt  z ,  os  vfnte, 
&  mais  annos,  &  as  queyxas, 
&  lamentaçotnsde  todo*  laõ 
como-  as  daqueIJe  que  havia 
trinta  &  oy tos annos  que  tf. 
perava  ;  Homimm  non  habeo* 
Todos  dizem :   Naô  tenho, 
(pinem  v  &  porque  pócm  a 
ília  efperança  nos  humens  , 
m  qmbus  non  efl  fdus  j  por 
iíTo  não  achão  remédio efpe- 
irando ,  &  defeíperados. 

194  Yerdadeyraraente 
£u  não  admiro  tanto  a  voíTa 
efperança  ,  quanto  a  voíTa 
paciência.  AquelJa  Pifcina 
fe  chamava  Probatica,  por- 
que nella  fe  purifica  vão- as. 
«intimas,  que  hiâo  ao  facrifi- 
cio  3  &  efta  fe  pudera  chu- 
far Probatica  5  porque  nel- 
la fe  prova  a  paciência.  Nef* 
fôg  mefmo  lugar  fe  flzeraõ 
©m  outro  tempo  as  mayores 
f>rçjvas,   da   paciência  chrif- 


que  faô  todos.  Cada  eaíahe 
huma  catacumba ,  cada  ante- 
emera  huma  catafta  ,  cada 
carroça  hum  equuleo,  cada 
cortejo  hum  íatellicio ,  cada 
Palácio  humanfitheatroi& 
porque  não  quero  fallar  das 
feras  ,  cada  efperança  hum 
roarcyno.  Só  húa  dirTerenç* 
acho  daquelle  tempo  a  efte: 
naquelletempoo  que  incen- 
íava, alcançava  vida,&  hon* 
ras  ;  vòs  eftais  inceníando 
dedia^  de  noy  te,  &  a  hon- 
ra fe  envilece  ,  a  vida  fe  con- 
torne ,.  q  ineenfo  pede-fe  co- 
mo divida  ,.&  paga-íe  coma 
fumo }  &  fe  tal  vez  do  id 0I0 
adorado  k  ouve  hum  ora- 
culojfempre  heequivoco,&. 
nunca  verdadeyro; 

195  Senhores  meus,  en- 
fermos por  vontade ,  &  mar- 
tyres por  força-,  fe  para  a> 
voíTa    enfermidade    não  hâ 


táa  $  &  quando  eu  confidero  íaude,  nem  para  o  voíTo  mar- 

frRoma  preíenre ,  não  poílb  tyrio coroa ;  fe  a  voíTa  efpe- 

tíquecerme    da  antiga.   Em  rança    he  cheya    de  tantos 

tempo  de  Nero  ,  &  Diocle-  defgoftos  ,  de  tantos  traba> 

ciano  erão  muytos  os  Mar-  lhos ,  de  tantos  tormentos» 

tyre*  em   Roma  ,  hoje  íaõ  de  tantas  defefperaçcês,  tro- 

aiu-yto  mais  i  aíjuelltes  erão  cay  efia   erperança  infelice 

m  Marrões  da  ¥è:y  efiesTá©  a>m  a  eíperança  feliciífirna 

à® 


D  afunda 

do  gofto  eterno  ;  &  feque- 
iei>  ver  à  ufura  deita  com- 
mutação  >  confideray  a  dif- 
ferença  de  huma  eíperança  à 
outra :  aqui  a  eíperança  he 
eterna,  &  o  goito  nunca  che- 
gaj  la  o  gofto  he  eterno  ,  &  a 
eíperança  naô  pôde  durar 
muyt  :a  eíperança  aquifem- 
pre  he  eterna  ,  (  u  porque 
uao  tem  fim  ,  nao  alcançan- 
do o  fi -ii  ckkjadoj  ou  por- 
que o  rLn  de  huma  eíperança 
qumdo  chega  a  akançarle, 
he  principio  de  outra  eípe- 
rança mayo  ,  &  por  iíTo 
mais  difficil.  Daqui  fe  íegue, 
que  O' goito  duque  feeipe- 
lava  nunca  chega  y  porque 
encadeada  huma  eíperança 
com  outra  ,  o  trabalho,  & 
tormento  <h  íegunda  luf- 
pende  o  gofto  d^  primeyra, 
Pelo  contrario  na  eíperança 
do  gofto  eterno  r  o  gofto  he 
verdadeiramente  eterno  , 
porque  ha  de  durar  por  tOr 
da  a  eternidade  da  bema- 
venturança  j  &  a  eíperança, 
ainda  que  dure  coda  a  vida, 
d  u  r  a  p  o  u  co  j,  po  r  èm  n  e  m  eí • 
fe  pouca  tarda  o .  gofto  à  eí- 
perança. j  porque  como  o 
bem  eíperado  naõ  depende 
dos  homens  >  íenaô  de  Deos 


de  David.  iSj 

&  he  eíperança  certa  ,  &  naõ 
contingente*  o  meímo  prin- 
cipio de  efperar  he  já  princi- 
pio de  gozar  :  Spegaudi  ritth  Ri 
diz  S.Paulo:  a  eíperança  cu' 
gofto  eterno  não  he  elpn an- 
ca íem  gofto  ,  he  gcfto  cun> 
eíperança  juntamente. Quem- 
aíllm  eípera  ,  nâo  efpera  :  eí- 
pera,  porque  o  gofto  ha  de 
íer  lem  fim  na  eternidade  j  & 
não  eípera  ,  ifto  he  ,  não  a 
guarda  , porque  já  o  meímo 
gofto  tem  o  íeu  principio  na 
eíperança:  S$es  attrmgatí- 


PERORAC5AM. 

196  np*  Enho     acabado 
JL    com    a    ultima4 
pedra,  &  como  diíleno  prin* 
cipio  ,  creyo  que  a  cabeça  do 
Gigante  ficará  como  de  an- 
tes ,  íe  culpais  a  fraqueza 
do  braço,  &  a-pouca  força,, 
&  efUcacia   da  funda ,  eu  on 
coníeííoj,  mas  naô  poderey/ 
negar  5,  íern    fazer*  aggravoy, 
b e  n ho res  , ,  ao   voíTo  j n  \  zo3 -? 
que  o  não  haverrefpondido 
o  íucceííô   so  deíeio ■  r,  mais 
tem  fido  defattenção  voífa2 , 
que.  negligencia,  minha/;  a 
íimãm 


W.li, 


1  *  •  yfy  Ã&$  pedras 

funda   atirou  à  teftâ  do  Gi-     zdlo  pedaços  ,&  daííoaco 


gance  ja  que  lhe  cortou  a  ca- 
beça fuy  a  fua  própria  eípa- 
daj  poriíío  David  dedicou 
aefpada  ao  Templo  ,  &  da 
funda  naõ  fez  cafo.  Quey- 
Xayvos  dos  fios  embotados 
da  voíTa  própria  cfpada  ,  & 
não  da  minha  funja  }  que 
importaõ  os  golpes  de  fora, 
íe  prevalecem  as  payxoes  de 
dentro?  Nota  o  Texto,  que 
o  Gigante  aturdido  com  o 
golpe,  cahio  para  diante  ,  6c 
1,7  com  a  boca  para  a  terra :  CV- 
cidit  m  faciem  fuam.  Parece 
nue  naõ  havia  de  íer  afiim, 
fenaõ  ao  contrario ;  porque 


mer  às  aves ,  6c  as  feras  ,  peio 
defprezo  com  que  havu  ía- 
hido*ao  deíaíio,km  oucra  ar- 
ma na  maô  que  hum  pào, 
como  fe  íahira  a  hum  cão  ;  tk 
Como  tinha  dúnte  a  caufa 
de  Tua  payxaõ  ,  &  aira^inda 
que  a  torça  do  golpe  oem- 
puxaíTe  para  traz,  pode  mais 
o  impeto  da  própria  pay- 
xaõ, que  o  impulío  da  pe- 
dra. Por  iflb  eu ,  íe  bem  vos 
lembra  ,  vos  pedi  no  princi- 
pio ,  que  me  defleis  as  teftas 
nuas  de  aíFedos,  &  payxoes. 
Eftas  faõ  as  que  tem  reílíti- 
do  ,  &  impedido  o  effeyto, 


atorca,  &  impulfo  dapedra  &  naõ  a  fraqueza  doimpul- 

natefta,  havia  de  empuxar-  fo}  com  tudo,  como  o  dia 

lhe  a  cabeça  para  traz,&  com  he  da  efperança,  ainda  naõ 

a  cabeça  o  corpo;  porque  defefpcro.  David  naõ  tirou 


logo  com  movimento  con- 
trario ao impulfo  ,  naõ  cahio 
de  coitas,  &•  para  traz,  fe- 
mõdepeytoç,&para  diante? 
A  nzaõ  narural  foy  •,  porque 
citava  diante  ò  féà  inimigo, 
ôcelle  irado  ;  &  pojemâisa 
cólera,  &  payxaó  que  tiaha 


a  pedra  da  cabeça  do  Gigm* 
te,  mas  deyxoulha  dentro  do 
cérebro  ;  a  (fim  o  faço  eu :  le- 
vay  na  memoria  a  pedra  do 
conhecimento  próprio  ,  &z 
lembrayvos  que  fois  almas, 
&  almas  immortaes  :  levay  a 
pedra  dador  do  bem  perdi- 


dentro,  que  o  g  >lpe  que  re  do  ,  &  doeyvos  do  peccado, 
cebso  de  fora ;  eftava  oGi-  &  de  haver  peccado:  levay 
gantenaquelle  ponto  cheyo  a  pedrada  vergonha  do  mal 
de.rayva,  &  de  ódio  contra  commettido  ,  &  envergo- 
David  ,    promettendo    fa-     nhayvosdeDeos,  ôcdosho- 

mens, 


Da  funda 

mens ,  &  de  vòs  meímos :  le- 
vay  a  pedra  do  temor  do  caí- 
tigo  eterno,  &  temey  mais 
q  todas  as  penas  do  inferno 
o  ódio  ,  &  blasfémias  contra 
Deos:  levay  finalmente  a  pe- 
dra daefperança  doCeo,& 
vivey  como  quem  efpera  fal- 
varíe  ,  &  gozar  o  íummo 
Bem  eternamente.  Se  levar- 
des na  memoria  eftes  cinco 
pontos ,  &  particularmente 
neftes  dias  tão  fagrados  os 
medicardes  com  a  devida  at- 
tençaõ  ,  eu  efpero  da  fua  vir- 
tude, &  efTkacia  ,  que  ainda 
façaõ  o  que  naô  tem  feyto 
atè  agora./Quantas  vezes  a 
Garça  ferida  dafetta,  ainda 
que  naô  caya  logo  ,  &  conti- 
nue  o  voo,  como  leva  dentro 
em  Cl  o  ferro  ,  emfTm  fe  ren* 
de,&  cabt?  Levay  na  memo- 
ria o  que  tendes  ou  vido,day.« 
lhe  huma  r  &  outra  volra  no 
entendimento  ,  &  fará  a  vcí- 
ía  confideraçaô  ,  o  que  naó 
pode   a  minha    funda.    Na 
narração  do  cafo  de  David 
troca  a  Efcriiura  os  termos-,, 
&  falia  com  huma  myíleriofa 
impropriedade     prop  iifli- 
ma  do  que  vou  dizendo.  Tu* 
Itt  unwn  lapidem,  &  funda 
jecúfÇnçiây)  &  circumducms 


de  David.  1  %? 

percujfít  TMifthaum.  1  o- 
moujdiz,  huma  pedra,  atirou 
com  ella  ,  &  revolvendc-a* 
ferio  o  Felifteo.  Primeyro 
diz  que  atircu  com  a  peara, 
&  depois  accreícenta  que  a 
revolveo,  &  querevolvcn» 
do-a  ferio.  As  pedras  já  ef- 
taõ  atiradas,  fe  quereis  que 
firaõ,&  que  denubcm  o  Gi- 
gante ,  a  vòs  toca  ,  &  naõ  a 
mim  o  revolvellas  ->  day-lhe 
húa  }..&  outra  volta  na  confi- 
deraçaô:  &  digo  huma,&  ou- 
tra ,  porque  naõ  bafta  huma: 
porque  diz  Jeremias  ,  que 
eftá  pefdido  o  mundo  ?  6)uia  ^ 

7  >         n  •  C7^ .     ferem* 

nulipsfjíy  qut  recegitet  eordeA<%>u± 
Naõ  bísíta  cuydarpara  a  vi* 
cloria  dos  vícios ,  he  neceíTa- 
riocuydar,&  recuydarjcon* 
fiderar ,  &  tornar  a  confide- 
rar  :  recogitet.  Finalmente 
para  que  a  vofía  coníidera- 
çaõ  ,  &  meditação,  ajudada^ 
daDsvma  graça,  tenha  ma- 
yoreíFícacia,applicay  devo- 
tamente eiras  cinco  pedfas, 
às  outras  cinco  mais  fortes^ 
que  neffas  foraõ  reprefenta-- 
das.  Chriílo  crucificado  fòj; 
o  verdadeyro  D^vid  ,.  quç- 
com  o  báculo  da  Cruz •■„  8c 
com  as  cinco  pedras  de  íua^ 
fantifílmas    Chagas    venero^ 


As  cimo  pedras 


o  munio  ,  opeccado  , 
inferno:  applicay  ,  &  metey 
£Ítas  cinco  pedras  naquellas 
cinco  fontes  de  miíericor- 
dia  j  tingi-as  ,  &  banhay-as 
muytas  vezes  na  corrente  da- 
quelle  preciofiífimo,  &  po- 
çenriílimo  íangue  j  porque 


banhadas  naquelia  torren- 
te,. &  fantiíicadas  naquelia 
torrente  ,  &  naquelia  torren- 
te purificadas  ,  íuppríràõ  a- 
buadantifíimamence  os  meus 
defeycos ,  &  feráo  limfidtjji* 
mos  lapides  de  torrente* 


I 
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BE  ATI  V  AUFERES  :  ££//yá  VESTRUM 

eft  RegnimDei.Beatiqiii  num  efuritàvquia  Jatu* 
rabtminu  Beati  quinunc fletir.  quia ridebith.Bea* 
ti  eritu  cíim.  vos.od&rwt  hamines.  Lucas:  6, 10. 


Uidaó  os  que 
peyor  concei" 
to  fazem  do 
.mundo  (  & 
frfíim  acuydava  também  euj 
que  íó  no  Ceo  ha  bemaven? 
turados.  Mas  hoje  nos  de í? 
engana  Chrifto  no  Euange- 
Iho ,.  que  também-  ha  bem  a* 
venturados  na  terra.  No  Ceo 
maõ  .ha-pobreza.*.  &  faõíjeiu- 


aventurados  es  pobres:  Bèal- 
ti  f auferes.  NoGeo  não  ha* 
lagrimas  j,&íaõ  bemaventu,- 
rados  os  que  choraõ :;■  Beati  s 
qw '  hgçnt.  No  Ceo  naô  ha* 
íbme  ,.nerp  fede  j  &  faÕ  bem*- 
aventurados-,  os  que  a  padev 
cem:  Bmti  qmnunc-: efunih' ~ 
No  Geo  naó  ha  ódios  ^  nem  % 
perfeguiçoens-jr-  U  4áõ4»<Hna»- 
V£Mwa4os-  QSv^etfcgiiiâósrr 


. 


■ 


I 


*9&  Sermão 

6c  aborrecidos  .:  Beati  entu  dote 
wm  vos  oátrmt  hommes.  Ê 
como  i  cerra  feja  o  hoípital 
dapjoreza,  o  valle  das  la- 
grimas ,  o  deierto  da  fome, 
ôc  a  pátria  do  ódio,  &  perfe- 
rgurçaõ  i  bem  clara  fica  a  con- 
íequencia ,  ou  demonftraçaõ 
Euangelica  ,  que  cambem  ha 
bemaventurados  na  terra. 
Os  corpos  dos  bemavencu- 
rados do  Ceo  tem  quatro 


da  impafilbiJidade : 
Beats  tflis  cmn  ios  odeiwtho* 
mines*  lap  pareadt  s  faõ  co- 
mo ilto  os  elpintos  bema- 
vencurados da  terra  com  os 
corpos  bemavencurados  do 
Ceo. 

1 98  Mas  entre  efta  fe- 
melhança  caõ  grande  per- 
guntará comrazaõ  alguém: 
Em  que  fe  differença  efta 
bemaventurança      daquella 


dotes  glorio/os :  os  efpirkos  bemaventurança  5  em  que  fe 

dos  bemaventurados  da  ter-  diftinguem   eltes  bemaven- 

ra  tem  outros  quatro  dotes*  turados     daquelles    beraa- 

■que  ainda  que  o  mundo  lhes  venturados  ?  He  taó  grande 

mò  chame  de  gloria,  naõ  faõ  a  diftancia ,  &  a  differença,  q 

menos  para  gloriar.  Apo-  vay,&  chega  do  Ceo  à  terra, 

breza ,  que  nos  alivia  dope-  A  bemaventurança  do  Ceo 

zo,  &  embaraço  das  coufas  he   bemaventurança   deícu 


da  terra ,  refponde  ao  dote 
âa agilidade:  Biati  f  auferes. 
As  lagrimas ,  q  entre  as  fom- 
bras  da  trifteza  faõ  os  claros 
do  alivio  ,  6c  coníblaçaõ  , 
refpondem  ao  dote  dâ  clari- 
dade :  Beati  qui  lugent.  A  fo- 
me ,  &  lede  ,  que  aceniia ,  & 
adelgaça  a  quantid ide  grof- 
feyra  do  corpo  ,  refponde  ao 


berta ,  &  vifivel}  a  bemaven- 
turança da  terra  he  bema- 
venturança  invifivel  ,  &  en- 
cuberta.  A  do  Ceo  he  vifi- 
vel ,  &  defeuberta  entre  os 
reíplandores  da  gloria  }  a  da 
terra  he  invifivel,  &  encu- 
berta  debayxo  dos  acciden- 
tes  da  pena :  fegue  huma  â  & 
outra     bemaventurança    as 


dote  da  fubtileza :  Btatt  qui  condiçoens,&  eftados  dofeu 
nuncefítritis.  A  paciência  ge-  objedo.  O  objecto  da  bema- 
nerofa  com  que  o<?  ódios  ,  8c  venturança  he  Deos  ;  mas 
perfeguieoens  fefizem  me-  Deos  no  Ceo  he  defeuberta 
eos   feníi veis ,  refponde  ao     àvifta:  &  Deos  na  terra  he 

en- 


Do  gloriofo  S 
cncuberto  à  Fé.  Quemuyto 
logo  que  húa  ,&  outra  bera- 
aventurança,  ccnformando- 
íc  com  o  íeu  obje&o ,.  &re- 
tratando-fe  nelle  ■,  no  Ceo> 
leja  bemavencurança  defcu- 
berça  y  U  vitivel  *  &  na  terra 
bemaventurança  invifível,& 
encuberta?  encuberta  debay- 
xo  dos  trajes  vis  da  pobre- 
za :  Beati  paupem-,  e  ncu  be  r- 
tadebayxo  das  nuvens  triftes 
das  lagrknas  -,  Beati  qui  lu~ 
geníi  encuberta  debayxodos 
horrores  macilentos  da  fo* 
me :  Beati  qui  nunc  efurkvt*,  & 
encuberta  debayxo  dos  ecli- 
pfes  efcuros  do  ódio :  Beati 
iritucumvos  odèrint  ?  Aflim 
andaõ  nefte  mundo  encu- 
bertos  os  bemaventurados ; 
&  aííim  viveo,  quando  vivi* 
ncile  r  aq.uelte  grande  bema- 
venturado  r&  aquelle  famo- 
so encubertOj  cujas  faudofas, 
&  gloríòfas  memorias  hoje 
Celebramos  j  ©  illuíb-iífímo,, 
&  in  v  i dá  (Timo  Coni iflòr  d e 
Chrifto,  S  SebaíliaõOh  Di- 
vino Bemaventuradb  !•  ofo 
Di  vi  no^  encuherto  !'  no-Geo? 
voscelebra  a  Igreja  Triun- 
fante d c k u bef ramen te  Béa- 
venturado  -,  na  terra  vos  fe£ 
íçja  a  Igreja  Militante  Bem- 
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aventurado ,  mas  cncuberto: 
aííim  vos  chamo  ,  &  aflim 
vos  devo  chamar  ,  porque 
aííim  vosdefereve  ,  &  aífim 
vos  pinta  hoje  o  Euangelho*, 
cncuberto  com  quatro  dif- 
farcesT  mas  todos  quatro  de 
bemaventuranca,&  de  bema- 
venturado  :  Beati  pauperes: 
Beati  qui  lugent  :  Beati  qui 
nunc  efuritú <  Beati  erttps  cum 
vos  oderint  hommes.  Suppof» 
to  efte  fundamento  do  Eu- 
angelho  »  refumindo  o  meu 
diicurfo  fé  aduas  palavras* 
todo  o  aflumpeo  delle  fera 
efte :.  Sebafliam  o  Encuberto* 
Para  fahir  bem  de  taõ  anti- 
go ,  6c  taõ  novo  aíTumpto9 
naó  poderá  fer  fem  muyta^ 
aífífteneia  da  graça. 

Ave  Maria. 

l99  T"\^  quatro  maneia 
JL^  ras  encu  berros 
nosreprefenta  o  Euangeího* 
aos  bemaventurados :  &c  err& 
outras  quatro  coníideraçces> 
(le  bem.o  advertirmos  )foy'S», 
Sebaítiao  o  Encoberto-,  tn^ 
cuberto  na  vida ,  &  encuber— 
to  na  morre  :  encuberto  naa 
fé,  &  cncuberto  nasobrasi  £c 
a-eftâs  duas  combinaçoens  de 
encubrir  reduziremos  toda, 
$gro%& 


I 


*?*  Se 

apro/a  do  nofTo  aíTumpto. 
Foy  5.  Sebaíliaó  encuberto 
na  vida  ,  &  encubcrco  na 
morte :  porque?  Porque  en- 
cubno  a  realidade  da  vida 
debayxo  da  opinião  da  mor- 
te ■,  6c  eocubno  a  apparencia 
da  morce  debayxo  da  reali- 
dade da -vida.  Foy  cambem 
S.  Sebaíliaó  encuberto  na  fé, 
&  encuberto  nas  obras:  por- 
que? Porque  encubrio  a  ver- 
dade da  fé  com  a  politica  das 
obras  }&  encubrio  a  politica 
das  obras  com  a  diílimula- 
çaó  da  fé.  Aílim  como  a 
Igreja  nos  deu  o  aííumpto 
no  Euangelho ,  que  he  a  pri« 
meyra  fonte  da  verdade ,  aí- 
Cm  nos  ha  de  dar  a  prova 
nasliçoens  que  reza  do  San- 
to, que  he  a  fegunda. 

200  Primeyramente  foy 
Saõ  Sebaíliaó  o  Encuberto} 
porque  o  encubrio  a  realida- 
de da  vida  debayxo  da  opi- 
nião da  morte.  Saõ  palavras 
formaes  do  Texto  ELccleíl- 
afticoda  fua  hiftoria  :  Quem 
amnium  opimon?  mor  tuum  t  no- 
Bu  fanffia  mulier  frene  fepe- 
hendigratia  juffir.  auferri  -,fed 
vivum  repertu  w  do  ini  fu£  cn- 
ravit  j  $\  p atuo  poli  confir- 
wata  vaktudwe*  Oh  mila» 


rmao 

gre  !  oh  maravilha  da. Provi- 
dencia Divina  !  2\a  opinião 
de  todos  era  Sebaíliaó  mor- 
to :  ommum  opimone  mor- 
tuum  j  mas  na  verdade ,  &  na 
realidade  eítava  Sebaíliaó 
vivo :  vivum  repertum  :  feri- 
do fim  ,  &  mal  ferido  j  mas 
depois  das  feridas  curado; 
Irtne  domt  jua  curava :  dey- 
xado  fim  por  morto  de  dia 
na  campanha  j  masdenoyte 
retirado  delia  :  noc~iu  jujfit 
auferri:  com  vozes  fim  de 
fepultura,  &  de  fepultado  : 
fepeliendi  gratia  •,  mas  vivo, 
íaõ,  valente ,  &  taó  forte,  co- 
mo de  antes  era  ;  confirmai  a 
valetudim.  Aílim  fahio  Se- 
baíliaó daqueila  batalha,  & 
aílim  foy  achado  depois  dei- 
la  }  na  opinião  morto,  mas  na 
realidade  vivo  1  opiniom  mor» 
tuum  ,  vivum  repertum.  Ataõ 
a  Sebaíliaó  a  hum  tronco, 
(  efcuíada  diligencia  para 
quem  eílava  mais  atado  a 
Chriílo  ,  mais  prezo  na  fua 
Fé  ,  &  mais  feguro  na  fua 
conílancia  )  voaó  as  fettas, 
emprégaó-fe  os  tiros ,  defpe- 
jaó-fe  as  aljavas  ,  deíappare- 
ce  o  corpo,  prégaó-fe  já  húas 
fettas  em  outras  fettas:  quem 
naó  crerá  que  eítá  morro  Se- 
baíliaó? 
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baíliaõ  ?   Aílirn   o  crem  os     àíuapena,  nem  ccnfokçao 
bárbaros,  que  ja  feretiraõ;     àiua  dor:  Scijpfque  vejlibus  íbiim* 
aílim  ocre  otyranno,   que     indutus  cft  cilicio  ,  MgM JH*: 
jásftáfatisfeycoiaífimocho-     hum  fmm  multo  tem pore>  & 
rãoosamigosraílimolamen-     mim    conjolationem  accipere 

Oh  como  he  certo,  que  ha 


ta  a  Igreja ;  aííim  o  geme ,  Sc 
íuípira  aChriftandadei  mas 
que  importa  que  Sebaítiaõ 
eiteja  morto  na,  opinião,  fe 
eftava  vivo  na  realidade?  lf- 
to  he  fer  Sebaftião  o  encu- 
berto  »,    porque  encubrio  a 
realidade  da  vida  debayxo 
da  opinião  da  morte  :  opwio- 
ne  mortuum%  vivtirn  repertum. 
201     Foy  levada  a  Jacob 
a  túnica  de  íeu  filho  Joíeph, 
envolta  falíamente  no  ían- 


homens    cegamente   crédu- 
los contra  fimeímcs!  Baila 
que  aífim  fe  ha  de  crer,  &  aí- 
fim fe  ha  de  accrefcentar,  8c 
aílim  fe  ha  de  aíTentar  por 
certa    huma  tamanha  nova? 
Vinde  cà Jacob,  quem  vos 
trouxe  eíTa  túnica  enfangoen- 
tada3diíTe-vos  queofangue 
era  de  Jacob  i  Naô  :  ha  al- 
guém que  o  vifie  matar  ,  ha 
alguém  qiteo  viííe  comer,ha 


guefuppofto5&  que  fez  Ja-     alguém  que  o  viííe  enguhr? 
cob  tanto  que  a  vio  ?  Reíol-     pois  como  aílim  aílentais  tão 


ve-fe  íem  mais  inquirição, 
que  Joíeph  era  morto;  aíTen- 
ta  comfigo  que  huma  fera  o 
matara;  &  porque  não  ap- 
parece  morto  ,  nem  vivo , 
accrefcenta,  que  também  a 
fera  o  comera ,  Sc  engulira  ; 
<W)7  pera  pejjitna  comêdit  eum ;  be* 
fiia  devoravit  Jofeph.  A  efta 
refoluçaõ  feguirão-fe  os  no- 
jos j  os  lutos ,  as  lagrimas,  os 
fuípiros- as  lamentações  per- 
petuas ,  fem  bailar  hum  an- 
no ,  nem  muytos  annos,  para 
que  Jacob  admittiíTe  alivio 
Tom.XIV. 
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apreííada  ,  &  precipitada- 
mente, que  Joíeph  he  mor- 
to? Mas  não  quero  argumen- 
tar contra  voíía  piedade  co- 
mo pay  ,  fenaô  contra  voíía 
pouca  fé  como  juíto. 

202  Não  fabeis  vòsque 
eftà  profetizado  a  Jofeph, 
que  o  ha  de  adorar  oSol,à 
Lua ,  &  as  Eftreilas?  na5  íeis 
vòs  omefmo  que  interpre- 
tares a  profecia  ?  naõ  fois  o 
meímo  que  entendeftes,  &: 
diífeftes  que  feu  pay  ,  fua 
mãy  ,  &  que  feus  irmãos  o 
N  haviaõ 


m 


!!í 


194 

haviaó  de  adorar 
ainla  naõ  eítá  cumprida  ef- 
ta  adoração  ,  como  credes 
quehe,  ou  pò de  fer  morto 
Jvfeph?  Naõherazaõ,que 
ie  de  mais  credito  à  fé,  que  a 
yiíta?  naõ  herazaõ,  quefe 
crea  mais  a  profecia  ,  que  a 
W.)t.  tUni<^  Mas  rtdeutrumtu- 
mcafilij  tuifit ,  ^  rifa,   Vede 
oem  íe  he  mortalha  de  de- 

WtQ,  ou  fe  pôde  fer  túnica 

de  vivo-,  vede  bem  fe  ede 
langue  he  voíío,&  feu ,  ou  fe 
pôde  feraíheyo*  tomay  ex- 
emplo para  vòs  no  fuccefíb 
de  voílo  pay. 

20 3  Mandou  Deos  a  A- 
braham  que  lhe  facrificafle 
feu  filho  Ifaac  pay  de  Jacob j 
levou  ífaac  a  lenha,  Abra- 
fiam  o  fogo,&a  efpada5com- 
pozoaltar,  atou  a  vidtima, 
levantou  o  golpe  :  tudo  ver- 
dade infalhVelj  mas  fe  al- 
guém nefte  paffo,  movido  de 
piedade,  afaftafle  os  olhos , 


Sermão 

pois  fe     cumulo,  que  tinha  fido  o  al- 
tar de  íeu  facrificio,  era  a  fua 
fepultura.  Eíla  havia  de  fer  a 
opinião,  mas  naõ  era  efta  a 
realidade  ;  porque  o  ventu- 
roío  ífaac  nomefmo  tempo 
eftava  livre,  vivo,  ôc  alegre, 
&com  asefperanças  confir- 
madas de  íe  haverem  decú- 
prir  neíle  codas  as  prometias 
de  Deos  feytas  a  feu  pay,  Sc 
â  fua  cafa.  Pois  fe  afiim  fe  pò  s 
dem  enganar  os  juizos  dos 
homens  j  feaílim  fe  equivo- 
ca a  morte  com  a  vida  em 
hum  fé  abrir ,  &  fechar  de 
olhosjíe  3S  cinzas,  que  pare- 
ciaõ  de  Iíaac;eraõ  do  cordei. 
ro/obre  tudo,  íe  aíTim  aco- 
de   Deos   pela   verdade  de 
fuás  promeíTas  ;  porque  não 
crerá  voíla  fé,  Jacob,  q  pôde 
ter  fuecedído  a  Jofeph  ,  ain- 
da que  ti  veíTe  algum  perigo, 
o  que  fuecedeo  a  Ifaac?  Se 
as  cinzas  de  hum  bruto  fe 
naõdiícinguem  das  de  Ifaac 


&  vifle  dahi  a  hum  pouco  q  quem  vos  diíTe  a  vòs  aue  ef- 

depois  de  arder  a  viaima,fi-  fe  Cangue ,  que  cuydais  fer  de 

cavao  fobre  o  altar  aquellas  Jofeph  ,  não  fera  também  de 

cinzas,  que  havia  de  cuidar?  outro  bruto  ?    Todos  eíles 

Havia decuydar  queeraoas  motivos   taò  fortes  ,  &  tão 

cinzas  deííaac,  &  que  allí  bem  fundados  tinha  Jacob, 

acabara    o   malogrado    mo-  pira  naõ    crer  que   Jofeph 

ço5  &  que  aquelle  nwfmo  ío(Tc  mortojmas  nem  razoes, 

K       ■  i    nem 


nem  conveniências  ,  nem 
profecias  ,  nem  exemplos, 
nem  coufa  algua  do  mundo 
era  baftante  para  aliviar  hum 
momento  de  fua  triftcza  ,  né 
a  perfuadir ,  ou  alentar,a  que 
admittifle alguma  melhor  ef- 
perança.  Taõ  certo ,  taõ  fir- 
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tàrao  de  o  matar:  ccgitaie-  ibíd.n.\% 
rttnt  úlum  cc  adere:  he  ver- 
dade que  o  deípojàraõ  da 
purpura  :  nudaverunt  eum 
tmtca  talart  ,  &  polymita% 
mas  Deos  o  tinha  efcoihidof 
&  refervado  para  reítaura- 
dor  do  mundo :  Fòcavit  eum 


me  ,  taõ  defenganado  eftava  língua  çjBgypttaca  ,  falvato* 

de  que  Jofeph  era  morto:  rem  munâi\  o  mefmo  Deo£ 

efta  era  a  opinião,  vamos  o  libertou   da  fervidaõ  ,  o 

agora  à  realidade.  Oh  admi-  mefmo  Deos    o  reveítio  de 

raveisíaõ  os  Juízos,  &  tra-  outra  melhor  purpura  iFèfli* 

ças  de  Deos  em  homens  fa-  vit  eumftola  byffina,  &  collo 

taes ,  que  elle  eicolheo  para  torqutm    auream    circnmpo 


coufas  grandes! 

204.     No  meímo  tempo 
em  que  iílo  paffava  em  Ca- 
naan  ,  eftava  Jofeph  no  Egy- 
pto  naó  fó  vivo,  faò,  &  muy- 
to  bem  difpolto ;  mas  com 
fucceffaô  muyto  copiofa  pa- 
ra herdeyros  de  fua  fortuna* 
&  com  huma  fortuna  taõ  no- 
tável ,  que  era  abíoluto  fe- 
nhor    de  todo    o  Egypto: 
Abfqne  tuo  império  nòn  mo- 
vebit  quifquam  manum ,  aut 
pedem  m  omni  terra  çj&gypti: 
he  verdade  que  foy  Joíeph 
prezo,  &  encarecerado  :  mi* 
'  ferunt  eum  in  cifternam  vete- 
rem-,  verdade  que  foy  ven- 
dido :   vendiâerunt  eum  Tf- 


Gtn.41 

«.44. 


w.19 
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auream 
jSttfj  o  mefmo  Deos  o  levan- 
tou aochrono  deFaraòcom 
mageftade,  &  poder  univer- 

fal:  Conftitui  tefuper  omnem 
terram   çJBgypti  ,    para  fer 
adorado  ,  para  fer  reveren- 
ciado, ès  para  fer  conhecido, 
&  obedecido  de  todos  :  uí 
omnes  coram  eagcnvfleffierent, 
ér    prapofitum   ejfe  farent\ 
univerfa     terra.     Eis- aqui 
q ua  ra  d  i ffere  n te  e r a  a  o  pi- 
niaõ  ,  &  quamdiverfa  a  rea- 
lidade a  reípeyto  davida,*8c 
morte  de  Jofeph  ;  mas  como 
a  Providencia  Divina  tinha 
determinado  que  elle  eíli* 
veííe  tantos  annos  entubeí- 
to,  (cm  faterem  delle  os  de 


maelitis  j  he  verdade  que  tra-     fua  cafa ,  nem  os  de  fua  na~ 


I 


W  Sermaô 

çao ,  occulta-íe  a  realidade     nháo  profecias  bem  claras; 


da  vidadebayxo  da  opinião 

da  morte  :  que  he  o  que  fuc- 
cedeo  ao  noíío  encuberto 
hoje. 

205      Mais  maravilhou 

mente  íoy  encuberto  Sebaí-  Joppeviraõ  a  Jonas  enguli- 

tiao,que  Jofeph  j  porque  em  do  da  balea  ,  &  a  balea  for vi- 

joleph  eftava  a  opmiaó  em  da  do  mar  fem  apparecerj 

JMnaan ,  &  a  realidade  em  deraõ    todos    a   Jonas  por 


rnas  eraô  incrédulos.  Onde 
eítâ,  ò  mcredulos,a  memoria 
dos  três  dias  de  Jonas,  que 
ainda  não  faõ  paílados  ? 
Quando  os  marinheyros  de 


Egypto.  Em  Sebaítião  naõ 
afíím.  A  opinião  ,  &  a  reali- 
dade, tudoeftava  na  meíma 
Roma  :  dentro  em  Roma 
encubria  Sebaítião  a  reali- 
dade de  vivo  com  a  opinião 
de  morto.  Na  opinião  de 
Irene,  &  nade  Dioclecia- 
no edava  morto  i  mas  em  íi 
meímo  eítava  vivo.  Houve 


morto;  mas  que  importava 
que  Jonas  eíliveíle  morto 
no  conceyto  dos  homens,  fe 
elle  efíavavivo  (  ainda  que 
encuberto  )  no  ventre  da  ba- 
lea ?  Que  coufa  era  aquella 
grande  balea  no  rneyo  do 
mar ,  fenaõ  húa  Ilha  Enante, 
em  que  ninguém  podia  to- 
mar porto,  que  já  apparecia, 


aqui  íem  reíurreyçaò  a  mef-    jádefapparecia?   Mas  encu 
m  m5i^lha  da  íleíurrey-     berto  Jonas  nefta  Ilha"  encu 


ção  deChrifto.  No  meímo 
Horto  do  fepulcro  fallava 
Chriíto  com  aMagdalena; 
nomefrno  caminho  deEm- 
maus  fallava  Chriftocom  os 
dous  Difcipulos ;  &  bailava 
hum  disfarce  de  hortelão, 
ou  de  peregrino,  para  que 
em  Chriíto  fe  encubrifíe  a 
realidade  de  vivo,  &  na  Ma- 
gdalena,  &;  nos  Difcipulos 
fe  continuaífe  a  opinião  de 
morto.   Também   eftes    ti- 


bsrta,  por  mais  que  a  opi- 
nião o  tenha  por  morto  ,  co- 
mo paíTarem  os  dias,  &  as 
noytes  da  profecia  de  Chrif- 
to ,  elle  defembarcará  vivo, 
Sc  com  aflbmbro  nas  prayas 
de  Ninive.  Aíllm  appare- 
ceo  Sebaftiáo  ao  Empera- 
dor Diocleciano,  como  diz 
admira velméte  o  noíTo  Tex- 
to :  Cujas  alp-eftu  chm  Me  pri- 
mam obflupmffet ,  quad  mor- 
tuumcrederet.  Ficou  palma- 
do, 


Do  glorio/o  S.Sehafliaõ.  *9? 

do,  &  aflbmbrado  Diocle-     6c  ferir,  não  já  de  longe  a.  m 


ciano,quando  vio  diante  de  li 
vivoaSebaftião,  a  quem  elle 
tinha  por  morto  :  mas  iflo 
mefmo  foy  íer  Sebaltião  o 
verdadeyro  encubertOi  pois 
nos  olhos  do  Emperador  do 
mundo,  &  nos  do  mefmo 
mundo  pode  encubrir  a  rea- 
lidade da  vida  debayxo  da 
opinião  da  morte:  Opmiom 
tnortuum%vvvum  repertum. 

206  Aílim  comoS.  Se- 
baftiaõ  encubno  a  realidade 
da  vida  debayxo  da  opinião 
da  morte  }  aílim  encubrio 
também  a  apparêcia  da  mor 


fettas ,  íenáo  deperto,  &  aos 
braços  com  cruéis  açoutes  9 
que  nao  paraflem ,  nem  de- 
filtiííem  do  tormento  ,  atè  q 
nelledéíle  a  vida  ■,  6c  aílim  fe 
executou.  Pois  a  eíh  morte 
tão  continuada,  6c  tão  repe- 
tida ,  a  efta  morte  tão  cruel, a 
efta  morte  tão  tormentoía  ,  a 
efta  morte  tão  conhecida ,  6c 
tão  verdadeyramente  morte, 
chamo    eu     apparencia   da 
morte  >  6c  não  fò  apparericia 
da  motte  ,  íenáo  apparehcta 
da  morte  debayxo  da  reali- 
dade da  vida.  ííto  he  morte 


te  debayxo"  da  realidade  da     na  apparencia,  6c  ifto  he  vi- 
vida. Mas  vejo  que  antes  de     da  na  realidade?  Sim.  Efta 


provar  efta  propoíiçaõ ,  me 
eftão  reprovando,  &  impug- 
nando com    o  meu  Texto: 
Retnovitate,  &  acriSebaftia- 
m  re^rehenjione  Dtoclettanus 
exeandefeens   ,   eum    tamdm 
virgts  ceeâl  imperavtt  ,  donec 
mimam  Deo  redderet.  Aflom- 
brado    Deocleciano   com    a 
novidade  da  primeyra  mara- 
vilha ,  &  enfurecido  da  con- 
ftancia  ,  zelo,  6c  liberdade 
com  que  Sebaftiaõ  o  repre- 
hendia,  mandou  que  de  tal 
maneyra    .continuaflem    os 


he  aexcellencia  da  morte  de 
quem  morre  em  Deos,t>c  poc 
Deos ,  6c  para  Deos.   As  ou* 
trás  mortes  íaô  defeuberta- 
mente  o  que  parecem  :  pare- 
cem mortes  ,  &  laõ  mortes: 
a  morte  do  que  morre  por 
Deos,  &  para  Deos,  não  heo 
que  parece  ,he  húa  apparen* 
cia  de  morte  debayxo  da  rea- 
lidade da  vida<  Diz  o  Sábio 
que  os  Judos  quando  paííao 
defta  vida  ,  por  mais  tormen- 
tos que  padeçáo  ,  nenhum 
para  elle*?  he  mortal  :  Nm 


verdugos  em  o  atormentar,     tavget  tiles  tormmium  mor  tu 


Tom.XIV. 
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19*  Sermão 

«porque  a  novidade  deita     tormentum  ntortú 
Jenrença  parece 


que   tinha 
contra  fi  o  tefremunho  de 
iodos  os  olhos  do  mundo, 6 
(vem  morrer    os  Juftos  nos 
tormentos ;  acode  a  efta  ob- 
jecção com  outra  fentença 
mm  notável.  Vtfi  funt  oculvt 
injipimtmm  moru  He  verda- 
de (diz  oSabio)que  muytos 
olhos    podem  teftemunhar 
.  que  viraô  ,  &  vem  morrer  os 
juftos,  mas  effes  olhos  faõ 
os  olhos  dos  nefeios ,  ainda  q 
lejaô  íèftemunhas  de  viíta, 
naõ  vaiem  teftemunha.  En- 
tre os  olhos  dos  nefcios,&  os 
.olhos  dos  fabios  ha  grande 
diifcrençá:  os  olhos  dosneí- 
cios,  como  pàraô  na  fuperh*- 
cie,  vemíó  as  aparências : 
os  olhos  dos  íabios,  como 
penetraó  o  interior  dascou- 
ías  vem  as  realidades.   %  co- 
iso naquelles  que  morrem 
por  Deos    cila  encuberta  a 


&  íenaõ, 
ouçamos  a  hum  Sábio.  Mor- 
tm  (Jtu  ,  fedvtta  vefira  abf- 
condita^  efi    m  Chnjto  cum 
ÍDéô.iimis  mortos,  (  diz  Saõ 
Paulo )  mas  a  vofla  vida  eftá 
efeondida   em  Chrifto  com 
Deos.    Gloriofo    Apoftolo, 
explica y  os  termos  defta  pof- 
tilla  ,  que  parecem  implica- 
dos. A  vida  ainda  que  íeja 
efeondida  ,  também  he  vi- 
da }  pofto  que  ha  poucos  vi- 
ventes que  aqueyraõefcon- 
der  ,  &  efeonderfe.    Logo 
fe  efles   com    quem   falhis 
tem  vida  ,  como   lhe  cha- 
mais mortos  :  Mortui  eftú> 
&  fe  faõ  mortos  ,  como  aírlr- 
mais  que  tem  vida  :  fedvita 
vefira  abfcoudita efi}  Nas  pri- 
meyras  palavras  fallou  Saõ 
Paulo  pela  nofla  linguagem, 
&  nas  fegundas  pela  íua  :  & 
conforme  eiras  duas  língua- 
gens.eraõ  aqueíícs>  cõ  quem 


«alidade,  da-  vida  debayxo  S.Paulo  fallava,  juntamente 
tfeapparencia  da  morte,  por  mortos  ,  &  vivos.  Para  os 
iiíoos  nefeios ,  que  fó  vem  as  nefeios,  que  Vem  ascoufas 
apparencias,premmemnei-  por  fora  ,  eraõ  mortos  na 
te  a  morre  :  Vifi  funt  ocuU  apparencia  \  para  os  íabios, 
mjífiemtum  moa.  E  os  fa-  que  vem  as  coufas  por  àen. 
feios.que  penetraó  as  reaíida-  tro  ,  eraõ  vivos  na  realidade* 
«es ,  reconhecem  nelles  fem-  mas  eíía  vida  (  diz  o  grande 
jpre  a  vida  i  Non  tangei  itlos    apoftolo )  eftava  efeondida 

em 
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-em  Chrifto:  ftd  <uua  vtjtra  i&ortc  tmubria  a  realizei* 
tbjcondita  tji  m  Lbrifio-,  por- 
que os  q  morrem  por  Chrif- 
to, 6í  para  Chrifto ,  tem  eí- 
condida  ,  ■&  encuberta  a  rea- 
lidade da  vida  debayxo  da 
apparenciada  morte. 

2o7  Mandou  o  tyranno 
Emperador  que  atormen- 
tarem aSebaftiaó,  atè  que 
morreíTc:  enganouíe  o  bár- 
baro i  porque  para  os  que 

daó  a  vida  por  Chrifto  ,  não 

ha  tormento  que   chegue  a 

matar  :  Non  tangei  tllos  tor 

mentum  mor  tis.  Obedecerão 

os  algozes  furiofamente,  & 

quando  virão -.cf  pirar  a  Se- 

baftiaó  ,  civeraõ-no  por  mor- 

to:  mas  cambem  fe  engana- 
rão os  nefeios  •,  porque  os 
que  daõ  a  vida  por  Chrifto, 
4à  nos  olhos  dos  nefeios  pò 


da  vida  :  Donec  animam  Lea 
redderet. 

208     Notável  argumen- 
to fòy    aquelle    de  Chrifto  ^^ 
contra  os  Sadduceos.  Dius  tXtM.%, 
Abraham ,  Deu*  Ifaac  ,  & 
Deus  Jacob  ,  mn  tfi  Deaf 
mortuorum  ,  (ed  viventiuin* 
Deos  he ,  Deos  de  Abrahami 
Deos  de  Ifaac,  Deos  de  Ja- 
cob j  logo  não  he  Deos  dos 
mortos  ,    íenaó   dos   vivos. 
Antes  deltas  premiflfas  (  Mc- 
ftre  Divino)   parece  que  fc 
íegue  ,  &.  íe  prova  o  contra- 
rio. Abraham  não  morreoi 
Sim.  Ifaac  não  morreo? Sim. 
Jacob  naó  morreo?  Si  n.  Lo- 
o-o  fe  Deos  o  he  de  Abraham, 
de  Ifaac  ,  &  de  Jacob  ,  íegue- 
fe  que  Deos  ,  he  Deos  de 
mortos.  Não  fe  fegue  fenão 


4o  nos  uniu»  uv^.—w.v,»  r~       ,..^.v^„.   .--  c, 

dem  morrer :  Vifi  Kgftf  ocuhs     que  Deos,he  Deos  de  vivos; 

infiptentmm  moru  E  aíli  n  no     porque  os  Santos^ corno  A- 


mefmothedtro  aonde  Sebaf- 
tião  defpido,  chagado, en- 
volto em  feu  íangue  ,  pare- 
cia que  eftava  morto  ,  ahi 
mefmo  perfeverava,ahi  meí- 
mo  fe  confervava  ,  &  ahi 
mefmo  triunfava  vivo.  Por- 
que como  miUgrofo  encu- 
berto  na  vida,  ôc  na  morte, 
debayxo  da  apparencia  da 


braham  ,  Ifaac  » &  Jacob, que 
vivem  com  Deos ,  &  mor- 
rem para  Deos,  fó  paíTaõ  pé- 
la morte  na  apparencia,  & 
fempre  confervaõ  a  vida  na 
realidade.  Na  ■apparencia 
para  os  olhos  da  carne  faõ 
mortos ;  na  realidade  para  os 
olhos  do  efpirito  faó  vivos: 
Non  tfi  Dem  mortuorum  ifiâ 
N  iiij  #■ 


■ 
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vjvemum.  Eftafoy  a  razaõ  vivos  nareaíídade.  Efeosõ 

alciílima    porque  dobrando  morrem  em  Deos ,  &  para 

fceo, a  Job  na  fcgunda  for-  Deos,  nãopafTaõ  marsque 

Sàé     llín0qU/,t,nha  &  peías  W««cias  damo?ce, 

JWd  ,  lhe  nao  dobrou  os  fi-  eonfervando  fempre  as  rca- 

:  pois  ícDeos  preneaa  lid.de»  da  vida»  que  direy 


paciência  ,  &  conftancia  de 
Job  com  Ihereftituiremdo- 
itfoafazenda  ,  os  gados  ,  os 
pferavos»  &  criados  *  os  fi- 
lhos que  era  o  que  mais  ef- 
timava  ,  porque  lhos  naódi 
tambem  §m  dobro  ?  Porquê 


de  Sebaftião  ,  aquelle  fide- 
íiífimo »  &  animoèflimo  fer- 
vo, que  não  íó  acabou  ávida 
em  Deos,  &  para  Deos,  fe- 
não  que  à  força  de  tantos, 
tão  exquifitos,&  tão  repeti- 
dos  tormentos   a  deu   por 
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Deos  nao  dobrou  a  Job  £e-     Deos  ?  Não  deyxou  a  vida  a 
mao  o  qUe  rinha  perdido ,  &     Sebaítião  no  fim  de  feus  m 


f  que  lhe  tinhaõ   morro  os 
immigos:&  os  olhosde  Job 
Bem  elle  os  perdeo,  nem  lhos 
matàraó.    He  verdade   que 
*>s  menfageyrcs  lhe   vieraõ 
dizer    que     rodos    ficavaõ 
iriortos:  mas  Deos  em  lhos 
não  reílituir  ,quiz  darlhe  hu 
Aguro  de  que  eira  vão  vivos. 
Se  morrerão  fora  da  graça , 
&  íerviço  de  Deos,  então  era 
.verdade  certa  ,  &  tr-ifte  em 
iodo  ofentido,  queeítavão 
hortos  j  mas  como  tinhaõ 
p&ÍTaúo  da  vida   como  ver- 
dadeyros  filhos  detãogran 


nos  T  como  deyxou  a  Abra» 
ham,   ífaac,  &  Jacob  j  não 
lhe  eqrtou  o  fio  da  vida  hum 
cafo  inopinado  r  como  aos 
filhos  de  Job  j  mas  elle  a  deu 
a    Deos   voluntariamente  9 
quando  mais  inteyrai  elle  a 
deyxou   cortar    por  Deos, 
quando    mais    florida.  Por 
iífo  meu  invi&ifíimo  Encu- 
berro  t  por  mais  que   Dio- 
cleciano vos  mande  marar5 
por  mais  que  os  algozes  vos 
deyxem  por  morto,por  mais 
que  Irene  vos  queyra  fepul- 
íar  ,  por  mais  que  vòs  mefmo 


cie  fervo  -de  Deos  como  Job>  reveleis  o  lugar  de  voífo  fe. 
ainda  que  âebzv Xo  da  ruina  pulcro -,.&  por  mais  que  vof. 
Ha  caia  perecerão  mortos  nu  fas  relíquias ,  como  defpojos 
apparcmcia  jj  fiçai§8  feínpfç    da  mojrpe>  çftcgtf  repartidas 

feio 
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pelo  mefmo  j  eu  com  tudo 
vos  reconheço  vivo  ,  vos 
confeflbvivo,  vos  revercn- 
ceyo  vivo  ,  &  efpero  de  vòs 
favores  como  de  vivo :  por- 
que debayxo  deftas  apparen- 
cias  da  morte  confervais  ,6c 
encubi  is  a  realidade  da  vida: 
Tamdiu  wgis  cadi  tmperavit, 
4onec  animam  Deu  redderet. 

209  Paflando  bíevemé- 
teàfegunda  combinação  do 
nofífo  afíumpto ,  foy  tan»bem 
Sebaftiáo  encuberto  na  fé ,  6c 
cncuberto  nas  obras :  porque 
(  como  dizíamos  $  encu- 
brio  a  verdade  da  fé  com 
a  politica  dâs  obras  y  &  en- 
cubrio  a  politica  das  obras 
com  a  diffimulação  da  fé  ; 
Chriftianos  ,  quorum  fidem 
ciam  colebat ,  opera  ,.  èrfacià~ 
tatibus  adjuvabat  (diz  o  nof- 
ío Texto:)  onde  fe  devem 
notar  muyto  aquellas  pala- 
vras ,  quorum  fidem  ciam  co- 
lebat. Era  Chriftão  y  mas 
Chriftáo  encuberto  :  &  co- 
mo era  encuberto  >  fendo 
Chriftáo  l  Encubrindo  a 
verdade  da  fé  debayxo  da 
politica  das  obras :  tudo  he 
do  mefmo  Texto  :  Dtocle- 
tiano  chirmr  Vux  prima  co- 
kortis%  Chrtfiianoj  ,  quorum 
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fidem  ciam  colebat ,  opfra  ,  &> 
facultatibus  adjuvabat.  O'  q 
grande  Chriitão  por  den- 
tro, ò  que  grande  politico 
por  fora  !  Stbaftiaõ  vifio 
por  fora,  &  entendido  por 
dentro:  húa  coufa  era  o  q  era,. 
&  outra  coufa  era  o  q  pare- 
cia: parecia  hum  Cortefap  do 
Palácio  da  terra  r  &  era  hum 
Peregrino  da  Corte  do  Ceo: 
parecia  hum  Capitão  que 
militava  debayxo  dasAguias 
Romanas  i  &  era  hum  Solda- 
do, que  fervia  debayxo  da 
bandeyra  da  Cruz ,  parecia 
hum  grande  privado  deDio. 
cleciano,&  era  o  mayor  con- 
fidente deChriíto.  Sua  for* 
tuna,  feu  habito  r  &  trajej 
feu  nome,  tudo  eraíuppof. 
to^  nome  era  ironia.  Debay- 
xo do  nome  de  Sebaftiaô 
(que  figniMcava  Augufto) 
encubria  o  Príncipe  aqtem; 
ferviam  debayxo  das  armas,  &€ 
do  baftáo  encubria  a  mili* 
cia  que  profeífava:  debayxo 
da  privança  *  &  graça  d® 
Emperador  encubria  a  gra- 
ça de  Chrifto  ,  de  que  íovi- 
via.  Toda  a  tua  vida  erahua* 
diíllmulaçaõ  da  viíla,. rocia 
e  r  a  hu  m  e  n  i  g  m  a  d  a  o  pi  v  iao  3 , 
&  todaexahuraa:  mtufuizâo 


que  naõ  era 
cendo  que  toda  fe  emprega 
va  em  dará  Ceíar  o  que  era 
de  Ceíar  i  iodava  a  De  os  o 
que  era  deDeos.  Affim  fer- 
via Sebaftiaõ  encuberco  a 
Chrifto,  porque  entendia, 
(  &  cuydava  bem)  que  o  fer- 
via mais  encubcrto ,  que  de- 
clarado. 

210  Efpira  Chrifto  na 
Cruz  em  fummo  defampa- 
rojdeyxaõ-no  morto  acè  os 
mefmos  que  lhe  tiráraõ  a  vi 


*ot  Sermão 

porque  pare-  tão  os  Andrés ,  onde  eftaóos 
Jacobcs  ,  onde  eítaõ  os  Fi- 
iippes :  &  es  Barthoiomeos? 
Joaõbem  fabefijut,  que  efti 
prefenre>  mas  ainda  que  to- 
mou a  fua  conta  a  Mãy  ,  ne- 
nhuma diligencia  fez  para  o 
Filho  defunto.  Pois  fe  eftes 
Diícipulos  tão  antigos  ,  tão 
obrigados ,  &  tão  frequentes 
da  eícola  de  Chrifto ,  o  dey- 
xaõ  ,  &  deíamparaõ  to» 
dos  }  porque  íó  fe  atrevem 
aobuícar,  ao  fervir,  &  ao 
da  :  nao  ha  quem  o  deíçada-  venerar  Joíeph,  &  Nicode- 
quellemadeyrojnãoha  don-  mos?  Porque  os  outros  erão 
de  lhe  venha  húa  mortalha;  Diícipulos  declarados ,  Jo-  ^s 
&atè  aterra  lhe  falta  para  o  feph  ,  &  Nicodemos  eraõ 
lepultar.  Eis-que  apparecem  Diícipulos  encubertos.  Aí- 
períonagens  dos  mais  au-  fim  o  notou  ,  &  ponderou  o 
thonzados  de  Jeruíalem,  cô  Euangelifta  Saô  João  nefte  - 
hollandas,com  aromas ,  &o  meímo  lugar  :  Jofeph  ab  A-  »£&' 
que  mais  he ,  com  licença  de  rimathaa  Difcipulus  Jcfu  oc-  » 
Pilatos  paraaquelles  piedo-  cultas  propte.r  metum  Jnâao- 
los  offícios.  Mas  quem  eraõ  mm  ,  &  Nicodemus ,  qrn  ve- 
eftes  dous  homens  ?  Eraõ  Jo-  mt  adjefum  noãe.  Eraõ  Jo- 
feph  ,  &  Nicodemos ,  dous  feph ,  6c  Nicodemos ,  Difci- 
Diícipulos  nobres  da  eícola  pulos  encubertos  de  Chrif- 
de  Chrifto.  Pois  não  tem  to,Sc  nos  trabalhos  de  Chrií- 
Chrifto  nos  íeus  trabalhos,  to,  &  da  Chriftandade  (que 
uemacha  nos  feus  deíampa-  he  o  íeu  corpo  myftico  deí- 
ros  outros  diícipulos  que  o  amparado  na  Cruz)  íaõlhe 
firva5,&-  íoccorraõ  ,  íenaõ  de  mayor  importância,  &  de 
Jofeph^  &  Nicodemos?  On-  mayor  ferviço  os  amigos  en- 
deeftaõ  osPedcos ,  onde  ef-  cubsrtos ,  que  os  amigos  de- 
clara- 
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clarados:  porque  os  decla- 
rados ,  ainda  que  deíejem 
igualmente,  porque  faõ  ami- 
gos >  os  encubertos  podem 
mais ,  porque  naó  faõ  iuípey- 
eofos.  Ninguém  era  mais 
amigo  y  nem  ainda  maisani- 
moío  que  Joaô  *  mas  Joaô 
naõ  fe  atreveo  a  procurar  a 
licença  de  Pilatos,  como  Jo- 
feph  :  porque  em  Joaõ  a  ré, 
6c  a  amiza-le  declarada  ,  era 
fufpeytofa  ;  6c  em  Jofeph  a 
fé  ,  &  a  amizade  encuberca 
era  efK  ftiva.Efta  he  a  razaõ, 
porque  fendo  S.aõ  Sebaíliaõ 
taõ  fino,  Sc  taô  fiel  Chriltão, 
&  taõ  amigo  de  Cíirifto  ,  en- 
cubr.ia  com  tudo  com  Divina 
p.  lítica  a  fua  fé  ,  para  a  po- 
der melhor  empregar  nas 
obras.  SeS^baítiaõ  íe  decla- 
rara profeflfor  de  Chriíío, 
publicava  a  f é  *  &  perdia  as 
obras  :  6c  .como  importava 
mais  à  Chriírandade  o  foc- 
corro  de  fuás  obras ,.  que  a 
publicidade  de  íua  fé-,  por 
iflfo  com  mayores  quilates 
de  Chriítáo  encubria  a  ver- 
dade dafédebayxo  da  poli- 
tica das  obras  :  Chriftianos »„ 
quorum  fiâem  ciam  cohbat  y 
opera,  & '  facultatibm  adju- 
wbat. 


Sçhaftiaõ.  103: 

211  Quem  naõ  fabe 
aquella  notável  reíòlueaõ  de 
David  ,  quando  fe  rebellou 
contra  elle  Abfalaõ?  O  ma- 
yor  confidente,  &  o  mais  fiel 
amiga  que  então  tinha  Da- 
vid para  o  acompanhar  ,  Sc 
fer  vir  em  toda  a  fortuna ,  era 
Chufay  j  mas  agradeccndo- 
lhe  a  vontade,  6c  naõ  lhe 
acey  tando  a  companhia ,  mã- 
dao  que  fe  và  meter  com 
Ablalaõ  i  que  o  íirva  em  to- 
dos  os  pòftos  que  occuparj 
&  que  acey  te  qualquer  lugar 
que  lhe  der  em  fua  caía ,  que 
fcgundo  a  qualidade  deChu» 
fay,naô  podia  fer  íenaô  muy» 
to  grande.  Pois  David  fugi- 
tivo ,  6c  perfeguido»  Rey» 
que  confelho  heeÉe  voíTo^ 
agora  que  todolfrael  fegue 
a  Abfalaõ  ?  agora  que  todos; 
vos  deyxaõ  y  &  adoraõ  o  Sol 
que  nafce  y  a  hum  íóamigo> 
que  fe  acoita  à  voíía  fortuna,, 
ao  mayor  homem  ,  6c  de  ma- 
yor  valor ,  &  juizo  que  ten- 
des ,  tiraylo  de  vòs  j  ôc  man- 
daylo  meter  em  caía,  &  no 
ferviço  de  voífo  inimigo^ 
Sitn.E  foy  a  mais  bem  enten- 
dida acção,  que  nunca  fftr 
David :  porque  muyto  ma* 
yores  íer viços  lhe  poáia*  $*- 

•ZffIP 


In 
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zer  a  fé  de  Chufay  encuber-  bat,  opera  ,  é-facultattbm  ai* 

ta  em  caía  de  feu  inimigo,  do  juvabat. 

que  a  fé  domefmo  Chufay  213      Agora  reftava  mof. 

declarada    em    fua    própria  trar,  como  encubno  o  noílò 

cafaj&  affimfoy  porque  não  Encuberco  amcíina  política 

obrou  menos  elte  confiden-  de  fuás  obras  debayxo  da  dií- 

te    de  David    admitudo    à  fimulaçãodafiia  te -,  íendo  as 

graça  ,  &  fewço  de  Abíalão,  obras  da  Fé  de  Chrdto ,  que 

que  tirar  a  coroa  da  cabeça  a  exercitava  no  fecreto,  con- 


Abfaláo ,  &  tornaila  a  pòr 
na  cabeça  de  David. 

212  Quem  he  David,fe- 
não  Chriíto  ?  quem  he  Ab- 
íaláo ,  fenão  Diocleciano  ? 
quem  he  Chufay ,  íenão  Se- 
baftiáo?  MeteChriftoa  Se- 
baftiáo  feu  mayoc  confiden- 
te em  caía  de  Diocleciano 
feu  inimigo  ,  para  que  alli 
obre  a  fua  fé  encuberta,  muy 


tra  a  fé  do  Ernperador ,  que 
profeíTava  no  publico:  con- 
cordando as  cautelas  de  po- 
litico com  a  finceridade 
Chriftãa  :  fervindo  no  mef- 
mo  tempo  a  dous  fenhorcs 
encontrados  j  &  fendo  ho- 
mem de  duas  fés ,  fem  fer  in- 
fiel a  nenhuma  delias.  Mas 
porque  nos  falta  o  tempo 
(  que   fempre    he   forçofo 


to  mais  do  que  pudera  fazer     faltar,  onde  o  fugeyto  he  ma- 
fora  dalli  declarado.    Dalli     yor  que  tudo  o  que  fe  pôde 


encuberto  ajudava  aos  Chri- 
ftãos ,  dalli  encuberto  os  de- 
fendia ,  dalli  encuberto  os 
exhortava ,  &  fuítentava  na 
confiíTaõ  conítante  de  Chri- 
ílo  }  &  deita  maneyra  nâo 
fendo  ChriíUo  decliraTo 
para  osG/orios,  era  Chrif- 
tão  mais  eíF  ftivo  para  os 
Chriftãos  ;  porq«ie  encubria 
a  verdade  da  fé  debayxo  da 
politica  das  obras :  Chriftia 


dizer  )  já  q  não  pofíb  conti- 
nuar louvando,  quero  acabar 
pedindo. 

114  Divino  Sebaílião 
encuberto  ,  bemaventurado 
na  terra  ,  &  defcuberto  de- 
fenfor  que  fempre  foftes  def- 
tefteyno  noCeo:  ponde  lá 
de  cima  os  olhos  nelle,&  ve- 
de o  que  não  poderá  ver  íem 
piedade,  quemeítá  vendo  a 
Deos  i  vereis  pobrezas  ,  ôc 


nos  quorum  Jidem  ciam  cole-    miferias,  que  fe  não  reme- 

dcão: 
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deaõj  vereis  lagrimas,  &  af- 
flicçoens  ,  que  íenão  conío- 
laõ  y  veieis  fomes,  &  cobiças, 
que    íe  naó   fartão  i  vereis 
ódios ,  &  deíunioens  ,que  fe 
não  pacificaô.  Oh  como  íe- 
ráo  dicofos,  Sc  remediados 
os  pobres,  íe  vòs  lhes  aco- 
dirdes :  Beati  f auferes !  Oh 
como  feraô  ditolos,  & :  ali- 
viados os  affli&os,  fevòsos 
confolardes:  Beati  qui  lugentl 
Oh  como  feraó  ditofos,  8c 
fatisfeytososfamintos,íe  vos 
os  enriquecerdes :  Beati  qui 
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num  eforms !  Oh  como  fei  ão 
contentes  os  odiados,  &  deí- 
unidos  i  fe  vòs  os  concordar- 
des: Beati  (ftis  cum  loscde* 
rint  homines  !  Dtfta  maney- 
ra,  Santo  gloriofo,  por  meyo 
de  voíTo  amparo  confegui- 
remos  a  bemaventurança  en- 
cuberta  deita  vida,  até  que 
por  meyo  davofía  intercef- 
faõ  alcancemos  a  bemaven- 
turança defcuberta  da  ou- 
tra. Ad  quam  nos  ferducat  9 
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CARTA 

DO  REVERENDÍSSIMO  PADRE 

IOAÕ  PAULO  OLIVA, 

Geral  da  Companhia  \  Pregador  de  qua. 
tro  Summos  Pontifíces^ícnta  ao  Pa- 
dre António  Vieyra  em  refpofta  de 
outra  que  o  dito  Padre  lhe  cfcrcvco, 
em  occafiaõ  em  que  fahiraõ  a  luz  os 
feus  Sermoens. 

MUYTO  R*>.  EM  CHRISTO  PADRE, 

ESTA  Carta  de  K  Reverencia  eferita  em  oy. 

VÂ  i  JUlh°  '  ^ualmnte  enrequecida  de  amor 
\ filial  para  córneo,  que  fou  feuPay  JÁ  decrépito  , 
Uue  empenhado  na  defenja  de  mas  pueris  com- 
ementários  ,  bem  declara  V.  Reverencia  a  fita 
protecção  par  a  huma  obra ,  que  ao  me  fmo  tempo, em 
que  eu  tratava  nojepulchro ,  quejÁ  me  tem  aberto  oíannos ,  re/tif. 
citey  a  nova  luz  nas  efiampas  de  França  ,  nao  depois  de  quatro 
m*  i  mas  paffados  trinta  annos  defepultura.  Continue  V.  Re- 
veunciaafua  acreditada  diligencia  no  amparo  dehumas  taome- 
ctiocr es  obras:  nao  pela  eftwiaçao  que  eu  pofoter  ,  porque  anão 

mereço, 
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mereço  •,  mas  porque  a  pobreza  de  mm  penfamentos  nao  efeureça 
na  Companhia  oe/fiendor  de  Apoplua ,.  &Jabia,  que  F  Re- 
verencia lhe  deu.  Efie  muco  efcrupulo,  que  o  meu  verMdeyro  co- 
nhecimento metem  imprejjò  no  coração,  dequeefta  obrapoffa 
fervir  de  di [credito  a  huma  Religião  tão  douta ,  me  inquieta  o  ef* 
pinto,  &  me  faz  arrepender  da  fé  que  dey  hperfuafoens,  com  qm 
a  língua  de  FReverencia  tentou  dar  forma  às  minhas  obras  com 
os  reflexos  das  juas  >  jendo  mcommumcavel  a  excellencia  delias  s    ♦ 
porque  Deos  dotou  a  F.  Reverencia  de  hum  entendimento  tao 
ftcunào  nas  rejiexoensprodigiofas,  como  efienl  de  imitador  es,  & 
íequazes.  Com  que  fendo  V.  Reverencia  reputado  for  Fenizno 
conceyto  de  quem  prega  ,&  de  quem  efereve ,  nas  mefmas  cha- 
mas ,  em  que  F.  Reverencia  immortaliza  osfeus  livros ,  reduz  a 
cinza  os  meus ,  que  aos  deV.  Reverencia  fao  tao  dejfemelhan- : 
tes  •,  huma  fó  nuvem  pode  encubrir  osfeus  repandora  ,&  he>  que 
tendo  F.  Reverencia  concebido  huma  infinidade  de  nobres  idéas% 
commumea  tao  poucas  aosleytores,  que  devorai)  quanto  V,  Re- 
verencia  imprime ,   &  eftní  lamentando  o  pouco  que  F.   Reve- 
rencia divulga.  FazcrefcerF  Reverencia  o  appetite  com  o  que. 
dl ,  &  atormenta  os  famintos  com  o  que  nega.  Como  correfponde- 
ra  F.Re  verencia  ao  Eterno  Juiznareftitmçao  dos  talentos,  fe 
tendo  recebido  tantos ,  apenas  vemos  hum  multiplicado  ?  Nao 
queyraK  Reverencia  parecer  hum  Jofeph  ,  que  fendo  fenhor  de 
comofiffmas  feiras ,  reparte  fò  poucas  efigas ,  enchendo  de  fome 
a  Paleftwa  •,  quando  o  mefmo  Jofeph ,  em  que  V.  Reverencia  fe 
reprefenta  ,  fatisfez  a  de  todo  o  Egypto.  Nao  ha  quem  nao  afpire 
ao  efcolhido  pao  defews  ekvadijfimos  conceytos ;  &  todos  aqui 
me  arguem  o  nao  violentar  a  F.  Reverencia  ,  a  que  alimente  as 
almas  ,  &  a  que  eleve  os  fritos  comaquelle  manna  ,  em  que  fe 
achao  todos  os  fabores  mais  dignos  do  £ofto  dos  Anjos ,  que  dos 
homens-,  &  heimpojfível  fermentar fi  por  quemlnao  for  Ar- 
canjo na  inteUigmci  a,  &  Serafim  noamor.   Ltvr 'eme F.  Reve- 
rencia de  tao  ruidofas  queyxas,  com  dar  aomnnds  nao  fá  volu- 
mes, mas  livrarias  daquellasfubtihzas ,  que  nao  nafem  ,  nemfe 

achao*  em  outra  par  te,fena§  em  F. Reverencia. 
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guedirà  agora  V.  Reverencia,  vendo  que  eu  de  novo  em  no- 
me da  Rainha  de  Suécia  o  convido  para  voltar  a  Roma  ,  em  or- 
dem a  ouvir  as  cmftfoens  de  Sua  Mageftaâe ,  &  fer  ofeu  único 
condutor  para  aquelle  Reyno ,  porque  efia  famofiffima  Prwcefa 
deyxou  tantos  ?  Agora  mais  que  nunca,  he  ^.Reverencia  dtfeia- 
do  de  huma  Senhora ,  que  por fervir  a  Chnfto ,  nae  quiz  reinar-, 
&  quenao  tem  em  todo  o  mundo  quem  a  exceda  no  Jacrificio ,  que 
fez  a  Deosjo  para  crer  neileperfeytamente,  &  [amamente  o  ado- 
rar. Geando  K  Reverencia  verdadeiramente  fenao  pojfa  ex- 
por aos  wcommodos  de  tao  larga  navegação,  he  K  Reverencia 
obrigado  ajjgmjicar  em  carta ,  que  fe  pojfa  moftrar ,  quanto  efti- 
ma  bua  ordem  tãoglonofa-,  &  quanto  fe  magoa  de  não  poder  ter 
afortuna  de  obedecerlhe ,  afim  pelo  que  padece ,  como  pelo  que 
padecenanavtagem^  com  evidente  perigo  de  fua  vida,  entre- 
gando-[e  em  hum  navio  h  furtas  do  vento,  &  tormentas  do 
mar ,  quando  dentro  em  hum  cubículo  jiifficient emente  accommo- 
dado ,  naopode  refiftir  às  fuás  enfermidades.  Lembre-feV.  Re- 
verencia demimnosfem  fantos  facrificios.  Roma  12.  de  Setem- 
bro de  1680. 


De  Voffa  Reverencia  fervo  em  Chrifto, 

Joaõ  Paulo  Oliva. 
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CARTA  DO  MESMO  P.  GERAL, 

efcritaaoP.  António  Vieyra,  naoc- 
cafiaò,emque  em  Roma  na  Igreja  do 
Noviciado  de  Santo  André  pregou 
de  tarde  o  Sermão  do  Beato  Eftanif- 
lao,  tendo  pregado  demanhãa  o  au- 
thor  defta  Carta  ;  em  que  também 
louva  oPanegyrico  das  lagrimas  d© 
Heraclito ,  que  anda  nefte  Tomo. 

1NDA  que  fio  do  Padre  Domingos  de  Maré* 
m  ,  que  tenha,  exprejjado  a  V.  Reverencia  per* 
feytammte  as  admiraçoens ,  cm  que  ouvi  o  JVr- 
mío ,  que  V.  Reverencia  pregou  em  louvw  do 
Beato  Efianislâo  ,  com  tudo  acho-me  obrigado 
a  declararíhas  melhor  ,  reprefentando  as  n^ftt 
tapei  EuadmireyaV*  Reverencia  quando  o  ouvi  y  ainda  que 
percebi  pouco,  por  mo  impedirem  as  columnas  do  Altar.  Agora 
que  com  todo  o  vagar  U,  &tormy  aler  a  fua  Oração  quafi  que 
fiquey  extático  peloaffomhro,  que  qualquer  dos  fem parágrafos 
íemcaufado  na  minha  alma  -,  &  qne  também  fe  deyxàrad  lonhe- 
cerno  meurofio   Fallofinceramente  a  hum  filho,  a  quem  tanta 
amo ,  &  aquém  tàò  altamente  tftwú.  Efte  Panegyritê  de  V.  Re- 
verencia não  cede  a  outro  alg  um  dos  fiem  d  fiem  foi ,  exceptuando 
0  das  lagrimas ,  em  que  V.  Reverencia  venceo  nao  fo  a  todos  Çeus 
companheyr  os ,  mas  também  afi^efmOy  vnpnjfáduando  feafa- 
hir  a  luz  com  outro  parto  igual    O  nmi  Panegymo  he  hum  vi- 
dro hfo  ,  &  nao  de  todo  mal  fig  urada ,  nem  de  defagradaveíappa* 
rencta.  O  Panegyrko  de  V  Reverencia  pelo  contrario  >  he  hn  crif 
U\  de  roca,  enrequmdo  de  fer mofas  figuras  inexplicavelmente 
Tom.XIV.  O  m- 
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mageftofas.  A  minha  compofiçao  deu  fomente  as  folhas  da'vida 
do  Beato  Efiamsiao  ao  entendimento  de  V,  Reverencia ,  que  imi- 
tando o  artificio  de  Baco ,  as  transformou  çmfinilfimafeda ,  pa* 
r  a  adornar  o  tabernáculo  do  adorado  depofito.  Astresfiliaçoensi 
queV.  Rever enoa  reconhecê-lo  mjjfo  Beato )  fazem  retirar  da 
'jflcademia  as  Graças ,  &  formão  hum  perpetuo  eclipfe  a  toda  a 
arte  dos  Oradores  Chrifiaos.  As  três  mãys ,  que  P.  Reverencia 
Uk'dà  i  multiplicando'  ao  Beato  Efitâmslao  os  naj  amentos,  for  ao 
pelapemia  de  K  Reverencia  efculpidas  em  diamantes  com  tan- 
to* primor  ,  que  cada  hm  das  fuás  refiexoens  hehu  milagre  da  elo- 
fyumcia,  &  da  fabe dor id.  A  diminuição  da  idade  moral,  que  prm- 
Qpia  m  varonil \&  paffa  a  adolefcencia,  para  acabar  na  infanciat 
féria  a  Fèniz  damaufiuhlime  effeculaçao  ,  fie  anão  exceaefiem  as 
duas  vontades  do  Verbo  encarnado ,  quafi  excedidas  pela  identi- 
dade de  infinitas  vontades ,  reduzidas  a  huma  fô  vontade  Divi» 
tia  no  feyo  da  obediência.  Ajfim  V.  Reverencia  no  fim  do  Parerv^ 
tico-  dl  principio  aos  princípios  do  feu  difcurfio  com  a  cabeça  dó 
Santo  ^quefe  desfez  para  tmmort  alizar  fie  ,   &  que  omtttiohum 
milagr  empara  multiplicar  infinitos  aEmfumma,aquellas  confidera- 
gôêw^ne  quando  as  owv;  me  parecerão  relâmpados ,  quando  as  vi 
tfcritaSyfe  transformara®  em  Planetas,  mas  todos  femelhantes  ao 
Sdsquefe  não  podia  o  ver  pela  vehemencia  da  luz,&  n/aljepodiaÕ 
medir  pelo  excefio  da  altura.  Dou  graças  a  Deos  por  ter  dado  à 
Companhia  hum  homem ,  que  pode  fallartao  divinamente,  &q 
fabe  proferir  o  feu  conceyto  -  ér  que  todos  confie  ff  ao  que  he  igual- 
mente mar  avilhofo  ,  ajfim  no  que  entendemos ,  como  no  que  nto 
penetramos ,  mas  igualmente  veneramos  nas  fuás  mtelligencias. 
Ifiofirva  a  V.  Reverencia  para  explicarlhe  a  duplicada  obriga* 
fao  que  tem  de  amar  com  todo  o  excejfo  a  Dros ,  que  tanto  o  ex-- 
akou  febre  os  ouros  \  &  de  commumear  ao  mundo  por  meyo 
êaefiampá,  o  que  Deos  tem  commnmcado  ao  entendimento  de  V. 
Reverencia.   Lembre  fie  V.  Reverencia  de  mim  emfieus  fiantús 
IfmificiOb  Saní  o  André  13,  de  Março  de  \6y^. 

De  V'.R«?verencia  fervo  em  ChriíTo* 

JOAMi  PAULO  OLIVA 

NA 


III 

■NA  ACADEMIA    QVE  HAVIA  EM 

Roma  ,  &  no  Palácio  da  òerent/fima  Rainha  de 
òuecia  Clmftina  Alexandra ,  com  a  afli/lencia  de 
muytos  Gar deães ;  &  Monfenhores ,  Jepropoz  bum 
•Problema  no  annode  1674.  cujo  argumento  foyef- 
te:  Se  o  mundo  era  mais  digno  de  rifo ,  ou  de  lagrh 
mas:  &  qual  dos  dons  Gentios  andara  mais  pru~ 
dente \  fe  Demócrito,  que  riafempre ;  ou  Heraclito» 
que  fempre  chorava.  E  encarregando-fe  efles  dom 
pontos  aos  Padres  António  Vieyra ,  &  Jeronytnê 
Cataneo,  ambos  da  Companhia  cie  JEòU,  pafU 
cada  hum  defender  aparte  que  efcothefje^teu  o  Pa* 
dre  António Vieyva  a  eieyçadao PadreCatanepyf 
..,    qualtomou  para  fio  rifo  de  Demócrito ,  &  ficando 
ao  Padre  Vieyra  a  caufa  das  lagrimas  de  Hera- 
clito ,  a  deféndeo  engenho f a l\  &  elegantemente  em 
língua  Italiana,  quê  depois  feiradtizio  naHe(j>a» 
nhola ,  &  agora  naPortugueza  ,  tiraãa  do  otigí^ 
nal  italiano  por  .Dm  Fra/rafco  Xavier  Jofepfc 
de  MenezeSjConde  da  Eyriceyra,  dê  Conflho  deS. 
Mageftade,  Sargento  General  de  hwtalha  dos  fetu 
exércitos  y  &  Dep  utado  da  Junta  dos  ires  Ef fados* 

Lagrimas  de  Heraclito  deferi  lidas  em- Roma  pelo  Padre 
António  Vieyra  contra  o  riío  de  Demócrito.     $ 

2 1 5    S^7 I  M  íeu  lugar  a p-  no,  Quifua  terga  videt  ?  icfíp- 

||fôjÉ[í  pareceo  pPrarc-  rana     o  rr.eímo   Rife.  \ Naõ 

IglÉÉIco,  porque  fc«  .  defeonfia  o  Pranto  ,  r,aõfcda 

gue  ,  §*  veílí  depois  do i  Ri-  .  fua caufa  ,  inveja  lo  20  lyiío 

fo.  Se  íofle  P  Rifo  como  Ja-  a  íua  fortuna.  Se  o  p.ían:tv& 
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o  Rifo   appareceflero   nefte 
grande   thearro  no  traje  da 
verdade ,  (fempre  nua  )  fem 
duvida    íeria    a  vitoria    do 
Pranto.  Mas  veftido,  orna- 
do ,  &  armado  de  búa  taó  fu- 
^per.ior  eloquência,  que  o  Ri- 
fo íe  ria  do  Pranto.,  naò  hc 
merecimento,  foy  forte.  De 
tudo  quanto   ri  íahio  vefti- 
do,. ornado,.  &  armado  o  Ri- 
fo :  rimfeos  prados ,  &  íahio 
veftido  de  flores :  ri-íe  a  Au- 
rora, &  fahio  ornado  de  lu- 
zes ijx.  (é  aos  relampagos);& 
'  irayos  chamou  a  Antiguida- 
de Ri  jus  V(JÍ£  ,  &  Vulcantt 
entre    tantos    relâmpagos.,. 
,trovões,&  rayosde  eloquên- 
cia >,qué  não  julgará  ao  miíe- 
$avel  Prato  cego,atroniro,& 
Fulminado?  Tal  he  a  fortu- 
na,eu  a  natureza  deftes  dons 
cõrrarios.Por  iíTo  nafceoRi- 
ío  na  boca ,  como  eloquente* 
êc  o  Pranto  nos  olhos-,  como 
reiudo.  Mês  íe  kiitrâum  la- 
£rym&'  pondera  voeis  habent\ 
aífim  mudo  ,  &  com  lagri- 
mas, afllrntriíte,  &  veftido 
de  lufo  (como  coíhimavaõl 
csrt&s  no  Senado-  da  antiga 
Roma) .  íe  aprefenta-  hoje  o 
Ftanto  diante    da   mígefta». 
4tdi3§plip  Real -y  &Tribu- 


de  Heraclito] 

nal  recliílimo  dos  feus  E« 
mintntiflimos  Juizes  -,  naõ 
prefum indo,  que  ha  de  alcã- 
çar  vnt  ria ,  ou  applaufo,mas 
efperando  a  piedade ,  &  có« 
-rniíeraçaõ  ,  que  nunca  nega* 
raõ  aosmiferaveis ,  &  afili- 
emos ,  os  eípnitos  género- 
los  ,&  magnânimos. 

216     Entrando  pois  na 
queftaõ  ,  íe  o  mundo  he  mais 
digno  deRiío,  ou  de  Pran- 
to j  &  íe  àvifta  dorseímo 
mundo  tem  mais  razão  qué 
ri  ,como  ria  Demócrito,  ou 
quem  chora  ,  como  chorava 
Heraclito  :  eu  para  defen- 
der j  como  íbu  obrigado,  ?a 
parte  do  Pranto  ,  confeíTa^- 
rey  húa  ceufa,&  direy  outra. 
ÇonfeíTò  ,  que  a  primcyra 
propriedade  do  racional  he 
o  riíivel :  &  digo ,  q  a  mayor 
impropriedade      da     razaõ 
heo  Rifo.  O  RiíoheoíinaL 
do  racional,  o  Pranto  he  o 
ufo  da  razaõ.  Para    confir- 
mação defta,  que  julgo  evi- 
dencia ,  não  quero  mais  pro- 
va, que  o  rreírro  mundo,  nê 
menor  prrvaj  que  o  mundo 
todo.  Quem  conhece  verda- 
deyrarcente  o  mudo,precifa. 
iréíe  ha  de  chorar^  &  que  ris 
ou  naõchora-fcna6  o  conhece.. 
.  '"  ara 
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;  117     Que  hcclte  mun- 
do ,fenaô  hum  Mappa  uni- 
veríaidemilerias#  de  traba- 
lhos ,  de  perigos,  de  defgra- 
ças ,  de  mortes  ?  E  à  vifta  de 
hum  theatro  immenío ,  taõ 
trágico ,  taõ  funefto ,  taõ  la- 
mentável ,  aonde  cada  Rey- 
no,  cada  Cidade ,  6c  cada  ca- 
ía continuamente   mudaò  a 
ícena ,  aonde  cada  Sol  que 
naíce  he  hum  Cometa ,  ca- 
da dia  que  paíía  hum  eftra- 
go,  cada  hora,  6c  cada  inf- 
fante  mil  infortúnios  j  que 
homem  haverá  (feacaío  he 
homem  )  que  naõ  chore  ?  k 
naõ chora,  moftra  que  naõ 
he  racional  j  6c  fe  ri ,  moftra 
que  também  faó  raiveis  as 
feras, 

2?8  Mas  fe  Demócrito 
era  hum  homem  taõ  grande 
entre  os  homens ,  6c  hu  n  Fi- 
lofofo  taô  lábio ,  ôc  fe  naõ 
fòviaefte  mundo,  mas  un- 
tos mundos ,  como  ria  ?  Po- 
derá dizerfe  que  elle  ria  , 
naõ  deite  no(To  mundo ,  mas 
daquellesfeus  mundos. 

219  E  com  razaõ  j  por- 
que a  matéria  de  que  eraó 
compoítos  os  feus  mundos 
imaginados ,  toda  era  de  ri- 
fa He  certo  porèai ,  que  ei< 
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le  ria  nefte  mundo ,  8c  que  íe 
ria  deite  mundo.  Como  pois 
fe  ria  ,  ou  podia  nrfe  Demo* 
crico  domefmo  mundo,  6c 
das  meímas  couías ,  que  via, 
&  chorava  Heraclito  í  A. 
mim ,  Senhores ,  me  parece, 
que  Demócrito  naõ  ria  >  mas 
que  Demócrito ,  6c  Heracli- 
to ambos  choravaó  ,  cada  há' 
ao  íeu  modo. 

220    Que  Demócrito  na6 
rifle ,  eu  o  provo ,  Democri* 
to  ria  fempre:  logo  nunca 
ria.   A  confequencia  parece 
diíficii,  &z  he  evidente,  O 
Riío  }  como  dizem    todos 
os  Filof ofos ,  nafee  da  novi- 
dade, &í  da  admiração,  6c 
ceifando   a  novidade  ,  ou  a 
admiração  ,ceí?a  também  o 
rifai  &  como  Demócrito  fe 
na  dos  ordinários    defcon-* 
certos  do  mundo  ,  6c  o  que 
he  ordinário,  &  <e  vè  fem? 
pre ,  naô ..pôde  cuifar  admif 
raçaõ  }  nem  novidade  ;  fe* 
gue-fe  que  nunca  ria,  rindo 
fempre,  pois  naó  havia  ma? 
teria  que  lhe  motivaífe  o  ri* 
(o, 

221      Nem  íe  pôde  di- 
zer que  Demócrito  íe  inci- 
tava a  rir  de  alguma  cauf& 
que  viífe ,  ou  encontraífe  .<te 
O  iii  nov 
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novo  i  porque  fempre  ,  5c     vel  o  exemplo  ,  que  refere 


\À 


cm  todo  o  lugar  na,  &■  quan- 
do fahia  de  caía ,  Já  íahia  rio- 
do  ,  logo  riâ  do  que  já  lábia; 
logo  na  fem  novidade  ,  nem 
admiração  -y  logo  o  que  nelle 
parecia  rifo,  rfciê  era  rifo. 
j£&   2.22      Confirma  fe  iriais. 
cfta  verdade  com  o  motivo* 
&  intenção  de  Demócrito* 
porque  naõ  pôde  haver  ri- 
fo >  que  fenaõ    origine    de 
cauía  ,  que  agrade :  tudo  o  de 
que  Demócrito  fe  ria,  não 


Heródoto  de  Píamnito  Rey 
do  Egypto. 

224  Perdendo  Píamni- 
to o  Reyno  vio  em  primey- 
ro  lugar  íuas  filhas  veftidas 
como  eferavas,  &  naõ  cho- 
rou j  vio  depois  íeu  filho  pri- 
mogénito defcalço,  &  carre» 
gado  de  ferros  com  as  mãos 
atadas  ,  &  hum  freyo  na  bo^ 
ca  ,  &  naõ  chorou  }  &  vendo 
efte  me  imo  Píamnito,  &  cõ 
o  meímoccraçaõ  ,  que  hum 


£6  lhe  defagradava  muyto,     leu  antigo  criado  pedia  eí 
ipas  queria  moftrar,  que  lhe     mola ,  derramou  infinitas  la 


defagradava  j  logo  naõ  íe 
ria  j  &  fe  naô  ria  ,  que  era  o 
que  fazia,  a  que  todos  cha- 
mavaõ  rifo  ?■  Já  d  i íFe  que  era1 
pranto  ,  &:  que  Demócrito 
chorava ,  mas  por  outro-  mo- 
do. Ora  vede 

223  Ha  chorar  com  la- 
grimas »  chorar  fem  lagri- 
mas y  Sc  chorar  com  rifo: 
chorar  com  lagrimas  he  íl- 
BaV  de  dor  moderada  ;  cho- 
car fem  lagrimas  heOnal  de 
rnayor  dor  j  &  chorar  com 
rifo  he  final  de  dor  fumma, 
&  exceífiva.  Para  prova  da 
primeyra,  &  fegunda  diífe- 
sença-  de  chorar-  com  lagri-; 
snàs  %  ou  fem  ellas^,  he  nota* 


grimas.  Oh  grande  Rey,8c 
grande  interprete  da  natu- 
reza !  Chora  com  lagrimas  a 
miíeria  do  criado  ,  &  fem  la- 
grimas   a  drfgrsça    dos   fi- 
lhos 5  aíTim  refpondeo  elle 
à  pergunta    de    Cambifes: 
'Domejikamulagravwrafiinti 
quàm  ut  lacryrnas  rectfiánt. 
Com  o  mefmo  peníamentos 
naõ  menos  Régio,  nem  me- 
nos varonil  j  Hecuba  ,  com  a 
Coroa  perdida  ,  &  a  pátria 
abrasada  ,  prohibio  as  lagri- 
mas  às  Damas    de  Troya* 
dízendolhes  aílim: 


dt$& 


As  lagrimas  de  Heraclito. 


«5 


§uidej}íifogenasfletu  rigatui 
Levia  perpeJJajnmHsJiJienda  pattmur. 
A  dor  moderada     no  temos  o  exemplo  :  a  alc- 
folta  as  lagrimas,  a  grande     gria  exceíliva  faz  chorar.,  & 
as  enxuga,  as  congela,  6c  as     naõ  fó  deftilla  as  lagrimas 


Semcc,  iii 
Trag, 
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íeca.  Dor  ,  que  pôde  fahir 
pelos  olhos ,  naô  he  grande 
dor  -,  por  ííío  naõ  cnorava 
Demócrito  *  6c  como»  era 
pequena  demonftraçao  da 
lua  dor  naõ  fó  chorar  com 
lagrimas,  mas  ainda  fem  el- 
las  ,  para  declararíe  com  o 
final  ai3yor,  fempre  fe  ria. 

226  Nada  digo  que  fe- 
ja  contrario  aos  princípios 
da  verdadeyra  Filoíofía  ,  6c 
da  experiência.  A  mefma 
caufa  ,  quando  he  modera- 
da, 6c  quando  heexcefíiva 
produz  eíFeytos  contrários: 
a  luz  moderada  faz  ver ,  a 
exceíliva  faz  chegar  j  a  dor, 
que  n?*õ  he  exceíliva  ,  rompe 
em  vozes  ,  a  exceíliva  em- 
mudece.  Defta  forte  a  rrif- 
teza ,  fe  he  moderada  ,  hv. 
chorar  j  fe  heexcefíiva ,  pò^ 
Refazer  rir;  no  feu  contra- 


doscoraçoens  delicados,  6c 
brandos,  mas  ainda  dos  for* 
tes,  6c  duros.  Quando  Mi- 
nucio  livre  do  cativeyro  ap- 
pareceo  ao  feu  exercito  ,  que  ptoarei 
^ra  o  Romano:  In  Utitiam  iuFab. 
tota  caftra  effnfafunt  ,  ut  pra 
gãuáio  múitwm  omnibw  la* 
cryma  manar  mt,  diz  Plutar- 
co. Pois  fe  a  exceíliva  alegria 
he  cauía  do  pranto,  a  exceíli- 
va trifteza  porque  naô  fera 
cauía  doriío  ?  A  ironia  tem 
cõfraria  íigniíicaçaô  do  que 
íoa :  o  rifo  de  Demócrito  era 
ironia  do  pranto í  ria,  más 
ironicamente  ,   porque  o  feu 
rifo  era  nafcido  de  triftéza, 
&  tábern  a  ílgnificava  •,  eraõ 
lagrimas    transformadas  era 
rifo      por     metamorphoíls 
da  dor;  era  rifo,  mas  com  la- 
grimas ,   como    aquelie  de 
quemdiíle  Eftacio:; 


Lacrymofcs  impa  rtfus  auâiit. 


Na  guerra  morrem  rnuytos 
íoldaclos  rindo  *  Sc  a  razaõ 


he, diz . Ariftòteíes,  porcj  Ía5 

feridos  no  diafragma  :'  n*o 

O  iiij 


na 
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na  Demócrito  ,  como  con-  baítantementc  chorado, 
tente,  ria  corno  ferido,  rece-  228     Mas  porque  efta 

Diauencrodopeycotodosos  minha  íuppofiçaÕ  me  íepa- 

golpes  do  mundo,&  taó  mal  ra  do  Problema ,  &  pôde  pá- 


ferido  ria. 
\      227  .  Os  olhos  com  in- 
juííiça     fe     poderão    quey- 
xardefla,  minha  filofofia;  o 
pranto    chamava-íe    afiim  , 
porque    fe  .batia©  as  mãos 
húa^omaourra,  quando  fe 
choravaj  porque  para  cho- 
rar naõ    íaó  precifos  os  o- 
ihos,  &  não  feria  próvida  a 
natureza,  fe  havendo  fido  a 
erigem   de  cantos  pezares , 


recer,  que  -t  como  muy  tas  ve- 
zes íuecede  ,  me  aparte  da 
opinião  commua  para  fugir 
da  dificuldade:  feja  embo- 
ra o  riío  de  Demócrito  ver- 
dadeyro,  &  próprio  rifo,  ap. 
pareçaó  em  juízo  l.bim,  6c 
©urro  Filoíofo ,  para  que  ou- 
vidos ambos ,  fe  veja  clara- 
mente a  razaõ  decadahum|, 
&  confio  do  merecimento 
da  caufa ,  que  ferátaõ  jufta  a 


Jhes  deífe  hum  fo  defcfogo*    fentença  ,    que    Demócrito 
&  ie  chorão  as  mãos ,  a  boca     íaya  chorando ,  &  Heraclito 


porque  não  ha  de  eborari 
Heraclito  chorava  com  os 
©lhos  ,  Demócrito  chorava 
com  a  boca  j  o  pranto  dos 
.©lhos  hz  mais  fino,  o  da  bo- 
ca he  mais  mordaz  j  &  efte 
«ra  o  pranto  de  Demócrito 


rindo* 

229  Séneca  no  livro  de 
Tranquillitate  ,  fallando 
deftes  dous  Filofofos  dà  a 
razaõ  s  porque  fempre  ria 
hum  ,  &  chorava  outro,  cem 
efbs    judicioías    palavras  : 


l->e  íorte,  que  na  minha  con-     /fo ,  ^/^  inpublictw  pro 
Jideraçaõ  ,  na£  íó  Heracli-     cejferat  ,  j^Ãé ,  ife  r/<fr***: 


to  9  mas  Demócrito  chora- 
va^ fócom  a  diíferença ,  de 
que  o  pranto  de  Heraclito 
era  mais  natural  ,  o  pranto 
de  Demócrito  mais  exquiía- 
fe©  i.êc  tudo  merece  efle  mun- 
do,, digjny©  de  novos,  &  ex 


toí  omnia%  qna  agmu6>  mife« 
ria  ,  i//;  ineptia  videbantur. 
Demócrito  ria  ,  porque  to 
das  as  coufas  humanas  lhe 
pareciaô  ignorâncias  j  He- 
raclito chorava,  porque  to- 
das   lhe  pareciaô  mi  ferias 


%mhtos  g tantos  ,.  para  ler    logo    major    razaõ    tinha 

Msrar 


r As  h grima* 

Heraclito  de  chorar  ,  que 
Demócrito  de  rir  -f  porque 
nefte  mundo  ha  inuytas  mi- 
ferias,  que  naõ  faõ  ignorân- 
cias ,  &  naõ  ha  ignorância, 
que  naõ  feja  miferia. 

230  As  miferias  ,&  os 
trabalhos ,  que  padecem  os 
mortaes,  ou  por  obrigação 
da  natureza,  ou  por  remé- 
dio da  fortuna  ,  ou  por  íuf- 
tento  da  vida  ,  ou  por  con- 
fervaçaõ  do  eftado  particu- 
lar ,  &  publico ,  faó  miferias, 
mas  naõ  faõ  ignorâncias  , 
porque  as  governa  a  pru- 
dência ,  por  neceííidade  ,  por 
conveniência ,  por  honra» & 
por  decoro. 

231  Pelo  contrario  to- 
das as  ignorâncias  ,  que  fe 
commettem  no  mundo  ,  as 
que  íe  fazem  f  as  que  fe  di- 
zem, as  que  fe  cuydaõ,  todas 
faõ   miferias,  porque  todas 


deHerâc/ho) 
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íe  com  n  et  tem  »  ou  por  erro 
do  entendimento  ,  ou  por 
defordemda  vontade  >  &  ef- 
te  erro  »  &  efta  delordem, 
naõ  fó  he  miferia  i  mas  a  ma- 
yor  miferia  -,  porque  direy- 
tamente  fe  oppòem  à  luz ,  &c 
ao  imperioda  razaõ,  na  qual 
confifte  toda  a  nobreza ,  & 
felicidade  do  homem.  A- 
quellas  miíerias  caufaõ  ao 
homem  dores,  &  trabalhos, 
eftas  o  fazem  verdadeyra- 
mente  miferavel,  &  infeli- 
ce  j&fuppofto  que  húas ,  §c 
outras  lejaó  dignas  de  lagri- 
mas ,  &  as  lagrimas  das  igno- 
râncias faõ  lagrimas  de  pe- 
yor  correrias  fazem  corar  o 
rofto  ,.  aquellas  naõ.  Foy  e£« 
ta  diftinçaõ  achada  com  al- 
ta filoíoíia  pelo  engenho  de 
Ovídio  nas  lagrimas  de  Fen^ 
teu. 


EJfcmus  mifirifim  crimine, for  [que  quer  anda,  > 
Non  celandaforet:Ucr)w<eque  pudor  e  carerent. 


Mct.1.3, 


232  E  como  nem  todas 
as  miferias  faõ  ignorâncias, 
&  todas-  as  ignorâncias  faõ 
miferias,  &as  mayores  mi^ 
lerias  ,  muyto  mayor  mate- 
fiaJ:  &  muyto  mayor  razaõ 


tinha  Heraclito  ie  chorar, 
que  Demócrito  de  rir  j  antes 
digo  ,  que  fó  Heraclito  ti.- 
nha  toda  ara28e5&  Demó- 
crito nenhuma.Todas  as  mi- 
ferias ■  humanas  eraõ  o  a& 
fcmpto) 


I ! 


2 1 8  As  lagrimas  de  Heraclito] 

furppto  de  Heraclito ,  &  o  fos  te  inventou  a  Comedia; 

de  Demócrito  fó  húa  patte  Viraõ    os  Sábios  das   Rtf- 

delias  5  &  como  toda  a  mi-  publicas  ,   que  para  deíaio- 

íena  hecaufa  da  dor,  &  nc-  go,  divertimento,  &  alegria 

nhúa  dor  pôde  íer  cauía  do  dos  povos  ,  era  neceííana  al- 

rifoj  o  rifo   de  Demócrito  gíía  matena  deriío^   &  por- 

naó  tinha  cauía  ?  nem  moei-  que  orik»  não  podia  naícer 


voalguoijque  ojuftificaíTe. 

233  Pode  íer  que  me 
refponda  algum  Mctafiíico, 
que  Demócrito  difhnguia 
nas  ignoraacias ,  aquillo  que 


da  deformidade  ,  ou  vicio 
verdadeyro  pela  uniaõ  na- 
tural, que  tem  com  a  dor-, 
querlzeraô?  Inventarão  fa- 
tuamente as  íícçoensda  Co- 


ne ignorância l  -daquilloque  media,  para  que  o  ridículo 

hemiílria;  &  que  feria  das  da  imitação,  como  fuppof- 

miíerias,  naõ  como  miferias,  to , &  naõ  verdadey ro ,  ficaf. 

mas  como  ignorâncias.  Po-  fe   íeparado    ca  dor.  Hum 

fèm   efta  diftinçaõ  de  mais  aleyjado  com  hú  pè  depào* 

de  íer  indigna  de  hum  Filo-  húa  velha  decrépita ,  &  cré- 

fofo  moral,  hefalía,  &  in>  mula,  hum  pobre  remenda- 

poílivel  ,  por   íer  contra  a  do,  &  enfermo,  hum  cego, 

natureza  ,    &    eíTencia    do  &  hum  frenético ,  hum  in- 

f'ífqi  O  ridículo,  ou   o  ob-  ienfato    no   theatro     fazem 

je&o  do  rifo,  como  define  rir  ?  &  porque  ?  Porq  aquel- 

Ariítoteles  :   Efi  turpe  fine  les  defeytos  faó  fuppoftosr, 

dolore:  He  húa  tal  deformi-  &  naõ  verdadeyrosiq  fe  fof- 

dade  »  que  exclue    todo  o  fem  verdadeyros,  feriaô  mo- 


motivo  de  dor  ;  &  como  a 
ignorância  precifameife  ef- 
íàfcmpre  uni  ia  com  o  rr,0_ 
tivo  da  io* ,  q  ie  hj  a  nufe- 
ria,por  i/T  s  n  ■  r»  ha  ,  nem  pô- 
de íer  marerÍ3  Ho  rifo 

234  Efr, i  h-  a  verdaJey- 
rafl  &folida  razaõ  ,  porque 
Bojmzo  de  todos  os  Filofo* 


rivo  de  cõmiíeraçaó  ,  &  naõ 
de  rifo ;  &  como  os  defey- 
tos ♦  &  vícios  de  que  ria  De- 
mócrito ,  eraõ  verdadeyros 
defeytos,  &  verdadeyros  ví- 
cios, naõ  tinha  ofeu  rifo  ai- 
gum  motivo }  mas  fenaõti* 
nha  motivo,  como  ria?  Ria- 
fe  por  abuío  intolerável  do 
motivo 


As  lagrimai  defíeraclftb*  *  %té 

tnotivo  oppofto ,  collocan-  lofofia  inhumana,  &  contra- 
cto o  rifo  íobre  o  motivo  do  liaa  toda  a  razaõ  ,  &  pratica- 
prantoj  ria  ic  das  verdadey-  da  unicamente  na  cícola  da 
ràs  milerias  ,  &■  do  ver-  inveja ,  da  qual  diz  oEoeta; 
dadeyro  motivo  da  dor :  fL 

Rtfus  abeft ,  m/t  qtiem  vi/i  mover  e  dobres.  Matam* 


235"  E  fe  o  fim  deites 
cfous  Filofofos  (  como  ver- 
dadeyramenre  era}  foyma- 
nifeítar  ao  mundo  o  descon- 
certo doíeu  eftado,  &  per- 
íuadir  aos  hcmens  o  erro 
dos  feus  juízos,  a  defordem 
dos  &us  defejns  ,  &  a  vaida- 
de das  fuás  fadigas  5  também 
para  eíle  fim  tinha  muy.to 
ffiayor  razaõ  Heraclito  de 
chorar,  que  Demócrito  de 
rir. 

136  A  primeyra  intro- 
ducçaó  ,  &  difpoíiçaõ  de 
quem  quer  períuadir,  enfi- 
nada  -,  &  uíada  de  todos  os 
Oradores ,  he  conciliar  a  be- 
nevolência do  rheatro  >t  eífa 
conciliava  Heraclito,  &  naó 
Demócrito  y  porque  quem 
chora,  laftkna  ;  &  quem  ri,, 
deípreza  \  &  a  compayxaõ 
concilia  amor ,  o  defprezo  o- 


dio,  &  aborrecimento*  quem 
ri  ,  exafpera  ;  quem  choras 
enternece  -,  &  quem  quer 
imprimir  os  feus  affe&os  ,  & 
a  fua  doutrina  noscoraçoens, 
naõdeve  endurecellos ,  de- 
ve ^brandallcs.  O  agricul- 
tor para  colher  os  frutos ,  re- 
ga as  plantas  :  o  impreíTor 
para  imprimir  as  letras,  mo- 
lha o  papel  j&  áíllm  odeve 
fazer  com  as  lagrimas,  quem 
quer  imprimir  os  Teus  afíe- 
<âos ,  &  colher  o  fruto  das 
fua  permafoens. 

237  Ulyfles  naquella 
fua  f a  mofa  oração  contra 
Ayace  na  contenda  das  ar- 
mas de  Achilles,  podendo 
fiarfe  tanto  da  fua  copioft 
eloquência  ,  adornou  o  feu 
exórdio  com  lagrimas  v  & 
porque  não  as  tinha  verdã- 
deyras ,  chorava-as  fingidas**  ■ 


Manuquefimul  velutt  Ucrymantia  Urfít 
Lamina. 


JHttUà». 


Mao' 


■ 


tio  AsJagrímtâ  de  Heraclito* 

Naó  de  outra  force    devia  fingir  as  lagrimas  -,  a  (Hm  o 

fazer  Demócrito,  ainda  que  enfim    com    a    fja    nacural 

foííe  contra  ojocofo  dofeu  agudeza    aquelle    Meltre  , 

génio.    Devia  aproveytarfe  que  pxofeflou  em  Roma  a 

da  boca,  não  para  rir,  mas  arte  de  conciliar  o  amor,  Sc 

para  humedecer  os  olhos ,  &  de  abrandar  os  coraçoens; 

Silacryma  ( neque enmveniunt in temporefemper) 
Defjciant ,  untta  lumma  Unge  manu. 


238  Quanto  à  força ,  8c 
cificacia  de  períuadir,  muy- 
to  mais  fortemente  aperta- 
va,  &  períuadia  Heraclito 
chorando  ,  que  Demócrito 
rindo  j  porque  quem  ri,  at- 
tenua  ,  &  alivia  os  males } 
quem  chora  1  os  acrefcenta, 
&  faz  mais  feníiveis,  &  pe- 
zadosj  quem  ri ,  moftra  que 
faõ  dignos  de  zombaria  } 
<juem  chora ,  prova  que  faõ 
dignos  delaftirnai  quem  ri 
por  exemplo  ,  &  por  fympa- 
thia,movea  rir;  quem  chora 
por  exemplo,  &  com  razaõ; 
eníiaa  a  chorar  j  porque  fe 
os  meus  males  faó  taes ,  que 
movem  a  contínuas  lagri- 
mas nos  outros ,  quanto  mais 
os  devo  eu  chorar  ,  pois  os 
padeço? 

239  Finalmente  Demó- 
crito ria  f-mpre  -t  &  HeraçH- 
£0  fempre  chorava  5  &  efte 


fempre  cambem  era  por  par- 
te de  Heraclito,  &  contra 
Demócrito  :   por  parte  de 
Heraclito  *  porque  fer  o  feu 
prato  continuo  o  fazia  mais 
eíficaz :  contra  Demócrito} 
porque  fer  o  feu  rifo  conti» 
nuoo  fazia  ridículo.  Naõ  he 
minha  a  cenfura  ,  né  henova8 
mas    apotegma    antiquiííi- 
mo  do  Filofofo  Pliftarco :  ÓjBrufaaj 
rifo,  dizia  élle  ,fehe  pouco,  llb-5» 
pafía  }  fe  he  muyto  ,  oíFende. 
Cícero,  comofe  vè  nas  fuás 
oraçoens  ,  refpondia  muytas 
vezes   rindo   aos  argumen- 
tos da  parte  contraria  j  que 
he  foluçaõ  muyto  facil,quá- 
do  os  argumentos  faõdifii- 
ceis  i  mas  que  louvores  de« 
rão  a  Cícero  defte  feu  rifo  ? 
DiflTe-o  Plutarco.  Sendo  Cí- 
cero Conful ,  &  defendendo 
Murena  ,  rio  muyto,  como 
coítumava ,  da  doutrina  dos 
Eíloicos, 


^sjagriwas  de  Heraclito.  2^1 

Efiôicos  ,  &  naõ    podendo     cies,  &  trferma  a  fantefiaj 


íòfrello  Cataô,  lhe  diíTe  pú- 
Pi^arc.  blicamente:  Vnbonty  qvam 
ibidem,  ridtculum  hakmus  Çonfukml 
Com  muyta  mais  cauía  De- 
mócrito ,  porque  ria  íerrh- 
pre,fe  fazia  ridiculo,&  zom 


fcqutm  fc  havia  demovera 
hum  tal  rifo? 

241      Naõ  íííim  opran- 
to de  Heraclito,  que  poiíer 
continuo,  fe fazia  mais  for-  cicer.de 
te  ,  &  efficaz  :  Laírywd  aiv  Panit '^ 


bando  do  juizo  dos  outros,  ficcaW ,  p  tfirtim  w  ahems 

expunha  o  feu  à  zombaria.  malíSyáiz  1  ulho.  L  íendo  o 

240     Os  meninos  rimfe  pranto   de   Heraclito  ptlcs 

muytofacilmete  ,  &  os  dou-  males  alheyos,fem  que  nur> 

dos  fempre  fe  rim:   &  diz  ca  fe  íecaffem  asíuas  Jagur 

Ariftoteks,  q  os  meninos  fe  mas  }  que  coração  haveria. 

rim  porque  tem  pouco  Cito-,  taõ  duro ,  &  obftinado ,  que 

&  os  loucos,  porque  de  todo  fenaó  abrandaííe,  &  rendef- 

qnão  temj&euereyo  ver*  feahum  tal  pranto?  Eraõ  a§ 

dadeyramente  ,  que  naõ  fa,-  lagrimas  de  Heraclito,  co* 

ço grande  orTenfa  a  Demo-  moa  agua, que  caindo  pou- 

crito  5  porque  hum  homem,  co  a  pouco,  vay   limando 

que  de  hum  mundo  via  rnuy-  íuavemente  os  mármores  ,& 

tos  mundos  ,.  era  íinal  que  em  fim  os  rompe.  Naõ  digo 

íánha   perturbadas  as  efpe-  eu  fomente   os  mármores  j, 

Lacrymis  adamanta  moveis^ 


diz  atrevida ,  mas  verdadey- 
rarr.cn te  Gvidio.  As  lagri- 
mas ,  como  lhe  chamou  o 
..melhor  Filofofo  deGrecia, 
íaõ  íangue  daslma;  &  tffe 
(  naõ  o  outro  fabulofo  )  he  o 
que  lavra  os  diamantes,  O 
coração  mais  diamantino  , 
como  tantas  vezes  fequey- 
xava  Agamenon  ,  foy,  q  d© 


Achillesi  &  com  tudo  com- 
fiava  ,  &  prefumia  Brifcidir 
que  íem  dizer  huma  fó  pala- 
vra, (como  fazia  Hf  radito) 
cem  as  fuás  lagrimas  fémcn° 
te  o  deípedsç2ria  ,  &•  o 
desfaria  ém  pò  5  a£0m  o  diz* 
ella  nsdiferera  carta  eferita* 
ao  meífno  AfchiUçss. 

& 


I 


Gvid.in 
Ep.Brif- 

ciKad 
Achil. 


As  lagrimas  de  Heraclito. 

Sis  licet  immitu ,  marifque  feroctor  unãnl 
Ut  taceam  lacrymis  commmuere  méis. 


Stob. 


Tal  era  a  efficacia  invencí- 
vel do  pranto  de  Heracli- 
to, Sc  cal  a  debilidade  ridícu- 
la do  rifo  de  Democrico. 

242  Não  quero  com  tu- 
ào  ,  que  feja  minha  a  fenten. 
ça  entre  eftes  dous  Filofo- 
fos,  feja  de  outro  Filofofo, 
que  os  iguale  em  authorida- 
de,  Sc  fcienda.  G  grande  Fi- 
lofofo Dion  ,  como  refere 
Eftobeo,  failando  do  pran- 
to,  6c  do  rifo*,  conclue  aíTim: 
Méifane  fácies  magis  vide- 
tur  ornar t  lacrymis ,  qukm  ri- 


decoris  auxit.  Efla  he  a  fen- 
tença. 

243  Mas  deixando  já  o 
rifo  de  Democrico  aíFogado 
no  pranto  de  Heraclito ,  pa- 
ra acabar  o  meu  pnmeyro 
argumento  ,  bufeo  outra  vez- 
a  prova  univeríal  do  mun- 
do. Que  efperança ,  que  lu- 
gar pôde  ternefte  mundo  o 
rifo,  fe  todo  o  mundo  cho- 
ra ,  &  eníina  a  chorar  ?  Cho- 
raõ  os  homens  como  rácio- 
naes ,  &  fenfitivos,  &  ainda 
as  coufas  íem  razão  ,  &  fem 
fentido  choraõ •  eftas  faõ  as 


fé.  lacrymis  emm  ut  plurimum 

bona  ahqua  doãrina  conjun-  lagrimas  que  o  Príncipe  dos 

gitur  j  rifui  vero  lafeivia  ,  &  Poetas    chamou    profunda- 

flmâo  quidem  nemo  fibi  con-  mente  lagrimas  de  todas  as 

ciliivit     authirem    contume-  coufas, 

ha  ,  ridmdo  antera  [fiem  de- 

iEncid.v» 

Sunt  lacrym£  rerurriy  &  mentem  mortalia  tangunt. 

244.     N.1o  refiiem  asfa-  coufas  que  naõ  vem,- chorão, 

grinas  fó  nos  olhos,  q  vem  quanto    mais    razaó  cem   o 


osoS)ç?£tos,  mas ms  mei.mos     homem 


quí 


vè  ,  &  fe  vjè? 


oSiecl^s  .  que  faõ  viílos  j  alli     Nío  quero    o     teftemunho 
eftá  i  fonte  ,  aqui  eflá  orio;     dos  miíeraveis,  não  ,  fó  que- 
allí  nafee n  aslagrimis,  aqui     ro  o  dos  maisdicofos. 
gQffóOl  j    5c  íe   as  mefnus  245       Qjiem    ha  nefte 

mundo 


Às  lagrimas  de  Heraclito.  223 

inundo  taõ  favorecido  ,  ou     tigamente   em    Roma  hum 


taõ  divinizado  pela  íua  for- 
tuna ,  que  poífa  prefumir  de 
não  ter  que  chorar?  Aquti- 
les  mefmos ,  que  mais  fe  rirn 
por  fora  ,  mais  choraò  por 
dentro.  Aqui  tínhamos  an- 


Corteíaõ  chamado  Héros, 
o  qual  chorava  fempre,  não 
tanto  os  rraks  próprios  % 
quanto  os  bens  albeyos  ?  & 
diz  afiim  Marcial: 


§ulm  multtfacmnt ,  qucd  IJeros ,  fed  hminejiccal 
Fars  maior  lacrymaó  videt ,  &  mtus  habeu 


246  Oh  k  efte  iníin  fe 
vifíe  !  Saõ  as  lagrimas  como 
as  aguas  do  rio  Alfoo  j  efte 
rio ,  huas  vezes  caminha  def- 
cuberco  ,  outras  k  occulta 
por  debayxo  da  terra,  mas 
fempre  corre  :  as  lagrimas 
plebeas  deyxaô-fe  ver  ;  as 
lagrimas  Equeítres  ,  Sena- 
torias  ,  &  Conluiares ,  faõ 
inviíiveis  ,  mas  lagrimas. 
Das  lagrimas  que  íe  derra- 
marão nas  exéquias  de  Ger- 
mânico, dizia  Tácito:  Per- 
tilfe  Germanicum  nulli  ja- 
fíantms  m&rent  ,  quhn  qui 
maxim\]<ctúntur^  O  contra- 
rio he  mais  commum  ,  & 
mais  verdadeyro :  §luijafía- 
tius  latantnr  ,  maxime  moe- 
Ttnt.  Mas  quando  ninguém 
choraífe,  nem  por  fora  ^nem 
por  dentro  5  quando  eííe 
mundo  3  &  todos  os  homens* 


níl  m  ,  entaõ  todo  o  mun* 
4q  1  &  todos  os  homens  fe- 
ri|©  mais  dignos  decõmile- 
ração  ,  &  oe  lagrimas  :  §luià 

emrn  mifenus  tmjero^nonmi^ 
fçrentefeipfnm? 

247       E  fe  tudo  ifto  não 
baila,  Senhores,  para  que  a 
caufa  do  Pranto  tenha  me- 
recido a  íeu  favor  os  voíTos* 
votos ,  em  nome  do  meímo 
Pranto  appellarei  eu  da  fen- 
teça  para  aquelle  julíiíIifno> 
tribunal   ,  para  quem  apel- 
lou    Apelles.    Vencido    A- 
p.elles  em  hum  concurfo  de 
pintores :  Appello  (  diíTe  )  aè 
tribunal   natura.  E  porque 
os  animaes  vivos  fe  engana- 
vão  com  os  que  elle  havia» 
pintado  ,  &  as  aves  com  o& 
frutos  y  a  natureza  fez  ar  M~ 
peites  a  juífiça,  que  lhe:  ti— 
nfrao   negado   os   horrerry 
ai 


mÊmÊmmm^mm 


2*4  As  lagrimai 

aíTm  o  faço  eu  ,  íenáo  vécco 
o  pranto.    Açpello  ad  tribu- 
nal natura,  beja  meu  inter- 
prete o  Hiftoriador  da  mef- 
ma  natureza,    Flens   animal 
x  a  ter  is   tmperatnrum   à  fup- 
pliciis  vitam  aujj)icatur%  unam 
pftn.m     tantkmob  culpam ,  qmanatus 
ifraef.iy.  eji.  Nafce  o  homem,  diz  Plí- 
nio, já  chorando,  &  fem  ou- 
tra   culpa  mais    que  haver 
nafcido  ,    fica  condenado  a 
perpetuo  pranto,  começa  a 
vida ,  &  o  pranto  juntamen- 
te j  para  que  íayba  ,  que  fe  vê 
a  efte    mundo  ,  vem    para 
chorar.  O  mais    aprendera 
depois, porque  he arte;  pa- 
ra o  pranto  nafce  já  enfina- 
do  ,    porqus  he  natureza  ; 
No»  ahud    nttura    /ponte, 
qukmfle^e.  Eíh  he  afenten- 
ça  irr^fragavel  danuureza, 
&  e\â  a  natureza  dos  mor* 
Cães  :  he  o  hoTien  rifi^el, 
mas    naf  ido  para     chorar; 
porque  fe  a  primeyra  pro- 
priedade   do  racionai    he  o 


deMerachto: 
rifivel ,  o  exercito  próprio 
do  meímo  racional ,  &  o  ufa 
da  razaó  heo  pranto. 

248  E  ie  alguém  me  re- 
plicar, que  fe  o  homem  não 
rifTe ,  ficaria  ociofa  à  poten- 
cia  do  rir  contra  o  fim  da, 
mefma  natureza  ;  a  huma  in- 
ftancia  tão  forte  não  pofib 
rcfponder  fó  como  Fiiofofo 
natural,  (como  obíervey  em 
todo  efte  diícurfo)  mas  reí- 
ponderey  como  Filoíofor 
Chriftáo.  Refpondo  ,  ôc  per- 
gunto :  Se  o  homem  pela 
tranfgreffaõ  não  tivefle  per- 
dida a  telicidade  em  que  foy 
creado  ,  choraria ,  ou  naõ  i 
He  certo,  que  nunca  cho- 
ranaõ  os  homens ,  fe  foflera 
confervados  naquelle  efta- 
do ,  &  as  lagrimas ,  que  ago- 
raha,naó  as  haveria  então: 
logo  fe  na  felicidade  da- 
quelle  tempo  eílaria  ociofa 
a  potencia  do  chorar ,  na  mi- 
fería  deite  tépo  efteja  ociofa 
a  potencia  do  rir j&c,! 
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USB  Aõ  fe  chama     da  eílaõ  pendentes/Também 

SB 


tfte  juízo  Af- 
tronomico    , 


porque  nao 
he  noffo  intento  examinar, 
ou  diffinir  a  natureza  ,  a  ma- 
téria ,  o  nafcimento ,  o  lugar, 
as  diftancias  aos  afpeclos  ,  os 
movimentos  ,  nem  algumas 
das  outras  circundadas ,  em 
que  curiofamente  fe  empré- 
gaõ  as  obfervações  da  Aftro- 
nomia  ;■&  muyto  menos  a 
duração, &  occafo  defte  pro- 
digiofo  mecheoroj  pois  ain- 
Tom.XÍV. 


fe  nao  chama  Aftrologico 
efte  juízo,  porque  reputan- 
do nós  com  os  mais  Sábios» 
&  prudentes  profefíores  da 
mefma  arte  5  quam  inútil  s 
infruclucia  ,  &  vãa  íeja  a- 
quella  parte  da  Aftrologia, 
que  com  o  nome  de  J  udicia?- 
ria  coftuma  entreter  os  dif- 
curfos  5  &  enganar  asefpe- 
ranças ,  oufantâíias  dos  ho- 
mens ,  nao  fó  feria  crime  cõ- 
tra  a  Providencia  do  Alriíli- 
rao ,  mas  de f prezo  de  feus 
P  aviíos 


Ifí 


II  RI 
111(1 

il 


avifos  taõ  manifeítos,diver 
tillos  accnfideraçocnsocio- 
fas,em  que  fe  confuncaõ  ,ôc 
percaõ  os  tfTtytos  próprios, 
•  &  íaudaveis,  q  deve,  &c  pôde 
produzir  em  nòs  húa  caufa 
taõ  nocavel  ,  &  taõ  notória. 
,25o       Porque  íe  o  Poeta 
Gentio    failando    dos    tro- 
vões, que  cada  dia  ouvimos, 
teve  jufta  razaõ  para  dizer: 
Humanas  natura  íomtrua 
mentes-, 
que  animo  haverá  taõ  duro, 
quçíenaõ  mova  com  a  vifta 
de  hum  portento  taõ  extra- 
ordinário ?  &  que  entendi- 
mento taõ  rude ,  &  contu- 
maz, que  fe  nas  perfilada, 
&  conheça  claramente  ,  que 
hum   monftro  de  taõ  prodi- 
|;iofa  grãdeza  naõ  íoy  crea- 
do  km  algum  fim  ,  nem  man- 
cado ,  &    moftrado  acafo } 
mas  para  que  os  mortaes  en- 
trando dentro  de  Ti  mefmos, 
&  levantando  o  penfamento 
aoAuthor,   &  Governador 
do  Univer/o  r  reverenceem 
ieu  poder,  &  temaõ  feusjui- 
2os?Defte  motivo,  &  naõ  da 
curiofidade,  deve  nafcer  o 
racional,  &  jufto  defejo ,  que 
todos  tem  de  faber  cõ  quem 
fcíb  »  &  o  que  diz  efía  por- 


Voz  de  Deos 


tentofa  figura  -,  pois  a  vemos 
iahir  ao  theatro  do  mundo, 
quando  elle  em  toda  a  parte 
íe  acha  taõ  difpofto,  &  taõ 
armado  para  alguma  grande 
tragedia.   Eefta  he  (Chrií- 
taõ  Leycor  )  a  razaõ,  porque 
ao  juízo  do  Cometa  prefen- 
te ,  ou  ao  meímo  Cometa  in- 
terpretado, dep  o  íegundó 
nome  de  Voz  de  Deos.  Se  a~ 
cafo  o  naõ  entendes  aílim ,  6c 
es  do  numero  daquelles,  que 
chamaõ  aos  Cometas  ca  ufas 
naturaes ,  &  naõ  reconhecera 
nelles  outro  myfterio,ou  do- 
cumento mais  alto  j  eu  te  af- 
firmoque  efía  mefma  incre- 
dulidade j  Ú  dureza  he  já 
hum  effeyto  fatal  do  meímo 
Cometa  ,  &  principio  dos 
caírigos,que  porellej  &  com 
elle  pôde  fer  nos  venhaó  an- 
nunciados. 

251  Nos  dias  que  pre- 
cederão ao  Juízo  final ,  diz  a 
Summa  Verdade  que  have- 
rá alguns  homens  taõ  incré- 
dulos ,  que  zombem  dos  íi- 
naes ,  que  entaõ  feraõ  viftos 
no  Ceo  ,  &  naõ  fazendo  caio 
delles  ,  continuem  a  viver  na 
mefmo  defcuydo  do  fim  ,  Sc 
pafTatempos  do  mundo  3  co- 
po de  antes  yiviaõ. 

252. 


2*2 


ao  Mundoy  a  Vortugal,  &  a  Bahia.         1 17 

Mas  os  verdadeyros     ce  papel:   a  qual  fuppofiçaô, 


effeytos  daquelles  melmos 
finaes  caftigaràõ  fem  remé- 
dio eftafuaobftinaçaõ  ,  por 
naó  quererem  dar  credito 
aos  aviios  do  Ceo.  Aílim  o 
podem  temer  hoje  osqueac- 
trtbuem  a  puros  effeyco  da 
natureza,  as  que  verdadey- 
ramente  faó  vozes  de  Deos. 

253  Quando  fe  ouvio 
emjerufalem  a  voz  do  Ceo, 
com  que  o  Eterno  Padre  rei- 
pondeo  a  húa  oraçaó  publi- 
ca, que  Chrifto  Senhor  noí- 
folhe  fizera  emprtfençade 
muyto  povo ,  refere  o  Euan- 
geliíla  Saó  Joaõ  ,  que  fendo 
aquella  voz  clara  ,  6c  incclli- 
givelmente  dearticulada  ,  o 
vulgo,  que  a  ouvira,  dizia  q 
fora  hum  trovar;  Turba  ergo, 
quaflabat ,  &  audierat,  dice* 
battomtrum  effefatfum.  Af- 
fim  era  na  interpretação 
dos  Cometas  ,  naò  fó  o  vul- 
go ,  mas  os  que  fe  prez  a  õ  de 
onaófer:  chamac-iheefTey- 
tos  das  cauías  fegundas,  & 
verdadeyramente  faõ  vozes 
da  PrimeyraCaufa. 

254  Sobre  a  fuppoíiçaó 
defta  verdade,  &•  de  ferem 
os  Cometas  vozes  de  Deos, 
fc  fuada  todo  o  dileurfo  def- 


para  que  ninguém  a  duvide, 
he  taó  certa,  &  recebida,  que 
nella  concordaõ  fem  difere- 
pancia  os  Santos  Padres  :o« 
Theologos  ,os  Filolofos,  os 
Hiftoricos,  os  MathematU 
cos,  &  comelles  o  confenío 
univeríal  de  todo  o  género 
humano  ,  fundado  na  longa 
experiência,  &  continua 00- 
fervaçaõ  dos  Cometas  ,  de- 
pois que  começarão  a  appa- 
recerno  mundo  ;  porque  em 
nenhuahiíroria  fagrada,o« 
profana  fefaz  memoria,  o« 
mençaõ  ,  de  que  foífe  viftô 
Cometa, fenaõ  no  primeyro 
anno  da  Olympiada  íetentt 
&  lete,  que  refponde  aosan- 
nos  quatrocentos  &  oytenta 
snres  do  nafeiméto  de  Chri- 
fto.  E  da  jui  fe  pôde  formar 
hum  novo ,  &  naó  vulgar  ar- 
gumento, de  que  fe  prova 
que  os  Cometas  ,  como  di- 
zia ,  faó  língua,  ou  voz  de 
Deos,  oquãldefde  aquelle 
tempo  começou  a  fallar ,  6c 
avifar  aos  homens  por  me* 
yo  deftes  finaes  do  C*o  ,  cof- 
tu mando  de  antes  fallarlhes 
por  outros  modos,  como  diz 
S.  Paufo,  muycos,  &  diver- 
fos :  Multifariam ,  multifqut 
P  ij  moâiê 


I!: 


"8  VozâeDèos 

moàiA  ohm  Deus  loquem  Pa-    que  fe  confervafíe  contra  o 


tribos. 

255     Séneca  no  livro  fe- 
timo  das  queftotns  naturaes 
attribueeíltstfquecimentos, 
ou  filencio  dos  Cometas  a 
naõ  fe  ter  ainda  obfervado 
com  certeza  o  naícimento, 
curfo,  &occafodelles.   Efta 
razaõ  porém   naõ   fubílfte, 
aemheverofirnil }  porque  fe 
em  dou s- mil  annos  depois  íe 
obfervàrao  os  Cometas  com 


fogo  ,  &  outra  de  pedra  con- 
tra a  agua.  Eíta  íciencia  fe 
emende  que  a  receberão  os 
Chaldeos  de  Adam  ,  que  a 
tinha  infuía  por  Deos  com 
as  demais^  &  feria  imperfey- 
ta  ntfta   parte  ,  fe  havendo 
Cometas  lhe  faltaíTe  o  co- 
nhecimento deiles. 

256,  E  quando  nada  dif- 
to  foíTe  ,  ao  menos  de  Sala* 
maóo  maisfabio  detodosos 


tanta  pontualidade»  muyco     homens,  &  da fuaefcola,  que 
mais  ,  &  melhor  íe  podiaõ     tinha  em  Jerufalem  ,  naõ  po- 
©bfervarcom  três  mil  &  fci(. 
centos  annos,  que  tantos  ti- 

■nhaõjá  corrido  defde  o  prin- 
cipio do  mundo  j  principal- 
mente   ítndo   as  vidas    na- 

quelle  tempo  tanto  mais  lar- 
gas ■,  Sff  os  Chaldeos  (entre 

os  quaes  naíceo  a  Aftrolo- 

§ia  }  taô  prezados ,  &  taõ 

amantes  deita  feiencia  ,  que, 

como  efereve  Berozo,  tendo 

por  tradição  que  havia    de 

liaiíer  dous  dilúvios ,  hum  de 

agua ,  outro  de  fogo  >  para  q 

elila  íe  naõ  afTogarTe,  ou  que k 

maíTe  em  algum  delies  >ík  fe 

perpetua fíe  nos  vindouro*}  a 

$e  y  x  à  r  a  õ  e  n  t  a  1  h  a  da  e  m  d  u  a  s 

gf  andes  columnas  de  mate* 
m  diíSrente .,  bua  de  barro.*,. 


dia  deyxar  de  manar}  &  pro« 
pagaríe  efta  noticia  5  &  que 
entre  as  graves  queftões  ío- 
bre  que  era  confultado  de 
todo  o  mundo  r  a  dos  Co- 
metas ,  &  fua  fignificaçaõ 
naõ  fofíe  huma  delias. 

257     Digo  pois  ,  que  a 
razaõ  mais  verofimil  de  fal- 
tarem as  noticias  dos  Come- 
tas no  difeurfo  de  tantos  fe- 
culos,  naõ  foy  por  negligen- 
cia ,  ou  defattençaõ  doshif- 
tericos ,  fenaõ  porque  ver- 
dadeyrarnente   em  todas  a- 
queílas    idades  naõ    houve 
Comeras  j  reíervando  Dso$ 
eíte  modo  de  linguagem  pa- 
ra fallar  por  ella  ao  mundo 
nos     tempos      pofteriores^ 
defti-. 


ao  Mundo >  a  Portu^al^é  a  Bahia» 


deítinados  de  lua  Providen- 
cia. 

258  No  principio  falla- 
va  Deos  aos  homens  por  fi 
meímo,  como  a  Adam,  Cain, 
Noè,  Abraham  ,Moyíés  ,6c 
outros  Patriarcas.  Depois  q 
fe  introduzirão  no  mundo 
os  Reys,que  foy  mil  &  oyto- 
centos  annos  depois  da  crea- 
çaõ  fallava  Dcos  aos  mef- 
mos  Reys  por  viloens.  6c  fi- 


179 

tempcs  ,  6c  em  calos  graves, 
como  k  naô  pôde  duvidar 
fejao  preíente. 

260  Conflrma-íe  efta 
conjectura,  naõ  levemente! 
com  a  meíma  Chronologia 
dos  tempos  *  porque  depois 
que  acabarão  os  Profetas , 
entaõ  começarão  os  Come- 
tas. Os  Cometas  começa- 
rão ,  como  temos  dito  8 
noanno  de  quatrocentos  & 


guras,ouemfonhos,ou  açor-     oytenta  antes  do  nafcimen- 
dados,  como  a  Faraó,  Abi«     to  deChrifto;  6c  os  Profe- 


melechj  Nabucodonoíbr,  6c 
Baltaíar.  Mais  adiante  fal- 
lava  pelos  Profetas ,  que  du- 
rarão alguns  feculos;  &  por 
meyo  defeus  oráculos  man- 
dava annunciar,  ou  de  pala- 
vra aos  Reys,  ^z  Reyno  de 
lírael,  ou  por  efcrito  aos  de 
Tyro,  Babylonia,Egypto,Sc 
AíTyro  ,  Òz  outros  as  cala- 
midades impendentes  com 
que  os  havia  de  cafhgar ,  6c 
de  que  ellaó  cheyos  os  li- 
vros dos  mefmos  Profetas. 

259  Finalmente  depois 
que  os  Profetas  ceííáraõ  ,  co- 
meçou Deos  a  fallar  pelos 
Cometas,  quehealinguagé 
uaiverfal  de  mayor  mageí- 
tade,  &  horror  de  que  ufa 
extraordinariamente  a  feus 
Tom.XIV, 


tas  cinhaõ  acabado  quarenta 
annos  fomente  antes ;  por* 
que  Maiachias  ,  que  fòy  o 
ultimo  dos  Profetas,  profe- 
tizou no  reynado  deDarío: 
Hydalpes  quinhétos  &  vin- 
te annos  antes  do  dico  nafci^ 
mento.  De  forte,  que  tendo 
Dcos  falíado  primeyro  por 
fi  mcfmo,  depois  por  viíóes, 
&  mais  adiante  pelos  Profe- 
tas, ultimamente  faliou  pe- 
los Cometas ,  que  também 
faõvifóes,  &z  Profetas  mu- 
dos do  que  Deos  nos  quer 
dizer. 

261  Nem  favorece  pou- 
co efte  penfamento  afenten- 
çaexprefia  deSaõJoaõDa- 
rnaícenojcommua ,  corro  pa- 
rece ,  na  fua  idade$  o  qual  no 
P  iij  livro 


' 

: 

| 

*i°  Voz 

livro  fegundo  deFide  Or- 
thodoxa,  cap,  i.  dizaflhi: 
Aggigntmtw  frequenter  Co- 
mtafigna  quteâirn  ,  que  qui- 
tem non  funt  ex  us ,  qM  ah 
tnitio  rerum  fatia  funt  ,  fed 
jitjjit  Divmo  certis   tempori. 
bus  conflantur ,  ac  rurfusdif- 
filvuntun  Quer  dizer,  que 
os  Cometas  naó  foraõ  crea- 
dos  no  principio  do  mundo, 
como  foy  opinião  de  muitos, 
mas  que  o  mefmo  Deos  os 
produz  de  novo ,  &  os  mof- 
fra  ao  mundo  como  íinaes 
decretorios  do  que  abayxo 
diremos  ,&  depois  os  torna 
a  desfazer  como,  &  quando 
he  fervido. 

262     Efta  fentença  ,  diz 
Tanero,  que  he  digniífima 
de^  todo  o  Filofofo  Chrif. 
íaõ ,  &  como  tal  a  feguem 
Oviedo,  &  Arriaga,  todos 
tresiníignes  Filofofos  deite 
feculo  i  &  antes  ,  &  depois 
delles  muytos   Mathemati- 
cos  de  grade  nome ,  os  quaes 
eoherenteméte  accrefcentaõ 
que    os  Cometas  nos  feus 
curiós  íaõ  governados  por 
Anjos ;  com  que  fica  tirada  a 
dificuldade  atè  agora  invê- 
civel    do  movimento    irre- 
gular dos  Cometas,  &  dts- 


depeos 

reyta  juntamente  na  Efcola 
de  Anltocclcs  a  opinião  da 
matéria  ,  Sc  modo  com  que 
diz  (âò  formados i  naò  fendo 
ficil  de  crer,  nem  de  enten- 
der que  os  vapores  da  terra, 
&  exhalaçoés  do  mar,  fubin- 
do  de  taõ  diverfos  lugares 
de  hum  ,  &  outro  elemento, 
fem  caufa  íuperior,  que  os 
dífponha,  6c  ordene,  elles 
naturalmente,  &  porfimef- 
mos  íe  ajuntem ,  ôc  íe  ajuftem 
entre  íl ,  &  f e  condeníem ,  &z 
accendaõemtallugar,&em 
tal  compoliçaò ,  &  em  tal  fi- 
gura ,  Sc  que  efta  a  confervé, 
oj  variem  com  tal  uniformi- 
dade, como  fe  vè  nos  Come- 
t^s.  Ecomo  Deos,&  naõa 
natureza,  he  o  fupremoArri- 
ficedeftas  grandifiimasefta- 
tuas,ou  gigantes  de  fogo,ôc 
lhes  dá  a  matéria  ,  &  forma 
como,&  quando  he  Cerviâot 
naó  hemuycoque  Ihesdefti- 
naíTeonafcimento  para  cer- 
ta idade  do  mundo,  em  que 
os  expuzeíTe  a  noflbs  olhos; 
&  que  efta  feja  a  razaõ  de 
faltar  em  tantos    feculo.s  a 
memoria,  &  noticia  dos  Co- 
metas. 

263     Mas  porque  o  nofib 
intento  naõhcdifpurarque- 
ftoens 
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ftoés,  polto  que  eita  náo  feja     porque  de  outra  maneyra  íe- 

rhociofa,  &  inútil  aoften- 
taçaõ  dos  meímos  Cometas, 
Nem  fe  pôde  prefumir  da 
fabedoria  ,  &  providencia 
Divina,  queyra  fallar ,  &  ad- 
moeftar  aos  homens  por  lin- 
guagem ,  que  elles  naõ  en> 
tendão. 

265  Aílim  fallou  aos 
Magos  por  meyo  da  Eftrel» 
la,  a  que  Santo  Agoftinho 


tratada,  o  certo  ,  &  indubi- 
tável he  ,  que  de  qualquer 
forte  que  os  Cometas  fe  for. 
mem,6couoshouveíTe,  ou 
naõ ,  delde  o  principio  do 
mundo ,  Deos  como  Author 
da  natureza ,  &  íupremo  Se- 
nhor ,  6c  Governador  do 
Univerfo  ufa  delles  a  feu  be- 
neplácito ;  &  que  por  meyo 
deites  íignaes  nos  falla,&  nos 


avifa.  Aflim  como  para  fé,  Se  chami  língua  debrum ,  lia 

teftemunho   de  naô    haver  guadoCeoj  &  aflim  fallava 

outro  diluvio,  tomou  Deos,  aos  filhos  de  Iírael  ,  como 

&  nos  deu  por  final  o  Arco  diz  David,  pela  columna  da 

celefte:  ( ou  houveííe  dean-  nuvem  :  In  cdumna    nubti 

tes  o  dito  arco ,  ou  começaf-  loquebâtur  ad  eos\  naõ  porque 

fcdefdeentaõ,  como  quer  a  a  Eftrella,  ou  columna  íal- 


glofa  ,  &  outros  Authores) 
damefma  maneyra  ,  ou  haja 
havido  Cometas  ,  ou  naõ , 
atèaquelle  tempo,  eftes  fo- 
raõ  de  muytos  annos  a  eira 
parte  i  &  eítes  faõ  hoje  os  fi- 
naes  ,  &  characleres  grandes 
do  Ceo ,  com  que  Deos  nos 
iigniMca,  &  notifica  feus  De- 
cretos. 

264  Donde  também  fe 
fegue  que  oconceyto  com- 
mum,queo  mundo  tem  for- 
mado das  fignificaçoens  def- 
tes  fignaesdoCeo,  heover- 
dadeyro  íigniflcado   dellesj 


laílem  com  vozes  de  articu* 
ladas  ;  mas  porque  eraõ  (!• 
naes  de  Deos  ,  cujo  verda- 
deyro  íigniflcado  entendiaó 
os  homens.  Neíte  mefmo 
fencido  diz  o  Profeta  que  os 
prodígios  do  Egypto  foraõ 
palavras  dos  íi naes  de  Deos: 
Pofait  in  tu  verba  fignortwt 
fuorum-,  &  porque  os  Egyp- 
cios ,  &  o  feu  Rey  Faraó  en- 
durecido ,  naô  quizeraõ  en- 
tender as  palavras  daquelles 
prodigioíos  finaes,  poriílo 
perecerão  todos ,  o  Rey,&  o 
Reyno. 

P  iiij  266 


Bi 


^32       ;  VôzdeDeos 

2b6     Fique  logo  affcnca.     no  monteSinai  ardente,  quã- 
do  como  fuppoiíçaó  cerca,     do  Deos  eítava  ,  &  falia** 
&  mtallivel,  que  o  prcnfence     nelle.diz  o  Texto  que  as  via 
Cometa  h  3  húa  voz  de  Deos,     todo  o  povo  :  Populm  autem 
do  género  daquellas  ,  qus     videbat  vocês  j  &  naõ  diz  que 
l^avid  divUioemíuasefpe-     asouvia,  fe  naõ  que  as  via* 
cies:  roxDomimJuperaquas,     porque  eílas  vozes  de  Deos 
Wm.   Maieftatu    mtonmt  :     ouvemfe  com  os  olhos  :  & 
Vox  Domim  m  virtuU ;  Vox     pois  os  olhos  de  todo  o  mu- 
Vomim  m  magnificentia  :Vox     do  eftáo  vendo  efte  gran  jc 
VomimconfringentU  cedros :     final ,  &  portento  do  Ceo, 
Vox     Vomim     mttrcidmtú     ouça  primeyro  o  mundo  o 
fiammam  ignís :  Vox  Damini     que  lhe  dizem  as  fuás  vozesj 
ç<mcutientt4defirtum9érc.  depois  as  ouvirá  Portugal, 

267     As  vozes  formadas     &  ultimamente  a  Bahia. 

vVOZ  DE  DEOS   AO  MUlSíDO. 


ou    fe 


^8  í^%  Mundo  ? 

V^póde    coaíiderar 
como  mundo  natural,  ou  co- 
mo munio  politico  j  &com 
hum  ,&  outro  falia  efte  Co- 
meta, ou  Voz  de  Deos.  O  q 
diz,  ou  o  que  fignifica    ao 
mundo  natural,. íaõ  intem- 
peranças do  âr,  ventos,  tem- 
peíhdes  ,  naufrágios  ,  fecas, 
çírehlidades ,  fomes,  terre- 
motos,peítes,  &  todas  as  ou- 
tras calamidades  mais  q  or- 
dinárias, aqueefti  expofta 
a  noíTa  mortalidade. 


269     Eílehe  ofentimen- 
tocommum  de  todos  osFi- 
loloíos ,  6c  Aftrologos  com 
Ptolomeo  ,    &    Ariftoreles 
fundados  na  experiência,  a 
qual  em  tantos  annos  depois 
delles  eftá  muyto  mais  ap- 
provada.  O  modo  deites  ef- 
feytos  explica  Keplero  com 
húa   femelhança  accommo- 
dada  fegundo  a  opinião  co- 
mua j  porque  aflim  como  os 
humores  nocivos  do  corpo 
humano  concorrem  ,  &   fc 
ajuataõ  em  hum  lugar  onde 


^er  ao 


ao  Mundo >  a  Portugal,  &  a  Bahia.        233 

gérao  algum  apoftema  -,  aí-     da  hoje  levem  no  meyo     o 


lim  asexhalaçoens  fubluna- 
res,  viícoias,  leccas,craíTas,6c 
pingues  feajuntão  na  parte 
onde  ieaccende  o  Cometa  -, 
&  daquelle  grande  apofte- 
ma íahem  os  influxos,deque 
íe  cauíaô  eftes  perniciofos 
çfreycos. 

270  Os  Cometas  do  an- 
no  dequinhétos  &  trinta  & 
oyto ,  novecentos  &  quaren- 
ta &  cinco ,  &  mil  trezentos 
quarenta  &  fete  ,  cauláraõ 
tecas,  efterilidades,  6c  fomes, 
&  húa  delias  foy  taô  grande, 
taõ  extraordinária ,  &  cruel, 
como  refere  Ilacio,que  a  mi- 
íeravel  gente  fe  cortava  as 
próprias  carnes ,  ôc  as  comia, 


mar  os  cumes  das  torres.  Os 
Cometas  do  anno  de  mil  du- 
zentos cincoenta  Sc  quatro, 
6c  mil  duzentos  feíTenta  & 
oyto ,  cauíáraò  tempeftades 
de  ventos  furiofiíllmos  ;  & 
efte  ultimo  comtãto  excef- 
fo,  que  a  força  ,  &  Ímpeto 
dos  tufões  na  Germânia  naó 
íó  arrancava  as  arvores ,  &  as 
caías ,  &  as  levava  pelos  ares, 
mas  tirava  de  feus  lugares  os 
montes ,  ou  os  arrazava. 

272  Os  Cometas  do  an- 
no de  feíTenta  &  quatro,  6c 
mil  duzentos  noventa  &  oy- 
to, caufáraõ  terremotos  ;& 
naó  fallando  no  primeyro,  q 
derribou ,  &  aíTollou  muytas 


para  fuftentar  dg  algum  mo-  Cidades  na  Achaya  ,  &  Ma 

do  a  vida,  ou  dilatar  a  morte,  cedonia,  como  eícreve  Sene- 

271     Os  Cometas  doan-  ca,  o  fegundo  tendo  appare- 

no  de  quatrocentos  antes  da  eido    nos  últimos  dias    de 

Redempçaõ  ,  &  os  de  nove-  Novembro  daquelle  anno, 

centos  oytenta  &  três,  &  mil  em  dia  de  Santo  André  abai- 

quinhentos  &  trinta  depois  lou  de  repente  todo  o  globo 

de  Chrifto,  cauláraõ  inun-  da  terra,  &  nomefmo  mo- 


daçoens,  6c  creíceo  tanto  o 
mar  em  diverías  partes ,  que 
na  Grécia  íoverreo  algumas 
ilhas  inteyras,  que  nuca  mais 
apparecèraõ  :  &  em  Hollan- 
da  ,  Zelanda  ,  &  Brabante 


mento  em  diverfas  partes,  8c 
regioens  do  mundo  cahiraõ 
os  edifícios  com  muytas  ruí- 
nas. 

273   Os  Cometas  de  feif- 
centos  6c  três,  6c  leiscentos 


rouy  tas  Cidades,  de  que  ain<     vinte  &  íeis ,  fetecentos  qua~ 

leoíâ 


R 


II! 


2J4  Votde 

retita  &  cinco  ,  novecentos 
oytenta  &  três,  caufáraó  pef. 
tesj  &  a  do  Cometa  de  mil 
trezentos  quarenta  &  fete, 
que  foy  uni  verfal ,  fez  tal  ef. 
tragoyque  em  três  annos  que 
durou ,  como  refere  Preto- 
nio  ,  matou  a  terceyra  parte 
de  todo  o   género  humanoj 
&  fendo  todos  eftes  aconte- 
cimentos taõ  notáveis  ,   & 
tremendos  ,  ©  que  muyto  fe 
deve  agora  advertir ,  he,  que 
a  rmyor  parte  dos  fobredi- 
tos  Cometas,  como  confia 
dos  Authores  que  os  obfer- 
vàraõ  >  igualarão  na  grande- 
za  ao  que  temos  prefente  j 
para  que  repare,  confidere, 
&  tema  o  mundo }  quaes  po- 
dem íer  feus  effeytos ,  fe  fo- 
rem ,  como  naturalmente  pa- 


Deos 

recém ,  iguaes  â  proporção 
de  fua grandeza;  &  efta  he 
a  primeyra  ílgniricaçaô  dei- 
ta voz  de  Deos  ao  mundo. 

274  A  fegunda,  5c  que 
mais  pertence  ao  governo,  & 
confervaçaõ,  ou  ruína  poli- 
tica do  meímo  mundo,  le  di? 
vide  em  três  partes.  A  pri- 
meyra fignifíca  guerra  \  a  fe- 
gunda ,  mudança  de  Impé- 
rios *  a  terceyra,  morte  dç 
Príncipes. 

2  75  Quanto  à  fígnifíca- 
çaõ  das  guerras  no  prefagio 
dos  Cometas,  ouça  a  Caber 
ça  do  mefmo  mundo  o  que 
experimentou  nas  fuas,ôc  íe- 
ja  pela  melhor  voz  da  língua 
Romana  no  primeyro  das 
Georgicas. 


Non  alas  Calo  ceciderunt  plurafereno 
Fulgura ,  nec  diri  toties  ar  fere  Cometa. 
Ergo  inter  fefe  paribus  concurrere  telis 
Romanas  acies  iterum  videre  Philippi, 
Necfuit  indignam  ftiper  is  bisfangmnenoftro 
tL&mathiam  ,  &  latos  Hami  pmguefcere  campos. 

O  Cometa  do  anno  de  qua-  nunciou  a  guerra  ,  &  exerci- 

trocentos   &  oytenta  antes  tos  de  Xerxes  contra  a  Gre- 

deChrifto  (que,como  dize-  cia,  a  qual  começou  como 

mos,  foy  o  primeyro  de  que  mayor  ,  &  mais  eítrondofo 

ha  noticia  nas  hiftorias  )  an-  apparatojquevio  o  mundo, 
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3c  acabou  com  igual  infelici-  crés.   A  do  grande  Tamor- 

dadc.  O  Começado  anno de  laõ contra  a  Afia,  peloCo- 

trezencos  cincoenta    &  íeis  meta  de  mil  duzétos  &  qua- 

tambem  inrluhio  as  guerras  renta.  Ea  penas  tem  havido 

em  que  Pocidéa  no  Ityrico  Cometa,  que  não  annunciaf» 

foy  expngnada  por  Parme-  feguerrâs,  como  também  fe 

niaó  General  del-Rey  Filip-  pode  conje&urar  doquete- 


pe  de  Macedónia  ,  &  The- 
bas ,  pátria  de  Hercules, fa- 
moíiílirna  Metropoli  de 
Boecia, totalmente  arrazada 
por  Alexandre  feu  filho  com 
morte  de  noventa  mil  ho- 
mens, &  trinta  mil  prifionei- 
ros.  A  guerra  de  Eítilicon 
contra  os  Getas  também  foy 
annunciada  pelo  Cometa  de 
quatrocentos  &  cinco.  A  de 
Carlos  Marcello  contra  os 


mos  diante  dos  olhos  ,  pois 
femoftra  a  todo  o  mundo 
em  figura  de  efpada. 

276  E  que  os  Cometas 
prognoftiquem  igualmente 
mudanças  de  Impérios  ,naõ 
ha  couía  mais  vulgar  na  opi- 
nião commua  ,  nem  mais  ce- 
lebre nas  Efcrituras.  Tácito 
no  livro  quatorze  ,  fallando 
do  Cometa,  que  appareceo 
no  tempo  de  Nero1:  Intef 


Sarracenos,  pelo  Cometa  de  qua  é-fyâus  affulfit ,  de  quo 

fetecentos  vinte  &  íeis.  A  do  vúlgi  opinio  efi  tamquatn  mu~> 

Emperador  Lotario  contra  tatwnem     Regnis   pertendat* 

íeus  irmãos  ,  pelo  Cometa  Lucano  no  livro  primeyro: 
de  oyiocentos  quarenta  & 

—*- — — —     Crmemque  timendi 
Syderit,  &  ténis  mutantem  Regna  cometen, 

E  Silio  Itálico  livro  oytavo: 

. — .     jtfon  mus  crine  ÇOfUçco 

Regmrum  everfor  um  rnbmtkthale  cometes. 
E  Valério  Flavo  livro  fexto: 

Iratoquevocati 

djovef atoles  in  Regna  injujl a  corneta 


*J«  Voz 

Onde  íe  deve  notar,  que  dif. 
fe,  in  Regna  wjufla,  com  grã- 
dejuizoi  porque  íendo  O- 
raçulo  do  Efpirito  Santo, 
que  Regnumà  gente  tngen- 
tem  transfertur  propter  tnju- 
fiitias:  contra  os  Reynos  que 
ícpoíluem,  ougovernaõin- 
juftamente,  fe  accendem  no 
Ceo  os  Cometas,  que  ihes 
prognofticaõ    as  mudanças. 
A  mudança    da  Republica 
Romana,  &  o  principio  do 
Império   dos  Ceia res  ,  foy 
prognoílicada  pelo  Cometa 
do  anno  de  quarenta  &  qua- 
tro antes  de  Chriíto  ;  o  qual 
cometa  ,  ou  fua  imagem  fe 
collpcou  em  Roma  no  tem- 
plo entre  os  deofes ,  como  re- 
fere Plínio  ;  Cometes  in  uno 
totiiis  orbu  loco  cohtur  in  tem. 
fio  Roma,  admodum  fauftus 
divino  Augufto  5  mas  pofto 
que  faufto  paraelle,  fatal,  & 
infauftiíTimo    para  a  Repu- 
blica. A  mudança  do  Impé- 
rio da  Aíia  para  a  Grécia,  pe- 
la vitoria  de  Alexandre  con- 
tra Dário  ,  também  a  prog- 
nofticou  o  Cometa  do  anno 
de  trezentos  trinta  &  íeis.  A 
mudança,  &  total  deítruiçaõ 
da    Republica  dos  Hebreos 
por  Tito,  &  VefpafiaHo,  o 


de  Deos 

•     Cometa  do  anno  de  fetenta 
depois    da  Redempçaõ.    A 
mudança    da    liberdade    de 
Itália ,  &  Reyno  dos  Lon- 
gobardos,  que  a  dominarão, 
o  Cometa  do  anno  de  qui- 
nhentos &  fetenta,  A  mudá- 
ça  do  Império  Períiano  con- 
quiftado  pelos  Sarracenos ,  o 
Cometa  doanno  áQÍeifccQ" 
tos  trinta  &  dous.  A  mudan- 
ça  do  Império  Romano  Oc- 
cidental transferido  de  Ro- 
ma ,  &  paííado  a  França ,  & 
Alemanha     no    tempo    de 
Carlos  Magno,  o  Cometa 
do  anno  de  oytocentos.  A 
mudança  do  Império  Orié- 
tal   conquiílado    em  Cons- 
tantinopla pelos  Latinos ,  o 
Cometa  do  snno  de  mil  du- 
zentos^ hum,  em  que  tam- 
bém teve  principio  o  Impé- 
rio dos  Tartaros,6c  a  divifaõ 
do  Império  de  Trapifonda; 
&  para  que  em  húa  mudança 
comprehendamos    muytas  , 
&  as  mayores  que  vio,  &  ain- 
da padece  o  mundo  na  Afri- 
ca, na  Afia ,  &  na  Europa  ,  o 
Cometa  do  anno  de feiícen- 
tcs  êf.  três, féis  mezes  inrey- 
ros  eíleve  ameaçando  o  naf- 
cimento  de  .Mafarr.ede,  cu- 
jas armas ,  &  infame  ley  em 
eípaço 


fc 
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efpaço  de   mais  de  mil  an-     merides  ,  fendo  muyto  para 


nos  fugeytaraò  tantos  Rey- 
nos7  &  Províncias,  quantas 
nellas  cem  perdido  os  Chrif- 
tãos  ,  &  o*  G(  ntios  cambem. 
277  Ponha  agora  os  o- 
Ihcs  o  mundo  emíimefmo, 
&  faça  a  piudente  reflexão 
que  deve  íobre  o  eftado  em 


notar,  que  naõ  faz  outra  no- 
tação em  todas  tilas  :  as  pa- 
lavras com  que  o  eizíaõ  as 
íeguintes,  fo).  363.  Cum  cele- 
retur  conjunftto  Juperiorum 
òaturm,  &Jovu  intrigono 
igneo  ,  antiquotum  conjenfu 
mutationes  magna  coniwgmt, 


que  ao  preíente  Te  acha  j  &  &  generales  ccnjiituticnes  ,ac 

veja  íe  eftá  aparelhado ,.  &  defacãt  duminiorum  mutauo* 

difpofto  em  toda  apartepa*  nes: 

ra  grades  mudãças ,  &  novi-  278     E  para  que  paííe- 

dades  ,  sílim  pela  pouca  ,  ou  mos  àterceyra  parte  daíig- 

nenhúa  juíliça   das  Coroas  q  nificaçaõ  dos  Cometas  ,  fay- 

o  governaõ  ,:   como  pelos  ba  também  o  mundo  que  o 

poucos  fiadores ,  com  que  fe  golpe,q  elles  ameaçaõ^  (ain* 

achaõ  as  vidas  dos  meímos  da  q  naõtenhaõ  figura  de  eí*- 


Principes  jhuns  fem  nenhúa 
íucçeflaõ,  outros  com  hú  fç> 
íucceflTor  ,.'&  outros  femei- 
perança  de  os  ter  }  bailando 
que  falte  húa  deftas  colum- 
nas,  para  que  íemude  o  fif- 
tema  do  mundo  politico.  E 
íe  asEílrellas  tem  íbbreelle 
algum  poder  3  ou  íigniftea- 
çaõ  >  todos  os  Mathematicos 
antigos  conGordáraõ  ,  em  q 
depois  da  conjunção  de  Sa- 
turno, &  J  -upiter,  que  foy  no 
anno  de  oytenta  &  três  deite- 
íeculo,  haverá  grande  mu- 
dança de  domínios..  Aílim  o 
jfcfere  Argpllo  nas.fuaS:  Efe- 


pada,  como  o  nofío)  fempre, 
ou  quafi  fempre  he  fulmi* 
nado  às  cabeças  por  Deos. 
Ifto  he  o  que  deyxey.  de  de* 
clara  r  na  Sentença  allegada 
de  S.Joaõ  Dama/ceno  s  onde 
expreíTa  ,  &:  difíintaments 
affirroa  que  os  Cometas  fsõ 
infíituidos  por  Deos  para 
ílgniflcar  a  morre  dos  Reysr 
AggignunturMem  cometa  J} 
fignaqttáedam  inter  itm  P^gã^ 
O  mefsiio  diz  3  Sybillô  fè&ih 
threa  no  rexto  q  rriais  a-bayxo* 
hey  de  citar ,  Si  ha  mais  -fe 
mil  &  quinhentos  annos  3  q.1 
aílim  a  tinha.'  noJKda>  &uem~ 

mm 


I 


9 


2|8  Voz 

niona  morte  do  Emperador 
ClauJiojda  qual  diz  :  Prafa- 
gta  mortu  ejmfuerut  exortas 
JteiU  crinite  ,  qitã  cometa  vo- 
cant,  Eeraeíta  opinião  taõ 
aíFentada  entre  os  Romanos, 
que  appirecendo  hum  Co- 
meta no  cepo  de  Nero,  todos 
logo,  como  efcreve  Corne- 
lio  Faeito,  começarão  a  tra- 
tar  de  quem  lhe  havia  de 
íucceder  no  Império:  VuU 
gus  pajjín,  quafieo  jAm  depul- 
fo  ,   qutfnam  detigeretur  in- 
qmrebat.  Mas  o  que  mais  cõ- 
firma  efte  geral  conceyto,  & 
fuppoíiçaõ  dos  homens,  he  a 
multidão  dos  exemplos.  O 
Cometa  do  anno  de  Chrifto 
quatorze  (  para  que  o  diga- 
mos aífim)  matou  aAuguf- 
to  Cefar ;  o  do  anno  defe- 
tenta  a  Vvilhelmo  g  o  de  du- 
zentos&  três  a  Severo  j  ode 
trezentos  fecenta  &    três  a 
Juliano  Apoiara-  o  de  qua- 
trocentos cincoenta  &  qua- 
tro a  Theodoíio  -,  o  de  qui- 
nhentos atenta  &  hum  a  Al- 
boino  R*y    dos  Longobar- 
àos;  ode  oytocentos  trinta 
&  fífe    a  Pippino    Rey  de 
França;  ode  mil  duzentos 
&    quatorze    a  Vvilhelmo 
Rey  de  Efcocia  h  o  de  mil 


de  Deos. 

trezentos   &  hum  a  André 
Rey  de  Hungria;  o  de  mil 
quatrocentos    cincoenta    ôc 
íeis  a  Ladislao  Rey  de  Po- 
lónia j  o  de  mil  quâtocentos 
cincoenta  &  íete  a  Affonfo 
Rey  de  Nápoles ,  &  outros 
muytos  Reys,  &  Emperado. 
res,  quedeyxo  ,  todos  mor- 
tos  debayxo  de  diíFerentcs 
Cometas ,  ou  naturalmente, 
&  de  doença  ,  como  os  últi- 
mos que  referi  i  ou  por  tray- 
Çac^ôc  aleyvofia,como  Clau. 
dio  morto  com  veneno }  ou 
violentamente,  como  o  Em- 
perador Maurício  morto  às 
máos  de  Trocas  juntamente 
com  três  filhas ;  ou  por  de. 
faftre  ,como  Filippe  o  Fcr- 
mofo,  Rey  de  França, morto 
da  queda   dehú  cavallo  an- 
dando à  caça  j  ou  por  intem- 
perança ,    como    Amurates 
Gram  Turco  farto  de  vinho 
Sz  taõ  merecedor  que  o  ma- 
tafle  Mafoma  ,  como  Chrif- 
to; ou  por  algúa  vehemente 
payxaô  ,  como  o  Emperador 
Otton  II.    que  morreo  de 
friíteza,  fendo  melhor  que 
fora  de  contrição. 

279     Iítoheoquecoíru- 

maõ  influir  os  Cometas  fo- 

bre  as  vidas  Reaes  -,  &  o  que 

hoje 
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hoje  deve  fazer  todo  o  Frin.     nove,  deldc  logo ,  fem  enrtf- 


cipe  de  juizo,&  Chriftanda- 
de  à  vifta  deite  noffo,  he  ver- 
íenelle,comoem  hum  efpe- 
lho  da  mortalidade,  de  que 
naõ  eftaõ  izentos  os  Prínci- 
pes, antes  mais  íugeytos.  O 
Emperador  Veípaíiano  ven- 
do o  Cometa  do  anno  deíe- 
tenta  &  féis,  que  eracrinito, 
difle  jocoía mente  que  naõ 
vinha  para  elle  ,  íenaõ  para  o 
Rey  dos  Parthos,  que  ufa- 
vaõ  grandes  gadelhas  ;  mas 
o  eífeyto  moftrou  ,  que  para 
o  mefmo  ,  que  o  defprezava^ 
vinha  deMinado* 

280  Cuyde  cada  hu  dos 
Príncipes  em  particular,  (  & 
melhor  fera  fe  feperíuadira 
iílb)  que  para  elle  he  invia* 
do  efte  final  do  Ceo ,  &  com 
elle  falia }  &  quando  fe  naõ 
ache  com  alma  ,  &  confeien- 
cia  raõ  difpofta  ,  como  San- 
to Eduardo  Rey  de  Ingla- 
terra r  cuja  morre  também  a 
annunciou  hum  Cometa,que 
foy  o  de  mil  feíTenta  &  féis;; 
ao  menos  procure  imitar  ao 
Emperador  Ludovico  Pio  , 
o  qual  vendo  o  Comera  do 
aono  de  feifeentos  trinta  & 


midade,  íe  aparelhou  para 
morrer,  &  acabou  a  vida  taõ 
piamente  ,  como  nerecia  o 
nome,  q  lhe  deu  a  fama.  Car- 
los Magno  >  apparecendo 
em  fua  vida  o  Cometa  de 
oytocentos  &  quatorze,per- 
guntou  a  Eginardo  feu  Filo- 
fofo,  &  Mathematico,  que 
íignirreava  aquelle  Cometa. 
E  como  lhe  refpondeííe  com 
as  palavras  de  Jeremias  mal 
interpretadas:  Notite  timere 
à/tgnú  Caliqua  um ent  gen- 
tes: o  fanto  ,,&  prudente  Em- 
perador lhe  refpondeo ,  que 
elle  naõ  temia  aquelle  final, 
fenaõ  a  Deos ,  que  o  avifavà 
por  elle,  par*  que  ajufrafeâ 
conta,  que  lhe  havia  de  dars 
como  verdadeyramente  deu3 
morrendo  no  mefmo  tempo* 
Igual  foy  a  prudécia  do  Em- 
perador Carlos  V.  que  fem» 
pre  anda  junta  com  os  gran- 
des corações  :  vi©  o  Cometa 
do  anno  de  mil  quinhentos 
cincoenta  &  féis ,  inferindo 
delleque  era  chegado  o  fim 
de  fua  vida  ,  fezlhe  èfté 
verío:: 


Eis  ergo  wâicúsmtmeafata  vocanfi 


í 


'H°  Voz 

Keplero  na  fua  Phifiologia 
diz  quedebalde  terneo  Car- 
los aqueLe  Cometa  ,  porque 
Viveo  alguns  annos  depois 
deíie :  &  eu  diflera.}  que  por- 
que o  terneo ,  por  1ÍÍ0  viveo, 
porque  he  condição  da  mor- 
xe  íugir  dos  que  a  temem}  ou 
verdadey  ramente  genercfi- 
dade  de  Deos  naõ  executar 
o  golpe  nos  rendidos. 

281  Imitem  pois  a  ef- 
fes  dous  grandes  Carlos ,  to- 
dos os  Príncipes,  ôe  nenhum 
fe  fie  da  fua  idade,  nem  fe  en- 
cane com  o  feu  poder ,  por 
grandequefeja  }  porque  pa. 
ra  desfazer  em  hú  momen- 
to as  mayores  potencias  do 
mundo,  naõ  haverá  miíter  o 
jioffo  Cometa  já  alíegado  de 
Xerxes.  Enrre  a  gente  mili- 
tar ,  &  de  fer viço,  confiava  o 


de  Deos. 

feu  exercito  de  cinco  mi* 
lhoens  de  homens,  &  cinco 
mil  nàos  de  guerra}  &  vinha 
taõfoberbo  com  eíte  immé- 
fo  apparaco,  que  porque  fc 
lhe  perderão  duas,  ou  três 
nios  em  huma  tormenta  no 
Hellcfponto ,  mãdou  lançar 
hum  grilhão  naquelle  mar, 
&  darlhe  cem  açoutes }  po- 
rém Deos  o  açoutou  aelle, 
acodindo  peia  injuria  do  feu 
elemento  cõ  tal  demonftc* 
çaõ,  q  perdida  toda  a  arma- 
da naval,&  a  mayor  parte  do 
exercito  da  terra,  vencido,& 
fugindo  ignominiofamente , 
tornou  Xerxes  para  a  Pe.fo, 
onde  naó  muyto  depois  o 
matou  hum  feu  próprio  Ca- 
pitão }  &  eftes  foraõ  os  ef- 
1  ytos  daquelie  primeyro,  & 
fatal  Cometa. 


VOZ  DE  DEOS  A  PORTUGAL. 


ii 


282  yi  Primeyn  coufa 
UTX.  ^uediz  aPortu- 
galavoz.dj  Djos,  he  ,  que 
enrenJa  o  meím)  Portugal, 
que  efte  Gineta  falia  pir- 
ticulamente  com  elle.  Para 
prova  deíh  propoíiçaõ  im- 


porta que  nos  ponhamos  cõ 
a  memoria  hum  pouco  mais 
atraz  ,  Sc  vejamos  o  cuydado 
que  tem  a  Summa  Providé* 
cia  deannunciar  a  eíte  Rey- 
no  feus  acontecimentos  con 
ílnaes  do  Ceo. 

283 
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283     No    anno    de    mil     as  armas   Imperiaes  de  Mar* 


armo 

quinhentos  fetenta  &  fere, 
preparando-íe  em  Portugal 
a  jornada  delRey  D.  Sebaí- 
tiaó  a  Aírica  (  como  no  tem- 
po de  Jeroboam  ,  tábem  Key 
moco)  eltava  o  Key  no,  &  a 
Corte  dividida  em  duas  opi- 
nioens  j  a  dos  moços,  &  adu- 
ladores ,  que  feguifle  o  Rey 
a  delibet  açaó ,  ou  apprehen- 
faõ  de  ftus  grandes  eípiritos: 
&  a  dos  velhos ,  &  íezudos, 
que  reconheciaõ  as  perigo- 
íasconfequencias,  Iheacon- 
felhava  o  contrario ;  íenaõ 
quando  apparece  nelíe  tem- 
po hum  grande  Cometa,  co- 
mo mandado  por  Deos  pa- 
ra decidir  aqueftaõ:  todos 
oviaó,  &  a  cada  hum  pare- 
cia da  cor  dos  feus  olhos,  & 
do  feu  aftecto.  Os  adulado- 
res fozendo  do  nome  verboj 
diziaõ  que  o  mefeno  Come- 
ta defde  o  Ceo  eftava  bra« 
dando  ao  R.ey,  que  cometef- 
íeaemprefa  ,  &  dizendo-lhe 
Deos  por  elle :  Cometa  ,  co- 
meta i  aílirnfecreo,  &com 
taõ  cegos  applaufos  ,  que 
partido  o  efeudo  das  (agra- 
das Quinas  ,  já  hiaõ  borda- 
das ao  lado  delias  nos  dóceis 
(  que  depois  foraõ  lutos  ) 
Tom.XlV. 


roços.  Pardo  emfim  a  arma- 
da ,  &  deu-íe  a  infelice  bata- 
lha ,  fuecedeo  a  morte  del- 
Rey  Dom  Scbaftiaõ,  ou  a 
falta  dellc,  que  he  o  meímo^ 
&  efte  foy  o  efteyto  daquellt 
Cometa  ,  que  durou  atè  ò 
fim  do  anno. 

284  Suftentava-feaimji 
Portugal  com  o  nome  de 
Reyno  na  velhice  de  D»ra 
Henrique,  6c  efperava  que 
na  morte  nomeaííe  fueceflbe 
natural.  Mas  para  o  catai? 
trophe  da  tragedia  ,  &  para  o 
trifte,  &  lamentável  fim  da 
facilidade  faltava  íegundo 
avifo  do  Ceo  , 
Comera, 

285  AíTim  appareceoou- 
trono  anno  de  mil  quinhen- 
tos &  oytenta.  Morreo  Dom 
Henrique  ,&o  Reyno, que 
em  outro  Dom  Henrique 
tinha  começado  com  cinco 
coroas  aos  pès  ,  &  húa  na  ca- 
beça, herdado  íem  direyto, 
com  prado  Cem  preço ,  &  çô- 
quiftado  íem  guerra  por  ef- 
testres  títulos  (ou  por  ou- 
tros no  Tribunal  Divino 
mais  judos  )  ficou  cativo  ,  Sc 
fugeyto  aoRey  .eftranho5naõ> 
por  menos  efpaco ,  que  de 
Q  fef- 


&  fegunio 


Menta  annos  inteyros  ,  nos     hirtorias  j  &  as  medidas íf  fc 


quaes  com  tantas  quebras, 
&  perdas  da  defunta  Mo- 
náKhia-foy  pagando  lenta* 
mente  nos  -óffosí'della-  toda.  a 

d^ida  dos  caftigos.a  que  os, 
décrs. Cometas  fataes  a  ú- 
flhsé  condenado,,    . 

*§6.    Se  eu,ò  -Portuga! -te 
"   conhecera,  à  vifta-d.o 


inftrumentos  da  Mathema- 
tica.  Eque  effeytos  caufaria 
naquclle  mayor  povo  de 
Hefpanha  a  que  lie  prodígio, 
ou  monftro  do  Ceo?  Diífe 
povoipor  reverencia,  &  def- 
culpa  de  tamanha  cabeça, 
cujo  juizo  ficou  entaó  diíftV 
mukdo ,  ou  encuberto^  O 


preienre.  Cometa,  te  naõ  ha-  effcyto  foy,  como  fe  aquelia 

via  de  dizer  outra,  palavra ,  figura  fora  a  cclefte  nào  Ar. 

ienao  que  teiembraííes  fó-  gos,  ou  nelia  entrarão  em 

mente    das   lagrimas    ainda.  Portugal   pela  barra  do  Teu 

mal  enxutas  ,,que  por  aqueí-  famofo  Empório  os  prime y- 

les  dous  mal  entendidos, .&  ros  defcobridores  do-Oricn* 


peyor  interpretados  choraf- 
te>  Mas  porque  quinze  ân- 
uos, antes  deíte  fuy  teílemu? 
Jiha  ocular  do  pouco  cafò 
que  fazes  deíres  avifòs  do 
€eo, (Si  vozes  de  Deos,  fóte 
trarey.  à  memoriaosefeanda.- 
los  do  teu  ju  zo  ,  os  erros  da 
tua. ignorância,..  &  atè  d*,  rua 


te  carregados  das  riquezas 
do  Indo,  &  Ganges.  Cele- 
brarão os  Poetas  o  novo  af- 
fdmpto  com  verias panegy- 
ricos,  &  fèírives  ,.  fazendo 
gala,  ou  defprezo  dos  me- 
dos aquechamavaõ  do  vul- 
go,  fe  algum  havia  ,-  prog- 
noílicando  triunfos  ,.&  feli-- 


prefumida  fé  a  pouca  cohe-  cidades  ;  &  porque'  era  in 

«cncia.  figne  no  burlefeo  aqueíle  au- 

%%J  No  anuo  de  mil  feif.  thor ,  que  atè  nos  noviífimo». 

«entos-  &oy.renta  appareceo  do  juízo,  &  inferno  tinha 

nomeyo  da  barra  de  Lisboa,  fonhado  chifres ,  &  motivos 

como  entrando  por  dia  ,.  o.  de  rifo  {:  foy  feftejado  com 

Cometa  da  mais  agigantada  particular  applaufo  eíteSo- 

«ífatura  de  quantos  tinhaõ  neto ,  que  antes  de  arrepen* 

aflbmbradoo  mundo/egun-  dido  fez  aos  Cometas: 
<to  £  défcripcaõ  de  rodas  as, 

JÈvsnin 


ao  Munda  aPortugal,&  a  Bahia, 

Avemr  ei  Cometa  por  Coronas, 
Ni  Clérigo ->m  Fr ayie  nos  áe seara, 
Tel  tal  Cometa  irregular  quedar* 
En  el  ovillo  de  las  cinco  Zonas. 

Ttenenleji  porque  las  masperfonas 
Por  malqwjto  delSceptro  ,y  la  Tiaréi 
The  vijlôgran  Cometa  de  luz  clara, 
No  hartarfe  de  lacajos ,  &  fre^enas. 

To  he  vi/to  diez  Cometas  vemales, 
Aquien  defcjperados  los  Doãores 
Maldixerony  porque  eran  cordeales. 

Três  Comei  as  he  vifio  de  Aguadores% 
Uno  de  ricos tjiete  de  oficiales, 
Tmnguno  defuegros  }yhabladore$. 


ns 


Quem  cuydára  que  efere- 
veo  efta  afronta  ,  por  naõ  di- 
zer blasfémia  ,  dos  finaes  do 
Ceo>huma  penna  Chriftãa, 
pofto  que  jocoía  ,  fa liando 
taô  timoratamente  dos  Co- 
metas os  Poetas  Gentios,  õj 
deyxamos  allegados?  Ao  me- 
nos defta  íua  incredulidade 
deverão  inferir  os  Poetas 
Portuguezes ,  como  o  Man- 
tuano ,  os  oceultos  juízos  de 
Deos,com  que  permitee  que 
naõ  íejaô  cridas  as  Caíían- 
dras ,  quando  quer  que  fejaó 
abrazadas  as  Troyas: 
Ora  Dei  jujfu  nonnumquam 

credita  Teucru. 

288  Mas  tãbédiíTe  David 
em  verfo ,  q  as  íignificações 


deites  finaes  doCeo,  êc#e* 
zesdeDeos,  íó  as  entendei» 
os  q  o  temem:  Dediflt  timen* 
tibus  tefigmficationem ,  -utfu* 
giant  afacie  arcus. 

289  Naõ  faítavaõ  então 
(como  eu  também  vi)  naõ  fó 
como  timoratos ,  mas  como 
íabios  alguns ,  que  chorava© 
o  de  que  eftes  loucos  k  riaõs 
•  porem  eftes  também  fealar- 
gavaõ  com  a  filofofla  mq- 
derha  de  Júlio  Cefar  Eícalf- 
gero  ,  fern  reparar  que  os 
dogmas,  que  vem  do  Septé- 
triaõ  i  (ó  pela  influencia  do 
clima,  &  terra  donde  naf* 
cem,  raramente  íaõíeguros. 
Zomba  ede,  mais -"Gf aromá- 
tico ,  que  Fi l-o fofo- ,  de  todos 
Q  íj  os 


É 
II 

i  \- 


M4  Voz 

os  que  atè  agora  chamamos 

efleytos  dos  Comeras,  &  lhe 
dá  nome ,  naô  íó  de  ridículo, 
mas  de  gente  de  poueo  juu 
2o.  E  porque  cambem  fey  q 
alguns,  que  tem  grande  pre- 
fumpçaõ  do  fcu-,&  rebentão 
de  prudences,ou  feguern,ou 
oftenraõ  o  meímo,  didamej 
&  o  argumento,,  em  que  k 
fundaõ,n*.õ  deyxa  deterap- 
parencia  ,  jufto.  fera  que  o 
desfaçamos.  Diz  pois  aííim 
Efcaligero    na    exercitação 
letenta  &  nove  ,  contra  Car- 
•dano : Mulú  itaqm  junta  no- 
m  comeu  vtfiy  quos  nulla  ufi 
quam  ma  tn  Europa  feqnuta 
efi  permeies  mortalmm  :  & 
multt  clariffimi  vir 1  fuo  fato 
■jfunBifunt ,  wulti  everfiPrin- 
cipattM  ,  peffumdat*  familU 
ilhfirijftma  fine-  ullo  cometa 
indicio.  Quer  dizer  q  mu y- 
tos. Cometas  foraõ  viíks  em 
Europa,  fem  que  nella  fe  íe- 
guiílem  morres    de  Prínci- 
pes:, nem  asGuirrâs  calamida- 
des, referidas :  &  pelo  con- 
fii*awo,.q.ue- morrerão  muytos 
Frincipesj  &  fe  arruinarão 
muytos  eirados,  &  extingui- 
faõ    famílias     iiluílriílimas 
Sm  indicio  de  algum  Co- 
mu ::  fegiierfe  logo  demon- 


de  Deos 
ftrativa,  &  experimentaímé- 
te,  que  os  Cometas  naô  úo 
caufa  delias  calamidades ,  & 
mortes. 

290     Primeyramentedi. 
go,q..ue  de  acontecerem  fe- 
melhantes  mortes  ,  calami- 
dades ,  &  guerras ,  fem  pre- 
cederem Comeras,  naõ  fe  fe- 
gue  que  os  Cometas  naõ  íe- 
»aõ  finaes  delias  j  perq  Deos 
naô  he  obrigado  a  dar  fem- 
pre  finaes  do  que  determina, 
fazer;  antes  quando  o  fáZ 
fem  dar  finaes  ,  he  final  de 
que  efti mais  irado,  &deq 
feus  decretos  feõ  abfolutos. 
Nem  menos  fefegueefta  co- 
fequencia  de  naô  fe  verem  os 
effeytos  dos  Cometas,  quan- 
do  os  Cometas  feve-m-j- por- 
que muitas  vezes  os  mefmos 
Cometas  faõ  caufa,  &  occa- 
fiaõ  de  fe  impedirem  os  feus 
efteytos.  E  iftoacõtece,  qua- 
do  os  caíiigos,  q  Deos amea- 
çarão condicionaes,  &  nos 
avifa  primeiro  cõ  eftes  finaes 
do  Ceo ,  para  que  pormeyo 
da  penitencia  (  ou  das  ora- 
ções de  aigum  Jufto)  os  evi- 
temos. Aífim  íevio  no  pre- 
gão de  Jonas  contra  Ninive,, 
o  qual  ninguém    dirá;  que 
naõ  eraycrdadèyro  final  ria 
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fua  aflblaçaõ.porque  lhe  fal-     angelho  deS.  Lucas,  em  que 

fediz  que  na  noyte  do  haí- 
cimento  eftavaó  os  paftores 
guardando  os  íeus  gados  no 
campo  j  o  que naõ  podia  fer 
em  tempo  de  tanto  fno.  Af- 
fimjulgaõ  os  Efcaligeros  os 
climas  do  mundo  pelos  da 
fua  Germânia  ,  &  o  que  lâ 
nãofevè,  nem  u ia  ,  cuydaõ 
qye  naõ  pôde  fer  em  outra 
parte.  Poderá  aqui  ajuntar  a 
authoridade  de  8.  Joaõ  Da- 
mafeeno  a  rcfpeytò  da  mor> 
te  dos  Príncipes  ,  a  de  San- 
to Thomàs ,  a  de  S.  BoaveR* 
•tura,  os  dous  Doutores  da 
Igreja  de  mayores  experiên- 
cias do  mundo }  como  mais 
chegados  aos  noílbs  tem» 
pos  ,osqures  enfinaó  omef- 
mo.  M  a s  c o  m  o  os  E  fc a 1  ige- 


touoeffeyto.  Demais  difto  a 
efficacia  dos  Cometas  he  co- 
mo a  dos  venenos,  quehuns 
mataõ  logo,  outros  mais  tar- 
de j  polloque  logo  influem 
no  corpo  natural ,  ou  politi- 
co, o  que  depois  íe  ha  de  co- 
lher ,  &  íeguir.  E  quanto  à 
demonítraçaõ,  ou  experiên- 
cia de  que  vimos  o  Cometa 
em  Europa,  &  naõ  vimos  em 
Europa  eíTes  eífeytos  v  be  fe 
vè  quam  ridiculo  argumen- 
to he  ,  &  quam  indigno  de 
hum  homem    Cofmografo: 
como  fe  no  refto  do  mu  rido, 
1  que  excede  dez  vezes  a  grá- 
deza  de  Europa,  naõ  houve- 
ra Reys,  Reynos,&  Provín- 
cias ,  em  que  fe  experimen- 
tem as  calamidades,  que  em 


Europa  naõ  fe  vem-,  ou  fa-  ros  faõ  taõ  Euangelicos,  já 
bem  ,  &•  como  fe  Deos  o  naõ  mè  contentarey  com  q  creaõ 
tora  mais  que  dos  Europeos.  o  q  diííe  Chriíro  pelo  rfief- 
Mas  efta  doutrina,  &  fuás  in-  mo  S.Lucas,que  allega:  SnT' 
ferencias  faõ  mu y  próprias  get  gens  contra  gmtem  *  & 
de  efeola  Efcaligera ,  na  qual  Regnum  contra  Regnum ,  & 
aprendeo  íeu  filho  Jofeph  terramotus  mogm  erunt  fer 
Eícaligero  a  dizer  no  livro  loca  ,  &  pefttlwtia  ^à^fãmeíy 
da  emenda  dos  tempos  ,  que  terrorefqne  de  Cahi  &figna 
Chriíto  naõnaícèra  em  De-  magna  erunt."-  * 
zembro ,  fenaõ  no  Eiquino-  290  Com  eíbsi  palá- 
cio aurumnal,  ifto  he  ,  em  vras  pôde  cefenganar  afan- 
Setembro,  &  o  prova  do  Eu-  tafiá  humana  os  feifs  difeur- 
Tom.XIV.  Q^  iij                 Cos, 
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los ,  &  crer  a  olhos  abertos,  íó  nota  o  livro ,  6c  capitulo, 

que  as  guerras,fomes,  peites,  que  he  o  vinte  &  quatro  de 

<$  as  outras  calamidades  ,  íaó  Ifaías,muyto  nctavel  pelo  q 

■ctíeytos  dos  terrores,  &  fi.  profetiza^  muito  mais,por 

■naes-do  Geo,  com  que  eiie  dizer  nelie  o  meímo  Profe- 


nos  ameaça ,  &  aviía ,  para  q 
temamos  a  ,Deo$. 

291  ;  Referidos dçfta  for- 
te psqub  chamey  efcandalos 
^o  juízo,  &  erros  da  igno- 
rância ,  não  me  efqueço  que 


ta  que  contém  hum  fegre 
do,  quefó  guarda  para  fi.Ef 
te.fegredo  »■  como  confta  do 
mefmo  Texto  ,  fe  contém 
nas  palavras  do  numero 
quatorze, quinze,  &  deza- 


também  aceufey  a  pouca  ca-  féis ,  que  faõ:  Hi  kvabunt  vo- 

herencia    da    prefumida   fé  -cem,  fitam -t  atque  hudabunt: 

1  ortugueza.  E  eftahe  aque  c  um  glorificam  fmrtt  Doem. 

íítando  vendo  com  os  olhos  nus.hmment  deman  ipropter 


abertos  os  finaes  do  Ceo,  ella 
fom  tudo  nos  cega ,  &  nos 
engana.  Defde  oanno  de  mil 
íeiícentos  &  quarenta,  ten. 
do-fe  acreditado    os  no/Tos 
antigos  vaticínios  com  a  ex- 
periência dos  íucceflbs  ,  de 
tal  maneyra  cremos  os  futu- 
ros alegres  ,  &  fel  ices ,  que 
citando    juntamente   efcá- 
tosj  &  eftam  pados  os  triftes, 
&  calamitoíos  5  havendo  eí 


hoc  tu  doffrinú  glonficate 
Dominum:  m  tnfulú  mar  u  no- 
men  Dommi  Dei  IftatLAfini- 
bus  terra  laudes  avdwimuS) 
gloriam jufti:  &  dixi:  Secreta, 
me  um  mihi ,  ficretum  meum 
mihi.  Atèqui  as  palavras  do 
Profeta.  Quer  dizer  que 
depois  de  ficarem  poucos 
homens  no  mundo  ,  eftes 
poucos  levátaràó  a  fua  voz, 
&  louvarão  a  Deos,  quando 


iqs  de  preceder  primeyro,  &     for  glorificado,  rinchando  os 
fendo  muyto  para  temer,  o     feuscavallos  no  mar ;  &que 


amor  próprio  fempre  cego 
ou  os  não  vè,  ou  não  quer 
ver,  que  he  a  mayor ceguey 
ra.  Muytosdosvaciciniosal 


nas  ilhas  do  mefnm  mar  pre- 
garão a  Fé  do  mefmo  Deos; 
Sc  que  toda  efta  gloria  de 
Chriílo,  porantonomafia  o 


legão  as  Eícrituras  fagradas,     Juíto  ,  fahirà  dos  fins  da  ter- 
&  feus  Authoresj  mas  hum     ra;&  qucniítoeftúe;icuber- 
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lo ,  8í  confifte  o  fegredo  de     turbação  haõ  de  fahir  aquel 


Líaías. 

292     Decifrando  pois  ei- 
te  íegredo,  dizem  os  noflbs 
vaticínios    que   os  fins   da 
terra   íaõ  Portugal  ,  como 
verdadeyramentchej  que  os 
cavallos,q  haò  de  rinchar  no 
rnar ,  íaõ  os  íeus  navios ,  ca- 
vallos  de  madeyra  ,  que  com 
a  fua  artilharia  haõ  de  atroar 
o  mar  Mediterrâneo  j  que  as 
ilhas  onde  haõ  de  pregar  a 
Fé  de  Deos,  fk  glorias  de 
Chrifto ,  íaõ  as  do  Archipe- 
lago  domeímo  mar,  fron- 
teyras  a  Conírantinopla  ; & 
que  tudo  ifto  íe  cumprirá, 
quando  os  Portuguezes  fo- 
rem a  conquiílar  os  Turcos, 
de  cuja  conquifta  eftão  che- 
yos  os  ditos  vaticinios.Con- 
corda  comelles  Solitivo ,  q 
profetizou  com  evidencia  a 
deíuniaõ  de  Portugal,  &  en- 
contro dofeu  Embayxador 
com  o  de  Caítella  em  Roma 
em  dia  de  S.Bernardo,  &  ex- 
preíTamentc  diz  quede Lif- 
boahade  ir  a  ruina  do  Tur- 
co; &omefmo  dizEfdras, 
fallando    literalmente  delia 
no  livro  quarto,capitulo  do- 
ze, notando  que  de  hú  Rey- 
no  pequeno  cheyo  de  per- 


les que  Deos  tem  guardado 
para  o  fim  defta  empreía; 
Hi  funt ,  quos  fervavtt  Altif* 
Jimus  m  finem  [uum%  hoceft% 
Rcgnum  exile  turbationis  [le* 
num. 

293  As  efpcranças  def. 
tes  fins  taõ  gloriofos  faõ  as 
que  enganaõ  aos  Portugue- 
zes,  naõ  lendo,  nem  fazendo 
cafo  do  q  fica  antecedéte  ao 
meímo  capitulo  de  Ifaías:^ 
ntm  fazendo  a  devida  confi- 
deraçáo  da  caufa;  porq  além 
de  ofeu  Reyno  íer  tão  pe- 
queno, haõ  de  íer  elles  cão 
poucos.  ComéÇa  o  dito  capi- 
tulo com  hum  horrendo, 
exórdio ,  dizendo :  Ecce  Do* 
minusjdiffipabtt  t  erram ifi  & 
nuâabk  eam  :  Saybaô  todos 
que  Deos  ha  de  aílbiar  a  ter- 
ra ,  &  defpovoalla  de  íeus 
habitadores  :  6c  certamente 
Portpgal  1  que  o  que  de- 
pois defte  prologo  fe  fe* 
gue ,  folgara  cu  muyto  de  to 
não  dizer  ,  nem  defcobrir  a 
teus  olhos  hum  retrato  tão) 
trifte,  Ôc  laftimofo,  como  he 
o  das  trabalhoías  difpoílçõe9 
por  onde  haõ  de  começar  ef- 
tas  tuas  futuras  felicidade?; 
mas  os  mefmos  oráculos ,  Sc 
Q  iiij  pre- 
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prediçoens,  don ie  colhemos     conquifta  da  Terra  Santa 
eíte  ultimado  fim  taõ  glo- 
riofo,  ôc  para  defejar  ,  nos  ef- 
taó  juntamente  dizendo  ,  ou 
ameaçando  alguma  tribuia- 


296  Aos  que  Deos  man- 
dava executar  obras  grandes 
de  feuferviço,  chamava-os 
feus  lantificados:   Ego  man- 


çao ,  ôc  caftigo  muyto  para  âavifanãtficatúmm.  E  cães 

teíllsn  he  bem  que  fejaó  os  que  haõ 

294  Se  olhares  Portugal  de  ler  inftrumentodamayor 

para  ti,  achartehas  muyto  obra  ,  que  íua  Divina  Provi- 


cheyo  de  vícios,  &  pecca- 
dos,  que  te  fazem  totalmen- 
te merecedor  deferes  digno 
iuftruméto  de  taõ  fanta  em- 
prefa ,  como  a  conquifta  da 
Terra  Santa  :  &  porefta  cau- 
la  a  prirneyra  difpofíçãó  para 


àenciâ  tem  deftinado  ,  & 
guardou  para  os  poucos,  que 
ha  deeícolher  dos  mais. 

297  Para  a  mefma  em- 
prefa  defta  conquifta  efco- 
lheo  Deos.  a  Moyíés,&  an- 
tes difto  lhe  appareceo   em 


cila  fera  algum  caftigo  geral,     hfia  çarça  de  fogo  que  ardia, 
com  que  purifique  Deos  ?  &     &  naõ  fe  queymava  :  donde 


purgue  efte  taõ  enfermo 
corpo  deviciofos  humores, 
com  que  eftá  corrupto. 

295  Antes  de  jofuè  en- 
trar na  conquifta,  naõ  de  ou- 
tra, fenaõ  defta  mefma  terra, 
que  nÒ5  havemos  de  con- 
quiftar ;  mandou  fazer  alto  a 
todo  o  povo,  de  que  fe  havia 
de  formar  o  exercito ,  &  que 
todos  fe  circuncidarem.  Af- 
fimfará  Deos  nefta  occafiaõ; 
cortando  primeyro  com  a  eí- 
pada ,  que  moftra  já  defem- 
bainhada,  &  circuncidando 
os  viciós  dos  Portuguezes, 
para  que  vaõ  fmtiflcados  à 


lhe  diífe  que  antes  de  chegar 
àquelíe    lugar  ,    defcalçaíTe 
primeyro  os  çapatoS}  porque 
aquella  terra  era  terra  fanta: 
Terra  enim ,  in  qu aftas  ,  terra 
fanBa  eft.  O  mefmo  nos  eftá 
Deos  dizendo  de  ide  a  çarça 
ardente  defte  Cometa  ,  para 
que  nosdifpamos  de  tudo  o 
que  offende  feus  Divinos  o. 
lhos*  &  defcalços  ,  peniten- 
tes, compungidos,  &  humil- 
des   vamos    pizar    aquella 
Terra  Santa,  queelíepizou 
com  feus  fagrados  pès  ,  6c 
regou  comfeu  precioíiílimo 
fangue, 
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298     Horrendas  faõ  as     ficaçoens  notáveis  dtbayxo 

do  nome  das  vinhas,  &  das 


calamidades,  que  nefte  capi- 
tulo annuncia  o  Profetajmas 
naó  he  juíto  íe  callem  ,  para 
que  todos  tenhaõ  noticia 
delias,  &  delias  íe  colha  o 
fruto,que  Deospertende. 

299  Diz  pois  o  Profeta 
Ifaías  que  a  terra  eftará  in- 
ficionada de  íeus  habitado- 
res, por  naò  quererem  guar* 
dar  as  leys  Divinas :  Terra  in* 
feãa  eft  ab  habitatoribusjuút 
qma  tranfgrejjl funt  leges,  mu- 
taverunt  jus  ,  dijjipaverunt 
fcedus  fempiternum.  Declara 
que  por  eítarazaó  de  os  ho- 
mens naõ  guardarem  as  leys 
de  Deos ,  a  maldição  virá  io- 
breaterra,  &  a  tragará ,  & 
aflblará,  &  ficará  reduzida  a 
muyto  poucos  homens :  Pro- 
fter  hoc  malediífio  vorabtt 
'Urram,  &  peccabwit  habita* 
teres  ejzts  ,  ideoque  infanient 
cultores  ejus ,  &  relmquentur 
homines  pauci* 

£00  Diz  mais  que  ha- 
verá fome ,  Sc  eílerilidade,  & 
cíeftaràõ  fecos ,  &  triftes  os 
cápos ,  &  q  íeouviràõ  pelas 
ruas  os  clamores  fobre  quem 
ha  de  alcançar  hum  pouco 
de  fufíento :  deferevendo  tu- 


vendimas:  Luxit  rvwdemia% 
infirmata  eft  vuú ,  ingemtte- 
runt  omnes ,  qm  latabantur 
cor  de :  clamor  ertt  fuper  vino 
tn  plateúltr anslatum  eftgau* 
dium  terra. 

301  Diz  mais  que  fera 
abatida  ,  6c  paffará  gran- 
de detrimento  a  cidade  da 
vaidade  :  (  veja  Lisboa  fe  lhe 
quadra  o  nome  no  tempo  ,  Sc 
luxo  de  hoje)  &qnamefma 
cidade  fe  fecharáõ  as  portas 
dascafas ,  naõ  havendo  quê 
entre  poreílas,  Sc  que  toda 
fera  reduzida  ahúaíblidáo, 
com  que  parece  fignifica  pe- 
de :  Attrita  eft  civitas  vant~ 
tatis ,  claufa  eft  omnu  âomus% 
nullo  introeunte  reliBa  eft  in 
urbe  folitudo ,  &  talamitas 
opprimet  portas. 

302  Diz  finalmente  que 
os  effeytos  deitas  calamida- 
des feráõ  ,  ficarem  depois 
delias  taõ  p#ucos  homens 
vivos,  quam  poucas  faõ  no 
olival  as  azeytonas  depois  das 
colheyta  ,  &  na  vinha  os  ca- 
chos depois  da  vendirna : 
§uia  hac  erimt  m  médio  ter* 
ra ,  in  médio  popuhrum ,  quo- 


do  iftoo  Profeta  com  ampli-    modoftpauca  oliva  ,  qva  re> 

mau- 


- 


Voz  de  Deos 

>  excutiantur  ex  cias  tarde  depois  de  quinze 
annos  i  relpondo  que  outros 
quinze  annos  antes  ferepre» 
fentàraõ  a  Faraó  as  viíoens 
das  vacas,  &  das  efpigas,  em 
que  fe  feguiraó  aosíete  an- 
nos da  farcura  os  outros  fete 
de  fome,  6c  no  fim  delles 
nãofoy  intempeftivo  ,  nem 
inútil  oconfelho  dejoíeph 
a  Faraó  j  que  o  repetir  Deos 
omeímo  fucceíTo  futuro  em 
duas  vifoés ,  era  confirmação 
de  ler  infailivel  oefíeytodo 
que  annunciavaõ  ,  &  de  não 
haver  de  tardar  muyto  : 
Quoà  autern  vtdifít  fecundo 
eamdem  rem ,  firmitatú  indi* 
quentur  hommes  fauci:  para  dum  e/l,  &  quod  fiat  fermo 
que  veja  cada  hum  entre  a  Deh&  veloaiis impleatur. 
efperança  futura  ,  &  perigo  305     O  mefmo  digo  do 

prefente ,  em  que  a&ualmen-  primeyro,&  fegundo  Come- 
te eftamos,  fe  lhe  eftá  melhor  ta ,  &  da  prirneyra ,  6c  fegun- 
emendarfe,  &  ficar  vivocõ  da  efpada.  He  verdade  que 
os  poucos ,  ou  acabar  ,  &  pe-  a  mortandade,  que  profetiza 
recer  com  os  muytos.  Ifaías  ,de  que  haõ  de  efeapar 

304  Ifto  he  o  que  me  pa-  poucos,  mais  parece  que 
receo  advertir  a  Portugal  de  demoftra  fome,  &  peítç,quc 
taõ  longe  por  occafião  do     guerra;  mas  tudo  o  que  ma- 


ZJ<3 

manferunt 
olea  ,  &  racemt ,  cumfuent fi- 
nita vmdemia. 

303     A  eftas  palavras  fe 
fegue  immediatamente  o  fe- 
gredo  de  Ifaías,  revelado  de- 
pois em  Jeruíaiem  ,  &  em 
Roma,  Ôc  defeuberto  por 
particular    providencia  aos 
que  Deos  ha  de  difpor  para 
tão  alto  fim  com  os  antece- 
dentes caftigos  ,  nos  quaes 
perecerão  os  muvtos ,  que  o 
mefmo  Profeta  chama  dou- 
dos :  Injament  cultores  ejm-, 
&  ficarão  os  poucos  ,  que  ti- 
verem ,  &  obrarem  com  juí- 
zo ,  como  homens ;  Et  relm* 


Cometa  que  eftamos  vendo, 
tão  irmão  do  que  elle  vio ,  6c 
defprezou  na  grandeza,  na 
cor,  6c  na  efpada.  E  fe  acafo 
rnediííeralgucm  dafua  par- 
te, que  vera  eftas  adverten- 


ta  ,  &  tira  a  vida  ,  ainda  que 
náoíeja  na  guerra,  he  efpa- 
da. Afiim  David  no  meyoda 
peite ,  que  efcoiheo  por  me- 
nos mal ,  vio  o  Anjo  no  ar 
com  a  efpada  delembainha- 

da 
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da.  O  Cometa  ,que  nòs  tila-  reípeyto  do  Ceo ,  como  da 

mos  vendo  cm  forma  deeí-  terra,  naícia  noOccidentej 

pada,  rufceno  Oriente  i  o  q  &  por  tudo   parece  que  faU 

Portugal    vio    também    em  lou  a  Sybilla  quando  diffe: 
forma  de  eípada ,  aílim  em 

Solefub  occtduo  vero  vocitante  Cometa. 
Stelía  relucebit  gladii  mortaltbus  índex 
Etfamú ,  &  mortii^raclaroramque  virorum, 
At  que  Ducum  mteritus  magnorum ,  nobútumque. 


As  novas,  q  aqui  chegarão 
ultimamente  de  Portugal, 
faõ  deefterilidade  ,  &  fome: 
mas  como  a  fome  faz  os  feus 
efFeytos ,  &  eftragos  nos  po» 
bres ,  &  nos  pequenos ,  &  a 
Sybilla    falia    dos  grandes, 


podcrofos ,  &  illuftres ,  fique 
a  explicação,  &applicação 
defte  oráculo  a  Lisboa,  que  a 
pôde  fazer  de  mais  perto, 
como  eu  pela  melma  razão 
me  paflb  à  Bahia, 


VOZ  DE  DEOS    A'  BAHIA. 


306  PEas  vozes  ,  &  avi- 
O  fos  de  Deos  pelas 
línguas  dos  Cometas  faõ  fa- 
vores da  lua  Providencia, 
não  podia  a  Cidade  do  Sal- 
vador, antes  de  experimen- 
tar os  trabalhos  do  refto  do 
mundo  ,  fer  menos  favoreci- 
da do  cuydado,  &  patrocí- 
nio de  tão  foberano  nome, 
fendo  a  Bahia  húa  Colónia 
tão  notável  daquelie  Rey- 


no,  ou  Império,  que  o  mef- 
mo  Deos  chamou  leu. 

307  No  fim  do  anno  de 
mil  íeiícentos  &  dezoyto 
appareceo  hum  Ccroeta  na 
Bahia,quefoy  vi  fio  em  todo 
o  mundo,  &  obfervado  de 
todos  os  Mathematicos  ,  co- 
mo coníía  de  feus  memo- 
riaes.  Era  hum  fermoío  me- 
teoro, o  qual  como  precur- 
for  do  Sol  amanhecia  três 
horas 


,J#'' 


, 


2J2  VozdeDeos. 

horas  antes  no  mefmo  Orié-  vacou  no  Banco  de  Amfter- 

te.  A  íua  grandeza  feeíten-  dam  outra  com  o  nome  de 

dia  atè  a  quarta  parte  do  E-  Occidental ,  &  com  intento 

misferio :  a  figura  era  de  húa  de  cõquiftar  primeyro  a  Ba- 

perfeytifllma  palma,  açor  hia,ôc  depois  oreftodo  Bra. 


das  folhas  da  meíma  arvore, 
depois  que  o  Sol,  que  a  fe- 
guia ,  lhe  amadurecia  a  ver- 
dura. Todos  naturalmente 
diziaõ  que  a  palma  prog- 
nofticava  vidoria  í  mas  o 
mefmo  Cometa  ,  que  direy. 
to  ,  &  levantado  fe  moftrava 
no  Brafii  como  palma,  na 
Europa  inclinado  ,  &  atra» 
veflado  reprefentava  a  figu- 
ra de  hum  alfange  de  fogo* 
&  tudo  erai  porque  debayxo 
das  neves ,  &  gelos  de  Hol. 
landa,  como  nas  entranhas, 
&  fornalhas  do  Ethna  ,  fe  eí- 
tava  no  mefmo  tempo  for- 
jando ,  &  accendendo  hum 
volcaó  ,  que  havia  de  abra- 
zaraBahia,&  oBraíií. 

308  Foy  o  cafo,  que  no 
anno  de  mil  &  feifcentos  & 
nove,  reynando  Filippe  III 


fií,  tanto  que  feacabafle  o 
tempo  da  tregoa.  Efte  fe  aca- 
bou no  fim  do  anno  de  mil 
feifcentos  &  dezoyto  ,  &:  no 
mefmo  fim  pontualmente 
appareceo  o  fatal,  &  enigmá- 
tico Gometa.  O  primeyro 
golpe  da  figura  do  alfange 
defcarregou  fobre  a  Bahia, 
como  cabeça  do  Eirado,  cõ 
huma  poderofa  armada  ,  &  a 
conquiftou  íem  armas,  por- 
que ellanaõ  as  tinha;  &  naõ 
confervado  ,  mas  lançado 
dalli  o  inimigo,  com  fegun- 
do,  &  mayor  poder ,  quaíl 
fem  contradição,  nem  refif- 
tencia  ,  levou  também  Per- 
nambuco ,  &  o  Recife  mais 
defenfavel ,  mas  igualmente 
mal  defendido.  Foraó  con- 
fequencias  deita  defatinada 
fatalidade  a  Paraíba  ,  o  Rio 


&  fendo  primeyro  Miniftro  grande,  o  Seara,  &  o  Mara- 

da  Monarchia  o  Duque  de  nhaõ  da  parte  do  Norte  :6c 

Lerma ,  fez    Hefpanha  tre-  da  parte  do  Sul  com  mayo- 

goacom  Holfanda  portem-  res  ,  &  mais  cuítoíos  inter- 

pode  nove  annos ,  nosquaes  vallos  tudo  o  que  corre  por 

à  imiraçaó    da    Companhia  cofta  atè  o  grande  Rio  de  S. 

Oriental  fe  ordenou  ,  ôcle-  Francifco,  coque  no  Map- 

pa 


pa 
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da    America    appareceo     de  noyte,  de  campanha  aber* 


ametadedo  Brafil  com  o  no- 
me de  nova  Hollanda  ,  ga- 
nhado no  mefmo  tempo ,  co- 
mo caõ  importante,  o  Rey- 
no  de  Angola  na  oppoíta 
Ethiopia  ,  de  cujo  trifte  fan- 
gue,  negras,  &  felices  alr 
mas  fe  nutre  ,  anima ,.  íuften- 
ra, ferve}  &  conferva  o Bra* 
íil. 

309  Toda  eíla  torrente 
de  dcfgraças ,  &  infortúnios*, 
poíto  que  com  frequentes 
íbccorros  de  Portugal  ,Caí- 
teíla ,  &  Itália,  durou  por  cU 
paço  naô  menos  q;  de  trinta 
annos^  naõ  tendo  porém  nu- 
mero ,  nem  cabendo  nas  hif- 
torias,que  feeícrevèraõ  ,  as 
mortes,  os  eftragos,os  incên- 
dios, as  ruínas,  as  perdas,  as 
deftruiçóes  decaías  riquiífi- 
mas,de  famílias  iiluftres,  & 
o  que  mais  era  para  fentir,  de 
honras  em  todo  otempofâ- 
gradas  ,  agora  afrontadas  ,  & 
profanadas  por  fumma  cru- 
eldade ,  &  violência  ,  fem 
diítinçaõ  de  fexo  ,  nem  de 
idade  :  ardendo  entretanto  a 
mais  pertinaz  ,  &  furiofa 
guerra, que  nunca  vio  o  mu- 
do ,  fem  tregoas  de  Inverno, 
nem  de  Veraõ ,  de  dia,  nem 


ta ,  nem  bofque  cerrado ;  as 
batarias,  os  cercos,  osaíTal- 
tos,  os  encontros  continuosj 
batalhas  na  terra  ,  batalhas 
no  mar ;  no  mar  as  armadas 
derrotadas ,.  na  terra  os  exér- 
citos desfeytos  r  perdendo- íe 
fempre  de  húa  ,  <k  outra  par- 
te o  poder,  mas  de  ambas 
nunca  perdida  a  efperança, 
para  que  foííe  a  guerra  fem 
fim  ,.  como  o  feraõ  as  cintas 
da  famofa  Hollanda,  com- 
petidora (  fora  de  Lisboa) 
naõ  fó  da  Bahia ,  mas  atè  de 
Goa,  quando  mais  florente. 
3 10  Ifto  he  o  que  progi. 
nofticava  o  Cometa  da  Ba- 
hia i  &  todos  eítes  horrores 
ta 6  medonhos ,  os  que  en- 
cobrirão asfombras  daquei- 
la  palma:  a  qual  porém  naõ 
efquecida  da  fua  melhor  fi- 
gura ,  chegado  o  anno  de  mil 
feifeentos  cincoents  &  qua* 
tro,fe  moftrou  tão  verdadey» 
ramente  palma  ,  &  taõ  pro» 
digiofamente  vi6loriofa,que- 
levantando-fe ,  &  pelejando» 
fó  as  relíquias  dos  Pernam- 
bucanos contra  toda  a  nova* 
Hollanda  defendida-,  ..&  pre- 
fidiada  com  dezanove  for*- 
tesreaes^a  vencerão to^a da 
aferres 


■ 


IMorte  a  Sul ,  ■•&  de  cabo  a     cha  algúa  defanguínoíento* 


cabo  y  reconquiftando  em 
dous dias  tanta  cerra,  quan- 
ta íenac  podia  andar  a  bom 
paiToem  quatro  mezes :  mas 
íeaquellereu  primeyroCo- 
-meta,  ò Bahia,  debayxo  da 
lígura  de  palma  diílimula- 
va  ,  ôc  encubria  trinta  annos 
inteyros  de  tantos  trabalhos, 
calamidades,  aflblações,  per- 
das irreparáveis,  que  ainda 
duraõ,  &  tantos  rios  de  lan- 
gue, &  mortes  Tem  numero* 
o  que  agora  tens  diante  dos 


antes  aiaf^no ,  tranlparence# 
&  limpo,  como  lc  a  iobredi- 
ca  palma  naó  fora  da  meíma 
cor ,  &  como  íe  a  eípada  por 
ier  reluzente  nao  feníle. 
Queyra  Deosque  nao  íejaõ 
cites  interpretes  joviaes  co- 
mo Séneca,  que  por  adular 
oíeu  diícipulo  ÍNero,  auTc 
que  o  Cometa,  que  appare- 
ceo  no  íeu  tempo,  tirara  a  in- 
fâmia, ou  màopiniaõ,  com  q 
os  Cometas  andavaõ  infa- 
mados: Cometi*  detraxtt  m* 


olhos  em  figura  de  eípada  ,q    fammm.   Mas  efta  adulação 
cuydas  q  te  pôde  prognof-     taõ  indigna  da  inteyreza  ,  ôc 


tjcar ,  &  que  te  efta  dizendo 
Deosporelle? 

311     Antes  de  eu  o  ver, 
chegarão  os  eccos  do  feu  ap- 
parecimento  aeíte  meu  de- 
ferto  ,  publicando  que  era 
horrendo  ,    &  formidável} 
mas    logo    no  dia  feguinte 
íemudà^aó  eftcs  medos  ,  & 
prognofticós    infauftos    em 
aufpicios  felices  ,  dizendo  os 
que   melhor    deviaó   enren- 
derlhe    a  língua  ,    que  na- 
da  tinha  àt  formidiv-H,  nem 
horrendo;  &  prefunindo  q 
claramenteo  prov.iva5  ,  por 
elle  ferclam,  8c  naõ  rubicun- 
do, &foíu  final,  nem  man- 


íeveridade  Eftoica ,  veyo  el- 
le a  pagar  com  a  vida  9  man- 
dado matar  y  ou  morrer  pelo 
mefmoNero,  íó  com  eley- 
çaô,por  fer  feu  Meítre,  deef- 
colherogenerodamoice.  O 
Cometa  do  anno  de  cento 
quarenta  &  féis  antes  de 
Chriíto ,  naõ  era  rubicundo , 
nem  efcuro  ,  fenaõ  muyto 
claro  ,  como  refere  omefmo 
Séneca  :  Clarum  lúmen ,  eJ* 
nitens;  mas  nem  por  iíTo  dey- 
xou  de  fer  fatal ,  &  i  nfaufto 
às  duas  famofas  Cidades  de 
Carthago  ,  &  Corintho,  am- 
bas deftruidas,  &  aííoladas 
no  mefmo  tempo.  O  Come- 
ta 


ao  Mundo ya 

ta   do  anno  de    quarenta  6c 
quatro    também    antes    de 
Chnftofoy  clariífímo  j  delle 
diz  Plinio  :  Oriebaíur  arca 
undecwtam  horam,  dam/que, 
&  ommbm  íerru  confticuus 
futt  5  &  fe  acafo  efta  clarida- 
de demonftrava  que    Júlio 
Cefar  ,  cuja  morte  acompa- 
nhou ,  havia  de  fer  colloca- 
doentreos  deoíes  ,  amefuia 
morte  foy  taôdeíeítrada,im- 
provifa ,  &  cruel  como  to- 
dos fabem.  O  Cometa  do  an- 
no de  trezentos  noventa  êc 
dous  depois  de  Chrifto,alèrri! 
da  morte  do  EmperadorVa- 
lentiniano    ,     prognofticou 
grandes  males  a  todoo  mun- 
do j  &  a  íua  claridade  era  tã~ 
ta  »  q  naó  cedia  à  da  Eftrella 
da  Alva  ,  junto  da  qual  fahia. 
Idííía  ,&  outra  coufa  diz  Ni- 
ceforo :  Tum  vero   prodtgta 
infolita  vtfa  funt  t  qu£  futura 
Qrbí  maia  portjnderunt :  pri- 
mo namqite  mopmatat  &  m fa- 
lem fiãla,  m  Calo  propè  lua- 
fenim  refulgem  apparuiP,  qua' 
quia  propter   cor  rufe  antes-  rá- 
dios tngenserat,  &lucida,mn* 
admodtm  lucifera  cejfit,  Naó 
podèra  dizer  mais  Niceforo, 
feeícrevèra  o  horofeopo  do 
moíFo  Cometa;,  &  ihe  levan> 
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tara  afigura  na  mefma  hora 
do  fei)  naíeimento. 

3.12  Em  conclufac,pei> 
fuade-fe  à  Bahia  ,  que  naó  ha 
Cometa,  que  prognostique 
grandes  calamidades  j  &  iílo 
he  que  lhe  ameaça  ,  &  eítá di- 
zendo Deos  pela  voz  do 
Cometa  prefenre.  Tertullia- 
no  no  livro  ad  Scapula ,tendo 
referido  vaiios  Cornetas da- 
quelle  tépo,diz  :  Gmmahac 
fignafunt  iwmtnentuira  Deiy 
q  todos  íaõ  finaes  da  immi- 
néte  ira  de  Deos.  Claudiano: 
Et  numquam  terru  féeBatum 

tmpune  Cometeu. 
E  Manilio: 

Numquam  ftttthbus  txcan\ 
dmt  igmbus  atker, 
$12.     Donde  veyo  a  fer 
provérbio  entre  os  Gregos: 
Nullus    Cometes  vifus  3  quk 
molum  nonferat :  h  unca  foy 
vifto  Cometa,  quenaõtrou- 
xefle  v&  prognofticaíTe  mal;. 
Nem  faz  contra  a  verdadèr 
univerfal  âefta    experiência» 
chamarem- íe     fel  ices    ,     Sc: 
fauftos     alguns     Cometas  g 
porque  ainda  que  o  foííeni* 
para  cerros  Príncipes --,  &  na- 
ções ;   para  outras ,.,  qiie  de- 
raõ  matéria  a  eífas  fortuna s3? 
todos  foraõ  fataes^;^  ?hfauf— 
dfUmoss 


Ill 


R( 


*$6  Voz 

tiílimos.  Os  que  mais  Te  ce- 
lebraó  em  toda  aannguida- 
defaõ  os  de  Alexandre  Ma- 
gno, Micridates,  &  Auguf- 
toCef^mas  o  pruneyro  foy 
o  incêndio  de  Aíia  ,  o  legun- 
«do  cflagello  de  Itália,  &o 
íerceyro  o  jugo  de  todo  o 
inundo.  Accreícéto,  que  nos 
iaes  caíos  ,  atè  os  vaflallos 
do  Príncipe  triunfante  íaó 
calamitof js  na  fua  felicida- 
de 5  porque  fe  os  eft ranhos 
padecem  a*  victorias,  os  vaf- 
iallos  luftentaô  as  guerras, 
os  íoldados  com  o  fangue 
das  veas  ,  6c  os  que  naó  faõ 
íoldados,  com  o  dos  tribu- 
tos i  &naõ  fó  os  vencidos, 
fenaó  também  os  vencedo- 
ras ,  como  a  lirrw  quando 
corta  o  ferro,  todos  pade- 
cem. Efeeftesíâõ  os  eíFey- 
tosdos  Co  netas  fauftos  ,fe- 
lices,  &:  propícios  ,  quaes  fe- 
raõ  os  dos  ínfauftos,  infeli- 
ces  1  &  perniciofps? 

3 1 4  Vindo  ao  noíTo  Co- 
meta, a  primeyra  circunftan- 
cia,  com  que  appareceo,  foy, 
q  (*n  lo  em  figura  de  efpada, 
moftrava  fò  a  lanina  ,  ou  a 
folhi ,. mas  naõ  os  cabos  ,  ou 
punhos  delia  ;  &  i&o  mef- 
mo  qus  occuicava,  appare- 


cle  Deos 
cendo,  o  faz  mais  tenebro^ 
íb.  Os  punhos,   &  cabos  da 
efpada  ,  que   vem   do  Ceo, 
naó  os  menea  hum  fò  impul- 
ío,  nem  os  governa  humafó 
mão,  fenaõ  duas,  húainviíi- 
vel,outra  vifivelj  ainvifivel, 
que  he  a  de  Deos,&  a  vifivel, 
que  he  a  do  inimigo  i  &  fen- 
do que  efte  fe  vè  ,  6c  conhe- 
ce ou  pela  peífoa  ,  ou  pela 
naçaõj  nocafodo  nofíb  Co- 
meta ,  &  da  fua  efpada ,  fe 
ignora ,  &  encobre.  Antes  da 
famo/a  batalha  dos  Hebreos 
contra  o  exercito  de  Madiaõ 
contava  hum  fuJdado  a  ou- 
tro, que  vira'  em  íonhos  ro- 
dar do  Ceo  hum  meteoro, 
o  qual  dando  nas  tendas  do 
feu  General  as  derrubava, 6c 
punha  por  terra  j  ao  que  ref- 
pondendo  o  companheyro, 
diíTe :  Non  eft  hoc  alma ,  nifi 
glaâius  Gedeonis  :   Iflb   naõ 
henem  íigniíica  outra  cou- 
ía  ,  fenaõ  a  efpada  de  Gedeaõ; 
&  verdadeyramente  Gedea5 
era  o  que  governava  as  ar- 
mas   dos  Hebreos.    Deu-fe 
emflm  a  batalha  de  noyte ,  6c 
as  vozes  que  fe  ouvirão  en- 
tre o  fom  das  trombetas  ,  eraó 
fomente :  Hiceft  gladias  Do- 
?mni  j  fr  Gedewts :  Efta  hea 
efpada 


ao  Mundo >  a  Portugal ,  &  a  Bahia.         237 

efpada  de  Deos,  &  de  Ge-     quero  fer  amigo  de  tocos, 


deaõ  :  de  forte  ,   que  fendo  a 
eípada  húa  fó,  &  a  mefma,  os 
punhos  ,  &  os  cabos  delia 
eraó    meneados    por    duas 
mãos,  a  de  Deos ,  &  a  de  Ge- 
deaõ.  Porém,  ifto  que  publi- 
ca ,  &  claramente  fe  íabia  da» 
quella  efpada,  na  do  nofíb 
Cometa  eftá  totalmente  oc- 
culto  >  porque  ainda  que  fa- 
bemos ,  que  húa  das  mãos  q 
a  move  ,  he  a  invííivel  de 
Deos }  a  vifivel ,  &  do  inimi- 
go ,  ou  de  Ge  jeaõ ,  que  a  ha 
de  menear  juntamente,  naõ 
fabemos  qual  íeja ,  ou  qual 
haja  de  fer. 

315  Eítehe  oeftado  a 
que  nos  tem  reduzido  aquel- 
la  difficultofa  politica,  que 
ha  tantos  annos  obfervamos 
depois  da  guerra  univerfai 
de  Europa.  Naõ  ha, nem  po- 
de haver  refoluçaõ  mais 
chriltáa  nas  guerras,  que  a 
neutralidade;  porq  he  que- 
rer paz  com  todos  i  masde- 
bayxo  deita  refoluçaõ  ,  ou 
chriftandade  eftá  efeondido 
o  mayor  perigo,  ou  hum  dos 
mayores :  fenaõ  quero  fazer 
companhia,  arrifeome  a  fi- 
car fó  i  &  fegundo  2  fenten- 
ça  ce  Salamaõ;  Va  foli.  Se 
Tom.XIV. 


arrifeome  a  ter  a  todos  por 
inimigos ,  fegundo  a  fenten- 
ça  de  Chriíto :  Qut  non  efi 
meçam ,  contra  meeft-,  &  he 
terrível  género  de  perplexi- 
dade temer ,  fem  faber  a  quê* 
&  bailando  hum  íó  inimigo 
para  o  temor,  naõ  haver  algu 
entre  tantos  para  a  cautela. 
Ifto  he  o  que  ameaça  à  Ba- 
hia o  feu  Cometa  ,  encubrin- 
dolhe  nos  punhos  da  efpada, 
qualhe  amaõ  vifivel,  de  que 
fe  pôde  recear.  Onde  deve 
muyto  advertir  o  mefmo  re- 
ceyo ,  que  qualquer  que  for 
efta  mao,ainda  que  feja  mui- 
to fraca ,  como  ha  de  menear 
a  efpada  juntamente  coma 
de  Dcos ,  he  impoílivel  re- 
fiítirlhe,  O  mefmo  Gedeaô 
que  alcançou  a  famola  vi&o- 
ria,era  taõ  fraco,  que  actual- 
mente fe  eftava  fazendo  o 
alforje  para  fugir  dos  Ma- 
dianitas  $  mas  como  a  efpada 
com  que  pelejou  era  de  Ge- 
deaô^ juntamente  de  Deos, 
naõ  teve  refiftencia.  E  fera 
grande  defgr«ça ,  Bahia,  que 
prezando-te  de  Chriftãa,naõ 
entendas  húa  verdade  ,  que 
conhecerão  atè  os  Gentios^ 
O  mais  invencivel  homem,' 
R  que 


li 


'.',' 


*5?  VozdeDeos 

que  ouve  no  mundj  ,  toy  como  o  cinto,  naõ  faô  muros 

Achiltes ,  caldeado  na  lagoa  em  quanto  fe  naó  fechaó  j  & 

Eftigia  ,  &  por  iflfo  impene-  quando  a  neceífidade  que  ha 

travei  a  codas  as  armas;  &  delles  efpere  os  quarenta  an* 

com  tudo  matou-o  Paris,  q  nos  f  que  demanda  a  obra, 

nenhúa  coufa  tinha  de  vaien-  contra  o  Ceo  ,  que  combate 

te:  pjrqua  ?  Porque  eftando  làd&  cima,  naõ  valem  muros, 

(dizem  os  Gentios)  com  a  Mais  te  digo,  &he,  que  con- 

jetca  embebida  no  arco  para  fiderando-te,  ou  ringindo-te 

fazer  tiro  a  Achilles ,  veyo  o  murada  ,  ainda  aífim  vertida 

deos  Apollo ,  &  ajuntando  a  de  pedra  ,  &  cal ,  te  não  pò. 

lua  mio  com  a  de  Paris  ,  fa-  dem  defender  os  teus  murosâ 


hiode  ambas  a  fetta  com  tal 
forçi,  quelha  naõ  podere. 
iiílír  a  fumma  valentia  ,*  o 
meímo  fuccederá  a  qualquer 
maõporfraquifllma  que  fe- 
ja,&que  mova  os  punhos  da 


— j» 

porque  tu  naõ  eftásfempre 
onde  elles  te  cercaõ.  A  Ba- 
hia, como  as  outras  Cidades 
do  Braíll ,  fó  íeis  mezes  do 
anno  eftaõ  íobre  a  terra,  os 
outros  féis  andaõ  cm  cima  da 
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elpada.  que  vemos.  Ifto  he  o     agua ,  indo,  &  vindo  de  Por 
que  nos  encobrio  o  Cometa:    tugai  i  &  nefa    campanha 


vejamos  agora  o  q  nos  def- 
Cobre:  aílimcomo  encobrio 
os  cabos  da  efpada  ,.  a/Hm 
defcobre  a  folha  atè  a  ponta> 
&  qual  fera,  Bahia ,  a  fígnifi- 
caçaõ?  Se  apartando  os  oihis 
do  Ceo,  os  ponho  em  ti,  pa- 
rece-me  que  a  íigniíkaçaõ 
he  de  guerra  h  porque  vejo 
que  abres  foíToS ,  &  levantas 
muros.    Mas    quando    vejo 
na  ice r  o  Cometa  como  naf 
ce  entre  osvif)s  di  Aurora, 
entendo  que  fe  eílá   rindo 
deita  tin  fabrica.  Os  muros, 


immenfa  do  Oceano  mal  te 
podem  defender  os  muros  q 
cà  íicaó  5  naõ  te  digo  fó  dos 
ventos,  Sc  tempeítades,  mas 
de  outros  perigos,  Sc  encon- 
tros mais  para  temer  que  os 
elementos  ;  &  como    à  ida 
nos  teus  frutos  levas  as  deli- 
cias para  o  gado,  2c  á  vinda 
no  retorno  trazes  as  vaida- 
des para  o  luxo ,  naõ  he  taô 
devota  eíta  navegação ,  que 
convide  à  fua  defenía  os  An- 
jos da  Guirda. 

3 1 6  Qinl  íerà  logo  a  ver-? 
õVdevrà 
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dadeyra    lignificaçaõ    deita     ha  de  fazer  olhando  para  os 
eípada  ?  Diz  Mamlio ,  que  o     íinaes , &  para  os  effey tos. 
cerco  juizo  dos  Cometas  fe 

Sic  DeiMmftantúfati  miferatus  ,  in  orbem 
Signa  per  tffetfus ,  Calique  incendia  mittit. 


Os  effeytos  que  vimos    na 
terra  deite  final  do  Ceo  ,  fo- 
raõ  três  mortes  mais  repen- 
tinas ,  que  apreííadas  ,  nas 
quaes    íe    comprehendèraõ 
ambos  os  íexos,  maículino,6c 
feminino,  &  ambos  oseíta- 
dos ,  Ecclefiaítico ,  6c  Secu- 
lar j  6c  o  Ecclefiaítico  prí- 
meyro ,  porque  Deos  coftu- 
ma  começar  oscaftigos  por 
fua  cafa :  Incipit  judtcium  k 
domo  Dei.  E  fe  acafo  cem  pa- 
rado eítes  efíeytos,(o  que  eu 
naõ  fey  neíte  deíerto  )  David 
declarou  com  certeza  o  mi- 
fericordiofo    motivo    deita 
íufpenfaô:  Nificúnverfi  fue- 
rttú  3  glaàium  fuum  vibrabtt. 
Eíte  caítigo  he  condicional, 
6c  eítá  Deos  com  a  efpada  le- 
vantada ,    6c  arreaçando  o 
golpe,  eíperando  a  ver  fe  nos 
emendamos,  ou  para  ferir,  6c 
cortar  com  a  efpad2,ou  para 
a  meter  na  bainha.  Dizem  os 
que  tem  mais  aguda  viíta,q 
aílim  como   eíta  eípada  ef- 


condeo  es  punhos ,  affim  ef* 
tà  com  a  ponta,  ou  tocandof 
ou  apontando  para  a  conftel- 
laçaõ  chamada    Hydra  ;  a 
Hydra  he  aquella  bicha  de 
fete  cabeças ,  que  naíce  da 
agua,  como  declara  omef- 
mo  nome  -,  &  por  mar  veyo 
aoBrafil  haverá  dez  annos. 
Como  tem  fete  cabeças  ,  & 
outros  tantos  venenos,  por 
ifib  íe  naõ  tem  atinado  com 
a  origem,  6c  qualidade  do 
mal,  nem  com  o  remédio 
delle  }  &  íe  àMe  o  principio 
em  que  entrou  noBrafií  eíta 
bicha,  continuara  atè  hoje, 
quam  defpovoada  ,  6c  aca« 
badaeítaria  a  Bahia  ,&  tudo 
ornais  de  queella  he  cabeça! 
317    Iílo  he  o  que  defeo- 
bre  a  efpada  do  Ceo,  6c  (  com 
particular  myíterio ,  6c  ener- 
gia)no  melmo  tempo  de  ou- 
tros deícobrimentos  j  quan- 
do imos  deícobrir  os  enga^ 
nos  da  fama ,  deícobrionos 
o  Ceo  os  dííengancs  da  vi- 
R  ij  da$ 


1 


III 


2  6b  Vozeie 

da  j  naõ  eílaõ  as  minas  nos 
cerros ,  eítaõ  no  Cío.  Eíles 
amsaços  do  Ceo  tãb^m  faõ, 
&  Te  chamaõ  Minas  -t  Sc  o 
peyor  he  que   imos  bufear 
ofalicreaocertaõ,  quando  o 
deyxamos  na  Cidade.  O  fali- 
tredeque  feaccendeo  ofo- 
godaquella  efpada,  faõ  os 
peccados  da  Bahia }  &  fenaõ, 
ousadia  aprova  deita  ver- 


Deos 

dâde  nofeu  ,  Sc  tantas  vezes 
allegado  Cometa   ,  quando 
appareceo  o  de  mil  feifeen- 
tos  &  dezoyto;  huns  chama- 
raólhe  terror,&  outros  error 
dosq  affim  o  cuydavaõ.  Vi- 
via entaõ  Ericio  Puteano,  o 
qual    excitando    a    queftaõ 
entre  hum,  Sc  outro  nome 
taõ  parecidos ,  &  taõ  contrá- 
rios, primeyro  pergucou  a  íi; 


Error  hic ,  an  terror fallax ,  qui  dirá  Cometa 
Fatadedit? 


E  depois  refpondendo  taõ 
prudente  ,   como   chriftá- 


mente,  concíuhio  com  efta 
fentença: 


Terror  hic,  haud  error  fallax  ifiellus  omne  Cometa  efi. 


Na5  he  erro  falib ,  feffaõ  ter- 
ror verdadeyro,que  caufaef- 
te Cometa  doCeo}  porque 
os  vapores  com  que  elle  ar- 
de ,  &  de  que  o  feu  fogo  fe 
fuftenta  ,  faõ  os  peccados,  q 
íáfobem  da  terra;  &  todo  o 
peccado  he  C  imeça  :  Sedas 
omeCmjtaeJi.  Ofalicrecõ 
que  no  inferno  arde  o  fogo, 
&:  no  Ceo  fe  acceniem  os 
Cometas,  {xó  os  peccados: 
ao  inferno  os  dos  morto^no 
Ceo  os  dos  vivos-,  Sc  effce  mi- 
neral 04Õ  íe  cria  noí  cerros, 


&  defertos  inaocentes  do 
certaõ,  mas  naíce,  Sc  crefee 
atè  o  Ceo  nos  vícios ,  Sc  ef- 

candaíos  dís  Cidades ,  ranro 

mais,  quanto  mais  populo* 

fas. 
3 18     Olhe  agora  a  Bahia 

para  o  Ceo,  Sc  pira  fi,&  veja 
fedas  fuás  porcas  adentro  ,ôc 
fófadellas,em  todo  o  feu  re- 
côncavo ha  peccados  oceul- 
tos, Sc  pLiblicos,Scfe  os  achar, 
como  achará  nuiytos ,  Sc  gra- 
des ,  Íena5  he  eega  ,  naó  feja 
íurda  à  roz  de  Dzos ,  q  cõ  a 
efpadâ 
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efpada  na  niaó  Iheeítá  bca 
dando  ao  coração,  6c  aos  ou- 
vidos. Mas  feacafo  naó  en- 
tender eftes  brados,  (que  pa- 
ra tu  io   ha  entendimento  na 
Bahia ,  &  naó  os  mais  rudes) 
ouça  có  a  attençaõ ,  que  o  ca- 
io pede ,  os  interpretes  da 
rnefma  voz  de  Deos,que  faò 
os  Pregadores.  O  íeu  zelo 
ajudado  daquella  efpada  de 
fogo ,  lerá  como  o  de  Elias* 
&  nefta  occaíiaõ  por  effica- 
cia  delia  ganharão,  &  recu- 
perarão as  fuás  prçgaçoens  o 
fruto  ,  que  em  tantas  outras 
coftumao  perder.,  Q  may  or 
miíagre  da  eloquência  que 
vio^o  mundo,  foy,  quando 
yindoAttila  Rey  dosHun- 
nos  com   poderofi(Ii  no  ex- 
ercito deliberado  a  deftruir 
Roma ,  o  Papa  Leaõ  L   lhe 
fallou  com  talefficacia  ,  que 
o  fez  defiftir  da  empreza ,  & 
voltar  atraz  com  todo  o  ex- 
ercito; &  perguntado  o  Bár- 
baro pelo  motivo  deífa  reti- 
rada taõ  alheya  daíua  con- 
dição, &  íbberba,  re^pon- 
deo:  Porque  junto  àquelle 
homem  vi  outro ,  que  com  a 
efpada    defembainhada    me 
ameaçava  a  morte  ,  fe  lhe 
naõ oboáecia :  GjuemâA  alium} 
Tom.XíV. 


tilo  ioqmnte  ,  reventum  efe9 
fibi  ftrifto  gladio  mmitantem 
mortem  ,  níji  Leom  obtempera- 
ret.  Que  poderá  logo    naõ 
perfuadir  aos  ouvintes,  por 
bárbaros  que  iejaõ  ,hum  Pre- 
gador Chriftáo ,  quando  ve- 
jâo  juntamente  não  a  hum 
homem,  nem  a  hum  Anjo, 
fenão  ao  metmo  Deos  com  a 
efpacla     defembainhada     na 
mão,  ameaçando  a  morte,  a 
quem  não  executar  o  q  llhc 
ouvirem? 

:  731 9  -■  Agora ,  agora,  Ora- 
dores  Euan^elícos,  agora  hc 
o  t ép o  de  a  p  ro véy t  a  r  da  oc- 
caíiaó.  AíTim  ofezomefmo 
Chriíto ,  quando  emjerufa* 
lero caind fi a terrarde  Siloe, 
-  opprimio  com  a  fuatuina^Sc 
matou  alguns  homés.Pois  fa- 
bey  (difie  oSenhor)q  aquel- 
les  que  morrerão,  não  erão 
os  mais  devedores  ;  roas  pa- 
ra q  os  q  eSão  endividados 
com  Deos  pormayores  peo 
cados  ,  faybac  que  lhes  ha  de 
fueceder  cmeímo,  fenão  fi- 
zerem   penitencia  :  Pntaiti 
quia  èr  ipfi  debi  fores  fumnt 
praier  ,omnes   hàmmes  habi- 
tantes in  Hierv falem .,?  Non, 
âicovobu:  fed  fi 'p  cerni  enfiam 
.non.egeritú  ,  omnes  fmtluer 
R  iij         per  ih  it  is. 


£&2  j '  '•  jfoz 

(penòità.   Grande  coníolsçaô 
para  os  inrereííadcs  namcr. 
te.  dos  .que  derribou  o  pnV 
meyro  golpe  do  noíio  Co- 
meu }  &  grande   raza-õ'  de 
temor  para  u$  que  o  m cirno ; 
Senhor  chama  mais ck  vedo-, 
res,  quindoa  Divina  Jutiiça 
gs  vem  executar  com  èikpií 
da    nas  maô   peias,  d i Vidai. 
;Tertuiliai>o    famoío    J^i r J Í-- 
perito  di^  que  eftebe  m& 
po  de  acodirem  a  Deos,  &  de 
íufpcnderem  a-  fua,  ira  com 
embargos   ps    Pregadores : 
Qmmm  hatftgna  ftmt immi* 
nentá  im  0t  . , .  quam  necefe 
'tfiquoquo  moâopoffumus ,  an- 
nmaemm  ,,  à:  pramcemus. 
Xembrem-feos  Pregadores, 
*jue naõ  por  curro,  fenaõ  pe- 
io melmo  titulo  íaó  Médi- 
cos univerfaes  da  Republi- 
ca}, &  quam  grande  crime 
feria  do  Medico ,  íe  por  naõ 
cntriftecer  o  enfermo  ,  lhe 
»ao  declaraíle  o  feu  perigo, 
&  ©  deyxaíFe  morrer  fem  Sa- 
cramentos,   O  Santo  Frey, 
João  Capiílrano  y  tomando 
por  thema  o  Comua  do  an- 
no  de  mil  quatrocentos  Sc 
ftíTenta ,  foy  o  Jcnas  de  toda, 
%($frniâ.nia.,  Sícom  oterrorr 

daqueil^  final  do  eèacpn? 


• 


deDeoi 

veruo,  &  ganhou  paraettè 
infinidade   de  almas.  Ainda 
he  mais  notável  o  exemplo 
que  refere  Santo  Agoítmho 
da   pregação  de  hum  Bifpo 
de  Conítantinopla   em  oc- 
cafiaõ ,  que  fobre  aquella  Ci- 
dade appareceo  outro  Co- 
rre t-á  :  Omnes  aà  Bcclefiam. 
confpgiebanti  :  H09M  capiebat 
muii  it  udinem.  locas :    Baptif- 
mum  emorquebai;  qmfque  L 
^(>p.í4tmt',  nm  (dum  mEc- 
úcfia  yf?dtliamperàomos  yper 
vtèo*  i&plateas  falus  Sacra- 
mtnti.  extgebatwr  ,  ut  fugere- 
tur  ira  non  prieftns.  utique.feâ 
futura.    Havia    na   Cidade 
muytos  Gentios,  que  rendou 
conhecimento    da-Ley  de 
Chriíto ;  nao  acaba vaó  de  ffc 
fazer  Chriftaòs;  masà>viftà* 
do  Cometa  v&  dó  que  fobre 
elle  pregava  ozeloío  freta- 
do ,  todos    fugiaõ  para  as 
Igrejas ,  em  que  nsõ  cabiaÕj 
naô  fó  pedindo  o  Bautifmo 
a  vozes,  mas  obrigando  por 
força  a  q  logo  Icgoosbauti- 
zsltemj   &  nao  efperavaõa 
fer  bautizados  na  Igreja  pe- 
los Sacerdotes)  fenaòqueem 
fuás  cafas,  &  pelas  ruas  fe 
baurizavaõ  hunsaos  outros* 
&  iftò  diz  o  Santo,  naõ  para; 


J 
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fugirem  da  ira  de  Deos  pre-     reçõciliem-fe  as  inimizades* 

perdoem-fe  as  injurias  ,  com- 

ponhaó-fe  as  demandas  ,  teí- 

titua-íe  a  fazenda  mal  acquiw 

rida ,  &  a  fama.  Paguem  os 

poderofos  o  fuor ,  que:  eftaõ 

devendo  aos  pequenos;  ceU 

fem  as  oppreífoens  dos  po 

bres,  que  elamaõ  ao  Ceo  -f  & 

ceife  o  luxo ,  &  vaidade,  que 

íe  fuítenta  do  feti  Cangue. 

Dem-íe  as  eímofas,  que  nroyi- 

to  aplacaõa  Deos ,  &  riaõ  lo 


íence,fenaó  da  tucura 

320  Se  ifto  £zeraó  em 
Conttantinopla  os  Gentios, 
que  fera  bem  que  façaõ  os 
ChrifUos  na  JBahia  ?  Se  a- 
quelLs  remiaô  allim  a  Deos 
avilta  dehum  Cometa  mui- 
to menor  que  o  que  vemos, 
onde  eftá  o  noííò ^temor,  & 
anoífa  çhrjftandaje?  O  fç- 
gundo  Bautiímo  dosChrii- 
tãos ,  dcpois.de  faltarmos  ao 


que  promeçtemQs  zio,  pri-  mosque  as  pedem  peias  pca> 
Deyro,  he-o  sacramento  da  tas,íena5  também  ,& muy&CD 
Penitencia  j  &  cila  he  a  no-     mais  aos  que^a  portas  YecJtiB- 


va  ,  &  urgente  occaíiap;  que 
nos  da  o  Ceo,para  que  todos 
os  que  temem  aDeosí,  exa- 
.-;,ttúnem  muitoparticuiarmé- 
teluas  confciencias,  &  con- 
fe{T*ndo«fe    geralmente    de 
todos    feus    peccados    com 
verdadeyra  con^triçap',  efpe 
remos    todos    a flim  prepfca- 
rados  com  humildade  , ■&  fc 
figuaçaõ,  oqueâ  Divina  (uf- 
tiça(que  fem  pre  fera  miferi- 
cordia)  fefervir  ordenar  de 
nós. 

321  Naõfejaó  eiras  eón- 
fiíToens  como  as  ordinárias, 
que  fendo  taõ  frequentes  na 


dás  o  padecem    aeçeífídadès. 

Guarde-fe     a    immunidade 

■ajtsi  peiíbas  ,  lugares .,  &  bens 
EecleíiaíUcos  ,  que  faã  pró- 
prios de  Deos,  queosdà^àk 
os  tira  j  &caftiga  como  ía- 
cnlegos  os  que  íe  atrevem, a 
tocar  nelles.  ílmfim,  Bahia, 

-qUe?  íe  veja  tmtt cai  refor- 
mação derj.u &iça  ,  t <d  melho - 
rsáç  çoChimcs:,  B:  tal  emen- 
da nas  vidas  ,  qiie  aíitm-cò- 
moí  hoje  te  quadra  i£KJ2  o  oíe 
de  Çiviias-ynmUtú:^  aikh 
me  roçado  de  Cwhas-jtfjii:  iv, 
32  2  8  Eporque  a  j  pteca- 
dos  efcandaloíos  •,  Sr  publi- 


Bahia  ,fevè delias  taõ  pou-     cos  íe  deve  íatisfação  tam- 
co  fruto»  Acabê-fe  os  ódios,    bem  publica ,  veja  publicas 


R 


inj 


pc- 
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.penitencias  o  Ceo  em  tuas 
ruas  ,    &    publicas    depre- 
-caçoens  Chrifto Senhor,   & 
-Redempror  noílo  diante  c'e 
km  akarc^.  iiiias  íe  devem 
I aier  i çobv i ma ycr  ap-paraco 
-de  triftesa  ,  compunção  >  & 
■arrependimento^ que  outros 
exteriores»  Em  todas  as  Pa- 
roquias, iem*todos  osCon- 
.ventos  Religiofos,  &  íam- 
hem  em  todas  as  Caías  par* 
Jicuhres ,cm cada  numa  fera 
-bem  fe  tome  todos  os  dias 
íjerta  hora  do  dia ,  ou  da  noy- 
-tfiV  em  que  íe  rezem  as  La- 
.dainhas^oia  o  terço  do  Ro 
diário  Pou  outras  oraçoens  ;  & 
ague  aíliíla  a  cite   exercício 
toda  a  família,  tem  exceyçaõ 
:áe  peffoa  ,  os  ienbores  ,.  &  os 
-Cervos  $,  os  amos,  &  os  cria- 
dos  i  os  pays-,  &  os  filhos,  &■ 
.ainda  os  mais  pequeninos* 
jpara  que-  ponha   os  olhos 
Deos  na  íua  innocericia.  ' 

323;  £  naõ  nos,  pareça 
<i[ue  faremos  muyto  ,  íendo 
Cbriítãos.,.  pois  os,  Ninivi- 
ías^quecraõ  Gentios ^atèos 
animaès;  cobrirão  de  cilicio,. 
■&  fizeraô-  jejuar  ,  &  abíter 
dos  paftoj..  Dizem  mu  y  tos. 
*&mjíos  que  a  Cidade  de  Ni- 
mtfy  verdadejramejim  fo% 


de  Dm 

íovertida,  como  Jonas  Iffe 
tinha  profetizado  j  porque  a 
Ninive  que  fez  penitencia, 
já  não  era  aquelia  Cidade, 
fenão  outra  muyto  diverte, 
O  rhrfmo  íuccederà ,  ò  Ba- 
hia ,  te  tomares  o  mefmo  cõ- 
félho ;  fé  outra  y  &  confia  em 
Deos,,  cuja  condição  fenão 
muda,  que  fe  te  ameaça»pec- 
Cadora,  riâo  te  ca litigará  pe- 
nitente. F  ntende,  que  o  que 
pertende  Deos  com  o  terror 
deite  Cometa ,;  não  he  Cafti- 
garte,  fenão  emendarte.  \  Ôc 
íó  te  ca  Migará,  fe  te  não  emé- 
dareSí  ouve  aSanto  Agofti- 
nhofa liando  do  Cometa  de 
Co  n  ih  n  tino  pia:  Vóluit  Deus 
terrèrt  Cmitatm,  &  terren- 
do  emendare  j  fervendo  con- 
verter  e^íer  rendo  mundare}  & 
terretidomutare. 

524  Aquella  efpadade 
fogo  tão  digna  de  caufar 
horror  pôde  cortar  como 
efpada  >.  &  pôde  queymar 
como  fogo  í  mudemos  nos 
&  emendemos-  a  vida  * 
que  Deos  mudará,  Remen- 
dara a  fentença*  Náo  nos 
quer  Deos  medir  pelo  feu 
fu premo  direyto ,  fenão  fu- 
geytaríe  ao  noflo  :•  Novit 
Sem  rnuiarejenunttám .  frtn- 
neverm 


ao  'Munãoy  a  Porttigâl>&a  Bahia.         àfef$ 

ricucru   emcndare    dtlitfum.    'nunca  njais,rúca  mais  o (  flé- 


Moftrarfenos  armado,&  tom 
eípada  na  mão ,  quando  não 
quer  guerra,  íenão  pazcom- 
nofco  ,  he  politica  do  feu 
amor*  quer  capitular  debay- 
3CO  das  armas,  para  tirar  de 
nòs  melhores  condiçoensrle- 
ja  aífím,  &  reduzamos  toda» 


der  ,de  nunca  mais  o  dtícbe- 
decer  ,  dt-nuika  mais  cày- 
xar ,  de  mincn  n  àis  cctf- 
agradar  ,  de  nunca  m?is 
querer,  defejár,  efrircar,  nem 
amar  coufa  algõa  deita  vida, 
nem  ainda  da  outra,  que  não 
feja  6  mefmo  Deos  por  toda 


as  condições  a  numa  fó,  &  de    a  eternidade  ,  &c. 
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GO  PIA 

DE    HUMÁ    CARTA 

PARA   ELREY    N.  SENHOR 

Sobre  as  mijfoem  do  Seara  y  do  Maranhão ,  do  Pará,  &  do 
grande  Rio  das  Amazonas^ 

ESCRITA 

PELO   P.   ANTÓNIO    VTEYRA 

da  Companhia  de  Jeíus,  Pregador  de 
Sua  Mageftade  ,  &  Superior  dos  Re- 
iigiofos  da  mefma  Companhia  na- 
quella  Conquifta.  Noanno  deióóo. 

SENHOR: 
Beciecepdo  à  ordem  geral  ,  &  ultima 
de  V.  Mageftade,  dou  conta  a  V.  Ma- 
geftade do  eftado  ,  em  que  ficaó  eftas 
mhToens,  &  dos  progrefibs  com  que  por 
meyo  delias  fe  vay  adiantando  a  Fé  ,  & 
Chnftandadedeftas  ConquiftaSj  em  que 
tamtam  fe  verá  quasn  univerfal  he  a  providencia  ,  com  que 
D^osafllíte  aofelicereynado  de  VoíTa  Mageftade  era  toda 

a  Mo- 
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aMonarchia,  pois  no  meímo  tempo  tm  que  do  Reyno  fe 
cftaó  eícrevtruo  vitorias  rrilígrcias  às  Conquiflas  ,  ef- 
crevemos  das  Conquiítas  ao  Reyno  também  vitorias, 
que  com  igual,  &  mayor  razaõ  íc  jiòdem  chamar  mila- 
gres. Lá  vence  Deos  con  fangue  ,  cem  ruinas,  com  lagri- 
mas, &  com  dor  da  Chnftandadei  cà  vence  fen  largue, 
fem  ruinas,  fem  gutrra ,  Òc  ainda  fem  defpezas:  &  cm  lu- 
gar da  àét ,  &  lagrimas  dos  vencidos  ,  (  que  cm  parte  tam- 
bem  toca  aos  vencedores  )  com  alegria  ,  com  applauío,, 
&  com  triunfo  de  todos,  &  da  meíma  Igreja,  quequantofe, 
fente  diminuir,  &  atteniiar  no  fangue  ,  que  derrama  em  Eu. 
ropa,  tanto  vay  engroflando,  &  creícendo  nospovos,  na- 
çoens,&  Províncias,  que  ganha,  &  acquirc  na  America. 

326  Trabalharão  efteanno  nasmiíTc  ensceíla  Ctnquifta 
vinte  &  quatro  Religiofos  da  Companhia  de  Jeíus  ,osquin- 
2e  delles  Sacerdotes  ,  divididos- em  quatro  CcK  nias  princi- 
paes  do  Seara,  do  Maranhão  , do  Pará ,  &  do  Rio  das  Ama- 
zonas. Neftas  quatro  Colónias ,  que  íe  eílendem  por  mais  de 
quatrocentas  legoas  de cofia,  tem  a  Companhia  dez  Refi- 
dencias ,  que  faô  coroo  cabeças,  dedirTerentes  Ghriftànda- 
des  aeHasannexaSj  a  que  açodem  os  Mi lliona rios  de  cad$ 
húma  cm  continua  roda  ,  fegundo  a  receífidade ,  &  dírpoíi« 
çaô  que  fe  lhes  tem  dado.  O  trabalho  ,  íem  encarecimento,  he 
mayor  que  ^s  forças  humanas-,  &  fe  naõ  fora  ajudado  de  par> 
ticular  aífiftencia  Divina , já  a  miiTaóeltivera  fepultadacom 
osquenella  por  efta  mercèdo  Geo  confervaõ,  &  continuao 
as  vidas. 

3 27  0  fruto  correfpondè  abundantemente-  ao  trabalho^ 
porq  he  grande  o  numero  de  almas  de  innocentes  ,  &  adul- 
tos,que  dentre  as  mãos  dos  Mifífonarios» por  rreyo  do  Bsu? 
tifmo  eftaõ  quotidianamente  voando  ao  Geo  •,  fen-dô  muyto 
mayor  a quanridade  dos  que  recebidos-: os  outros  Sacramen- 
tos ,  nos  deyx3Õ  tarr.bem.  certas.efperanças  dè  que  fé  falvaô. 
Porque  ainda  q  ha, outras  n*çoens  dé  melhor  entendíWntOí 
Rara  perceberem:  os  myíterios  da  Hôi,&  •paífirdà  neceffida*- 
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de  dos  preccytos  à  perfeyçaõ  dos  confeitos  da  Ley  tíe 
Ghriftoinaõ  ha  porém  nação  alguma  no  mundo,  que  ainda 
naturalmente  efteja  mais  difpolta  para  afalvaçaó,  ôc  mais 
livre  de  todos  os  impedimentos  delia,ou  íeja  dos  q  craz  com- 
íigo  a  natureza  ,  ou  dos  que  accreícenca  a  malícia.  Eítes  íaõ 
os  frutos  ordinários  que  k  colhem  ,  6c  vaõ  continuando 
neftas  rniflbens ,  em  que  ha  caíos  de  circunftar/cias  muy  no- 
táveis,  cuja  narração  j  &  hiítona  íe  offerecerá  a  V.  Magefta- 
de ,  quando  Deos,  &  V.Mageftade  for  fervido  de  que  tenha- 
mos mãos  para  a  feàra ,  &  para  a  penna. 

328  Vindo  às  coufas  particulares ,  fizeraõ-fe  efte  anno 
fres  miflroens,ou  entradas  pelos  rios,6c  terras  dentro,  òt-  foraõ 
a  ellatres  Padres  com  léus  companheyros  >  profeííos  todos 
de  quatro  votos,  &  os  mais  antigos,  6c  de  mayorauthorida- 
4e  de  toda  a  miíTaó ,  por  ferem  eiras  asemprezas  demayoc 
trabalho, diiíiculdade,  &  importância,  6c  todas  por  mercê 
çle  Deos  íuccedèraó  felizmente. 

329  O  Padre  Francifco  Gonçalves,  Provincial  que  aca- 
bou de  fer  da  Província  doBraíil ,  foy  em  miííaó  ao  rio  das 
Amazonas,  6c  rio  Negro,  que  de  ida,  6c  volta  he  viagem  de 
mais  de  mil  legoas ,  toda  por  bayxo  da  linha  Equinocial  no 
mais  ardente  da  Zona  Tórrida.  Partio  do  Maranhão  eíta 
miíTaó  em  quinze  de  Agofto  do  anno  paliado  de  mil  feif- 
çentos  cincoénta  6c  oyto  ,  6c  atravefifando  por  todas  as  Ca- 
pitanias do  Eftado,  foy  levando  em  fua  companhia  canoas, 
&  procuradores  de  todas  para  orefgate  dos  eleravos ,  que 
íe  faz  naquelles  rios  -y  &  foy  efta  a  primeyra  vez  que  o  rei? 
gatefe  fez  por  e  ih  ordem,  para  que  os  interelTes  delle  cou- 
beflema  todos,  6c  particularmente  aos  pobres  ,  que  fempre, 
Como  he  coftume,  eraõ  os  menos  lembrados. 

330  Hi vera  quatorze  mezes,que  continua  a  miíTaõ  pe- 
lo corpo,  &  braços  daquelles  rios ,  donde  fe  tem  trazido  mais 
de  feifeentos  eferavos,  todos  examinados  primeyro  pelo 
mefmo  Miflimario  na  forma  dasleysdeV.  Magetfade.  E 

já  oannopAÍÍij^  fe  fez  outra  miíTaá  deite  género  aos  mef- 

mos 
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mos  Rios  peloP.  Franctíco  Velloío,  cm  queíerefgatáraõ, 
&  defcèraó  outras  tancas  peças  em  grande  beneficio,  & 
aagmentodo  iLÍladoipoíloque  naó  he  efta  a  mayor  utili- 
dade,^ fruto  delta  mitfaõ.  Excede  efta  miffaõ  do  Refgatea 
todas  as  outras  em  huma  difTerença  de  grande  importância, 
&  he  q  nas  outras  miflbés  vaõ-fe  fomente  falvar  as  almas  dos 
índios,  &  nefta  vaõ-fe  falvar  as  dos  índios ,  &  as  dos  Portu- 
guezes:  porque  o  mayor  laço  das  confciencias  dosPortu- 
guezes  nefte  eftado ,  de  que  nem  na  morte  fe  livravaõ  ,  era  o 
cativey  ro  dos  índios ,  que  fem  exame,  nem  forma  alguma  de 
juftiça,debayxo  do  nome  de  Refgate,hiaõ  comprar,  ou  rou- 
bar por  aquelles  Rios.E  a  efte grande  damno  foy  V.Magefta- 
de  fervido  acudir  por  meyo  dos  Miflionarios  da  Compa- 
nhia, ordenando  V.  Mageftade  que  osrefgates  fefízeflem 
fomente  quando  fcíTem  mifToens  ao  certaõ,  &  que  fó  os  Mif- 
fionariospudefiem  examinar,  &  approvar  os efcravos  era 
íuas  próprias  terras ,  como  hoje  fe  faz  j  &  depois  de  exami- 
nados, &  julgados  por  legitimamente  cativos,  os  recebem, 
&  pagaõ  os  compradores,  confeguindo  os  povos  por  efta 
via  ,  o  que  fe  tinha  por  impoífivel  nefte  eftado,  q era  haver 
nelle  ferviço ,  &  conlciencia.  Aílim  que,  Senhor,  por  mercê 
de  Deos,  &  beneficio  da  ley  de  V.  Mageftade ,  fe  tem  impe- 
dido as  grandes  injuftiças ,  que  na  confufaõ ,  &  liberdade  do 
antigo  reígate  íe  commettiaõ,que  foy  a  ruína  efpiritual,&  té- 
poral  de  toda  efta  Conquiíla>  fendo  certo, que  feofruto 
defte  género  de  miífoens  fe  computar ,  &  medir  naõ  íó  pelos 
bens  que  fe  confeguem,  fenaõ  pelos  males  que  fe  impedem, 
&  fe  atalhaõ ,  fe  deve  eftimar  cada  huma  delias  por  huma  das 
grandes  emprezas,&  obras  de  mayor  ferviço  de  Deos,  que 
tem  toda  aChriftandade.  Além  deites  bens  efpirituaes ,  6c 
tem poraesfe confeguem  muytos  outros,  por  meyo  da  mef- 
ma  miflaõ,  em  todas  as  terras  por  onde  pafia  ;  porque  íe  bau- 
tizaõ  muytos  innocenres,  &  adultos  ,  que  eflaõ  em  extremo 
perigo  da  vida ,  que  logo  fobem  ao  Ceo  j  &  fe  dcfcobrem  no- 
vas terras,  novos  rios ,6c  novas  gentes ,  como  agora  fedefco- 

briraõ 
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bnrao  algumas  nações,  onde  nunca  cinhaó  chegado  os  Portu- 
guezes,  nem  ainda  agora  chegarão  mais  que  os  Padres.  E  aí- 
íim  como  nas  notfas  primeyras  Conquiílas  íe  levantarão  Pa- 
,droens  das  Armas  de  Portugal  em  coda  a  parte  onde  chega- 
vao  osnoílbs  defcoc-ridores*  affim  aqui  fe  vaõ  levantando 
os  radroens  da  fagrada  Cruz ,  com  que  íe  vay  tomando  pof- 
íe  deitas  terras  por  Chnito ,  &  para  Chriílo. 

33 l  Foycompanheyro  neftamiílaõ  o  Padre  Manoel 
fires ,  bem  conhecido  neflfe  Reyno  com  o  nome  de  Clérigo 
de  Paredes  i  o  qual  depois  da  Ermida,  &fontemilagroía,  q 
o  deu  a  conhecer  naqueile  fitio,  eivando  retirado  em  hum 
e.rmJ°  «eRoma  fazendo  vida  foliraria ,  por  particular  inf- 
tin&o  do  Ceo  veyo  a  pè  a  Portugal ,  &  pedio  íer  admittido 
na  Companhia,  parafervir  aDeos  nasmiííoens  do  Mara- 
nhão }  &  já  o  tem  feyto  nefta ,  &  na  do  anno  paliado  pelo 
meímoRio  das  Amazonas  com  grande  zelo  das  almas. 

332  Afegunda  entrada  fefez  pelogrande  RiodosTo- 
cantins,que  hc  na  grandeza  o  fegundo  de  todo  o  Eftado ,  & 
povoado  de  muytas  naçoens ,  a  que  ainda  fe  naõ  fabe  o  naf- 
cimento.  Foy  a  eíta  miílaõ  o  Padre  Manoel  Nunes,Lente  de 
Prima  de  Theologia  em  Portugal ,&  no  Brafil ,  Superior  da 
Cafa ,  &  miíToens  do  Pará,  muy  pratico ,  &  eloquente  na  lín- 
gua geral  da  terra.  Levou  quatrocentos  &  cincoenta  índios 
de  arco  ,  &  remo,&  quarenta  &  cinco  Toldados  Portiigue* 
zesdeefcolta  com  hum  Capitão  de  Infantaria.  A  primeyra 
facçaóemque  fe  empregou  eíte  poder,  foy  em  dar  guerra', 
oucaíligar  certos  índios  rebellados  denaçaó  Inheiguàras, 
que  o  anno  paíTado  com  morte  de  alguns  Chriítáos  tinhaõ 
impedido  a  outros  índios  da  fua  viíinhanca,  que  fe  def- 
ceflem  para  a  Igreja,  &  vaíTallagem  de  V.  Mageftade.  Saõ 
os  Inheiguàras  gente  de  grande  refoluçaõ  ,  &  valor ,  &  total- 
mente impaciente  deíugeyçaõ,  &  tendo-fe  retirado  cô  Tuas 
armas  aos  lugares  mais  occultos  5  &  defenfaveis  das  fuás  bre- 
nhas em  diílancia  de  mais  de  cincoenta  legoas,lá  foraò  busca- 
dos ,  achados,  cercados ,  rendidos  3&  tomados  quafi  todos , 
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fcmdamno  mais  que  de  dous  Índios  noflbs  levemente  feri- 
dos.  Ficàraó  prifioneyros  duzentos  &  quarenta  ,  osquaes, 
conforme  as  leys  de  V .  Mageltade ,  a  titulo  de  haverem  im- 
pedido a  pregação  do  Evangelho ,  foraõ  julgados  por  eícra- 
vos  ,&  repartidos  aos  foldados.  Tirado  efte  impedimento, 
entenderão  os  Padres  naconverfaó,  &  conducçaò  dos  ou- 
tros índios ,  que  íe  chamaõ  Poquiguàras ,  em  que  padecerão 
grandes  trabalhos,  &  vencerão  dificuldades ,  que  pareciaõ 
invenciveis.  Eftava  efta  gente  diíhnte  do  rio  hum  mez  de 
caminho ,  ou  de  naõ  caminho ,  porque  tudo  íaõ  bofques  cer- 
rados ,  atalhados  de  grandes  lagos ,  &  ferras ,  &  eraõ  dez  Al- 
deãs as  que  íehaviaõ  dedeícer,  com  mulheres ,  meninos, 
crianças,  enfermos,  &  todos  os  outros  impedimentos,  que 
íeachaõ  na  tranfmigraçaò  de  povos  inteyros.Em  fim,depois 
dedousmezes  de  continuo,  &exceíTivo  trabalho,  &  vigi- 
lância j  (  q  tambsm  era  muy  neceflaria )  chegarão  os  Padres 
com  efta  gente  ao  rio,  onde  os  embarcarão  por  elle  abayxo 
para  as  Aldeãs  do  Pará ,  em  numero  por  todos  atè  mil  almas. 
Naõ  fe  acabou  aqui  a  milTaõ ,  mas  continuando  pelo  rio  aci- 
ma ,  chegarão  os  Padres  ao  íitio  dos  Topinambàs ,  donde 
haverá  três  annos  tínhamos  trazido  mil  &  duzentos  índios, 
que  todos  fe  bautizàraõ  logo  ;  &  por  fer  a  mais  guerreyra  na- 
ção de  todas,  íaôhcje  gadelha  deflasentradas.Os  Topinam- 
bàs ,  que  ficàraõ  em  fuás  terras,ieriaõ  outros  tantos  como  os 
quetinhaõ  vindo  ,  &  eraõ  os  que  agora  hiaõ  bufear  os  Pa- 
dres, mas  achàraô  que  eítavaõ  divididos  em  dous  braços  do 
mefmo  rio,hum  dos  quaes,  por  íer  na  força  do  Veraõ,  fe  naõ 
podia  navegar.  Aviftâraõ-fe  com  eftes  por  terra  ,  &  deyxan- 
do  aílentadocom  ellesque  íe  defeenaõ  para  o  Inverno }  tan- 
to que  as  primeyras  aguas  flzeíTem  o  rio  navegável  ,  com  os 
outros,  que  eraõ  quatrocentos*  fe  recolherão  20  Pará  ,  tendo 
gaftado  oyto  mezes  em  toda  a  viagem  ,  que  paííou  de  qui- 
nhentas legoas.  Deyxàraõ  também  arrumado  o  rio  com  fuás 
alturas,  diligencia  que  atègora  íe  naõ  havia  fey  to  ,  &  acha- 
rão pelo  Sol,  que  tinhaõ  chegado  amais  de  féis  gráos  da 
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■banda  do  Sul,  que  he  pouco  mais,  ou  menos  a  altura  da  Pa- 
raiba.Gs  índios  ,  affim  Topinambàs  ,  como  Poquiguáras ,  fe 
puzeraõ  rodos  nas  Aldeãs  mais  vizinhas  à  Cidade  para  me. 
inoríerviço  da  Republica,  a  qual  ficou  efte  annoaugmen- 
tada  com  mais  dedous  mil  índios  eícravos,  &  livres  s  mas 
nem  poruTo  fícàraõ ,  nem  ficaráõ  jamais  fatisfeytos  feus 
moradores*  porque  fendo  os  rios  deíla  terra  osmayores  do 
mundo ,  a  fede  he  mayor  que  os  rios. 

333     pemais  deftas  duas  miíToens  íe  fez  outra à  Ilha  dos 
Nheengaibas  de  menos  tempo  ,&  apparato ;  mas  de  muyto 
mayor  importância,  &  felicidade.  Na  grande  boca  do  rio 
das  Amazonas  eílá  atraveííada  huma  Ilha  de  mayor  compri- 
mento, &  largueza  que  todo  o  Reyno  de  Portugal,  &  habi- 
tada de  muycas  naçoens  de  índios ,  que  por  ferem  de  línguas 
diffcrentes ,  &  difficultofas ,  faõ  chamados  geralmente  Nhe- 
engaibas. Ao  principio  receberão  cftas  naçoens  aos  noílbs 
conquistadores  em  boa  amizade  }  mas  depois  que  alarga  ex- 
periência lhes  foy  moítrando  que  o  nome  de  falia  paz  com 
que  entravaõ,  fe  convertia  em  declarado  cati veyro,  tomàraõ 
as  armas  em  defenfa  da  liberdade ,  &  começarão  a  fazer  guer- 
ra aos  Portuguezes  em  toda  aparte.  Ufa eíla  gente  canoas 
Jigeyras  ,^&  bem  armadas  ,  com  as  quaes  naõ  fó  impediaõ  ,  & 
infeílavaõ  as  entradas,  que  nefta  terra  faõ  todas  por  agua  ,  em 
que  roubarão,  &  matáraõ  muytos  Portuguezes ,  mas  chega- 
vaó  a  afoitar  os  índios  Chriftãos  em  luas  Aldeãs  ,  ain- 
da naquelias  que  eíiavaõ  mais  vizinhas  às  noíTas  Fortale- 
zas, matando ,  &  cativando  :  &  atè  os  mefmos  Portuguezes 
naõ  eíiavaõ  feguros  dos  Nheengaibas  dentro  de  fuás  pró- 
prias cafas,  &  fazendas,de  que  fe  vem  ainda  hoje  mu y  tas  deí- 
povoadas ,  &  defertas ,  vivendo  os  moradores  deitas  Capi- 
tanias dentro  em  certos  limites  ,  comofitiados,  fem  lograr 
as  commodidades  do  mar ,  da  terra ,  &  dos  rios ,  nem  ainda  a 
pafíagem  delles,fenaõ  debayxo  das  armas.  Por  muytas  vezes 
qujzeraõ  os  Governadores  paíTados,  &  ultimamente  André 
Vidal  de  Negreyros  tirar  efte  embaraço  taõ  cuítofo  ao  tila- 
do 
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do ,  empenhando  na  empreza  tod^s  as  forças  delíe  ,  alTirr,  de 
índios ,  como  de  Portuguezes,  com  os  Cabos  mais  antigos, 
&  experimentados  -,  mas  nunca  deita  guerra  íe  trouxe  outro 
eifeytomais  que  o  repetido  deíengano.,  de  que  as  naçoens 
Nheengaibas  eráoinconquiftaveis ,  pelaoufadia,  pela  can- 
cela, pela  aftucia  ,  &  pela  conítanda  de  gente,  &  maisque 
tudo  ,  pelo  íicio  inexpugnável  com  que  os  defencleo ,  &  for- 
tificou a  meíma  nacureza.  Me  a  Ilha  toda  comporta  de  hum 
confufo  ,&  intricado  labyrintho  de  rios,  &  boíquesefpeflasj 
aquelles  com  infinitas  entradar,  &  fahidas ;  eftes  fem  entra- 
da, nem fahida alguma  ;  onde náo  he  poílivel cercar,  Bem 
achar ,  nem  feguir,  nem  ainda  ver  ao: inimigo,  eftandoéile  no 
mefmo  tempo  debayxo  da  trinche  yra  das  arvores  apontan- 
do, &  empregando  as  fuás  frechas.  £  porque  efte  modo  de 
guerra  volante,  &  inviíivel  não  tive  fie  o  eílorvo  natural  da 
cafa,  mulheres  i  6c  filhos,  a  primeyra  cpufa  quefizerão  o$ 
Nheengaibas ,  tanto  que  íe  refoivèrão  i  guerra  com  os  Por- 
tuguezes ;  jfoy  desfazer ,  &  como  de  fatar  as  povoaçoens  em  q 
viviãò' dividindo  as  cafas  pela  terra  dentro  a  grandes  dif- 
tancias,  para  que  em  qualquer  perigo  pudeíTe  humaavifar  às 
biltras,  &  nunca fer acometidos  juntos.  Deíra  forte  ficarão 
habitando  toda  a  Ilha ,  fem  habitarem  nenhuma  parte  delia; 
fervindolhes  porém  em  todas,  os  bofquesde  muro  ,  os  rios  de 
foíío  ,  as  cafas  de  atalaya ,  &  cada  Nheengaiba  de  fentineiiaj 
&  as  fuás  trombetas  de  rebate.  Tudo  rito  referimos  poç  re- 
lação devida  do  Padre  João  deSotto-mayor ,  oquâleérri 
o  Padre  Salvador  doVaile  noanno  de  feifeentos  cíncpeíicâí 
&  cinco  navegou ,  &  pizou  todos?  eíles  Certãos  dos  Nhe-> 
engaibas ,  entre  os  quaes  lhe  ficou  huma  Imagem  de  Ghnifídf 
crucificado, que  trazia  no  peyto,  a  qual  mandou  a  hu  prin- 
cipal Gentio  em  fé  da  verdade  ,  &paz  com  que  efperava 
por  elle }  o  que  o  bárbaro  não  fez  j  nem  retTkuhio;  a  íà  grada 
Imagem.  Foy  eítecafo  então  mal  interpretado  demuytos, 
&  muyfentido  detodaagente  de  guerra  dsquella  entrada, 
de  que  era  Cabo  o  Sargento  mor  Agoftinho  Corrêa  3  que  de» 
Tom.XIV.  S  pois 


l-iRjw 


*?4  Carta  a  ElReynoflò  Senhor 

pois  foy  Governador  de  coió  o  Eitadoi  o  qual  refere  hoje, 
que  Lie  dtíle  então  o  Padre  áotto-mayor ,  que  aquelle  Se- 
nhor, que íe  deyxàra  ficar  entre  os  Nheengaibas ,  havia  deíer 
oMtíFnnario,  &  Apoftolodelles,  fcoqueoshavía  de  con- 
verter à  fua  Fé. 

334     Chegou  finalmente  o  anno  paliado  de  mil  feiícen- 
toscincoenta  &  oyco  o  Governador  Dom  Pedro  de  Mello 
com  as  novas  da  guerra  apregoada  com  os  Hollandezcs,  com 
os  quaes  alguma  das  nações  dos  Nheengaibas  ha  muyto  tem- 
po tinhão  commerciopelavifinfnnça  dos  feus  porcos  com 
os  do  Cabo  do  Norte,  em  que  todos  osannos  carregão  de 
pçyxeboy  mais  de  vinte  navios  de  Holíanda,  E  entendendo 
as  peflbas  do  governo  do  Pará ,  que  unindo-fe  os  Hollande- 
zes  com  os  Nheengaibas ,  ferião  huns ,   &  outros  fenhores 
deitas  Capitanias,  íem  haver  forças  no  Eftado  (ainda  que 
leajuntaíTem  todas  )  para  lhe  refiftir  ,  mandarão  humapeflba 
particular  ao  Governador,  em  que  lhe  pedião  focçorro ,  & 
licença,  para  logo  comomayor  poder,  que  foíTe  poffivel, 
entrarem  pelas  terras  dos  Nheengaibas  ,  antes  que  Com  a 
união  dos  Hollandezes  nãotivcíí^  remédio  efta  prevenção, 
fccomella  íe  perde ÍL  de  todo  o  Eftado.  Reíoiuta  a  neceíS*- 
oade ,  &  juftificação  da  guerra  por  voto  de  todas  as  peíTbas 
Ecclefia-fticas,  &  feculares,  com  quem  Voíía  Mageftadea 
manda  confultar*  foy  de  parecer  o  Padre  António  Vieyrajque 
em  quanto  a  guerra  í:  ficava  prevenindo  em  todo  o  fegre- 
do,  pira  mayor  juftificação ,  &  ainda  juftiça  delia  fevoiFere- 
eeíTeprimeyro  a  paz  aos  Nheengaibas,  fem  foldados,  nem 
cftrondo  de  armas  ,quea  fizefíem  fufpeytofa,  como  em  tem- 
po  de  André  Vidal  tinha  fuecedido.  E  porque  os  meyos  dei- 
ta propoílçaõdapaz  ,  parecião  igualmente arrifeados  ,  pelo 
conceyto  que  fe  tinha  da  fereza  da  ^ente ,  tomou  à  íua  conta 
©mefmo  Padrefcr  o  mediator  delia,  íuppmdo  po  èm  to- 
dos que  não  lo  a  não  haviaó  de  admittir  os  Nheengaibjs, 
masque  haviaõ  derefpinler  com  as  frechas  aos  que  lhe  le- 
yaíícm  femelhante pratica,  comofempre  tinhaó  kjta  por 
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efpaço  de  vinte  annos,  que  tantos  unhaó  paffado  deideo 
rompimento  deita  guerra. 

335     Em  dia  de  Natal  domefmoanno  de  milfeifcentos 
cincoenta  6c  oyto  defpachou  o  Padre  dous  índios  princi* 
pães  com  huma  carta  patente  íua  a  todas  as  naçcens  dcs  Nhe* 
engaibas ,  nx  qual  lhes  fegurava ,  que  por  beneficio  da  nova 
ley  de  V.  Mageítade  ,  que  elle  tora  procurar  ao  Reyno,  fe 
tinhaó  já  acabado  para  fempre  os  cativeyros  injuftos ,  &  to- 
dos os  outros  aggravos ,  que  lhes  faziaó  os  Portuguezes,*,êc 
que  em  confiança  defta  íua  palavra,  &  promefla  ficava  cf- 
perando  por  elles ,  ou  por  recado  íeu ,  para  ir  às  fuás  terras* 
6c  que  em  tudo  omaisdeflem  credito  aó  que  em  íeu  nome 
lhes  diriaõ  os  portadores  daquelle  papel.  Partirão  os  Em- 
bayxadores,  que  também eraõ  denaçaõ  NheengaibaSf  8c 
partirão  como  quem  hia  ao  facrificic,  (tanto  era  o  horror  que 
tinhaõ  concebido  da  fereza  daquellas  naçoens,  atè os  defeu 
próprio  fangue)  Scaílim  fedeípediraô,  dizendo  queíe  atè 
o  fim  da  Luafeguintenaõ  tornaíTem,os  tiveílemos  por  mor* 
tos,  oucativos.Creeeo ,  &  minguou  a  Lua  aprazada  ,  8cen« 
trou  outra  de  novo  1  8c  já  antes  deite  termo  tinhaõ  profeti- 
zado o  mao  íucceííb  todos  os  homens  antigos  ,  &  experimen- 
tados deita  Conquifta,  que  nunca  promettèraõ  bomeffeytò 
aeíta  embayxada ;  mas  provou  Deos  que  valem  pouco  os 
difeurfos  humanos,  onde  a  obra  he  de  íua  Providencia.  Em 
dia  de  Cinza,  quando  já  fe  naõ  eíperava  ,  entrarão  pelo  Col* 
legio  da  Companhia  os  dous  Embayxadores  vivos ,  6c  muy 
contentes,  trazendo comfigo  íeteprincipaes  Nheengaibas, 
acompanhados  de  muitos  outros  índios  das  mefmas  naçoens. 
Foraõ  recebidos  com  as  demonítraçoens  de  alegria,  6c  ap- 
plaufo ,  que  fe  devia  a  taes  hofpedes ,  os  quaes  depois  de  hCí 
comprido  arrezoado ,  em  que  deículpavaó  a  continuação 
da  guerra  paíTada,  lançando  toda  a  culpa,  como  era  verda- 
de à  pouca  fé  •,  8c  razaõ ,  que  lhes  tinhaõ  guardado  os  Por- 
tuguezes  ,   concluirão  dizendo  a  (Ti  m  :   Mas  depois  que  vi. 
mos  em  noílas  terras  o  papel  do  Padre  grande ,  de  que  já  nos 
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tinha  chegado  fama ,  que  por  amor  de  nòs ,  &  da  outra  gen- 
tedan3ifi  peite  íetmlu  arnícado  às  ondas  domar  alto,  ôc 
alcançado  delRey  para  todos  nòs  ascoufos  boasj  poftoque 
naõ  entendemos  o  que  dizia  o  dito  papel,  mais  que  pela  re- 
laçaõ  deites  noíTosparenreSi  iogo  no  mefmo  ponto  lhe  de- 
mos taômteyro  credito,  que efquecidos  totalmente  de  to- 
dos os  aggravos  dos  Português  ,  nos  vimos  aqui  meter  en- 
tre luas  mãos ,  &  nas  bocas  das  fuis  peças  de  arteíharia  -,  la- 
bendodecerto,quedebayxodamaó  dos  Padres,  de  quem 
já  de  hoje  adiante  nos  chamamos  filhos,  naõ  haverá  quem 
nos  faça  mal.Com  eílas  razoens  tão  pouco  barbaras  defmen- 
tiraõ  os  Nbeengaibas  a  opinião  que  fe  tinha  de  íua  fereza ,  & 
barbaria i&íeeftava  vendo  nas  palavras,  nosgeítos,nasac- 
çoens ,  &  affe&os ,  com  que  falUvaô, o  coração,  &  a  verdade 
doquediziaô.  Qjeria  o  Padre  logo  partir  com  elles  às  fuás 
terras, mas refpondèraõ  com cortefia  náoefperada,  que  el- 
les atèaquelle  tempo  viviaõ  cotio  animaes  domato  debay- 
xo  das  arvores-,  que  lhes  deflfemos  licença  para  que  logo  fof- 
íem  defcer  hu  na  Al iea  para  abeyra  do  rio,&  que  depois  que 
£ÍveíTemedifícadocafa,&  Igreja,  emque  receber  ao  Padre, 
entaõo  viriaõbufcar  muytos  mais  em  numero,  para  que  fof- 
fo  acompanhado  como  convinha,  (inalando  nomeadamen- 
te,que  feria  para  o  Saõ  Joaõ,nome conhecido  entre  eíles  Gen- 
tios  ,pelo  qual  diftinguem  o  Inverno  da  Primavera.  Aflim  o 
promettèraó  »ainda  mal  cridos  y  os  Nbeengaibas  ,  &  aíiim  o 
cumprirão  pontualmente;  porque  chegarão  às  Aldeãs  do 
Pará  cinco  dias  antes  da  feíh  de  Saõ  Joaõ  com  dezafete  ca- 
noas, que  com  treze  da  nação  dosCombocas,  quetambem 
fa6damefnallha,faziaô  numero  de  trinta;  &  nellasoucros 
tantos  Principaes.acornpanhados  de  tanta,  &  boa  gente  y  que 
a  Fortaleza ,  Sz  Cidade  fepoz  fecretamen te  em  armas. 

336  Naõ  pode  ir  o  Padre  neíhoccaíiaõy  poreftar  mor- 
tal mente  enfermo;  masfoy  Deos  fervido  que  opudeíTe  fa- 
zer endezafeis  d<?  Agoiro,  emque  pirtb- das  AUeas  do 
Gomitàeaj  doze  grandes  cama*,  acompanhado  dos  Prin- 
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cipaes  de  todas  as  naçoens  Chriltáas  ,  &  c'e  fomente  feisPor- 
tuguezes  com  o  Sargento  mòr  da  Praça,  per  moftrarmayor 
confiança.  Ao  quinto  dia  de  viagem  entrarão  pelo  rio  dos 
Mapuaefes  ,  que  he  a  nação  dos  Nheeng<àbas,que  tinha  pro- 
mectido  fazer  a  povoação  fora  dos  matos  em  que  receber 
aos  Padres  -t  &  duas  legoas  antes  do  porto  fahiraô  os  Princi- 
paes  a  encontrar  as  noffas  canoas  em  huma  fua  grande,&  bem 
efquipada  1  empavefada  depenas  de  varias  cores,  tocando 
buzinas,  &  levantando  pocèmas  que  faõ  vozes  de  alegria  > 
&i  applaufo  ,  com  que  gritâo  todos  juntos  a  efpaços  -,  &  he  a 
mayor  demonftraçáo  de  fefta  entre  ellesj  com  que  também 
de  todas  asnoíías  felhe  refpondia.  Conhecida  a  canoa  dos 
FadreSientràraõ  logonellaos  Principaes,&  a  primeyracou* 
fa  que  fizeraõ  foy  prefentar  ao  Padre  António  Viey ra  a  Ima- 
gem do  Santo  Chriíto  do  Padre  Joaõ  deSotto-mayor,  que 
havia  quatro  annos  tinhaõ  em  feu  poder ,  &  de  que  fe  tinha 
publicado  que  os  Gentios  a  tinhão  fey  to  em  pedaços  j  &  que 
por  fer  de  metal  a  tinháo  applicado  a  ufos  profanos  -,  fendo 
que  a  tiveráo  fempre  guardada }  &  com  grande  decência ,  Sc 
refpeytada  com  tanta  veneração ,  &  temor ,  que  nem  a  tocai- 
la  ,  nem  ainda  a  vella  fe  atreviaõ.  Receberão  os  Padres  aquel- 
le  fagrado  penhor  com  os  affectos  que  pedia  a  occaílão ,  re- 
conhecendo elles  ,  os  Porcuguezes ,  &  ainda  os  mefmos ín- 
dios ,  que  a  efte  Divino  Miífionario  fe  deviaõ  os  efreytos  ma« 
ravilhoíos  daconverfaõ,  &  mudança  tão  notável  dos  Nhe- 
engaibas  ,  cujas  caufas  fe  ignoravaõ.  Logo  diíTeraõ  quedef- 
de  o  principio  daquella  Luaeftiverão  os  Principaes  de  to- 
das as  naçoens  eíperando  pelos  Padres  naquelle  lugar,  mas 
que  vendo  que  nãochegavâo  ao  tempo  promettido,  nem 
muytos  dias  depois,  refolvèraõ  que  o  Padre  grande  devia  de 
íer  morto,  &que  com  efta  refoluçáo  fe  tinhão  defpedido, 
deyxando  porém  aflentado  antes ,  quedalli  aquatorzedias 
fe  ajuntarião  outra  vez  todos  em  íuas  canoas ,  para  irem  ao 
Pará  íaber  o  que  paííava  *  c\  fefoíTe  morto  o  Padre  chora- 
rem íobre  a  fuafepultura,  pois  já  todos  oreconhecião  por 
Tom.XIV.  S  iij  Pay- 
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Pay.  Chegados  emíiai  àpoyoaçaó,  deíembarcàraô  os  Pa- 
dres com  os  Portuguezes ,  &  Principaes  Chriftãos  ,  &os 
Nneeng-iibas  nataraes  oslevâraõ  à  Igreja  que  tinhaõ  feyto 
de  palma  ao  ufo  da  terra,  mas  muyto  limpa,  6c  concertada, 
a  qual  logo  fe  dedicou  a  fagrada  imagem,  com  o  nome  da 
Igreja  do  Santo  Chrifto ,  6c  fe  difle  o  TeDeum  laudamm  em 
acçaõ  de  graças.  Da  Igreja  a  poucos  paííos  trouxeraõ  os 
Padres  para  a  caía  que  lhe  tinhiõ  preparado  ,  aqualeftava 
muyto  bem  traçada  com  íeu  corredor ,  6c  cubículos ,  &  fe- 
chada toda  em  roda  com  huma  foporta,  emnm  com  todaa 
claufura  ,  que  coftumão  guardar  os  Miffionarios  entre  os 
índios.  Mandoufe  logo  recado  às  naçoens  ?  que  tardarão  em 
vir  mais,  ou  menos  tempo,  conforme  adiftanciaj  mas  em 
quanronaô  chegarão  as  mais  vizinhas  ,  queforaõcinco  dias, 
não  eíteve  o  demónio  ociofo  introduzindo  nos  ânimos  dos 
índios ,  Sc  ainda  dos  Portuguezes  ao  principio  por  meyo  de 
certos  agouros ,  &  depois  pela  confideração  do  perigo  em 
queeíhvaõ,  íe  os  NheengaibasfalcaíTern  àfé  promettida, 
íaesdefconflanças,  íuípey tas,  6c  temores ,  que  faltou  pouco 
para  não  largarem  a  empreza ,  6c  ficar  perdida ,  &  defeípera. 
da  paraíempre.  A  rei  )ljçaõ  foy  dizer  o  Padre  António  Vi- 
eyraaos  Cabo3,quelaepareciaõbem  asfuasrazoens  ,&que 
conforme  a  ellas  fefoflTem  embora  todos ,  que  elle  íó  ficaria 
comfeu  companheyro  ,  pois  fó  a  ellesefperavaó  os  Nheen- 
gaibas ,  6c  íócomelles  haviaò  de  tratar.  Mas  no  dia  feguin- 
te  começou  a  entrar  pe'o  rio  em  fuás  canoas  a  naçaõ  dos 
Mamayanafes,  de  quem  havia  mayor  receyo  por  fua  fereza* 
&  foraó  cães  as  demonílraçoens  de  fefta ,  de  confianças,  &:  de 
verdadeyra  paz,  que  nefta  gente  fe  viraõ,  que  as  fuípey tast& 
temores  dos  noífos  fe  forao  desfazendo ,  6c  logo  os  roílos, 
6cos  ânimos ,  6c  as  mefmas  raz^cns ,  &  difcurfos  fe  veftiraõ 
de  diíFerentes  cores. 

337     Tantoque  houve  baítante  numero  de  Principaes, 
depois  de  fe  lhes  ter  praticado  largamente  o  novo  cftado  das 
toufas3aífiíii  pelos  Padres ,  como  pelos  índios,  das  íuas  dou- 
trinas. 
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trinas,  deu-fe  ordem  ao  juramento  de  obediência ,  &  fideli- 
dade j  &  para  que  k  fízefle  comtoda  a  íolemnidade  dece- 
remonias  exteriores ,  (  que  valem  muyto  com  gente  que  fe 
governa  pelos  fentidos)  íe  diípoz  ,  &  fez  na  forma  feguinte. 
Ao  ladodireyto  da  Igreja  eftavaô  os  Principaes  dasnaçoens 
Chriftãas   com  os  melhores  veftidos  queiinhaõj  mas  fem 
mais  armas  que  as  íuas  efpadas  i  da  outra  parte  eftavaô  os 
Principaes  Gentios  deípidos ,  &  empenados  aoufo  barba- 
ro,  com  feus arcos,  &  frechas  na  maó,  &  entre  huns  ,  &  ou- 
tros os  Portuguezes.  LogodiíTe  Mifla  o  Padre  António  Vi- 
eyra em  hum  altar  ricamente  ornado,  que  era  da  adoração 
dos  Reys ,  à  qual  Mifla  aíTiftiaô  os  Gentios  de  joelhos  -t  len- 
do grandiílima  confolaçaõ  para  os  circundantes  vellos  ba- 
ter nos  pey  tos ,  &  adorar  a  Hoftia ,  &  o  Caliz  com  taõ  vivos 
erYeytos  daquelle  preciofiílimo  Sangue ,  que  íendo  derrama- 
do por  todos,  neftes  mais  que  ernfeús  avós  teve  íuaeíiica- 
cia.Depoisda  Mifla,  aflim  reveftido  nos  ornamentos  Sacer* 
dotaes  fez  o  Padre  huma  pratica  a  todos ,  em  que  lhes  decla- 
rou pelos  interpretes  a  dignidade  do  lugar  em  queeftavaõf 
&  a  obrigação  que  tinhaõ  de  reíponder  com  limpo  cora- 
ção ,&femengano  a  tudo  o  que  lhes  folíe  perguntado,  & 
de  o  guardar  inviolavelmente  depois  de  promettido.  E  logo 
fez  perguntar  a  cada  hum  dos  Principaes,  íe  queriaõ  rece- 
ber a  Fé  doverdadeyro  Deos ,  &  fer  vaflalios  delRey  de 
Portugal ,  aífim  como  o  íaõ  os  Portuguezes ,  &  os  outros  ín- 
dios das  naçoens  Chriftáas  ,  &  avaflalladas ,  cujos  Principaes 
eftavaô  preíentes :  declarandolhes  juntamente  ,  que  a  obri- 
gação de  vaflalios  era  haverem  de  obedecer  em  tudo  às  or- 
dens de  Sua  Mageftade,  &  íer  fugeytos  a  fuás  leys,  Sc  ter  paz 
perpetua,  &  inviolável  com  tollos  os  vaflalios  do  mefmo 
Senhor ,  fendo  amigos  de  todos  léus  amigos,  Sc  inimigos  de 
todos  feus  inimigos  i  para  que  nefta  forma  gozaflêm  livre, 
&  feguramente  de  todos  os  bens,  commodidades ,  &  privi- 
légios ,  que  pela  ultima ley  doanno  de  mil  feiícentos  cin- 
coenta  5c  cinco  eraõ  concedidos  por  fua   Mageftade  aos 

S  iiij  índios 


*%  Cana  a  EIRey  mfjo  Senhor 

Índios deíle  Eirado.  Acudo  rcfpondèráo  todos  conforme- 
mencequeíi  n  jôcíófiura  Principal  chamado  Piyè,  ornais 
entendido  de  todos,  difle  que  oão  queria  promctcer  aquiíio. 
li  como  ficafTem  os  circundantes  íufpeníòs  na  diferença 
nao   efperada  deita  refpoíla  ,  concinuou  dizendo    que  as 
perguntas ,  &  as  praticas  -,  que  o  Padre  lhes  fazia  ,  que  as  Si 
zeffc  aos  Portuguezes ,  &  naõ  a  eiles ,  porque  elies  fempre 
torao.fieisaElK.ey  ,&  fempre  o  reconhecerão  ,  poríeu  be- 
nhor  defje  o  principio  deita  Conquifta  ,  &  fempre  forão 
amigos  v&fervidores  dos  Portuguezes  i  6c  que  fe  efta  ami- 
zade, &  obediência  fe  quebrou  ,  &  incerrompeo,  fora  por 
parte  dos  Portuguezes,  &  naõ  pela  fua:  aílim  cue  os  Por- 
tuguezes erão  os  que  agora  haviáo  de  fazer,  ou  refazer  as 
luas  promeíTas ,  país  as  rinháo  quebrado  cantas  vezes  ,  &  não 
elle ,  &  osfeus  ,  que  fempre  as  guardarão.  Foy  feftejada  a  ra. 
zao  do  bárbaro,  &  agradecido  o  cermo  con  que  qualificava 
íua  fidelidade  -,  &  logo  o  Principal,que  tiniu  o  primeyro  lu- 
gar, fe  chegou  ao  Altar  onde  eftava  o  Padre,  &  lançando  o 
arco,  &  frechas  a  feus  pés,  pofto  de  joelhos,  Sc  com  as  mãos 
levantadas,  &  metidas  entre  as  mãos  do  Padre ,  jurou  defta 
tnaneyra:  Eu  fulano,  Principal  de  tal  nação,  em  meu  nome, 
&  de  todos  meus  fubditos,  &  defeendentes  j  promeíto  a 
DéoSi&aElRey  de  Portugal  a  Fé  de  noflò  Senhor  J ES U 
Chnftoj&defer  (como  já  fou  de  hoje  em  diante  )  vaííaiJo 
deSuaMageílade,  &  de  ter  perpetua  paz  com  os  Portu- 
guezes, fendo  amigo  de  todos  íeus  amigos,  òc  inhi)igo  de 
todos  [eus  inimigos }  6c  meobrigo  deafHm  o  guardar,  & 
cumprir  inteyramente  para  fempre.   Ditoifto,  beijou  a  mão 
do  Padre,  de  quem  recebeo  abençaõ;  &  forão  continuando 
os  demais  Principaes  por  fua  ordem  na  mefma  forma.  Aca- 
bado o  juramento,  vierão  todos  pelameímaorden  abraçar 
aos  Padres,,  depois  aos  Portuguezes,  Sc  ultimamente  uaos 
Principaes  das  naçoens  Chriftãas,  com  os  quaes  também"  ti- 
nhãoatècntão  a  mefma guerra ,  que  com  os  Portuguezes; 
&  era  coufamuy  topara  dar  graças  a  Deos,  ver  os  extremos 
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de  alegria  ,&  vcrdadeyra  amizade  com  que  davão,  &  rece- 
biaó  ettes  abraços ,  6c  as  coufas  que  a  íeu  modo  diziaó  entre 
elles.  Por  fim  ,  potros  todos  de  joelhos,  diíTerão  os  Padres  o 
TeDeum  laudamusfe.  faindo  da  Igreja  para  huma  praça  larga, 
tomarão  os  Principaes   Chriftãos  os  feus  arcos,  &  frechas, 
que  tinhão  deyxado  fora  ,  &  para  demonítração  publicado 
que  dentro  da  Igreja  íe  tinhafeyto,  osPortgguezes  tiravaõ 
as  balas  dos  arcabuzes ,  &  as  lançavaõ  no  rio ,  &  diíparavaõ 
fem  bala  -t  &  logo  huns -,  &  outros  Principaes  quebravaõ  as 
frechas  ,  &  tiravaõ  com  os  pedaços  ao  mefmo  rio,  cumprin- 
do-fe  aqui  a  letra :  Arsum conterei,  &  confringet  arma.  Tu- 
do iftoíe  fazia  ao  fom  de  trombetas,  buzinas, tambores,  & 
outros  inítrumentos  acompanhados  de  hum  grito  continuo 
de  infinitas  vozes ,  com  que  toda  aquella  multidão  degen- 
tes  declarava  fua  alegria  $  entendendo-fe  eíte  geral  conceyto 
em  todas ,  poftoque  eraõ  de  muy  difíerentes  línguas.  Deita 
praça  foráo  juntos  todos  os  Principaes  com  os  Portugue- 
zes  ,  que  aíMirão  ao  a&o,  ácaía  dos  Padres,  &  allife  fez 
termo  jurídico,  &authentico  de  tudo  o  que  na  Igreja  fe  ti- 
nha promettido ,  &  jurado  ,que  aílinàraõ  os  mefmos  Princi- 
paes jeftimando  muy  to,  como  fe  lhes  declarou  ,  que  os  feus 
nomes  hotiveíTem  dechegar  à  preíença  de  V,  Mageílade, 
em  cujo  nome  fe  lhes  palTáraõ  logo  cartas,  para  era  qual- 
quer parte,  &  tempo  ferem  conhecidos  por  vafTallos.  Na 
tarde  do  mefmo  dia  deu  o  Padre  íeu  preíenre  a  cada  hum 
dos  Principaes ,  como  elles  o  tinhaõ  trazido,  conforme  o 
coítumedeílas  terras ,  queanòs  he  fernpre mais  euftofo  ,que 
a  elles.  Os  actos  deita  folemnidade,que  fe  fizerão ,  foraõ  três, 
por  não  fer  poífivel  ajuntarem-fe  todos  no  mefmo  dia ;  &  os 
dias  que  alli  fedetiveraò  os  Padres ,  que  foraõ  quatorze,   fe 
pafíaraõ  todos  ,dedia  em  receber ,  &  ouvir  os hofpedes  y& 
de  noyte  em  contínuos  bayles,aíllm  das  ncíías  naçòens,como 
das  fuás,  que  como  dirTerentes  nas  vozes,  nos  modos,  nos 
inítrumentos,  &  harmonia  ,  tinhaõ  muyto  que  ver,  &  que 
ouvir.  Rematoufe  efte  triunfo  da  Fé  com  fe  arvorar  no  mef- 
mo 
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rao  lugar  o  Eíleadarce della,huma  fcrmoiiílima  Cruzjna  qual 
naô  quizeraó  os  Padres  que  tocaííe  índio  algum  de  menor 
qualidade*  &.aífímforaò  cincoenta  ài  três  Principaes,  os 
que  a  tomàraõ  aos  hombros ,  &alevantàraõ  com  grande  íefta, 
&  alegria,  aflim  dos  Chriftãos,  como  dos  Gentios  >  êc  de  to- 
dos foy  adorada.  As  naçoens  de  diferentes  línguas ,  que  aqui 
íe  introduzira» ,  foraõ  os  Mamayanàs,  os  Aroans,  fie  os  Ana- 
yss,  debaixo  dos  quaes  fe  comprehendem  Mapuàs  ,  Pauca- 
cás ,  Guajaràs,  Pixipixis ,  ôc  outros.  O  numero  de  almas  naõ 
íe  pôde  dizer  com  certeza ,  os  que  menos  o  fabem ,  dizem 
que  feraó  quarenta  mil,  entre  os  quaes  também  entrou  hum 
Principal  dos Tricujus  ,  que  he  Provinda  aparte  na  terra 
firme  do  rio  das  Amazonas  de  fronte  da  Ilha  dos  Nheengai- 
bas  }&  he  fama  que  os  excedem  muyto  era  numero  >  &  que 
hunsj&  outros  fazem  mais  de  cem  mil  almas.  Deyxou  o  Pa- 
dre aííentado  com  eftes  índios,  que  no  Inverno  íe  fahifíem 
dos  matos ,  ôc  fízeflem  íuas  cafas  febre  os  rios ,  para  que  no 
Veraó  íeguinte  os  pudefle  ir  ver  todos  a  íuas  terras ,  ôc  dey- 
xar  alguns  Padres  entre  elles  j  que  os  comecem  a  doutrinar: 
&comeftas  efperançasledeípedio  ,  deyxando-os  todos  con- 
tentes ,  ôc  íaudoíos.  Parecèo  aos  Padres  trazerem  comfigo 
atè  tornarem  a  Imagem  do  Santo  Chrifto,  a  qual?  por  com- 
raum  applaufo  ,  ôc  devoção  do  Clero  ,  das  Religioens ,  ôc  da 
Republica ,  foy  recebida  na  Cidade  do  Pará  em  folemniíli- 
mo  triunfo,  dando  todos  a  gloria  detamanha  empreza  aefte 
Senhor,&  confefíando  que  íó  era,  &  podia  Csr  íua. 

338  Eftehej  Senhor,  por  mayor  ( Sc  (em  cafos  particu- 
lares^ de  muyta  edificação  por  brevidade  )  o  fruto  que  co- 
lherão efteanno  na  inculta  íeàra  do  Maranhão  osMifliona- 
rios  de  V.  Mageftade  ,  8c  eftes  os  augmentos  da  Fé ,  6c  da 
Igreja,  que  confeguíraõ  com  íeus  trabalhos ;  naõ  fendo  de 
menor  confideraçáo ,  &  coniequencia  as  utilidades  tempo- 
raes,  Sc  politicas  ,queporefte  meyo  acrefcèraõ  à  Coroa  ,ôc 
Eílados  de  V.  Mageftade;  porque  os  que  confideraô  a  feli- 
cidade defta  empreza,  naõ  íó  com  os  olhos  noCeo,  fenao 
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tambcm  na  terra  ,  tem  par  certo  que  neftedia  fe  acabou  de 
conquiltar  o  Eítado  doMaranháOi  porque  com  osNheen- 
gaibas  por  inimigos  feria  o  Pará  de  qualquer  nação  eftran- 
gcyraque  fecon federa fle  com  elles  j&  com  osNheengax- 
bas  por  vaííallos ,  &  por  amigos,  fica  oParàfeguro,  &  im- 
penetrável a  todo  o  poder  eítranho.  O  mefmo  entenderão  a 
relpeyto  dos  Índios  Tobajàras  da  ferra  delbiapaba  todos  os 
Capitães  mais  antigos ,  &  experimentados  deita  Conquiíta, 
osquaes  oanno  pafíado  fendo  chamados  a  confelho  pelo 
Governador  fobre  as  prevençoens  que  le  deviaõ  fazer  pára 
a  guerra ,  que  fe  temia  dos  Hollandezes  r  refpondèraõ  todos 
uniformemente,  quenaõ  havia  outra  prevenção  mais  que 
procurar  por  amigos  os  índios  Tobajàras  da  ferra  5  porque 
quem  os  tiveífe  da  íua  parte  ,  feria  ienhor  do  Maranhão.  Ef- 
tes  índios  de  Ibiapàba ,  como  já  dey  conta  a  V.  Mageftade, 
por  efpaço  de  vinte  &  quatro  annos  ,  em  que  efteve  tomado 
Pernambuco ,  toraõ  naõ  fó  aliados,  mas  vaííallos  dos  Hol- 
landezes y  &  ainda  complices  de  íuas  hêreíias^  mas  depois 
queforaõem  miííaõ  a  eira  gente  deus  Religiofos  da  Com- 
panhia ,  que  reíidem  fempre  com  elles ,  íobre  citarem  con- 
vertidos à  Fé  os  que  erao  Gentios  r  &  reconciliados  coma 
Igreja  os  que  eraô  Cforiítâos  ,iitn  elles ,  como  todos  os  ou* 
tros  índios  daqueíla  coita  eitão  reduzidos  à  obediência  de 
V.Mageftade,  8c  ao  com mer cio,  &  amizade  dos  Portugue- 
zes ,  6c  ainda  a  viver  nas  mefmas  terras  do  Maranhão,  aonde 
muytos  fe  tem  pafíado.  Aílim  que,  Senhor  *  õEítad©  do  Ma- 
ranhão atègoraeitava  como  fitiado  cie  dóu^póderofos  ini- 
migos ,  que  o  tinhaõ  cercado ,  &  fechado  entre  os  braços  de 
hum  ,  6c  outro  lado  :  porque  pela  parte  do  Seara  o  tinhaõ 
cercado  os  Tobajàras  da  ferra  ,  &  pela  parte  do  cabo  do 
Norte  Cquefaó  osdous  extremos  doEftado)  osNheen- 
gaibas.  E  como  ambas eftasnaçoens  tinhaõ  communicaçaô 
com  os  Hollandezes,  6c  viviaõ  de /eus  commercios,  já  fe 
vè  os  damnos  que  deita  uniaõ  fe  podiaõ  temer,que  a  juizo  de 
todosos  práticos  do  Eítado  naõ  era  menos  que  atotalruina. 
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Mis  de  todo  efte  perigo,  ôc  temor  foy  Deos  fervido  livrar 
aos  ■vaflallosde  V.  Mageftade  pormeyo  dedous  Miffiona- 
nosda  Companhia  ,  &  com  defpeza  de  duas  folhas  de  pa- 
pel ,  que  foraõ  as  que  de  huma  ,  &  outra  parte  abrirão  cami- 
nho à  paz ,  &  à  obediência  com  que  V.  Mageftade  tem  hoje 
citas  formidáveis  naçoens ,  naõ./ó  conquiftadas ,  &  avatfalla- 
dasparaíi,  fenaõ  inimigas  declaradas,  &  juradas  dos  Hol- 
landezesjconfeguíndoDeos  portão  poucos  homens  def- 
armados  em  tão  poucos  dias ,  o  que  tantos  Governadores 
em  mais  de  vinte  annos,  com  Soldados,  com  Fortalezas, 
com  prefidios ,  &  com  grandes  defpezas ,  fempre  deyxàrão 
em  peyor  eftado ;  para  que  acabe  de  entender  Portugal,  & 
feperfuadaõ  os  Reaes  Miniftros  de  V.  Mageftade,  que  os 
primeyros,  &  mayores  inftrumentosda  confervação ,  Sc  aug- 
mento  deita  Monarchia,  faó  os  Miniftros  da  pregação,  & 
propagação  da  Fé,  para  que  Deos  ainftituhio,  &  levantou 
no  mundo. 

339  O  que  agora  reprefentamos,  Senhor,  proftrados 
todos  os  Religioíbs  deitas  múToens  aos  Reaes  pès  de  V.  Ma- 
geftade ,  he ,  que  feja  V.  Mageftade  fervido  de  mandar  aco- 
dirnos ,  &  açodir  a  eftas  almas  com  o  íoccorro  prompto,que 
he  necefiario ,  para  que  íe  çônferve  ,  o  que  fe  tem  acquirido. 
Toda  aconíervaçaõ  deites  índios,  6c  a  perfeverança  na  Fé, 
&  lealdade  que  tem  promettido ,  confifte  em  aífiftirem  com 
clles  alguns  Religiofos  da  Companhia,  que  os  vão  íuften- 
tando ,  6c  confirmandQ  nella ,  &  desfazendo  qualquer  oc- 
caíiaõ ,  ou  motivo  que  fe  ofíereça  em  contrario  j  &  fobre  tu- 
do ,  qup  íejaõ  fua  rodela  ,  como  elles  dizem  ,  contra  o  mao 
trato  dos  Portuguezes  de  que  fó  fe  pode  defconfiar ,  6c  de 
que  íó  dão  por  feguros  debayxo  do  amparo  ,  &  patrocí- 
nio dos  Padres.  Podem  vir  Padres  do  Brafil ,  podem  vir  Pa- 
dres de  naçoens  eftrangeyrasj  mas  os  mais  promptos  ,  6c  eífe- 
ctivos  ,  faõ  os  que  podem  vir  de  Portugal  em  menos  de  qua- 
renta dias  de  viagem.  A  matéria  he  tão  importante,  6c  de 
tão  perigofo  regreíío ,  que  não  foíre  dilação  j  &  aílim  efpe- 
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ramos  fem  faltaste  a  monçaõ  de  Março  oíoccorroque  pe- 
dimos. Sirva-íe  V.  MugeíUde^  Senhor ,  de.  manchar  vir  para 
cita  miíTaõ  hum    numeroío  fcccorro,  deflçs  Soldados  de' 
Chrifto,  &de  V.  Mageftadej  6c  por  cada  hum  promette< 
mosaV.  Mageftade  muycos  milhares  de  VaiTallôs,  náõ  fó 
que  nos  iremos  bufcar  aosmatos  ,  fenaã  que  elles  raefmos 
venhaõ  abufcarnos,  de  que  cada  dia  temos  novos  embay- 
xadores.  Tanto  teni  importado  à  Fé  a  fama  dashdvas  leys^ 
de  V. Mageftade,  &  dos  MiíEonarios  que  a  pregão ,  &  as- de» 
fendem.  A  muyto  alta,  &  muyto  poderoía  Peífôa  de  V.Ma- 
geft ade guarde DeòSjComQ  a  Çh^iftandadè,  &  os  vafíailos 
de  V.  Mageftade  havemos  mifter.  Maranhão  n.de  Fe verey- 
rode  1660,       ~  —  ~-        ur  v    -  -_-.  ^ 
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Didacd  Lopes  Socíetatis  JESU  emodulatarn 
(  fie  júèehte  Régio  Senatu  )  legi ,  &  perpendi. 
Opusíánè  indefefli  laboris,  ôc  immenfi  ftu- 
dij ,  nec  minoris  (  quod  ipfe  expertus  íum)  in 
re  concionatoriaemolumenti.Prseíhnt  hic  no- 
vo ordine  difpofitx,  noviscoloribusanimatae,  omnium,dc 
quibus  narrat  hiftoria  ,  antiqua?  imagines ,  non  fine  você  ,& 
motu  ,  (  quod  hujus  penicilli  miraculum  eft  )  quippe  quo- 
rum di&a  ,  &  fafta  ad  ceriforiam  trutinam  vocantur  íub  ve- 
nerabili  judicio  quatuor ,  èz  viginti  Do&orum ,  quos  Ec- 
cleíhinfigniores  veneratur.  Ex  his  fontibus  purifllmosdo- 
ctrinae  latices  fine  labore  haurire  ,  &  copiofifíimè  effunde- 
re ,  nec  non  (  quse  hujus  temporis  eft  annona  )  íubtilicer  in- 
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ííillare  poterunt  Luangelici  Oratores  ,  tum  qui  cx  pró- 
prio, uc  aiunt,  penu ,  tum  qui  praefidia  ,  aut  egeftate  tx 
alieno  vivunc.  lllis  énimtotx  Patrurn  fcntentise,  ppouc  ab 
ipío  fonte  manarunt ,  fidel  iter  tranícribuntur;  >,  iftis ,  vero  co- 
piollíTimorum  judiciumíubfidio,  rerum  ,  íententiarum,  8e 
concionum    thefauri  ,  quibus  hx  paginac  locupletantur, 
abunde  patent,  &  abfque  fudore  eruuntur.  Inhocvolumi- 
ne  (  íeu ,  uc  veriús  dicam r  inhac bibliotheca  fele&a ,  &  ma- 
nuali  )  aperitur  ftudiofis  omnibus  arapliííima  feges  con- 
ceptuum  ,  nova  (  quam vis  de  veteri  theíauro  )  &  varia  dií- 
cendi,  acdicendi  matéria;  undè  progenij,  &  ingenij  di- 
verfitate ,  (  quae  vixmuitorumlibrorum  eftoptio)  liberum 
ericunicuique  ítylum,  &  au&orem  eligere.  Si quaeras  altas 
mentis  profundicatem  :  habes  Tertullianum  ,    Phiiocem, 
Clementem    Alcxandrinum  ,  Zenònem   Veronenfem:   fí 
maturum  cum  fubtilitatejudicium ,  Auguftinum  ,  Ambro- 
ííum  ,  Cy^rillum  j  Grcgorium  NiíTenum  }  fieloquentiae  O- 
ceanum ,  CHryíoftomum^  ftflumen  i  Niíum  -,  Ú  maieftatem 
fencentiaíum,  Leonem  -,  íi  acumen  ,  Chryíologum  ,  Ruper- 
tum  i  íi  píecatem  ,  Bernardum  ,  Guerricum ,  Arnoldum  s  íi 
moralia,  MagnumGregorium;  íi  ailegoriea ,  Anaftafium; 
fi  literaroy  &   perperuum  commentarium  3  Hieronymum, 
Hugonem,  Garthuíianum,  Abukníeni  ,  Gaietanum  7  Ly- 
ram.  Et  inter  horum  ( inter  dicam  5an  fupra  ?  )  nobiliífímas 
Do&orum  yoçes  ,  ipfiuç Harmonia?  aiiftòr'  identidem  au- 
ditur,  quiacHtá^itàpremit,  utfuperarey  &  graves  itafe- 
quitur,  utexcedere  ^ideatiir.  Brcviter  clarus,  acutè  foli- 
aus,  mature  elegans.vTanrnmfubtiíes  quafdam  inanitates 
inhoc  opere  deílderabis  (  ò  ne  deílderes  oro)  quo  vitio 
noftra:  aetatis  laborant  ingenia  3  ad  illudendos  hominum 
potius,  quàm  ad  Scriptura?  íenfus  enudearidos  >  non  fine 
magna  veritatis  ja&ora ,  nefcio  an  repertas ,  an  inventas  -3  fed 
doarinam  veram  ,  firmam,  fanam  ,  quakm  ab  Apoílolo. 
Quamobrem  opus  iudico  digniífimum,  cui  prodire  in  lu- 
cem  non  modo  à  Regia  MaieíUte  Jiceat,  fed  imperetur: 

ad 
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adíplandorefn  t<egni,  adcomm-inem  ucilitatem  Eccíeíise, 

ôcmorum  normam:  contra  quos  ,  &  orthodoxam  Fideai 
.,nihii  in hac  Harmonia  auditur ,  quod  à tanto j nomíne  dif- 

ÍQneuínRegioiGDikgio  D^Antonij  2,dic  Augufti  1645/ 
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APPROVÀCyAM  ,    E  CENòURA  ,    QUE  O 

Padre  António  Vieyra  fez  por  ordem  de  Sua  Al- 
teza d  Terceyra  Parte  da  Htftoria  de  S.  Domingos 
da  Provinda  de  Portuga/,  reformada  pelo  P.  Frey 
Luis  de  Sou/a. 

SENHOR: 

Ntitula-fe  efte  livro ,  Terceyra1  Parte  da  Hif- 
toria  de  Saô  Dorjiingcs  particular  do  Reyno, 
&  Conquiftas  de  Portugal  ,  reforrrada  em 
eítylo ,  &  ordem  ,  &  amplificada  em  fuccef- 
fos  particulares  por  Frey  Luis  deSoufa,  fi- 
lho doConvento  deBemfica:  &  pofto  que 
fem  mais  exame  baftavaõ  para  a  qualificação  de  toda  a  obra 
-os  dous  nomes ,  que  íe  lem  na  fachada:  hum  taó  eíclareci- 
do  no  mundo  ,  &  taó  benemérito  da  univerfal  Igreja  $  como 
he  o  do  Patriarca  S, Domingos,  &  he,  &  feráfempreo  defua 
fagrada  Religião:  outro  taõ  conhecido  cm  Hefpanha,  8c 
taó  benemérito  da  naçaõ,6c  língua  Portugueza  ,  como  heo 
do  Padre  Frey  Luis  de  Soufa  ;  obedecendo  com  tudo  à  or- 
dem de  V.Alteza  ,  li  com  particular  attençaõ  eira  Terceyra 
Parte  ,  &  me  parece  taõ  digna  de  fahir  logo  a  luz  ,  como  o 
julgarão  com  mayor  fufficiencia  os  Ceníores  da  Pnneyr?, 
&  da  Segunda.  E  íe  me  fora  licito  eftranhar  alguma  coufa,  he 
fóotempo,emqueella  atègora,  depois  dos  dias  de  íeu  Au- 
thor,efteve  fepultada  comelle;   Toda  a  hiftoria  he  Meítra 
da  vida:  efta  he  Meftra  da  vida,  &  da  hiftorií?.  Da  vida-, 
porque  todos  osEílados  do  Reyno  tem  muyto  que  apren- 
der nos  exemplos  glorioíos ,  que  aqui  fe  r  eferem  ,  naó  efíran- 
Tom, XIV.  T  geyro?i 
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geyros,  mas  próprios,  &  imunes  ,  &  daquelles  mefmos,  a 
que  ra  í accedemos ,  ôc  p )v  itfo  de  mais  fácil  imitação  ,  &  iem 
deículpa.  ParaasReligioens  he  efta  Hiftoria  efpelho ,  para 
os  Religiofoseftimulo,  &  para  roios  os  que  profeííamosob. 
fervancia  Regular,  ou  repr^henfaó  ,  ou  louvor.  Nem  feen. 
cerra  fò  ofrucodella  dencro  dosclauftros,  &  muros  das 
Religioens  j  porque  cambem  o  podem  colher  muycopiofo5 
osque  vivem  fora  deilcs.  Aquiveraõos  Miniftrosde  V.Al. 
teza  os  grandes  progreíTos ,  que  as  Bandeyras  de  Chrifto 
igualmente  com  as  Armas  de  Portugal  faziaõ  em  todo  ofe- 
culopaíTado  nas  Conquiftas  do  Oriente:  cuja  memoria  fe 
naô  pode  ler  íem  dor.  E  he  a  mayor  de  todas  a  conhecida  in- 
íenfibilidade  com  que  ou  fedefprezaõ tamanhas  perdas,  ou 
felhes  diflcultaó  os  remédios.  Crefcia  aquella  Monarchia 
cmquanro  crefcia  a  Fé:  &  crefcia  a  Fé  em  quanto  os  Mi- 
niftros  delia  eraõ  aíliitidos  dosqueofaõ  dos  Reys:  &  em 
quanto  os  meímos  Reystinhaó  por  taõfuas  as  Conquiftas 
da  Igreja,  como  a  dilatação  do  próprio  Império.  Por  onde 
diííe  commuyta  razaõ  o  Author  defta  meíma  Hiftoria  na 
Dedicatória  da  Primeyra  parte  ,  fer  caõ  própria  toda  dos 
Reys  Porcuguezes,  que  £3  lhe  tiraíTem  o  titulo  de  S.  Domin- 
gos, ficaria  mais  delles ,  que  delle.  Afiim  entenderão  os 
Religiofiíiimos  Príncipes,  que  tu  do  o  que  feda  a  Deos,  fe 
recebe  com  ufura  ;  íendo  pelo  contrario  policica  naô  fó  erra- 
da ,  mas  impia ,  cuydar  que  íe  podem  augmentar  os  Errados 
com  o  que  fe  tira  a  quem  0$  dá.  Iftoheoqueeníina  ,  &  per- 
íuade  a prefente Hiftoria,  em  quanto  Meftra  da  vida.  He 
também,  como  dizia,  Meftra  da  mefma  hiftoria ;  porqug 
nella  fevem  juntamente  praticadas  todas  as  fuás  leys ,  na 
verdade  da  narração ,  na  orde.n  dos  fucceílos  ,  na  pontuali- 
dade dos  tempos ,  dos  lugares ,  das  peííòas ,  &  na  noticia ,  & 
ponderação  dos  motivos,  ôccaufas  detulo  o  que  fe  obrou, 
ouomittio:  louvando  fem  ambição  ,  nemlifonjaj  oquehe 
digno  de  louvor,  (que  heqmíituio)  Sc  caftigandofemfan- 
gui  alguns  dsfeycos,  dosquaes  fe  compõem  não  menos  a 

per- 
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perfeyçaó  lU  hiftona.  O  eítyloh;  claro  com  brevidade, caí- 
creco  íem  arTeftaçaó  ,  cupioíò  fem  redundância  ,  &  taõ  cor- 
rente ,  fácil ,  &  notável,  que  enriquecendo  a  memoria,  &  af- 
teyçoando  a  vontade  ,  naó  cança  o  entendimento.  Faltaõ  ge- 
ralmente nas  Hiftorias  das  Religioensaquellescafos,  6c  ntí* 
mes  cftrondoíos ,  que  por  fi  meimo  levantaò  a  penna ,  &  daõ 
grandeza  ,  6c  pompa  á  narração :  por  onde  notou  o  Meftre 
da  facúndia  Romana,  fer  mais  fácil  dizer  as  coufas  fublimes 
com  mageltade ,  que  as  humildes  com  decência.  E  nefta  par- 
te he  admirável  ojuizo,  diferiçaõ,  &  eloquência  do  Au- 
thor  j  porque  fallando  em  matérias  domefticas ,  6c  familia- 
res ,(  cemo  faõ  particularmente  as  que  fe  obraõ,  6c  executaõ 
àfombra  daclaufuraMonaftica )   todas  refere  com  termos 
taõ  iguaes  ,  &  decentes  ,  que  nem  nas  mais  avultadas  fe  re- 
monta, nem  nas  miúdas  fe  abate  :  dizendo  ocommum  corri 
íingularidade  ,  o  femelhante  fem  repetição ,  o  íabido ,  6c  vul- 
gar com  grande  novidade ;  èz  moftrando  as  coufas  (como 
faz  a  luz)  cada  huma  como  he,  8c  todas  com  luftre.A  lingua- 
gem tanto  nas  palavras  como  na  fraíe  ,  he  puramente  da  lín- 
gua em  que  profeflbu  eícrever  íem  miftura,  ou  corrupção  de 
vocábulos  eftrangeyros,  os  quaes  fó  mendigaõde  outras  lín- 
guas ,  os  que  faó  pobres  de  cabedaes  na  noíTa  tão  rica,6c  bem 
dotada  ,  como  filha  primogénita  da  Latina.  Sendo  tanto 
mais  de  louvar  eíla  pureza  no  Padre  Frey  Luis,  quanto  a 
iualiçaó  em  diverfos  idiomas,  èi  as  íuas  largas  peregrina- 
çoens  em  ambos  os  mundos  onaõpodéraõ  apartar  das  fon- 
tes naturaes  da  língua  materna  ,  como  acontece  aos  rios  -f  que 
vem  de  longe,  quefempre  tomaó  açor,  6c  fabor  das  terras 
por  onde  pafíaõ.  A  propriedade  com  que  falia  em  todas  as 
matérias,  he  como  quem  aaprendeo  naefcolla  dos  olhos. 
Nas  do  mar  ,  6c  navegação  falia ,  como  quem  o  paííou  muy- 
tas  vezes:  nas  da  guerra,  como  quem  exercitou  as  armas: 
nas  das  Cortes,  6c  Paço,  como Cortefaõ  ,  &  defenganado: 
&  nasdaperfeyçaõ,  6c  virtudes  religíófas ,  como  Relígiofo 
perfeyto.  Por  iffo  a  fua  Religião  fapientiílima  nefte  Reyno, 
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Como  em  toda  a  parte  ,entre  tantos  íugeytos  eminentes  nas 
outras  letras  .efcolheo,  coro  alto  confelho,  humtalChro- 
mira,  entendendo  que  a  arte  defailar  com  propriedade  cm 
tudo  o  que  abraça huma  hiítoria ,  naôfeeftuda  nas  Acade- 
mias, das  íciencias  f  fenaõ  na  Univerfidade  do  mundo    O 
grande  conhecimento ,  que  o  Padre  Frey  Luis  de  Soufa  teve 
no  mefmo  mundo,  k  moílra  bem  em  o  haver  finalmente 
oeyxado.Eeírehe  o  documento  geral,  que  Ce  lè  em  toda  a 
luaHiltonaitaõdignodeferimitadodosque  nafcèraõ ,  & 
lecrearao  com  íemelhantes  obrigaçoens,   quanto  he  certo, 
queaffimnosprimeyroscftudos  ,  como  nas  ultimas  reíblu- 
çoens  terá  poucos  imitadores.   Servirá  porém  efte  exemplar 
para  conhif  ao  dos  que  o  lerem.  E  como  elleefcreveona  Pri- 
meyra,  Segunda  &  Terceyra  Parte  defta  Hiftoria  as  accoens 
de  tao  heróicos  fugey tos,  affimíeráhum  dos  mais  excellen- 
tes ,  que  andaràõ  eferitos  na  Quarta.  Efte  he  o  meu  parecer. 
NefteCollegio  de  Santo  Antaõ  daCompanhia   dejefuem 
a8.de  Setembro  de  1677. 


AntonioVieyra. 
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da  Bahia ,  em  que  da  conta  ào  Padre  Geral  da 
morte  àoP.  António  Vieyra,  &  refere  asprwci* 
pães  acçoeas  de  fua  vida. 

POft  colligatos   epiftolarum  fafciculos  ,   propediem 
difcefíurâ  claíTe,  ad  Paternitatem  veftram  mittendoSi 
ícfl:inantecalamo,hanccogor  extremam  dare,  abíente  Pa*- 
tre  Provinciali,  quse  triftilllmum  fere  moreis  nuntknn  Pa« 
tris  Antonij  Vieyrse  ab  omnibus ,  qui  in  Societate  func ,  non 
vulgaridolencis  animi  feníu  excipienduoi;  licetenim  azta- 
te  iam  nonagenarius,  &  abaliquoc  menfibus  oculorum  lu« 
mine  caprus,  atque  ad  audiendum   minús  paratus  dierum 
fuorum  menfuram,  fatis  liberaii   manu  datam,  implevifle 
videretur  *  quse  tamen  in  eura  Deus  plurima  s  acíumma  do- 
na congeííerat,  defideriurn  tanti  viri  dia  segrè  ferendum 
facient,  augebuntque  cumulatiílimè,  quoties  perpetuo  irt 
nobis  vi&ura  memoria  nos  ad  ejus  vukum,  quemaíliduè 
intuebamur,  jucundiílimamque  confnetudinem, 6?  precla- 
ras animi  dotes  revocabit :  alios  vero  edita  ab  eo  in  lucem 
volumina  prsemanibijs  habentes,  &  promiíía  votis  omni- 
bus expeclantes,  adfruftratam  fpem  (mm  reducet-j  pras- 
fertim,  com  non  fatis  laudata  Prophetarum  Cíavis,  quam 
nunc  vegeto  adhuc  ingenij  robore  perficiendam  f  íiman- 
damque  fufceperatj  non  impolita  modo,  fednondiím  ab- 
foluca,  menti  obfervabitur;  novumque,  ac  finguiare  auxi- 
Hum  fibi  à  fuperveniente  morte  e  reptam  dele  bunt ,  ai  me- 
horesopes  è  facrarum  literarum  ferinijs  maxiíisâ  facilitate 
eruendas.  Undecim  jam  illefermonum  libros  fummo  ftu- 
dio  claboratos  ,  praeter  alia  opufcula  non  miníiç  pretiofi, 
vulgaverat  ,eâ  avidieate  piíTim  conquiíitos,  quam  castera- 
rum  etiam  nationum  deílderiâ  teíhntur  %  corusque  ;rer* 
'    Tom.XIV.  T  iij  íioirs 
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lionês  ccleri  manu  parati.   Urquedatefidei  feverum  af. 
lercorem   cftcndcret  ,  ducdecimum    nunc  mittebat   prselo 
donajidum,  quem  Benjamim  íuum  pr*  carteris  fibi  charum- 
aicebac  ,   íed  pofthuir.um   fore  vacicinabarur  ;  nunc  verè 
polthumatumPacrem  Iucem  vifurum.  Ec  quamvis  ,invidiâ 
jam  luperata,  ínrer  concionatores  omnes  non  modo  prin- 
cipemlocum,  nemineconcradicente,  teneret  ]  ledtoco,  & 
coronatovçrticc,  fupràeflki   Clavemtamen  iftam,quin- 
qeagwta.  annorum  opus  f  ex  longa  Sanclrorum  Patrunu 
aliorumque  graviffimorum   Aurhcrum  leftione  paratum, 
iolidiffimisranonibus,  lotamque  ingcnij  vi  propugnatum, 
ac  ÍMmmo  judicio   ,  non  minús  eruditè  ,  quàm   dilucida 
pratione  ,  elocutionique  d.fpofitum  ranri  faciebat  ,ut  Iibens 
JgniFciíquaoaima  dare  non  dubitaret ,  li  hunc  libruni  ad- 
aucimpcrfeclum  confummare  ,  &  lento  ad  metam  gradu 
perdixerc^rigidiffimus  in  eo  examinando  judex   valcrct: 
q.uod  analij  nunc  «ffiaftii.ri  fiot  ad  cjus  votum  ,  valdèuti- 
que  incerrum  eít,  etiamfi   peritiffimis  tradatur ;  ut  farpfe  di- 
cere  idem  folituserar,  cúm alienam  manum  operi  admo- 
vendam  audiret  8  lioet  hoc  extremo  tempore  fe  mulrum  ,u- 
vari  poíTe  non  diffiteretur ,  fi  fcriptorem  ore  fuo  poflet  diri- 
gerejut  re  ip/âtradirum  fíbi  noviflimcíludiorum  adjutorem 
tínrigebat,  íperabatque  ex  alíjs  manufcnpris,  íiDeodante 
recuperarentur,  rragis  fore  juvandunu 

Non  paucatamen  boc  in  dolore  folari  nos  pcterant.fi 
apíe  oolor  ad  lenimen  veríus  tanti  boni  amiffione  non  re- 
crudeíceret  ;  ccmmemorario  videlicet  non  folúm  infignís 
lapientiae,  íed  anteafta:  abeovirse,  prseíertim  in  miílíone 
Marononij.longifque,  ac  frequenrer  fuíceptis  navigarioni- 
bus .  pro  indorum  libertate,  acfalute:  toltrantia  inadver- 
m  ndemis  fortuna  conremptus  in  profperis  ,  &  perfpcftus 
anjuíj«  pcrfolvendis  amor  ,  quieidtbtbarur,  omni>  qua 
potuif,  cxhibin.  hrnoris  íignificatirpe  ccmprcbstu*  ;  ar> 
ígio  eni-m  in  Societatem-  ingr-eflu  ,  in  qusmadmitti  ncftur- 
m  toga-  *  paterna  domogromeruit,  ííngulari  divini  Nu 
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minis  beneficio,  ejuíqae  Sancttiíiiix  Geaitricis  favor.-  ad 
maiora  aliici  itacim  íeíenli  -y  acque  ance  ejus  aram  fupplici- 
terorans  ,&  verbi  Dei  praeconem  íieri  exoptans ,  veJutia- 
moco  abincelle&u  obícuro  velannine,  quod  fibi  valdè  mo* 
leíturn  uíque  adeam  diem  expercus  fuerat ,  clariori  lucc 
pertrui  ttacim  coepic  ad  omnia  facillimè  percipieada,  percep^ 
taquem  opulenciilimo  memoriae  thefauro  íervanda. 

Hmceifeptemdecim  annos  nato  à  fuperioribus  An-* 
nuarum  Província?  licerarum  hiftorico  ítyio  deícnbenda» 
rum  cura  commiíla  }  quae  non  íblúm  elocutionis  elegantiamt 
fedjudicij  matuncatem  requirunc ,  quamin  eo  mirabanturi 
Hinc  incerpretatio  Tragoediarum  Senecae  fequenti  anno 
fclicicerabeodifcipulisèícnpco  traclíca  j  qiao  tempore  com* 
menta  ,quae  mjjò  in  iucern  prodierunc ,  n  mmoJò  in  Bra- 
fihà ,  led  etiam  in  Europa  deíiderabantur.   Explanationem 
quoque  iibrijofue^juxtagenuinum  verborum  fenfum  ,  mo» 
ralibusiiluftratam  íententi/s  ,  &  dukifíima SaJomònis  Cân- 
tico ante  vtcennium  interpretar!  aggrefíus  eft   qúineuplici 
in  íenfu  actributo,   Poft  vtcennium  ab  humanioribus  ad  fc- 
veriora  ftuiia  evocatus  Philofophiae  curfum   (ibi  próprio 
Marte  paravitj  liberatufqueeít  à  moderatoribus  ab  onetç 
■fcribendi  Theologicum  penfim  $  cu  n  vidiíTent  ■  pfcrcflfíwí 
do&è ,  &  erudttè  digeftos  abeo  tradituSj1  qui  âdhu,èr*!t 
Província  íervaratur  ,  illum  Theologiae   magiftrum  iefbrtf»- 
€es,  qui  íe  rudem  aliorum  difcipulum  fatebatur  y  adeam 
quoque  facultarem    Bihiae  profltendam    vix  trigefim%lk 
annum  agens  à  moderatoribus  deí^inatus  ábinè^pto^èftl- 
tic ,  quia  Ulyíliponem  curá  Excellefitiíliítdtòtiiib  BraíUtàs 
Gubernatoris  fili )  ad  Sereniíli  num  Joannem  IV*  -ericem* 
porefummâanimoruTi  confenfione  ad  Regiam  dignitatem 
perrhotum,&  in  Braíiiiâ  de^otiílimae  voltrptatis-  ílgraifícauo- 
ne  fjlutatum  coadaseft  navigue. 

Ex  fufeeptisdeiniein  Galliam,  Angliam,Holíandam, 
Italiam^ue  itineribjs  ejjíiem  Sereniílini  K.egi<»  juííu  ,  cuí 
erat  gratiofusin  paneis,  ad  negotia  maximi  momenti  per- 

T  iiij  agendaj, 


*96  Cana 

agenoa,  luírrstiíque  biblicthecis  rum  Socíefatís,  tun ex- 
tcrnorum, .  qusíunt  araria  fapientiar,  confultiíque,  &  au- 
dicis  graviffimis  ubique  Patnbus,  alijfque  literarum  pro- 
íeilonbus  in  diverfo  ícienriarum  genere  peritiílimis  ,  eas 
ttbidivirias  comparavic^quas  facilèadipifci  foice  ,  qui  mo. 
reshoiDinum  mulrorum  vidic ,  &  urbes.  Conrrovcrfias  in- 
ter  Catnolicos  ,  versque  rdigionis   hoítes  agicari  folicas  , 
cum  inter  illos  veríari  oportuk,  kgitimamquc  expugnan- 
dJi ,  ac  opugnandi  artem   utapprimè  novit,  ita  frequentes 
aduíum  magno  cum  frudu  revocavit.  Adíkr*,  profanar. 
.     Wmmmm  notitiaro  toe. ,  tantifque  terra  ,  manque  íojfcfi, 
pris.peregrinationibusnon  parúm  adjurus  eft  *  miroque  de. 
íadenoiníiammacus  ad  Cofmographiam,  &  Chronol,  gura 
omm.  conremione  addifcendam.  Sacrorum  Bibliorum  vo- 
lúmen  non  modòintegrum  per  iteratss  vices  devoravit  ,fed 
mmmtme  dulcitervoluit  Prophetarum  vaticinijs  rraxí. 
inedtle6tatusíliq..ij8verum  Scripturse  íenfum  poft  Sanfto- 
rumPatrum  explanationem  fedulus  inveítigans  ,  mox  lo. 
cacumlocisattcntè  conferens ,  priorumque  cum  pofterió- 
ribusnexumquarrens-,  utadgermanam  arcanorum  intelii- 
gemiam  à  Deo  volitam.non  íolis  ingenij  alis ,  kâ  fírmis  gret 
fibus  pçcveniret  fruinam  hac  ratione  prudensevitans,  quam 
fipn;effugptunç,  qui  volare  auíi  funt  pennis  non  homini 
4atis. 

Sedlket  tot  fcientiarum  radijs  ilhifiris  in  prascípuis 
*iM,op*ur.bibus,.florentiífimifque  Academias-,  Roma?  pra> 
%Mm.;J  qu^c^put  orbis  terrarumeft,  &  Ulyífipone  om- 
siium faB  m*re  -fitaram  celcberriciâ- ,  univerlls  poíTet  eífe 
confpicuus,  aulaeque  gratuSjac  Regibus »  uberes  prudentiar 
Íiia2fru&u3.capere,&  in  íuggeftu  facrorum  oratorum  prin- 
cep^haberi,,  maluit  ramen  ad  Indos ,  arrotes  fuos ,  reverti, 
&  perquam  dkfficili  eotempore  in  Maranonio  miífioni  fe 
aevovere,  cuiabipío  tyrocinio ,.  animaram  lucro  captus,, 
feroger  inhiaverar.  Cumque  noncíim  feptemdecim  anno* 
?fa^*ptofcohffrinxifffitcum  ethniciiuíquc  ad  extremam 
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vitam  agendi ,  uc  eos  ad  Chrifti  culcum  adduceret ,  inftru- 
cloíque  in  fide  bunis  ad  íalutem  moribus  informaret ,.  ge- 
minam idcircòBrafiliorum  ,  &  Angolanorum  linguam  irrw 
primis  didicic,  quorum  mulci  in  Braíilià  íunc  ad  divina 
pcrcipienda  myfteria  non  vulgariter  rudes  ,  ac  proptereà 
fummo  labore  inftruendi.  Et  quiaad  haec  falutaria  rmmlte- 
ria  eatantúm  do&rina  iuffícit,  quae  fatis  eft  ad  cachechif-, 
mum  re£tè  tradendum  ,  &  ad  Êccleiííe  Sacramenta  ntè. 
miniftrandajdeabdicandis  illico  fuperioribus  ftudijs  apud 
moderatores  íuositeratis  precibusegit ,  antequam  Philo- 
iophias  curfum  aggrederetur  ínfimo  Societatis  gradu  con* 
tentus.  Sed  cílm  illi  petenti  annuere,  maioraab  eofperan» 
tes  ,  minimè  voluiflent ,  imòillum  Provincialis ,  acdeinde 
Príepoíicus  generalis  abobligatione  íervandi  nuncupatum 
votumabfquedubitatione  abíolviffent ,  non  fe  tamen  libe- 
rum  voluit,  quin  potiús  repetitis,  poíiemenfum  omniurn* 
fiudiorum  curfum  ,  antiquis  precibusv  votique  compôs  jarri 
fa&us  in  Maranonium,  renuente  licet  Rege,  ac  reluíbante 
Príncipe  ,  navigavit  triginta  iecum  (ócios-  ducens  in  eâ*- 
dem  miíTione  ejus  exemplo  alacriter  ad  Dei  gloriam  labo-?r 
raturos. 

Hic  ad  novennium  degens ,  ut  in  monumentis  ejus? 
manudeícriptis  videre  eft ,  huc  9  illucque  navigando,  quo»* 
cumque    Indorum   neceífitas    advocabat  ,    quatuordecirri! 
millia  leuearum  ,  eòque  ampliús  emenfuseft,    prafter  alias 
non  módica  itinera  perdeferta  locorum,  inviafque  fylvasi 
pedibus  femper  fuícepta  y  praeterque  externum   maré.  bi&^ 
&  vicies  fuperatum  frequentibus,,  horrendifque  tempefía- 
tibus  metuendum.   Eamiílio   in  quatuordecim   Reíidentias-* 
divifa  ad  fexcentas  leucas  protenditur  *  totidemque  excur^* 
rendo  numeravic  Pater  Vieyra  à  montibus1  Japamba  ufque! 
ad  Tapajoforum  flumen  íe  ferens;  omneíque  Reíldentias, 
undecies  hoc  tempore  invifens.  Ad  diVerfarum  aurem!  na- 
tionum  bárbaros  edocendos  magno  fánè  labore  catlicchif-. 
snum.  ad  uíum  fexitern  linguarum  garavit  inter  fé  toro  caden 
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dniimilium ;  communis  Videlicec ,  quam  generalem  vocant, 
Indorum  prope  liceus  morancium  ;  Nheengaybiíiorum , 
BocaiiofUíii  ,juruna(iorum  ,  6c  Tapayoíoruin  uupuei  íaiu- 
nuceucencium:  in  quibus  Refidencijs  ipíe  íacras  a^des  cre- 
xic, aliaíquejara erectas  ornavie,  &  lacra íupellcttiii  inltru- 
xic  non  decencer  raodò  ,  ledau  divinumculcum  promoven- 
durn  magnirlcè ,  &  opulencer  ex  conquilicis  à  Serenillimo 
Rege  elcemoiynis ,  íhcuaíque  annuis  pentionibus  pro  Adit- 
íionariorumalimencis,  &  iibi  exofíicio  Concionacoris  Re- 
gij  praebendis  íoiacis;  qua?omnia  per  novennium  colie&a 
quinquaginta  cruciacorum  rnítlia  tacilè  íuperabunc  ,  iub- 
ítra&o  fibi  communi  omaium  confenfu  debico  ex  his  red- 
dicibus  commado,  uchac  racione  incer  bárbaros  íacns  híf- 
ce  fpedaculis  mirificè  ille&os  meliús  Chnítiana  Fides  pro- 
pagarecur ,  dum  Miflionarij  vili  verte  induci ,  &  alimento  fa- 
cileparabili  ex  maniioca,  &  pifeacione  nutrici  publica 
ucilitaci,  facrarum  aediumnicori,  fcanimarum  faluei  íer- 
viebanc. 

Fruclrus  ex  hac  arduâ  miífione  fufceptus ,  fi  ad  Indos 
animum  referamus ,  vel  ad  Chrifti  agnitionem  converlosj 
veijam  adultos ,  &  inCinftianâ  piecate  provedes  ,  is  fuic] 
quipotuitexprsecipuis  Europa  urbibus  melioris  nodix  vi* 
ros  è  longínqua  exetcacos  ad  eam  meflTem  vocare  ,  cúm  au- 
direnc,  homines  nèdicam  ,  an  fyl veítres  Sacyros  ?  pnús  ef- 
feratosjam  cicures  -t  hu-nanis  ancea  dapibus  adustos  ,  poíteà 
tterquam  reverenter  accipiendo  Chriíti  corpori  intentos; 
príus  inhoneítse  ,acturpivitx  deditos,  ôcamore  vetirsevo- 
uptaris  ad  flagitia>  ad  csedes  paratos  deinde  quadragefi- 
mali  cemporefefe  flagellis  cx  lentes:  denique  è  feris  verè 
Cariítianos  fados,  &  Chriftianam  Fidem  non  ore  tantúm, 
fed  probacis  moribus  profitentes.  Hinc  utique  folamen  , 
hinegaudium.  Ac  íi  reporcatum  ab  Europeis  prsemium  il- 
luc  degentibus  contemplemur ,  jeigís  fuic  P.Vieyrae  Mif- 
íionariorumDucis,  exagitatio  ;  inqueTi  prx  cseceris  capi- 
Uliodioferebantur ,  eò  quòj  acerrimè  pro  Indorum  liber- 
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tate  pugnara  ,  ad  quos  ipfi  in  íeivituten»  rtc  jgt  ndoscn  nia 
conlilia,  conatus  on^nes  ,  induíhiamque  ccnverttbant.  Ec 
quod  roagis  rotintir  wfecutores  dolendum  erat ,  hac  de 
caulâ  in  cum  Gubernatores  ,  in  eum  Regis  Miniítri ,  in  eum 
decimarum ,  &  tributorum  exacliores  ,  in  eum  milites ,  in  eum 
concitatus  populus  ,  in  eum  ipíietiam  religiofarum  fami- 
liarum  Sacerdotes,  in  concionibus,  in  confeílionibus  audien» 
dis ,  in  plateis  ,  ac  domibus,  tanquam  boni  publici  perturba- 
torem ,  fremebant  :  prsefertim  ex  qua  Serenifíimus  Rex 
JoannesQuartus  pro  compertis  inP.  Vieyra,  acSocijs  fí- 
de  ,amore,  &  ardendi  miííionum  zelo  ,  omnium  Indorum 
adminiftrationem  Societati  noftríe  commiferat  ,  reliquis 
omnibus  txcluíis  -,.  pronibitifaue  ex  ereptâadminiítratione 
ConfuetUm,óptatumque  fibi,  acíuis,  lucrum  parare.  Q110 
Riortuo,  acveluri  ablato  P.  Vieyra?  casterifque  MiíTiona- 
fijs  omni  humano  prsefidio  >  ducem  cum  focijs  innumeris 
anteà  calumnijs  fruílrâ  appetitum,  è  Maranonio  graviori 
tandem;  licet  incredibili  commento  ,  exturbarunt,  dicen» 
tes  :  à  P.  Vieyra  Hollandos  ultròadniktendos  ,  &  Indorum 
ope  ,  q  jos  per  fe  ,  íuofque  regebat ,  in  Maranonij  ditione  fer~ 
vandos» 

Atque  urinam  ,  eo  in  falum  miílb  ,  coorta  in  folo  tem» 
peitas  ceííaífer  j  &  maré,  quod  illum  toties  naufrágio  ag- 
gredi  non  dubitavit  ,  Deiparâ  jamjam  fubmergendum  jti* 
vante,  alij  etíam  popularibtis  tempeftatibus  truculentio- 
res  ,iníanaíque  minas  ponere  dccuiífet.  M  5crebrefcentibus 
in  portu  flu&ibus,  maiora  etiam  in  Luíitaniâ  adverfi  çon- 
eitata  ventis  maria  expertuseftr,  inter  eos  maximè,  qui  ob- 
fequium  feDeo  praeftare  arbitrabantur  in  P,Viey»âjuftè  ,  ut 
putabaní  ,  exagitando.  Verum  ineâ  rerum  procelJâ,-  euju^ 
vel  meminiíTe  alea?  plenum  eft  ,  ea  tranquillitas  à  P..V/cyrâ? 
íervata  ,  quae  confiderantibus  pro  miraculo eííer,  niíiejus 
voluntatem  cum  divina  conjuncTam  ex  frequenti  medita- 
tione  ,  êc  ían&orum  librorum  Itátione,  ipfâque  imprimis 
mulíarum  serumnatuq,  gerfecutionum,  segritudinum,mGr~ 
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borum,  de  incommodorum  experientta  ag  noviflet.  Extat 
adhuc  mcer  ejus  manuferipta  commentanolum  per  annos, . 
menfes,diefquedigeítum,  in  qu^maris  tempeítates  ,irimu-  \ 
nentia  naufragia  ,  moleítiuirnse  navigaciones  ,  piracarum 
occuríus  ,  dolores  corporis  ,  mortiferseque  ínfirmuates ,  ad- 
verfae  fortunas  pus,  periculaque  abeocxleftiope  declina- 
taindicantur,adgratiarum  a£honem  Deo  debitam  frequen- 
ter  recolendam  i  cotque  ibidura,  graviaque  difcrimina  nu- 
raerantur,  uc  mirum  lie,  ad  eam  uíque  acatem  pervenire 
potuiíTe,  quam  pauci  hoc  tempore  aílequuntur,  toe  inter  ani- 
mi  ísgntudines,  morbjfqueeorpori  moleftiilimos. 

Inangelloitaquefedens  cum  libello  ad  feptemdecim 
ferèannos  íafuburbano  rure  Bahienfi ,  in  quo  aífiduam  im- 
primendis  Iibris  operam  dedit,  contemptum  mundi  evol- 
Vere,  ac  ruminare  magna  cum  voluptate  gaubebat;  à  quo 
verè  didicerat  perituram  gloriam  ,  &  dynaftarum  ,  lega- 
torum,  6c  purpuratorum  Principum  plaufum  ,  ipfamquc 
regum  gratiam  in  aula  dominantem  contemnere.  Amedi- 
tatione  Dominica  Paífionis  multa  pati  didicic  non  aequa- 
nimiter  modo  ,  fed  fortiter  ,  malofque  in  bono  vincere,  & 
ingratos  novis  benefieijs  fuperare ,  feque  frequenter  cum 
JESU  in  horto fí itere.  &  cum  clamante  ad  Patrem  clama- 
re-Non  meavoluntas,  íed  tua  fnc-qua  femper  jaculató- 
ria oratione  utebatur.  In  Deiparse  Virginis  patrocínio  om- 
nem  fpem  fuam  Jocaverat  j  àqua  toties  naufrágio  ereptus 
repeti  jure  vitam  fuam  putabatj  quique  Rofanj  penfum  eâ 
rationef j| vere  fatagebat,  quam  in  duobus  à  fein  lucem  edi- 
tis  Iibris  ad  ejufdem  Magnx  Genitricis  laudem  docuerat, 
Ab  annoque  fuburbano  egreflTus  rure  in  Collegio  manens  cer- 
íu  n  íibi  interioris  f^icclli  invifenií  tempus  ftatuerat  ,  ut  cum 
Domino  m  Euchariftiâ  latente  iiberius  verfaretur  >  cujus  ia- 
cratiíliuun  corpus  ãdaliquot  menfes  quotidiè  ,  íi  non  de- 
cumberet ,  reverenrer  accipere  folitus  fuit  ,  ad  viaticum  in 
^ternã  vitam  íibi  re^npeítivè  parandnrn.Dicere  tamen  magna 
cum  animi  dcmiílione  à  me  non  fcmel  auditas  cft:  íibi  fie  mé- 
rito 
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ritoetiãhax  duofolaua  nuperàDeo  crepta:  priyatufcilieet 
fcjultèhbwllo, cu  legendi facultas  íibipenitus  interdi&aeft, 
amiflbfeièufu  oculorum  :  privatuminfupcrangello,  cúfu- 
pervenicnte  antiquis  morbisnovâ,  frequenti,  &  ob  arde- 
rem incolerandum  moleítiííima  lotij  emiílione,  nonnifi  ra- 
ptim  iniacello,  &  ad  breve  tempus  morari  poflet,  unde 
maius  à  divina  Euchariftiâ  folatium  petere  confueverat. 

N ec  tamen  ab  afiiduo  labore  ceíTans  auc  di&andi ,  aut 
ordinedigerendi,  quseabalijs  erant  feribenda  ,  no&es  du~ 
cere  infomnes  coepic  ,  recuperatâ  interdiu  parum  quiete 9 
amiíTaque  paulatim  cibi  fumendi  voluntate.  Hinc  prazer 
frequentes    eryfipelatis    repetitiones   ,   &    impetiginis  a- 
crem  pruritum  lenta  etiam,  etíi  leviíTimâ  íubinde  febri  ten-> 
tatus ,  paucifque  interje&is  diebus  è  ledo  furgens ,  iterum- 
que  decumbens  à  colóquio  cum  duobus  Patribus  in  ipfo 
Collegijambulacro  fe  in  cubiculum  repente  recipiens  ve- 
hementius  experiri  dolores  coepit  à  lotij  ardore  excitatos* 
quorum  vi  praeter  modum  afíeftus,  imminutifquefeníim 
viribusgravioris  periculi  íigna  dedit  eâ  aetate  non  contem» 
nendi.  Aperire  venam  mediei  noníunt  auíi,  adhibitis  tan. 
tíira  refrigerantibus  potionibus  ,  poft  quas  refpirare  iterum 
vifuseft,ac  veluti  novo  fupervenienti  robore  recreari :  di- 
vinas ftatim  Euchariftis  Sacramento  munitus  inde  maio- 
ri,quam  debebant,  fpe  íaltitisconceptâ,  conatifunt  mor- 
bicaufam  leviífimo  medicamento  depellere;  àquoipfe  vi- 
ram relinquere  coaclius  eíl  eâdem  ,   qua  medicamentum 
fumpíerat ,  die  ;  fie  tamen  ,  ut  ôc  ipfe  imminens  periculum 
agnofeeret,  &  àfancHun&ione  praffidium  peterec  èvitâ 
mox  abkurus.  Ineunte  quinta ,  poftquam  deeubuit  ,  die, 
qua:  decimao£tava  Julij  numerabatur,  prima  fcilicet  poft 
dimidiam  nodem  hora  fuperventuram  lucem  ílgnanre,  ut 
fperare  faseft,  quiete  obdormivití  in  Domino  nonagefimum 
abatis  annum  à  die  fexrâ  Februarij  1608.  feliciterinchoa- 
tx  tunc  agens  ;  Socieratis  vero  quintum  ,  ac  fepruageíi. 
mum j quam ingreííus  fuerat  quinta  Mai;  1623.  pcft  edi- 
tam 
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tam  ineâ  quatuor  votorum  profeíTionem  26.   Maij  1644. 

Mortern  profufis  lacrymis  ,  etfi  nunquam  fatis  pro 
tanti  virimerítisproíequentes  abhonore,  quoinjuftis  per- 
folvendis   abomnibus  afFe&us  eft,  folamen  caperc  potue- 
runc.  Abinteriori  facellouíque  ad  templum  Metropolita- 
na SedisCanonici,Cantorefque  una  cum  noftriselacum  cor- 
pus aífociarunt ,  &  Matucinis  precibus ,  Laudibufque  de  mo- 
redecancatis,  folemne  íacriflcium  pro  eo  obtuierunt ,  & 
tumuíato  extrcmum  rogatâ  requie  lugubriter  conclama- 
runt.  Excellentiífimus  D.  Joannes  de  Alancaftro  totius  Bra- 
filiae  Gubernator ,  ejufque  fílius ,  nec  non  deíígnatus  Epifco- 
pus  S.  Thom*  $  &  Uluítriflimi ,  ac  Rcverendiffimi  Archie- 
pilcopi  Vicarius  Generalis  unà  cum  Reverendiífimo  Be- 
neditina? Familiar  Provinciali ,  &  Colicgij  noftn  Re&Q. 
recorpus  in féretro  cxculerunr.  Sacrumpro  eofacere  Illu- 
ftriílimo  Archiepifcopo  non  licuic,  quodíummoperè  op. 
talTeteftatuseft,  propterincommodam  valetudinem,  qua 
adhucabacceflu  prohibebatur.  Exomnibus  Religioíis  Qr- 
dinibusprimarij  Sacerdotes,  ac  Superiores  aut  adarasope- 
ratifunc,  aut  exequijs  interfuere.  Nec  deíiderati  Senatores, 
fupremufque  Cancellarius  unà  cum  maiori  Regis  cecono- 
rno,  alijque  virinobiles,  licetnon  omnisfuerint  feftinata: 
mortis  nuntio  advocati.  Commiíla,  quse  melior  potuir,  à 
pittore  tabula;  effigies ,  ea  tamen  longe  inferior ,   quam  fibí 
ipfe  in  editis  lucem  libris  paravit  latentem  quoque  animum, 
&  qui  nullus  delineari  coloribus  potuit ,  ad  miraculum  refe- 
rentem.  Ejusfcripta  poft  promulgatum  P.  Vcftra*  prarce- 
ptum  inarcâ  duplici,  ac  diverfâ  clavi  obferata  fervantur* 
quorum  index  huic  epiítola?  adjun&us  inventum  thefaurum 
monftrabit  ad  arbitrium  RVeílra?  cuftodiendum. 

Haec  autem  à  me  currente  calamo  exarara  ,  fi  Paterni- 
tati  Vedras  itaprobabitur,  latine  à  P.  Leopoldo  FuezSe- 
reniflimae  Regina?  noftrx  ConfefiTario,  Luíitanicè  áP.  Lu- 
dovico  Severino  P.  Vieyra:  intimo  familiari ,  dum  viverer, 
Sclcalicèà  P.  António  Maria  Bonuftio  noviílimo  illius  in 

ftudio 


do  P.  Reytor  do  Collegio  da  Bahia.        303 

fiudío  adjutore  adClavem  perficiendam  elegantiori  ftylo, 
ítrvatiíque  hiftorix  legibus  defcribentur ,  &  abhispraecla- 
ra  P.  Vieyrae  facínora  rebusfuo  in  luminc  pofuis,  &  quae 
omiíTa  funt  ex  locupletiori  thefauro  colleàis  ,  ut  melio- 
rcm  ,  icâdiuturniorem  vitaro accipient ,  ad  memoriam  po 
fterorum  fempiternam,  Deique!  maiorem  laudem3  &  glo- 
riam ;  qui  nobis  Paternitatem  Veftram  diu  incolumem  fer- 
ver. Bahi£  20.  Julijan.  169 7. 

Patérnitatis  Fejlrç 


hdtgnijpmus  m  ChriftofewttS)  aeflius 
Joannts  ântonim  Andrtonml 
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RELAC,AM  DE  HUM  CASO  NOTA- 
■wf, que  (uccedeo  ames  da  morte  doPadreJoteph 
Soares,  companhejro  do P!  António  Vieyra ,  au- 
t  banzado  com  o  te  fiem  unho  do  Padre  Reytorl  que 
emaoeradoCollegiQ,  * 

TTOc  annopiè,  acreligiosè  obíjc  inColiegio  Bahienfi 
A  A i.Jofephus Suares,  Patris  Antonij  Vieyra  ultra  tri- 
gmca  annos  dilígentiífimus  amániíeníis,  fociulquefidclifli- 
mus.  InMiffiooeMaranoneníi,  deinde  in  Lufitania  ,  mox 
Komas,  iterumque  UlyíIIpone,  &  demum  per  íepremde- 
cimícre annos  inBrafiliaei  comes  additus,  quos  infcriben- 
úis  concionibus  inluceirTediris,  alijlque  quotidianis  ícrip- 
tionibus,cumcaeter/s,  ad  parandum  íucubratiffimumopus. 
.  j^no  ChriftomTerrisçonfunimatum  fpec~hm ti  bus  ,ôc 
W  aífíduo  ejufdem  famulacu  libensíníumpfit :  tanta  Patrem 
Vieyram  charitate  complexus,  ut  erga  illum  non  folíim 
amantiflimi  focij  officia  ,  fed  &  viliffima  queque  mancipio- 
rum  munia  obire  non  dubitaverit:  eidem  non  paucis  mor- 
bis  tentato,  initineribus,  ftationibufque  ,  &  hofpitijs  ,  die 
nottuque  promptiffíma  volunrate  deíerviens.  Multa  cura 
lho  inter  Maranonenfes  paflus  ab  Indorum  libçrtati  iníi- 
diantibus:  multa  in  navigationibus ,  peregrinationibufque 
incommoda  devoravit  ,  magna  Oceani  parte  non  femel 
íuperarâ,  inter  frequentes  tempeílates,  naufrãgium  proxi- 
mum  comminantes:  multa  demum  advería  pertulit,  Patri 
Vieyra  ex  animo  condolens ,  falíís  delationibus  ,  calumnijf- 
queexagitato,  &  propter  illas  dura  perpeflb.  íncommodâ 
fere  femper  utens  valetudine  ;  &  corporis  mortificationi 
jugicer  ftudens,  non  nifi  ftans  fcrjbere  çonfuevit.  Cibum 

fom- 
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fomnumquemoderatiílimumadriiittens,  titplurimum  ve- 
ftirus  decumbebae  j  fuorumque  dolorum  ímmemor ,  t ciam 
ciimxgrotabat ,  idencidem  ad  Patrem  Vieyram   è  ftrato.fe- 
ftinabat  j  íolicitus ,  nequa  in  re  illi  deeííenc ,  qmbus  labor 
rantiaíliftendi  ,&  vices  fuás  fupplendi  curacommifía.Mo- 
leftiíTimafcabie,  atqueimpetigine  vexatus,  contraftoque- 
paulatim  ventre ,  U  prominentibus  oílibus  vix  pclle  ad.hae- 
rente,nunqtiam  à  folito  Divinarum  precurn  penfofo! ven- 
do nec  àfaciendoíacra,  nec  à  reliquis  religiofae  diiciplina: 
funftionibusdefticits  &communcs  mores,  quoadhenpo- 
tuic,  ufque  ad  morrem  íervavit.  Praemortuo  Patre  António 
Vieyra ,  veluti  amiíTo  compare  turtur ,  Ezechiae  vota  inge- 
minabat,  dicens:  Domine rfi  fit "vívtiur  ,  &  tntaUbuí  vtta 
(bintm  mh;  carrifiesme,  óJ  vivificada  me :  cece  w  paee  (h 
'mantudo  meaamanjjima?  Votiíque   Deoarmuence  cxhac 
^morcalivitadiíceffitdie  r6.-.Maij.anno  1.699.  quarcu.mfu- 
pra  feptuageíimum  aecatis  iux  annum  agens.   NattisUlyf- 
fipone  ii.Novcmbris,anno  1652.  Societatem  ingreííus  15. 
Novembris5anno  1662.  Coadjutor  fpiricualis formatus  m 
CollegioConimbricenfi  15.  Auguílianno  1665. 

IUudautcm  fingulari  memoria  dignum  ,  qued  ipfc 
çoramteítibus  confeíTario  fuo  riarravit:  vifiratum  íeícili- 
-cetomnino  vigilantem  > bidão  ante  decubitum  ,  òtejuinto- 
decimoante  morrem  die,  à  Patre  António  Vieyra,  in  ac- 
ceiTu  non  fine  horripilatione,ac  metu,  &  abeomanu  hume- 
rum  tangente,  fcoculis  adcaslum  fublatis  ,  admigrandum 
in  vitatum ;  &  cum  gáudio  in  diíceflu  reli&um.  Prius  etiarn 
nottc  quadamin  fcmnisplorans  accedentem  ad  íeeurndem 
Patrem  Vieyram  videre  fibivílus  eft,lacrymafquc  adíbla- 
me*i  tergentem;  &  ex  eotempore  expe&are  morton  ca> 
pit,imò"invitare:  iola  narnque  virium  debilitarei  nimio  ái- 
vi  fluxu  coorta ,  coa&us  decumbere  Mico  Sacramentis  Ec- 
cleíioe  fe  rminiri  enixè  à  Re&ore  poítulavie ,  &  mox  Ponti- 
fícias lndulgentias ,  ad  peccatorum  remifiionem  ,  morienti- 
bus  in  Societate  dari  íoíitas ,  fibi  eriam  impertiri  íuppliçitet 
•Tom.XlV.  V  petije, 
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pccijc,a-dvocacodemum  confeflario  ,  &  animo  per  íacram. 
Exomologefi.il  icerum  expiato,  ea,  quse  fibi  cum  Patre  Vi- 
eyraantedecubitum  accidecanc,  rurfum  coram  íbcijs  in- 
terroganti  narrans ,  &  vera  ,  &  ab  experrefto  vifa  confir- 
mans,  repente  fígnum  viciní  obicús,  inter  colloquendum, 
pulfatodemore  tincinnabulo  ,darijuíTic  >,  vixque  recitatis 
confuetis  precibus ,  abfque  ulla  mora  ,  fub  earum  finem  ex- 
pira vic,  interítuadftantibus  pièinvidendo. 

Tumulandum  corpus,  honoriscauíâ  ,  profecuti  funt 
abinteriori  Collegij  Bahienfis  facello  ufque  adtemplum, 
excelienuíTimi  Domini  D.  Petrus  Antonius  de  Noronha,  in 
Indíâ  nuper  Proregis  munere  fundas,  &  D.  Joannes  de  Lá- 
caítrorotius  Brafili^  fupremus  Gubernator ,  5c  DuxGe- 
neralis,  ali/que  cum  Tribuno  militum  militiíe  Duces  Pri- 
marijjue  hac  racione  ferir  um  fuum  Chriftiana:  humilitatís 
valdèíhidiofum,  &dum  viveret,  à  Magnatum  congreííu, 
conípeduque  fugientem,Deus  perquam  honorofico  comi. 
tatu,  Sc  preclaro  virtuturnteítimoniodecorarec,  Qpx  om- 
nia  ad  veritatis  ceítimoniurn ,  6c  ad  Dqí  iaudern  ícripta  vo- 
luit.  Bahis  17.  Maij  an.  1699. 


Joannes  Antonim  Andreonm  Societatã  'JEòU, 
Reãor  Collegij  Bahienfa. 
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Scripturce. 

Ex  Genefi. 

Cap.i.v.i.  T  N principio  creavit  DmsCslumi  &  ferram* 
1§.  182. 
v.2.  Benedixit  Mis  Deus +&  ait :  Cr  e/ate ,  &  multiplica- 

mim.  24, 
v.2  7.  Maftulum ,  & /cerniriam  fecit  eos.  40. 
Cap.2.v.27.  For mavit  Deus  hommem.  1-bid. 
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#0/00  tn animam  vtventem  95. 
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v.2 3.  Vocabitur  virago^  quoniam  de  vtrofumpta  ejl.  46. 
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Ibid.  £r<2/  uterquenudus ,  e?-  wo#  erubefcebant.  128, 
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191. 
v.8.  Abfcondit  fe  Adam.  127. 
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Bis  dtebus  vit<e  tua.  127, 
v.i  6.  MaleditJa  (erra  in  opere  tno-jn  pnlverem  revcrtêris. 20. 
v.ij.In dolore  panes  fili9s.,.fnb  potcflate  vineris.  Ibid. 
v.iy.Pufois  es,&  inpulverem  rever  tens.  86. 
Ibid.  Zerr^  «,  &  in  t erram  ;Emoo. 
v.20.  Vocavit  Adam  nomen  uxoris  Çva  Hcva^  eo  quod  ma- 
ur  ejjet  cunfíorumviventium.  20. 

V  ij  Cap.6, 
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C3p.ov.3-  Nonpermanebit  jf ira h* meãs tnhomwêi  qmaca- 
roejt.  104. 

v.  1  i.jguando  otnnis  caro  corruperat  viamfnam.  145. 

Cap.8.v.  1 1 .  Ramum  oliva  virente  tu  folijs*  1 6. 

Cap.9.  v.9.  Firjujlm^atqueperfeãus  m generaiiombm fms. 

145, 
Cap.14. v.2 1  Da  mihi  animas,  catera  tolle  tibi.  89. 
Cap.  iJ.y.iGSenedicame^&c.  11. 
Cap  18.V.27.  Loquar ad Dominumtcumfím pulvú9& anis. 

86. 

C ap.  2 2 . v.  1 7.  Bentdicam  tibi,  &c.  1  o. 

Cap.zy.v.io.Fidebamurillipaucidies pra  amoru  magniiudt- 
ne.ijy. 

Câp.^2.v.26.Dimtítemejja?nenimaJcendiú  aurora. ii.  &  16. 
Ibid.  Nondmiítam.%, 

v.28.  2/w/ er/í  »tf/»e« ^#/#,  gftM  flwtfr*  íW^z /Àr/â  /»*. 
fti.i^ 

v .  3  o.  2s  J  benedixit  ei  in  eodem  loco.  1 2 . 
Cap  33.V.24  Ecce  vir  lutíabatur  eum eo.  10. 
Cap  3  7.  v.  1 8  Cogitaverunt  illum  occidere.  204. 

v. 2 3 .  Nudavertmt  eum  túnica  talari ,  & polymita*  Ibid. 
•  v.24.  Miferum  eum  in  cifternam  veterem.  ibid. 
v.28.  Vendidermit  eum  Ifmaehtu.  Ibidem, 
v.  3  2 .  Vide  utrum  t  única filij  tuijit,  an  non.  202. 
'V.33.  Fera  peffima  comedit  eum,  beftia  devoravit  Jofeprj» 

201. 
v.34  Sciffifque  veftibm  indutusefl  cilicio  ,  lugms filiumfuum 
multo  tempore.  Ibid. 
Ca p, 3 9 , vm  2 .  Reli  fio  in  manu  ejm pallwfugít.63. 
Cap.40.  v.i^UtficiaSiérc li. 

Cap.4 1  .-v. 3  2,§uod  autem  vidifti  fecundo  eamdem  rem  ,  firmi* 
tatu  mdiciwn  eft,  &  quodfiat  fermo  Dei ,  &  velocms  im- 
pleafúr.  303. 
v.40.  Unò  tantam  Regai  folio  te  precedam.  190. 
v  4t.  Conftitm  tefuperowtemterram  nj&gypn.  20.4.' 

v.42. 
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v.42.  Veftivit  eumftola  byjjka,  &  coito  ter  quem  auream  ar- 
cumpofmt.  Ibid.  r 

v.tf.Ut  omites  coram  eogemfeãerent ,  &  prapofitum  ej- 
<} (arem  umverfa?  terra.  Ibid. 

v.44.  ^/#«€  //m  íto/to  «0»  w^tó  quifquam  manum%aut 
•pedem  m  omm  terra  çJEgyçtt.Voíà.  J 

v.45.  F&cavit  eumhngua  i&gypiata,Sa\<vaUrtmmunái* 

Cap.42.v.2i.  Mritò  hacpatimur,  quta peccavmus.ibK. 
Ca  0.47.V.9.  Ite  peregrinatwnu  mea  centum  &  triginta  an* 

norumfimt ,  par  vi ,  &  Mali.  3» 
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ExExod. 
Cap.3.v.5.  np  Erraenmin  qua Jlasjerra fanBa ejí&0< 
Cap*7.v'.i.    X   Aaronfraur  tum  entpropheta  tum.  22. 
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Tom.XIV, 


V  itj 


Ex 


Index 
Ex  libro  i.  ftegum. 
Cap.4,  v.  1 8.  |Oí  Umque  tile  no  minara  arcam  Dei,  cecidtt  de 
n  \*J filia retrorfum ,  &  mortuus  tfi.  1 73. 

^*?>?x.24.Uvavttautemcocusarm*l&  muitante  Saulxo. 
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Cr  rhúiJUm  hic  quaji  unus  ex  eis.  83. 
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percuffit  Pbàijlamm.  io.eJ.  19Ó. 
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Y'^'  X   Peccavi  Domino.  Ibià. 

Ibiçj.  Dommus  qmquetranftulitpeccatumtuum.  120. 

v.i4.  Verumtâmenquia  blajphemarefecifiinomen  Dommi, 

non  recedetgladms  de  domotua.iGj. 
v.21.  g$í  ejifermot  quem  fecifttl  propter  infanUm>  cum 

adhuc  viver  et  tjejimabas ,  ffiwifttò  tf^w  puerofurrexifth 

&  comedis.  117. 

v.23.  Nnmquidpcteror evocar eeum>Yú\&. 
Cap.24.vM4.  Qutamelius  ut  incidam  inmmus  Domim,  qtikm 

in  manus  homtnum.  65. 
^      .  Ex  libro  3.  Regum. 

Cap.6,v  4,     j  Ntraverat.&c.  22. 
Cap.i2.10.   ÍMotw,^,4, 
Cap.19.v4.  Píííw  anima fuce  ut  moreretur.70. 
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Cap.ro.v.n.  P<?fe,  &carnibusvftifti  me.  91. 
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Cap.17 .v.i.Non  peccavi  ,  &  m  amaniudwibusmoratur  tcu\ 

lustneus.  123. 
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34.N3Ó  confilte  o  amor,  &  graça  do  Príncipe  em  mora- 
rem qs  Cortefios  com  elle ,  feniõ  elle  em  os  Cortefáos. 
3f.  Difrerençaentreoamor,&amade.  119.  Para  amar 
puramente  a  Deos,  atèdoCeo  nos  havemos  de  recatar. 
188.  Quem  ama  outra  couía  com  Deos ,  naõ  fó  ama  me- 
nos a  Deos,  fenaõ  menos  de  Deos.   186. 

Anjo.  O  homem  cahio  ,  porque  naõ  conheceo  a  fua  nobre- 
za j  o  Anjo ,  porque  a  conhsceo.  85.  Atèos  Anjos  nos  pò- 

.«  dem  tirar  alguma  couía  de  Deos.  187. 

rjímmal.  O  animal ,  ainda  que  tenha  alma ,  he  corpo  i  o  ho- 
mem, ainda  que  tenha  corpo,  he  alma.  89. 

Annos.  Os  annos ,  &  os  dias  do  mundo  fó  os  faz  o  curfo  do 
Sol :  os  annos ,  Sc  os  dias  dos  Reynos  fazem-os  as  acções 
-  dosPrincipes.  2.  O  Sol  pôde  fazer  dias  longos:  dias  gran- 
des fó  os  podem  fazer  as  acçoens.Ibid.  Anno  de  Deos  Cõ- 
falador,  &  anno  de  Deos  Meftre  he  o  aíTumpto  do  Pane- 
gyrico  nos  annos  da  SereniíTi  na  Rainha  de  Portugal >  8c 
arazaô  porque. 4. 

Apoflob  Porque  mandou  Chrifto  os  Difcipulos  de  dous 
emdousi&os  A  poftolos  hum,  Sc  hum.  137. 

Annonia,  Sc  muílca  do  inferno.  153.  &  155.  Aílimcomoa 
culpa  femcaftigo  hea  nnyo:  diflfonancia;  aífi^  o  cafti- 
go  comaculpi  a  mayor  armonia.  1Ç3  SeosAt'ieos  fof- 
fem  homens,  huai  Atheo  em  hum  deferto  fe  envergo- 
nharia dccomnetcer  hum  peccado.   135. 

Aurora.  A  cor  di  vergonha  ha  de  fer  coma  da  Aurora  ,  & 
na  d  como  a  do  crepjfcuíoj  6c  porque.  146. 

Bèntpfi**. 
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Bauttfmj.       A    Natureza  cm  emulação  da  grsça  fez  hum 
jCT^bautiímo  de  agua  ,  que  faõss lagrimas,  & 
outro  de  langue,  que  he  a  vergonha.  1 29. 

Bayxeza.  Naõ  he  íoberba  eftimarfe  para  naõ  fazer  bayxe- 
zas.  98. 

Bemaventurança.  Aefperança  he  hum  tormento,  que  do 
tempo  faz  eternidade:  6c  a  Bemaventurança  hehum 
gofto ,  queda  eternidade  faz  tempo.  1 78. 

Bem.  Nefta  vida  naõ  fó  fe  padecem  os  males,  fenaõtam* 
bem  os  bens.  ioô.Ha  bens  intoleráveis*  &  quaes  íaó.  Ibid. 
A  dor  da  perda  nos  bens  talfos  he  csftigo ,  nos  verdadey- 
ros  remédio.  Ibid.  Porque  fe  eftima  mais  o  bem  quando 
fe  perde,  que  qua  ndo  íe  poííue.   109.  O  mal  conhece- fe 
quando  íe  padece,  o  bem  quando  fe  perde.  1  io.Os  males 
conhecemfe  pelo  rofto,  os  bens  pelas  efpaidas.112.Quan- 
do  Deos  dà  os  bens  eíconde-fe  -t  quando  os  tira ,  manifef- 
ta-fe.  1 1  i.O  mayor  bem  do  bem  he  perderfe.  1 13, 0  bem 
depois  de  perdido  oceupa  mayor  lugar  no  coração ,  que 
quando  fe  poffuhia.  113.  Ha  bens  menos  perdidos,  6c 
mais  perdidos.  115.  O  bem  menos  perdido  heaquelle, 
que  fe  pôde  recuperar  com  a  dor  >,  o  mais  perdido  he ,  o 
que  com  nenhuma  dor  fe  pôde  recuperar.  Ibid.  A  dor  he 
o  único  remédio  do  bem  perdido^  6c  o  mayor  bem  perdi- 
do, he  a  dor  que  fe  perde.125.  Taõ  grande  bem  he  Deos 
íó ,  como  Deos  juntamente  com  todos  os  bens  creados. 
186.  Bafta  qualquer  bem  do  Ceo,ou  da  terra.íe  o  ajunta- 
mos com  Deos,  para  que  Deos  a  refpey  to  de  nòs  feja  me- 
nor bemjbid.  Mais  intereífeyra  he  a  efperança ,  que  âek" 
ja  fó  a  Deos ,  que  a  que  defeja  a  Deos  ,  6c  junta  mente  to- 
dos os  outros  bens.  Ibid.  Os  bens  da  terra,  fe  os  amamo?, 
íaõeclipfes  dosbens  doCeoj  6c  csdoCeofaó  eclipfes 
de  Deos.   186. 
Blasfémia.  Blasfemar  de  Deos  he  o  mayor  horror  do  infer- 
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no.  If2.  Blasfémia;  conrra  D^s ,  tempeftades  do  infer- 
ir). 162,  O  mayor  horror  das  blasfémias  he  Deos  offen- 
dido,  6c  naõ  vingido.  166.  He  peccado,  que  nunca  Deos 
deyxafemcaftigo,ainda  depois  de  perdoado.  167.  A  Da- 
vid perdoou  D:os  os  peccados  próprios ,  &  naõ  as  blaf- 
-.fenv.asalheyas.Ibid,  Devem-fe  fentir  mais  as  blasfémias 
de  Deos  n 3  inferno,  do  que  a  própria  condenação.  174. 
Os  qus  temem  o  interno,  naõ  pelo  fogo,fenaõ  pelas  blal- 
femiasde  Deos,  ou  faó,ouferaõ  Santos.  172.  O  bom  La- 
drão alcançou  indulgência  pleniífíma  ,  porq  fentio  mais 
as  blasfémias  de  Deos,  que  as  fuás  penas.  1 74.  A  confide- 
raçaõ  das  blasfémias  de  Deos  no  inferno  he  maiseflicaz 
para  naõ  peccar,queadofogo.  17^ 


Caridade,    r  T  E  uniaõ  perfeytiífima ,  &  de  tal  forte  une 
JL  JL  os  próximos  entre  fí,  que  fe  eu  tenho  cari- 
dade, cada  próximo  be  outro  eu.  53. 

Çaftigo.  O  que  fois ,  fereis :  grande  caftigo  para  pertenden- 
tes.  127.  Como  deo  Deos  àíerpsnte  por  caftigo  aquillo 
meímo  que  lhe  tinha  dado  por  natureza. íbid.  Os  pecca- 
dos, qcommettem  no  inferno,  naòfaõ  caftigados  com 
nova  pena.  1 66. E  porque.  168.  Aífim  como  a  culpa  íem 
caftigo  he  a  mayor  diflbnanciai  aíTim  o  caftigo  com  a 
culpa  a  mayor  armonia.  153.  Quem  tem  officio  de  cafti- 
gar  a  culparão  tem  poder  para  cõfumir  a  fubftancia.i54a 

Cêo.  Aílim  como  ha  Ceo  do  Ceo,aftim  ha  inferno  do  infer- 
no ;  Sc  qual  íeja.  i57.Ha  peccadores  do  Ceo,  &  peccado. 
res  da  terra.  170.  NoCea  paga  Deos  huma  eternidade 
com  outra.  177.  OCeohe  hú  nada  alto,a  terra  hum  nada 
bayxo  j  porém  hum  ,  &  outro  nada.  182.  Deos  taõ  concé- 
te,  Sc  taõ  feliz  antes  de  hiver  Ceo,  6c  terra,  como  depois 
Ibid.  David  tinha  debayxo  dt  hum  pè  todo  o  globo  da 
terra,  Sc  debayxo  de  outro  pètoda  a  esfera  doCso.  184. 
Os  bsns  da  cerra ,  k  os  amamos ,  hò  eclipfes  dos  bens  do 
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Ceo,&osdoCeofaõ  eclipfes  ccDcos.  186.  Paraaroar 
puramente  a  Deos ,  atè  do  Ceo  nus  havemos  de  recatar. 
188.  Nasefperanças  da  terra  a eíperança  he eterna,  Ôc 
o  godo  nunca  chega:  nas  do  Ceo  o  goftohe eterno  ,  &a 
eíperança  muy  breve.  195. 
Choro.  Chorar  com  rifo  he  final  de  niayor  cor  ,  do  que 

chorar  com  lagrimas,  oufemellas.  223. 
Chrijlo.  Para  as  mayores  obras  naõ  olhou  para  o  principio, 
&  fim  de  feu  corpo,  íenaõ  para  o  principio,  &  fimdefua 
alma.  99. Quando  o  Euangelho  he  vergonha  paraoChri- 
ítão,  o  Chnftãohe  vergonha  para  Chnílo.  146.  As  blas- 
fémias foraõ  as  dores  do  inferno ,  q  cercarão  á  Chriíto  na 
Cruz.  159. 
Cometas,  Saõ  vozes  de  Deos.   254.  Naõ  íoraó  creados  no 
principio  do  mundo  ,  mas  produzidos  de  novo.  261.  Saõ 
hojeosfinaes  do  Ceo,  com  que  Deos  nos  notifica  os 
-íeus decretos.  263.  O  conceyto  commum  que  íe  forma 
das  fignificaçoens  dos  Cometas,  he  o  verdadeyro  fignifi- 
cado  delles.  264.  Quaes  fejaõ  os  íeus  erTeytos.268.  Refe- 
remíe  os  Cometas ,  que  apparecèraô  no  mundo,  &  íeus 
particulares effey tos.  270. &  íeq.  Guerras,  mudanças  de 
Impérios,  &  mortes  de  Príncipes  faõeíFeytos  dos  Co- 
metas pertencentes  ao  mundo  politico.  274.  Asfignifi. 
caçoens  dos  Cometas ,  que  faõ  vozes  de  Deos ,  íó  as  en- 
tendem os  que  o  temem.  288.  Muytas  vezes  os  Come- 
tas íaõ  cauía  de  fe  impedirem  os  Íeus  effeytos.  290.  A  ef- 
ficacia  dos  Cometas  he  como  ados  venenos.  Ibid.  Nun- 
ca foyviílo  Cometa»,  que  naõ  prognoíticafíe  mal.  313. 
O  juizo  certo  dos  Cometas  íe  ha  de  fazer  olhando  para 
osfinaes,  &  para  os  effeytos.  316.  Ofalitre  com  que  fe 
accendem  os  Correras  no  Ceo,  faõ  os  peccados.  3 1 7. 
Conceyto..  Quando  Deos  quer  que  os  homens  obrem  coufas 
grandes, mudalhes  o  conceyto  bayxo  qtinbaõ  defi.  98. 
Condenados.  Padecem  no  inferno  aquillo  a  que  Deos  os 
condena-,  Sz  Deosaquillo  a  que  os  naõ  pôde  condenar. 
Tom.XIV.  X  iij  152, 
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152.  Dentro  no  coração  dos  condenados  ha  outro  ma- 
yor  inferno.  157.  No  inferno  fe  devem  fentir  mais  as 
biastemíasdeDeos,quea  própria  condenação.  174. 

€onfijf-iQ*  O  que  pecca  occulcamenee  ,  ainda  que  naõ  con- 
feflfe o  peccaio,confeíía  ,quehepeccado.i48.  E  poref- 
ta  meyaconfiílaó  alcança  meyaabfoiviçao.  lbid. 

Conhecimento.  Opò,  &  cinza  naõ  he  o  mais  útil  conheci- 
mento  do  homem.  85.  O  melhor  conhecimento  de  li 
meírao,  hs  conhecer  cada  hum  queellehe  afua  alma. 
87.  O  melhor  conhecimento  do  pò  he  melhor  da  parte 
de  Deos  ,que  da  noíra.99. 

Confelbo.  Quando  os  confelhos  naõ  temeffeyto,  he  final  q 
os  naõ  approva  Deos  -,  mas  íe  o  effeyto  deíejado  fe  íegue 
aos  confelhos ,  he  prova  que  Deos  os  confirma.   24. 

ConfervaçaÕ.  Se  em  alguma  parte  eftá  mais  perigofa ,  he  na 
prefumpçaõ  de  íegura.70. 

Confideraçaa.  Naó  bafta  fazella  húa ,  fenaó  niuytas  vezes. 
196.  A  coníideraçaõ  do  peccado  commettido  he  golpe, 
que  recebido  na  tefta  faz  ferida  no  coração,  &  verte  o 
íangue  pelas  faces.  1 26. 

Confonaneia.  O  demónio  como  pay  da  difeordia,  foge  da 
confonancia. 76. 

Coração.  Hade  fer  o  noííb  coração  para  com  Deos ,  como  o 
coração  de  Deos  para  com-nofeo.  183.  Porque  foy  feme- 
lhante  ao  coração  de  Deos  o  coração  de  David.  182.  Oc- 
cupa  mayor  lugar  no  coração  o  bem  depois  de  perdido, 
que  quando  fe  poííuhia.  113. 

Coroa.  Parece  q  o  naõ  quereré  os  Príncipes  aceytar  a  coroa,, 
hedefcer  de  Keysa  Príncipes ;  &  naó  he  fenaó  íubirde 
Príncipes  a  mais  que  Rey?.  28.  Ciufa  pafrno  ,  6c  admira- 
ção aceytar  o  Príncipe  o  trabalho  do  governo  ,  fem  ad- 
mittiraauthoridade  da  Coroa.  29.  Sóaqueilc  Príncipe 
foube  pòr  a  Coroa  em  feu  lugar ,  que  coroou  o  hombro, 
&c  naó  q  íiz  coroar  a  cabeça. Ibid. 
Corpo.  Devenjoohomem  fer  alma,  as  almas  haó  degene- 
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rado  a  fer  corpo.  103.  Deo>  formou  o  homem  unincoa 
alma  ao  corpo  j  o  Pregador  o  refcrrria  íeparando  a  alma 
do  corpo.  96.  Corpo  veftido  do  hcmem.89.  O  corpo,  ca- 
(ã  portátil.  92.  O  corpo  eícravo  rebelde,  lbid.  Vaio  de 
barro.  lbid.  Cárcere  do  homtm.  93.  O  homem  com  cor- 
po ,  ou  fem  corpo ,  he  Elias  com  capa ,  ou  fem  capa.  90. 
S.Paulo  com  corpo,  ou  fem  corpo  ,fempreomeímoho* 
mem.  91.  Vide  Alma. 

Creaâor.  Deos  caftiga  como  Juiz,  com  omefmo  quedeo 
comoCreador.  127. 

Criado.  Quem  fia  do  criado  a  fua  honra ,  ou  perde  a  honra* 
ou  ie  faz  efcravo  do  feu  criado.  138. 

D 

Danos.  T  T  Elifalvoufe,  porque  fentio  mais  as  injurias 
JQde  Deos ,  que  os  próprios  danos. 173. 

David.  Húas  vezes  pelejava  com  toda  amaô,  &  outras  íó* 
mente  com  parte  delia.  75.  Pedras  de  David  que  fignifi* 
caõ  no  moral.  78.  David  triunfou  com  as  mãos,  porque 
havia  triunfado  com  os  penfamentos.  83.  David  louvan- 
do as  obras  de  Deos,  fez  opanegyrico  aosfeus  penfa- 
mentos. 81.  Porque  foy  o  feu  coração  femelhante  ao  co- 
ração de  Deos.  i82.David  naõ  fazia  comparação  de  fi  ao 
Gigante  ,  fenaô  de  fi  a  fi ,  83.  Foy  íingular  na  eíperançaj 
porq  nem  no  Ceo ,  nem  na  terra  queria  mais  que  a  Deos. 
182.  Porque  dedicou  a  efpada  5  &  naó  a  funda.  196.  Per- 
doalhe  Deos  os  peccados  próprios ,  &  naõ  as  blasfémias 
alheyas.  167.  David  Heroe  da  dor.  120.  Como  Rey  da- 
va os  dias  aos  negócios  -,  comopeccador  dava  asnoytes 
ao  pranto.  120.  Naõ  chorava  o  peccado  já  perdoado  , fe- 
naõo  haver  peccado.  lbid.  David  tinha debayxodehum 
pè  todo  o  globo  da  terra ,  &  debayxo  de  outro  toda  a  eí« 
fera  do  Ceo.  184. 

Demócrito.  Moftra-fe  como  naõ  ria  Demócrito,  antes  elle3 

&  Heraclito  ambos  choravaó.  219.  Mayorrazaõ  tinha 
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Heraclito  de  chorar,  que  Demócrito  de  rir.  230.  Hera- 
clito tinha  toda  a  razaò ,  6c  matéria  para  chorar ,  &  De- 
mo:rito  nenhuma  para  rir.  252.  aia  Demócrito,  fern  ter 
matéria,  nem  motivo  para  iílb }  &  como.  234. Quem qiu- 
zer  imprimir  a  íua  doutrina  nos  coraçoens ,  nao  os  deve 

.  endurecer  com  rifo ,  como  fazia  Demócrito ;  mas  abran- 
da  lios  com  lagrimas  ,  como  fazia  Heraclito.  236.  Mais 
obrava  Heraclito  chorando, q  Democrico  rindo.  238.  O 
continuorifo  de  Demócrito  o  fazia  ridículo  :  &  o  pranto 
de  Heraclito,  fendo  continuo  íe  fazia  mais  eíiicaz.  239. 

JDemomo.  A  )uí\içzáco  ao  demónio  a  natureza  por  caftigo-, 
ôz  a  mífericordia  deo  ao  homem  a  natureza  por  remédio, 
127. Demónios  confirmados  em  natureza,  csApoftolos 
em  graça.  íbid.  Tenta  Roma  com  o  que  tentou  o  demó- 
nio a  Adam ,  &  a  Chriíto.  191,  Comopay  da  difcordia 
foge  da  confonancia.  76. 

$)eos.  Só  dà,  &  pôde  dar  a  paz,que  he  íua:  &  a  paz  que  naô 
he  íua ,  eiTa  he  a  que  dá  ,  &  pôde  dar  o  mundo.  8.  Mof« 
tra-fe  por  muytas  circunítancias ,  como  a  paz ,  que  Deos 
deo  a  Portugal ,  foy  paz  íua.  Ibid.  Antes  nosqusr  menos 
confiados  de  fuás  mífericordias ,  que  pouco  attentos  a 
noflasobrigaçoens.  72.  Se  Deos  emCaftellacaftigapec- 
cados,como  hade  perdoar  peecados  em  Portugal.  73. 
Em  grandes  mífericordias  enfaya  Deos  grandes  caíligos 
aos  ingratos.  Ibid.  Quando  Deosdà  os  bens  ,efconde-íe$. 
quando  os  tira  ,manifen:a-fe.  n  r.  AtèDeosaprendeoía- 
hindo.88.  Os  condenados  padecem  no  inferno  aquíllo,  a 
que  Deos  os  condena;  &  Deos  aquillo ,  a  que  os  naõ  pô- 
de condenar.  15  2.Bafta  qualquer  bem  do  Ceo,  ou  da  ter- 
ra ,  feo  ajuntamos  com  Deos ,  pira  que  Deos  a  refpeyto 
de  nos  íeja  menor  bem.  186.  A  vergonha  he  heróica  a 
refpeyto  de  Deos ;  porque  me  envergonho  de  quem  naõ 
vejo,  nem  vejo  que  mevè.  íji.  Deos  he  o  principio, 
&  fim  d^alrn?.  99,  Deis  naõ  quer  de  mim  mais 
que  a  mim  -,  nem  eu  devo  querer  de  Deos  mais  que 
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a  Deos.  183.  Feia  mais  diante  de  Deos  a  vingança^  da 
íua  honra ,  que  o  inferno  de  todo  o  mundo.  167.  Ate  os 
Anjos  nos  podem  tirar  alguma  coufa  de  Deos.  187.  Mais 
incereíTeyra  he  aefperança  que  defeja  íó  á  Deos  ,  que  a  q 
defeja  a  Deos ,  &  juntamente  os  outros  bens.  18o.  Ha  da 
íeronoflo  coração  para  com  Deos,  como  o  coração  de 
Deos  porá  com  noíco.  183.  Tam  grande  bem  he  Deos 
fó,  como  Deos  ,  &  todos  os  bens  do  Ceo,  &  da  terra  jun- 
tamente. 186.  Os  bens  da  terra,  fe  os  amamos,  faõeclip- 
fes  dos  bens  do  Ceo  j  ôcosdoCcè  íaõ  eclipfes  4e  Deos. 
Ibid.  Heli  falvoufe ,  porque.  íentio  mais  as  injurias  de 

.  Deos ,  que  os  danos  próprios.  173.  O  mayor  horror  do 
inferno  he  aborrecer  a  Deos,  8c  blasfemallo.  152:.  Deos 
formou  ao  homem,  unindo  a  alma  ao  corpo  *  o  Pregador 
o  reforma ,  feparando  a  alma  do  corpo.  96. 0  conheeime- 
to ,  &  memoria  do  p©  he  melhor  da  parte  de*  Deos ,  que 
danoíTa.  99.  Para  amar  puramente  a  Deos,  atèdoCeo 
nos  havemos  de  recatar.  188.  Quando  Deos  querqueos 
homens  façaô  coufas  grandes  >  mudalhes  o  bayxo  con- 
cey  to  q  tem  de  íi,  98.  Sad  muy tos  os  q  efperaô  em  Deos, 
&,poucososque  obuícaõ.  iSi.  Deoseftá  taõ  contente, 
&  tap  feliz  antè3  efe  ha  ver  CeOy  &  teira  r  como  depois. 
1S2.  Em  razaõ  de  perdido,,  mayor  perda  he  a  do  tempo, 
que  a  de  Deos.  115.  Quem  ama  outra  coufa  com  Deos, 
naõ  fó  ama  menos  a*  Deos,;  fenaõ  menos  de  Deos.  186, 
Quem  naõ  defeja  mais  que  a  Deos ,  defeja  mais :  quem 
deíeja  mais  que  á  Deos ,  defeja  menos.  Ibid.  Prova-fe  co- 
mo depois  que  acabarão  os  Profetas  ,  começou  Deos  a 
fallar  pelos  Cometas.  2  <>9.&  feq.  Quando  Deos  quer  eat- 
tigar  fem  moftrar  fínaes ,  entende-fe  que  cítà  mais  irado, 
&  que  os  feus  decretos  faõ  abfolutos.  290.  Calamidades 
com  que  ha  de  caftigar  o  mundo,  antes  de  fe  conquiítar  a 
Terra  Santa.298  &  feqq. 

Defejo.  O  heróico  do  Ceo  he  defejalío  ,  naõ  por  ver ,  fe  na© 
por  louvar  a  Deos  eternamente,  164.  Quem  naõ  defeja 

mais 


I 
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i  )Ml  Deos,  deíeja  mais;  quem  deíeja  mais  que  a 
Deos,  defeja menos.  1 86.  „,  4 

Defefieraçao.  Leydosqueefperaô  nospoderofos  dormin- 
do: efperar)dereíperar>  &  callar.192. 

Í11:  Noinfe™°  J^™**  ordem,  &  fummadefor- 
25SÍ  Ci?ma  1*í  DffcriPÇaõ  do  inferno ,  ordenado  da 
parte  de  Deos,  defordenado  da  parte  dos  condenados. 

Biàm  Vide  Annos. 

BffirenÇ*-  A  vergonha conferva-fè  na  difTerença ,  &  per- 

ae^fenaíemeihança.   144.  J 

Diligencia.  Para  as- perdas.,  que  tem  remédio  ,fe  fez  adili- 
_  genaa}  para  as  que  naõ  tem  remédio ,  íe  fez  a  dor.  1  ir. 
Wuvto.  Deospòde  fazer  dilúvios  com  todos  oselemen- 
_tos.  104. 

t>or,  A  dor  da  perda  nos  bens  faífos  he  caftigo ,  nos  verda- 
deyros  remédio.  106.  Devem-fe  reduzir  codas  asdoresa 
hua rio  dor,  que  nos  livre  de  todas.125.Na  perda  dos  bens 
do  Ceo  a  ferida  caufa  dor ,  &  a  dor  fará  a  ferida.  ioó.Qual 
íeja  a  dor  mais  que  fina  do  peccado.   1 24, 0  mayor  abufo 

t  do  mundo  heo  abufd  da' dor,i25.  Dores  do  inferno,  que 
cercarão  a  Chriftõ  na  Cruz,  foraõ  as  blasfémias.  159.PÒ- 
de  a  dor  fazer  que  o  peccado  feyto  naõ  feja  feyto  ,  &  co- 
mo.  122.  &  feq.  Oafte&odadormovemaisefficazmen- 

,i  te  que  o  afFe&odogofto.  109.  Empregos  da  dor  vãos,  & 
mureis.  125.  Nenhum  eftado  nefte  mundo  fe  livra  de  dor. 
Ibid.  A  dor  he  o  único  remédio  do  bem  perdido  ,  &  o 
mayor  bem  perdido  heador  ,  que  fe  perde.125.  Para  as 
perdas,  que  tem  remédio,  íe  fez  a  diligencia  j  para  as  que 

.  naó  tem  remédio  ,  íe  fez  a  dor.  1 1 7.  O  bem  menos  perdi- 
do  he  aquelle  ,  que  íe  pôde  recuperar  com  a  dor ;  o  mais 
perdido  heaquelle,  que  com  nenhua  dor  íepòde  recu- 
perar. 113.  Como  pôde  fer  fina,  &  heróica  a  dor  do  pec- 
cado.120.  O  mefmo  bem  caufa  mayor  dor  ,que  ogofto, 
&como.   113.  A  dor  naõ  fe  mede  pela  quantidade,  nem 

he 
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hc o mefmofer grande, que  fer fina.  114.  A  dor,que  naõ 
he  fina  ,  morre  com  quem  morre  5  a  dor  ,  que  ptofeíTa  fi* 
neza  ,  com  quem  morre  fe  faz  irnmortal.   118    Adorna 
impoflibilidade  do  remédio  fe  affina  mais  ,  &  porq.   1 19* 
A  dor  vulgar  chora,  em  quantp^efpcra  o  remédio*  a  he- 
róica chora  ,  porque  o  naóefpera.  lbid.  Qual,  &  comohc 
à  dor  fina,  &  heróica  do  furnmo  bem  perdido.  120.  Ne- 
nhum mal  feremcdea  com  a  dor,  fenaõ  o  peccado  $  & 
nenhum  bem  íe  reftaura  pela.dor ,  fenaõ  a  graça.  125.  A 
dor  he  eco  do  peccado.  121.  Peccar ,  &  naõ  peccar,  naõ 
he  implicância,  íe  ha  verdadeyrà  dor,  12,5.  Páraquefeza 
natureza  a  dor.  125.  Doerfedo  bem  perdido ,  que  com  a 
dor  ie  pôde  recuperar ,  he  remédio :  doeríe  do  bem  per- 
dido ,  q  com  nenhúa  dor  fe  pôde  recuperar,  he  dor.  116. 
Votes,  da  natureza  ,  cabellos  de  Abfalaõ.  1  ij. 
Doutrina.  Como  diífere  a  doutrina  de  Piataõ,  &  de  S.Pau- 
-,,  lo,  dizendo  ambos  ao  parecer  o  mefmo.92.Quem  quizer 
imprimir*  fua  doutrina  nos  coraçoens  ,  naô  os  deve  en- 
dyrecer  com  rifo,  como  fazia  Demócrito  j  masabran- 
;  dallos  com  lagrimas,  como  fazia  HeracUtò.2 56» 

Eclipfe.  |^V  S  bens  da  terra  eclipfaõ  aos  do  Ceo  ,  &  os  do 
V^/ Ceoao  fummobem.186. 

Eco.  O  eco  do  peccado  he  a  dor.  1 21 . 

Elevação.  A  vergonha  elevada  tem  virtude  de  tirar  o  pec- 
cado. 129. 

Encarnação.  O  fim  primário  da  Encarnação  foy  a  vingan- 
ça da  honra  Divina,  &  o  íecundario  a  redetnpçaõ  do  gé- 
nero humano.   167. 

Enfermidade.  Das  enfermidades  alheyas  tirava  S.  Roque 
doença  para  fi5  &  das  próprias  fapde  paranòs.  52.  De  tal 
forte  fe  entranhava  nas  enfermidades  dos  próximos ,  que 
naõ  fó  adoecia  n'alma  porfentimento  compaflivo,  mas 
por  enfermidade  verdadeyra,  58,  Soube  adoecer  com  as 


enfér- 


i 
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c enfermidades -alhevas fctf  curarcom  as  õroprias.  <o 
&»  Ornais  próprio,  .&  mais  feguro  he,  quando  o  gar- 

■  -    ío,6caraizfaodameíma  planta.  17 

■^Wir  opeccido  quando  fecommette,  hequafícomo 

-  conreflallo depois  dècommettido.   147. 

'Eftada.  Forque  á  dedicou  David  no  templo-,  >ft  naõ  a  fun- 

-  da.^  196.  A  efpada  que  vem  do  Ceo ,  naõ  a  menea  húa  fó 
mao ,  ienaõ  duas,  huma  invifivel,  &  outra  viíivel.  3 1 4.  A* 

Afjapi,  ainda  que  fraca,  que  houver  demenear  aefpada 
.^juntaméte  com  a  de  Deos,he  impoffível  refiftirlhe.3  i  fe 
rUtfaUas;  Os  males  conbecémíbpe la  cara  ,  &os  bens  pelas 
efpalqas/itó.     ; 

£$?rança.  A  dor  vulgar  chora ,  em  quanto  efpera  o  reme- 

hmm  a  heróica  chora,  porque  o  naõ  eípera.  119.  Muytos 

fcó  os  que  efperaõem  Beos  ,  potros*  os  §  o  bufcaõ.  <r8i. 

Xey  dosqu^fpepao -rios ^õderGfosdo  mundo:  efperar, 

:defefperár ,  SCcallàr.  í 92.  Se  cjuerèis  efpera r^utra  couia, 

-n  quenaoíejaDeos.naõaefpereisdeoutrofcnaõ  de  Deos. 

-  189.  Mais  intereíTeyrahôaefperança^deíejafóaDeos, 
que  a  quedeíeja  a  Deos-, &  juntamente  outros  bens.  186. 
Efperanças  defte  mundo  rSõ  podem  fer  íimpas.  1 80.  Ef- 
perar no  Filho  do  homem!,  fim  -,  nos  filhos  dos  homens 
naõ4&  porque.  192.  A  mefma  duração  ,  que  no  fervir  he 
tempo,  no  efperar  he  eternidade.  177.  A  efperança  quan- 
to mais interefieyraVmais  fina.  186.  A  efperança  limpa,  & 
heróica- héaquella,  que  nomeímo  Ceo  naõ  quer,  nem 
eípera  de  Deos  mais  que  a  Deos.  180,  Nas  efperanças  da 

■  terra  a  efperança  he  eterna,  o  gofto  nunca  chega :  nas  do 
:  Ceo  o  goftobe eterno,  &aeíperançamuy  breve.   195.  A 

vida  de  quem  naõ  efpera,  he  tempo-,  a  vida  de  quem  ef- 
pera, he  eternidade.  178.  David  Angular  naefperança, 
porque  nem  no  Çeo ,  nem  na  terra  queria  mais  q  a  Deos. 
182.  As  efperanças  da  terra  juntas  com  o  tormento ;  as  do 
Ceo  com  o  gofto.  195.  Roma  he  Hofpital  da  efperança, 
onde  todos  padecem  efta  enfermidade  habitual,  R  poucos 
>  faraó 
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faraõ,  193. Km  Roma  as  mayores  tencaçoens  da  efperança. 
190.  Mais  martyres  ha  hoje  em  Roma  ,  que  havia  anti; 
;  gamentc;aquelleseracMartyres  daFé.  eftes  faõda  ef- 
perança.  194. 
Efprn'0  Santo.  Como  Confolador  ,  &  como  Meftrefarou 
crés  delconlolaçoens  que  padecia  Portugal ,  &  fervem  de 
matéria  aos  diíturfos  noPanegyrico  dosannos  da  Sere- 
mílima  Rainha.  6.  Com  a  felicidade  da  paz  curou  adef- 
coníolaçaõ  daguerra.  7. Como  curou  adefconíolaçaõ  do 
caíamentoReal.  19.  &  feq.  Como  acodio  àdefconfolaj 
çaò  do  governo.  26. 
Ejj>ofa.  Só  àefpofa  pertence  oofficio  de  fuggerir,  &  por- 
que. 40.S0  na  eípofa  fe  achaõ  as  condiçoens,que  fe  reque- 
rem para  o  officio  de  fuggerir.  43.  &  feq.  Só  da  eípofa  fe 
deve  fiar  oeípoío.  48. 
EfiimaçaÕ.  Eftimarfe  para  naõ  fazer  bayxezas ,  naõ  he  ío- 

berba.98. 
Eternidade.  A  mefma  duração ,  que  no  fervir  he  tempo,  no 
efperar  he  eternidade.  178.  NoCeo  paga  Deos  huma 
eternidade  com  outra.  1 7  7.  A  efperança  he  hum  tormen- 
to,que  do  tempo  faz  eternidade  >  &  aBemaventurança 
he  hum  gofto,  que  da  eternidade  faz  tempo.  1 78.  A  vida 
dequemnaóeípera,  he  tempo  :  ávida  de  quem  eípera, 
he  eternidade.lbid.  O  eterno  da  gloria  refponde  ao  eter- 
no dàefperança.  177.  A  eternidade  como  he.  179. 
Eu.  O  pò,o  lodo,  &  o  corpo  naõ  he  eu,eu  fou  a  minha  alma. 
87.  Hey  de  fazer  o  que  devo,naõ  porque  fou  vifto,fenaô 
porque  fou  eu.  1 59.  Baíta  que  eu  me  veja.  Ibid.  Deos  naõ 
quer  de  mim  mais  que  a  mim  •,  eu  naõ  hey  de  querer  de 
Deos  mais  que  a  elle.   183.  Deos  naõ  ha  miíter  os  meus 
bens ,  porque  tem  tudo  em  fi  5  eu  hey  mifter  os  feus, 
porque  tenho  tudo  nelle.Ibid. 
Euangclho.  Quando  o  Euangelhohe  vergonha  para  o  Chrif* 
taõ  ,  o  Chriítaõhe  vergonha  para  Chrifto.  146, 
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ff-  Tp  Espertada  de  mãos  não  heverdadeyra  Fé  66  Fé 
JLf*  "a  Z  "aS  mâ0S ' he  final  de  f«eza ,  &  de  naõ 
nao  efta  hrme  no  crer.  Ibid.  He  íufpeyto  de  oouca 
fe  o  que  perverte  a  liberalidade  em  cubica.  68    Deve  íe 

1W?  v        í  S '/em íer  ,nfiel a a]guma- 'i 3- 

divaga  dr0br do  Ceo  a  fe-da  "»"*»•*■ 

FmkrA™9em°"a  d°  Princ'Pio  '  &  fim  do  homem  qual  de  ve 

Fm  Como  pôde  íer  fina ,  &  heróica  a  dor  do  peccado.  uo. 

ãí    U  ^tT0.3  d°  rUmmo  bem  P«dido ,  qual     & 

a  dor   n,',í  •  A<d°;ÍnâÕ  he  fina'  m0rr"  CÕ<JU^  "O"? 

mortal,  n  8.  A  dor  naoíe  mede  pela  quantidade,  nem  he 
o  mefmo  fe,  grande,  q  fcr  fina.  1 14.  Q,Jal  fcja  a  dor  mais 

finadopeccado.ii4.Vídei#rWí>. 

tm  Differencadofogo  do  inferno  ao  noffo.  154. 0  fogo 
do  mrernohe  racional,  &  porque.  Ibid.  Meter  hum  de- 
do  no  fogo,  boa  diligencia  para  refiftir  às  tentaçoens.i »*. 
Aconfideracaõ  das  blasfémias  de  Deos  no  inferno  he 
mais  efficaz  para  naõ  peccar,  que  a  do  fogo.  1 7*. 

tunda.  Porque  a  naõ  dedicou  David  no  templo ,  fenaó  a  ef, 
pada.  196.  r 


G 


QUe  lhe  faltou  para  fer  Heroe.   138. 
Huns  que  adoravaõ  ao  Sol ,  &  peccavaõ  de 


GededÕ. 

Gmtios, 

noytejoutros  q  adoravaõ  a  Lua,  &  peccavaõ  de  dia.  ijj. 
t»{f4«í.  David  naõ  fazia  comparação  de  fi  ao  Gigante ,  íe- 
naodefiafi.  83. 

GW  O  eterno  da  gloria  refponde  ao  eterno  daefperan- 
5a-  J77'  G»í». 
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Gojiô.  O  meírno  bem  caufa  mayor  dor ,  que  gofío.  n  3.  As 
eíperanças  da  terra  andaó  juntas  com  o  tormento  j  as  do 
Ceocom  o  gofto.  195. 
Governo.  Moftra-fe  o  de  Portugal  em  huma  pintura  total- 
mente muda.  25.  Parece  que  o  naõ  quererem  os  Prínci- 
pes acertar  o  governo5  he  defcer  de  Reys  a  Príncipes }  6c 
naõ  he  kmo  íubir  de  Príncipes  a  mais  q  Reys.  28.  Caufa 
pafmo  ,  &  admiração  aceytar  o  Príncipe  o  trabalho  do 
governo  fem  admittir  a  authorielade  da  Coroa.  29.  Só  a- 
quelle  Príncipe  íoube  pòr  a  Coroa  em  íeu  lugar,  que 
coroou  o  hombro  ,  &  naõ  quiz  coroar  a  cabeça,  lbid. 
Graça.  Com  a  dor  nenhum  mal  íe  remedea ,  fenaõ  o  pecca- 

do,  &  nenhum  bem  fe  reftaura  ,  íenaô  a  graça.  1 25. 
Guerra.  Sua  defcripçaõ,  &  effey  cos.  7.  Com  que  fe  curoto  a 
defconfolaçaõ  da  guerra,  que  padecia  Portugal.  Ibid. 
Naõ  ha  nas  guerras  refoluçaõ  mais  chriftãa ,  nem  mais 
perigofa  que  a  neutralidade, 3 15» 


Hãi. 


H 


SAlvoufe ,  porque  fentio  mais  as  injurias  de  Deos 
que  os  damnos  próprios.  173. 
Heraclito.  Mõftra-íe  como  naõ  ria  Democrito,antes  elle,  & 
Heraclito  íempre  choravaõ.  21 9.6?  feq.  Mayor  razaô  ti- 
nha Heraclito  de  chorar ,  que  Demócrito  de  rir.230.  He- 
raclito tinha  toda  a  razaõ ,  &  matéria  para  chorar^  De* 
mocrito nenhuma  para  rir.  232.  Ria  Demócrito,  fem  tec 
materia,nem  motivo  para  iílo ;  &  como.234.  Quem  quer 
imprimir  a  fua  doutrina  nos  coraçoens,naô  es  deve  endu- 
recer com  riío,  como  fazia  Demócrito , mas  abrandallos 
com  lagrimas  y  como  fazia  Heraclito.  236.  Mais  obrava 
Heraclito  chorando, que  Demócrito  rindo.  238.  Orifo 
continuo  de  Demócrito  o  fazia  ridículo  ;  &  o  pranto  de 
Heraclito  ,  fendo  continuo  ,  fe  fazia  mais  tfficaz.  239. 
Btroe.  David  heroe  dador.  120,  Ifaíasherceda  fua  >&de 

todas 


I 


ir 


íif 
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codas^ Jades.   i4f  Que  faltou  aGedeaõ  para  ferhe: 

flferw*  conhecimento  de fi  meímo.   87.  Heróica  dor  Hn 
bem perdido  1 15.  Heróica  vergonha^  ££**%£, 

Zl;  If8-H«oicaefpcranffa  doCeo.  182.  Como  pôde 
fer  heróica  a  dor  do  peccado.  120.    Só,  &  denoyce,  & 
nao  fazer  fraqueza  heróico  valor.  139.  Heróico  d^a- 
me:Baítaqueeume  veja.  Ibid. 
iftw»,  O  homem  tanto  fabe ,  qJanto  fahe.  88.  Quaídeve 

rar  no  Filho  do  homem,  fim,  nos  filhos  dos  homens.naõ, 
&PQrque.i9i.  Como fe  deve  multiplicar^  de  hum  fa- 

5âí**  T-  D5° s  forniou  â0  h™e™  •  »nínd°  -  *»i 

ao  corpo  i  o  Pregador  o  reforma,  feparando  a  alma  do 
corpo.96.  Quando  Deos  quer  que  os  homens  obrem  cou- 
fas  grandes,  mudaihes  o  bayxo  conceyto  ,  que  tem  dc-fí. 
9».  U  homem  cahio,  porque  naõ  conheceo*  a  fua  nobre- 
zas o  An;o,  porque  a  conheceo.   85.  O  homem  ha  de  vi- 
ver como  alma  íeparada.  97.  Devendo  o  homem  feral- 
ma ,  as  almas  degenerarão  a  fer  corpo.  103.  O  homem  na- 
tural conítitue-fe  de  alma  ,  &  corpo •  o  moral  confifte  fó 
na  alma.  94.  O  animal,  ainda  que  tenha  alma  ,  he  corpo- 
o  homem ,  ainda  que  tenha  corpo  ,  healma.  89.  S.  Paulo' 
_com  corpo,  ou  íem  corpo,  íempre  o  mdmohomem.or. 
Honra.  Quem  fia  do  criado  a  fua  honra ,  ou  perde  a  honra, 
■  ou  fe  faz  efcravo do  feu criado.  138.  Mayor  marryríohe 
o  que  tira  a  honra  ,  que  o  que  tira  a  vida.  1 29.  O  fi  m  pri- 
mário da  Encarnação  foy  a  vingança  da  honra  Divinaj 
oíecundarioaredempçaò  do  governo  humano    167.   A 
honra  ofFendida ,  ainda  a  Divina  ,  naó  tem  outra  conf  >ía- 
Çao  mais  que  a  vingança.   Ibid.   Péía  mais  diante  de  Deos 
a  vingança  da  fua  honra,  q  o  inferno  de  todo  o  mundo.Ib. 
Horror.  O  mais  horrível ,  &  terrível  do  inferno  he  aborre 
cera  Deos,  Si  blasfemallo.  152.  &  íeqq. 

Uca. 


Stó  ccujas  'mais  nciãxeis. 
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*#  f\  Conccyto  que  cada  hu  tem  de  íi ,  he  a  idea  das 
V/  íuasacçoens.  82.  As  heróicas  virtudes  do  Invi- 
aiffimo  Rey  D.  joaõ  IV.  fe  propõem  ao  SereniíJimo  in- 
fante D.  Pedro  íeu  filho  ,  corno  idea  para  a  imitação.  26. 
fcleqq.  t  ?       * 

Jofue.  Porque  parado  o  Sol ,  mandou  também  parar  a  Lua. 

188.  r 

Inferno,  limpo,  6c  naõ  limpo.  170. 0  inferno  limpo  ningué 
o  bebe,porque  o  temem  os  predeftinados.  Ibid.  O  inter- 
no naô  limpo  bebendo  os  precitos.  Ibid.  Como  diz  Job 
q  no  inferno  naõ  ha  ordem.  153.  No  inferno  ha  fumma 
ordem,  &  fumma  defordem  ,&  como.  ibid.  Deícripça§ 
do- inferno,  ordenado  da  parte  de  Deos ,  deíordenado 
da  parte  dos  condenados.  155,  Como  ha  Ceo  do  Ceo,  af- 
íim  ha  inferno  do  inferno,  6c  qual  feja.  157.  Dentro  do 
coração  dos  condenados  haoucromayor  inferno.  Ibid. 

.  Comparação, .  & .differença  notável  de  hum  inferno  a 
outro.  157.  Inferno  lançado  no  inferno.  Ibid.  Muíica}& 
armoma  do  inferno.  153.-&  155.  Diferença  do  fogo  do 
inferno  ao  noífo.  1 54.  O  fogo  do  inferno  he  racional ,  Sc 
porque.  Ibid,  Temor  heróico  do  inferno,  temello  por 

.    naõ  blasfemar  de. Deos.  163.  O  temor  heróico  ãoinfeè, 
noheímal  de  predeílinaça m    69  Os  que  temem  o  infer- 
no naõ  pelo  fogo,  fenaõ  pelas  blasfémias  de  DeosToufa5fl> 
ou  feraô  Santos.  172.  O  mayor  horror  dasbla^femksdb 
inferno  he  Deos  o ffendid o ,  8c  naõ  vingado.  166;  Forque 
nao  cafliga  Deos  com  nova  pena  os  peccados ,  que  íeccV 
metrem  no  inferno.  íbic\  Inferno  juílo  de  ambas  as  par- 
tes como  pode  íer    168.  Corro  pode  o  rico  Avarento  no 
inferno  de/ejar  a  falvaçaõde  feus  irmãos.  léo.PoJFqucfè 
.^Yxava  o  rico  Avarento  mais  da  língua,  quedcon^o 
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tormento.  161.  Bl*9fe«qij$  contra  Deos  faóas  tempefta- 
des do  inferno,  162,  Ha  no  inferno  mais  q  temer ,  doqa 
penadeíentido,  u  a  pena  de  dano.  151.  Peia  mais  diante 
de  Deos  a  vingança  da  fua  honra,  que  o  inferno  de  todo  o 
mundo,  i  67.  As  aores  do  inferno,  que  cercarão  a  Chnfto 
na  Cruz  forao  as  blasfémias.  1 59. 

Injurta.  Heli  laivoufe,  porque  4entio  mais  as  injurias  de 
Deos,  que  os  danjs  próprios.  173. 

Implicância.  Peccar,  &  naó  peccar,  naõ  he  implicância,  fe  ha 
verdadeyra  dor.   123. 

Impq/jivel,  A  dor  no  impoílivel  he  pura  dor*  &  porque.i  19. 
Como  pôde  a  dor  fazer  que  o  peccado  feyco  naõ  feja  fey- 
to.  122. 

Impulfo.  Podem  menos  os  impuiíbs  de  fora,  que  as  payxocs 
de  dentro.  196. 

Interejje.  A  efperança  quanto  mais  intereífeyra,  mais  fina- 
186.  Mais  intereflTeyra  he  a  efperança ,  q  defeja  fó  a  Deos, 
queaquedefeja  a  Deos,  &  juntamente  outros  bens.  Ibid. 

Ifalas.  ti^roí  ài  íua  ,  &  de  codas  as  idades.  144. 

Juftiça.  Ajuftiça  deo  ao  demónio  a  natureza  porcaíligo; 
6c  a  mifericordia  deo  ao  homem  a  natuçeza  por  remédio. 
127. 
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Ltdraó.  (T*\  Bom  Ladra5  alcançou  indulgência  plena- 
V/  ria,  porq  fentiomais  as  blasfémias  de  Deos, 
que  as  fuás  penas.   174. 

Lagrimas.  A  natureza  em  emulação  da  graça  fez  humbau- 
tifmodaagua,  que  faô  as  lagrimas  *  oatro  bautifmo  de 
fangue,quchea  vergonha.  129.  Aquillo  quedo  pecCado 
fempre  fica,  fempre  ha  de  fer  chorado.  120.  David  como 
Reydavaos  iías  aWnsgoXÍbs  ,  cotio  peccador  dava  as 
noyces  às  lagrimas.  Ibid.  Qaem  quizer  imprimir  a  íua 
doutrina  nos  coraçoens,  naõ  os  de ve  endurecer  com  riío, 

s  '  '  como 
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corro  fazia  Demócrito  j  masabrandallos  cem  lagr  iiras, 
como  fazia  Heraclito. 2 36.  Vide  Heraclito,  j 

Limpo*  conhecimento  de  ílmefmo,  limpa  dor  do  bem  per-* 
dido,limpa  vergonhado  mal  commettido,  limpo  temor 
do  inferno,  &  limpa  efperança  do  Ceo  ,  faõ  a  matéria  das 
cinco  Pedras  de  David.Vide  Heróico. 

Língua.  Porque  fequeyxava  o  rico  Avarento  mais  da  lín- 
gua, que  de  outro  tormento.  161. 

Louvar.  Deíejar  o  Ceo>  naó  tanto  por  ver,  quanto  por  lou- 
var a  Deos  eternamente,  defejo  heróico.  164. 

Lua.  Porque  parado  o  Sol,  mandou  também  Jofuè  parar  z 
Lua.  188.  Gentios  que  adoravaõ  ao  Sol ,  &  peccavaõ  de 
noy  te*  outros ,  que  adoravaõ  a  Lua ,  &  peccavaõ  de  dia.. 
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Mal  "T^T  46  fó  fe  padecem  os  males ,  fenaõ*  também  0$ 

JL^  bens.   106.  O  bem  conhece-fe  na  privsçac  vo 

mal  na  experiência,   110.  Vergonha  heróica  a  rcfpey to 

dos  homens,  envergonhar  de  fer  mào  enrre  os  maes,  141,. 

Mao.  David  htias  vezes  pelejava  com  toda  amaôa  outras 
fomente  com  parte  delia.  75. 

<Martyrio,  Omartyrio  da  vergonha  he  mais  fidalgo  que  o 
dofanguej  &  porque.  129.  Mayor  martyrio  he  o  que  tira* 
a  honra,  que  o  que  tira  a  vida.  Ibid.  Mais  rrartyrcs  ha  ho- 
je em  Roma,  doque  havia  antigamente.   194. 

Matrimonio.  Node  Suas  Mageítades  mõ  faltou  a  confirma- 
ção irr  mediata,  &  bençaõ  do  Pontifíce.  23.  &  em  que- 
conílftio.   24. 

■Mmoria.  Qual  deva  fer  a  men  cria  fo  principio ,  &  fTm  â® 
homem.  99.  O  conhecin  <  r»to,  &*  memoria  d©  pòhe  me- 
lhor ^a  parfp  de  Deos,  que  ds  noíTa.  Ibid. 

Mifertcordia.  A  juftiça  deo  ao  demónio  a  natureza  por  caí- 
Êi'goí&  a  mifericordiadeo  ao  homem  a  natureza  por  re- 
li ij  Eaediok 


\im\ 


l 


340  índice 

niidio.izy.  O  que  parece  hnpoífível  àomnipjtencia,  o 
moltrapoíliyelamiíencordh.   122 

Marte.  Ofangue,quederramaa  morte  ,  he  animal  ;  o  fati- 
gue, com  que  a  vergonha  cinge  as  faces,  he  racional.  129. 
Nâó  morrerão  noífos  primeyros  pays  logo,  porqueexe- 
cucoua  vergonha  o  que  havia  de  fazer  a  morce.  128.  A 
dor,  que  naó  he  fina ,  morre  com  quem  morre  -,  a  dor  que 
profeflfa  fineza  ,  com  quem  morre  fe  faz  tmmorcal.  1 1 8. 
A  morte  do  que  morre  por  Deos  he  huma  apparencia  de 
morte  debiy.vo  da  realidade  de  vida.  206. 

Mundo.  Forque  conquiítou  Alexande  o  mundo.82.  A  paz* 
que  naó  he  de  Deos  ,1ó  a  pòie  dar  o  mu  ido.  8.  Defcnp- 
çaõ  do  mundo.  217. 

Mufaa.  Mufica,&  armonia  do  inferno.  153.  &  15^. 

N 

Nada.  TT)  Ara  quem  naõ  quer  mais  que  a  Deos,  tudo  o 

JL    mais  he  nada.  182.  O  C20  he  hum  nada  alto,  a 

terra  he  hum  nada  bayxoj  porém  hum,  8c  outro  nada  Ib. 

Jsfatureça.  Para  que  fim  fez  a  natureza  a  dor.  125.  Dotes  da 
natureza,  cabdlos  de  Abfalaô.  127.  Demónios  confirma- 
dos em  natureza.  Ibid.  A  natureza  em  emulação  da  gra- 
ça fez  hum  bautiímo  de  agua,outro  de  fangue.  129.  Co- 
mo fe  deo  á  lerpente  por  caíligo  o  msfm  ^,  que  tinha  por 
natureza.  127.  A  vergonha  he  effey to  natural^  &  remé- 
dio co  no  natural  do  p;ccado.  Ibid. 

Negócios.  Davii  cotio  i<ey  dava  os  dias  aos  negócios  *  co- 
mo peccador  dava  as  rioytes  ao  pranto.    120. 

NiUtr alidade.  Naó  hi  nas  guerras  refoluçaõ  mais  Coriílãa, 
nem  mais  perígofa  que  a  neutralidade.  5 1  5. 

N>brezz.  O  h  )mem  cahio ,  porque  naó  con'ieceo  a  fua  no- 
breza i  o  Anjo  ,  porque  a  conheceo.  85. 

N-fyte.  Sò,&denoyte  oaó  fazer  fraqueza,  valor  heróico. 
X39.  Obrai. 
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Obras,  A  S obras faõ  filhas  dos  penfamentos,&  cornou 
/\,8i.  David  louvando  as  obras  de  Deosfezo 
panegyncoaos  feus  peníamentos.  Ibid.  Chrifto  para  as 
mayores  obras  naé  olhou  para  o  principio,  &  findo 
feu  corpo,  fenaõ  para  o  principio ,  &  fim  da  fua  alma.  99. 
Ódio.  O  mais  horrível ,  &  terrível  do  inferno  he  aborrecer  a 
Deo«  ,  &  blasfemalío.   152. 

Olhos.  Hey  de  fazer  o  que  devo ,  riaó  porq  foy  vifto,  fenaõ 
porque  fou  eu,  i^.Envergonhoufe  Pedro  do  feu  pecca- 
do ,  porque  fe  encontrarão  os  olhos  de  Chrifto  com  os 
íeus.  1 32.  Entre  os  olhos  dos  nefeios ,  &  os  olhos  dos  fa- 
bios  ha  grande  difTerença}  porque  eftes  vem  as  realida- 
des, 6c  aquelles  as  apparencias.206.  Vide  Vergonha, 

Omnipotência.  O  que  parece  ímpoíllvel  à  omnipotência,  o 
moftrapolfivelamiferkordia.   122.  Vide  Dor. 

OpimaÕ.  He  mais  fácil  unir  diftancias  ,  &  vontades,  que  ca- 
iar opinioens,&  entendimentos.  21. 

Ordem.  Como  diz  Job  que  no  inferno  naõ  ha  ordem.  1 5  3. 
No infernoha  fumma  ordem ,  &  íumma  deíòrdem;  &  co- 
mo. Ibid.  Defcripçaõ  do  inferno,  ordenado  da  parte  de 
Deos.deíordenado  da  parte  dos  condenados.   155. 

Ouro.  Eftatua  de  Nabuco  duas  vezes  transformada  ,  huma 
em  pò,  outra  em  ouro.  100. 


Padecer.  \T  Aõfófe  padecem  os  males  ,  fenao  também 
L^  os  bens. 106    O  mal  conhece-fe,  quand o  fe 
padecej  o  bem  quando  fs  perde.  no.  Ha  bens  intolerá- 
veis. 109. 
Tom.XIV.  X  »i  S.Paub; 
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S.Paulo.  S.Paulo  com  corpo ,  ou  km  corpo,  fempre  o  mef- 
mo  homem,  91.  Como  diífere  a  doutrina  de  Piataó,&  de 
S.Paula,  dizendo  ambos  so  parecer  o  mefmo.  92. 

Paz.  Foyomedicamento.comque  o  Efpirito  banto  farou 

,  a  deíconfolaçaõ  daguerra  ,que  padecia  Portugal. 7.  Foy 
pazdeDeos  por  todas  as  luas circuníhncias.  8.  AMimn* 
preferenciado  lugar  r como  no  tempo  em  q£e  fez.  Ibid. 
Nacircunltanaa  de  fubita  teve  a  íua  excellencia.  14. 
1SÍ  aõ  fe  pedio  cauçaô  ,  nem  runça}  porque  o  decoro  delia 
foy  o  melhor  fiador  da  fua  firmeza.  15.  Sóentaõ  he  fe- 
gura,  &  firme  ^quando  para  todas  as  partes  hefermoía. 

i  Ibid,.  A  felicidade  da  paz  deveo  Portugal  aos  aufpicio* 
da aurora^queeraa Rainha  N.S.  16.  Naõ  eratamanha 
felicidade ,  nem  para  o  tempo,  nem  para  o  lugar ,  nem  pa- 

_    raa  primeyra  vez  que  fe  propoz  oajufteda  paz.Ibid. 

Wuc«do.  Os  peccados  antigamente  eraó  cometidos ,  hoje 
temperdidoa  vergonha.  126.  O  primeyro  peccadoven. 
cea  vergonha,  o  íegundo  a  diíiimula,  o  terceyro  a  perde. 
i:>2.Nenhumma3íeremedea  com  a  dor,  fenaõ  o  pecca- 
do. 1.2.5.  Como  pôde  fer  fina  ,  &  heróica  a  dor  do  pec- 
cado» 1-20.  Efconder  o  peccado,  quando  fe  commette, 
hc  quafi  comcTconfeíTallo  depois  de  commettido.  147.  O 
que  peccouoccultamente,ainda  qaenaõconfefla  o  pec- 
cado*.  confeíTaque  hepeccado.  148.  &  comefta  meya 
confirTaõ  alcança  meya  abfolviçaõ.  Ibid.  A  dor  heeco 
ão  peccado,  1 2 1 .  Qual;  feja  a  dor  mais  que  fina  do  pecca* 
do.  1 24.  O  peccado  pode  remediarfe  3  o  haver  peccado 
naõ.  12a  Como  pode  a  dor  fazer  q  o  peccado  feyto  naõ 
feja  feyto.  122.  Peccar,&  naõ  peccar,  naõ  he  implicância,, 
feh-aycrdadeyrador.  125:.  Aquillo  que  do  peccado  fem- 
f>re  fica  h  ha  de  fer  chorado  fempre.  120.  Afentençade 
Deos  olha  para  a  gravidade  dospeccadòs,  a  execução 
para  a  publicidade,  148,  Os  peccados ,  que  fe  commer» 
íem  no  inferno  w  naõ  kó  caffigados.  com  nova  pena.  166. 
¥ide  Infernai 
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Pedra.  As  cinco  de  David  que  figmficaõ  no  moral.  78.  A 
primeyrafignifica  o  conhecimento  de  ítmefiTiOia  legun- 
da,  a  dor  do  bem  perdidoj  a  cerceyra  a  vergonha  do  pec- 
cadocommetidOi  aquarta,  o  temor  doeccrno  fuppli- 
ciojaqLiinta,aeíptrançadoecernogofto.   Ibid.  Porque 
tirou  David  a  pedra  da  cabeça  do  Gigante.   196. 
Pena.  Ha  mais  que  temer  no  inferno ,  do  que  a  pena  do  fen- 
tido,  &  a  pena  de  dano.  151.  O  Sacramento  da  Peniten- 
cia tira  a  culpa  j  o  quali  facramento  da  vergonha  fuípen- 
de  a  pena.  147. 
Penfamento.   As  obras faõ  rilhas  dos  penfamentos  ,  &  como* 
81.  David  louvando  as  obras  de  Deos  fez  o  panegyrico 
aos  íeus  penfamentos,  81.  David  triunfou  com  as  máos, 
porque  havia  triunfado  com  os  penfamentos.  83.  Cada 
hum  íe  transforma  na  matéria  do  íeu  penfamento.   rooe 
Perda.  Ha  bens  menos  perdidos,  &  mais  perdidos. n 5. Em 
razaõ  de  perdidos  mayor  perda  he  a  do  tempo ,  que  a  de 
Deos.  Ibid.  O  bem  menos  perdido  he  aqueíie,  que  te  pô- 
de recuperar  comdorj  ornais  perdido,  heoque  com 
nenhuma  dor  fe  pò  te  recuperar,  ibid.  Porque  íe  eftíma 
rnaisob-m  quandoíe  perde,  que  quando  fe  pòííue.  109. 
O  mayor  bem  dobem  he  perderfe    113.   Na  perda  dos 
bens  do  Ceo  a  ferida  caufa  a  dor ,   &  a  dor  fará  a  ferida. 
106.  A  dor  he  o  único  remédio  do  bem  perdido  ,&  o  ma- 
yor bem  perdido  he  a  dor,  que  fe  perde.  1 25.  Vide  Bens. 
Perdão.  A  blasfémia  he  peccado,  que  nunca  Deos  deyxa  fetn 
caftigo  ,  ainda  depois  de  perdoado.    167.   Perdoou  Deos 
aobomLadraõ,  porque  fentio  mais  as  injurias  deChrif- 
to,  que  os  feus  próprios  tormentos.    1  74. 
Po.  O  pò,  Sc  cinza  naó  he  o  mais  útil  conhecimento  do  ho- 
mem. 8ç.  O  pòhe  principio  ,&  fim  do  corpoiDeoihe 
principio,  ^  fim  da  alma.  99.   A  eítàcua  de  Na^uco  duas 
vezes  transformada,  huma  em  pò,  k  outra  em  ouro/100. 
Portugal.  Prevaleceocom  ventagema  Catalunha; ■■&  Hol- 
landa naguerra  contra  Gaílella5  porque  Hollan:la:pre- 
Y  iiij  valeceo 
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valecco  de  longe ,  &  Portuga  1  de  perto.  10.  Foy  o  Davrd 
de  Hcfpanha  ,  que  era  o  Golias.  Jbid,  Antes  de  empren- 
der  a  conquifta  da  Terra  Santa  ha  de  íer  purificado  com 
hum  geral  caftigo  y  &  purgado  de  Teus  vícios ,  6c  pecca- 
dos.  294. 

Precito.  O  inferno  naõ  limpo  bebem-o  os  precitos.  170. 

Predeíimado.  O  inferno  limpo  ninguém  o  bebe,  porque  o 
cernem  os  predeftinados.  170.  O  temor  heróico  doin* 
ferno  he  final  de  predeftinaçaõ.   169. 

Pretendente.  O  que  fois,fereis:  grande  caftigo  para  preten- 
dentes. 127. 

Príncipe.  Parece  que  o  naõ  querer  o  Príncipe  aceitar  o  go- 
verno f  he  defcerde  Rey  a  Príncipe  i&  naõ  hefenaó  fu- 
bir  de  Príncipe  a  mais  que  Rey.  28.  Caufa  admiração  a- 
ceytar  o  Príncipe  o  trabalho  do  governo  ,  fem  admittir  a 
authoridade  da  Coroa. 29.  Só  aquelle  Príncipe  foube  pôr 
a  Coroaem  feu  lugar,  que  coroou  o  hombro  ,  &  naó  quiz 
coroar  a  cabeça.  Ibid.  Hedicofo  aquelle  Príncipe,,  que 
logra  afelicidade  de  tal  companhia,  em  quem  feacha 
Valor ,  &  conft  anciã  para  fuggerir  efficazmente  as  ra- 
2oens  que  mais  convém.  46.  Naõ  ha  ponto  mais  difficul- 
íofo  a  hum  Príncipe  ,  que  faber  de  quem  fe  ha  de  fiar. 
48» 

ProgoJíçaÕ;  As  propofiçoens  devem  entenderfe  conformes 
mente  de  quem  as  profere,  93. 

Pureza.  A  dor  no  impoillvel  he  pura  dor*  &  porque.  1 19, 

Q 

StHM*?-  Q  O*  a  Deos  ,  &  nem  de  Deos,  nem  com  Deos 
i*y  mais  que  a  Deos ,  lie  o  fino ,  &  heróico  que- 
rer. fSo.   Paraqnem  naú  quer  mais  que  a  Deos,  rndoo 
mais  lie  nada.  1  $1..  Ss  queres  mais  que  a  Deos  ,n2ótípe~ 
m  de  outro  kmõ  d&  Dcc&  1 8§ .  Deos  x?aõ  quer  os  ir  eus; 
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bens,  porque  tudo  tem  cm  íi  >  eu  naô  quero  CS  feus,  jpeí- 
que  tenho  tudo  nelle.  183, 

R 

Remédio.  A  Dor  da  perda  dos  bens  falfos  hecaftigor 
XX  nos  verdadeyros  remédio.  106.  Para  as  per- 
das que  tem  remédio,  fefez  a  diligencia}  para  as  que 
naõ  tem  remédio  ,  fe  fez  a  dor.  1 1 7.  A  dor  vulgar  chora, 
em  quanto  efpera  o  remédio*  a  heróica  chora ,  porque  o 
naõ  efpera.  119.  Doerfe  do  bem  perdido,  que  com  a  dof 
fe  pôde  recuperar ,  he  remédio :  doerfe  do  bem  perdido, 
que  com  nenhúa  dor  fe  pôde  recuperar ,  foedor.  116.  O 
peccado  pôde  remediarfej  o  haver  peccado  naó.  120. 
Rey.  David  como  Rey  dava  os  dias  aos  negócios  *  como 

peccador  dava  as  noy  ces  ao  pranto,  T  20. 
Reyno.  A  fua  vida  he  a«íucceííaó  dos  Reys.  19.  O  Rey  no  de 
Portugal  morto  pela  efterilidade  *  refufeitou  pela  fbo 
ceííaõ.  Ibid. 
Rifo.  Ser  rifivel  he  a  primeyra  propriedade  do  racional  â 
&  a  mayor  impropriedade  darazaõ.  216.  VidcDews* 
crtto. 
Roma.  Cabeça  do  Gigante  *  porque  hedo  mundo.   jj.  Poí 
íer  a  Cidade  mais  fanta  ,  naô  pôde  haver  nella  vergonha 
heróica  a  refpeyto  dos  homens  *  &  porque.  141.  Roma^ 
Hofpital  da  efperança ,  onde  todos  padecem  efta  en- 
fermidade habitual ,  &  poucos  faraõ.  193.  Em  Roma  as 
mayores  tentaçoens  da  efperança.  i9o.Tenta  Roma  com 
o  que  tentou  o  demónio  a  Adam  ,  &  a  Chriíro.  151.  Sé 
em  Roma  pôde  prometter  a  efperança  o  lugar  fupre» 
mo.   190.   Mais  Martyrís  ha  hoje  em  Roma  3  que  havia? 
antigamenre;  aquelles  eraõ  Martyres  da  Fé3 ,  effes  -UB* 
da  esperança.   194. 
«*  •  Baque  Foy  taõ  vigilante,que  naõía-aeodiòjonts»3ii5Ç3r— 
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'cequanloDeDslhebatu  as  poetas  próprias,  íeaiõram. 

bemasalheas.5£.  Das  enfermidades  alheyas  cirava  doen- 
ça para  íi  5  &  uas  próprias  faude  para  nòs.  52.  Suppno  S 
Koque  por  perfeyçaõ  deíua  caridade*  o  que  Miou  a 
Deos  em  quanto  Caufa  primeyra  por  perfeyçaõ  deíua 
firaphcidadc.  54.  Affimcomohc  brazao  da  Omnipotên- 
cia Divina  5  que  ninguém  pôde  obrar  íem  Deos  5  aífim 
hebrazaó da  caridade  deS.   Roque,  que  ninguém  pòic 
padecer  íem  elle.  Ibid.  AS.   Roque  mais  que  a   Santo 
Xgnacio,  devem  os  Religiofos  daíua  Caía  os  fervores  de 
lua  caridade.  55.  Foy  filho -de  Santo  Ignacio  em  profe- 
cia. 56.  De  cal  force  fe  entranhava  nos  males  dos  próxi- 
mos, quenaõ  íóadoecia  n'alma  poríentimento  com- 
paflivo,  mas  por  enfermidade  verdadeyra.   58.  Soube 
adoecer  com  as  enfermidades  alheyas ,  &  curar  com  as 
próprias.  59.   Foraõ  demonftraçoens  de  divindade  em 
Chnlto,os  que  foraõ  erTeytos  da  caridade  em  S.  Roque. 
60.  A  virtude  de  curar  foy  premio  do  adoecer.  62.  Pof 
fera  caridade  deS.  Roque  bem  contagiofo ,  fe  lhe  deo  a 
virtude  de  curar  males  contagioíos.  62.  Eradeyxar,Sc 
tornar  à  pátria  obrou  como  defconíiado.  70* ; 


Sacramento.     A    Vergonha  do  peccado  he  como  hum 

MJL  oytavo  Sacramento  ,    ou  verdadeyra- 

mente  hua  ampliação  do  quarto.   147.  O  Sacramento  da 

Penitencia  tira  a  culpa  -t  o  quaíi  facramento   da  vergonha 

fufpende  a  pena.  Ibid  . 

$ahir.  O  homem  tanto  íabc  >  quanto  fahe.  88.  Atè  Dcos 
aprendeoíahindo.   Ibid. 

Sangn?.  Satisfaz  mais  a  Deos  o  íangue,  que  a  vergonha 
moftra  na  cara,  que  o  que  derrama  a  morte.  128.  O  ían- 
gue 8  que  derrama  a  morce  ,  he  animal   -,  o  fangue 

com 


im  coifa  mou  noiãtek.  347 

com  que  aveigonha  tinge  as  faces,  he  racional.  129. 

S.Sebfifltao,  Foy  S.  Sebafliac  em  quatro  corficcraçcenso 
Encuberto:  encuberto  na  vida  ,  &  na  morte,  na  Fé,  &  nas 
obras ;  que  fervem  de  aíTumpto  ao  Pantgyrico  do  mef- 
mo  Santo.  1 99.  Encubrio  a  realidade  da  vida  dcbayxo  da 
opinião  da  morte.  200.  Refufcitou  fem  refurreyçaõ.  205. 
Encubrio  a  apparencia  da  morte  debayxo  da  realidade 
da  vida.  206.  Encubrindo  a  verdade  da  Fé  debayxo  da 
politica  das  obras  ,  entendia  que  encuberto  fazia  mayof 
lerviço  a  Chrifto  ,  que  declarado.  209.  Foy  homem  de 
duas  fés,  fem  fer  infiel  aalguma,  213. 

Sb-,  &  denoyte,  naõ  fazer  fraqueza ,  valor  heróico.   139^ 

Sol'.  Gentios,  que  adoravaõ  ao  Sol,  peccavaõ  de  noyte* 
outros  que  adoravaõ  a  Lua,  peccavaõ  de  dia.  133.  Por- 
que parado  o  Sol,  mandou  também  Jofuè  parar  a  Lua* 
188. 

Snggertr.  Ao  lado  do  officio  de  mandar  deve  andar  fempre 
o  officio  defuggerirj  &  que  prerogativas  ferequererri 
para  iíTò.  39.  Sòao  efpofo,&  àefpofa  pertencem  divifa* 
mente  os-dous  officios  demandar,  &  fuggerir;  &  a  t&^ 
zaò  porque  40.  Nos  que  exerçitaõ  osofrkios'  deman- 
dar, &  íuggerir  ,deve  haver  mutua  uniaõ ,  <k  identidade^ 
41.  Que  condiçoens  fe  requerem  para  o  oíEcio  de  fugge» 
rir  os  meyos  a  quem  governa.  4.3. 


Temor.  TT  A  mais  que  temer  no  inferno  j  do  que  a  pena* 
XA  de  fentido  ,  &  a  pena  de  dano,  151.  Temo? 
heróico  do  inferno,  temello  por  naõ  blasfemar  de  Eteos, 
163.  Temello  aífim  ,  íiralde  ptedeílinaçaõ,"  169; 
Tempo.  O  tempo  tem  duas  medidas,  lifia  na  realidade  ,  ou- 
tra na  appreheníaõ.  179-.  A  vida  Pequem  naõ  £fpertr9.he 
Êerr$o:  a  vida  de  quem  c%era,  hc  eternidade,  èjjty  gro> 

fazaõ 
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razaSdepsrdídomayorpsrdahe  adotempi,  que  a  de 
Deos.  1 15.  A  efperança  he  hum  tormento,  que  do  tempo 
tez  eternidade  5  6c  a  Bemaventurança  he  hum  goíto,  que 
da  eternidade  faz  tempo.i  78. 

pntdçàí.  O  demónio  tenta  em  Roma  com  o  que  tentou  a 
Adam.&aChrilto.  191.  Meter  hum  dedo  no  fogo, boa 
diligencia  para  refiftir  âs  centaçoens*  melhor  confiderar  a 
Deos  odiado  ,  6c  blasfemado.  1 75. 

prra.  Nas  efperanças  da  terra  a  eíperança  he  eterna ,  o  gof- 
to nunca  chega  j  nasdoCeo  o  gofto  he  eterno,  &  a  cf- 
perança  muy  breve.íc,,-.  Os  bens  da  terra  ,  fe  os  amamos, 
iaó  echpfes  dos  bens  do  Geoi  écosdoCeo  íaõecliípes 
de  Deos.  186.  David  rinha  debayxo  de  hum  pètodoo 
globo  da  terra,  ôcdebayxo  do  outro  pè  toda  a  esfera  do 
Ceo.184.  Hapeccadoresdo  Ceo,  &  peccadores  da  ter- 
ra. 170. 

pftemunha.  Quem  he  bom  fem  companhia,he  heroicamen- 
te  bom.  137. 

transformação.  Cada  hum  fe  transforma  na  matéria  do  feu 
penfamento.  100.  Eítatua  de  Nabuco  duas  vezes  tranf- 
formada ,  huraa  em  pò,outra  em  ouro.  Ibid, 


v 


Wergonha.  A  Honra  offendida,  ainda  a  Divina,  naõ 
jLjL  tem  outra  coníolaçaõ  mais  que  a  vingan- 
ça. 167.  A  do  peccado  commettido  he  golpe  ;  que 
fe  recebe  no  roílo ,  faz  ferida  no  coração,  6c  verte  fan- 
gue  pelas  faces.  126.  A  vergonha  heeffeyto  natural  do 
peccado.  127.  A  vergonha  elevada  tem  virtude  de  ti- 
rar o  peccado.  129.  Naõ  morrerão  noífos  primeyros 
pays  logo,  porque  executou  a  vergonha  ,  o  que  ha- 
via 


; 


das  coufas  maã  notaveà.  J  4? 

via  de  fazer  a  morte.  128.  Envergonhara  de  Deos, 
dos  homens,  &  de  fimefmoi  &  três  diferenças   defta 
divilaõ.  130.  A  vergonha  a  refpeyto  de  Deos  he  filha 
da  culpa,  &  do  temor;  a refpeyto  dos  homens  he  fi- 
lha da  fama,  &  da  honra  5  &  a  refpeyto  de  fimeíma  he 
filha  única  da  razaõ.   136.  A  vergonha  he  heróica  a 
-  jefpeyto  de  Deos,  porque  me  envergonho  de  quem 
naõvejo,  nem  vejo  que  me  vè.  181.  A  vergonha  na- 
tural cauía-fe  da  vifta  recíproca  ,  &  fe  forma  entre 
olhos  ,  &  olhos.  Ibid.  Envcrgonhoufe  S.  Pedro  do  feu 
peccado,  porque  fe  encontrarão,  os  olhos  de  Chrií- 
ro  com  os  léus.  132 "'Vergonha  heróica  do  Pródigo, 
&  porque.  134.  Vergonha  heróica  a  refpeyto  de  fi 
meímo.  Ibid.  Hum  Acheo   em  hum  dcíerco  deve  en- 
vergonharfe  de  commetter  hum  peccado.   13^.  Divi- 
dete  de  ri,  para  que  te  envergonhes  ácú.   140.  Ver- 
gonha heróica  a  refpeyto  dos  homens,  envergonhar- 
íe  deíer  mao  entre  mãos.  141..  &  feqq.  O  primeyro 
peccado  vence  a  vergonha  ,  o  fegundo  o  diífiaiula, 
o  terceyro  a  perde.  132.  A  natureza  em  emulação  da 
graça  fez  hum  baucifmo  de  agua  ,  que  íaó  as  lagri- 
mas j  outro  bautiíno  de  Cangue,  que  he  a  vergonha. 
129.  O  corado  da  vergonha   ha  de  fer  como  o  da  au- 
rora, &naõ  cotio  odocrepufculoj  &  pprque.   146. 
A  vergonha  coníerva-fe  na  differença  t  &  perJe-íe  na 
femelhança.    144.    A  vergonha    do    peccado    he    co- 
mo hum  oytavo    Sacramento  ,    ou  verdadeyramente 
huma  ampliação  do  quarto.    147.    O  Sacramento  da 
Penitencia    tira    a    culpa    -f     o    quafi    ficramento    da 
vergonha    íufpende    a  peni.    Ibid.    A  vergonha  com 
que    Ce  efeonde    o    peccado  quando    fe    commerte  , 
he    meya    conflflfaõ   ,     &    alcança    meya    abfolviçam. 

Vingança.  A  honra  ofendida ,  ainda  a  Divma,  nao  tem 
outra   eonfolaçaõ  >  (caio  a  vingança.  167,  Péfa  mais 

diante 
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diante  de  Deos  a  vingança  da  fua  fionra^  qucoinferno 
de  todo  o  mundo.  Ibid.  O  fim  primário  da  Encarnação 
:  foy  a  vingança  da  honra  Divina  -,  o  fecundario,  aredcm- 
pçaõ  do  género  humano.  Ibid.  O  mayor  horror  das  blaf- 
femías  do|inferno  ,  he  Deos ofFend ido.  &  naõ  vingado. 
166.  B 

Voâas.-  As  vodas  dos  Reys  prefentes ,  de  quem  fe  naõ  efpe- 
faíucceíTaõjfaõ  exéquias  dos  futuros.  18. 
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